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Por convenienStrimprescindivel á bõa marcha dos
serviços da Impfé~cional_eAlos órgãos oficiais,
o Sr. diretor geral SZ'atenkrti ds 'pessoas extranbas
á repartição, diariamente, d6 ás 17 horas.

1

O "Diario Oficial" 'encontra-se á veada nesta re-
partição até ás:40 horas.
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. SECRETARIAS DE ESTADO:	 „

Ministerío da Justiça. e Negocies Interiores	 Expediente da
Diretoria de Contabilidade e da Imprensa Nacional e Dia-
rio Oficial:	 •

'Ministerio das Relações Exteriores — Expediente.,
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aviamento Nacional de Saúde Pública,' do Conselho Na-
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Reitoria da Universidade do Rio de janeiro.
MinisteHo da Fazenda	 Portarias — Expediente da Direto-.

ria Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central da
Republica; do Gabinete do Consultor . ..da Fazenda. Pública;
da Diretoria da Receita Pública, 'da Recebedoria do Distrito
Federal, da Delegacia Geral do Imposto sóbre a Renda, da
Inspetoria de Seguros 'e do Conselhode Contribuintes.

Ministerio da Marinha — Portaria — 'Expediente.
Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente -do -Sr. mi-

nistro, do Estado' Maior do Tiexército e da Comissão . Central
de Requisições. 	 1	 •

itl,.nisterio da Viação e -Obilis Públieas — Emwdreate t‘a Dire-
toria Geral dos Correios, da Re-partição Geral dos Telegra-
fes e da Lloyd Brasileiro.

.DECRETO N, 20.884 --, DE 28 DE DEZEMBRO DE' 1931

,111` Abre ao Ministerio da Educação e Saúde Pública, o credito e •
pecial de 4 :173$332,.. para pagamento, de dois mese.* '.
vencimentos ao ex-secretario da Diretoria de. Defesa S4

• nitgria,. Rei rilitT11.3. e, Fluvial.,D.r. alarval.Soares Pereira

,	 O Cher aclq ,	 sn"a 11eqyerup. roy oo 	. publica dos,Estadog i,,.i.‘..-d
,Unidos  do -rastl„usencla, das. atriJeuicões que lhe confere o
art. 1° do eçreto.11...,1-9...an..de. 41 _de novembro de 1930, e
•depois de onvidq p.Ittipisterio.da.Fazenda,.resolve abrir ao Mi..
aisterio da nnZWIMRQ ..e..SaUde .PAlidica,. o - credito especial . de
quatro contoseeiltft ,e, setenta .e, Ares. mil . tresentos e trinta e

flois* . réis (4.,:1M332)..para .pagamento. e. dois, meses -de Reen.
cimentos ao ex-secretario,da Diretoria de Defesa Sanitaria
'Maritilna e Fluvial, Dr. Merval Soares Pereira, dispensado em
-virtude da supressão do respectivo cargo, - como medida de
'economia,. pagamento*esse determinado, pelas disposições con-
tidas -nos decretos ns. 19.552, de 31 de dezembro de 1930 e

.19.878, de 17 de • abril do corrente ano.	 •	 .
Rio de Janeiro, 28 -de -dezembro de 1931,140° da Indepen.

dencia e 430 da Republica. - 	 ,ii .•., 1.-:	 •	 - • ,
• • , • GirruLto VARGABN

Francisco Campos,
•• • • •	 • .	 *:

DECRETO N..20.879 — pr-29 DE DEzEMBBo DE 193/

Dispõe sobre o calculo e o ~meto das quotas goà, funciol
, • •	 • • narios das Alfandegai . da Republica •

	

.	 a

'	
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do -Brasil:-	 -	 • •
. • Considerandó que à cobrançà'des edfreites ãduaneires in-

tegralinente,em ouro, com os 'abatimentos niehciónades'no de-
creto n. 20.380,• de 8 de setembro de 1931, , torna neoessario
modificar o- calculo das 'quotas pagas 'avs . funeionarlos das Al-.	 .	 ,	 .	 •	 .	 .fandegas, resolve: • • .
- Art. 1. 0 As quotas que serão'abonadas aos,. funcionarias

'adUárieiros,.como parte integrante. dos Sena vencimentos, con-
;Mimarão a-ser calculadas , convertendo-se a pa,rte ouro em paÀ•
ptl, -ao cambio de 27 d:,	 kproduto.adicio-.
nado -á parte em papel. ..• • ' 	 •	 •

Paragrafo unico: 0 . calculo para a parte da quota corres-
'pendente aos direitos de importação para o conStinNo, á taxa



C'Woeoened., Pereira GnimaraeS,
,

DECRETO N. 20..889, DE 30 DE DEZEMBRO DS 1931
o

Desliga dá Departamento Nacional de-Saúde Pública a Ass
tencia geFsicopdtat:-.. o Manicomio Judiciario

O Chefe' do-Governo Provisorio da República dos ados
rflidos do Brasil, usande-du atribuições que lhe confere o ar-
tigo t° do deoreto -n„ 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Considerando que a Assistencia a Psiconatas tem relações
imediatas . e impresoindivels com a.Justiça e Ordem Pública;

Considerando que destas relações advêm muitas vezes ne-
cessidade de medidas de carater urgente em beneficio do in-
dividuo e da cotetividade;

Considerando 4no a internação dos. psicopatas, que mani-
festam reaffiek al1ti .430~ é' 	 a maior parte das.! vezes

EhrrtnA0VAMAs.
Francisco Campoa.

.
ECRTO N. 20.793, DE 14 DE DEZEMBRO DE 1931

Transfere para 29 de fevereiro de 1932 a data em que deverá
entrar em. vigor o decreto n. 20.274, de 5 de agosto de"
1931, e dá outras providencieis, 	 -

O Chefe do; Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Assooiação.1
Comercial de Santos com a qual são acordes as associações
congeneres de outro' Estados, e ao que a respeito opinaram',
os diretores gerais, dos Departamentos Nacionais da Industri4 •
e do Comercio, decreta:

Art. 1. 0 Fica transferida para 29 de fevereiro de 1932 a
data fixada pelo artigo unico do decreto n. 20.500,-de 7
outubro de 1931, para que entre em vigor o de n. 20.274, de
5 de agosto do mesmo ano, pelo qual se torna obrigatoria, na
!firma que estabelece, a marcação dos barris, caixas, sacos e
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policiais que procuram garan-

átas só podem ser cuidados e
speciais para este fim;
tas nos estabelecimentos a
s e regulamentos especiais,

em estabelecimentos para

ternados, implicitamente,
ão podendo ficar sob a

adicional de 0,2% e á de expediente dos generos livres de di-
reitos será feito, em cada repartição, com a razão respectiva
acrescida de 50 %.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1931, 110 0 da'Indepen-

dencia e 43° da Republica.
GETULIO VARGAS.
Ostvaldo Àranka.

DECRETQ N. 20.809 — DE 17 DE DEZEMBRO DE 1931

Estabelece regras pora a remuneração dos oficiais, sub-ofi-
,

n ciaii e: inferiores, reformados ou transferidos para a Re-
serva de Primeira Classe, quando em serviço ativo.

O Chefe do Gorem° Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere.°
art. 1" do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Considerando que, pela legislação atual, og oficiais, sub-
oficiais e inferiores, reformados, quando no exercicio, em re-
partições e estabelecimentos navais, de funções previstas nos
respectivos regulamentos percebem, além do soldo de sua re-
forma, mais uma. gratificação correspondente á diferença en-
tre o dito soldo e os ,vencimentos do respectivo posto como
se da ativa fossem;

Considerando ,que tais funções não são rigorosamente
militares nem exigem, por sua natureza,_ despesas maiores
COM a manutenção de todos os uniformes como acontece com
os oficiais da ativa;

Considerando que 6 intuito do Governo reduzir as des-
pesas publicas, sem todavia, prejudicar o bom andamento dos
serviços. decreta:

Art. 1.0 Os oficiais, sub-oficiais, .e inferiores, refor-
rnadog, que exercerem, nas repartições e estabelecimentos
navais, as funções previstas nos respectivos regulamentos
serão remunerados do seguinte modo:

§. 1.° Os que se rêformarem anteriormente á lei n. 247,,
de 15 de dezembro 413'1894, continuarão com os vencimentos
que atualmente percebem.

§ 2.• Os que se reformarem da data da lei a que se refere
o paragrafo anterior em diante perceberão, além do soklo e.
quotas a que, pela reforma, tiverem direito, mais as gratifi-
cações em seguida especificadail 	 g

Ondeia generais 	 •• ••• • .•••• GOO,~1_1n1•,• =lb ale *ai In I. :000000

Capitães de mar e guerra.....,~•~.~..... 	 8001000
Capitães-dó fragata 	 All-irEMe ff allea.~:~e~ • • •	 7001000
Capitães de corveta.•••• • 'immi•••n••••n •$•~•••"••1121CoL• • 31K	 6001000
Capitães-tenentes ..	 •.••••	 5001000
Primeiros , tenentes • •." 	 ~..t...E...••••,•~1~,04,,,...,,	 4001000
Segundos ' tenentes ..........,••••.•10~11•01.0~•••••• }to r•	 3001000
Sub-oficiais • • • •	 11.9~1M111~~ 	 	 2501000
Inferiores	 •	 are 'ao •••n ••••N•stralria• mo ou ao • • • • • • •:I •	 200$000

§ 3.• Os que se reformaram ou foram ou vieram a ser
transferidos para a Reserva de Primeira Classe, com as van-
tagens da lei zr. 5.167 A, de 12 de janeiro de 1927, , ou de
outras posteriores, não perceberão gratificação alguma.

Art. 2.• O presente decreto entrará em vigor em primeiro
de janeiro de.1932.

Art. 3.° Revogam-ee ás disposições em contrario. -
Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1931, 110° da Indo-

pendentia e ar da Republicam
Viatme

pelas autoridades judiciarias 'e
tir a propria sociedade; •

Considerando que .Os pico
internados em estabelecimentos

Considerando que os psicop,
éles destinados são regidos por 1
diferentes em absoluto dos que ret
outra qualquer classe de doentes;

Considerando que os psicopatas
teem suspensa sua capacidade civil,
jurisdição de serviços clinicos gerais;

Considerando que em certas rep r Lições da Assistencia a
Psicopátas, corno o Mailicomio Judicial), só os juizes teem au-
toridade para internar doentes;

Considerando que por todos estes linotivos a Assistencia a
Psicopátas, pela sua finalidade, exige 'um mecanismo tecnico
e administrativo bem diferente e muito mais complexo que a
assistencia a -qualquer outro enfermo;\

Considerando. ainda que a Assistertcia a Psicopátas, -Pelas
suas, necessidades e relações tom outros poderes, sempre es-
teve na denendencia direta do ministro;

Considerando que a efitiencia dêáte serviço sob a depen-*
dencia direta do ministro torna-se natis evidente e proficua;

não acarreta o minimo

átas tem patrimonio'•t

Considerando que esta aependenci
aumento de despesa;

Cónsiderando que Assistencia a Psic
inalienavel que lhe dá rendas'especiais;

Resolve:
Art. 1.° , Ficam desligados do Departamento Nacional de

Saúde- Pública e diretamente subordinados ao Ministerio da
Educação e Saúde Pública, na conformidade do art. 102 'do
regtflamento aprovado pelo decreto n. 19:560, de 5 de jdneire-
do corrente anuo e sem aumento de despesa, a Assistencia'a
Psicopátas é o Manicomio Judiciario.'

Art. 2.° Revogam-se ,as disposições em contrárlo.
Rio de Janeiro. 30 'de dezembro de 1931, '110° da Indepeno.

dencia e 48° da República.
'ftrwo MJWUde,

Franciscó Campo.

DECRETO N. ' 20.890	 DE 30 DE DEZEMBRO DE-, 1931 .- .t

Suprime -a Diretoria de Assistencia Hospitalar, do &Parta-
, mento Nacional de Saúde Pública, d dá outras providew

Õ Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil: •

Considerando que foi suprimido o fundo especial • desti:-
nado á Assistencia Hospitalar, não havendo recursos orça.:
mentarios destinados á organização e ampliação dos serviçOs
de aSsistencia pública de' cara 	 nacional,

ResOlVe:	 .
Art. 1.0 Fica suprimida a Diretoria de Assistencia Hos:.

pitalar, do Departamento Nacional de Saúde Pública, coriti=‘
nuando subordinados ao mesmo Departamento os hospitais
São Francisco de.Assis e Pedro II.

.Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário. .
Rio de Janeiro,' 30 de dezembro de 19j 1; .110° da ' Lide-

pendennia e 43° d	 publica.	 •

•



Regulamento a que se refere o decreto n. 20.881, de 30 da de-
zembro de 1931

CAPITULO I

DA JUNTA DOS CORRETORES DE MERCADORIAS DO DISTRITO FEDERAL,
Art. 1.° A Junta dos Corretores de Mtrcadorias do Dia,.

trito Federal, diretamente subordinada ao Departamento Na.,
cional do Comércio, nos termos do decreto n. 19.674 de 4 de
fevereiro de 1931, compõe-se de um sindico e tres adjuntos
do sindico, nomeados pelo Presidente da Republica dentre
os .corretores de Mercadorias, só podendo recahir a :escolha',
para o desempenho do primeiro daqueles cargos, em corretog
que estiver exercitando sua profissão ha mais 4e•5'ános.

§ 1? Não poderá ser nomeado sindico o Corretor que
tiver sido suspenso no período dos cinco anos anteriormenba
decorridos.

§ 2.° Nãe poderá ser nomeado adjunto do sindico o cor.
retor que tiver sido suspenso em um periodo de 12 rnèsee
anteriormente decorridos.

Art. 2.9 '0 cargo de sindico é incompatível com o exerolcI0
da corretagem.

Art. 3.° A posse dos meinbros da Junta
.
 dos\Corretore4

efetuar-se-á no Departamento Nacional dó Comércio, obser-
veda a legislação em vigor, no que lhe fbr aplicavel.

• Paragrafo unico. Na sua primeira reunião a Junta escoe
lherá o seu secretario dentre os adjuntos do sindico.

'Art. 4.° A Junta dos Corretores funcionará sempre que
se acharem reunidos pelo menos tree de seus membros, andel
tomadas as decisões por maioria de votos. .

Paragrafo unico. Das reuniões efetuadas lavrar-se-ão on%
livro proprio atas que serão assinadas pelos membros pre-
sente:.

Art.' 5.° Compete á Junta dos Corretores:
a) superintender os atos dos coreetores de mercadorias,

' zelando pela boa ordem dos trabalhos resped¡vos e pela fiel
execução das leis e regulamentos a que estão sujeitos; 	 =

b) formular parecer sobre o aumento ou dimingição .ds
número dos corretores de mercadorias;	 .

c) dirimir as dúvidas e contestações que entre éles se
suscitarem;

d) conceder-lhes licença até tres méses;	 .
e) censurar os seus atos irregulares, de que tiver coube'.

cimento ex-officio, ou par intermedio de queixas /emulada*
pelas partes e, devidamente justificadas, impor-lhes penas "i
suspendê-los do exercido de suas funções, até tres mèeos;

f) propór ao Ministro do Trabalho, Indústria e Coméroká,
por intermedio do Departamento Nacional do Comércio, a
aplicação de penas da atribuição daquela autoridade, expondd
circunstanciadamente os fatos que detetminarem as falta-
punir;	 •

g) informar, dentro do prazo. de cinco dias, os recursos
interpostos para o Ministro do Trabalho. Indústria e Comércio,
das decisões que proferir, enunciando os fundamentos destas;

h) organizar a tabela de designação (nome, tipo e uni.
dade) das mercadorias negociaveis em Bolsa, revendo-a anu-
almente, np mês de dezembro, para as modificações que 841
tornarem necessarias;

• i) organizar os modelos de contratos. memoranda, nota*
de preços correntes e demais formulas necessarias á unifor-
midade do serviço oficial;

5) ordenar a guarda e conservação, no arquivo da Secre-
taria, dos livros e arquivos dos corretores de mercadorias,
que houverem falecido ou que, por qualquer motivo, tiverprn
deixado o serviço de corretagem, para deles serem extrahidas
as certidões que forem requeridCs pelos interessados ou regi&
sitaias por autoridades competentes;

k) fornecer as autoridades 'e tribunais as informações'
que lhe forem diretamente pedidas, relativas á profissão de
corretor de mercadorias;

1) exercer a necessariat fiscalização para que ninguem
desempenhe, sem titulo legal, as funções de corretor, promo-
vendo o competente processo judicial contra os que incidirem
em semelhante delito;

m) fiscalizar os trabalhos da Bolsa, estabelecer o seu
horario e zelar pelo exato cumprimento das respectivas dispo-
sições regulamentares; 	 .

n) uniformizar os usos e praxes comerciais em vigor 40
Distrito Federal;	 „.

•

o) propbr ao Ministro do Trabalho, Indústria e Comérdo,
por intermedio 40 Departamento Nacional do Guroárcio. tudo
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outros recipientes ou involticros que contenham artigos e
predutos exportados pelo Brasil_para o estrengeiro, cujo re-
gulamento foi aprovado pelo decreto n. 20.613, de 5 de no-
vembro de 1931.

. Art. 21.° A falta de cumprimento da exigencia do depo-
sito prévio das marcas que adotarem os exportadores e os in-
teressados no comercio de exportação e a que se refere o ar-
tigo 7° regulamento aprovado pelo cloreto n.. 20.613, de 5
de .novembro de 1931, não veda, até 30 de junho de 1932, a
exportação dos artigos e produtos cujos volumes estejam assi-
nalados na conformidade do Regulamento citado. -

Art. 3.° A disposição do art. le •§ 3°, do regulamento
anexo ao decreto n. 20.613, de 5 de novembro de 1931, não
impede a utilização `de sacos usados, ainda em sofrivel estufe
de conservarão, vara a rereortação de artigos infe riores, Mb
como os 'farelos provenientes de residuos da moagem de ce-
reais as tortas de algodão. adubos provenientes do ba-
basstl, gergelim, linhaça e 'nitros e a (amen de arroz, deede

'que estejam marcados de acordo com as prescrições do arti-
g citado e seu § 1°.

Art. 1.° Revogam-se as disposiçÕes em contrario.

	

Rio de Janeiro, 1.1 de dezemboo de 1.93p..- 	 a Indepen-
dencia e' 43° da'Republica.

C-lsrettát. 	 SOAS.

Lindolpho Coltor.
°sovado Aranha.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Cheie do Governo Provisorio — O decreto n. 20.271,
de 5 de agosto de 1931. que tornou obrigatoria a marcação
de toda a especie de volumes. sejam barris. caixas, nets ou
outros recipientes, que acondicionem produtos brasileiros
destinadas aser exportados, deveria entrar em execução a 15

to n1és torrente. para cumprimento do que dispõe o artigo
unicodo decreto n. 20.500, de 7 de outubro proxtmo findo.

Acontece, porém, que, expedido, para execução do re-

ferido'decreto, o regulamento que acompanha o de n. 20.613,,
de 5 de 'novembro ultimo, e tornado por este obrigatorio o
deposito prévio, no departamento competerite. pelos expor-
tadores e interessados no comercio de xportaçã.o, das marcas
que . adoptarem. com a declaração dos produtos a que vão ser
aplicadas, é mister se encontrem habilitados uns e' outros,
desta Capital e , dos Estados, com a aparelhagem adequada,
que não pôde ser adquirida de momento, motivo por que a
Associação Comercial de Santos solicitou a prorogação do
prazo para aquela metido.

Tratando-se de um pais vasto como o nosso, não , pôde
'aquela obrigação ser satisfeita em prazo curto. como o que
meidela entre a publicação do aludido regulamento e o pro-
ximo dia 15, data fixada para se tornar efetiva a exigencia do

'decreto.
•Sendo a Obrigatoriedade da marcação, na Muna esta-

belecida, uma providencia de alto alcance em prol da pro-
dução nacional, inclusive -de sua defesa no exterior, não se
me afigurou conveniente protrahl-la por mais tempo sem
ouvir os que mais interessados devem ser na sua pratica, e,
por isso, solicitei a. respeito o parecer das Associacões Co-
merciais de outros Estados, as quais opinam, com os diretores
gerais dos Departamentos Nacionais da Industrie e do Co-
mercio. pela conveniencia do adiamento. que, a Meu ver, já
agora. se faz necessario, pelas razões acima expostas.

.Neste sentido, e com esse proposito, submeto rl aprecia-
ção de y., Ex. o presente decreto, m que se consigna a pro-
videncia st Meada .

Ri e Janeiro, 14 de dezembro de 1931. — Lindolfo
Collo	 -

DECRETO N. 20.881 — DE 30 DE DMEMBYtti'llf . 1931
-

Dd novo regulamento et Junta dos Corretores de Mercadorias
do DisWreg;;Z"---

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, na conformidade do art. 1,0 do decreto
n. 19.398. de.il.de novembro de 1930, decretà:

Artigo unico., Fica aprovado o Regulamento da Junta dos
Corretores de Mercadorias do Distrito Federal que a este
acompanha e vai assinado pelo Ministro de Estado dos Ne-
gocios do Trabalho, Indústria e Comércio, revogadas as dis-
posições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1931, 110° da Indepeo-
dencia e 43° da Republica.

• Gmnao 17MOA8.:

LimiogoCO/lar,
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tememege~~~~	
quanto fôr conveniente á b•Sa, execuçãci dos serviços a seu
cargo;

p) fornecer atestados de qualidade e de classificação de
qualquer espade de mercadoria.

Art. 6: A 'fixação de praxes e usos comerciais podeá
ser efetua •la por iniciativa da Junta dos Corretores ou Medi-
ante requerimento do interessado.

Art. 7." Para que possa a Junta dos Corretores adotar.
praxes e usos comerciais, torna-se necessano

que não sejam contrários a qualquer disposição de lei e
tenham sido satisfeitas as exigencias enumeradas nos itens
seguintes

a'• inquerito em que serão ouvidos dez ou mais empresas
iii'Mas induStriais comerciais 'diretamente interessadas no

ramo em causa;:
aprováção, 'ern sessão eSpeéial dã Junta, dos funda-

mentos justificativos da resolução a .adotar;
c' pubfjcação no Diarto Oficial, por ires dias consecutivos,

da aia da sessão em que foi discutida ' a resolução;
• ecixação dêsses documentos na Secretaria da Junta e

lei	 da Bolsa. de Mercadorias;
e) aprovação em assembléa geral dos corretores. esje-

e. 	 ds. cuja ata constem os votos Vencidos
Si os houver;

'peso ae, ão do Ministro do Trabalho, Indústria e CO-

lLiLL

•••1 • werição. em livros modos, cla resolução. que
to!! ii.ilúmero de ordem. e bem assim das atas supra referidas

d	 ',vacilo exigida na alinea anterior;
puislicaçâo. no Diario Oficial; e afixação., na Sacra.-

tasi •• da Junta e no salão da Bolsa, da resolução a adotar.'
quando aprovada e transcrita, com o seu número de ordem
e a data da transcrição; • 	 •

a 1." As praxes •e os usos comerciais adotados ccfm as
formalidades do presente artigo tornam-se obrigatorias desde
a dali da transcrição e aprova reipectiva será feita mediante
certidão passada pela Secretaria da JiMta dos Corretores, can)
a indicação da data da transcrição. 	 •

2.° Quando a legalização da praxe e dos 'usos comerciais
fôr feita por requerimento de interessado. por. deita dèste
torrará a respectiva despesa.
. Art. 8.° Tratando-se • de casos que. segundo o Codigo

Comercial são regulados pelos usos _comerciais, devem estes
ser aprovados pelos' assentamentos feitos na Junta dos Corre-
tores, nos termos do artigo anterior. ou na falta dèsse asseri- aos prepoStos• de corretor, 'exigindo queos termos de •pro-

rntamento. por atestado da mesma Junta; expedido em virtude s essa déstes unimos sejam assinados tambetn pelo corretor

de resolução tomada em sessão especial. 	 •••	 • • responsavel;	 , '	 •

	

Paragrafo unico. Para que possa a Minta dos Corretores 	
p) receber as importancias das multas que forem impostas

Passar atestados a respeito de praxes e . usos comerciais, são aos corretores;	 .

neeessarias informações pelo menos de cinco empresas ou • 	 q) apresentar, - trimestralmente, á Junta dos Corretores
firmas comerciais ou industriais, 'que .tentaim relação direta Urn balanço dos enaolunientos cobrados e das quantias arre-

Art. 9' Contra o assento. regularmente feito na' fôrma
do art. 7. suas alineas e paragrafos. • é inadmissivel qualquer
contestação que não Aeja . sobre a identidade do caso; contra
o atestado, porém. é. admissivel qualquer prova.' . ".

Art. 10. Para que possa a Junta dos Corretores fornecer
atestados • de qualidade e de classificação, faz-se preciso 'que
o possuidor da mercadoria a classificar os requeira ao sindico
e pague. préviamante, os respectivos emolumentos. 	

• petencia e de Sua . imediata confiança, .e sob sua responsabi i-

. ' Paragrafo-unico: O exame e ,
a classificação da -merca- • dade. a fiscalização dos- generos alimenticios destinados á ,ex-

dona serão efetu ados pis . uma comissão de • Ires tecnicos. ,portaçao .para o estrangeiro, expedindo os respectivos certifi-

corretores ou 
não. nomeada pelo síndico. dentre pessoas de cedes nos termos do decreto n. 12.982. de 24 de abril de 1918, •

sua confiança.	
. e de . aeôrdo com as Instruções que com Me baixaram;

Art. II. A Ylassificação de qualquer mercadoria será

''	 '
ti proceder á arrecadação do imposto sobre as operações

•
, a terMo, de acórdo com o art.. 5 do regulamento que -baixou.	 .

feita ou por tipo ou por confronto de amostras. 	 com ó decreto n. 17.537, de 10 'de .novembro de 1920.

,	 g.. I.. Na classificação por tipo. alériu . da • verificação do	 • Art. 13. Compete ao adjunto-secretário:
eAado lá mercadoria, proceder-se-4 á contagem dos 'defeitos' 	 'a) substituir o síndico :nos seus impedimentos ou faltas;
elo cada uni dos tipos existentes; na classificação por coa .. •	 b) exercer as funções de secretário e escrutinados nas

• Paint° de 'amostras, além da verifiCação do estado da merca-- assembléas gerais e nas sessões da Junta dos Corretores, 'se-
daria. far-se -á o cotejo da mercadoria a classificar' com as •digindo é lavrando, nos livrosspropr ios, as respeetivas atas; .

amostras oficiais arquivadas na Secretaria da Junta dos Cor- 	 c). auxiliar o sindioo, sempre-que necessario for, na fis-

rel oras.	 . „	 .	 ealização e- trabalhoa, da Bolsas - 	 •	 -

:`l 2" A classificação de. algodão será sempre :feita na ..	 Art. 14. Aos .adjuntos do...síndico .compete: 	 . ,

s! e parintandencia do Serviço do Algodão do ministesto da .; . . a) assistir' as reuniões da Junta dos Corretores .e tomar
kerieultiira. por teenicos designados pelo respectivo siiperin- parte em suas . deliberações; •	 •

lendenté.	 •	 ,. .	 .	 ..	 ..	 . ,	 b) substituir o secretário; na ordem da antiguidade da.

S 3.° Os laudos de exame e classifiCação.. exceldadoa os posse no cargo de corretor, e, -em igualdade de condições, na,
do algodap. a .que se_ refere o .paragrafo anterior, serão re-. t;rdeni • de- idade; :	 a	 i •

gistrados em livr!)a especial. na Secretaria da Junta dos Cor-'..'	 c) desempenhar qualquer comissão de que forem cucar-

retores.	 .	 .	 .	 • •	 , regados.: •	 ,•• •	 .
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cl) usar do voto de desempato;	 .
e) cumprir e fazer cumprir, as disposições regulamen-

lares da Bolsa de Corretores de Mercadorias, providenciando,
para que os trabalhos desta não sejam perturbados;

() executar e fazer executar as dispokições das leis e
regulamentos emn vigor, exercendo sobre os cõirretores e sobre
todos os funcionados da Junta e da Bolsa a competente fis-
calização e propondo aquela a aplicação de quaisquer penas.

g) dirigir os serviços da Secretaria da Junta, encerrando
• ponto dos. funcidiarlos e prorrogando as horas de expediente,
quando .assim•se. tornar 	conveniente;

h) remeter, mensalmente, ao Tesouro Nacional, as folhas
de pagamento dos funcionados e, mediante as formalidades
legais, Providenciar sobre a compra do material necessario
ao expediente da Junta e funcionamento da Bolsa;

i) fazer registrar o 1.e:soltado dás operações efetuadas em
Btdsa ou. fóra dela, de acôrdo com as notas fornecidas pelos
corretóress

,i) organizar, 'semanalmente, os 'boletins de preços oficiais
dos generos .de primeira. necessidade, fazendo-os publicar no
Mario Oficial; 	 •.

k) fazer preparar	 eorresponciencia oficial e rubricar
as informaçí.ies .que tenham de ser afixadas; 	 .

1)	 abrir, .rubricar e encerrar os livros da Secretaria da
Junta; veiar pela conservação e boa ordem do arquivo e

i
mandar OaSSar as certidões que forem requeridas, subscre-
vendo-as. .o rubricando as suas tolhas; •

vi) propor ah ministro do Trabalho, Indústria e Comer-
cio, por intermedio do Departamento • Nacional do Comércio,'
a nomeação . dos funcionarios da Junta;

si) éncaminhar, devidamente informados, ao ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio, por intermédio do Departas

• mento Nacional do, Comércio, os pedidos de nomeação ou
exoneração dós conaturais de mercadorias;

• o) .nae posse aos funcionados da Seeretaria da .Junta e

CAPITULO

DOS MEMBROS DA JUNTA

Art. 12. Compete ao síndico da Junta dos Corretores:

a) 'representar a corporação dos corretores de mercado-
rias, ativa e passivamente, em juizo ou fóra dêle;

b) convocar as assembléas gerais, quando a Junta julgar
nécessario, ou a requerimento de uni terço dos corretores ein
exercido;

c) presidir as assembléas (ferais e bem assim as reuniões
da Junta, cumprindo e fàzen o cumprir as .suas resoluções;.

com a esp eeie em causa. préviamenie consultadas. meda
questionario formulado . pelo sindico. •.	 .	 .

do mesmo ciencia ao Departamento Nacional do Comércio o
á Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade do Minis- -
teia° dó Trabalho, Indústria e Comércio;

r) .apresentar, até dia 31 de janeiro de cada ano, ao
ministro do Trabalho, indústria e Comércio, por intermedio
do Departamefito Nacional do Comércio, relatorio circunstan-
ciado dos fatos ocorridos e do movimento dos trabalhos da
Junta e da Bolsa de Mercadorias durante ,o ano anterior;

s) exercer, por si otr:por tecnico de reconhecida com-. .

eadadas e que forem recolhidas ao Tesouro Nacional, dando
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CAPITULO III nos seus livros os assentamentos e averbações sobre a gra-
•vedo dos ditos titulos.

DA SECRETARIA	 § 3.° Os juros das apolices dadas em garantia do fiança
são pagos aos respectivos , possuidores

Art. 15. O expediente da Secretaria da Junta dos Cor-
retores começará ás 9 horas e terminará ás 16 horas, salvo
o que prescreve a alinea g do art. 12.

Art. 16. As certidões passadas pela Secretaria da Junta
dos Corretores são ,subscritas pelo síndico.

Art. 17. Aos funcionarios da 'secretaria compete a exe-
cução das ordens que lhes forem dadas pelo síndico e a escri-
turação dos livros de expediente da 'Junta dos Corretores e
da Bolsa de Mercadorias.

Art. 18. Os funcionarios da Secretaria da Junta dos -Cor-
retores são de nomeação do Presidente da República e per-
ceberão os vencimentos constantes da labela.anexa n..1.

• .	 CAPITULO IV.	 .
DOS CORRETORES' DE MERCADORIAS 	 • '

Art. 19. Os corretores de mercadorias do Distrito Federal
serão nomeados e demitidos pelo Presidente da República e
o seu número é fixado pelo ministro do Trabalho. Indústria e
Comércio, que o poderá alterar, ouvida a Junta dos, Corre-
tores.

Paragrafo unico. O aumento do quadro' será determinado
pelo desenvolvimento dos, negocios na praça do Rio cle'Janeiro
e a sua diminuição pelo não preenchimento das' vagas que
se verificarem.	 •	 .	 .	 .

Art. 20: Para a nomeação de 'corretor de mercadorias
faz-se -preciso requerimento, assinado pelo pretendente ao
cargo e instruido com os seguintes documentos:

a) prova de ter 21 anos de idade, no minimo;	 • • .
b) certidão dos cartorios das varas federais e dos•juizos.

de direito das varas criminais do Distrito Federal, de que
,s não se acha o . requerente nem processado nem condenado por

crime cuja pena importe em destituição do cargo ou em
inhabilitação para exerce-10 de acerdo com este decreto;

. c) atestado da Junta Comercial, que prove não ser' o pre-
tendente falido ou, no caso de o ter sido, não -rehabilitado;

d) prova de residencia por mais de urri : ano Alce Distrito
Federal; .

e) atestado, devidamente autenticado pelo reConheciniento
da firma, de haver bo pretendente praticado por tempo nunca
inferior a dois anos em escritorio de .c.orretor Mi comerciante;

f) certificado de aprovação em exame de classificação das
mercadorias negociaveis em bolsa, 'prestado em estabeleci-
mento oficial ou perante comissão presidida 'pelo síndico • e
composta de três examinadores, 'um para classificação do
,café, outro para a do assumir e outro para a do -algodão,, todos
nomeados pelo ministro do Trabalho, Indústria .e Comércio,
dentre tecnicos na classificação dessas mercadorias;

g) exibição de caderneta de reservista, , ou 'certificado, de
alistamento nos terrrfos da legislação em vigor.. .

§ 1.0 Não sendo brasileiro nato, deverá 	 pretendente
.juntar prova de sua naturalização. 	 . .

§ 2.° O requerimento será entregue á Secretaria .da Junta
dos Corretores, devendo o síndico remetê-lo, devidamente in-
formado, dentro do prazo de cinco dias,. ao Ministro do Tra-
balho. Indústria e Comércio, por intermedio do Departamento
Nacional do Comércio.

Art. 21. Não podem ser corretckres de mercadorias:
a) os estrangeiros; •

• b) os menores de 21 anos;
c) os que não podem ser negociantes; .
d) os corretores destituidos, emquanto não rehabilitados

pela Cessação do motivo da destituição.
Art. 22: Para que possa o corretor nomeado entrar no

exercicio do cargo deverá previamente:
a) prestar fiança e tomar posse; dentro do prazo . de ses-

senta dias, contado da data da respectiva nomeação;
b) inscrever-se na repartição competente dentro do refe-

rido prazo, para pagamento do imposto de industrias e pro- -
fissões;

.c) registrar o seu titulo . de nomeação na ,Juntal,dos , Cor-
retores;„ ,

d) assinár o termo de compromisso;
e) legalizar os -seus livros exigidos por-. lei;
f) pagar no Tesouro Nacional o sélo:de sua nomeação.
Art. 23. A fiança do corretor de 'mercadorias é; do valor

de 10:040$ e será prestada no Tesouro Nacional,” dinheiro
ou em titulos da divida pública da União.

g lf A guia para o depósito da fiança no Tesouro'Na-
cional será expedida pelo Departamento Nacional do Comércio,
depois do julgamento do respectivo processo de habilitação.

§ 2.° No caso . de ser a• fiança prestada em apolioes no-
minativas. o Departamento Nacional do Comércio soliCitará

§ 3.° Os juros das apolices dadas em garantia de . fiança .

§ 4.° Quando a fiança for passada por fiador, ocorrendo
a morte, falencia ou desistencia dêste, será o corretor intimado
pelo síndico' a prestar nova fiança dentro do prazo de trinta
dias, a contar da data de qualquer daquelas ocurrencias, sob
pena de, não cumprida a nova obrigação no decurso de sessenta

'dias,' ser o referido corretor destituido do cargo.
Art. 24. • A fiança do corretor responde:
a) pelas- multas em que incorrer; 	 •
b) pelo cumprimento das tobrigaç4es que assumir no

'desempenho de suas funções; -
• c) pelas indenizações que for obrigado a pagar em 'virtude

de sentença 'do Poder Judiciario.
. Art. 25. Desfalcada a fiança por qualquer dos motivos

indicados no artigo anterior, o corretor será considerado sus-
penso das suas /unções até a efetiva integralização da mesma.

. Art. 26. O fiador do corretor poderá, em qualquer tempo
solicitar o cancelamento' da fiança por êle prestada.

'	 -§ 1.° O requerimento para cancelamento da fiança será
dirigido ao ministro do Trabalho, Indústria e _Comércio, e o
seu processamento se fará pela fórma indicada no § 4 0, do
art. 23.

§ 2.° Prestada a nova fiança, ficará cancelada a anterior
que apenas responderá pela responsabilidade do corretor até a
ciata do cancelamento.

Art. 27. Ocorrendo ,o falecimento, renúncia ou destitui-
ção de qualquer corretor, o sindico, logo que tiver sciencia

. fato, fará as necessarias anotações nos assentamentos que se
lhe referirem, afixande eni, togar proprio e publicando no

: Diario 'Oficial editais para conhecimento dos interessados
nas transações em que tiver havido • a sua intervenção.	 ,.

•Art. 28. A fiança só poderá ser levantada em qualquer
dos casos enumerados no artigo anterior, ou. em virtude de
cancelamento, por ordem do Ministro do Trabalho, Industrie e

- Comércio, diante. da informação prestada pelo sindico de que
não pende reclamações contra os atos exercidos pelo respectivo
corretor e de que já estão definitivamente:solvidas todas as
suas responsabilidades.	 '

• Art. 29. Quando falecer-o corretor, ou renunciar o cargo
ou deste for destituido, serão seus protocolos entregues á Junta
doeCorretores por quem de direito, e ai encerrados por te'rme
assinado pelo sindico e pelo portador e duas testemunhas.

§ 1',° Esses protocolos serão examinados na primeira
reunião da Junta, que verificará o estado das operações 'a
cargo do corretor e a possivel necessidade de providencias
para regguardar interesses de terceiros.

•§ 2.° Esses livros serão recolhidos ao arquivo, consignan-
do-se , na áta de sessão da Junta declaração minuciosa dos
fatos ocorridos.

.Art. 30. Os corretores de mercadorias 's6 poderão ser
destituidos mediante processo administrativo em (file ' fique
provada falta prevista em disposições regulamentares, cuja
penalidade importe em .perda do cargo..

CAPITULO 'V

DOS DIREITOS E DEVERES DOS CORRETORES

.	 Art. 31. São da competenela dos corretores de mercado.
rias as seguintes atribuições:

a) a intervenção em todas as convenções, transações e
operações mercantis e, privativamente, em Bolsa, a compra e
venda das mercadorias 'aí negociadas;	 ,	 •

b) a fixação das cotações dos preços das mercadorias
,compradas e vendidas;

c) a classificação e avaliação de mercadorias para sobre
elas serem emitidas "warrants" ou bilhetes de mercadorias,
bem . como para entrega ás Caixas de Registro e Liquidação,
em solução dos negocio!, a termo, lavrando e assinando os
respectivos laudos;

d) as vistorias em mercadorias, quer por nomeação judi-
cial ou particular, quer por designação do shidico da Junta
dos Corretores; .

e) a venda pública nas salas anexas aos armazens geraiS,
 .

concurrentemente com ,.os leiloeiros, á escolha dos interes-
sados.

Art. .32. São deveres dos corretores:
a) comparecer ás assembléas gerais dos corretores;
b) comparecer aos trabalhos da Bolsa ou 'fazer-se repre-

sentar pelos prepostos, que os substituirem	 seus impedi-.
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h.) assegurar-se da identidade e da idoneidade das pessoas
eu firmas de cujas negociações forem encarregados;'

ij haver-se, nas negociações, com exatidão,. elarea e pre- •
cisão, abstendo-se de stibterfugios que pescam induzir a erro
e partes contratantes;

j) entregar ao sindico nota devidamente autenticada, re-
ativa ás operações que tiverem sido efetuadas na Bol sa ou
:tira. dela, afim de ser registrada na Secretaria e servir 'de
prova de fechamento dos negocies;

k) mencionar, em seu protoeolo, a importancia do im-
posto pago e a respectiva data, relativamente a cada contrato;

I) exhibir os seus protocolos aos fiscais do imposto do
selo e das operações a termo, bem como por deteraninação.
Judicial, da Junta ou Co síndico, para os exames a que de
referem o art. 38, suas alineas e paragrafes;

• m) promover, logo após a levratura dos contratos, o pa-
semento do imposto de operações a termo, bem corno o re-
gietro dos mesmos na Caixa de Liquidação, ho pra% çle 48
heras, quando tal registro tiver sido conveqcionado,
tindo-lbe o direito de reclamar da Junta a devolução, dentro
de igual prazo, destes contratos e' dos talões (Me 00 acompa-
nharam;

n) promover o' registro Imediato, nes Caixas de Liquida-
ção, dos contratos que celebrarem, quando intimados pela
Junta dos Corretores;

o) registrar na Secretaria da Junta dos Corretores,' nas
épocas proprias/

 o recebo do imposto de industriq e No-.
/lazões;

p) assinar as cópias dos contratos e entregai-as aps ope-
radores, para serem por estes visadas, no prazo de 24 horas,
improrrogavel.

Art. 33. No caderno manual deverão ser . lançadas, apenas
concluidas, les operações realizadas pelo corretor ou seu pre-
posto, numerados. os assentamentos seguidamente pela ordem
em que as transações • forem celebradas, com designação das
pessoas que nelas intervierem', qualidade, quantidade e preço
das mercadorias que foram objeto da negociação, os prazos e
1órmas dos pagamentos e todas ti quaisquer circumstancias
que possam servir para futuros esclarecimentos.

§ 1? Desses assentamentos serão extrairias cópias para
serem visadas, dentro de 24 horas, pelas partes centratantes
e, depois, entre elas trocadas ou submetidas a registro nas
Caixas de Liquidação, circumstancia essa que deve ser men-
cionada nos livros dos corretores.

§ 2? Nos contratos em que não houver a condição do re-
gistro nas caixas de Liquidação, feita a entrega das respecti-
vas copies, na conformidade deste artigo e seus naragrafos,

• cessa a resposabilidade do corretor pela sua execução, se ca-
k.endo ação, para o seu cumprimento, entre as partes contra-
tantes; quando, porém, o registro nas aludidas Caixas, for
stipulado no contrato, a responsabilidade, civil do corretor se

estende até ele, inclusive.
§ 3? É facultativo o uso de um cópiador com as formali-

dades do art. 13 do Codigo comercial. •
Art. 34. No protocolo serão transcritos, diariamente, os

assentamentos do caderno manual, por cópia literal, por ex-
?caso e sem emendas, rasuras, entrelinhas e abreviaturas,
guardada a mesma numeração.

Art. 35. Os livros doe corretores que se acharem escri-
turados na fórma do art. 52 do Codigo Comercial, sem vicio
nem defeito, terão fé publica.

Art. 36 ., Não . farão prova em favor do corretor: .•
a): os- livros que não forem escriturados em português;

bs ); Os que não se acharem revestidos das formalidadeslegai 

c) os que não estiverem escriturados regularmente.
Art. 37. O corretor só piitie dar certidão de coutr•atos

gindo-se ao que constar do seu protocolo e' diante de autóril.
noa° eecrita de sindico. Só terão fores de instrumento pú-
blico, pgra Prava doa contratos, as certidões que forem sub-
scritas pele cerretor e fizerem referenda ás 'Olhas em' que
se aeherein escriturados 0 aseetitamentos respectivos, satro
quando a escritura públics.fee da dubstancia do contrato. • •

§ 1? É vedado eos cerretores fornecer certidões de con-
tratos a terceiros, sem consenthhento einrestio e escrito das
panei 'contratantes.

# 2'. As cêrtitiões de cotações sé Medo ser basiadas péla
Secretaria da Junta .dos Obrretores..

• Art. 38. 2r, exhibrção dos livros dos corretores seta feita,
:.ob as penas dos arts. 19 e 20 do Codigo Comercial: .

	

a) por deteráltiaçae judicial;	 . -
O) por ordeu; da JUIlt4 dos Corretores, no Cato de êtatne

geral dos livroe, ou do sip4ico, ae tratar . de exanió,parcIál.
" ' § I.° O exeme geral será ordenedo tiob casões ()Apresada no

Gaito) Co/herdei e sempre que a Junta' dos Corretores; o jul-
gar ecoeis/ido Ora apurar fatos que constituam o corretor em
reationsebilidade.

• § 2? O eaame parcial será ordenado sempre que se erigi-
uareul'duvides ou se ventilarem' queettois sobre operaçõeit
que o meato corretor tenha intetrinfie. •

4 3.° Ma exames feitoa nos lierow dos cerretorea, CitWr,
per urdem da Jenta dos Corretores, quer pela do síndico, Será
guardado sigilo sobre os nomes . dós coinitenleto de Mais as
operaçõee neles,c,Onstiollds4.

Art. 39. ,e proibido aos corretetes de Mercadorias; '
a) formar eutresi associações particulares para onerações

de sua profissão; -
b) conatituir sociedade de qualquer denominação ou

classe .que seja, não se entendendo Beata proibição a simples
subsciaçáo ou acquisição de ações de sociedades ationimaa ou
em comandita 'por açOeS;
' e) adquirir, paar . si ou pessoa de sua	 merpédoria

de cuja venda tiverem sido incumbidos, e 'vender a• que lhes
pertencer, •quendo tenham ordem sie comerSt ou Vender -Mi--
cadorias da mesma mede;

d)'exercer carpe de administração on de fiscalização de
eocieciade anenimas ou Outras de qualquer deeielnins00,'Citiefe
4lis$ e objetiVea se relacieeern cOin as operações sobre. roer-
()adurias neirocievois em J3Olsa; 	 .	 , .

e) ailsigar, .contratos de operações aio efetuada& por seu
oterinedio ou de seu preposto e *diletos que, por sua nate-
reza, pão devem ser realizados por falta de conheci/omiti) ,da
idoneidade nos contratantes;

f) efetu,ar, em seu nome, operaçõee de compra e venda de
mercadorias para revender;

6()+ assinar contratos em que não haja declaração dos no-
mes dos seus comitehtes;	 1, •

k) obnierciar por conta propria;
I) exercer qualquer outro oficio ou função pública, sob

pena de perda do cargo.
• Art. 40. Nenhum corretor poderá deixar o exercício de
seu maço sem prévia 'licença da Junte dos Corretores, ate
ires *meses, e do Departamento Nacional do Comércio, por
mais longo tempo, não excedente de um ano. 	 •	 •

Paragrafo unhar Não se considera corno tendo deixado o
exercido do cargo o corretoe' que se ausentar até um mês,

. desde que 8.3 faça aubstituir belo sèll preposto, regulerMente
constitu ido.	 .	 •

• Art. 41. O cargo de corretor é pessoal, podendo, entre-
tanto, o, corretor ter um preposto, por ele designado com . .apro-
vação da Junta dos Corretores.

§ 1? O preposto deve reunir os requisitos exigidce para
o oficio de corretor.

a 2?' O prepaeto é considerado mandatario legal do , cor-
retor com quem servir. 	 •

§ 3.° No caso de falecimento de corretor que esteja seedo
substituido em suas funções por seu'preposto, terá este Pre-
ferencia para o preenchimento do cargo vago.

. Art. 42. Os termo de aprovaria() dos prepostos dos cor-
retores serão tuteados em livro especial da Junta dos Corre-
tores, que fará afixar, em quadros proprios, na sua Secretaria
e nos salões da Bolsa, os nomes dos propostos em exerciio,

,com a . indicação doa nomes dos Corretores com Os quais ser-
virem.. Paragrafo unice. Quando o preposto fôr dispensado, será
o seu nome eliminado do registro e dos quadros, diante da

c) dar certidões de contratos, quando requeridas pelas
partes diretamente interessadas ou requisitadas por autori-
dade competente;

d) fornecer á Secretaria da Junta dos Çorretores, dire-
tamente ou pelos propostos, no último dia de cada semana e
á hora designada pelo sindleo, as notas com os preços cor-
rentes das mercadorias negociadas em Bolsa, durante a se-
mana, sendo nessas notas mencionados o preço, a qualidade,
a unidade da venda e a procedencia de Cada mercadoria e
todas as informações necessaries para registre no •livro com-
petente e organizaeão do boletim de preços corrente ofieiais;

e) assistir a entrega das mercadorias vendidas por seu
interinedio, quando alguma das, partes crintrattintes a gram o
exigir;

() possuir um caderno manual ou copiador e um proto-
colo, devidamente aberto, rubricado e encerrado pela Janta
Comercial;
• g) guardar segredo para com terceiros sobre os ufanes

dos emitentes, sé .podendo aivulgá-los coni autorização por.
dein°, si assim exign• a natureza, da negociação;
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_comunicação que fiz. er á Junta o corretor com quem servir.
' Art. 43. Os prepostos de corretor estão sujeitos á ação
disciplinar da Junta dos Corretores, que os poderá suspender
ou destituir,
• Art. 44. Os atos de nomeação, suspensão, renuncia e des

lituição dos prepostos de corretor serão conhecidos por affi-
ração em quadro no Salão da Bolsa e na Secretaria da Junta
bimante oito dias.
_	 Art. 45. No caso de qualquer impedimento do corretor,
'ti seu preposto o substituirá no exercicio de suas funçõeá.

Art. 46. Os corretores . respOndem solidariamente pelos
atos de seus prepostos, sendo vedado a estes, sob -pena de nul-

41idade, fazer operações por conta propria.

CAPITULO VI
DA RESPONSABILIDADE CIVIL DOS 't ORRETORES	

•

Art. 47. A responsabilidade civil dos corretores, que se
liquida por perdas e danos, é a que reaulte das seguintes irre-
gularidades:

a) deixar, por culpa sua, de executar as • ordens- aceitas
;cios comitentes;

b) deixar de registrar. nas Caixas de Liquidação, dentro
,do prazo de 48 horas ou, quando não tenha sido satisfeita e.ssa
eXigencia, 'logo após a intimação da Junta dos Corretores, os
-.contratos em que fôr estipulada a formalidade do registro;
e. • c) deixar de entregar aos seus comitentes, no prazo de 24
horas, os contratos devidamente visados, afim de ser pago o
respectivo imposto, quando não houver sido convencionado o
-registro nas Caixas de Liquidação; 	 •

d) realizar, com intuito de obter bens para seus comiten-
tes ou proventos para si proprio, operações ou negocios de má
fé com firmas ou pessoas cujo estade de falencia fôr notorio;

e) escriturar irregularmente os seus livros na parte rela-
'Uva ás operações, para fraudar seus comitentes.
- A falta de visto dós contratantes compradores e và-
dedores nas cópias dos assentamentos relativos ás: operações
a- prazo torna pessoalmente responsavais, para todos os efei-'
tos, os corretores que intervierem na operação.

•§-2.° O corretor poderá recusar a execução das ordens
'-das pessoas que se negarem a dar prova quer dá sua idonei-
dade. Quer da sua identidade..

•
CAPITULO VII

ass PENAS DISCIPLINARES

-" Art. 48. O corretor de mercadorias, além das penas em
que possa im . w . r,, r, de acõrdo com as disposições do Codigo
'Penal, repres: . <IR dos. crimes de função, são passiveis das
-pénas disciplinares de advertencia, multa, suspensão e desti-
ktuição.	 .

Art. 49. Será aplicavel a pena de avertencia:
• a) ao corretor que faltar com a devida consideração para

Com qualquer dos membros da Junta dos Corretores; quando
no exercicio de suas funções;

b) ao corretor que recusar informações que lhe sejam
requisitadas ,pela Junta dos Corretores ou pelo sindico;

r	 c) ao corretor que deixar de comparecer, sem causa jus-
'tificada, a três reuniões consecutivas oda Junta dos , Corre-
tores.-	 • .
• Art. 50.- As penas de multa serão aplicadas:

a) de 1001000 a 1501000 ao corretor que lavrar contratos,
stibscrever e registrar documentos sujeitos a sêlo, sem prévio

,pagamento dêste ou tendo sido insuficientemente pago;

. . 
h) de 1001000 a 2001000, e do . dobro na reincidencia, ao

. corretor que deixar de remeter á Secretaria da -Junta notas
'semanais de preços correntes das mercadorias negociaveis em
Bolsa;,

c) .de 2001000 a 5001000 ao corretor que intencionalmente
fornecer notas que não representem a verdadeira situação do
mercado;	 . .	 .

d) de 5001000 ao corretor cujos livros não preencherem
os requisitos exigidos pelos arts. 13 a 16, do Codigo Comer-
cial e as disposições do presente reg-ulamento.;... .e) de 5001000, e do dobro na reincidencia, ao corretor que

Ileixar de entregar ao sindico, antes do inicio' dos trabalhos da
Bolsa ou após a sua terminação, as notas das operações que
tiver realizado antes ou durante o mesmo, para o compe-

-tente registro;
• 1) de 5001000 a 1:0001000 ao- corretor • que reincidir em
Aualquer das faltas punidas pelas letras a, b e c, do art. 49;g) de 5001009 a 1:0001000 ao corretor que não registrar
.em seus livros os contratos que tiver realizado;

h) de 1:0001000 ao corretor que deixar de mencionar em
,seu protocolo a importanda dos impostos pagos e' a respectiva
Aata do pagamento;

i) de 2:0001000 ao corretor que fizer declarações não ver-
dadeiras com relação ao pagamento dos impostos a que, se
refere a letra antesior;

j) de 2:5001000 ao corretor que efetuar operações de
cOmpra e venda-m seu nome para negociar, bem como aquele
que assinar contrato em que tenham sido omitidos os nomes
dos seus ~Rentes.

Art. 51. Incorrerá na pena de suspensão:
a) por trinta dias:
1°, o corretor que intervier em operações com pessoas

cujo estado de falencia, ulteriormente decretada, fôr notorio
no áto da operação;

. 2°, o corretor que deixar de comparecer, por motivos não
justificados, á assembléa geral dos corretores, convocada pelo
sindico, para legalização de usos e praxes comerciais;

b) por três mêses o corretor que fôr encontrado em rein-
cidencia nas faltas referentes á legalização e escrituração de
seus livros:
. c) por seis 'meses:

1°, o corretor contra- o quer se provar que a reinoidencia
nas faltas referidas -na alinea b, dêste artigo foi cometida
fraudulentamente, sendo que a fraude se presume toda vez
que dos livros não constarem os nomes dos comitentes ou as
operações realizadas;

2", o corretor que se mancomunar com os seus cornitentes
para simular operações;•

3°, o corretor que passar certidão contrária ao que constar
de setis livros, caso em que incorrerá lambem nas penas do
crime de falsidade;

d) por prazo indeterminado:
1°, o coretor que deixar de integralizar a fiança depo-

sitada no Tesouro Nacional sempre que, em consequencia de
multa ou por, outro qualquer motivo, se achar a mesma dimi-
nuida:

2°, o corretor que deixar de efetuar,.na época propria, o
pagamento do imposto de indústrias e profissões;

3°, o corretor que, intimado pela Junta, não liquidar ou
não fizer registrar em caixa, imediatamente, o contrato que
celebrar;

• 4°, o corretor que escriturar os seus livros em idioma
estrangeiro e que em tal casa só poderá voltar ao exercicio
do cargo quando houver legalizado novos livros em substitui-
ção daqueles.

§ 1.° A suspensão começará a correr—deade a data da
intimação do corretor, por deliberação da Junta e áto..do sin-
dico.

§ 2.° A stispensão por prazo indeterminado cessará desde
que desapareçam os' motivos indicados nos ns. 4, 2, 3 e 4, da
letra d, deste artigo.

Art. 52. Incorrerá na pena de destituição do--Cargo:
• a) o corretor que deixar de prestar nova fiança, dentro

de 60 dias contados da data da intimação que o sindico lhe
fizer, em consequencia do pedido formulado pelo fiador para
cancelamento da fiança prestada;

d) o corretor que reincidir:. - 	 •
1°, na pratica de operações comerciais de' compra e venda

em seu nome para negociar;,
2°, na falta de declaração do nome de seus comitentes

nos contratos que assinar; ,
c) o corretor que se ausentar sem' licença:	 " *
d) o corretor que sofrer condenação por crime Infamante;
e) o corretor que sofrer por três vezes a pena de sus-

pensão.
Art. 53. AS penas disciplinares de advertencia, multa e

suspensão até três mêses, por infração do disposto neste' re-
gulamento e na legislação em vigor, no que fôr aplicavel,
serão impostas pela Junta dos Corretores. ,

Art. 54.. A pena de suspensão por mais de três mêses
será imposta pelo ministro do Trabalho, Indústria e Comércio,
mediante representação da Junta dos Corretores, feita por in-
termedio do Departamento Nacional do Comércio.

Art. 55. A Rinta dos Correteres, quer para imposição
das penas de sua competencia, quer para requisição das que
cabem ao ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, proce-
derá ex-afficio ou mediante queixa.

§ 1. A queixa só poderá ser recebida 'quando /estiver de-vidamente documentada.
§ 2. • Poderá constituir documento instrutivo da queixa

a justificação produzida perante a autoridade judiciaria do .
ddrnicilio do corretor, com citação deste.

§ 3.° Antes de qualquer deliberação sobre aplicação fie
pena, deverá a Junta convidar o corretor indicado a apre-
sentar sua defesa escrita, no prazo de cinco dias, prorregavei
por mais dois por justo motiv,o, fornecendo-lhe cópia da queixa
e dos documentos que a- instruirem



Sindico
Auxiliar de 1' classe-
Auxiliar de r classe..
Servente

12:800$000
4:800$000
3:600$000
2:400$000

6:400$000
2:400$000
1:800$000
1:200$000

19:200000

7 :200$000
5:400$000
3:600$000

Tabela n. 2

Correta gens e emolumentos dos corretores de mercadorias
..Assucar, sobre sua importando:

Pago pelo comprador 	  .1/2 %
Pago pelo vendelibr 	 • 	 	 1/2 %
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§ 5." Decurridu o proso do paragroo sáterjor sem que il delas o sindico remeter cópias aufonlic:is ao ¡Departamento

~Tendo passará •a Junta a itelilwrar á ha resfelia.	 miando necessaria.
Navional do Comércio, para os fins conveni e nt es ou aprovação,

•indiriado haja apreentildo defesa. e lavisido termo desta

instruirem. será junta ao procesSo. •	.	
' CAP1'PULO 1X

-	 •'; ts." A defesa do correto r. cieis os doçonientos qus 	 .	 ,

JOI ,:l'Iltiire Itiot ,yadas. 	 ,	 .	
1)08 EMOLUNIENTOS DOS CORRETORES E DA JUNTA

S: 6 , '' As deliberações da Junta seles , imposição de penas

aoresentar ;os ministro do Trabalho. Indústria e Coniét•elo Paru	
Art. 66. Os col'retores de mercarioritis...cortio remuneraçã'oAst . 136. A exposição que O Jiint a dos Corretores resolver

Imielari'm d' pena da emnpeldwia deste será .aammanbaua
s	 pela sua interferenci a nas operações' que realizaram, perco-

 14141ns 
os documentos de acusação e da defesa. ficando po- berilo as vorretag

e!is e os ernolismentos, constantes da tab.

Psrsgiall) !mico. 0 corretor acusado . poderá apreSentar,	
• Paragrafo úniqo . As corre t agens e emolumentos referidos

is'. 111 cépsi de tudo na Svel'et Uri° da Junta.	
. •	 anexa n. 2.•

ald s- da reisessa ao ministro. ou. depois dela. diretamente a neste artigo não, poderão ser alimentado
s nem diminuidos, sob

este. ii- sas alegoçõ es escritas em sua defesa..	
pena de suspensão e multa do dobro de seu valor.

A ri- 57. Das deliberações da Junta. que impuserem	
- Art. 67. Para que possa caber ao corretor o direito á per-

yea,. esh,rá reem•so voluntario para o' .Nlinisieriot do Tra- cepção de correta
gem, é indispensa v e l que a negociação de qua

111). lndústsia e Comércio curti efeito suspensivo.	 •	
• tiver sido incumbido esteja ultimada.

§ 1. O recurso deverá ser ieterposto dentro de cinco dias 	
Art. 68.-Será tida como ultimada a negociaçãe, para os ciei-

s estilar 41a data da notificação da pena. ' 	
tos de corretagem. ,desde que' estejam visados pelos comiten-

§ 2." Apresentadas pelo	 curretor us susa alegações es.. tes os contratos. nas negociações á vista e nas operações a •

esdas. a Junta somará conhecimento dotas na reunião espe- termo que não sç destinarens a registro nas Caixas de Liqui-

c:obeente convocado..	
••dação.

.§ 3." sz sido procedentes as alegações do corrente. poderá '	
§.1.° Quando fAr convencionado ou obrigatorio o registro

a Junta reforma r a sua deliberseão..	
do negocio em . qualquer das Caixas de Liquidação. , existentes

§ 5." Si a .Junta m	 rantive a sua deliberação anterior. • ou ha praça. só se reputará ultimada a negociação demli g de feito

si o eurretor deixor de revori •er dentro do prazo estala-decido O registro. 	
.

-no 	 1" s erá o nrocesso remetido em original ao ministro do	
i $. 2.° Si na negociação intervierem dons corretores, a cor-

retagem' será entre eles bipartida.
Art . 69. Os .efoolument os da Junta dos Corretores, cons-

tantes 41a tabela anexa ii. 3. serão cobrados em estampilhas
'Jpela Secretaria da unta. de acArdis com a legislação .em vigor..	 .

CAPITI TLO X
•

DISPOSIÇÕES mime

Art.. 70. As pessoas que. sem a necescaria investidura,
'exercitarem funções inherentes ao cal'go de corretor de mer-
cadoria , , incorrerão nas penas do art. 224, do Codigo Penal.

Paragrafo único:). Nessa hipotése. o sindico da Junta dos
Corretores remeterá ao procurador criminal da Republica 03

documentos que possam instruir o processo para a aplicação
da pena respectiva no juizo competente.
• Art. 71. Os casos Omissos e as modificações • que se tor-

narem' necessar i as para a boa execução deste -regulamento
serão levados, por intermedio do Departamento Nacional do
•Comércio, ao conhecimento do ministro , do Trabalho, Indús-
tria e CorMs.rcio, para as devidas providencias. Nós casos ur-
gentes, decidirá o sindico da Junta . dos Corretores, ouvido o
Departamento -Nacional do Comércio, sujeitando, imediata-
mente, ao mesmo ministro do Trabalho, Industrie e Corarei°,
a aprovação do seu ato.	 •

Art. 72. São extensivas á Junta -dos Corretores as dispo-.
sições da regulamento anexo ao decreto n. 19.975, dg 12 de
maio de-1931. que lhe forem aplicavels, na fórma do art. '76, •
do mesmo regulamento.

Art. 73. O presente regulamento entrará em vigor na data
da sua publicação.

Arr..' 74. ReVogam:Se as disposições em contrario.
' Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1931. - Lindolfo

Coltor.. •
•

TABELA Á QUE SE REFEREM OS ARTS. 18 in 66 DO REOULAMENT0
QUE ACOMPANHA O DECRE'TO N. 20.881, DE 30 DE DEZEMRRO

iux 1931.

Trainilbo. Indústria e Comércio. observada a . providencia 41a
última parto deste ;Artigo.

Art. 58. ,All'on do caso enumerado no artigr, precedente.
ainda caberá recurso voluntarin das deliberações da Junta;

a) que julgar improcedente a queixa contra . o corretor:,
b; que reformar a deliberação tomada anteriormente,

para declarar improcedente a queixa que lhe déra causa;
.	 c) que recusar representar ao -ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio sobre a imposição de penas de competencia
dèste.

Paragrafo unico. O recurso permitido neste artigo será
interposto no prazo de cinco dias vontados da data da publi-
cação do áto da Junta no Mario ()field. e processado na con-
tormidade do artigo anterior..

Art. 59. A desistencia da oneixa, tornada por termo na
Secretaria da Junta, importará no cancelamento do processo
em qualquer tempe, contanto que a imposição da pena não
tenha ainda passado em julgado.

Art. 60. Passada em jáulgado a Pe. no imposta ao corre-.
tor, os seus efeitos correrão desde a data .da'notificação que o
sindico lhe fizer.	 • ,

Art. 61. O produto das multas pagas diretameote pelo
corretor será recolhido ao Tesouro .Nacional, mediante guia
expedida peto sindico.	 g

-	 .

CAPITULO VIII

DAS ASSEMBLÉAS GESAIS • .

Art. 62. As assembiéas gerais dos • corretores de merca-
dorlas. quer para o fim Previsto DO tia. 7°, letra e, quer para
tratar de interesses gerais da classe, serão realizadas por con-
vocação feita cru virtude de deliberação da Junta e ato dó
sindico, oq a requerimento de um terço. no minnno. dos cor-
retores em exercicio, e em cada suna delas só se poderá ,tratar
dos assuntos constanres do edital de convocação, publicado no
Wario Oficial por trAs dias consecutivos e, durante ésse
mesmo tempo. afixado na Secretaria da Junta,. 	 .

Art. 03. A assembléa geral só poderá funcionar, em pri-
meira convocação, com o comparecimento de mais de dois
terços dos.corretores de mercadorias em exercicio. e a sua pre-
sinencia será sempre exercida nem sindico da- JUnta dos Cor-
retores. assistido do adjunto-secretário e de um corretor es-
colhido pelo sindico.	 .

§ 1." Não se verificando número legal no dla 'designado o
sindico convocará. dentro sio prazo de três dias. nova reunião
para se realizar a asselobléa geral com a presença de qualquer,
número de -corretores em exercido.

-S 2." Os corretores de mercadorias só depois de empos-
sados em seus cargos poderão tomar parte nas assembléas
gerais. •	 -

111..64. O preposto que estiver substituindo o corretor
licenciado pôde assistir a • assembléa geral dos (rretores, dis-
cutir os assuntos ventilados, propAr medidas e. N ',ar, mas não
poderá ser votado para qualquer comissão.

Srt 65. A.4 átas das assembléas gerais (los corretores
serãn iaruuIa eiii livro especial e assinadas por todos os cor-
retores presentes. e conterão a indicação dos nomes dos que, ' Pago Pei o comPrador
tiverem deixado de comparecer 'com ou sem CBUSL1. devendo Pago -Pe lo vettliedur 	

Algodão, sobre sua importando:

Tabela n. 1

Ordenado Gratificação	 Total

1/2 %
1/2 %
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e por especie . da mercadoria:
Até' seis meses 	
Até mais de seis meses, por semana 	
Certidão verbuto ad verbum de qualquer documente

arquivado na, Secretaria da Junta dos Corre-
tores, por lauda do papel de 33 linhas. ..

Arquivamento de qualquer documento ou livro 	
Registro do laudo da comissão de vistorias 	
Verificação de qualidade de mercadorias, pela con-

frontação com os tipos oficiais, devidamente
arquivados, de operações não realizadas por
termedio de corretor de mercadorias, por es-
pule de mercadoria 	

Atestados de qualidade e de classificação de merca-
dorias por especie 	

Termo de compromisso de corretor de mercadorias
e de aprovação e nomeação de prepostos 	Portarias de licença concedida aos corretores por

; três ,meses 	
Pelo arquivamento de amostras de mercadorias, a

requerimento dol interessados 	
Busca nos livros findosJ ou papeis arquivados:

De mais de seis meses até um ano 	
De mais de um ano até dez anos 	
De mais de dez anos até trinta anos 	

Si a parte indicai o ano:
De mais de trinta anos até cinceenta anos. 	

SI a parte não indicar o ano:
De mais de trinta anos até ,ciacoenta anos 	De mais de cincoenta anos

IP

Regulamento da Bolsa de Mercadorias do Distrito Federal.

	

$150	 a que se refere o decreto n. 20.882. de 30 de dezembre de
1931

CAPITULO I

DA oaraNtz.sçao DA BOLSA E DE SEUS El •

Art. 1. A Bolsa de Mercadorias do Distrito Federal 'é
a reunião coletiva e iieriodica dos corretores e demais lies-

. .$100 sAas iMeressadas DO mercado de produtos da indústria agri-
tola ou nninufatora, suseeptiveis de negociação. em lugar e

$200 horas previamente determinados para a realização de com-
pra e venda de tais produtos.

Art. 2.° Os trabalhos da Bolsa serão realizados duas ve-
zes por-dia, cabendo á Junta dos Corretores e ao sindico, den-
tro das atribuições que lhes são proprias, dirigi-los e deter-
minar prèviamente o seu horario. • 	 •

Art. 3.° Os negocios em Bolsa só poderão ser realizados
por interniedio dos Corretores de mercadorias ou seus respec-
tivos prepostos, e ~ente a estes será permitido o ingresso
na parte do recinto destinado ao prégão de compra e venda.

Art. 4.° Nas operaçf3es a termo sujeitas ás condições das
Caixas de Liquidação, os corretores poderão executar ordens
de comitentes estabelecidos em qualquer praça, desde que, ten-
do sido considerados idoneos pela Junta dos Corretores, se
achem os seus nomes registrados em livro para esse fim
creado.

	

53000	 Paragrafo uniccr. O registro de que trata este artigo será
10000 efetuado a requerimento do interessado, mediante termo que

• pagará o sêlo de 1003000.
. • Art. 5.° E' obrigatorio o comparecimento dos Corretores,

58000 por si ou seus prepostos, aos trabalhos da Bolsa, salvo em
6$000 caso de justo impedimento, devidamente comprovado.

Paragrafo unico. Para o inicio e regular funcionamento
das Bolsas, faz-se precisa a presença, pelo menos, de cinco
ccrretores.

Art. 6.° Além do objetivo a que se refere o art. 1°, tem a
Bolsa porfim:
• a) promover o comércio e o desenvolvimento da produ-•

• eiló dos generos do pais nela negociayeis, organizando os 'tipos
oficiais dos mesmos e regulando a sua perfeita classificação;

b) desenvolver, em relação a tais produtos, o inteecam-
bio comercial com todos os demais mercados, quer do pais
quer do estrangeiro;	 .

c) verificar pelos prégões de compra e venda, diariamen-
10$000 • te nela realizados pelos corretores, e por todos os meios p03-

, eiveis de informação, o estado real do mercado e as Cotações
MOO dos preços das mercadorias, fazende-os registrar PM livros

proprios da Junta e dando-lhes a mais ampla publicidade:
d) promover, ou prestar o seu concurso quando de inicia-

tiva de terceiros a padronização perfeita dos generos de pro-
dução nacional;	 . ,

e) organizar e manter os serviços de estatística referen-
tes ‘ã produção e ao comércio dos generos nela negociaveis,
divulgando tais serviços do modo mais amplo possiyel;

f) ter sempre perfeito conhecimento do mercado, de modo
que se constitua fonte de seguras informações públicas ou
particulares

CAPITULO II

' DAS OPERAÇÕES DE BOIÁSA

Art. 7.• São admitidos á negociação na Bolsa de Mercado-
rias, na praça do Rio 'de Janeiro, o café, o algodão e o as-
sucar de produção nacional, de acórdo com os ,tipos basicos
•e demais condições estabelecidas neste regulamento.

Paragrafo unico. Para que qualquer outra mercadoria
possa ser admitida á negociação em Bolsa, é necessario que,
a requerimento do respectivo linteressado, a Junta dos Cor-
retores préviamente determine:

a) o nome a ser empregado no • registro e no prégão:
b) os tipos que constituem as diferentes qualidades;
c) o tipo basico do negócio;
d) a quantidade que deve formar a unidade dos preço,

e dos contratos.	 -
Art. 8.° Os tipos oficiais das mercadorias negociaveis

Bolsa são os seguintes:
a) para os .negocioi de café, os tipos 3 a $. tolerando-se

apenas os defeitos a que se refere a tabela anexa a este re-
gulamento;

Ca fé, por Kira
Pago pelo comprador 	
Pago pelo vendedor. s, 	

•Farinha de ' trigo, sobre sua . importancia:
Pago pelo vendedor 	

Para classificação de mercadorias, pago por
quem encarregar o corretor do trabalho:

Por saco 	
Por fardo ou volume de qualquer mercadoria, ex-

,	

cluido o algodão 	
Certidão de ~tratos:

Até um mès 	
Depois de um mês 	
Vistorias efetuadas por corretores de mercadorias,

para cada corretor 	
Atestado de qualidade' de qualquer especie de mer-

cadoria . 	

3150

%

58000
10$000

100$000

2(4000

Tabela n. 3

Emolhmentos da Junta dos Corretores de Mercadorias pagos
em estampilhas

Certidão de qualquer cotação:

Registrada dentro de um período de doze meses 	
De mais de doze meses	 -

Certidão de cotação média serronal, por semana

2$000
5000
5$000

208000.

108000

11000

2$000
48000

10$000

208000

40$000
100$000

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de . 1931.	 LindolfoColtor.

DECRETO N. 20.882 — Dg 30 De DEZEMBRO DE 1931:

Dá novo regulamento ci BOlsa de Mercadorias do Distrito
Federal

•
Chefe do Governo Provisorio da -Republica dos Esta-

dos -Unidos do Brasil, na conformidade do art. 1° do decreto
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, •• decreta:

Artigo unico. Fica aprovado o Regulamento da Bolsa
de Mercadorias do Distrito Federal, que a este acompanha
e vái assinado pelo ministro de'Estado dos Negocios do Tra-
balho. Indústria e Comércio, revogadas as disposições emcontrário.

Rio de Janeiro. 30 de N dezembro de 1931, 110' da Inde-pendencia e 43° da Republica.
GETUI,I0 VARGAS.

Lindolfo Coltor.
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b para os negocias de algodão, ' o de fibra curta, na base
do tipo 5. de acórdo com a classificação da Superintendeu-
cia do Ser iço. do Algodão do Ministerio da Agricultura;

e para os negocia; de assucar .o tipo cristal branco.,
seco. na base (ta polarização indicada nos paragrafos 2° e 30
do art.. 52.

Pai-agrafo 'mico. A composição dos lotes das mercado-
rias a sorein ',adregues em solução dos contratos de compra
e onda a termo, bem como a sua- classificação far-se-ão com
iaorosa obsp rvancia das condições estabelecidas neste regu-

lanienth.
Art. 0." o atual contrato de compra e venda de café a

turma denominar-se-á "contrato' A", ' passando a unidade . ' do
negócio a sc., r de 500' sacas, e, na organização das séries, para
:e- entregas por esse contrato, o número de amostras será de
quatro, não se permitindo qualquer amostra inferior a 125
sucas.	 •

Art. 10. Fica creado o "contrato B" para as negociações
de café, o qual terá por base .o tipo 6, com . a tolerancia. nas
entregas, de mais ou menos 15 pontos, padendo entrar na
composição das respectivas séries, café do tipo 8, e admitin- •
do-se na organização delas 10 amostras, no maximo, sem que
nenhuma seja inferior a 10 sacas.

Art. 11. Os contratos de compra e venda de algodão em
Bolsa serão efetuados de conformidade, com uma' das fórmas
A. B e C, correspondentes, respectivamente,' a fibras das clas-
ses 24/28, 32 e 32/36, só podendo, porém, as operações ser li- •
quidadas mediante contrates de uma mesma classe.

Art. 12. Os tipos basicos das mercadorias, admitidas para
negociações de Bolsa, serão revistos. anualmente. Por ocasião
das respectivas safras. pela Junta -dos Corretores, ouvidos pre-
viamente o Centro do Comércio de Café,- a Superintendencia
do Serviço do .A/godifo e as Caixas de Liquidaeão" . sobre as
peculiaridades de cada artigo, de acêrdo com a conipetencia
especializada • de cada uma dessas entidades.	 . '	 •

Art. 13. De todas as mercadorias regularmente admiti-
das á negociação a termo em Bolsa 'serão' arquiVada ts amostras-
na Secretaria da Junta, para servirem de padrão.

§ 1.° As amostras das mercadorias a serem- vendidas em.
Bolsa (gencro disponivel) deverão ser apreentadas, com a
necessaria antecedencia, no local onde a mesma funcionar e
serão arquivadas para o necessario confronto, em caso de dú-
vidas sobre o estado e qualidade da mercadoria no. ato' da en-
trega desta ao comprador.	 •	 •

§ 2.° As amostras arquivadas na Junta, nos termos deste
artigo, serão substituidas no inicio das safras:

a
CAPITULO

Art. 20. Ultimado o pregão e constatada a tendencia do
mercado, será . êle dado , como "muito firme", - "firme", "esta-
vel", "acessivel", "calmo", "fraco" ou "frouxo". Na ausencia
prolongada de negócio, será dado . como "paralisado".

Ali,: 2,1. O corretor, ao apregoar a negociação de . que
fór 'encarregado,. deverá. fazê-lo com clareza, quanto ás con-
dições e alausulas a que a mesma se subordine; em se tra-
tando, porém, de operações a termo com registro nas Caixas
de Liquidação, basta declinar o' nome da Caixa por onde apre-
góa negociaçtio, a.spiantidade e o preço, por se acharem pre-
vistas nos regulamentos das mesmas todas aa condições de
compra e venda -a .termo, - • ......	 •

Art. 22. Ultimada a negociação -na Bolsa, ou fóra dela,
nos* termos do art. 19, o corretor' da parte vendedora, de-
pois de lançá4a em . seu-caderno -manual, •fornecerá ao síndico
utun nota com- as 'especificações necessarias, contendo a sua
assinatura sè a do corretor da parte compradora.

• § C' A nota -a que se -refere' êste artigó -será registrada-
na Junta dos Corretores e servirá para prova do fechamento
da operação, 	

§ 2.° As notas das operações realizadas fóra da Bolsa
serão regiátradas -na Bolsa imediatamente seguinte.

Art. 23. Os' corretores devem guardar • segredo sobre o
nome dos, comitentes para com terceiros. •

Art. 21. Os negocios- do pregão registram-se em livro
especial, na ordem em que, se efetuarem, com indicação da
quantidade, preço da mercadoria, mês da entrega é nome dos"
corretores intermediarios.

Art. 25. As cotações registradas, e adotadas oficialmente,
para as chainadas . de margens pelas Caixas de Liquidação serão •
as ultimas apregoadas. 'quer para compra; quer para venda.

Paragrafo uniu). Quando, na chamada para qualquer mês,
não se apresentarem comprador e vendedor para a mercado-.
ria apregoada; - s`ai'á"á nieshia dada Como "não' cotada"- Si,
porém, houver' atinas 'falta de comprador ou de vendedor,
na coluna do preço a êles relativa se anotarii,-"sem comprador",
.ou "sem vendedor". 	 " •

Art. 26: 'Finda a chamada dos mè,ses dá pauta e organi-
zado' o boletim' das cotações, do -qual 'constará o '-movimento
total' dos neguei-os' a registrar e á apreciação do estado .do
inchado, será o mesmo lido em viaz • alta- pelo secretário do
'pregão, e, em seguida. trasladado para a pedra no salão-- da
Bolsa, para conhecimento geral.	 , •

Art. 27. Durante o pregão; é expressamente proibido- aos
, corretores .fater..aircular • papei)) • ou ~fabular com quem
quer que seja, de modo a perturbar os trabalhos da Bolsa nu,
influir em .sua znarcha re.gular. • • - •

Art. 28. A oscilação -de preço em cada pregão não voderá
cxceder de. mil reis par dez- quilos de café . ou de algodão e
de dois mil réis- por saco de assuoar. 	 s

, DO PREGÃO

Art. 14. O inicio, a suspensão e a terminação do : pre-
gão de compra e venda em Bolsa obedecerão' ao /sinal dada
pelo síndico, que o presidirá.

Art. 15. O pregão será feito, segundo Uma pauta°que
abrangerá um periodó de seis mêses consecutivos,' inclusive
o em curso, que é substituido no seu ante-penuitimo dia util.

Art. 16. O número de volumes ou peai:). dás mercadorias
admitidas para , unidade do contrato de compra e venda. a.ter-
mo, será o seguinte:	 •

a.' 500 sacas de 60 ,quilos para o 'café;
1)5 500 sacas de 60 ,quilos para o de -assucar; 	 .
c) 10.000 quilos para o do algodão, com a tolerancia

2 `,''s para. mais ou para , menos.'	 .. 	 • • , -	 •
Paragttfu unico. As quantidades acima referidas -pode-

rão ser alteradas por ato do ministro do Trabalho. 'Indústria
e Comércio, por proposta. da Junta dos dorretores, ouvidas, pré-
\jumento, as entidades a que se refere co art. 12, no que to-
car á competencia técnica de cada uma delas. •

Artt. 17. .Para o efeito da oferta de compra ou venda, o
rwowo apregoado se referirá á fração de 10 quilos para o
café e o algodão e a um saco, nos negocias do assucar.

Art. 18. No pregão deve ser indicado o número' de unis.
dados de que -se compõe o lote da mercadoria oferecida, po-
dendo ser fracionado. si assim convier aós comitentes.

§ 1.° :\tio se -referindo o corretor á quantidade, presu-
me-se que o lote . oferecido é igual no que constitue a uni-
dade rio eontrato a termo.	 .

§ 2.° O prégão de compra ou venda, feito por um'corretor,
constitue proposta firme para qualquer dos antros corretores.

Art.. 19. Aceita por qualquer corretor a oferta nas con-
dições propostas, será tida como fechada a transação.

CAPITULO IV

DO CONTRATO DE COMPRAI E SENDA A TERMO

'Art. 29, -0s•eontratos de compra e..venda de mercadorias
-a termo elo .1301sa. st; -serão validos:na praçà do Rio de Janeiro,
quando lavrados .por • corretor de mercadorias, e *registrados
nas Caixas de Liquidação regularmente constituidas.
. Paragrafo—unico. Nos contratos de compra e venda de
café, algodão e assucar,' realizados fiara de Bolsa, são faculta-
divos o regjatra nas Caixas e a intervenção de corretor.

. Art. 34-11a.eantrato de. compra e venda a termo °alis-
tará o.númere de ordem de .inscrição ao protocolo do cor-
retos' qua;, representar a parte vendedora, 'e no qual será, pago
o Mo a que se refere a tabela 13..§ 4°,-n. 30, letras a e b, do
decreto n. 17.538, de 10 de novembro-de 1926.

No'contrato' a que alude éste artigo, a via referente
á venda designará o nome, do vendedor e o do corretor Que
representar a parte 'compradora;, na via referente á compra
se mencionarão o nome do comprador e o do corretor que
representar a parte vendedora.

. • §. 2.° Nas operações em que intervierem dois corretores,
cada qual lavrará a- Via de assentamento referente á parte
que representar, e a registrará em seu protocolo, observando
o disposto no paragrafo anterior.

§ 3,0 Nas • operações que fechar diretamente, o corretor
se mencionará, nas duas vias. do. assentamento, como repre-
sentante de ambas as partes, olha lhe é vedado revelar a um
comitente o nome do outro.

§ 4.° As vias de assentamento, ou cópias de contrato,
serão firmadas pelos corretores que intervierem na operação
e visadas,_,no prazo de 24 horas, pelos respectivos operadores.

Art.: 31. Nas operações a. termo, sujeitas á condição de
registro nas Caixas de Liquidação.. os corretores ficam res-
ponsaveis perante os seus comitentes até a entrega das cer-
tidões de garantia expedidas por aquêles institutos.
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§ C E' de 48 horas imprurrogavels o prazo para o Paga-
mente do imposto de operações a termo e registre nas Caixas
dos contratos celebrados em Bolsa ou nela registrados, salvos
vã ceaoa do registro facultativo.

§ 2.* Nas operações emn que intervierem dois corretorea.
cada uni é responsavel perante o outro pela respectiva parte
do contrato, até a conclusão do registro nas Caixas de Liqui-
dação.

§ 3.° O . contrato de compra e venda mercantil a termo
obedecerá a uma formula- organizada pela Jimla dos Corre-
tores, pata uniformidade nas suas hivrathras.'

Art. 32. Nas operações efetuadas em 13olaa ou nela regis-
trarias, não se poderão apresentar, individualmente, - como cote-
pradpres e vendedores de qualquer mercadoria, dois sacies
da mesma firma.

Paregrafo unte,O; Chegando ao tonitedinérite do síndico
da Junta dos Corretores, que dois Corretores lie mariçoniunaram
cern o Mesmo comitente para simular operaçõe§,. serão os
Meamos; multados de UM a 1 :000§ a arbitrie do síndico, e
considerada a opereção nula. para tbdos os efeltees. Ao . cerni-
tente será' vedado realizar noves Operações enquanto não in-
deP laar dos prejuizos que posa ter causado com esãa it.-regu-
laridade, fiando. aláid disse, impedido de negociar em Bolsa
durante três ?nese*.

Art. 33. As olierações efetuades eia Bolsa ou nela regis-
tteda.a serão inscritas, juntamente, em quadro especial, xposto
áti público, com a designaeão da Mercadoria, quantidade, preço
e prato..

Art. 34. As ordena dadas ao corretor podeni ser por
a . segsritb ou verbais, sendo ele Sempre reSponsavel pela idei-

a tidede e idoneidade das pessoas que intervierem nos contratos
celebrados por eu* intervenção .	s

Art. 35. A incuMbencia dada ao corretor para qualquer'
negociação entende-se fiada no mesmo dia, sálvo conventgio
em p'ontriirio.

'Art. 3e. O corretor não perderá o direito' á'sua correta-
gem pela falta dç cumprimento, por alguma das partes cons.
tratantes, do contrato de com pra e 'venda registrado em Bolsa.
• § 1.° O comitente que entregar ao corretor conhecimentos
ou netas de generos para vender ou o incumbir de quaisquer
outros negocies em tempo determinado, não poderá. realizar
es mesmos negocies por intervenção de outro corretor seio
ter deeisão do primeiro com quem tratou; sob pena de pagar
a este g corretagem correspondente, .como si a operação fosse
piá' intervenção dele efetuada é ultimada.
' § 2.9 O mesmo sucederá quando qualquer comitente; tendo

tétébido do corretor a nota do desempenho de qualquer co-
missão-de que, o. hou.ver encarregado, desssat de, ultimar o ne-
gocio 'realizado,ppr aue,mteryeneão, , e vier a realizá-lo pes-
sealinente ou' Ror , interinedio de outro corretor, em igual-
dade de condiOes, rderittó doa' tiest 'Permetros dias seguintes;
e, prevendo-se que houve trole; 'com 'O 'fim de lesar o corretor,
será o comitente sabeigado ao

,
 pagamento do decuplo da cor-

retagem que seria:devida,.
Art. 37. A requerimento do corretor ou de seus comi-

teetes será afixado na Bolsa e na Seeretaria da .Junta dós
Corretores .o nome do comitente que , ses negar a cumprir o
contrato de compra e venda- celebrado ,por,aua ,autorização,
com indicação do resumo da .operação.

ParagrafO único: 'Enquanto' não file 'liquidado 'o contrato,
não poderá o comitente realizar, na Bolsa ou fera dela,.novas
operações, nem . aos -corretores,- por , si .ou seus .prepostes, será
licito executar quaisquer outras ordena- desse -Comitente, salvo
acórdo entre as partes em litigio.

Art. 38. Os . .preeos.das.mercadorias negociadas ou re-
gistradas em Bolsa serão. inscritos em livro especial existente
na Secretaria .da.Junta.dos.Cerreteres. e Constituirão a base
pára a cotação oficial diaria. 	 ..•

Paragrafo, unico. Semanalmente, à Junta dos Corretores
organizará o beletim 'de presos eórrenites ofioiais das Merca-
dorias negociavefs cru Bolaa, toniatido Sacie base ás cotações
oficiais diarias e, na falta destes. as notas que os corretores
deverão' fornecer. Esses preços serão registrados em livro
separado, na Secretario •dálunta,.devendo uma cópia do bole-
Um' ser publicada' no Diario • O(icial: •

Art. 39. São•consideradae operações á vista aquelas cuja
ordem para a- entregà • da . mercadoria . fôr passada no mesmo
dia da venda, 'ainda .mesmo que os. pagamentos sejam efetua-
dos em prazos . convencionados .entre. es emitentes.

CAPITULO V
'DAS LIQUIDAÇÕES

Art. 40. As liquidações das operações a termo, efetuadas
em Bolsa ou nela registradas, poderio ser realizadas Pela
efetiva entrega das 'mercadorias' e pagamento do preço nas
condições ajustadas, Ou pelo 'pagamento da diferença 'entre

a colação do registro do Contrato e . a do dia anterior ao da
:iquidação, nos rasos permitidos em lei ou mediante a li razi

-mentis das partes.
Art. 41. No caso da liquidação ser feita por diferença,

gervirá de base o peeçe fornecido por certidão paasaila pela
Junta dos Corretores.

Art. 42. Não tendo a Junta dos Corretores registrada em
seus livros cotação de determinada mercadoria, o aind'oci,
a requerimellto intereSsado, encarregará uma comiaaão lIr
corretores de fornecé-la. inscrevendo-a no seu livro de re-
gistro de preços correntes, em aditamento ás voiact's.:
dia designado, e so depois desse registro dar-se-á cerlillio

Art. 43. As operações a termo realizadas com real-Ire
nas Caixas . terão a sua liquidação garantida pelas mesmas.
nos termos 'de seus respectivos regulanientus. que se oreei-
mem conheeidos e aceitos. pelas perles con tra ta ter.

Paragráfo dnico. Nas operaçoes a termo ft.11'41 de Caixa.
é factiltado aoa corretores exigir' doa emitentes garaie ,ss
para a efetivação da liquidação das mesmas.

Art. aij. .N falta de liquidação da operação no prazo . con-
vencienado autoriza o protesto do contrato do corretor, como
Medida aasecuratoria da indenização por perdas e danos.

CAPITULO VI•
DA ENTREGA

Art. 45. A entrega das Mercadorias vendidas em solução
dos coetratos a ferino será feita por meio de unia ordem
nada pelo vendedor, da qual deverão constar todos os cara-
cteristicos, designação, quantidade, peso, marca, lugar de de-
posito, ele.

Art. 10. A ordem de entrega será passada no mesmo dia
das operações á Vista, e com antecedente de 48 horas: da
data do Vencirnento4 nas operações a prazo,

Art. 47. Sucitada qualquer dúvida solire a conferencia
total ou parcial da mercadoria a entregar, os interesaados 1.1
derão recOrrer por escrito ao sindice da Junta doa Corretores.
que nomeará uma COMIEW10 de dois peritos escolhidos a apra-
zimento das partes e presidida por uni corretor de sua desi-
gnação, para preceder á necessaria verificação. .

Paragrafo unico. O laudo da comissão devei e ser entre-
gue ap síndico e registrado na secretaria da Junta, em est.°
especial.

Art. 48. Verificada pela comissão, a que se refere u. 	 'go
anterior, 'a desconformidade, parcial ou total.	 suaa.asseoria
a entregar, e não sendo efetuada até o dia do
24 horas depois da data do registro do luu su ( loa :Purismo, a
devida substituição pelo vendedor, perderá e ..a.c O uoassau a

. quantia depositada e responderá pelos prejuizus, peruas e
danos á outra parte contratante.

Art. 49. Os defeitos descobertos pelo comprador, át..nnio
da entrega efetiva da mercadoria, serão apurados. segui)
disposições gerais do direito, podendo sempre os interes.utios
recorrer de comum acordo á verificação por ine:o de uma
comissão de arbitragem, nomeada na forma do art. 47.

Art. 50. As arbitragens, verifi•ações e duvidas., que se
suciteretze sobre entregas de mercadorias que forem objeto
de operações registradas em Bolsa, serão resolvidas pela clas-
sificação oficial- da Junta dos Corretores.	 .

Art. M. Para á entrega do café, assucar ou algodão. em
liquidação de negocios realizados ou registrados em Bolsa,
faz-se preciso que o entregador requeira, a sua classificação
oficial, pagando previamente os emolumentos constantes da
tabela 2. anexa ao regulamento a que se refere o decreto
n. 20.881, de 30 de dezembro de 1931, e fornecendo as ames-
tras e as latas para o respectivo acondicienamento.

Paragrafo unico. A classificação oficial do café e do
assucar será feita por comissões nomeadas pelo simule'.
da Junta dtis Corretores entre pessoas de competeneili
pecializada no 'assunto e de 'sua inteira confiança; a elaa .. 'fi-
cação oficial do algodão se fará na Supewrintendenria	 .-
,viço do Algodão, de acôrdo com as suas disposições
mentares.	 ,	 .

Art. 52. Para que se possa proceder á clie,aira-..sa
das mercadorias negoclaveis em Bolsa , para .entrega
faz-se preciso:

a) que o café esteja depositado em acuaszei.. ,„..a•e.„
assuar é o algodão nesses armuzens uu tra(uiene,s, .
organiiados;

b) que estejam as mercadorias dev'dament.• 10 n ,,
marcadas, conforme declaração dos fieis (JOS dito.; are
ou trapiches, feita no requerimentUem que a classifienri4, ('ir

pedida;
e) em relação ao café, que se encontre o mesmo aros,d,

eionado em sacaria nova, do tipo oficial;

•
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1. em relação ao assucar, que a mercadoria seja de tipo
n Ken le e se ache acondicionada em Saco novo de algodão,

de primeira, viagem;
e' 1:dativamente ao algodão, que o mesmo esteja bem en-

fardado, e haja sido prensado, por prensa registrada no Ser-
viço de Algodão, em fardos com o peso- minitno de 140 qui-
los cada uni.

Art. 53. Não são neg•oeiaveis em Bolsa:
a) o café de qualidade inferior ao tipo 8 da Bolsa do Rio

de Janeiro:	 •
' b) o algodão que não fôr de fibra resistente, são, de côr

branca ou creme natural e o que contiver corpos estranhos ou
salvados de incendi°. varreduras de armazens, humidade, se-
mentes, fragmentos de cascas ou folhas, residuos, terra e "lin-
ters":	 •	 .

e) o assuear sem uniformidade de cor e demais descri-
ções que o tipo oficial comporta.

§ I.° Na série de 10.000 quilos de algodão para entrega ús
caixas em liquidação de negocios a termo, não se admitirá
mercadoria inferior ao tipó 8, nem na sua composição poderão
entrar mais de ires tipos diferentes, desprezados os meios ti-
pos e a diferença de fibra superior a .4 milimetros.

§ 2.° Not. meses de julho a janeiro, só poderão ser entre-
gues lotes de assucar do tipo cristal, bom, secco. com  um mi-
nirno de polarização equivalente a 99 0 e, nos inèses de feve.-
relvo, março. abril, maio e junho. de assucar bom e' fino, com
a polarização, respectivamente, de '98° 1-•:2, 98°, 97°	 97° e 97°.
• § 3.° Nus meses de fevereiro a junho é facultada a entrega
de assucares com um inininio de polarização equivalente a 96°,
pagando, porém, os recebedores, 2 Ç 'G por grão acima do valor,
nos termos do disposto no paragrafo anterior.

Art. 54. Aà 'contestações sobre classificação de assuear
serão resolvidas pela polarização da mercadoria cru estabele-
cimento oficial, observada a tolerancia da humidade a que se
refere o § 3° do artigo anterior e. admitindo-se para a entrega.
nos mêses de fevereiro a junho, genero que alcancè a polari-
zação de 98 1/2.

Art. 55. A classificação das mercadorias negociaveis em
Bolsa se fará por série de 100 atestados cada uma, discrimi-
nados por ordem numerica e alfabetica.

Paragrafo unIco. O atestado de classificação de café será
valido pelo tempo de 90 dias; o de assucar, pelo • de 15 dias;
n de algodão, pelo de 90 dias, contados esses prazos da data em
que .os mesmos forem assinados.

•,	 Art. 56. Em liquidação do negocios de Bolsa ou nela re-
gistrados, poderão ser entregues 'mercadorias de qualidade su-
perior á dos tipos oficiais adotados, devendo o entregador, nesse
caso. ser indenizado pelo recebedor da diferença. de preço en-
tre a, mercadoria entregue e o tipo oficial de Boba..

g /.. Essa indenizacão se fará de acôrdo com a tabela de
diferenças entre os tipos. organizada e semestralmente revista
pela Junta dos Corretores. em colaboração com a . Diretoria do
Centro do Comercio de Café do Rio de Janeiro, a Superinten-
deneia do Ser n-iÇo do Algodão e os administradores das Caixas
de Limiidaçãn legalmente constititidas. no que* tocar ii com-,
petencia tecnica dos mesmos, e fixadas no< Regimento Interno
da Bolsa.	 •

§ 2.° Para o efeito da indenização aos entregadores, • é fi-
xada em 30 pontos a diferença entre os tipos de café 2 a 7, in-
clusive, e de 50 pontos entre os tipos 7 e 8, 'sendo de vinte reis
o valor de cada ponto.

Art. 57. Na Iiipolese prevista no art. 56. neohom lote de
1.000 Sacas de café ou assucar admitirá mais de quatro qua-
lidades ou marras *diferentes, nem amostra inferior a '250,
sacas.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS

'Art. 58. As vendas de mercadorias por intermedio de cor-
retor, mediante autorização judicial, só poderão ser realizadas
em Bolsa, sendo, para esse fim, afixado aviso no local, em que
a mesma funcionar e publicado no Diario Oficial e na imprensa
periodica. Funcionará o corretor que fôr designado pelo 'juiz
competente e essas operações terão preferencia nos . trabalhos
do dia.

Art. 59. As vendas que tiverem de ser efetuadas por in-.
termedio de Corretor. em virtude do que dispõem os artigos
10, § 1°, e 23, § I°, do Regulamento dos Armazens, Gerais, apto-

vado pelo decreto n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, só
poderão ser . realizadas em Bolsa.	 .

Art. 60. Ntiá_vendas judiciais ou naquelas a que -se refere
o artigo antecedente,• no serão admitidas reclamações sobre
qualidade; os. compradores deverão examinar a mercadoria no
local onde se achar depositada, Incluindo os corretores em seus
contratos a clausula de . ter •sido a mesma examinada e aceita
por, seus cornitentes.

Art. 61: Por proposta da Jurita dos corretores e ãto do,
Ministro do Trabalho, Industria 'e Comercio, poderão ser sus-
pensos os trabalhos da Bolsa, em relação a qualquer das mer-
cadorias nela negociaveiS. • .

Paragrafo Ocorrendo fatos .anormais, que pertur-
bem o pregão da Bolsa, G sindieo poderá encerrar os trabalhos
da mesma ., submetendo o' seu ato á apreciação do Ministro do
Trabalho: Industrio e Comercio.

Art. 62; As normas pai:a a fiel execução deste regulamento
serão' fixadas no Regimento .. Interno . que fôr mandado adotar
pelo Ministro do Trabalho, Industrio e Comercio.
• Paragrafo unico. Os caso:: omissos e as modificações que

se torintreni necessarias para a Ma execução dos trabalhos de
Bolsa serão levados ao conhecimento do Ministro do Trabalho,
Industrio e Comercio, para -as neeessarias providencias ( , Nos
casos urgentes, decidirá o sindico da Junta dos Corretores, O
qual- deverá comunicar imediatamente ao mesmo ministro a
sua resolução.

Art. 63. Si as , ciretinstancias do mercado o exigirem,

•

 'po-
derá o ministro do Trabalho, Industrio e Comercio. por prazo
determinado, alterar as disposições relativas aos mêses • da
pauta para os pregões ern . Bolsa, verificações maximas em cada
prégão e tólerancia quanto os , tipos ali negociaveis.

• Art. 61.'Revogam-se as'disposições em contrario. 4

Rio. de Janeiro, 30 de dezmbro de 1931. — Lindolfo Coltor.

TADELA PARA A GLASS/FIC.AÇÃO DO GAFE' NA PRAÇA DO R/0 DE . JA-
NEIRO,. A .QUE SE REFERE ' O ART. 8°, Lrra.s o, Do REGULAMENTO
APROVADO PELO DECRETO N. 20.882, . DE 30 DE DEZEMBRd DE

1931, .
• Em Cada lataYe 300 gramas

Tolerancia
Tipo 2 	 	 4 defeitos

'
	

2— 5 pontos 	
	 5

2 — 10 pontos •... 	 	 6
2 — 13 ponths 	 	 8

	
11

3°— 10 pontos 	 . 	 10
3°— 5 pontos 	 	 1.1

Tolerancia
.,	 .

Tipo 3..........., ...... 	 	 12 defeitos
"3 — 5 pontos 	 	 14
3 — 10 pontos, 	 	 16
3 — 15 pontos 	 	 19	 ',."
4°— 10 pontos 	 	 22	 II

4*— 5 pontos 	 	 24	 "

Tolerancia

Tipo 4 	 	 26 defeitos
4.— 5 pontos 	 	 30
4 ---. 10 pontos 	 	 33.
4 — 15 pontos 	 	 36
.5°— 10 pontos 	 	 39	 "
5°— 5 pontos, 	 	 42	 "

, Tolerando

Tipo 5.. ... 	  4 	 	 46 defeitos
5 — 5 pontos 	 	 52
5 — 10 pontos 	 d. 	 	 57

li5 —, 15 pontos 	 	 66
6°— 10 pontos 	 	 73

	 ti

6°— 5 pontos 	 	 80
Tolerancia

Tipo 6 ...  .	 80 defeitos
6 — 5 pontos 	 	 99	 11

6— 10 pontos 	  * 111
6 — 15, pontos 	 	 123
7°— 10 pontos ".... 	 	 135
7°— 5 Pontos .  '	 147



1
5

4,• ••• a•

o

Tipo 7 	
7 — 5,pontos

	

7 — 10 pontos 	

	

7— 15 pontos 	

	

7,— 20 pontos 	
	7— 25 pontos 	

. 8'— 20 pontos
15 pontos

	

8*— /0 pontos 	

	

' 8°— 5 pontos 	

Tipo 8 	

RESUMO ,'DA QUANTIDADE DE DEFEITOS TOLERAVEIS
DE 300 GRAMAS DE GAFE'

Tolerando
160 defeitos
180
200
220
	

II

240
260
280 .	 II

300,	 w •

320
340

Toleranciá
360 defeitos

CAbA.LATA

..

'Tipo 1 	
Tipo 2
Tipo 3 	
Tipo 1 	
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7 	 9 . 	
Tipo 8 	

Nas, qualidades baixas o aspecto do
ficação.

%MUS DE DEFEITOS

Grão preto I .. 	 	 Defeito capital

• .b ' V.QUIVALENCIA DOS GRÃOS rMPERFEITOS

1 pedra ou torrão grande 	
1 pedra ou torrão regular
1 pedra 'ou torrão pequeno
1 páu•grande	 	
1 pau' regular

, 1 pau pequeno 	
3 conchas 	 - 	 1
5 verdes 	 , 	 1
5 quebrados . 	 ..	 1
2 ardidos • 	 	 1
5 chochos ou mal granados ' 	 	 1

2/3 cascas pequenas 	 .•	 1
1 casca 'grande . 	 	 1
1 cóco . 	 	 1
2 marinheiros 	 r 	 	 1

ftiede Janeiro, 30 de dezembro de 1931, ••¡--'Litsdolfo Cofiar:

..:4. -- DECRETO-N. 20,883 -.— . DE 3Q DE ounteno DE 1931
d Modifica alguns dispositivos do regulamento do imposto dei	 consumo em relagdo , ao fumo e dá outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos. Estacb..s
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art .. 1°
dr decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1. 0 Ficam substituidas as tabelas a que se refere
o art. 4°'
	 '
§ 1° os. I e II, do regulamento aprovalo pelo de-

trato n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, pelas seguintes:
•1 — Charutos, por unidade: -

Nacionais:
Até o preço de 1808000 o, milheiro... 	 	 8010
De mais de 1808000 'até 4008000 '	 $030
De mais de 4008000 até 6508000 	
De mais de 6508000 . 	 	

$$100500

. Estrangeiros:
De qualqUer preço • 	 	 $500

II — Cigarros e cigarrilhas nacionais, por vintena ou
ti-ação:'
Até o preço, na fabrica, de; 8150 	

De mais de $225 até 8150 	 	
8002600De mais de $150 até $225 	
$100

De mais de $150 . 	 	 $150
• O cigarro que tiver mais de 75 milimetros de compri-
mento pagará o dobro da respectiva, taxa.

§ 1. 1 0 adicional a que está sujeito o imposto de consumo
será de 60 % Para os cigarros e cigarrilhas de preço na fa-
brica de mais $150 até 8225 a vintena ou fração.

§ 2. • A vintena de cigarros ou cigarrilhas nacionais, para

Defeitos
	  Nenhum

4
12
26
46
86

160
360

café influe na classi-

Defeitos
5
2

e-
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que possa ser estampilhada com sélo _OU cinta de' $020, de-
•verá' conter em seu rotulo, impressa ou carimbada, a decla.,
ração "Preço no varejo, $300", sem a qual o produto será con-
siderado como não tendo pago p imposto .respectivo.

Art. 2. • A concessão de patente de registro inicial ou
quando renovada para as fabricas de desfiar, picar ou mi-
gar fumo, s6mente terá logar mediante a prova de proprie-
dade da instalação fabril, do registro da firma na' Junta Co-
mercial e do 'pagamento dos impostos sobre a renda e de in-
dustrias e profissões e da licença municipal. No caso da ex-
ploração da industrio não ser feita pelo proprietario, este
deverá declarar, em documento habil, que se responsabilisa
pelas obrigações fiscais do explorador.

Art. 3.0 São extensivos ao negbciante varejista de fumo
em bruto os dispositivos do § 5° do art. 112 do'regulamento

17.464, citado.
• Art. 4.° Este decreto entrará em vigor em 1 de janeiro

de 1932, ficando concedido o prazo até 31 do mesmo mês para
a observando do que dispõe o § 2' do art. I*.

' Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1931, 110° da Inde-

pendencia e 43° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

inisterio das Relações Exteriores
Por decretos de 30 de dezembro ultimo, foram assinados

os seguintes atos de nomeação para a Delegação do Brasil
á Conferencia do Desarmamento, a se reunir em Genebra a
2 de fevereiro de 1932:

Chefe da Delegação o Embaixador José Carlos de Macedo
Soares;	 -

Segundo Delegado o Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipotenciario junto á Confederação Suissa, Raul do Rio
Branco; •

Assessor tecnioo militar o coronel Estavam Leitão
de Carvalho;

Assessor itecnico naval o capitão de fragata Americo Ferraz
de Castro; e

, Assessor tecnico economico o engenheiro Samuel Ribeiro.

Ministerio da Marinha
• Por 'decretos de 26 de dezembro de 1931:

Foram confirmadas de conformidade com o art. 73, da
lei n. 4.632; de 6 de janeiro de 1923 e decreto n. 18.088,
de 27 de janeiro de 1928,' as nomeações efetuad is nas se-
guintes datas:

Eia 1 de abril de 1926 de Cardinal Venancio Peixoto,
para o logar de' remador da Agencia da Capitania dos
Portos. do Estado do Espirito Santo, em Ganrapari.

'	 Em 1 de 'junho de '1929 de Remido Ferreira das Neves,
para o logar• de remador da Capitania dos Portos do Es-
tado do Espirito Santo.

Em 30 de abril de 1928 de José Furtado, para o logar
de remador da Capitania dos Portos do Estado do Espirito
Santo.	 .

Em 5 de mole de 1926 de Demetrio Sant'Angelo, para
o togar de remad5r da Capitania dos Portos do Estado do
Espirito Santo.

Em .1 de junho de 1925 de João Benedicto AlVes, para
o togar de remador' da Capitania do Portos do Estado do
Espirito Santo. '

Em 1 de março de 1929 de Lindolpho Souza Masca-
ranhas, para o logar de remador da Capitania dos Portos
do Estado do Espirito Santo.

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Por decretos de 6 de novembro de 4931:
Foram nomeados na Estrada de Fere° Central do Brasil:

escreventes de 2' classe os escreventes: Irinéa Moreira, Walter
José Ramos Maia, Alberto Nunes Villiena, Mercedes Gomes da
Silva, Adelina de Jesus Louzão, Layde Queiroz Moura, Adelio
Paulo Mandrino, Esther do Vai Villares, Gioconda Andrado
Corrêa, Walter Vieira Santos, Eulina Monteiro da Silva Sardi-
nha, Analia Paranhos Barbosa, Mario Vargas de Souza, Gui-
lherme Augusto. de Faria Filho, Alberto do Souza Monteiro,
Pedro Ponciano Latsch iCherem, ilerbert Portocarrero Martin,
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•
Joeelyn da Silva. Henrique Indio do Carmo, Gilberto Figuei-
redo' Pimentel, Alberto Fontes 'Vasconcellos, Adalberto Vieira
Henriques, Maria Nazareth Hungria, Oscar Macedo dos San-
tos, Maiioel Bessa .de Menezes Junior, Antonio de Macedo
Costa, Octavio Lobo Vianna, tlysses Teixeira Ribas, SYlvia
Silva, Cora Tavares Iracema; Maria da Gloria Ferreira Mar-
ques, Jurandyr Valenea dos Santos, Emilio Ferreira, Jimbert
Basilio da Silva, Maria de Lourdes, Zebral, Brigida Gomes dos
Reis, Moacyr Franco, Francisco XaVfez• Fleres, Alfredo de
Freitas Mello, Manoel Pereira Corrêa, .Manoel Cordeiro, José
Nunes Rodrigues Junior, Constantino 'Serra, Maria Augusta
Soares de Pinho, Belgrano da Rocha Mont'Alverne, Carolina
de Almeida Ribeiro, Maria Rita"Jobirn, Irene Schol, Norival
Dias Campos, Maria da Gloria. Carvalho, Annibal .Karr, Alidéa
Baptista Alves, Aracy Telles de Araujo, Actir. Pegado Cha-
rco,. Liberata Almeida Martins, Ouryourides Tavares Souza
Satitucci, Francisco Amaral • Albuquerque, Edmundo 'baga-
leito e Mattos, Nair Vieira Henriques, Barbariam Malinconico,
Adroalclo Gomes Natio, Francisco Luiz Soares • de Souza e

, Mello. lvira Campos. Maria . 13essa de Menezes: . Abilio.Couti-
nho de Salles Teixeira, Aggripino Joaquim Fortes, Ranciolpho
Luiz de Souza Pista, Archimedes Sá Freire7de Moraes, Oscar
Francisco Casaes. Jarbas Anthistenes de Macedo, Carlos Flo-
riimo da Costa Barreto, João Joaquim Soares, José Ernesto
..arauju Freire, Vinicius Ferreira Chaves, Ary Arithisteties de
Macedo, Jaynie Leite. Anua da Silva, Seraphirn Corrêa. Bere-
nice de Abreu, Zelia Abdon, Arnaldo Cabral de Lernos„Maria
de Lourdes Santos, Margarida Rodrigues, Carlos do Lima,
Carlos Pereira de Carvalho, Eurico Falcão, Maria -da Gloria
Leite Ribeiro. Altair Silveira. João Theodoro do Nascimento,
Maria Caire. Aurora .Nobrega, Ismael Joiige Vianna. Ismael
lgnacio de Castro. Marianna Velho de Avaliar, Djanira Gomes,
Julia Soares de Britto, Cyrillo de. 'Andrade, José da 'Costa Fa-
ria, Maria Ribeiro. de Araujo, Nelson 'Leite,' Horatia Corrêa,
Osman Gama do Nascimento. Rubens MeiniCk Filho. Pedro
Kuppnern, Tarcilia Luiza de Carvalho, Alvaro Campos. Maria
Francisco de Souza, Iracy Rocha, Lygia Castro. Zilda Barreto
do Couto. Gualter José Alves, Eleodice dos Santos Lemos, João
Egypto de Andrade Rosa, Lincoln Tolentino, Regina de Souza
França, Mathias Pinto Ribeiro,. Sfriarth • Franco. .Daniel Sar-
mento da Cunha, Edgard Menezes, Antenor Minervino dos
Santos, Onofre Soafes Junior, Ary Coelho da. Silva, Iraplian
de Arvellos Spinola, Joanna Pereira Cabral, Henrique Targat,
João Paulo Moraes Sodré, Idaleinda Souza Figueiredo, Yolanda
Secioso de Sá, Daroy Teixeira Monteiro, Rita Casar da Silva,
Nestor Coelho da Cunha. Oswaldo Ferreira da . Silva. Almir
Coelho e Silva. Antonio Lopes de Vasconcellos„ Leonizia Ba-
ptista, Alves, Maria da Luz Monteiro de Barros, Antenor de
Araujo Vianna; Arcilio Ronan Moreira, José . MOacyr Lainarca,
Antonio de Padua Souza Meirelles, Gastão Maura. Alvaro Maga-
lhães Cruz, Antonio Guimarães Albernaz, Luiz Lopes Gomes
Andréa, .Beatriz Costa, Clara Castro Oliveira, Jaey Souza Mello,
Oetacilio dos Santos Castro, Cecilia Coelho de Souza. Carlos
Atolar de Souza. Alipio Campos Sarmento, Maninho Alves da
Silva Filho. Carlos Simas, Herondino Pereira Pinto. Leovi-
gildo Cardoso. Francisco de Paula Ferreira, Alcides dei Negro,
.arfonso Pura. Herminia dos Santos Silva, Euclydes Lobo
\latina. Oswaldo Antonio da SilVa. Alvaro Silva ThOtto. Ame-
r'co Fernando : Prado, Manoel Francispo Pereira Paiva, Flavio
Falcão. Aracy do 'Brasil e Silva, Carlos Werneck Franco Ge-
nofre. Nair Soares Pinheiro, Maria, Adelaide Fortuna. José
Fran•ison Caldeira. Paulo Miranda Roxo..0swaldo Fernandes
Souza Cherem. Newton Carvalho de Souza. Agnelo Rebello
Freitas. Anad yr Plaisant. Osmario Freitas Silva Santos. Yvon-
no Lebarthe, Eulina Daemon Cordeiro. Juracy Nazareth Araujo,
Karlinz Von Dollinger, Bertha %chuldt Delduqua, Argeu Ma-
chado Bezerra. Helena Coelho de Souza, Luiza Carneiro Mu-
est. Jorge Saboya e 'Silva. Luiza Griecco Leite Pinto.
Manoel Tgnacio Andrade Silva. Edgard Bento Saltes. Ze-
naide Sampaio Na scente .Coelho. Iracema Moreira Fagundes,

Tavare,: da Costa Miranda. Eliezer do Rego Barros, Maria
Julleta Cordeiro. Nair Soares de Arnorim Muniz. Maria do
Carmo do Almeida Martins, Hermengarda Martins Vida!, Pres-
eiliano Vieira de Andrade. Jacy da Silva. Maria de .Lourdes
Moura dos Santos, Dewet de Oliveira Barbado, Abigail Pinto
.Coelho, Mala da Costa Reis, Oswaldo de Almeida ,Macedo Costa,
Nair Magalhães Pinto Cruz, Milton Martins de Araujo, Galdino
Monteiro de Barros. Maria Balbina da Costa Mattos, Maria José
aibeiro da Silva, Emitia Marcellina da Costa, Eleuterio Justo
Weitz, Stellr. Moreira Barbosa, Hamilton Nogueira dosfSantos;
João Gomes 'de. Oliveira. Virginia . Gil, ,Gastão de Almeida . Pe-
ideia°, Mario de Paula Lopes. 4aquirn Ferreira 'de' Carvalho
Sobrinho, Carlos Seabra ,Muniz,. Arlindo . Silva, Nadir Gonçal-
WS, O lga de .Magalhães Ferreira,.Prescillano Nogueira Vianna,

.	 .	 •

Olinda Sodoina da Fonseca, Francisca Valentine da Fonseca,
DionYsio de Santa Rosa Mendes Junior', Eloah de Souza Figuei-
edo, Jacy Penrra Fausto,' Eurico • Pneabahyba,. Auxibio • Augusw.

to de Pinto, Cartas Oniltrerme • Pinheiro,. Aramis Pa,00bahyba,
Irene de 'Agosto-,'Margarida • Ribeher, -Margarida Umbelina Mo-
raes Lacorda, Run • Berenger -da-Silva,. Maria Iluilhermina
Braga, Barth Frederico 'Benternuiter, José . Maria Teixeira, Deo-
linda Gonçalves- da- Costa; Alvarcr Mendes de Almeida, Lydia
Braga Mello 'Moraes; .Maria Amancia -Martins Barbosa, Raul da
Costa Faria, Luiz 'de -Paula lanes; Francisco Cobra Ferraz da
Luz.. José Machado' Carvalho' Junior, Adolpho' Mar; Cármelia
Jordão Zimbarde Adamastor -Pereirado Cabo. Alvaro Barbosa,
Antonio de Oliveira, Artiitir Barreiros, Waldernar Azevedo Tei-
xeira, Antonio Prmlia, •Ferreira,,, laria , Jle Lourdes Pinto,
Eduardo Moita, Affonso Henrique Araujo I jii.SCOS 'Júnior, José
Gania Filgueiras Lima, Oswaldo Villarinho Cardoso, Fernando
de Castro Barbosa, Walter Ramos, Laura I3orges, Narciso Au-
gusto Miranda Pinto, Idolalinda Araujo. Maria Augusta do
Amaral, Jorge Antonio da Moita, Waltrudes Alvear e Silva,
Migu el Enganei -21-1s-rs, • Mario- -da. •Conceieã er -V ianna: . Maria da
'Gloria Oliveira . Mata: •Aizira 'Emitia. doa 'Santos; Barre.
to Lima Barros,- Nelson •Queirtiz -Martins; Gil-Mimar- Souza` Was..
iiiington BittencOnrt, • Carolina • Beeker • Ribialeo-, Constanoia For-
ireira Eschbar; Rosaria- Moirrar,-Peixote; -Etidakio •Vieira. de Re-
zende. Hermenegihio .da • Cruz . Junior;-Ovidio Paula de Mene-
zes. Gil, 'José' Nelsen -de • Lenroa,- • Helio • Pach000 -Rocha, Maria
Iracema Moreno, 'Judith . -Dinah Costa,- jurema d'A-pparecida
Carneiro, Torquata Alves PessAa. Iracema Mercedes Guerra,
Manoela Lgto Goulart„Ioão Teixeira Leitão. Antonio Raposo
Medeieos. AdAlpho Freitas Madeira, Lorivaldo Telles 'Moura,
Maria Nolasco Pires, Manoel Teixeira Costa, Ormezindo Souza
Pereira, Julio Cesan .Panla Barros, .Luiz José Alves, Norival
Baptista Almeida, Theophilo Coelho . Dias, Bonifácio Sampaio,-
Achille.s Pereira Durval Emitir, Bastos, Manoel Marinho Ri-
beiro. Valentim Eudoxio Fraga. Geraldino Dias Duarte, Archi-
medes Tavares Azevedo. Aninhai Gonçalves Vianna, Domingos
Bittencourt Corrêa, Dalva Qneiroz Vasconcellos. Joaquim GO-
mas dê:Crua-a/1w Alexandre • Moura Continho, Antenor Gomes
Ferreira.,.Arthur Barbosa, Armando Affonso Fernandes, Custo-
dio José . de • M-elto,- -Francisco -Nnne.s Junior. Jayme da Gama
Filgueiras . Lima, Juracy Egypto Rosa; • Celia Moraes, Adelina
Fernandes- de-Almeida; 'Casar -Selaras, • Dante Juliani, Luiz de
çarvalho, • Juventino Carlos-Menezes -Souza,•Salustiano Bright-
man SilvayManoal . Luiz Santos,.' Zilda Soares Mello, Carmen
Chaves 'Nascimento; Adhemar Cintra da -Prado -Pereira, Archi-
medes- Santos- Gomes, • .Argemiro -Moraes Marcial, Adalberto
Guimarães; -Manoel Ramos- Souto, Roselim Araujo, Djalma José
da Fonseca, Dorival Vasconcellos Gomes, Erotides da Silva
Neves,- Vietorino Lopes Sampaio, Waldemar Assurripção, Fio-
lano Gonçalves -Arruda, Antonio José da Silva, Pedro Noro-
nha' Sanes, Gastão • de Oliveira Braga, Manoel Pereira Reis,
José Silvino Coelho de Avaliar. Claudio Ramos Teixeira, Zozi-
mo Valia Pereira. Edgard Cavaca. Ramiro Souza Gama, Os-
waldo Figueiredo de Moraes. Argemiro Gonzaga, Carlos Fabri-
no Braga, José de Sá, José Tavares de Albuquerque. Tacito de
Souza Lima,' Oscar de Andrade Souza, Norival Figueira, Joa-.
quim Dias Bicalho Drummond,, José Rodrigues Duarte, José
Leal Pacheco, Francisco Vierno Vieira, João de Barros Carva-
ihaee Junior, Gustavo Casar de Oliveira Cansado, Nestor de
Andrade Ribeiro, Durval Malho Carneiro, Dagoberto Coelho da

Rosentino Rodrigues Cajado, Oscar Martins da Veiga
Junior, Agenor Affonso Cruz, Gustavo de Almeida e Nelson
Gonçalves Ferreira; os auxiliares de expediente do la classe:
Nelson Perdigão Peixoto, Ananfrides Dias Machado, Nathalia
Costa Oliveira, .Carlos Antunes de Freitas, Levy Augusto Pa-
cher°. Roberto. de Azevedo Moita, Alvaro Aprigio de Almeida,
Marietta Cabral, Cortntbo Barbosa, Armando Sereno de oli-
veira.. Astxogildo . Alves • de Araujo. Rodolpho Duarte Durães,
Luiz dos Santos • Durão, Francisco Meurer Dutra da Silva, Lu.;
zia Malafala. Adhemar de Barros Gouvêat Hilda Candida de
Paiva, Henrique . do 'Nascimento,- Moacyr de Oliveira Bueno,
Adhernar Alves de Lima. José da Costa Drummond Netto, y
Therdio de. Oliveira, Maria da Conceição Mendonça,
ria Olympia . 'Soares Salema, ' Juracy Bastos, Marian:.
Castelpoggt." Rtibens ' "de Faria • Vianna, Jurema de Mace.
Costa, Latira' Elvira da Carvalho, Andalio Marques de Souza,
Edith Lobo.' Sophia Taveira de Sá, Antonio Jucá, Antonio.
Galhanone de Oliveira. Dinorah de Menezes Britto, Francisca
de Cordeiro Soares, Mario de Andrade Jambo, Oswaldo Dias
dos Santos, Maria Nathalia. de Castro Moura, Almeirinha
Cargueira; Egás Ribeiro Daniel Conforto, Arnaldo Nunes de.
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Souza, Semiramis Guimarães, Americo Barreto de Barros,
Francisco Marinho Bandeira de Mello, Carlos Rodrigues
Freire de Siqueira, Consuelo Amella Quadro, Ampbrisio de
Irineu Peixoto, Sylvio Dutra da Silveira,- Elza Marins, Do-
pando da Silva Rego, Dinamerica da . Silva Bittehcourt, Es-
meraldina Fagundes, Dorgival Jehovali de Azevedo, Maria
José Pereira Soares, José Victorino Naaeimento da Silva,
Maria Isabel Drummond Vieira, Carmen Quintella dos San-
tos, Maria Carmelina Guimarães, Araken Gomes Jobim,
Magnolia Schusnenn Braga, Maria •cha ,cie Campos, Petró-
filha Rangel, Marietta de Assis, Heliostes de Oliveira Dias.'
Maria Melania do Vasconcellos, Georgina Paiva da Silva,
Alexandre Herculano Figueiredo, Lucio Nalentim Coelho,
Lydia Bandeira da Silveira, Oscar Alves Pereira, Maria Mar-
tins, Ramos Maia, Paulo Moreira, Ney Sampaio Pinto, Gesar
Augusto Manha, Maria Judith de Azevedo, Maria sle Lour-
des Costa, Maria Dias Torres, Marietta Henriot, Alba Po-
voas de Siqueira, Ariosto Berna, Agenor Cabeis Adelina So-
riano ,Souza, Eulina 'Monteiro Azevédo, Leoncio Souza Ca-
milo, Paulo Camara Cruz, Carlos das Neves Vila-Rica,
dyra Barros. Alberto Macedo Maia, Nilo Boletim, Manoel
Bueno da Rocha, Tobias Rabello Leite, Nelson Benzomet; Ma-
rio Pereira Grillo, Agenor .Dias Chaves, Sitiai° Sampaio Pinto,
Manoel José Silveira Junior, Gary Ramos Souto, Olegario
Meireles Garcia, Nourendim de .Andrade Rurnbelperger, Os-
Waldo Vieira de Mattos, Darcy Teixeira Flores, OswaIdo Ho-
drigues, Edgard Costa, Hildebrando Souza Barros, José Er-
nesto Franco, Waldemar Paes, Nelson Lorena, José de Lima
Alves,,Arsenio Cardoso Puga, Durval Vicente Barbosa, Ge-
nesio .Gomes Barros, Oscar Amaral Vasconcelos, Bento
Wilton Morgado, João Fruzzoni, Oscar Mathias Caillaud, Ni-
canor Alves Fontes, Manoel Joaquim da Silva, Oswaldo José
Ribeiro, Moacyr Ferreira ,Baptista, Clodomiro Geroncio Coe-
lho, Armando José da Silveira, Aristides Souza Cruz, Eugenio
Holimán, Armindo José de Moraes, Francisco Fernandino,
Affbnso Rodrigues Braga Filho, José Hermogenes Ferreira.
Nuno Passos da Silva, Luiz Antunes, Affonso Targat. Auto
Rocha, José da Silva Dua,rte e Alpheu Antisthenes • MaCedo ;
os , encarregados de escrita: Alberto Valentim dos Santos,
Arthur Zenoblo da Costa, Manoel Fernandes 'Figueira, " Luiz
Simonin Leal; Francisco José Paula Junior, Waldemar Fer-
reira Pimenta, Adalberto Borges Estrela; • Antonio Sposito,
Manoel de Souza Neves, Djallna Lobo Paes Leme, Beneve-
nuto dos Santos .Junior, José Campos Junior, Gualter Alves
dos Reis, Agenor dos Santos; os ajudantes de escrita: Alberto
Alves . Dolabella, Jayme Belisario. Vianna, João Horta, Sal-
vador asar Alves Pereira, Arthur Evaristo de Souza, • Seth
Carvalho Oliveira, José Barbosa Sobrinho, José Pinto da
Silva. Jaynae Figueira de Freitas, Olegario Lobo de Alar-
cão, Raul Tancredo da Veiga, Antonio José de Miranda.. Car-
loa d'Alvear e Silva, Gilberto Joppert Vallim, José Fernan-
des Machado, Concilia Athayde, José Arthur de Lima, Mario
Marques da Silva, Nestor Rodriglites Porto, Raul de Moura
Naves,' Pauto Aréas Figueira, Francisco das Chagas . Wer-
neck, Achiiles Hilton da Silva Moura, Eduardo Sales Pa-
checo, 'José Fialho Junior, Constantino de Azevedo, hão Al-
visa Carolino; os auxiliares diaristas: Gentil Vianna,, Adeila
Vasques, Francisco Paula Moraes Lacerda, Antonio Pereira_
de à Souza, Joaquim Barbosa Braga; Joaquim Pinto 'Monte-
negro, Jayme Jacintho de Albuquerque, Avelino Mendes •Güi
marães Filho„Gastão Miguel de Castro, Alfredo Barros
Vianna, Heitor' Zeferirio de Lemos, Lauro da Silva Paiva,
Guilherme Fernandes da Silva, João Antonio Barros, Fran-
0113e() Catbarino de Barros, Armando Luiz de Lemos, Renato
Barros Manila, Joaquim Gabalda Ferreira da Silva; os con-
tabilistas de 2" classe: Waldemir Soares Vitelbo, Henrique.

,Fuentes Carqueja, Bernardo Gomes de Almeida, Miguel Ar-
°banjo da Cruz, Celestino Reis, Oswaldo Moreira da Silva,
Nelson Ferreira, Oscar Augusto de Medeiros, Floriano Pei-
xotO Xavier de Britto, Moacyr Prestes Beyrodt, Antenor P1-
mantel, Gil Luiz da Cruz Franco, Agnello Oliveira, Bene-
venuto Francisco Pereira Filho, Oswaldo Fortes, . Floriano
Ferreira da Silva, Jocelyno Ezequiel, Achilles Gomes , Ca-
Iazza, Maxim° A. Sarmento, Julio Souza Cardoso, José Gue-
dga . Pinto, Antenor Paula Almeida, Tasso Peixoto, Mario
Monteiro; •o auxiliar de expediente:• Olyntho Satyro Alvim;.
o"lOtógrato: João Santos Fonseca Costa; o encarregado de
arniazem: 'Clemente Oliveira Ramos Sobrinho; os auxiliares
dé'eacrita da Estrada de Ferro Rio d'Ouro: Raul Oldemberg
e Rtitschild Nobrega.-,s

, Por outros de 6 de novembro de I93t :
Foram nomeados na Estrada de Ferro Central do Brasil:

• Escreventes de 34 classe, os auxiliares de expediente, Te-
•

telinte° Vieira Brasil. João 'Marcondesdo Amaral, Maria
Bitterieourt Sá Vieira, Cyro Coelho, Antonio Fagundes, Cyro
José•Vianna,'Arnaldó Fernandes Silveira Mello, João Baptista
Augusto Pereira, Pedro Augusto Tinoco Cabral, Haroldo Isaac
Werneek Santos, Sebastião li yppolito do Nascimento, Julieta
Jaty Monteiro, Waldyr Pereira Vilaça. - Cypriano Bettanio de
Azevedo, Antenor Pereira da Silva, Rodolpho Araujo, Onslina
Santos Lima, David-Machado, José do Sales Terra, Lauro Sa-
boya, Araey Slaia de Almeida, Carolina Moreira da Silva,
Dajalma Lopes Rodrigues, Julio :Bernard Garcia, José Leão
Pereira, Menandro'Whateley. Luiz Victor Pereira, José Anto-
nio Esteres, Delphim FriSes, Octaviano José Sampaio, Maria
José Moreira Soares, Annibal Lyrio, Dragomir Fernandes Car-
valho, Antonio Domingos Lopes, Iracema Fonseca Viola. Hen-
riqueta da-Fonseca Oliveira, Balde Roquette Machado, Walde-
mar Romano Lobosco, Latira Vale. Elsa Celinia da Fonseca
Costa, Elisa Teixeira Lopes, Antonio Osorio Jordão de Britto,
José Antonio Dias, Yvonnette Costa Pacca, .Mirandolina Cons-
tancia.Pires. João Ribeiro de' Farias. Paulo' Gama Boleios,
Mem linbassahy de Magalhães, Manoel Nulo de Andrade,
Alice Silveira, MUI] França, Latira PetrOnilha da Costa. t;ti•
briel . Lopes Ferraz. ()Unia Guimarães, Lucilia da Fonseca
Guimarães, Yolanda Ciuffi, Iraniaia Franklin. Martet ta • Mala-
faia; auxiliares de' expediente de 2' classe : Alvarinó José da
Fonseéa, José Luiz dos Santos, Rubens Carvalho de Souza Ju-
nior, Mario Pires Ferreira, Floristello Barbosa Guimarães,
Aldo de Souza Lisboa, Olga Braga da Silva Souza, lliaiio de

, Siqueira, Daubigny Coelho, Manoel José Soares. Apolinitrio
, João de Oliveira. Luciola Dias, Lauro Bernardino Ribeiro da
Silva, Adolphina Miranda Ribeiro, Antonio Mouro, , Nara Gui-
snarães, Nel$QI1 da Costa Faria, Octacilio Reis, Sylvia Pereira
Soares. Joaquim da Silva Novaes. .Ruy Augusto de Pinho,
Maria Burlier, Ernesto Gomes de Lima, Ilos.atmali Lopes da

.Silva. , Francisco Anicelo Ribeiro. José de' Almeida, Claudionor
, Barbosa Neves, Waldemar José Maria, 'Alberto Couto Oliveira
Costa, guilherme. Pereira Moita. José dos Santos Sobrinho.
Jesus de Castro, José Rangel Pacheco, Atalha Pestana. Josto
dos Santos Mello. Albertina Fortuna Torres da Silva, Olympio
José de Souza, Octacilio Rodrigues Cajado, João Cabral Reis,
Antonio Chrockat de Sá, Luiz Rodrigues da Silva, Lydia Cha-
gas Gomes', Gabriel \lona, Custodio Rebelo Gonçalves, Benja-
min Alves Tinoeo, Sebastião Miguel Vieira, Waldemar de Lima
'e Silva, Julemo Avaliar • Mornos, Sebastião Santos, • Custodio
José Martins, Antonio. José Martins, Waldemar Lopes Pinhel,
Manoel Fernandes Medeiros, Sylvio • Gonçalves, Maria Barbosa
Leite, Sylvio Dutra 'Pereira. Senedieto Rodrigues Silva Netto,
JeSuino Fernandes Prado, Ilerniorçonea Mira Moraes, João
Coelho- Filho. Vicente Albuquerque Filho, Antonio -Magalhães
Cruz, Oswaldo Coelho Britto, Antonio Medeiros Rocha, Arnari-
lio Monteiro da Silva, Joaquim Ferreira Nascimento, Joaquim
Gomes da Silveira. : Julio Vieira, Carlos Niemeyer. Walter da
Costa Meirelles, Nelson José Botelho. Evaristo Fonseca, José
Zebral Baeta, Alvaro Freire da Costa, Gilberto Velasco. Auta
da Silva 'Carmo, Anila Monteiro de Barros, Candida Delphina
Faria, Maria Velaseo, Zoleima Mendonça Carvalho, Felisberto
Nestor , Santiago, Othelo . Dario Neves Gonzaga, nernardino
Borges, Aurelio Pereira da Silva. Maria 'de LOurdes Pereira
Figueiredo. Colina Sampaio Figueiredo, Carlos Sedoso de Sá,
Angelo de Souza Loureiro; Paulina Lemos, Alkindar de Castro
Caminha, .Maria Carolina de Andrade Carvalho, Leopoldo Lou-
renço:Soaress Jorge Souza Coelho, Homem Sampaio, Waldemar
Oppertti, Paschoal Miguel, Peregrino, Nelson Marcos Bolem,
Paulino . de ..Carvalho Vila Real, Jayme Monteiro de Castro,
Euclydes 'Machado, Zilda Gomes Vianna; Doris de Almeida
Leal,tLeonidia de Moura Rolim, Maria Edith O'Neill de Souza,
Ondina Pacheco .de Carvalho; Guiomar de Figueiredo. Isabel.
Teixeira Cinelli,. Rosalina Rodrigues de 'Carvalho, Paulino Al-
meida . Costa, Rubens .Vargas Guimarães, Benedicto Carvalho
Vasques, Agenor, Fernandes Britto, Cesar Bueno Paes Loii)e,
0Swaldo Pinto .da.Cruz„ Alvaro Furtado Sardinha, João Vila:
Ferreira, Eugenia Lenis,: Olavo Miranda Roxo, Pat.Co Cerquei-
ra Leite, Maria Cerise do Amaral, Odila Barbosa Cardoso. Jose
Alcides da Costa, Christovão Alves C&ointio, Thenlis-
tocles Maximiano Estanislau, Jos4 Sá, Luiz Correia Gon,ea,
Antonio Ferreira Affonso, Isaltino Silveira Filho. Jorre El-
vino 'de Faria, Oswaldo Paulo Ttieodoro, Adolcino C1117 de'
Oliveira' Filho, Wilson Neves Gonzaga, Carlos Portugal de Oli-
veira, 'Adalgiza de Azevedo, Alvaro Teixeira *da Nobrega„losé
Luz, Sebastião Roberto Schneider, Nestor Oliveira Filho. Eu-
rico' Ferreira da Cunha, Antonio Ferreira Rocha. Francieco
Affonso Pereira,. Sebastião Nascimento, Orlando Soares, José
Pequeno de Oliveira, Homero 'Lara, Salvador Vieira Fartum-
cies, Humberto Lopes Penna, Ary Sallea' Souto,- 'Nelson Ma-
theus da Rocha,. Edgard Wanderley da Motta, Paulo de Deus

n
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tPor decretos de ' 30,.de dezembro último e de acordo com
o art.' 2.. do decreto ri. 20.855, de 26 do mesmo mês:

•

•

..1.1odrigueá-'de-Souza, Amelia:Cabral Telles, Alfredo Nunes Pia-
malho, • Djainia de Alvear. Goês e, Siqueira, Jayme Siqueira,
ArOheiati:- . LO'pea-Filhá, João: Cardoso Fraga Netto, Benedicto
MjsRM . Peregrino Diria • Goulart. Guerra,. Heraldo Diogo Lis-

'. bêa,'.15.10-acyr-. G.Omes dos Reis, Noel Machado, Margarida Silva,
..0swildo Alves :de Souza, - -. Caserniro Gomes da Silva, Pedro

• 'José ,Ribeire,'Sylvio- França .Ribeiro, Ary Azevedo motta, Pal-
Aristides Flodualdo., Nunes Menuccii Sylvio

•Vidal.de , Barres„ Zaeharias Esteves de Souza Dores, , Walter
, João -Baptiata de , Souza,. Aymoré Pery, Alvaro Pacheco, Rubens
•Washington Bittencourt, Geraldo .de Masella Pacobahyba, Os-

Goiilart • Guerra,- José Epaminondas Couto de Souza,
•Hernánl . de , Sant'Anna, José Chiaverini, Elpidio José dos San-
' toá; 'os' auxiliares diarista: Victor Meirelles Taveira de gá,
Júlio 'de:Ilida. Franco, Noemia Costa Magalhães Gomes, Pedro

•Paúló:Val . deSouia, José Angusto Penna; os .auxiliares de de-
senho: Cosi.veldo Lioi, Fernando Nogueira Castello Branco, As-
:'cariiaChaves,:ftgostinho Gomes de. Lima, Francisco Horta De-
. Wolde.rCelse de. Faria; o- auxiliar 'de campo: Luiz Éelippe
Araujo;Yo "aprendiz: Bernardino • Souza E:sirena; os auxilia-
res opeirarioS, de. 2` classe: Arthur Azevedo Coimbra Filho,

:Oeraido-Igriacio',DaMas; . os auxiliares operarias de 3' classe:
da Silva Moreira, Irahy Carlos . da Silva, 'Luiz HoWard,

joão jesuin.ci , Nolasco de Carvalho, Nelson Guimarães Sam-
paio;: 'Condido: Thomaz. Pinto, Djalma Aguiar França; a au-
xiliar de -escrita ,de 2' classe da Estrada de Ferro Rio d'Ouro:
.Merpedes'de Souza .Martins; os auxiliares 'de escrita de 2'
claSse da:Estrada de Ferro Rio d'Ouro: Manoel Valentim de
Oliyeira:.-14faria'de Iourdes . Reis Cruz, Manoelita Guimarães;
e . os auxiliares diaristas' da Estrada de Ferro • Rio d'Ouro-:
Agnaldo ...Araujó 'Silva, Celeste -Gomes Morin, Moacyr Santa Lu-
ria . Gonçalyes, ,• Hemeterio Antonio da Motta, Nourival.Djalma
:'W,aldy	 José . ' Moscoso Vieira.	 • •

da Silva, Manoel Lourenço Branco,Sy-lvio-,.tiiies; Pinto Bus-
ca, Adolpho Souza . Pires, Sylvió Dutton, • Geritil Joií Teixeira,
Alcindo : Pyrrho, Antonio 'Pereira Guedes;  NelSou
dá Gomes de Oliveira, Manoel da .Silva. Telles,'flawaldo Pinto
Magalhães, Andalio Calheiroá Leite,. Julio:Alexandre:Ribeiro,
'.Demetrio Augusto Gustiião .SitriõeS, .Aristoteles'Pèrelra, :Maria
do. Carmo Seccioso de Sá; Angelo Corrêa Sou-
za Gama, Condida da Silveira Clatip, Oseac. , -.. Alves ' Pinheiro,'
.Arabella Leão, José Severiano Barbosa, Aibertto-PolYearpo da

Paulo Valerio do Eispirito • Santo, Antonio'. (lliVeira Agra,
Paulo David -da Silva .Lage, Estther -Rodrigues, ' Rubern-Lima,
ivi'fraisina de Carvalho Lima, Ary Barbosa. da'SilVa,-,,Iiiiinberto...
.,..iombati;'Ji1 Horta . 'Carneiró,:Santiago; Meio,. Syrnphronio
rltociro da Silva Junior, ,Dinorah .Azevedo, Cênyra Parádá;•JOa-,•
.oaim Vieira, Yvonné Pereira Costa, Auga:to • Soares;. João Bar-
ros • Pereira, João Pinto Almeida,.Orminda CaSaes'Hibeiro,..Ah-
nibal'Jayme da Costa, Antonio Corrêa Gomos, Augusto Gomes.
da Silva,. Waldemiro .de farias Cabeai, Maria . Riglos,.Corina de
Miranda Freitas; Qan Malho • Carneiro,* Maria da Gloria AV1Ia,,
Joi.sé de Alencar . Ribas, Luiz Augusto de Vaheoneellos; Bi-
ca lho Valioso, José Simões Fernandes;Romitaldo-José.Caridido,..
ox.Drininmond, Djalrna Carvalho Freitas, Eoigenin Cabrali-João.
Ribeiro Midões, Manoel . de...Arruda; João Mánoél,,T3irei,.:Bene-,.
dicto Villanova, Plinto Benedictode Camargo, Maria:José • Ca-
ááes Ribeiro, Elvira Maria Fernandes, , Paulo, Agostinho ,Neiva,
João Augusto Telles, Nefriesio • Castro Teiaeira;:,PolynestOr Sou-
za • Crui, Carlos Lobo. Vianna, Theodomiro :'Adão-, , Gonçalve3,
Dalila Moraes. Moreira, Fabricio .Martins' Vágconcello3;:Lueio.
Fernandes, Machado, Alfredo 'Henrique da'Silva,.:Alcindo-Ro- ..
drigues Lima, Antonio .Pereira Barreto,',ErriestO.;AffonsO Ri-..
oeiro. Antonio • Cardozo Corrêa,. Miguel Rego-, Paulo Moreira
Soares, Naylo Bomfim, Marcilio de Souza Monteiro. Armando
Passos, Henrique Julio Alves, Octacilio daSilva, 'José Fur-

tado de Mendonça, José Soares da Silva Filho, Jorge Goelho,.
Soares, Admito Santarem Castanheira, Luiz Darey•Frobe,)José
Tailz Cornet-ale, fluth de. Souza , .-Guimarães. srJoão;de;,Caatro,-
João do Prado Neve, Francisco' Gonçalves Oliveira Penna, os
dUxiliares de expediente de 3' classe: Hildebrando'Marques'da
1iva, Antonio Cabral' de Lemos, Gustavo- Léite.,de Faria,,Ni-

toeris Noemia Mascarenhas de Carvalho, Ceisarina•de.:Squza,
Alice Esteves Teixeira,' Pão' sAltino Doria„.:Orlandino,Macedo
Santos, Antonio Spindola+Veigk : José 'Antonio Ruy Gutierrez,
Antonietta 'da *Silva Varo. , José de Alnieida'Ggirnarãe,.Eye-.
raldo de , Almeida Gonçalves,' Humberto de. Aguiar,,,Sebaatião •
Primo Botelho. Ruth Genefri • do Oliveira, Antonio. do . Rego
Brando, Arthur Dias de .Avelar, •Francisco,•Caridido-'Camara,'

; M.a Ribeiro , Gaya. JOsé.Consigliero- Corrêade'Araujoi
Lourenço Viefra, • João . Chrysoátom.o Carneiro, Francisco ..Alves,.

-:iAntonio Bernardes •de Carvalho, : Ferpandina...Draga,
Joaquim '. Ferreira Junior, Sebastião ,FernandeS.Brandão„,An,
tonio Lana Perdigão, Antonio de Paula .Vabconeellok,niotimo
Ribeiro Silvares; Alzira Miguel _Peregrino, .Eduardo
ra Noronha, Geraldo Vieira, Antonio-Ernilio GOnçalves'Jimior, •,
João da Silva Pimenta,. Durval 'Augusto Silva, -.A.delpbo2Alves
da Cunha, Liidovico Fernandes Migon, • AloysioM . Casfro.,Trei-
tas Costa, José de Miranda Costa...Moreira,' Luii.-,•de`Souza Rolf,
Edmundo Martins ;Gomes,.-EStevain de SoUzn'Cruz'JuniOr,'Ma-
Mo. Dutton, João . de Souza Pereira Guirriatãek.Goncalo''Antii-
'nes, Ignaeio Fragoso Brito • Cunha, Henrique -de 'Amorim Mu,»

Galileu de Oliveira Paes, 'Armando de tima'Camara'"R6--
berto Coelho "da Silva, Ary-Wandnen.-.Arnalia:Bittencourt"011-..-'

CarMen , Reis,..Netson Muriàs • Barata, Manoel Pereira»
•Rarradas Junior, Aniceto Rodrignea . :dé' Miranda, Renato 'Leão,
astor Victorino 'Coelho. Lourival Rodrignes'Coral,. Jogo
p. Aracy . Meirelles Gralha: Sebasião: .Nohisco de Carválho;,Cid

Yugusto Puga. .Waldemar Ribeiro Couto, Orestear,Pinto,-,Tosé
• oiz Ribeiro, Maria José Marques,'Alba..Caltinba,',tuiz-„Gonies.

I a Silva. Waldernar Carlos da Silva, Joaquim•Corrtia..José•An-:.
'mies dos Sonos, Djalma . Nogueira,' Mozzarino Carripos,Gui-.
iearães, Dano Campos Ribeiro. Luiz Vieira-, de Paula .Aréas.
Netto, Atatilpa de Oliveiralmbuzeiro;;Carlos 'Saraiva -Corrêa; .
of.tavio Fernandes Godofred6,'.Honorio	 RótóóiR.,	 .
varo Barbosa' Lima.'Horacio .Paulino -de Sk .IsaltinO.Ferrei-
ra : Lopes, • Moacyr dos •Anjos Pacobahyba, Maria da, Unha
eoinbe. • Aristoteles Braga' Caminha, .Tos' Gomos ,do Oliveira.
..51 . iston Chaves Ferrão Octavio Freire,'Jacob Gnerreirki
oswaldo Julio Mello'. Oscar' Carvalho, Durval -Vianna Ferraz:.
::àonor. Gomes de Oliveira, ,Justino de ,	 •

áttres do ' ,Amaral, . José Pereira de • Miranda, 	 Figuei-.
Carneiro de Campos. .Tulio Favilla Nunes.. José ,Lietta -

Osn-aldo Machado . da Cruz,' Sylvio de..Sorizá Breves,
Waldir Moreira .da Cunha, José Baptista da ,'Cota, Octaviano-

Ministerio do Trabalho, , Indústria e Comercio
••.•..„	 .

Por 'decreto de - 30.-..de dezembro do corrente ano,. foi, de
acordo:com '0 •,'art. 5° do-decreto n. 1 .9:552, de 31 de dezembro
de 1930; .:.combinado -com o art. 1° do decreto n. 19.878; de 17
de alirilde 1931, ex-vi do art. 9° do decreto n. 19.667,: de .4

. de,: feVe,,reiro de .-1.931,. posto 'em disponibilidade, por contar
• mais: de; dez , anos de .efetivo: serviço .público federal, o ex-

. adido.,;cornercial° ,do .Berli-in Joaquim Antonio de
Souza • Ribeiro, tomandóLse por base, para • o calculo relativo

saos.' vencimentos .de que trata. á letra b, do art. 1° do •citado
decreto n..19.552, o disposto -no art. 3' do decreto n. 4.995,
de .5' .cle-junho , de 1926, no que diz ;respeito aos adidos co-

..merciais. , ?,	.
• •-•	 .

• •

.,'• rói:pi•ornOvido ao eargo'de:diretor de secção da Diretoria
Geral de..).Expediente e. Contabilidade da Secretaria de Estado
doa-Negocios. ,do Trabalho; Indústria, e Comércio, o primeiro

• oficial -.bacharel •.Herbert Scheiner -de Mendonça, transferido,
_Pelo; meeMo. :sto, do .Departamento -Nacional do Trabalho;

Fol-nomeadó,* o' aferidor Luii ---Vallandro • Sobrinho, do.
Departanienlo .J.Nacional dá Indústria, para exercer o cargo de
terceiro oficial da 'referida diretoria geral.

.. :•,P. Or 'cinta:Os, da .mésina data, foram . promovidos, no
:Departamento Nacional do • Trabalho: na conformidade dos

27,,,,,paragrafo unico; c 76 do regulamento anexo ao de-
-preto. n.. 19.975, de ig• de Maio 'de 1931, por merecimento,
..ao carga de •PriMeiro oficial, • o segundo oficial José Mathias
Costa • Baptista eao de segundo ofieiál o- terceiro oficial Theo-

'baldo:de Souza, e, na conformidade dos arts. 34 e 76 dó mesmo
regulamento; . aocarga , de terceiro' oficial o auxiliar de pri-
meira 'classe CastéltUr de 'Oliveira Borges.
' oufros; de igual data, foram nomeados, nos termos
..do decreta.n. '21I:881, 00 mesmo dia 30 de dezembro, os- cor-
retores. de Mercadorias Bento Dias-Pereira e 'Raul Antonio da
Rocha para 'exercerem, 'respectivamente, o cargo de síndico
oa,Junta . dos Corretores de. , Mercadorias do Distrito Fecteial

• g ó 'de adjunto- do síndico da mesma junta.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

•gocios Interiores

ãiretoria da Contabilidade
•

Aditamento ao . expediente de 26 de de-
zembro de 1931	 •	 •

Atos do ministro: -
'Requerimentos despaçhados: •

• • Instituto de Proteção e Assistencia á.,
Infancia. de Belém, no Pará, pedindo
subvenção de acôrdo com o decreto nu-
mero 20.351,.de 31 de agosto de •1931.
— Satisfaça as exigencia constantes dos .
xis. 1 (parte segunda), 2,3 (parte final e
4, e § 1°, do art. 5° do 'já citado decre-
to; e sele os dois documentos enviados
(telegrama e cabograma).

Aditamento ao expediente de 29 de de- -
zembro do 1931

Primeira Secção
Atos ; do diretor geral:
Oficios:
Ao diretor da secretaria da Reparti-

ção de Policia do Distrito Federal:
N. 2.008 — Comunicou-se 'ter Tri-

bqnal . de Contes' informado • a. este mi-
nistério que foi a' nulada a importancia
de 10:0003000, relativa ao adeantamen-

, to ao encarregado das oficinas daquela
repartição, Alberto Mulé, para 'atender,
a despesas com pequenas obras urgen-,
tes, em dependencias- da policia, no tri-
mestre de julho 'a setembro de 1931,
por- Mio ter sido entregue o dito adean- •
tomento e haver decorrido o periodo
dentro do qual poderia ter aplicação,
revertendo assim a referida importan-
do á sub-consignação propria.

Segunda Secção

Atos do ministro:
Avisos:
Ao Tribunal de Contas:

' Solicitarani-se oS seguintes paga-
mentos: ,

N. 2.875 — De 250$000á •Maria Gui-
marães Bastos, de: serviços datilografi-
cos prestados em dezembro de 1931, ao
Gabinete , do Consultor Geral da Repu-
blica.

N. 2.878 —.De .1:3923000 a Iglesias
& Comp., de. fornecimentos feitos, em
novembro de 1931, ao Tribunal do Jury.

N. 2.884 — De 250$000'á Zelia Pas-
seado ck Miranda, de serviços datilo-
graficós feitos em dezembro' de 1931, • á
Casa de Correção. • •

W. 2.885 — Do 2:090$000 de gratifi-
cações por serviços extraordinarios,
prestados f6ra das horas de .expedienter

dezembro de 1931, por funcionarios
deste ministério.

N. 2.886 — De 16:932$600 á Compa-
nhia de Novena° Lloyd Rramiletirn. fie

passagens fornecidas em junho, julho,
agosto, .outubro e novembro de 1931, á
Policia do Distrito Federal,

AO Ministério da Fazenda:.
N: 2.881 — Transmitiu-se cópia-do

oficio n. 990, de 17 de dezembro • de
1931,. do comandante do Corpo de Bom-
beiros, sobre diferenças. de preços 'de.
rolamentos e placas.

Atos do diretor 'geral.:

Ministerio da Educação

e -Saude Pública
Conselho Nacional de 'Educação

ATA . TAQPIORAFIC,A DA . 9' onaélo;
REUNIÃO DE 1931

' Dia 21-de novembro de 1931
.PresideriCia do Sr. Aloysio de Castro,dio

.retor geral do Departamento Nacionat
.do Ensino, tendo como -secretario o
Sr. Americo Lacornhe

'Conselheiros presentes: Profs. I RO-
naldo Porch.at, Thèodoro Ramos, padre
Leonel da Franca, Leitão da Cunha, Mi-
guel Couta, 'Delgado de CarValho : general
João Simplició,Saniuel Libanzo, almi-
rante America Silvado, hajas Alves,
Aristides i'Vovis e marechal Marques da
Cunha.

' O Sr.,.,presidente — Havendo numero
legal, está aberta a sessão. Convido o
Sr. secretario a Ièr a ata da sessão an-
terior:

(O Sr. secretario lé).
•Esta em discussão a ata. Si não bens-

ver ,observações, dar-se-á por aprovada
(pausa).'Está aprovada. Passa-se ao ex-
pediente.

O Sr. .Reynaldo Porchat.:	 Peço it
palavra.'

'O' Sr. presidente — Tem a palavra
Sr. Reynaldo Porchat. •

• O • Sr. Reynaldo	 Trata-se
. do parecer da Comissão de Le gislação e

Consultas, relativo . á petição dirigida ao
Sr. ministre da Educação e Saude
Oca) pelo Sr. Augusto Beltrão Perneta,
com . referencia a, uma decisão do coime.
lho sobre um concurso a que se proce-
deu na Faculdade de Engenharia do Pa.
r ná•,

parecer é o seguinte:
.	 "O engenheiro Augusto Beltrão

- , Perneta' recorreu do Jul gamento da.
Congregação. da Faculdade de Enge-

• nharia do Paraná, que classificou •
mu primeiro': logap o engenheiro

''Eduardo 'Fernando Chaves, no oon-
curso realizado para o provimento
da cadeira' de Arquitetura Civil, Mi-

• giene dos Edificios e Saneamento
"	 das Cidades.

Comissão de Legislação e .Con-.
• sultas,' recebendo o protesto com

que o • candidato recorrido' impo-
grou 'a' legitimidade do recorrente
.por ter- sido	 sua inscrição feita
. ilegalmente,. , com 'infração do pre-
' ceifo expresso do art. 125, letra d,

, 'do decreto n. 16.782•LA, de 13 de
•janeiro • de 1925, então vigente, foi
'de 'parecer que • não se tomasse co-

•nhecirnento do recurso, por ter fi-
cado provada documentalmente que
o rçcurso foi admitido á inscrição
sem que houvesse apresentado ti-
tulas 'ou -trabalhos de valor, como
exige imperiosamente a citada le-

, tra d,. do referido. artigo.
O conselho.. aprovou unanime..

mente o parecer da comissão, que
• assim opinando, se pés de acárdo

com. resoluções anteriores e reite-
radas do extinto Conselho Nacional
do Ensino, que firmou a interpreta-
ção„,do mencionado dispositivo, re..

'produzida' depois em regimentos Ui,
ternos . de varios institutos de cnsi.
napoficiais . e equiparados. (C)nsul.
te-se:-Diario Oficial de 21 de maiode 1926, pág.: 10.252;-wAnuario do

Oficios: ,

Aodiretor da Despesa Publica do Te-
souro Nacional: ' 	 -. •

N. 2006, — Transmitiq-se a folha do
pessóal • desta Secretaria de Estado, re-
lativa ao més de dezembro de 1931,

Ao socretaxio do Tribunal de Contas:
'N, 2.019 — Transmitiu-se a 2' via

dó pedido n. 28.
-Ao presidente da Comissão Central de

Compras:	 •
.N. 2.011— Comunicou-se ficar can-

celade no pedido n. 7.802, o art. "Bor-
racha para regar. jardim". 	 ..	 .

Expediente de 30 de dezembro. de -1931.

'Primeira Secção.

'Atos do - ministro:
Avisos:

• Ao interventor' Federal na Bafa:
N. 2.903 — Restituiram-se os do-

cumentos enviados, por engano, a este
ministerio com o oficio n. 2.689.

A' Policia Militar do Distrito Federal:
•N. 2.902 — Decclarokse ter sido •

aprovado o- balancete da receita e des-
.pesa da Caixa de Economias daquela
Corporação.

•1	 ,	 f

Ao presidente do Conselho Peniten--
oiario:'	 •

•N .2.900 — Declarou-se ter sido
aprovada a prestação de contas enviada.

Ao Tribunal de Contes: •	 .
N. 2.889 — Soliciton-se .0 registro e

distribuição ao • Tesouro Nacional do
credito de 300:000000 destinado a' aten-
der .ao pagamento de 'adidos da 4' De-
legacia Auxiliar e fiscais reservas "da
Inspetoria de Veículos da' Policia do
Distrito Federal, no periodo de nov,era-i
j:•ci e dezembro : de 1931, •

Imprensa Nacional e "Diaélo.
Oficial"

' EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR GERAt

Requerimentos -despachados

Dia 31 de dezembro de 1931,

Augusto Feltro , de Oliveira. •— Enca-
minhe-se,

Manoel de Valladão,Pimentel. —.Coma
requer.

Jasson Mendonça.'	 Oficie-se.
José Joaquim de *LimauFreire. -- A°

Secção Central, para oficiar, infor-
mando.	 .
. João' Sylvio dos Santos. 4— • A' See,ção.
Central, para informar.,

Manoel da Costa Junior., — Informe-
a Seccão de Artes.

•

4



O Sr. Raynaldo Porehat
O Sr. Presidente — Convido to.,,se-

nhor secretario a lèr o doctimentsr.ápre-
sentado pelo Sr. João Sicaphele.,

(O. Sr secretario lê).
"Pelos requerentes,:
D. D. Membros de Conseikrifs-

. mona! de Educaçae.
Rebatendo o parecer dos 1S.' D.

, Membros das Comissões Reunidas
de Legislação e Consultas de.En-
sino Superior, os Academicos . de
Direito da 'Universidade do Rio de
Janeiro, por si e pelos seus colegas
da Faculdade de Direito e da Es-
cola de Engenharia. de Porto Ale-
gre, apoiados pelo general •,Flores
da Cunha, têm a dizer o seguinte:

O alegado no , parecer, dizendo
não consultar as conveniencias do
ensino, ser contrario aos arta. 42,
43 e 44, não Sem rundamento, pois
os acaderrikoa cariocas pediram

. fosse sancionado um decreto, e por
- tal motivo, im punha-se o classico

,artigo final: revogam-se as dispo-
sições em contrario.

Quanto ás conveniencias de 'en-
sino, estão perfeitamente* eablveie
no pedido dos requerentes, pois a
passagem por médias' obriga IS es-
tudo dur ante ó ano.

Dizendo que o disposto no pará-
grafo terceiro do art. 120, atende á
natureza das provas em um cimo
medico, não 'é a expressão da ver-
dade, pois o art. 42. parágrafo 2-.
com referencia ao curso juridico.

"Aá provas parciais serão
escritas e feitas sobre	 Ires iézps

. formuladas, no áto, pelo professor
nus a elas presidir, 'sobre ponto

nosso- eminente colega, Sr. João' Sim-
plicio, cumpre-me informar quiè hstá
sobre a mesa, figurando na- ordeni do
dia para discussão e- votação. ti parecer
n. 58 das Comissões Reunidas de 'Legis-
lação e Consulgis e de Ensino Superior,
parecer que- já foi 'lido em sessão, hon-
tem.

E sobre- esse . Pare,cer, que hoje'deve
entrar em discussão, que o Sr.-Walter
Aureliano Yerreira — que verifico-ser
o primeiro dos sinatarios 'memorial
dirigido ao Esmo. Sr-. Chefe do 'Gover-
no • Provisorio e encaminhado- ao 'Con-
selho, faz a exposição . que acaba- de
ser apresentada pelo Sr. 'João Simpli-
cio.

Creio que não haveria inconveniente
em mandar-se proceder á sua leitura,
desde que , esse documento foi 'trazido ao
Conselho por um de- seus- membros. Se
fosse a parte quem se apresentasse, tra-
zendo qualquer informação, isso pode-
ria ser objeto de -discussão • regimental,
porque seria a entrada de papeis depois
de já iniciados os nossos trabalhos, ,mas,
na caso em a preço, a forma por que o
documento apareceu é tal que dele, não
pode deixar, de ser 'tomado- conhecimen-
to pelo -Cs:imenso. - 	 • •	 .

Parece ', seria conveniente adiar, neste
case, a discussão do parecer e enviar a
representação ás ' comissões- para .que
tomassem conhecimento da mesma,, a
menos que o Conselho prefira que ,saia
lida no momento: •	 .

O Sr. João Simpiicio — Acho prefe-
rível que se leia o documento ,agora e
que as comissões. se manifestem !pg.°.

O Sr. presidente — Será lido ode-
ciumento .e se o Conselho julgar .que
devem-os papeis voltar ás otiosisades,
asim se pronunciará.

Sabiitio
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* aviso sem- numero datado de
19 de novembro corrente dirigido
ao- Conselho Nacional de Educação
'pelo Esmo. Sr. Ministro da Edu-

• cação e 'Saúde Pública, assim con-
-	 .

"Assim sendo, é da maxima
veniencia que o Conselho Nacional
de Educação, orgão consultivo su-
premo do ensino em nosso pais,
firme a doutrina de que não devem,
no ano proximo; ser renovadas as
concessões feitas este ano, relativas
ás proves de verificação de habili-
tação dos estudantes, instituídas na
lei".	 •

Parece á Comissão infra .assinada
que a sugestão feita pelo Sr. mi-
nistro deverá_ ser aceita pelo Con-
Seth° Nacional de Educação, por
isso que se refere unicamente ás
provas de verificação do aproveita-,
mento dos alunos e tombem porque

.o art. n. 114 do decreto n. 19.851,
de 11 de abril de.1931, pertence ás
disposições transitorias e produziu
Já os seus efeitos. — Raul Leitão
da Cunha, relator. — Reynaldo Por- ,
chet. — Aristides . Novis"..

Departamento Nacional do .Ensino,
ije 1926-1021, pag. 187.)

A deEberaçãci ,do ConSellio Nado- •
nal de Educação, aprovando o pa-
ueeer 'da Comissão de , Legislação
Lousullas. datado 'de 1 de julho de
tni, está, postanto,eerto, e oão ha
n autivo para , reconsiderá-lo, 'poi.s,
enibora o disPositiVo 'legal diga que

alireC i ação dos títulos ou trabalhos
Ji ralor fica "a juizo da Congrega-
ção",.is evidetne que o seu jiiizO,
julganrento, não • • pode chegar ao
ponto de considerar titulo ou 'tra-
balho de valor uma - simples porta-
ria (le nomeação interina,, do e,an-
rifila!o para reger a padeira vaga;
prinpipalitiente quando essa porta-
ria data de pouco mais de dois me-
ze , aideriormenle á data da inscri-
çã o n lo rondidato (25 de março a.7
ide junho'. Para corrigir os juizos
ou julgamentos das congregações,
quando atentatOrias das disposições
imperativas çias leis, é que existem

reet-Nos permitidos para o mi-,
nitro da Educação e Sande Pública,
qu.. tem , como consultor o Conselho
Narional de Educação. E si o ato
aa Congregação é nulo por ter Ma
I h.ratiea d4 com violação da lei, tal Relativamente á proposta ,feita pelo
nulidade tem de ser proclamada nosso eminente colega, Sr. Delgado de
quando pelos meios regulares che Carvalho, com respeito, á fundação do
gne ao conhecimento da autoridade Colegio Universitario, a mesma cernis-
superior, o que, nos concursos para 'são elaborou o seguinte „ parecer :
provimenlo de cadeiras, só se dá,. (lendo).
em 'geral, depois das provas e. dqs, 	 "A coinissâ'o abaixo firmada, de-
julgathentos„Prej lidicando os atos • - pois de lér atentamente a proposta.
anteriores' dominados pela nulidade, 	 apresentada ao Conselho Nacional
Acontece, porém, que agora o re- 	 de Educação pelo seu ilustre mero-

• corrente, em petição dirigida ao se-	 "bro Dr. Delgado de Carvalho, é de
nhor ministro da Educação e Saude 	 parecer que seja ela remetida ao.

Conselho Univera itario do Rio d
'Janeiro, ao qual, dp • acórdo com a
legislação wigente caberá deliberar
sobre o assunto.	 Raul Leitão da
Cunha, relator.	 Reynaldo Por-
chat. — Aristides Novis".

O Sr. general João Simplicio — Se-
nhor presidente, -quero fazer chegar ao
'conhecimento do Conselho Nacional' de
Educação, por intermedio de V. Ex.,
uma exposição feita pelos academieos
da Façuldade „ de Direito' do Rio de Ja-
neiro sobre o parecer lido na senão de
hontem, conforme me 'foi solicitado por
um digno representante dos. estudantes
em questão.

Nestas condições, aproveito a holm do
expediente para fazer chegar ao Con-
selho. Nacional de Educação, por inter-
medio de ' V. Ex., essa exposição, afim
de que a. comissão ou as comissões te-
nham conhecimento das razões apre-
sentadas a respeito do parecer e possam
elas servir44., base talvez para a elucida-
ção do ass ,r to. A forma parece-me a
mais rehublicana. O Conselho Nacional
de Educação, tomou' conhecimento' de
um memorial .apresentado pelos acede-
micos de direito ao Sr. Chefe do Go-
verno Provisório, este transmitiu-o .ou
fé-lo chegar- ao conhecimento do Con-
lho Nacional de 'Educação, este emitiu
seu parecer para discussão, que se tor-
nou pliblica.. - Os acadernicos vém, agora,
ao Conselho elucidando pontos "desse pa-
recer sobre os quais o Conselho deverá
deliberar- e tomar uma provideociá
qualquer.'	 „..	 •

Assim, faço chegar. a referida expo-
sição ás mãos. de V. Ex na hora do ex-
pediente, 'afim de ser anexada ao „pro-,
cesso.

O Sr. presidente — Relativamente ao
assunto sobre o qual acaba de falar

Pública, com data de 27 de julho do -
corrente ano; depois de espender,
razões de todo implocedentes con-
tra o parecer • aprovado pelo Con-
selho Nacional de Educação, ar,'
titula contra 'a inscrição do recor-
rido, engenheiro Eduardo Fernando
Chaves •fatos pelos quais pretende
demonstrar que a mesma estaria
inquinado de vicio igual. Assim,
afirma o recorrente que pelo recor-
rido "nenhum trabalho, entretanto,
foi .exibido, nenhuma publicação de
obras notaveis sobre arquitetura
foi apresentada, que èle não a; tem,
nem 'as poderia tér, como adiante
provarei em evidencia." Os "traba-
lhos de .valor, de que se vangloria
o recorrido", "apenas resumiram-se
na simples enumeração de constru-
ções realizadas em Curitiba, não
por éle somente, porém, tombem
por seus companheiros de escritó-
rio:, por seus outros auxiliares, -de-
senhistas e mestres construtores."

A' • vista desta denuncia de fatos.
'relevantes, arguidos contra a ins-
crição •- do candidato, engenheiro
Eduardo Fernando Chaves, é á co-
missão de parecer que se peçam in-
formações ao inspetor federal junto
á . Faculdade. mandando-se-lhe có-
pia da petição de 27 de julho de
1931 , do recorrente, engenheiro Au-
guste Beltrão Perneta, sobre a 'qual
devem ser ouvidas a diretoria e- a
Congregação da Faculdade. — Rey-
naldo Porchat. • — Aristideg Novis.
— Raul Leitão da Cunha."

0.Sr. Leitão da Cunha A.Comissão
de Legislação e Consultas, relativamente
ao aviso recebido hontem, do Sr. minis-
tro da Educação e Saude Pública, &abo-.
V4111 o seguinte parecer:
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sorteodo, no momento, dentre os do
programa da cadeira que já tiverem
sido expeetados; "emquanto que à

• .facilidade de promoção na Facul-
dade de Medicina, além do disposto
no art. .126, 3°, é demonstrada de

• modo arrazante, na comparação do
'artigo acima, com o disposto no ar-
tigo 124, § 1, referente ao ensino

• medico, que diz: "Para a promoção
Was disciplinas lecionadas em um só

, período ou admissão ás provas par-
ciais, a média dos notas de trabalhos
praticos; que tiverem sido realiza-
dos até a época da prova,'não deverá
.ser inferior a 5. nem registrar o
certificado do . estagio menos de dois
terem de frequencia ás aulas pra-
ticas. nos termos dos arts. 86 e 87 e

.• respectivos parágrafos."
Logo, quem fizer trabalhos prati-

coe e frequentar dois terços das mi-
jei( praticas, desde que tenha a média
5 naquéles trabalhos, será promo-
vido nas disciplinas lecionadas em
uni se penedo.

Si o parecer diz que as provas do
curso medico são diferentes das que

. se apresentam em um curso de dl-
. reito, é porque o D. D. relator não

lembrou-se de que o curso essen-
cialmente pratico de um medico não
é igual ao curso teórico de um ba-
charel e que em vez de dois terços

• das 'aulas praticas. os bacharelandos
são obrigados a frequentar dois ter-
ces das aulas teóricas, mais dificeis
de estudo; conforme manda o artigo
4,3 que, combinado com o art. 44,
demonstra: para a aprovação do alue

. no, além da prova oral e das provas
parciais, é precito haver frequen=
tado dois terços das aulas dadas.

Passando a contestar o segundo
parecer, do qual é relator o ilustre
Dr. Leitão da Cunha, temos a dizer
eoseguint e:

.08 termos da redação do requeri-
mento, 'má° essençietimente itericlices-
' e baseados em lei e a pretenção de
pleno direito e inteira justiça, por-
quanto:

1°. é natural que divergentes se-
jam as fermas de verificar-se o
preparo de um estudante de meteria
pratica, de outro de meteria tcórtca,
sujeita , a "constantes modificações
como são as leis, regulamentos, de-
cretos. códigos. etc., etc.;

••. os estudantes requerentes não
pedem seja reformado o sistema de
provas, frequencias, etc.. pedem ape-
nas quee sendo as notas de O a 10
iguais para todas as faculdades. Isto
é, sendo a nota de reprovação — O

e sendo a nota de distinção — 10
--e que a de aprovação seja a nota

• superior, a 3 e meio e que a média
•superior a seis dispense-os do exa-
me oral.

Nada mais` jueto!

Dize ilustrado Dr, relator, refe-
rindo-se ao estudo medico, que o
preparo do estudante é verificado,
independentemente de exames fi-
;sais, pelas Partes seguintes:

dois terços de presenças aos
• • trabalhos praticos;.

2, certificado de estagio;
• 3°, média suficiente nas provas

parciais escritas.
Ora, conforme os parágrafos 1° e

'24-do art. 126, e também,*de aceirdo
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com a leitura do art. 124, parágra-
fos P . e 20, o certificado de estagio
e os dois terços de presenças aos
trabalhos praticos, constituem, não
duas partes, como diz o ilustrado re-
lator, mas sim, uma das três fermas
enumeradas pelo art. 123 e confir-
mada pelo art. 83 do decreto nu-
mero 19.651, que na letra "b" de-
monstra depender de exames finais
as pseudas três condicões enumera-
das pelo ilustre relator,

Como vemos, pois, as partes le e
2' constituem a unica contida no
principio do art. 123 que diz: "pelo

• certificado de estagio de trabalhos
praticos", demonstrando assim que
o certificado é um se e que o aluno
faz um estagio nos termos dos ar-
tigos 86 e 87 para praticar nos tra-
balhos da Assistericia Municipal e do
Hospital de Ponto Socorro, nos quais
e contada a frequencia dos dois
terços.

Fazendo referencia á média, diz o
ilustre Dr. relator que a "média su-
ficiente é a superior a 6, portanto
igual a 7". Não é certo, pois o ar-
tigo 126 manda desprezar las fra-
c'ões até meio e contar como unidade
as superiores, mas não inclue a fra-
co meio para desprezar; o que, yen',
demonstrar que pede haver a nota
6 e meio.

Quanto ao dizer que o' conjunto
de provas para a verificação do
aproveitamento dos estudantes de
Direito é constituido semente por
provas a) parciais escritas e b) fi-
nal. oral, não é o significado do que
estatue o decreto n. 19.852 que em
seu art. 43' (com referenda aos es-
tudantes de direito) exige, além do
que enumera o. ilustrado relator,

• dois terços de frequencia das aulas
da respectiva cadeira.

Ainda mais:	 .
O art. 42, literalmente, além das

provas escritas parciais e oral final,
refere-se a rovas diversas como se-
jam: as questões dadas em aula
(principalmente nas cadeiras pra-
ticas) para serem resolvidas nas au-
las seguintes.

A prova cie que os requerentes fa-
zem ou fizeram estas provas diver-
sas. poderá ser dada com a infor-
mação dos Drs. Candido de Oliv.eira
e Candido Mendes, que, por serem
professores de cadeiras praticas, dão
as três provas diversas,

Perguntem pois os DD. Membros
aos professores acima si o primeiro
que a esta subscreve, que sabe cum-
prir com os seus deveres e t4rn in-
teiro conhecimento da' Nova Reforma
do Ensino, fez tais provas diversas
• verá a verdade do alegado!

Quanto a concorrerem as médias
das provas perdeis para o exame fi-
nal, não é motivo a alegar-se, pois
se concorrem, lambem a, média fi-
nal é tirada dividindo-se a contagem
de pontos das provas parciais e fi-
nais por três (que é o numero de
provas feitas), emquanto que na Fa-
euldade de Medicina a divisão é
feita por dois, si o alnno fizer prova
escrita e prova oral; e não haverá
divisões por numero de provas, ai
Gd houver uma prova!

-
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Pelo exposto, não tendo pedido
alteração no sistema de aproveita..
mento e no sistema de provas pra.;
ticas, tendo' apenas pedido as emanta:
gens quanto ás médias superipres
a 6 e que a aprovação seja com a
nota igual em todas as Faculdade&
Superiores Brasileiras e, alegando
que si não Tosse justo o pedido e;s1
fosse escandaloso não seriam apoia;
dos pelo general Flores da Cunha;'
esperam lhe seja concedido o respe-
ctivo parecer'favoravel como é de
Direito e Justiça. — Walter Aure.
liano Ferreira."

<
, O Sr. Presidente -c Na ocasião em el
for opsto em discussão o parecer rela-
tivamente a esse assunto, o Conselho se
pronunciará sobre o processo que deseja
adotar no caso em apreço.

Continúa o expediente. Não havendo
mais nenhum parecer Para ser lido, pas-
sa-se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n.--ts,
relativo a um pedido do Congresso de
Educação Familiar.

O Sr. Isaias Alves — Sr. presidente,.
trata-se de um pedido do Congresso de
Educação Fimiliar, reunido em Bru-
xelas, solicitando que o Governo brasi-
leiro faça propagar as idéas contidas no
programa do mesmo congresso, .não só
no desenvolvimento dos trabalhos de
educação domestica e de organização
social da familia, mas tambem quanto á.
educação agricola, mostrando as grandes
vantagens desse serviço.

A Comissão é de parecer que o Gover-
nono se interesse junto aos governos do,
Estados e do Distrito Federal, no sèn..
tido de serem incluidos nos respectivos
programas de ensino, que ainda não enw
cerrem esses assuntos, pontos relativos
á educação familiar e agricola.
, E' justo que se diga que no Brasil
essas idéas já estão bastante encante
nhadas. Temos no Rio Grande do Norte
uma escola que é modelo no Brasil.
Minas Gerais, Rio de Janeiro e S. Paulo
têm incluido nos programas, assuntos
referentes a essas questões. ?tas ha
muitos pontos do Brasil onde não foi
encarado ainda o assunto. De modo qust
a Comissão é de parecer que seja soli-
citado ao Governo Federal pedir aos dos
demais Estados, que incluam nas seus'
programas essas questões.	 , •

O Sr. Presidente — Está em discussão
o parecer. Se não houver quem sobre o
mesmo se manifeste, proceder-se-á á,
votação. Os Srs. que aceitam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.)
Está aprovado.

Está em discussão o parecer n. 58,
das Comissões reunidas de Legislação e
Consultas e de Ensino Superior, relatiVó
ao pedido dos alunos da Faculdade de
Direito do Rio, ao Sr. Chefe do Governo
Provisorio.

O Sr. Leitão da Cunha —• Sr. •Prest-
dente, antes de proceder á leitura do
parecer n. 58, sobre o qual deverá delibe.
rar o Conselho Nacional de Educação,
penso ser de toda a conveniencia co-
mentar o recurso trazido a esta Casa
pelo nosso emiriente Mega, Sr. João
Simplicio, e lido ha pouco, para que dele
tomassemos conhecimento. Assim, quart..
do for lido o parecer, poderemos facit.
mente avaliar da suarn inteira procedeu.,

,

,1
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E' necessario' que. preliminarmente,
lembre ao Conselho que esse ••recurso
abrange dois pareceres distintos, • um
sobre o . qual o Conselho já se ' pronun-
ciou e Outro sobre o. qual deliberará
hoje. O primeiro dizia respeito ao caso
dos estudantes da Porto Alegre e ô se-
gundo se relaciona com a pretensão dos
estudantes da 'Faculdade de Direite
Universidade do Rio . de JaneirO. Foi
essa. pelo menos, a impressão que a
leitura do recurso em-apreço ticison no
meu . espirito.	 •

Começfr'e'recurso: (lendo)	 •
• •

"Rebatendo o . pareesr .dos D. D..
SlembroS das CorniSsees Retinidas.
de Legislais e Consultas e de En-
sino Superior, os aCadeinicos de
reito da Universidade do Rio de
Janeiro, por si e,pelos seus colegas
tlaFaculdade de Direito e da Es-'
cola . dr. Engenharia de Porto Me-
gra'. ap.dados pelo general Flores
da Cunha. têm a dizer o 'seguinte:

:d'orado no ii! .. c!er, dizendo não
consultar as etinveniencias. do en-
s'oo. ser contrario 'aos. ares. .12, 43
e 414...não kin fundamento, pois os.
aeade‘ ieos . cariocas pediram fosse
sancionado	 d.'ereto. e por tal -

,,,,,,inuta-se o classico ar-
 -orbaam-se as disposi-,,çães III4 euni,roM)."

O parecer em , que fera feita referen-
cia aos arts... i2.• i3 e 41 •tratava do pe-
dido aos , eatudeeies • d Porto . Alegre,
trazido ao conheci?. e-to .deste Conse-
lho fun varias doenment 03 que • não
foram eritreve4 á Comissão de . Legisla-

'e l'orsii"!as sibilo 'apenas á Gomis-.
o lP Ensine Superior. A esse parecer.
Medo p: ,la Conselho. poderiam apli-

enr...so	 Mirrei rat• 1)1.1Sán"af:i.ips do autor
TeCurek, Inas ntinea- ao . segunde,.

agora em debate. O sancionamento de
um ocrehi ao qual deveriam ser, adi.-
c'onadas a4 palavras "revogam .7s.e, as
disposições em contrario", como se dii
no recurso que comento. seria um des-
proposito. con forire d .tionistra o pare:-
rei . das Co-. is s (I	 rcun'ilao: de Legisla-
ção 0 ,Coesle',.•,s	 Ensino Saneai:ir,
Min 1)1 ,WeArr.eil de, neemeentas;ão não
'are	 . 'ú t PriVil a s.Neii:r

Prosscrie o re.nirso: (lendo)
'( 1 t . aeto.as conveniencias do en-

sino, estão •prefeitamente eabivei§
11.1 ped í lio dos requerentes. 'pois à
passagem ' per médias obriga.., o, es-
tudo durante o ano.

Dizendo que, o disposto' no para-
grafo terceiro do . ari,126, atende-á
natureza das Provas em um curso'
médico. nãO • é a expressão da vertia-
d.', pois o art. 1 ..), s., 2", corri referen-
cia ao cuiso jiiridico. diz: "Ag pro-
vns parciais serão escritas e feitas

sobre Ires tezes forntnladaS, no kilo;
peto Professor que a elas presidir,.
sob/ e ponta sorteado, nu momento,
tly ntre os do programa' da cadeira
que já tiverem sido explicados':
"Cfnquant .0 que a facilidade, de pro-
moção ,na Faculdade de Medicina,

. além d4 dispost4 no art. 126, -§
drnonstrafiti da moda arrasante.'-ria
comparação do artigo acima com o
;disposte § I", referente
„ro ensino , naédicd; que diz ...." para. a

mt,e(N. „ mas disciplinas leciona-
ent,,,U,noi 	 iodo Ou adtajssão

pracaS -parciiii4.'a 'média das no-
tas de trabalhos praticos. que tive-

rem sido realizados até a época da
' prova, não deverd ser inferior a

cinco, nem registrar o certificado
de estagio menos de dois terços de
frequencia ás aulas praticas, nos
termos dos acta. 86 e 87 e respecti-
vos paragrafos."

Crim o fim de evitar a coninsão dos-,
dois pareceres, tl . qual já me referi, tor-
na-se indispensavel que eu seja alota
um pouco mais extenso, do,que preteri
dia, para. fazer, o comentado deste tre.=
chio	 recurso, eonaiderande separada-
mente Cada ema^ dai suas. partes:'

porque constituem especializações mé-
dicas . is a respeito delas basta que os . ,-
alunos-adquiram, no curso geral, as no-
ções fundamentais. Por isso a lei, no,
que concerne á Faculdade de Medicina
e para essas matarias, estabeleceu como
exigenrias . Suficientes, a frequencia e o
estagio, com a nota minima respectiva.
No caso, porém, de l yiáo serem atendidas
asas duas exigencias, o aluno ma ri-

.. miado no curso de ima dessas mate-
, rias lecionadas em um só penado ou
satisfará tais exigeneias - em um novo
penedo do curso respectivo, ou, será
obrigado a exame final constltuido . por,
Ires , provas: escrita. pratica e oral..

Continúa o' recurso: (lendo)	 • ,
"Logo, quern fizer trabalhos pra-

ticos e frequentar dois terços dás
aulas praticas, desde que tenha 'a
média cinco naqueles trabalhos,

,serd promovido nas disciplinas le-
cionadas , em um só periodo."

' Acabo de explicar o motivo pelo qual
essas diciplinas, lecionadas em um só

,periodo, tèm, na Faculdade de Medicina,
uni regime diverso daquele que regula .•
A ensino, tias lecionadas durante dois
periodos letivos, ou mais de um ano,
de aebrdo Com o desenvolvimento do
programa, estabelecido. O "lego" está"
de adirdo com a lei, mas que tem a es-;
pecializaçã.o médica' com o ensino gera/
do Direito?

Prossegue o recurso: (lendo)
"S'e o parecer 'diz q.uis as provas.-"

dnxurso médico são diferentes das
que se apresentam em . um curso de

. direito, é' Porque o D. D. Relatei' . v:
não lembrou-se de que o curso es-'
senciaNente pratico de um médico
não é. igual ao curso teórico de um

,bacharel e que • em vez de dois ter-
ros ,.daS afilas praticas,' os baptkare-
lindos são obrigados a requentar —4
(Ipsis ..terçoa das aulas teóricas, mais
difieeis	 de	 ^estudo; ' conforme

0 . .art. 'ia que, combinado
com o art. 41, demonstra: para a

.	 aprovação do aluno, além da prova
oral e das provas parciais, é preciso
liaver frequentado dois terços das

dadas."

Esta parte do -recurso ainda se não re-
fere ao parecer de que fui relator, sobre-
o' pedido feito por alunos da Faculdade •.
de Direito do Rio de Janeiro, sinão ao

:.parecer formulado pela Comissão de
.Ensino Superier, relativamente ao caso
.dos estudantes de Porto Alegre e *já
aprovado por este Conselho. Entretanto..
,quero ressaltar que a COmissão de En-
sino Superior andou muito acertada-
mente chamando a atenção do Conseljui.
.para a divergencia dé condições em que' ..""
se encontram os alunos que cursam Fa-
culdades de - Medicina e . os' que cursam
Faculdades de Direito. Não' foi com cer-
teza a ignorancia, por parte dos mem-
bros da'douta Comissão de Ensino Su-
perior. de tine, na. Faculdade de Medi-
cina, • havia necessidade de exercicios
praticos; que os teria levado a concluir
dessa -Maneira.. A simples frequencia
ás atilas teóricas nada provo A jamais
provou,' no que tange ao aproveitamento
dos alunos. pois constitue apenas uma
pre~ição desse aproveitamento,

O Sr. Theodoro Ramos — Apoiado.
O gr. Leitão 'da Cunlia ---•0 aluno

Ode assistir á aula e não dar a•oduinia

'cem nota: provas parciais, escritas, , e
prova final, oral. Ao passo. que nas pro-
vas porejais da Faculdade .de Medicina,.
assim como nas da Escola Politecnioa,
que não está em jogo no momento, e aos
trabalhos praticos e ao estagio tambem
são 'atribuidas notas que concorrem,.sn-
eessiva ou conjuntamente, para júSti-
ficar ou não permitir a .promoção 'do,aluno ao ano seguinte._

Adiante 'volta o recurso a 'referir-se'
a esse fato pelo que terei de • VOltar aO
comentado do i-alor das provas parciais
e da. prova final, na Escola de Direito,
como as. unicas que, de falo, concorrem
para a avaliação do aproveitamento dos"
alunos.	 ,

" •.:..enquanto que a facilidade de
promoção .na Faculdade de Medi-
cina, além do disposto rio art. 126,
§ 3", ê demonstrada de modo 'arra-

,• zante, na • comparação . do 'artigo
acima com o disposto' no. art,;..121,,
§ 1', referente ad • ?usino médico,.
que diz: "Para a promoção nas dis-
ciplinas lecionadas em um só pe-
riodo ou admissão as-,,pronas par.
ciais, a média • das nofas de fraba-,

- lhas praticos, que ..tiver'em sido
realizados até a época da , prove,
não deverd ser , inferior a. cinco, nem
registrar o certificado- de estagio
menos de dois terços de frequeneja
ás aulas *praticas, nos, ler mos . dos

.	 arts. 80 e 87 e respectivos. Paragras

b1

(Lendo)	 .	 •
• "Dizendo que o disposto no .. pa-

regrar° terceiro do art. 126, atende,
á natureza das provas em um Gurso
médico.. não é a expressão da ver,
dade, pois o art. 12, § 2°, com refe-
rencia ao curso juridico, diz: "As
provas parciais serão escritas e fei-
tas sobre tres téZes formuladas, .1)0

• alta, pelo professor que a elas pres.,
sidir,:so6re, ponto sorteodo, no
mento, dentre os do ,progratna da
cadeira que já tiverem sido expli-
cados. 1."

ES.ta referencia atinge, parecer da
Comissão de 'Ensino Superior' e não o -
parecer que..:se discute no ~dento;
porque, neste, não se trata desse,'fáto.'

Apezar disso poderá demonstrar que
o autor do recurso não tem razão, por-
que, no regime estabelecido para a Fa-
cludade de Direito, ha apenas duas ca-.
tegorias, distintas de provas. que

Só 'por' completa incompreensão
ler ,poderia . o recorrente ..." utilizar-se

,c01110 argumento a Seu 'favor 'desse dis- •
pOsitivo' legal, tme não se • aplica' ao
caso,. porquanto interea ao regime es- •

' pedal, ' estabelecido para 'as tiuderias •
'1- ceboladas 'em um periodo, as quais . são
lecionadas apenas em uni periodo letivo
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atenção ao que ouve, póde, nas de ex-
posição, dormitar durante elas; pôde,
ainda, comparecer apenas para "garan-
tir" a. presença e retirar-se, como é fre-
quente ocorrer quando essa presença é
autenticada por assinatura em livros ou
outras formalidades equivalentes que
costumam ser adotadas nas escolas de
ensino superior.

O Sr. João Simplicio — Isto conforme
o regime de ensino. No regime de con-
ferencia, bem. No regime de debate a
frequencia á aula é importantissima.
No regime de conferencia, o lente ex-
clusivamente expõe o assunto e pôde
deixar que os alunos durmam, ou fazer
como antigamente, em que os convidava
para ,se retirarem e ficava só na aula.
No regime moderno, porém, em que o
aluno póde deixar mal o professor, em
que ha o debate amplo, a frequencia á
aula é importantissiina.

O Sr. Theodoro Ramos — As aulas de
debate são em número reduzido'. Na
Politeenica correspondem a, uma aula
em cada cinco aulas, mais ou menos.

O Sr. João Simplicio — Isto é um
caso particular. Gosto mais dos assuntos
doutrinados. No caso presente, a ques-
tão se originou a proposito do profes-
sor Leitão da Cunha dizer que a fre-
quencia á aula não tinha importancia,
porque o aluno podia dormir ou estar
absorto. Disse eu que, modernamente,
pela , atual pedagogia, a frequencia do
aluno á aula é um assunto de alta im-
portancia.

O Sr. Theodoro Ramos — Na Alema-
nha,,porN exemplo/ não se exige frequen-
cia nas aulas teóricas.

O Sr. João Simplicio — Em certas es-
colas de Berlim o ensino é dado' por meio
de debates e conferencias. Ha um amplo
debate entre o professor e o aluno.

O Sr. Theodoro Ramos — Mas são au-
las determinadas com antecedencia.

O Sr, João Simplicio — Ha cursos nas
escolas de Berlim, Munich e Hamburgo,
frequentados por gente de toda o mundo
e lecionados por professores notabilizei-

MOS, onde es aulas são dadas por meio de
exposições e conferencias. Não são, po-
rém; cursos para academicos e 'estudan-
tes.

O Sr. Leitão da Cunha — O aparte do
, meu eminente colega, Sr. João SimPli-

cio, vai obrigar-me a repetir o que dis-
sera sobre a frequencia e forçar-me a
pequena digressão. Disse e repito: a
simples frequencia ás aulas teoricas na-
da vale, como criterio para demonstração
do aproveitamento do aluno.

Tem-se estabelecido em diversas fa-
culdades o regime de debates orais e de
coparticipação dos alunos na exposição
que faz o professor, mas tais aulas não
podem ser consideradas como simples
aulas de frequencia, pois são aulas deter-
minadas para isso. São aulas que su-
prem o que estabelecemos no regime di-
datico das Faculdades de Medicina' a
constituem o estagio do aluno, isto•é, a
participação ativa ,do estudante no cur-
so. Na Escola de Direito isso não existe,
porque escrever na lei que será assim e
não determinar o plano a que devem
obedecer esses debaes durante o ano, e,
sobretudo não estabelecer a maneira de
julga-los é praticamente o mesmo que
nada exigir. Esta é que é a verdade.

Continuemos: (lendo)
"Passando a contestar o segundopare-

cer, do qual é relator o ilustre Dr. Lei-
tão da Cunha, temos a dizer o seguinte."

Tudo quanto venho de comentar se re-
fere aos estudantes de Porto Alegre, e,
portanto, ao parecer lavrado pela douta
Comissão de Ensino Superior.

O Sr. Reynaldo Porchatt — Agradeço
a defesa que está fazendo do parecer da
Comissão de Ensino Superior.

O Sr. Leitão da Cunha — Como se tra-
tava de assunto relativo a Faculdade de
Medicina, quiz, para ganhar tempo, de-
monstrar de uma vez a improcedencia da
replica.

,Diz ainda o recurso (lendo):
"Os termos de relação do requerimen-

to são essencialmente juridicot e basea-
dos em lei e a pretensão de pleno direito
e inteira justiça, porquanto:

1°, é natural que divergentes sejam as
fórmas de verificar-se o preparo de um
estudante de meteria pratica, de outro de
materia teenica, sujeita a constantes mo-'
dificações como são as leis, regula-
mentos, decretos, codigos, etc. etc.;

2*, os estudantes requerentes, não pe-
dem seja reformado o sistema ne provas,
frequencias, etc., pedem apenas que,
sendo as notas de O a 10 iguais para to-
das as Faculdades, isto é, sendo a nota
de reprovação — O — e sendo a nota de
distinção — 10 — que a de aprovação
seja a nota superior a 3 e meio e que a
média superior a seis dispense-os ...do
exame oral;

Nada mais justo:"
"Diz o ilustrado Dr. relator, referin-

do-se , ao estudo medico, que o preparo do
estudante é verificado, independente-
mente dede exames finais, pelas partes se-
guintes:

1°, dois terços de presenças aos Caba-
lhos,praticos;

2°,, certificado de estagie; 	 '
3', média suficiente nas provas par-

ciais escritas.
Ora, conforme os paragrafos 1° h 2° do,

art. '126, e tambem, de actordo com a lei-
tura do art. 124, paragrafos 1° e 2', o cer-
tifictado de estagio e os dois terços de
presenças aos trabalhos praticos, consti-
tuem, não duas partes Como diz o nus:-
trado relatos, mas sim, uma das tres fór-
mas enumeradas pelo art. 123 e confir-
madas pelo art. 83 de decreto n. 19,851,
que na letra b demonstra depender de
exames finais as pseudo.8 tres condições
enumeradas pelo ilustre relatos."

Para melhor entender a argumentação
do recorrente parece-me necessario reler
esses artigos e paragrafos:

Refere-se o recurso em primeiro lu-
gar, aos paragrafos i s e 2° do art. 126.
Vejamos o que dizem eles (lendo):

§ 1.0 As.notas de O a 3 inhabilitam o
aluno, de, 4' a 6 aprovam simplesmente,
de 7 a 9 plenamente e a média 10 confe-
re aprovação distinta. •

11. 2." O aluno que não comparecer a
qualquer prova parcial, ou nela não pu-
der inscrever-se por falta do certificado
de estagio e de trabalhos pra ticos, terá
a nota O na referida prova.

Cita a seguir o art. 124, paragrafos 1°
e 2°, que dizem (lendo):.

"Art. 124. Para a expedição dos cer-
tificados de estagioo de trabalhos prati-
cos, cada aluno terá uma caderneta na
qual será anotada a frequencia aos ser-
viços clinicos e ás aulas praticas, bem
como as notas obtidas na realização\ dos
trabalhos, que serão registradas pelo
proprio 'professor, justificando-ae . ver-
bahriente.

g I.* Para a promoção naa.elitiplinas
lecionadas em um só periodo ou admis-
são ás provas . parciais a Média das notas
de trabalhos praticos, que tiverem eido
realizados até a época da prova, não de-
verá ser inferior a 5, nem registrar o
certificado de estagio menos de dois ter-
ços de frequencia ás aulas praticas, nos
termos dos arte. 86 e 87 e respectivos
paragrafos.

§ O aluno cuja promoção nos ter-
mos do § i° do artigo anterions4epender
de certificado de estagio e de trabalhos
pratieos poderá atender a essa exigoncia
renovando a matricula no penedo se-
guinte da respectiva diciplina ou poderá
eximir-se da referida 'exigencia subme-
tendo-se a exame final."

Indica, depois, o'art. 83, letra b, do
decreto n. 19.851,, que assim foram redi-
gidos (lendo):

"Art. 83. A verificação da habilitação
nos cursos universitarios, seja para a ex-
pedição de certificados e diplomas, seja
para a promoção aos periodos letivos se-
guintes, será feita pelas provas de exa-
me abaixo enumeradas e cujos processos
de realização serão discriminados nos te-
gulamentos dos institutos universitarios.

a) provas parciais;
b) provas finais;
c) médias de trabalhos Praticos ou dji

quaisquer outros exercidos escolares.
Está recordada a legislação a respeitu;

vou agora reler parceladarnente o trecho
do recurso para bem o comentar (lendo):

"Ora, conforme os paragrafos 1° e? do
art. 126, e tambem de acordo com a lei-
tura do art. 124, paragraTos 1° e 2°

' ocertificada de estagio e os dois terços de
presenças,aos trabalhos praticos, consti-
tuem, tido duas partes como diz o ilus-
trado relator, mas sim, uma das tres for-
mas enumeradas pelo art. 123 e confir-
madas pelo art. 83 do decreto n. 19.831,
que na letra b demonstra depender de
exames finais as pseudas tres condjedes
enumeradas pelo ilustre relator."

Aqui labora novamente em equivoco o
autor do recurso, porquanto esses dispo-
sitivos legais pertencem ao Estatuto Uni-
versitario, em que se estabelecem, com
ceratos geral, as provas de verificação do
aproveitamento dos estudantes, assim
como nomes para as provas dos concur-
sos de professores e de docentes livres.
as quais serão associadas e definidas nos
regulamentos das faculdades, de acordo.
naturalmente, com a indole do ensina
respectivo, e tanto é assim que, no mes-
mo momento em que foi expedido o de-
creto n. 19.851, foi lambem publicado o
decreto n. 19.852, o qual estabelece para
a -Faculdade de Medicina em regimem
proprio, determina para a Faculdade de
Direito um regimem diferente e discri-
mina para. a Escola Politecnica lambem
um regitnem distinto. Portanto, Largai-
cão formulada nesse trecho é por com-
pleto improcedente: A razão está com o
parecer, que se apoia rigorosamente no
texto dos dispositivos legais que se refe-
rem ao assunto.

Prossegue oreoursafflendoW
"Como vemos, pois, as parteacáiNe 20

constituem a umea contida, no principio
do art. 123, que dl= "pdlueert1fteado de
estagio de trabalhos pratico?' demons-
trando assim, que o certificark; é toa só
e que o-aluno faz em estagio uos termos
dos arts. 86 e 87 para4;
balhos de Assistencia+

R.-
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Hospital do Pronto Socorro, nas quais á
contada a frequencia dos dois terços." •

Mais uma vez incide em erro' o autor,
pois não se trata absolutamente, aqui, do
caso especial do estagio na Assistencia
Municipal, nem no Hospital de Pronto
Socorro, mas do estagio no curso das .di-
ciplinas em que o aluno estiver ,inscrito,
o qual corresponde á eficiencia. ratifica-
da por meio de notas da participação ati-
va do estudante nos exercidos praticos.

houve, .da parte do autor do .recurso
lzimentayel confusão entre. o que deter-
minam os artigos 86 o 87, a que se refere.
O estagio tanto pode existir na ASsisten-
eia Municipal e no Hospital de Pronto

• Socorro. onde os alunos, do 5' anue os do
6° terão de passar 2 a 3 meti" em-traba-
lhos como existe para lodos os alunos,
desde o 1°,ano até ao 6°. 'nas cadeiras
cujos trabalhos praticos são acompanha-
dos por êles ou de cuja execução deverão
participar.

É boto chamar a atenção do Conselho,
para a distinção necessaria a estabelecer
entre trabalhos praticos para exercicins
individuais, e trabalhos privativos' de de-
monstração. Os trabalhos praticos pasa
exercicios individuais exigem que os es-
tagiario5 os executem, ao passo crie os
trabalhos praticos de . demonstração dis-
pensam essa exigencia, porquanto nesses,
os alunos deverão acompanhar o que se
lhes demonstra. Em nossa Faculdade te-
mos de uns e .de outros, devendo o pro-
fessor, nos de demonstração. arguir os as-
sistentes para verificar o gráu de inte-
resse com que acompanham o trabalho

,ou experiencia executados e atribuir-.
lhes a nota merecida.

Continua o recurso (lendo):
"Fazendo referenda á média, diz o

Ilustre Dr. relator que a média suficien-
te é a superior a 6, portanto igual a 7".

Não é certo, pois o art 126 manda des-
prezar as fraçjes até meio e contar como
vaidade as superiores, 'mas não inclue a.
fração meio para desprezar; o que vem
demonstrar que pode haver a nota 6 e
meio."

A lição de aritmetica -elementar; que o
autor do recurso quiz dar ao relator do
parecer, se não fora a irreflexão evidente
com que foi utilizada como argumento
de defesa, viria agora prestar grande au-
xilio aos recorrentes...
* A média a que se refere a lei: é a média

de ires notas conferidas em numeros in-
teiros, as quais, somadas, formarão, tatu-
bem, um numero inteiro e nenhum nu-
mero inteiro, • dividido por fres, permiti-
rá, no quociente. a fraeão 1/2. Quando
não for multiplo de Ires, a fração restan-
te ou será 1/3 ou 2/3-, 'Esto e ,elementas
rissimo em aritrnetica. As notas sãct da-
das sempre por tres professores e em nu-.
mero inteiro; portanto, um terço do nu-
mero que vier a resultar da mima dessas
fres notas, ou será' um numero inteiro,
teiro e mais dois terços. UM inteiro e um
meio' é que. em hipotese alguma, serão
obtidos. Essas médias 'serão registradas
como o numero inteiro abaixo todas as ve-
zes em que a fração a mais for 1/3, e se-
rão registradas 'corno o numero inteiro
imediato todas as vezes em que a fração
a' mais for 2/3. Sendo tres (trata-se do
caso da Faculdade desMedicin.a, pois o ar-
tigo 123 se refere a ela) as prsÃ.as par-
ciais, a condição para a média das refe-
ridas provas será, rigorosamente a mess
iria que paru a determinação da .média
cada prova. São tres notas inteiras 'que

se somam e que terão de ser depois divi-
didas por . tres. Ou se obtem um nUmerO
inteiro, ou uni numero inteiro e 1/3, ou
uni numero inteiro ,o 2/3.- De modo que
lambem 'esSe argumento do , recurso .6
procedente.

Poder-se-ia entretanto ,— e ou faze'
já referencia a esse caso ;--. .alegar Rue,
no presente ano letivo, à Média 6 ,e 1/2
poderá surgir na Faculdade de Medioina,
isto porque as provas parciais, hestis áno,
foram apenas' duas, ao invés de ires, dada
a circumstancia de ter o curso começado
Muito tarde, -0' que não permitiu fosse
feita a primeira prova, de maio.

Elll consequencia disso poderá encon-
trár-se na média final, a fraeão meio, e
para evitar um conflito 'entre a realidade
ocorrente e o que dei termina a 'lei, soltei.-
tei em tempo do Conselho Universitario a
permissão para neste ano letivo, Por essa
condição especial, considerar a. fração
meio. como-unidade acima. Faço esta des.
claração ptita .expor bem' o caso e para
que depois se não estranhe haver, no
presente ano letivo, a fração 1/2 na mé-
dia 'final obtida Por estudantes da Facul-
dade de Medicina.	 -

Norniabbente, porém, isto é, após a
realização do tres . provas parciais á mé-
dia geral, capaz de dispensar os alunos do
exame final, será, há minium 6 2/3, pois
6 1/3 baixará para 8.

Assim, o parecer dizendo que, em face
da lei, média superior a 6 é média . 7, está
perfeitamente redigido. 	 .

O Sr. Marechal Mui es da Cunha —
Neste caso, a redação do art. 126 não está
correta. 1:: preciso uma retificação, por-
que diz: . "desprezadas as frações até
1/2." Não Poderá' existir, eata fração
Deveria dizer:, "desprezadas as frações
inferiores a meio, e contadas como uni-
dade as frações superiores a meio". Uma
média de 5 e dois terços seria 6. Uma
média de 5 e um terço seria 5. Porque
a fração um terço...é menor do que meio
e deve ser desprezada. A fração dois ter-
ços é maior do que meio e deve ser con-
tada como unidade. • O racioeinio
V. Ex., esclarecendo o ponto em-que to-
caram os recorrentes nessa questão de
arirneticai é . perfeitamente justo, mas o
caso t's que se encontra na 'redação , do ar-
ligo essa referencia a meios quando. se
trata de .estabelecera mécrit entre' Ires
numeros. inteiros. Assim, nii g se meou-
trará realmente um resultado de um nu-
mero inteiro, acompanhado de fração
1/2. No caso de uma fração e-s1/3 de-
vemos desprezar a fração e contar o
.número inteiro imediatamente inferior.
No caso de uma fração e deis terços, de-
vemos contar o número.. inteiro.-ime-
diatamente superior. Assim, ,6 e 12/3
seriam contados como 6; o 6 e 2/3 se-
riam contados como .7.

Estou fazendo essa observação por-que vi . essa alusão á fração. 4/2. •
O Sr. Theodoro Ramos — O decreto

diz': "até meio", quer dizer, inferior a
meio. A unica interpretação possivel foi
a mie deu o Sr. Leitão da Cunha..•

O Sr. Marques da Cunha — Diz o- de-
creto: -"sendo a nota' -final a média ari-,
metica das tres notas concedidas, des-
prezadas as , frações até 1/2."

O Sr. Theodora Ramos . — Até- meio
significa inferior	 meio. •

O Sr., Leitão da Cunha — V. Ex. me
permita responder ao aparte.;. Não fui
eu . quem redigiu a leis entretanto, acho
que a redação está de acorde 'com o que

	 Aseesesap	

acabo de dizer. Até uru determinado
Mito é tudo quanto 'está abaixo Mel:.
depois desse limite será tudo 'quanto és-
tiver' acima. Não ha por isso razão paras
corrigir-se a lei nesse particular..
,A seguir diz o recurso: (lendõ)
• — Quanto ao dizer que o conjunto].

de • provas para a verificação dee
Direito é eonstituido somente pork
aproVeitatnento dos estudantes 'lel
provas, A) • parciais escritas e

final, oral, não é o significado do , queri
eatattie o decreto n. 19.852; que em'setts•
art.. 43 (Com referenda aos estudantes', •
de direito), éxigé, -além do 'que- enumera
ollustrade Relatei'. 2/3 dá frequeinelat
das aulas da respectiva cadeidi." • • '3

Sr. PréSiderte, "já inél4enterné1ill't
respondi a 'Use argumento: Não lixe Meua
th-o por que só corrija o parecer. •ReaM
Mente: "no Facrfidade de Direito, cointsi
provas de verificação, para determina'si
ção de médias, sés ha as-Seguintes r,duitif
provas parciais estritas' e Urna prava
final . ' oras liortme só:à elas Ma atribufq
doá grilos que, sornados. permitem 'a 041.
terminação da média ritual. Os 2/3
frequencia a nada correspondern
erliergeneia peis quem puder .ter o seu
aproventamento juigadO, sd :alará .-pçla
cuncurrencia de dóis fatore: média das
duas. provas parciais, escritas e 'tirita da
prova final, ..oral. 	 •

Não ha ,razão, portanto. para:contes-
tar- o pssseter nesSe ponto. .

Dis; o recurSo mais • adianto: (lexido)
"Ainda mais:' o art. "2,

mente, além das provas --estritas
parciais e oral final,': refere-se a
provas dive1.saa como sejam.: as
questões dadaS erti aula (prineipal-
mente ,na' cadeiris praticas). ,parst.

. •ierein ressilvidas, aias anitW.§-etruing"

• A prova
'
	que Os' recill SâAtig

•
.

faiem , ou fizera estiá Iiroyas,511-:
versas, poderá ser dada com ' Át inf.;
formação. doa Dr: ,Camillo	 Olis

. veira e Condido Mendes, que, /Rir
rem professores de eadeirás
055, 1 dão aS tais provas 'diCericis:

Perguntem pois. és DD. mernbrl
aes professores acima se o primei..
,r6 que af este subscrev.e,, que sabe':
cumprir :com os seus deveres tem;'

— inteiro 'conhecimento da : Neve Ite.
forma do Ensine, fez 'tala' proVaf

'diversas e verá a verdade dó ali.

Si'. presidente,siden .te,.a resposta a- 'esta- ars.
guição a mesma. Qual a determina...,
ção legal que dá valor a essas . provas'
a que se refere o autor- do recurso? Ss

,Ex., o Sr,..João Simplielo, conhece ai.,
gum artigo da lei que dê valor numé-
rico, para a aferição do aproveitamento
dos alunos, a essas questões dadas em-
aula?	 „

O Sr. .Joãoã Simplicio — De pronto,.
não. •	 ,

O Sr. Leitão da Cunha — Dirijo-me
a: V. Ex., porque não posso interpelar
o autor do recurso. V. Vi. foi . quem
o trouxe ao conselho, terá de ser a viti4
ma da minha curiosidade.

(r_i Sr. João . Simp/icio As minhas
razões .serão outras. Digo, • porém,' a
V. Ex. que, mesmo que estivestse muito
lide nos estatutos, aqui, de vez em
quando, estaria com os estatutos da Uni-
versidade do Rio de Janeiro contrs
estatutos das universidades brasileiras;

22 babado 2
tlfien~E~	 Amener	
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B8 dhilmeklõire de ~entro umas sls
outras.

fa Sr. Leitão-da, Cunha --ejlattageni.
eak . nã.o ha.

O-Sr. MIO Simplicio --,Quanda Y Ex
deaejar, posso mostrar esse antagonis-
mo, mesmo a propoeito doe - artigos que
V. Er, citou lia pouco. V. Ex. referia-
m ao art. 83, A, .8 e C, que os esaidan-
ias citaram, que diz: 'A verificação de
habilitação será feita por meio- de pro-
vas parciais, provas finais, médias de tra-
balhos .praticas ou de quanquer outros;
exercidos escolares". Essa expressão
de uma generalidade extraoroinaria.
1.0 Sr. Leitão da Cunha — Já me re-

fpri hoje mesmo a isso, mas volto a per-
guntar, na lei geral ou na parte da lei
relativa á Escola de Direito, qualquer
alusão A nota que deva ser conferida a
esses trabalhos praticos? &Jamanta fal-
tarem essas notas não sionoorrerão eles
para a média final aferidora do apro-

eitmento do estudante.
, O Sr: João Simplicio No caso es-

pecial, não sei se na Faculdade de
Direito é assim.
s O Sr. Leitão da Cunha ---.Prossegue
e recurso: (lendo.)

' "Quanto a concorrerem as médias
• das provas 'parciais para o exame

final, não é motivo a alegar-se, pois
. se concorrem, tamhem a média fi-

nal é tirada dividindo-se a conta-
gem . de pontas das provas parciais
e finais, por taba (que é . o número

• de provas feitas),- enquanto que na
Faculdade de Medicina a divisão é

*. feita por dois, se o aluno fizer pra-
- - va escrita e prova oral e . não . have-

rá divisões por número de provas,
• se só houver uma provar

* Fase trecho que o autor do .reoureso
arremata com um ponte de exclamação,
talvez para significar o grande valor dos
inanimados que comporta, serve apenas
e clã maziaira evidente para demonstrar
a completa ignorancia do recorrente ne
que toca ao sistema de julgamento uti-
lizado n* Faculdade de Rgedieflaa'da-Uni-
versidade do 'Mo de Janeiro.
' E sinão veSamos. A situação dos es-
tudantes, respeito á verificação do seu
aproveitamento, indispensavel para a
promoção, ao ano imediato, poderá. ser
uma das 'seguintes: 1) ou atingirá, a
médias 7, 8, 9 e 10, nas provas parciais,
e será dispensado do exame finaia2) ou
obterá, nessas provas, uma das médias
6 ou 5, e, nesse caso, embora obriga-
do a submeter-ao a exame finai, 'estará
dispensado de fazer provo. escrita. nesse •
exame; por, já haver, nas referidas pro-
vas parciais, revelado uma quantidade
suficiente de conhecimentos teericos,
para aiustifjaar essa dispensa; 3) ou al-
cançará nas provas parciais média equi-
valente a.4 ou .3 e será, então,*obrigado
a fazer exame final, completo, consti-
tuido por uma prova escrita, uma pra-
tica e outra oral, sendo que, nessa hi-
potese, .a média obtida nas provas par-
ciais não será computada para a deter-
minação • da média, no julgamento do
Oramo final a o que favorece o estudante,
P4 1 5 esse gréu baixo iria fatalmente
enfraquecer a média final; . 4) ou, final-
mente, logrará, nas prOvaa parciais. mé-
dia inferior a 3 e, em tal caso, nem po-
derá prestar exame final ao terminar-fie
o ano letivo.

Todas as véses, portanto, em que se
realizar .exame final concorrerá a nota
da prova escrita para a ,determinação

da média • últi	 . seja essa nolo
uma das ,nnécRas, que dispensam
a prova escrita no exame final, quer
seja a nota obtida na prOvaaescrita dos-
se exame. ¡Que teria autorizadoao autor
do recurso a vir falar-nos em exames
julgados na Faculdade de Medicina por
duas provas e até por uma apenas? So-
mente a ignorancia do que pretendeu
discutir...

Na Faculdade de Direito não lia era-
me final, mas apenas trés provas par-
dais, que concorrem para a determina-
ção da média que traduzirá, o julgasnen-
to final, ao passo que, na Escola de Me-
dicina, quando o aluno é forçado a sub-
meter-se a CABIlle final, as médias
das provas parciais que não permitiram
a dispensa do exame pu de' parte dele
serão desprezadas. Trata-se portanto de
processos inteiramente diversos de
julgamento.	 •-

Diz por fim o recurso: , (lendo.)
"Pelo * exposto, não tendo pedido

alteração no sistema de aproveita-
mento e no sistema de provas pra-.
ticos, tendo apenas pedido as van-
tagem quanto ás médias superiores'
a seis e que a aprovação seja com
a nota igual em todas as Faculdades
Superiores Brasileiras e, alegando
que se não fosse justo o pedido e se
fosse escandaloso não seriam apoia-
dos pelo gentral Flores da Cunha,
esperam lhe 'seja concedido o respe-
ctivo 'salvar favoravel como é de
Direito a Justiça."

Sr. presidente, a sconclissão•do, pare-
cer é . esta: (lendo).

"Diante de uma diversidade tão
evidente de sistemas, não seria pas-
sivel aplicar medidas, admitidas
em um, e qualquer dos outros, sem
paralela/no/lie estabelecer outras

, que viessem compensar a &adenda
1/levitava/ da verificação do apro-
veitamento dos alunos, feita merce
de conjuntos hartmonicsa assim

" mais ou ~moa	
s

reentro é subscrito por um moço
inteligente maxiabé, per ser estudante
de direito, não deveria, desconhecer a
legislaçãe relativa á sua Escota. As
provas parciais, na Escola de Direito,
são ar-guiadas peioaparagrafo- 2° do arti-
go 42 assim redigido: (lenda.)

As provas parciais serão escri-
tas e feitas sobre acée tezes. formei-
ladas, no ato, peto professor ,que a
elas presidir, sobre ponto sorteado,
no momento, dentro os do progra-
ma, da cadeira que já tiverem sido
sindicados . "

O paragrafe i° cio mesmo artigo diz:
(lendo.)

"Par-se-tio, as provass parcials nas
segundoá quinzenas de junho e de
setembro:

Conclusão pratica: As provas parciais
versando sobre os pontos do programa
já explicadas, terminada; a prova de se-
tembro, o aluno não precisaria estudar
mais, se tivesse obtido nas duas provas,
média 6, pelo menos estaria isento da
prova final e estaria 'dispensado de pros-
seguir no-curso, nesse ano. Esta é \ a ra-
zão pela qual a Comissão concluiu não
poder aplicar-se a dispensa de exames,
admitida na Faculdade de Medicina, é
Faculdade de Direito, sem que nesta se
addtem medidas que permitam a ver.

ficaçãoadheitarnento do aluno até
o fim Mano letivo. Se houvesse relati-
vamentt aulas de arguição ou deba-
tes aos trabalhos pratieos uma nota es-
tabeleci** era lei, e se houvesse urna
terceira prova, eserita no fim do ano,
tudo iseo independente do exame final,
eu teria/proposto. a equiparação dos re-
gimes, porque já o fiz no Conselho Uni-
versitario e não viria agora mudar de
opinião. No entanto, lá fiz as mesmas
penderaçaes que estou fazendo aqui: ou
96 ~elegem novas exigencias para
as escolas de direito e para a Escola
.Politecnica, ou as regimes de verifica-
ção de aproveitamento não poderão ser
iguatados•sem prejuizo real para à efi-
cada do julgamento dos alunos.

Cheguei ao termo do recurso e não
se ?ui bastante claro na justificação do
parecer deante das objeções que Q05 fo-
ram hoje apresentadas. Em caso de du-
vidas acaso existentes no espirito de
qualquer dos eminentes membros do
Conselho Nacional; de Educação, volta-
rei a explicar o ponto porventura mal
elucidado.

O-Sr. Reynaklo Porchat -- V. Ex. foi
darisaimo.

O Sr. Leitão da Cunha.. (PNparecer
das -Comissões Reunidas de Legislação
e Consultas ofde Ensino Superior, n. 58,,
está assim redigido: (frado..),

"A eolicitação feita ao Exma. Sr.
• obafe do Governo Provisorio pelos

estudantes da Faculdade de Direito
da Universida.dee do Rio de Janeiro,
nos termos em que está 'redigida'
não merece o araparo do Conselho
Nacional de Educação, porque, di-
vergindo amaneira de verificar-se o
aproveitamento dos alunos nas fa-
culdades pertencentes á Universida-
de do Rio de Janeiro, não seria
aconselhavel desarticular-se o eis-
tema.orgawirado naturalmente, de
acôrdo com as oxigene ias do ensino
das discipHiseer-lecienadao em cada
qual.adessaaatacialdadee, semente pe-
la preocupação da uniformizar.

Realmente; na Faculdade de Me-
dioina o ~plexo destinado á ve-
r i ficação do aproveitamento dos es-
tudantes, independentemente da

• reatização de arames finais, a cens.
tituido pelas seguintes partes:
4.* — 213 de preeenças aos-trabalhos

praticos;
2°	 Certificado de estagio;

wdia-suficienta -(superior a
oleis, • porlontoseignal a 7) nas
provas parciais • escritas (par-
dais porsfaserene parte de -um
con~mas não-porque Ver-
sem sobre/partes. isoladas do
programa)..

-Am dissermorexameacEtral,. indis-
pensavel nos .otesos ernknne-mão . te-
nha o aluno e-a-refeita- Integralmen-
te essas iexigenciae, será simplifica-
do peia dispensa da- prova escrita,
quando a média alcançada nas (pro-
vas pardais 'fôr equivalente a 5
ou 6.

Na iscas; Teà1"--teenica o sistema
constituidefoolasrtres exigenoias-se-
guintes:

a) trabalhos escolares;
b) provas pareinie-escritae;
cprov~ratw

•

•

r•
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Devo interromper a leitura do parecer
para explicar ao conselho que na Escola
r(liteettica são atribuidas notas. aos
t:ahallios escolares, ás provas parciais e
á prova oral, o que não . se verifica na
Faculdade de . Direito onde. além de não
serem dadas notas aos fraballios eseo-
laees. a dispensa da prova oral não per-
mitiria a determinação da média de
atiro el'alileI110 no fim do ano, pois, a

g unda prova parcial ó realizada em se,
t e a.aro e sobre a meteria lecionada até

Continda o parecer: (tendo):
"Na .Eseola de Direito, o conjunto

de provas para a verificação do
aproveitamento dos estudarKes é
constituido por:

a) provas parciais, escritas,
b) prova final, oral.	 . *

Convém agora referir que, na ra-
• cuidado de Medicina, as médias ot;-

- tidos . pelo aluno durante o ano le-
tivo, e que- poderão dispensá-lo do
exame final si forem suficiente-
mente elevadas, não concorrem para
a determinaçU 'da' média do 'exame
flaal, ao passo que na Escola Poli-

• teenica e na Faculdade de Direito
as médias, collseguidas no decurso
do uno letivo serão somadas is no-
tes logradas nas provas finais, para
determinação da média definitiva,
que justificará ou 'não 'permitirá a

• promoção do aluno.
Ora, deante de urna diversidade

tão evidente de sistemas, não seria
possivel aplicar medidas, admitidas
em um, a qualquer dos outros, sem
paralelamente estabelecer outras
que viessem compensar a deficieris
eia inevitavel da verificação do
aproveitamento dos alunos, feita
mercé de conjuntos harmonicos, as-
Mm mais ou menos mutilados. •—
Raul Leitão da .evaha. relator.
Reynoldo Porehat.	 Aristides No-
vis. — Theodoro A. Ramos."

Ara o que tinha a dizer.
-• O Sr. João Simplicio — Sr. presi-
dente, o Conselho Nacional de Educação
esta no exercício de urna das suas fun-
ções fundamentais, que é a de, consul-
tado pelo Governo, elucidá-lo sobre urna
resolução a tomar , a respeito -de
ponto determinado do ensino.. Não lia
dtivida que, em face do decreto eo:pedi-
dOpelo chefe do - Governo Provisorio em
abril,. guando entregue a petição .dos
acadernicos de direita, S. Et. poderia
'dizer imediatamente: "Infelizmente não
posso atender .porque as disposições dos
arigus tais e tais .estaheleee,m essas e
essas. cendiçõeã." Unia vez, porém, que
B. Ex. remete. o Caso tio Gons.ellio Na-
_eicitial de Educação para emitir opinião
é porque S. Ex. não se julga cm face
de uru, dispositivo claro do decreto que
ele mulato expediu e que n lt:ierniinou o
indeferiineuto.' Ge acadernicos de direi-
to oão estudam. na p'etição dirigida ao
taiveeno ProvisOriO, os maiores ou me-
tares dallies soãrí: -a verifierlOo doe
meios' de promoção nos cursos de medi-
cina. de direi o e. de' en genharia. Mel
restituem a• suas espiratõe's no seguin-
te: que •haja igtialdad, ? . de notas alo
aprovação. quér no eursp de medicina,
quer no de direito. quer nu de engenha-
ria, isto é, que o aluno aprovado com

grau 3 e 12 ou i limita faculdade. Mio
possa ser conSiderado como reprovado
numa outra faculdade. ,Eles pedem 'que
uma mesma nota nas tres escolas defina
o grau de aprovação. Não dizem, natu-
roltnente. como se obter esse gr ild 3, 4
ou 5. Ao Governo competirá, na expo-
Sia() ouno decreto, determinai . como
será avaliado ou e011eedrd0 esse grau. A
segunda pretensão dos estudantes de di-
reito é que os alunos que tenham' al-
cançado .uma certa média, possam ser
promovidas independentemente de exa-
me. DEIS que a média seja a mesma em
Iodas as faculdades. • •

Acho que o Sr. chefe do Governo
Provisorio remetendo essa, assunto , ao
Gon.sellto Nacional de Educação, teve em
vista pedir uma • sugestão. sobre os de-
cretos que, naturalmente, deverá- conhe-
cer muito bem, e que estão regulando o
ensino.

O meu voto, Sr. presidente, é favo-
tevel á pretensão . dos estudantes, isto é,
que o Conselho Nacional • de Educação
faça urna sugestão ao Governo no sentido
de modificar o decreto ou expedir UM
novo, determinando 'que o grau de a-pro-
•vacão seja'o mesmo nas diverarts 'facul-
dades. que a -média que -fizer 'depender
de exame liara a promoção seja a mes-
ma nas diferentes escolas. Não com-
preendo. Sr. presidente, na organização
do ensino superior e secundario no Bra-
sil essa autonomia 'decantada da admi-
nistração do ensine, em que as faculda-
des nada . podem e • nada resolvem. Quan-
do a autonomia das universidades em
outras partes vai até a dirigir o ensino
completo, secundario e primario, dos
duais ela é a cupola, entre nós . o regime
univereitario não resolve coisa nenhu-
ma, nem .as proprias ,questões dos seus
respectivos institutos. Desde 910, Sr.
presidente, mantenho' uma situação co-
erente cOm o meu passado nesse modo
de .penSar, porquanto sitiem apresentou
ao Congresso Nacional, naquele ano, as
bases pata a reforma do ensino, a pedido
do meu inolvidaVel -amigo RivadaVia
Corrêa, fui eu, creando o Conselho . Na-
cional de Educação . naquela época com
poderes definidos e dando autonomia
djdatica e administrativa ampla ás uni-
versidades e institutos superiores. Es-.
tabeleci, . porém, essa liberdade, como
dizia eu, com, a fiscalização conveniente.

As bases da reforma apresentada fo-
ram redigidas a-pedido desse meu velho
amigo, por mim, e apresentadas por
mim á Camara dos Deputados, isso em
1910. Sempre' inc bati, portanto, pela
autonomia dos estabelecimentos de en-
sino e .algela mais . por aqueles ,que já
'gozavam de unyi certa endependencia
economica e financeira, quais os estabe-
lecimentos mantidos pelo Governo da
União.

Nestas condições, aproveitando a peti-
ção dos acadernicos, de direito, dirigida
ao Sr. chefe do Governo Provisorio
por ele encaniinhada ao Conselho Nacio-
nal de Educação — como que lembrando
ao: mesmo que apresentasse .uma sugess
tão que tira.ssee proprio Governo da di-

-fieuldade enorme- em que essa lei do km-
-sino o tem colocado .na sua aplitia..jão

apresento urna emenda ao paree P r da
comissão. Não ha duvida que o que a
acomissão estabeleceu é o que está' nos (O-

'verses* artigos dos regulaméntos, mas
penso ,' qtto. devernes ir de encontro a
essa .ansia, sugerindo ao Governo . qual-

quer medida. Tinha redigido urna enca-
la, que não sei se será aditiva ou subs-
titutiva ao assunto. Não sei que nome
dar a , essa emenda, de acórdo com o
nosso Regimento. E' a seguinte: (temi-
do):

Proponho que seja sugerido-o .se-
- guinte:

— A supressão dos arts. '42 a 46,
123 a 129, 1466 a 182, do de're-
to n. 19.852, de 11 de abril
de 1931;

— A declaração da competencia
da Congregação de um Iosti-
tuim de Ensino Superior para
deliberar, dentro dos disposi-
tivos do titulo IX do decreto
n. 19.851, de 11 de abril de
1931, sobre. o modo de verifi-
car a habilitação e promoção
nos cursos desse instituto, ou-
vido o Conselho Nacional de
Educação, quando se tratar de
instituto isolado, ou o respec-
tivo Conselho Universitario no
caso de Instituto Universita-
rio.

Portanto, dentro das bases gerais esta-
belecidas pelo codigo das universidades
brasileiras, para 'verificação da habilita-
ção e da -promoção nos cursos academi-
cos, á Congregação de cada instituto
competirá determinar os processos dessa
verificação e dessa habilitaçãO, ouvido o
Conselho Universitario. Quer dizer eme
as falhas verificadas em um ano, de -
acórclo com a experiencia, seriam mocii-.
ficadas pelo proprio Conselho Universi-
tarjo no ano seguinte. Não dependeria, a
modificação, de uma lei, estaria essa
atribuição dentro da' propria cornpeten-
aia da Universidade, e não ficarlarnos na
situação em que se encontra o ensino •
brasileiro, em que a Congregação de uma
escola supeilior, um Conselho Univer-
sitario, não tem competencia para alte-
rar ou traçar os modos de verificar a ha-
bilitação dos alunos nos diversos cur-
sos dos seus institutos univereitarios:
Portanto, Sr. pres I dente,s aproveitando
os motivos pelos qiials os academi,os de
direito solicitaram ao Sr'. chefe do Go-
verno Provisorio um decreto que esta-
-belecesse a igualdade de graus de apro-
vação e a igualdade de grátis para a pro-
moção independentemente do exame,
apresento o substituto a que me referi
ao parecer das comissões reunidas.

O Sr. Leitão da Cunha — Peço a pa-
layra.

O Sr. presidente — Tem a palavra o
Si'. Leitão da Cunha.

O Sr. Leitão da Cunha — Si'. presi-
dente, -quanto acaba de dizer perante o
coneelho o eminente colega Sr. João
Simplicio vem, até certo ponto, apoiar
o parecer da comissão e. considerada a
sua exposição sob outro aspeoto, tornar
inipOSSIVOl ao Sr, Chefe do Governo
Provisofio a solução imediata do as-
sumo,

Gonteou S. Ex. por fazer referone.a
•necessidade de suge.rirmos do dignei

Chefe do tetado aquilo nue pensamne
relativamente ao caso e o carecer ter-

•mina indicando o caminho Uliico,oara a
• equiparação desejada: estabelecer, nas
faeuldade§. regimens de verificação de
aproveitarnetito que, sendo equivalentes

'no rigor e na eficacia. comportem ape-
nas aa divergencias '.,nevitaveis depen-
dentes, da :sidole da discitibina lecionada.

S. Ex, fala na diversidade de grátis.

1

•



MARIO	 .	 Janeiro de 1932 25
Sithado 2

Nau e peasse, que se passe de uma es-
miola para outra para se mica:arar a di-
verMade de graus. Na Faculdade de
Med:ceia para que o alimo mereça a
regalia dadiepensa do exame, é rewes-
sarro , que obtenha no minam grau 7,
porque corresponde á'prinseira nota bee,
da gradação estabelecida, entre ti a 10.
Pare que ele passe, 'entretanto, no exa-

• aie final, baeta que obtenha gráu 4, por-
que é a primeira nota eofeivel.

Goncecte-se a regalia da dispensa do
exame eu-aluno provadansente'boni; con-
cede-ee a aleroVação semi% no exame
final, completo e autouotno ao aluno se-

Dtxsde que existimos sempre tiou--,
ve a gradação simpleernerste, plenamente
e ,dissiraçao.
. O .unino que faz provas deficientes temn

a nota mais baixa: o mie as faz melho-
res •tern nota mais alta.

Por que se estabeleceu, na Faculdade
de Medicina, esse ~anca de verificação
parcelada do aproveitamento dos eatu-
dantes? Justamente cara evitar a poesi-
bilidade, que e sempre presente, de una
julgamento ajudo baseado em provad
feitas e unia se vez, ao uasso Que o alu-
no, acompanhado pelo professor, orien-
tado por ele, poderá, durante o uso le-
tivo, de modo muito mais eficaz apren-
der e de modo muito mais claro demolis-
tear . 0 seu aproveitamento.

A igualdade da Media final não po-
derá ser estabelecida enigmara° o 'que
se julgar não Iór a Mesma coisa.

Na Isaouldaele de Direito se julga por
uni processo, na Escola Politeenlea por
um outro, na Faculdade de Medicina por
um diferente. Corno permitir a passa-
gem do aluno quando se verificar ter
ele alcançado nas provas parciais o grau
meie baixo aoima da nota má? Convem

• recordar que nessa gradação entre O e
10, i a 3 correspondem á nota má, 4 a
6, inclusive, correspondam á sofrivel, 7 a
9 correspondem a boa, e 10 oerreseende
á nota diletante. Equipare-se o regirnen
de julgamento e as tolas estarão, natas.
ealmente, equiparadas.

V. Ex. apoia os alunos da Escola de
Direito afim de que eles, desde que ob-
tenham media 6 nas Provas Paroleie, de
junho e de setembro, saram dispeneadoe
da prova oral, mie não é uni exame fi-
nal, mas pura e simplesmente a terceira
prova parcial que, ao invés de ~rata, é
oral.

O Sr. João Sim:4We — Eles nãope-
dem. que a nota de aprovação seja a
mesma que a de promoção independente
de exame. Pela minha emenda coloco nas
mãos das congregacões das: Faculdades
determinar como o aluno poderá ser pro-
movido independentemente do exame e a
que prova se deverá submeter para ser
aprovado com o MeeMe grau em qualquer
ema das k'aeuldadess. Agora, quanto ao
caso atual, teria vontade de perguntar
aos educadores brasileiros si as coisas
didaticas. si as coisas do ensino mar-
charam bem, com regularidade, no cor..
rente ano, por este Brasil a fóra,

O a. 'saias Alves	 Absolutamente
não. Pelo menos, quanto ao ensino se-
cundario.

O Sr. João Simulado .— O Governo •
brasileiro, Incumbindo as congregações
de legislar sobre o ensino, no seu poder
dieerioionario, na sua soberania, pode-
ria tomar em coneideracão o que houve
no ano corrente. Aproveitei, porém. a
sugestão para uma modificação organi-
ca, isto é, para conferir ás congregações.
das escolas e uraversidades o pa pel que
limes compete e .que lhe foi retirado por
fuma lei, eão assuntos em QUO não de-

vem intervir, nem o neinistro nem o
ebefe do Governo. E' a academia que
resolve.

O Sr. Leitão da Cunha — V. Ex. fez
reforenoia a dois fatos 11146 apartes que
acabo de ouvir. O primeiro é que os
cursos/ forem. irregulares durante o pre-
sente ano letivo. De pleno actiçdo. Qual
a experiencia natural . de .cursos que te-
nham sido deficientemente encaminhados
durante o ano? A prorrogação do period0
letivu pada. que es alunos possam apren-
der. Seria a ounseq uencia natural. Sugeri.:
da por um Conselho Nacional de Educa-
ção, mas que poderia ser substitaida por
um c.riterio de bentivollencia maior de jul-
gamento, dentro, entretanto, das normas
da deoeacia; dei pretender-se a modifi-
cação da lei sob a alegação de que os
cursos não puderam ser, suficientemente
desenvolvidos, seria ir um pouco além
do razoavel.

O Sr. João Sienalioio — V. Ex. alude
ás faculdades de direito nas provas par-
ciais, Poderia dizer a V. Ex, que, na
Faculdade de Direito *de Porto Alegre,.
além das provas parciais ha provas
mensais, ha aravas — vamos dizer —
charlas ou semanais, de sorte que lá,
pelo menos, a eterificação é feita por
esse proueseo. As verificações são ou-
tras. Refiro-me á Faculdade de Direito
de Ponto Alegre porque é a que co-
nheço.

O Sr. Leitão da Cunha — V. Ex. me
perdôo. Na sessão passada tive oportu-
nidade de fazer referencia a timo. Não
conheço o regelem 'clidatico da Escola
de Direito de Porto Alegre. Entretanto,
de acôrdo Com a legislação do ensino,
deve estar funcionando em harmouia
com atei a que obedece a Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro. Nesta, o pro-
cesso legal, estabelecido para o julga-
mento dos alunos não permite a solução
desejada pelos estudantes. Havia dito
que V. Ex. concordava com o parecer,
porque sugerimos a providencia pralina-
nar á solução do campeio digno Chefe do
Uoverno Provisorie. 	 tambem referi
que V. Ex. propunha umagolução que
não perniatiria liquidar-se o caso e iria
prolongar indefinidamente e situação de
incertezas eia Que se encontram os estu-
daram, sieuação . que provoca, natural-
mente, esse. mal estar entre eles, por-
que não posso compreender que quem
tem intebigeacia bastante para redigir
um recurso como este, canas de conven-
cer a quem não conheça a lei, não tenha
discernimento suficiente para verificar
que, diante do proprio texto da lei, o
que solicita não deve ser concedido.
E V. Ex. bambeando ao conselho sugee
rir .ao Governo a modificação desse re-
ganem, pala eupressae de ume série de
artigos, iria impedir, caso aceitassenios

.0 alvitre, que neste ano se realizassem
exames ou mesmo oue se verificassem
em mareie ,proximo futuro.

O Sr. general João Simplicio — A
supressão desses artigos do detecto dan-
do competencia ás congregações, seria
coisa que dentre de sete dias estaria
feita.

O Sr. ' Leitão. da Cunha — Então as
•cengregações que graduaram. os seus
cursos de acórdo com os fins determina-
dos, deveriam modifica-los a posteriori?,

O Sr. Soão Simplioio — A Congrega-
ção da Faculdade de Medicina resolveu
o assunto com a comoetencia ampla que
se abe dá e com o conhecimento exato e
perfeito quê deve ter como foi ministra-
do o ensino, truale os motivos de justiça,
de equidade, e tudo o reais.

. O ir. Leitão da Cunha — Sou contra-
rio ao substitutivo proposto Pelo emi-
nente colega por estes dois motivos: na
primeira parte ele afina com o parecer,
pois . sugere ao Governo a solução me-lhor Para o caso; e a 2' parte—inserto.-
viria prolongar a sanação de incerteza
em que se encontram os estudantes, situa-
ção que sórnente poderá ser desfavora-
vel a eles e opór-se ao Que buscamos
neste eeneelhe. que é leVantar o nivel do
ensino que, no Brasil, todos nós, que
vivemos de ensinar, sabemos que anda
muito, mas muito abaixo do que deveria
SEX.	 •

O Sr. Reynaldo Poaehat — Peço a pa-
lavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra
Sr. Reyaaldo Porchat.

O Reynaldo PorChat — Sr. pre-
sidente, na qualidade de membro da. Co-
missão de Ensino Superior e ao mesmo
tempci de professor de Faculdade de Di-
reito de São Paulo. com exercido de 28
anos de trabalho, era, natural que viesse
tornar parte -nesta discussão para dizer
alguma coisa a respeito do parecer e da
exposkão que foi apresentada pelo nosso
ilustre colega, Sr. 'João Simplicio. Ve-
nho declarar ao ~selim Que me Mero
dee...4,e trabalho porque a exoosicão feita
pelo nosso distinto colega, Sr. Leitão da
Cunha, é tão clara, tão categorica, tão
prlecisa, tão verdadeira, tão fundada na
lei, que não ha necessidade cie nenhum
esclarecimento, de nenhuma explicação
e só deve falar quem tern do explicar ou
de esclarecer.

O parecçr da comissão, portanto, não
poderá deixar de ser votado porque ele
assenta claramente na lei.

Com relação ás referencias feitas so-
bre o ensino nas Faculdades de Direito,
'à mim me cabe embora não seja inces-
serio dizer que tudo emanto explicceao
Sr. Leitão da Cunha ó perfeitamente
verdadeiro. As Faculdades de Direito
tem regimens diferentes das de Medici-
na e Engenharia, e. é esta a razão por
que a manifestação pratica sobro a veri-
ficação dos tesultados dos trabalhos é
dafierente em relaeão a Lima e ás outras
duas.

Quanto ao substitutivo ou 'á emenda
apresentada pelo nosso distinto colega,
Sr. João .Simpliciv, votarei contra, aliás
como todo e conselho ha de votam', Por-
que ão é possivel propór-se, de golpe,
que se arranquem cinco, geia ou oito
artágos de urna lei, que é organizada eia
sistema. Todos sabem oue. para a or-
ganização do regirnen legal atuabnente
vigente, o Sr. Francisco de Campos con-
vocou pessóas de .alto valor, tecndcos na
mataria, e que tesa reforma, boa ou má,
foi elaborada de conformidade com um
sistema estabeleoido. unia organização
definitiva,. um Motim que era a eleva-
ção, do ensino. Não era poemvel que o
ConsSIlho Nacional de Educação. assim de
golpe e mesmo até som grande estudo,
pudesse propôr ao Gewerno mie elimi-
nasse doia tree, quatro ou dez artigos,
que são artigos fundamentais na orga-
nização estabeleci& 'increfornia

Nestas coodioées, voto pe/oParecer e,
ao mesmo tempo, centra a emenda &pre-
sente:Ia pelo nosso leastreeeelega, senhor
general João Sittiolasio,

O Sr. marechal Marinres.da . Cunha —
Peço a palavra.

O Sr. presidenter—.0enitiren1avra-o
Sr. marechal- Marcasesinta Cordsa.

O Sr. Marechal Marques da Cunha —
Sr. presidente, petisasqud estamos em
Presença de uai_ casor-que5 pravalvelmen-



21; Sabado 2
	

DIARIO OFICIAL
	

Janeira 4e 1032

te. ha de se repetir aqui, perante o cen-
telho.

.Quero apenas fazer ligeiras observa-
ções, de dm mudo geral, pi-..rque o assun-
to em apreço, foi perfeitamente eluci-
dado, esclarecido e judiciosamente ex-
Posto Pelo parecer da 'comissão. 	 •	 -

ljavenio.s• de encontrar sempre difi-
coldades, talvez insuperayeis, paia re-
solver assuntos dessa natureza. 'reclama-
ções coin essas, que chegarem até nós,
porque o defeito é realmente da lei. que
estabeceu modos de julgamento diferen-
tes. graus diferentes. provavelnente sob
o pretexto de que se tratau de eniterias
diversas. Mas se, .de um modo geral; os
gráus que devem ser atribdides aos alu-
nos em provas quaisquer, orais, -escritas,
teóricas ou praticas. deveni ser 95; grátis
compreendidos entre os minieros inteiros
O e 10. ai já existe um principe-v taxati-
vo de uniformização. Ass i ,n n5e podem
existir grátis superiores a 10. Ora, se
estabelecerinos de um modo geral dife-
renças 'de julgamento deniro ri-ssti Mar-
gemi, pode parecer que O da. urra maior
importancia á meteria que se le.- i ona eu'
uma escola do que á que se leciona nesta
outra. Para mim, tanta ireportancia
têm às meterias lecionadaS 	 rscola
Direito, na Escola Politecnica, corno as
materias lecionadas na Escola de Medi-
cina. Os cursos têm destinos diferentes,
os fins são diferentes, mas a importan-
eia é exatamente a inesine..'Neste caso,
parece que o que seria judicioso ers pro-
curar-se, tanto quanto possivel. estabe-
lecer um meio uniforme de jalgamento.

Ora, vejo aqui na lei qué, para os alu-
nos da Escola- de Medicina. _se,t.%igem
três provas parciais. e que para os alu-
nos da Escola de Direito se exigem ape-
nas duas. Para os alunos da Escoa de
Direito, diz o art. 43: (Lendo)	 •

"Só poderão inscrever-se para as pro-
ves finais os alunos que tenham fre-
quentado 213, 'pelo menos. das aulas da
respectiva cadeira e que tenham obtido
a nota 5. no minimo, como. média das
provas parciais.'

Notem bem que o modo de.julgaMento
é o mesmo em todas as escolas, por meio
de grátis compreendidos entre O e 10.
Entretanto, para a Escola de Medicina,
se diz o seguinte. em face do'§ I* do ar-
tigo 126: (lendo)

"Os alunos que alcançarem media não
inferior a 5 nas provas parciais ficarão
dispensados da prova escrita no exame
final."

ri § 5° do .mesmo artigo estanelece:
(lendo)

"Ficarão sujeitos ao exame final com-
pleto os demais alunos cuja Média Mgr
inferior a 3 nas provas parciais."

.De modo - que todos os alunos que te-
nham obtido a média 3 nas prevas' par-
dais, poderão se' apresentar ao exame
final. Pelo menos; é o que está aqüi es-
crito; ao passo que, corn • relação 4 Esco-
la de Direito, é preciso que tenham pelo
menos 5.

O Sr. Leilão da Cunha — Na Escola
de Direito não ha exame final. Ea uma
prova final, que, somada á média dos
provas parciais, constituo o inr!ice de ve-
rificação do aproveitamento ' . do aluno.
Na Faculdade de Medicina ha um siste-
ma autonoino, mie é o exame' final, com
a5 trás' provas. que, quando se realiza,
nada tem a vêr com as provas -parciais,
a mlo ser-para a hipotése favoravel ao
estudante de , dspensá-lo da escrita,'
quando conseguir grão 5: Farão prova
pratica, e oral 'apenas. Tendo grau trás,
farão as-três provas. Na Escola. de'Me-

dicina os exames finais constam de três
provas: escrita, pratica e oral. -Portanto
é um conjunto de provas nora verifica-
ção integral do aproveitamento des alu-
nos. -	 •

O Sr. Marechal Marques -da Cunha»—
Mas o § 3° do art. 42,- corri relação á
Escola de Direito, dizia: (lendo)	 • •

"As -provas finais, realizadas no cor-,,
Der do mês de dezembro, versarão sobre
ponto sorteado, no momento, dentre os
do progranima, da cadeira. A 'arguição
durará 15 minutos, no minimo, e 30
nutos, no maximo." •

Penso que aqui-tambern se trata- de
prova completa.	 •

O Sr. Leitão da Cunha —E' uma pro-
va oral. Na Faculdade de Medicina, e
um exame completo, de tres: provas.'

() Sr. Marechal Marques da Cunha s---
Ma.s,:ein todo .o caso, seja a , prova de que
natureza for, parece-me que os alunos
que devem .comparecer a certas progas,-
sejam preces maximas, sejam provas
complexas, sejam, provas .reduzidas
simplesmente unia prova escrita ou oral,
deverão previamente ter aqiiilo,que nós
chamamos, na Escola Militar, a puta de
ano. Ela é a base. Os alunos que ti-
vto.ani a conta de ano abaixo da base es-
tão inhabilitados para comparecerem a
qualquer proVe. oral pratica on escrita.

O Sr. Leitão da-Cunha	 ()uni é a
conta de ano na Escola Militar? .

O Sr. Marechal Marques da Cunha —
Era • 3 e' 1/2.

O Sr. Leitão da Cunha — Um pouco
mais ',alta 'do que á que V. Ex. pre-
tende - para a Escola de Direito.•

O Sr. Marechal Marques da • Ctinha —
Na Escola Militar, o aluno não se pôde
apresentar á exame dom grau 3'. 	 •

O Sr. Leitão da Cunha' —"E Vai para
as fiteiras. Passa um ano no batalhão.

. Ex.. quer que façamá iste .com os
.estlidantes, equiparando o regime dos
civis' ao regime ,das escolas militares?

O Sr-. Marechal Marques da Carina —
V. Ex.". "está deslocando á „guestão.' Não
estou fazendo. '-equiparação aoscursos,	 .
militares:	 -	 ,
..0 Sr. Leitãp da Cunha — V. , Ex, não
quer 'que façamos distinção entre rapa-
zes que estudam coisaS-inteiramente di-
versas,- para profissões completamente
distintas:

O Sr. Marechal Marques da Cunha —
As profissões são de relevancia equiva-
lente, sois o ponto de vista social. Ape-
nas as meterias são diferentes. Não nos
devemosr porém, basear na diferença das
meterias pelos assuntos, mas pela impor-
-Lancia social. A importancia ç ecial do
advogado é a Mesma do medico e do en-
genheiro.'	 .

O Sr. Leitão da Cunha — E a mesma
dó que a do militar.	 •

O Sr. ReSmaido Porchat— M25 a ve-
rificação da competencia é' feita de fdr-
ma diferente,

.0 Sr. Marechal Marques da Cunha —
De um modo geral, os grátis vão- de O a
•10. 'Nós é que estabelecemos depois, em
artigos, especificações é detalhes, e de-
terminamos diferenças, que não devem
existir. Devemos estabelecer uma certa
uniformidade, na previsão de possisreis
reclamações, como está queexiste aqui,
o mie não se daria se não 'f'isse 'essa di-
ficuldade, essa complexidade -enorme da
lei. Vê-se, realmente, que, na organiza-
ção do decreto, foram COCtsUltP111,5 pes-
soas de alta competencia, mas a questão
é que, provavelmente, unas intervieram
nutrias partee-e outros em outras, não

havendo, portanto, o necessario reajas-
temente desses artigos, afim de se for-
mar um todo harmonico.

O Sr. Theodoro Ramos — Na Escola
Politecnica de São Paulo o regime' esco-
lar foi sempre' diferente do da Escola
Polictenica Rio de-Janeiro e nunca
houve reclamações,- quer dos' alunos de
São Paulo, quer dos. do Rio.

O Sr. Marechal Marques da Cunha —
Mas a Politeenica de São Peulo foi creu...,
da sob ,outras normas, instituiu outro
Sistema.

O Sr.' Theodoro Ramos —.Em face da
lei' atual, pôde-se instituir outro' ais-'
tema.	 '	 •	 .

O Sr..Marechal Marques .da, Cunha —
De um modo geral, sobretudo tratando-
se do regime • tiniversitario, quando se
puder estabelecer, uniformidade, é sem-.
pre preforivel a arearem-se regimens di-t
ferentes, que só trazem duvidas.

Assim,.Sr. presidente, acho que o sub-
stituto do Sr. general João Simplicio
pôde, realmente, trazer grande vantagem
— e, naturalmente, trará — para o en-
hino, pois está' perfeitamente dentro das.
atribuições do conselho, por Isso que, na
letra 1 do art. 5?, está, entre as atribui-
ções do conselho, "firmar as diretrizes
gerais , do ensino primaria, secundado,
tecniume superior, atendendo, aduna de,
tudo, os interesses, da civiliza4o • e da
cultura do país."'	 ,

Por consequéncia, devemos ter em vis-
ta esse- grande objetivo e ver onde ha a
necessidade de-uma intervenção ao con-
selho, afim de moderar, de miebrar aS
arestas, que porventura possam existir
nesta lei. Mas o inconveniente major que
vejo no substitutivo do Sr. general João
Simplicio quanto á sua pl . :moira parte,
foi aquele justamente apontado pelo nos-
so eminente colega, Sr. Reynaldo 'T'Or-
ehat. E' que 'não se páde tratar desta
questão de afogadilho, de momento. E'
preciso tempo, é preciso estudo é pre-
ciso rneditaçãm. Estamos em presença' de
'uma lei que foi organizada, lei que exis-
te, lei á qual temos necessidade de nos
subordinar. E' verdade que, como 'toda
a lei,;sesta lambem está sujeita a inter-
pretações, e a prova é que têm havido
divergencias aqui no conselho, em vir-
tude desta ou daquela interpretação,
que\ Orlem colidir.

Assim, desejava fazer estas cons. idera-
ções, primeiro, para declarar que as re-
clamações' feitas pelos estudantes se
justificam em presença das dificuldades
areadas pela lei, nesta falta de uniformi-
dade no modo de julgamento. Em segun-
do Jogar, penso que deve o ~Mio to-
mar resoluções de maior alume. Inves-
tindo mesmo contra a lei com intuitos
beneficos. é mostrando ao Sr. ministro
a .necessidade do alterações, afim de que
tenhamos um regime mais estsvel. ca-
paz de corresponder melhor ás necessi-
dade do ensino e do paiz.

Devo dizer, entretanto, com toda a
franqueza que' as considerações expendi-
das. no parecer estão perfeitamente den-
tro da lei. As conclusões não podiam ser
outras, considerando a lei i,a/ corno exis-
te. E se devemos dar o CIMO) de res-
peito a lei, parece que, até certo ponto,
devemos yotar pelo parecer, em face das
restrições do caso . vertent,e, desejando,
porém, que o conselho,-em tempo opor-
tuno, tome deliberações de ordem mais
geral, capazes de evitar futuras ques-
tões como esta que hoje temos de re-
solver.

OSr. baias Alves — Peço a-palavra.
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O Sr. Presidente — Tem a palavra o
Sr • isa ias • Alves . 4 	 • 's

O Sr. Isalas • Alves Sr. presidente,
não • tornei Parte propositadamente, na
discussão do parecer vetado ha poucos
dias, 'Agora, entretanto; julgo .que b in-
diaPensavel o • meu pensamento, quando
vejo que 'os defeitos trazidos pela legie-
latão ou :super-legislação deste ano, em
ensino, já estão provocando as primeiras

.dificuldades.	 • •	 ••
Os governbs continham a pensar,. acer-

ca do ensino, como a geraoão de estadis-
tas de 1890 pensava acerca da vida do
oPeratio. - Os operados, entretanto ' fo-
ram subindo de camada MI camada e
chegaram ás- portas do parlamento e lá
se 'instalaram. Os governos, todavia, es-
tio aifida a pensar que podem fazer, por
Meio de pequenas comissões, uma legiss,
lacto de ensino é inspõr ao pais a exe-
cução dessa lei ou domas leis, porque os
País ignorantes de interier ou os preo-
cueadissitnoS pais oomerciantesi 'advoga-
dos, médicos , emfim, os que se occupam
em todas ás prefisades. não têm tempo
de verificar onde estão os erros de hi-
giene e de pedagogia que invalidam as
leis do ensino.

Desejo 'dar fatos para mostrar corno a
presente legislaeão do ensino demonstra
a preciPilação e o deiejo de corrasrinlir,
ainda' . que a caldeira bem Comprimida
venha depois a explodir numa deflagra-
ção vis:denta e produzir desordem'.

'Ora. o decreto ltlmo, tese sé fez sobre
o' ensino secundado, é um exemplo.' O
detreto,de '7 de outubro de 1931 dir, nó
paragrafp uniéo dó art. 2 • :. (lendo)

'

	

	 . "A 'eguiparação poderá ser roque-
' rida e concedida somente para o

curso fundamental, ou para ~Mos
cursos fundamental e *complemen-

' tar. no caso de estabelecimentos se-
• etindariers mantidos pelos .Governos

•••• Fataduais,"
latol vai contra o decreto de abril, e

contra o proprio. decreto de outubro,
onde . se IA outro paragrafo Imito, do ar-
tigo 8., que diz s. (lendo)

;"•A eqU iPoraeão poderá ser conce.2
data sé para 'o curso fundamental
ou para ambos os Ursos, fundarnen-
*tal e complementar." •	 -

• ' s •
Aqui. da segu

.
nda vez suprimiu-se a

restrição dos • colegios equiparado. Aí se
verifica o intuito de restringir, de difi-
cultar.. de embaraçar, de comprimir,",de
sufocar um pais que está nescendo paia
a civIlizacão e que não quer ser uma co=
lonia • obediente, ao pensamento predo-
minante na capital do pais, que muitas
vezes não consulta o grande valor moral

muitess . homens que residem nos , ' ser-
tões . do norte e que são, realmente gran-
des culturas e grandes, capacidades para
observar os atos do sul.
'Pois bem, quero tom isto dizer que a

presente situação da crise dos estudantes
de direito sekle ser perfeitamente resol-
vida pelo Governo Federal, que decretou
em s abril uma' lei e em outubro outra, e
na mesma lei de outubro formulou dois
artigos que estão en/ plena contradição,
um restringindo e outro obedecendo ao
penhmento da legislação mais liberal
tom/selada em abril.

Logo, no momento' atual. o Governo
tornará a deliberação que lhe aprouver'
estabelecendo, independente do parecer

da comissão, condições de igualdade para
as diferentes faculdades.

•A lei que existe 6,um decreto. O Go-
verno Federal, tomará, porém, a respon-
tabilidade do seu ato e resolverá de ma-
neira que julgar conveniente, si bem
Sue, Incontestavelmente, seja nessewario
que se venha pbr Obra a todas essas per-
turbações que se fazem no ensino, 'quer
pot neoessiciade, quer pôr influencia das
solicitações repetidas, quer pelo desejo
excessivo de comprimir da parte dos or.
gãos legislativos. Ora, no caso particular
'de agora, a comissão diz: "O Governo po-
derá estabelecer eonsliç5es3 de 'igualdade
para o jUlgamento 'das pravos". Muito
bem, Estornas, porém, em novembro.

O Sr. Leitão da Cunha — A Comissão
não diz isto: A Comissão diz que não po-
deria ser atendida a pretançáo dos estu-
dantes mon que fosse estudada essa le-
gislação. Não aconselha ala Governo' agir
dessa maneira porque ,sabe que *Sie não
o poderia fazer no momento e isto seria,.
como te diz vulgarmente, um desaperto
para a esquerda, no tocante á responsa-
bilidede de uma resolução que deve ser
nome. Devernoti. como uns Conselho Na-
cional de Educação, encarar o assunto
sob o ponto de vista do ensino e o Go-
vetem deite resolver de acórdo com o que
nós pensamos. A solução momentanea
do caso pelo Governo, de' acordo com o
parecer, só poderia prejudicar Os estu-
dantes, poroe iria protelar por prazo
indeterminado o perriodo de exames, que
esta prestes a ser iniciado e, em alguns
Pontos, vestes a terminar.

O . Sr. Isaias Alves — O que y.. Ex.
está dizendo é justamente o que acabo
de pronunciar: spie o Governo estabe-
leceria cOndiçõet3 dés igualdade para o
julgamento,' mas que, no momento atual,
estando nós em novembro, éle resolveria
corno Melhor ~viesse, si bem. que eu
ntio veja como resolver a • igualdade de
jUlgamentes, Mede que não é mais pos-
sivel fazer as provas que faltam. No mo-
mento, Mio só desejo exprimir o meu
'pensamento quanto ao caso concreto, mas'
deitá-lo lambem bem ,quanto á ,necassi-
dade de se cuidar mais dos' direitos do.
pai de . familla e do aluno e não somente
dê autocracia pedalo:Icica. 'Essa é a causa
das dificuldades em ,  nos-achanios
aqui, 'agora.- Si 'o Goerno não tivesse
feito uma abundante decretação — que
não foi legislação — não se veria mamo-
'Mento em dificuldade, porque faciliton'e
já permitiu' que os áltlnos de uma facul-
dade não tivessem 'Uma primeira prova
parcial. Logo, Ode, perfeitamente, 'per-
mitir o que os estudantes . pedem agora.

O Sr. marechal Marques da Cunha —
Já infriugiu a lei.	 •.	 ,	 •

O Sr.. Leitão da Cunha,— tr Governo
não permitiu coisa alguma. Em cónse-
quencia do art. 114 do Matuto das Uni-
versidade Brasileiras, quer estabelece
que os conselhos tecnico-administratiVos
das faculdades detetminem o regimen de
adaptação, o qual será, Submetido ãe, Con-
selho Universitario, foi que,,na• Facul-
dade de Medicina do Rio ele.Jaileiro, pelo
fato do Ano letivo. ter cornéeade demasia.:
demente tarde, 'se suprimiu a primeira
prova parcial. Isto está dentro da lei.

O Sr.' general João SiMpliolo — Dis-
cordo de V. Ex. ;.não está dentro da lei.
A modificação na aplicação da lei nosanó
coerente não 6 adaptação:	 ••

O Sr. Leitão, da 'Cunha — O Conselho
Univensitario d' o poder competente para
resolver o caso.

Q Sr. general João Simplicio — Resol-
veu soberanamente.

O Sr. Leitão da Cunha — Porque era
de sua alçada, neste caso concreto.

O Sr. Isaia.s Alves — Quanto ao subs-
titutivo do Sr. general João Simplicio,
relativamente a dar-se plena autonomia
ás universidades, votaria torgra a pro-
posta, sobretudo por isso — por êle que-
rer 'dar completa autonomia ás univer-
sidades, o que, no, pais, ainda não pode-
ria ser aplicado, por serem elas uma ex-
perienoia e porque ainda não existem de
fato, a não serem a Universidade do Rio
de Janeiro, que está funcionando êste
ano, e a de Minas Gerais, que funciona
ha dois ou ires anos. Votaria cootra o
substitutivo , do Sr. general João Simpli-
cio, ,ficandb,"entretanto, dentro das con-
clusões da Comissão, que disse que o
Governo podt3ria estabelecer condições de
igualdade, aumentando, por exemplo, o
número de provas parciais na faculdade
de Direito, que passaria a ser de quatro
ou cinco. O aluno que comparece cinco
vezes á Faculdade de Direito e faz cirzo
provas parciais, poderá perfeitamente
estar livre, em novembro, por ocasião da
prove final, de qiialquer exame. E' uma
Maneira de estabeleoer a equivalencia.

O pr. Leitão da Cunha-r0 parecer da
Comissão não conclee assim. O parecer
da Comissão diz que, Si houver oportuni-
dade para que essas, modificações sejam
feitas, sejam elas realizadas pelos temi-
coe, sejam ouvidas as escolas respecti-
vas, os (»artelhos e, Mete caso, os esto-
danted tamberm podem ser ouvidos. Não
ha inoonveniencia nenhuma nisso,

O Sr. Isaias Alves — Desejaria ler
parecer. Diz ele: (lendo)

"Ora, diante de uirra diversidade
tão evidente de sistemas, não seria
poesivel aplicar medidas, admitidas
.em um, a qualquer dos outros, sem
paralelamente estabelecer outras mie
viessem compensar a deficienoia
inevitavel da n erificação do apro-
veitamento dos aluno. feita mera
de conjuntos harmonicu3.assim mais
ou menos mutilados."

.roi debaixo da impreo de último'
periodo que fiquei com a idéa de que ffi
Comissão admitia &possibilidade do Caba-
eleolmento de condições paralelas.de  jul-
•gamento, pois, -diz o• parecer: "sem pa-
ralelaniente estabelecer outras que vies-
sem compertear'a deficiencia inevitavel
da verificação,- etc." Pensei, então, dês-
de logo, que • 0 estabelecimento de qua-
tro ou- cinco provas parciais na Facula
dado de Direito compensaria as quatro
ou cinco provas correspofidentes da Fa-
culdade de Medicina.
s O Sr. Leião da Cunha — Nãste caso,

os alunos preferiam fazer um exame sós
A fazer cinco provas no mês, seria mais
facil fazer o exame.

O Sr. Isaias Alves — No ano. Estou
tomando o tempo do Conselho exclusiva-
mente para ter oportunidade de provo-
car a discussão sobre os aásuntok da le-
gislação' excessiva e sobre o doses() de
compressão. 86 me levantei para isto e
não para discutir o caso do momento.
Tanto que estou inteiramente de acõrdo
com a Cornroisstie do que , é Impossivel,
agora, o Governo solucionar o caso. E'
preeise5 porém, dêede já, encarar de
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frente o problema. Para não ficar em si-
tuação identica para o anu. Parece-me
que, atendendo a que, no momento atual,
os alunos da Faculdade de Direito já
tém duaa provas parciais, o Governo
teria o caminho' de fazê-los submeter a
uma outra prova parcial.

O Sr. Leitão da Cunha — Eles prefe-
riam fuer a final, de unia vez.

O Sr. laias Alves — Então, escolhe-
. riam. O Conselho. entretanto ,encarando

O ponto de vista legal, 'resolverá prova-
velmente como opinou a Comissão,' más
deve repiar que o texto legal, aliás er-
elmizado por teamicos. tem alguns defei-
to , que tive oportunidade até de estudar
fúra mesmo do país e por um simples
receio de falar onde estava foi gire deixei
de me manifestar. Encontrei uma porção
de coisas que achei desfavoraaeis, princi-
failmente . na parte do ensino aecundario.
Não posso entrar na apreciação da parte
referente ao ensino da medicina, da en-
genharia e do direito, si hem . que encon-
tre muita coisa um tanto chocante no
proprio curso de medicina. Não sei como

faz um rapaz de 16 anos estudar ana-
tomia em duas cadeiras e histologia. Na
Alemanha, um moço, que entra com 20
anos de idadea estuda'a anatomia toda em
um ano..

O Sr. Leitão da Cunha — O nosso cli-
ma dá evidente precocidade.	 •

O Sr. Isaias Alves —Ha relação entre
o desenvolvimento do brasileiro aos 16
anos • e o alemão aos 20.
•-• O'Sr. Leilão da Cunha . — 'V. Ex. quer
que O. menino que sái da escola secundá-
ria aiãO entre togo para a escola supe-
rior?

O Sr, Isaias, Alves — Acho que lhe
&riamos ensinar , urna parte da , anato-
mia, que êle pudes z e assimilar; e uma
parte de outra Materia, da química, por
exemplo.

O Sr. Leitão da Cunha — A química
faz parte do curso anterior.

O Sr. Tsaias Alves — A quimiea fisio-
logica.

O Sr. Leitão da Cunha — A quimica
fisiologica só Ode vir depois da anato-
mia. As uniras disciplinas lecionadas na
Faculdade de Medicina que poderd estar
no primeiro ano são justamente a anato-
mia e a histologia.

O Sr. Isaias Alves — V, Ex. tem al-
gum filho na Faculdade de Medicina ?

O Sr,. Leitão da -Cunha — Tenho todos.
êles, porque sou diretor da Faculdade.

O Sr. Isaiaa Alves Quanta a mim,
tenho urna filha que . já teve duas' notas
dd na Faculdade da Baia. eniagosto. uirra.
nota 9 em 'histologia, e agora acaba de
inc telegrafar dizendo que é aegundanista
com notas muito altas. :Verifiquei, pia-
ram, com essa menina, o esforço sobre-
humano que tive de empregar para obri-
gá-la a deixar o livro,

O Sr, Leitão da Cunha — E V. Ex.
quer. então. juntar mais urna cadeira.

O Sr. Isaias Alves — Queria que o
aluno não tive a. sobrecarga do tra-
balho de memoria. que é a anatomia.

O Sr, Leitão da Cunha — Não é tonto
assim: V. Ex. seria partidario de . se
fazer em oito anos o curso médico?

O Sr. Isaias Alves Queria que co-
meçasse uru pouco mais tarde. A lenda
do de.seavolvimento intelectual aqui e
contestavel. ralada amente aos rapazes de
j6 e 18 anos na Alemanha. Um menino
brasileiro de 12 anos é mais vivo; mas o

de 18 anos, alemão, é francamente,mais
inteligente. O de 12 anos, alemão, -é mais
tardo. mas não é menos inteligente. O
brasileiro tem mais vivacidade, mas 'as
perturbações sexuais o esgotam.

O Sr..Leitão da Cunha — Que-temo
ensino de medicina com isto?

O Sr. laias Alves — Quero responder
a V. Ex. a respeito da comparação en-
tre o menino alemão e o brasileiro'. .

O Sr. Leitão da Cunha — Sempre disse
que o maior inconveniente do ensino de
medicina 6 começar cedo. Que devemos
lazer, porém, do menino quando acaba
e curso médico?

O Sr. !saias Alves — Fazermos, cOme-
.ear aos 12 'anos o curso secundario.

.0 Sr. 'Leitão da Cunha — V. Ex., que
defende os interesses dos pais ,de fa-
milia, vai . mandar meter os meninos em
casa esse tempo iodo?

O Sr. 'saias Alves -- Eu não _estava
defendendo os interesses dos pais de fa-
milia.

O Sr, Leitão da Cunha	 Todos de-
vemos' defender.

O Sr. Isaias . Alves — Julgo que o ver-
. dadeiro pai de familia preferia .ter o
seu filho estudando maior , numero CiP

anos com mais higiene, a estudar. nas
condições do curso atual.

O Sr. Leitão da Cunha — Então V.Ex..
ha de fazer 03 pais de fa.milia brasi-
leiros. Porque, até hoje, não encontrei
um pai de familia que perdbe o- filho
perder um- ano em qualquer curso se-

• cundario..Isto equivale, para eles. ~o
chegam a dizer, ,a perder um ano de

.0 Sr. Isidas Alves — Este pensamento
é proprio do pai; que vê que a' organi-
zação ou lei não se enquadra nas . .possi-
bilidades da capacidade, intelectual - do
aluno. 'Mas se ele vir que a lei está .or-
ganizada enquadrando perfeitainente essa
capacidade, ha 'de; forçosamente, se ama
formar. A situação em que' Se acha O.pai
de familia agora é a. do indi-viduo:que
não tem mais confiança nas leis do ew.
sino, porque elas. mudaram de tal- forma
que perderam a autoridade.	 '	 •

O Sr.. Leitão da Cunha ê• por-
que mudaram. Mudaram de .mais; mas
é porque nunca foram 'cumpridas.

O Sr. [saias Alves — Quando se tor-
nam inexequiveis, mudam-aias por ou-
Iras, que são ainda mais impraticavels.

O Sr. Leitão da. Cunha	 São 'muda-
das antes de serem executadas.

O Sr. /saias Alves — Quando se veri-
fica que não podem ser executadas, vêm
outras, mas nas mesmas condições. -Por
isso, digo, o pai de familia não tem . mais
respeito á lei. Dá-se com a legislação
brasileira, no ensino, (pie se dai com
a legislação , contra o alcool nos Estados
Unidos. Em certas cidades americanas,
bebia-se regularmente, mas hoje bebe-
se muito mais, de modo que a lei -seca,
nos Estados Unidos, conduziu . a 'Nação
ao'desrespeito completo de todas as leia.
Da mesma fórma,,as leis de ensino têm
concorrido para desmoralizar 'o casino
perante as farnillas.
. O Sr. Leitão da Cunha:— A lei atUal
não chegou a. este. termo.: .

O Sr. lsaias Alves — A lei de 1925, da
presidencia Bernardes, é, um passo adi-
antando-se bastante á .lei de 1915, da
presidencia Weneeslau Braz. Entre-
tanto, a lei Bernardes não poude'ser.exe-
cutada, porque 'os primeiros bachareiS em
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letras desta lei foram formados o ano
passado, quer dizer que ela . nem de-
monstrou a sua possibilidade de. modifi-
car 'o ambiente.'

Ora,, estas minhas palavras — e peço
desculpas . por já ter tomado bastante
tempo — apenas vem justificar porque
eu, dentro da lei, voto absolutamente
com, a comissão, . mas julgo que os go-
vernos, precisam ser francamente orien-
tados por este Conselho, que lhes deve
dizer, sem rebuços, que a atual organi-
zação:do ensioo precisa estar de acôrdu
com ,as condições do país. É ineontes-
tavel que o Governo não teve recursos
para executar a reforma de abril de 19à1.
A •priori, já o Consetho Universitario
suprimiu uma Prova com relação á Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro; a'
Faculdade de Medicina da Baia tambem
procedeu,do mesmo modo. Os estudantes
de, medicina tiveram duas provas, em
vez de ires.. Isso que indica? Que a lel-
foi alterada. Ao Governo, agora, caberá
resolver , o caso. e não querer descarre-
gar sobre o Conselho a responsabilidade.
Porque eu assumo, pelo menos por mim,
a responsabilidade de quaisquer anti-
patias, , quanto ao voto que dou ao pa-
recer , da comissão, mas deixo que o Go-
verno altere'. si . julgar conveniente, qual-
quer dispositivó atual, porque penso que
ele ',já começou, pelo orgão do Conselho
Universitario e pela congregação da Fa-
culdade de • Medicina, a fazer essa alte-
ração, desde o Mês de maio do corrente
ano. Logo, não é novidade, de modo al-
gum, que: o . ' Governo altere mais uma
vez a lei, ada mesma maneira que não é
novidade que ele tivesse alterado, no
decreto de outubro, a estrutura legal,
com dois aspectos 'diferentes na fôrma,
aliás , infringindo o decreto de abril, tate
estabeleceu a orgsmização do ensino se-
cundario.	 -

Estaria inteiramente ao lado do se-
nhor- João' Simplicio, para votar' pelo
pensamento dé se fazer uma modifica-
ção imediata, mas Isso nãc me parece
oossivel, dentro dos valores técnicos
pelos quais. nos devemos reger. !Desde,
porém, que estes valores técnicos não
podem ser levados em conta nas grandes
emergencias; o Governo agirá como pu-
der. Quere, entretanto, insistir em que
o Conselho firme 0 seu principio de
olhar para essas questões de legislação,
estabelecendo inteiro respeito á técnica.
Por que razão encontramos, no decreto
de 7 de outubro, dois paragrafos unicos,
contraditorios? A técnica devia sçr se-
guida mesmo ,no caso da dispensa de
provas nas duas faculdades. Está' visto
que, desde que os alunos agora não po-
deu, ser dispensados da ultima prova e
deviam, como se disse aqui, fazer o exa-
me final ma is adiante, em janeiro, feve-
reiro ou março, assim tambem o cami-
nho a seguir na Faculdade de Medicina
deveria ter sido o de se fazer o primeiro
exame parcial em junho e o exame final
em janeiro, 'da mesma forma, obedecen-
do , tecnicamente ás condickies formais .e
estruturais da lei.

Acompanho, portanto, a comissão, dei-
xando bem claro o meu pensamento de
mie só em obediencia á lei a apoio, e fa-
zendo o meu protesto contra as atitudes
tornadas. na organização das' leis, que têm
sido mais de compressão do que de re-
gulamentação .slatematica, afim de dar
ao organismo educacional essa' flexibili-
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dade indispenáavel para que Uão se che
-gue á situação sia caldeira que vem à

eXplodir porque .está • excessivamente
carregada de libras.

O Sr.. Delgado de Carvalha — Peço a;
palavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra o
Sr. Delgado de Carvalho.

O Sr. Delgado de Carvalho — Si não
fosse sair uni pouco do . assunto, deso..,.
jaria responder'ao Sr. lsaias Alves sobre
a questão do decreto de 7 . de outubro. • •

km • primeiro lugar, o paragrafo unico
do art.. 2° não' me parecq senão urna
Interpretação do decreto n. 19.890.
Quanto ao que - dispõe o paragrafo unico
do art. 2°, que diz: (lendo)

"A equiparação poderá ser requerida
e concedida somente para o curso fun-
damental, ou para ambos os ellI'Mn fun-
damental o complementar, no caso de
estabelecimentos secundados mantidos
pelo Governos estaduais."
e o que estabelece o paragrafo unico do
art. 8°: (lendo)

'A equiparação poderá ser concedida
só para o curso fundamental ou para'
ambos os cursos, fundamental e eomple-
rnentar.h

não Vejo, absolutamente, contradição.
Trata-se, simplesmente, de um artigo
que está miais' explicado do que outro..
Creio' MOSIlló Mie a Inclusão deste. para-
grafo unico no art. Fr' foi apenas 'Uni
erro de. tipografia.

O Sr. !saias AlVeS O segundo é qt1c
de‘e vigoriir,porque está escrito por ul-
timo.	 1

•
O Sr: Delgado de Carvalho . — Deseja-

ria flei.J.er-'nqui a questão •dit politica
de compressão, mas seria urna.discussao
que- nos- levaria um pouco- longe. Não,
queria, porem, que o meu voto_ a favor
do parerer da comissão. fesse interpre-
tado' corne unia aprovação . ao''. regimen de
exames' atualmente 'mil' Aéredi0
que e média, quando resulta de proVás
parciais constantes de trabalhos' . prát:-
'tos, fie sabatinas, interregatorioS ou :de-
bates — coisa 'que. ainda no conhe n,,,o
suficientemente — representa um
mento superior .a . qualquer 'outro como
indice de.áproveitamento. Por . isse Mes-
má, intervim junto ao Sr. ministro da
Educação para obter, no • COlegib`
dro ft, a contagem da Média 'nos exaines:
Infelizmente,a lei não permitia dispens,lit
os exames. St ha hoje uma 'distinção
como muito brilhantemente ek.pôs O no-
bre relatos, entre os trabalhos prálie-os
do curso de medicina e as aulas te(rticas
do ensino academicó puro, prova isto
'apenas que o nosso ensino está funda- •
mentalmente errado. Ainda estamos no
regimen da cátedra, da preleção, da eX-
posição inexpressiva, sem a vida, a rea-
iidade; o movimento de idéas, mie de-
veriam ser sempre de desejar. Nas pro.'••

• prias universidades medievais havia
maior intensidade de via e maior con-
tribuição dos estudantes, apezar do for-
malismo que muitas vezes, e talvez me-
mo injustamente, lhes é atribula°. Re-
cusemos aos estudantes a média a que
julgam ter direito, mas fiquemos certos
de que o prejnizo que disto resultarfa,'
porventura, seria infinitamente menor
do que o prejuizo que causa aos nossos
jovens patricios um ensino antiquado,
-ossificado, que interpreta leis novas Uni
espirito antigo.

• O Sr. Aristides Novia — Peço a pa-
lavra.
' O Sr. presidente — Tem a . palavra o

Sr. Aristides Novis.
O r. Aristides -Novis — presi-

dente, pedi a palavra apenas para unia
ligeira explicação ao Sr. baias Alves,
com referencia á atitude assumida pela
Faculdade de 'Medicina da Bala no con-
cernente á redução das três provas par-
ciais previstas na 'lei. Isto se, justifica
cabalmente até porque essa medida nos
foi imposta imperiosamente em condi-
008 irrecusáveis.

'Assim é, por exemplo, que a nova lei
manda que os cursos sejam inaugurados

, em 1 de' março. E' natural, pois, que a
primeira prova, a ser realizada no mês
de maio, já conte corn aulaS ou com li-
ções dadas pulo espaço de dois meses,
Este , ano, entretanto, os ,cursos se
ciaram a 15 de abril. Como se cumprir,
nó. mês de maio, a lei, dada a' indigen--
eia de rnateria para a realização dos
exames? Eis a razão por, mie a Facul-
dade de Medicina se afastou da lei. Não
digo bem afirmando que ela se afastou
da lei, pois o art. 114, do decreto de en-
sino atual, dá ás congrepções, o direi-
to de adaptarem a lei ás contingencias

,ocasionals, pelo menos no ano . inicial
da reforma. Fez, portanto, essa ada-
ptação •eefeitameate dentro da' lei e
obediente ás suas determinações.

O Sr. Isaias 'Alves — Peço a palavra.
O Sr. Presidente	 Tem a palavra o

'Sr. Isaias
O Sr. Isaias Alva Pedi a palavra

para dizer que não tive o intuito de fa-
zer censuras á Faculdade de Medicina
da Bala. Stimente me referi ás palavras
do Sr.. 'Leitão da Cunha, que havia ci-
tado esse fato, _
• Apenas quis, no raciócinio que desen-
volvi. mostrar que lambem tecnicamen-
te, em vez de se fazer a supress-ão, po-
der-se-ia ter terminado o curso médico
em janeiro. • -

O Sr.: Leitão ' da Gentia — Quizemos
evitar aos rapazes essa complicação de
terminarem o curso em janeiro e depois
recomeçarem em março.

O Sr. Isaias.Alves — Era esta á ex-
plicação que .desejava dar.

Sr.O 	Theodoro Ramos	 Peço a pa-
lavra.

O Sr. Presidente	 Tem a palav r a o
Theodoro liames,.

, O Sr. Theodoro Ramos — Tendo as-
-aluado e parecer das comissoes reunidas
de Lasino Superior g de Legislação e
Consultas, sobre o assunto em debate, na-
turtimente vOto por este parecer pelas
razões. brilhantemente explanadas pe-
los eminentes professores Leitão da
Cunha e Reynaldo Porchat; e contra o
substitutivo do Sr. general, João Sim-

. Deseo apenas fazer uma pequena ob-
servação com o intuito de esclarecer o
assunto. em discussão. Quero salientar
quç, em São . Paulo, existem ha muito
tempo três faculdades de ensino supe-
rior; a Politécnica, a de Medicina e a de
Direito. Nessas faculdades sempre vigo-
raram regimens escolares' diferentes,

"atendendo á natureza diferente dos cur-
sos ali lecionados, e nunca houve,a me-. nor reclamação por parte dos alunos, em
face dessa variedade de regimens esco-
lares. E a lodos. rui São' Paulo, sempre
pareceu muito natural que houvesse essa
diversidade.

Pakece-me que .se poderiam adote
medidas introduzindo rigor equivalente
nesses regimens escolares, sem ter a
Preocupação de estabelecer a identida-
de desses regimens. •

Era apenas esta a Observação que que-
ria trazer ao Conselho Nacional de Edu-
cação.

O Sr. general João Simplieio — Peço
a palavra.	 4

O Sr. Presidente— Tem a palavra o
Sr. general João SimPlicIO.

O Sr. general João Simplicio — Sr.
presidente, o fato é o seguinte: estarnoS
diante de uma petição dirigida pelos es-
tudantes ao Sr. Chefe do Governo' Pro-
visorio, com referencia a duas preten-
sões sobre as quais o,decreto em vigor
não cogita. O Sr. hefe do Governo
Provisorio pede a opinião do Conselho
Nacional de Educação. Este responde
que, em face do decreto, não é possivel
atender ao pedido. Parece-me que não
foi isto que o Sr. Chefe do Governo Pro-
visado pediu. Naturalmente ele solici-
tou que o Conselho examinasse se era
j usto o que desejavam os estudantes e
dissesse de que modo, dentro cia justiça,
poderia ser resolvida a questão.
, Aos poucos é que vamos conhecendo a
função do Conselho Nacional de Educa-
ção e eu não Sei propriamente qual é
ela. Suponho que não seja a função do
Comité Nacional de Instrução na Rus-
sia. A função do Conselho é orientar o
governo nas questões de ensino, se ele
pede a nossa opinião. Dizemos nós que,
em virtude do decreto, não podemos
atender aos estudantes, mas não indica-
mos qual o meio de remediar a situa-
ção.

Atendendo a que ha uni fundo de jus-
tiça na petição, propuz qualquer coisa
— que não sei como regimentalmente
definir: emenda, substitutivo, aditivo,
ernfim; qualquer medida — em que eram
abolidos os varios artigos do Estatuto da
Universidade do Rio de Janeiro, por-
quanto este continha disposiçõ'es que,
a meu vár, deviam figurar no regula-
mento de cada faculdade. Propuz a su-
pressão dessas disposições, mandando
que as, Congregações das Faculdades le-
gislassem sobre o assunto. O meu subs-
titutivo não é, como' disse o S. Rey-
naldo Porehat, aliás, injustamente, unia
revogação de lei do ensino. Polo contra-
rio, mando que ,as Congregações legislem
dentro das disposições do Capitulo IX
do Estatuto Universitario Brasileiro.
Dentro destas disposições gerais, cada
congregação dirá como se fará 'a passa-
gem de um ano par outro.,

Perante a pedagogia moderna,' a ques-
tão do eXame é secundaria. Paizes
onde não ha exames em suas escolas.
E nós, no Brasil, a teimarmos nos exa-
mes sob o fundamento de que èle é ne-
ces.sario...

O Sr. Theodoro Remes — V. Ex.
quer referir-se ás provas -  dos
exames, mas não, propriamente, aos
exames.

O Sr. general João .Simplicio — A pe-
dagogia brasileira atual está fundamen-
tada no sentido de que o ensino é o pre-
paro para o exame. De modo que o exa-
me é o que ha de mais sublime e é pre-
ciso estabelecê-lo de . maneira a mais ri-
gorosa.

No começo da Republica velha, a re-
forma. do ensino feita por um grande
espirito, qual o de Benjamin Constant,
por uma cerebração poderosa, teve, a
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critica turrivel de um grande e notabi-
lisSinio brasileiro. u Sr. Teixeira Men-
des, -que dizia que não admitia aprova-
ções com grau très, quatro ou cinco. Ou
o aluno sabia ou não sabia; ou sabe di-
reito ou não sabe direito; ou é aprovado
ou reprovado; ou sabe medicina ou não.
Saber ...cum grau quatro,. cinco ou seis, é.
multu"dificil. Como vemos, até o grande
Benjamin .Constant, nesta classificação
de ti a 10, sofreu tais criticas. '.

Na frança u aproveitamento dos alu-
nos não -é calculado deste modo. . As
suas Universidades, as suas -Faculdades,
tern maneira diversa de determinar o
aproveitamento dos estudantes.	 -•

Posso consider"uma prova corno me-
recendo grau cinco e um outro exami-
nador julgá-la digna de uni grau oito.

O' Sr. Leitão da Cunha — A média
será favoravel ao estudante. Para isto
é que lia média.

Sr. general João Simplicio — Por
isso, sr, presidente, a 'minha proposta
não alterava o edificio construido pelo
Iiinu, i . pelo contrario, respeitava até

o art. , 0" do Codigo das Universidades
13rasileiras. , Acho que o nosso pa pel não
fl destruir e . sim Conservar. Temos mui-
ta coisa bem feita na reforma do ensi-
no. Vamos pôr abaixo o que .não presta,
mas conservar o que ha de aproveitavel.
O meu substitutivo mandava que as.e011-
gregaeões resolvessem sobre as .promo-
ções dentro das disposições gerais que
a lei sobre sobre as Universidades Eia:-
sileiras tinha estabelecido.

Ocupei a atenção do ConSelte;Sr.-pre-
sidente,• simplesmente •para .não passar
por um méro demolidor. Não demoli.
Se, por um lado, ptiZ abaixo uns artigos,
indiquei logo o remedio. Não fiquei,
porém, na situação de, solicitado pelo
governo para dar uma solução a deter-
minado caso, dizer; "Não posso fazer e
não indico o remédio". Indiquei-o e acho
que este é o nosso dever.

Era o que tinha a dizer.
O Sr. marechal larques da Cunha.—

Peço a palavra.
O Sr. presidente.	 Tem a palavra o

Sr, marechal Marques da Cunha,. .
O Sr. marechal Marques da Cunha.—

Si bem (pio o nosso 'doutissimo coleza.
Sr. Theodoro Ramos, não se tivesse
referido ao meu' nome, julgo-me, entre-.
tanto, na obrigação de responder ás mias
observações„ porque, realmente, fui eu
qiiern Indicou a necessidade , da unifor-
mização dos processos de verificação do
aproveitamento dos estudantes.

Desejaria, corno V. Ex. diz, muito
bem, a equiparação pelo mexiam e não
peloe minimo.. Existem ires provas par-
ciais na 'Escola de Medicina; pois bem,
exijam-se talubein teca provas na de Dl-
, eito. Nada indica que na E -scola de Di-
reito essas provas devam ser , reduzidas
a duas. Na Escola de Medicina, por
t •xemplo. se os exames finais devem ser
escritos e orais, do inumo modo, na Es-
cola da Direito e na Palitécnica, sejam
es' C,XiinieS, escritos e orais.

O Sr. Theodoro Ramos. — Mas a
parte dos trabalhos praticos, trabalhos
de laboratorio,- per exemplo ?.

O Sr., marechal Marques da Cunha.--
Cem a unica diferença desta parte-Tela-
tiva ao ensino pratico, .que é de ,pri-
fieira ordena de extrema necessidade na
Esrola. Medicina e na Politécnica, e,
não representa nada na Escola de Di-
rf.ito.

Esta uniformização .devia 	 o,quant'.o
possivel, na média quatro: V. Ex. bem

sabe que o modo geral .de julgarnento é
atribuir notas de O a 10, quer sejam as
provas. de direito, de 'engenharia ou de
medicina.

O Sr.' Theodoro Ramos.	 Em- São
Paulo, eram de -0 a 15.
^ O Sr. marechal Marques da Cunha. —
Pela 'lei atual, estabelecemos a nota de
O ^a 10:

O-Sr. .Theodoro Ramos. — Somente
para as escolas' federais, porque as es-
colus • estaduais podem conservar suas
notas . de . 0 a 15.

O Sr. marechal Marques da Cunha.—
Refiro-me ás escolas que estão dentro
.da lei.

O Sr, _Theodorb Ramos..—Mesmo
dentro da .lei, é .permitido alterar esta
parte, quantb á gradação da nota,' .que
podem. variar entre 0'e 20, Par exemplo.
Não é fundamental a exigencia das no-
tas de O a ,10.

O Sr. marechal Marques da Cunha. —
Mas o que digo. ê que, si me referi á
esta -necessidade de ensino tiniformi
zado, foi para evitar quanto 0~h-et as
reclamações, que pudessem surgir da
falta de igualdade. Porque, como 'acabo
de dizer, a reclamação não é relativa as
diferença de ensino teórico e pratico, e,
sim, quanto ás provas 'dos exames. Ha
provas orais e escritas 'aqui, somente
provas orais ali. Parece que neste sen-
tido'seria • possivel surgir um' meio de
uniformizar-se o processo de verifica-
ção, do aproveitamento .dos alunos.

Sr. presidente. .Si não - houver
quem de'seje usar . da palavra, teremos
de proceder á votação do parecer e da
.emenda áditiva do Si'. João Simplicio.

Charlie a atenção do conselho para o
fato de não -haver antinomia entre os
'dois objetos da Votação. O memorial, que
constitue ^ objete do parecer, pede uma
coisa precisa: que seja, por decreto do
Governo Provisorio, estabelecida a equi-
paraçãodos regimens de julgamento nas
faculdades juridicas e nas faculdades
de medicina.

E' sobre 'este ponto restrito que as
comissões reunidas emitiram ^ parecer.
julgando não ser conveniente a .medida
solicitada.

O substitutivo do Sr, general .João
encara o .assunto debaixo de

um ponto de vista geral. Propõe a su-
pressão, de artigos que regulam o regi-
:nen de verificação cia habilitação dos
alunos nas escolas superiores e, no seu

r. alvitra que seja sugerida ao Go-
verno "a declaração de competencia
Gongregação de um instituto de ensino
superior para deliberar dentro dos dis-
positivos do titulo IX .do decreto nu-
mero 19.551, de 11 de abril de 1931 so-
bre d modo de verificar a habilitação e
promoção nos cursos desse instituto, ou-
vido o Conselho Nacional de Educação,

aquando se tratar de instituto isolado,
ou o . respectivo Conselho. Universitario,
no caso de instituto universitario.."

Estando eventualmente na presidencia
do conselho, não tenho direito de voto,
sinão-em caso-de desempate, mas assM.
proposta do Sr. general João. Siniplielo
envelye uma questão doutrinaria, sobre
a qual; tenho opinião escrita e manifes-
tada em publico varias vezes, quando
tive 'a honra de presidir o antigo Lonse-

-lho. Nacional do Ensino, Sou, inteira-
mente, ^partidario da mais absoluta li-
berdade de ação dos institutos de. ensino

,stiperier, estejam subordinados ao re-
gímen uniyersitario, ou sejam institutos
isolados,. ern.tudo quanto diz respeito ao
regime-mi dldatico desses institutos. Sou
formalmente contrario á existencia de

um padrão unico, sobre o qual se devam(
modelar os outros institutos na sua vida
didatica.. Muitas coisas perfeitas podem
ser desiguais, muitas coisas diversas

,podem ser igualmente perfeitas. A eu- •
bordinação a um padrão unico, que
muitas vezes não é isento de defeitos,
meu vês', constitue uma' forma de servi''.
lismo intelectual, que a mim me repugna
aceitar.

Acredito, pois, que, por muitas , fór-
mas se pôde ensinar bem.' Não ha vau-
[agem nenhuma que qualquer instituto
ensine por programas ou por normas,
didatieas, identicas aos de outros'estabe-.
lecimentos congeneres.

Si podemos confiar na idoneidade das
.congregações, que lerão competencia:
para o maximo, que é saber ensinar,
com mais razão terão para o minimo,
que é julgar o ensino ministrado. -Acho
que isto e que daria à cada um dos nos-
sos institutos a sua caracteristica, a sua
personalidade. E' isto que distingue a
individualidade, que caracteriza as uni--
versidades européas. Fora disto, a nossa
autonomia, um pouco mais desenvolvida,
uru pouco nienos restrita do que hontem,
ainda continuará a ser ineficaz.

Não tendo, como disse, voto, desejo,.,
entretanto, deixar expresso, de mode,
claro, na ',lia dos nossos trabalhos, tine:
sou inteiramente favoravel ao . criterio
de absoluta liberdade, proposta no alvi-
Ire do Sr. general João Si mnphlcio.

Vou submeter á votação o parecer das
comissa'es reunidas de Legislação e L'on--
siiltas e de Ensino Superior, contrario
ao que pede o memorial. Conclue éle da--
seguinte forma '(lendo):

"Ora. demite de uma diversidade tãO:
evidente de sistemas, não Seria possível
aplicar medidas, admitidas 'em um, a
qualquer dos outros. sem paralelamente,
estabelecer outras que viessem compen-
sar a deficieneia inevitavel da verifica-..
ção do lijnoveitamento dos alunos, feita.:
mercê de conjuntos harinonicos, aseini.
mais ou menos nuatilados."

Os senhores que aceitam o parecer daa''
comissões reunidas de legislação e Con-"
sultas e Ensino Superior, queiram cern-,
‘sear so. .ar-se sentados. (Pausa). Está apro-d

Vou submeter á votação . a emenda
aditiva do Sr. general João Simplicio.-
Acredito que esta emenda, tendo dois'
artigos, poderiam ser estes votados sepa-.
radamente.

A eMenda está redigida nos seguintes
termos: (lendo).

"Proponho que seja sugerido o ' se-,,
gu inte :

I,* supressão dos artigos 42 a 46, 123.-
a 129, 166 a 182. do decreto n. 19,852, -
de.11 de abril de 1031;

2", a declaração da competencia da'
congregação de um instituto de ensino.
superior para deliberar, dentro dos
positivos do titulo /X, do decreto nume-
ro 19.851, de 11 de abril de 1931, sobre .
o modo de verificar a habilitação e pros.-
nioç.ão nos cursos desse instituto, ouvido
o Conselho Nacional de Educação, quan-
do se tratar de instituto isolado, ou, o
respectivo Conselho liniversitario, no',
caso de instituto universitario."

O Sr. Theodoro Ramos. — Sem san-
ção do Governo ?

O Sr. Mguel Couto. — Parece-me que
a emenda envolve problema tão impor-
tante, que é melhor ser submetida á co-
missão.

O Sr. general João Simplicio. — A
sugestão seria ao Governo.

O Sr. Miguel Couto. — São sugestõis
nossas, que precisamos estudar.,
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13r, general João Simplicio. — Acho
que *a lembrança do Sr. Miguel Couto é
completamente procedente. A meteria
devo: ser objeto de estudo.

O Sr. presidente. — O Sr. Miguel
Couto propôs que a proposta do Sr. ge-
neral João•Simplicio fosse á comias
0e-senhores que aprovam a proposta do-
Si.. Miguel Couto, no sentido de que o
substitutivo do Sr. João Sirnplicio vá á
comissão, queiram conservar-se senta-
dos. (Pause). Está aprovada.

• Nada mais havendo a tratar, convoco
nova soMão para segunda-feira, 23, as
treoe horas e trinta minutos.

(Levanta-se a sessão.)
-(05 discursos da presente sessão não

fdram..revistos pelos oradores.)

de janeiro •
~odiento de 17, 18 e 19 de dezembro

de 1931
„Comunicou-se:
-Ao Sr. ministro da Educação e Saude

Pública, que o professor Odorico Ro-
drigues do Albuquerque; que esteve em
comissão. junto ao Ministerio da Ma-
rinha, para' acompanhar o cruzeiro do.
"Belinonte", 'deu por finda esta comis-
são, voltando ao exercido de sua ca-
deira na Escola de Minas, no dia 9 • do
corrente Ines. (Oficio n. 1.918.)

rAo Sr, diretor da Escola Politécnica,
que, si as médias de provas parciais e,
de trabalhos escolares não tiverem se-
/tido, nenhuma delas ou ambas, o ar-
redondamento de nota, deve ser este
concedido á média final 'fracionaria,
mis, termos do aviso n. 601, de 8 do
corrente. mês. (Oficio h. 1.942.)

4o Sr., diretor do Instituto Nacional
de .Música, haver o Sr. ministro da
Educação indeferido o requerimento em
que Zaul Ferreira, oficial da secretaria,
~se( instituto, solicitava aumento de
vendi:omito. (Oficio n. 1.919.)

Ao Sr., diretor da Vacuidade de Me-
dicina, a solicitação feita ao senhor
ministro da Educação, das providencias
supridas pelo referido diretor, Sobre
a •autorizaçllo paira ser aplicado em
serviços desse instituto, , o acrescimo de
50:004000, verificado em suas rendas.

n. 1.920.)
Ao sr, diretor dá Faculdade de Me-

dicina, a maneira por que deve ser
aplicada, de acerdo tom a autorização
do Sr. ministro, o "superavit" verifi-
cído na verba "Taxas de matricula e

frequencia" do orçamento interno-
dessa faculdade. (Oficio n. 1.929.)

'Ao mesmo diretor, o despacho exa-
rado pelo Sr. ministro • no requeri-
mento em que o conservador daquela
faculdade, Ernesto Barbosa dos Santos,
pede o pagamento de 1-1118209:
"Aguarde o encerramento 'do exerci-
do". (Oficio n. 1.930.)

Ao Sr. diretor geral Co Departamen-
to Nacional do Ensino, o registro dos
diplomas conferidos aos Srs. Renato de
Azevedo Feio, engenheiro civil. Ame-
rico Lourenço Jacobina Lacombe. An-
tonio Augusto Pinto de Souza-Ribas e
Livro Silva de Azevedo, bachareis em
ciencias juridieas e sociais. (Oficio
n. 1.9a9 e 1.910. )

Remeteram-se:
'Ao Sr. ministro da Educação, infor-

mações sobre o memorial referente ao
Dr. José (Maria da Cruz Campista, e á
sua nomeação para assistente •da Fa-,

1.921.)	 •
Dos ' Srs . professores Dulcidio de

Almeida Pereira, Mario de Britto, Al-
lerjo de Mattos e José Bourdot Dutra
e dos Srs. arquitetos Angelo Bruhns e
Paulo Santos, o seu com parecimento á
sédè da Reitoria., (Telegramas.)

Do Sr. ministro da Educação, enca-
minhar ao Sr. Chefe do i;loverno Pro-
visorio o requerimento em que o pro-
fessor Luit Antonio da Silva Santos, da
Faculdade de Medicina, pode reversão á
atividade. (Oficio n. i.941.)

Departamento Nacional de Sande
• Pública

sEMETrutiA 6~1,
Diretoria do Expediente

Por .portaria de 22 do corrente, fo-
ram concedidos ires .es de licença,
nos termos do art. 20 u. I, do decreto
n. 19.560, de 5 de janeiro último,
combinado com o art. 8°;•n. 1, de 1 de
fevereiro de 1921, a Edgard Guimarães"
de Almeida, auxiliar contratado 'do
Laboratoriv Anatomo Patológico do
Hospital Nacion4\a partir de 7 do Cor-
rente.
Expediente de 28 de dezembro de 1931

Rozneteram-se:	 •
Ao Sr. diretor geral do Expodiente

da Secretaria de Estado da Educação e
Saude Pública, o processo n. 346-924,
referente á readmitisão de Lincoln de
Carvalho, ei-eseriturario deste departa-
mento'. (Oficiei n. E. 3.030.)

Ao mesmo, os oficios na. 703 e 704,
da Comissão Rookefeller, dirigidos ao
Sr. ministro, comunicando que o se-
nhor diretor geral está de acórdo com
a concessão das franquias postal e te-
legráficas á mesma comissão. (Oficio
n . E. 3 . 029 . )

Solicitaram-se:	 -
. Ao Sr. diretor geral do Exkediento e
Contabilidade da Secretaria de Estado

*do Ministerio do Trabalho, providen-
cias no sentido de ser fornecida pas-
sagem a Antonio Vianna de Lima e es-
posa, para o Estado de.Pernambuco• az-
empregado extranumerario da Inspeto-
ria .dos Serviços de Profilaxia. (Oficio
n. E. 3.033.)

Solicitaram-se:
Ao Sr. inspetor dos Serviços de Pro-

filaZia, providencias no sentido de ser
informada a data do inicio da carreira
de Euclidos Cardoso para o serviço pú-
blico. (Ofieio n. E. 3,032.)
Expediente de .29 de dezembro de 1931

Solicitaram-se:
A9 Sr. ministro de Estado dos Nego-

cios da Fazenda, providencias, afim de
' que , seja desembaraçada de qualquer di-
reito, a encomenda postal n• 25.1"
vinda da Allemanba, pele vapor "Oege -ral Osorio", consignada a Cate departa-
mento e destinada á Fundação Oaffrée
.e Guinle. (Aviso n. E. 197.)

Ao Sr. ministro de Estado dos Nega-
dos da Guerra, providencias, para, qUe
seja construido um pavilhão em terre-
no do proprio Hospital Nacional, afim
de que sejam hospitolisados os doentes
militares. (Aviso n. E. 198.)

Comunicaram-se: •
Ao Sr. Interventor do Distrito Fe-

deral, em referencia ao oficio 'n. 5.429,
que a Inspetoria de Engenharia Sanita-
ria e a 3 Delegacia de Sande deste de-
Partamento estão agindo, no sentido de
ser dado cabal desempenho á sua ta-
refa. (Oficio n. E. 3.047.)

Ao Sr. diretor do Patrimonio Nacio-
nal, que os terrenos da fazenda Santa
Maria, em Jacarépaguá, estão destina-
dos a um sanatorio para tuberculoses.
(Oficio n. E.•3.050.)

Ao Sr. diretor de Assistenda go$-
pitalar que o Sr, diretor geral entrou
no requerimento de licença de MOnoel

Reitoria da Universidade do Rio-)

culdade de Medicina. (Oficio número
1.922.)

Ao Sr.' diretor da Faculdade de Di-
ieito, o diploma de bacharel etsi • cien-'.
das juridicas e sociais do Sr. Anto-
nio Augusto Pinto de Souza Ribas.
(Oficio ti. 1.923.)
•Ao Sr.. diretor geral do Expediente

de Ministerio da Educação, informações
sobre o critério, estabelecido pelo se-
nhor ministro, em 'aviso n. 60, de 8
do corrente mês, e a ser obseryado
Escola Politécnica, quanto á máneira
por que devem ser computadas, tanto
nas. cadeiras lecionadas em dois perto-
dos, como nas qbe, em consequenda da
adaPtacão da reforma, o ,foram em um
se ppriodo, as médias para a promoção
nos termos do decreto n. 20.735, de 30
de novembro último. (Oficio n • '1.925.)

Ao' diretor geral, informa-
ções sobre os funcionados desta uni-
versidade, aos quais cabe a faculdade
de requisitar passagem na Estrada de
Ferro Central rio jasí1. (Oficio nú*-
mero 1.926.)

Ao Sr. ministro 'da Educação, subroe-
tendd á sua consideração a .propos-
ta do Conselho Técnico-Administrativo
da .Escoli, Politécnica, de ser dado au-
,xilio pelo Governo, para que os enge-
nheiros da turma do corrente ano,
possam realizar uma viagem, de estu-
dds ao norte do Brasil. (Oficio nú-
mero 4.927.)'

Ao Sr. diretor geral de Contabilida-
de do Ministério da Educação, infor-
maçÕes sobre a possibilidade de liqui-
dação, no ano vindouro, da parcela de
35:7906000, solicitada .pelo 'diretor' da
Escola de Belas Artes, para atender ao
pagamento de diversas despesas deste
instituto, no corrente ano. (Oficio
n 1.928.)

Ao Sr. ministro da Educação,. ação; subtne-
'tendo ao Seu critério a, resolução do
Conselho Universitario, contida no pa-
recer n. 14, da Comissão de Legislacao
e Regimentos, relativa á aplicaçgo na
Escola de Minas das modificações fei-
tas nos arta. 171 e 178 do decreto
n .. 19. 852, de -ft fie abril deste ano,
CM() medida de adaptação, (Oficio
n. 1.931.)

Ao Sr. diretor do Instituto de Mú-
sica, o despacho proferido pelo senhor•
ministro da Educação, quanto á en-
campação das dividas deste instituto:
"Esclareça o diretor do 'instituto de
que onus ficará exonerada a União,
com a manutensão do . instituto em
tróca da encampação da sua divida".,
(Oficio n. 1.938.)

Ao Sr. ministro da Educação, subme-
todo á sua 'consideração uma dm-
solta do diretor da Escola Politécnica,
sobre a apuração de médias de examea.
(0f:do n. 1.924.)

' Solicitou-se:
Do Sr. ministro da Educação, ,a au-

torização para ser empregada a impor-
tancia de 50:0006000, proveniente do
aumento que teve a receita da Facul-
dade de Medicina na cobraeça de taxas
de matricula e de frequencia, na aqui-
sição do material indispensavel ao fun-
cionamento e á maior eficienoia dos
respectivos serviços. (Oficio número
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le . Lima. Barretto o . segninte despac,ho:
Inlieferic;O. (Oficio, n. E. ,3.049.).

Agrudegeu-se: 	 .
•Ao 7.r. chefe .dci Serviço Sanitario do

Esialle 'do . Ceará a coniUnicação de
haver assumido O . exereido do cargo
de chefe do Serviço Sanitario Osso
Estado. :Oficio, n. E. 3.015.),

Remeteu-se:
So Sr. chefe da SeCd."0 -0 Expedien

te da Inspetoria de „Aguas .,e ,Esgotos, a
Mija do resultado do exame efetuado
pèlo Laboratório Bacteriologieo . déste
departamento na agua do .Reservatorio
Francisco de Sá. (Ofieio n,. E. 3,048..):

Requerimento despachado; , 	 „
Pelo Sr. diretor geral:
Eduardo Pereira gomes. nedinde cer-

tidão (requerimento n. 1..150, de ,19M).-
— Certifique-se.

DIRETORIA. pE oo.rrAnipinang

Expediente . do dia 30 de dezembro . de.

Solicitaçain-s e OS seguinte:: paga.-.	 •
mentos: .	

.

De 3098373. ,á SOcieté Amanyrne • dU
Gaz, de . Rio .de ,Janeiro,.relativo . a 'for-
necimentos feitÕ á Celonia de Psicepa,-
tas	 homens — cru nevenibre • findo
(oficio n.' 10..267); 	 ,

De 748373, :á The Ria	 , Janeiro.
Tramway.• Light' and Power Co..
relativo a fornecimentes- feitos 	 Colô-
nia 'de Psicopatas	 hamens. em .nó-
vernbro. findo . (oficio n.' 10;268' 	;

De l':60.08, ao Instituto .Naeledar de
Surdos Mudos,• relativo . aos . alugueis' dos
prodins ocupados . , pela, • Inspetoria • • de
Profilaxia da Tuberetflotse, nos' rOse.g.
de agosto a novembro . do corrente' 'ano
(Oficio n. 10.269): - • .

De 87, 'a A. A de Queiroz, relatiVo .. a'
trabalhes presta2os; ao ;Serviço. de ',En-
fermeiras, em , dezeinbro corrente .(ofi.-

.10.273); . .	 •	 • •	 •'	 •	 •
De 5678588: á' The ." Rio 	 Janeiro

Tramway Light and Power	 Ltd.;
riwoveniente Ide .fornecimentes feitos . : á
Insp.etoria de' rierriografia Sanitaria
novembro ' findo- (oficio n.'.

5:7128, á - Companhia - .• de • Nayega.7.
ção Lloyd Brasileiro, relativo, a. serviços
prestados pela"mesrna, ein nevembro
ultimo (oficio n. 10:2mn) ;	 "• •	 • .; •

De. 3318874, á._ SoJiété Anonymé de
Gaz de Rio de Janeiro, 'relativo- w for
necimentos - feitos no Laboratorio Bate-
riolorrico. • em • novembro ultimo '.(oficio
n: 10..281):	 ' •

De .6,138. a Silva Santos &
letivo a fornecimentos feitos ,ao - Hospi-
tal 'Paula ' Condido, em dezembro cor-
rente (oficio n. 10.283):	 •

De 6:1309-1. á Société. Anonvine .du
noz de Rio de . Janeiro. em -novembro
findo (^ficio n. 10.S3'.	

•
• N ETOR IA . DE F I WALTZMÃO D'

.ALINIENTIGIOS

Expdiente de.. 28, de dezembro. de: 031
.Requerirnentos: ' '. •	 „;

.	 •	 •	 •,	 ,
Numeres : 6.340,. de Oswaldo • Scalzilli

& torriP.; -6.718, de- . Pereira • ,Pireá •'&
Corno. e 6.025, deGiovanini Aeherinto
& 'Cone. — Deferidb. Guias ns .• ' 1.421; •
1.422 e 1.123; 6.970, de José.•
.p76. de José Nunes • da Costa; 6;977,

de Manoel ';Peres'.Fernandes, e 6.979 de
Desiderati ,& flocirignes. Certifique...
se: 6.950. de Antonio . Bernardo (lençol-
VSS — Facilite 'a inspeção • do predio;
6.915', de A Empreza	 Pesca }Mudei..

ranles Limitada..
	

Deferido, nos , ter-
mos ;da` infOrmacão;'	 SOCiedade
de Prpdutos- Alfa.; Limitada, e .6.951;
M. S. Pinto; Guedes. ,-5-',.:Péle,..fuPw.o.'"
.nar atà ulterior déliberaçao.: •	 , •

.	 •	 ,	 . N	 ,

INSPETORIA DE ÁGUAS E ERGOTOS,.. *., ,.	 .	 .
•.

Dia' 30 'de dezembro- 'de 'I„	 .	 .	 . . .
RequertiMentos" desPachades.

,	 .
• De Souza, Seraphim-,Fer-`

•reita, Errieste nintes; 'Pedro 2%! 'dOS'
Re, Eugenio GomeS O.' Ferteira,-Jba-
quini 'José da 'Cesta; AmbrOsina- • Lev5r,
Iva 'Rodrigues, Antorlio Joaquim 'Mar-
itins, "Cicere 'Castro, 'Francisco Alves
Gemes, Aivare.'.Cerrêa Rodrigues, Luisa'
G. Ferrar, 'Joaquim iGiiinia'rães 'Rangel e
VietOrine`: Leal. — Deferidos.- ' •

Thoniaz 'A.' Schnill,h, Odilon
.veira M'arió 'Alves Ferreira'.
de eportunidadé. " 	 •	 . • .

Lorrtpanhia Mineira de etalurgi.
Alit'orizn e . 'eitprhg0 nos '-noSsos •Servipetb

, de .e. glafte s; -de .tuvos . ventiladores; da
ferro •furidide tentrifiigadd,;, nma,vez' que
hajam'. sido ,'sujeitoS ao.' reckiiniente, 'á
4" divisão cumpre -assegUnr o -curppri.:

, mento 'dess'a -eondição,' a: titt1precario,:
Atfredd"Onsíes; - Corripinhia' Edifiêa-

. dora	 dalaneire;.' Jeáé Vieira', Cunha,'
Miguel,.. dos 'Sanhas.' Maria -JoSé
vêtra'..,Grticli 'é Victor Ferrlande,s Allon?!

.Certifique.se.	 ••	 '` • •,	 ,	 ,	 .	 • ,,,

-Arth	 Donitá : la Csp4'' 'Anastácio
SaiinPaih;	 y. de Freitas,' Crédit
rOnciet .'doBrosil' e Arnerique ''du` Súd,
e '.'..a)r!Ose'4%1,!ÉPe?M4.2, 	 —n`' Trans-

Fernando Cientil. 	 M .` Q .
•Junte .cOrtidão de `riunioraç4o..

'Antonio Alvos Coelho e' ,Eugenio
Vieir.:	 indeferido.,

José" Jorge Mu*.'	 : Faça ',a '
' eão.:;';	 .-	 •
- 'Aiter,ico aionteiro;ds',Marres.Afti_ár

de' oPortiniidade: • .	 .	 . _ 2.

José' Martins Rocha;	 Marte OU-
-80CiOdade".Aponima 'Lar .; Btasiliii-

ro a e Mai:oh:41mi :G. Barroso.: Compa-
reça ", na secção ...do ,Expedierite':;
• 4•Joa~ Silva- Cardoso." 	Compare-
ça. na secção , de Contabilidade• . •	 ; n 7	 •	 •	 1	 -	 4

. 	 ••••
Miiiiiterjo	 .Relagoes -,•

-Exteriores
. Por 'portaria . de 30 rde deseinWro- fin-
do,,,loi 'removido. ..a pedido, :..o
de. , ,coriátilade;:...Claudionor , : Augusto , de
CamPtos,. do. Consulado', Geral:em ' .411,ar-

•selha - para ,ode..,- igual .- categoria, em
Lisboa.-'

a. : 19.546, de.130 de dezembro de .1930.
_observem o que .se .. segue :

a) ...---. .0s.. despachos de mercadorias
importadas não. devem ter andamento
sem que as ': repartições , verifiquem ,a

, aplicaçãci 'das s 'estampilhas consulares,
de- acOrdo . com 'as taxas da tabela ane-
xa . ad- referido decreto, • nos Manifestos.
.e conhecimentos de carga, faturas e ou-
troa doeumentos, precedendo-se á reva-
lidação dos -ernelumentos não pagos por
.mgio ..de •. estampilhas consulares.-

, b)'—,.1"%ici caso de se apresentar qual-
•quer documento, por cuja legalização •
consular tiverem . sido cobrades emolu.-

•mentos sem a. apliCação das estampilhas,
•deverão as Alfandegas comunicar o
fale; ao Ministério ' das' 'Relações Exte- •

e) 'Na ,'hinetese • de não haver o ' coo-,
zuladó ou , vice-cnnsulado cobrado os
vidos . emolumentos, ou de não trazer o
documento, a...legalizaç .ão consular, oro-
aceder-se a	 evalidação, competindo,

. nesta capital, á Recebedoria do Distri..
to Federal, efetuar' a . cobrança, - rnedian.
te .guia expedida pelo referido ministé-
rio, e, , nos :F.stados, ás proprias Alfan •
degas.: — Otioakk Aran.O. .

.	 .
• Ministério da Fazenda — Rio de Ja
beiro, .31 . de. dezembro de 1931- — De-
claro aos-Srs.. chefes das repartições
subordinadas .ao Ministério da Fazenda., •
nos Estados, —para seu conhecimento e .
devidos' fina, que, emquanto não forem .
instalados, nos. Estados, os serviços da
Comissão , Central de Compras do Gover-'
no Federal, deverão as mesmas repar-

- UM' s adquirir • mensalmente, na força
dos oreditos hue ,14e8 forem distribui- •

' dos, de 'acardo cosi o decreto n. 19.709,
de 16 de'- feviireiro de 1931, os mate-
riais de que . prOisareni, excetuados os

' cOmbustiveiá e lubrificantes, cuja aqui-
. Ação* é da compete:nela privativa da re-

ferida - .comissão, nos termos do 'artigo
6°, • § 8°, do decreto n. 19.587,• de 14 de
janeiro deste 'ano. — Grumado Aranha.

Por portaria de 31 , do corrente,
foi concedida a seguinte licença, nos
termos do • art. 8°, do decroto n 14.663,
de 1 de' fevereiro de 1921:

'De, sessenta' dias, com os vencimen-'
tês a que tiver direito, nos termos do
'art. , 8° do decreto -n. 14.663, de i de
feveeiro ' de 1921, 'istó primeiro escritu-
rario da ,Alfandega de Porto 'Alegre, no
Estado do Rio Grande do Sul, João Fran..
cisco Ricardo Metcke, para tratar de sua
saúde, onde . lhe convier, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias, para co.•
trar no • goso da Mesma licença.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requprimento despachado

•,-
Ministerio •,da Fazenda!

"	 '•	 •Itfunstértn :da . Fazenda•:.-1-! ,, gue:ue •P a
-. -neire, '30r de , deiernbro. ..de . .1931 :: —,'Cir-

cular.,n.. •̀ '87	 -Atendendo: ao
c itou oftinistério das, Relações ,Eiterin-
res . . em aviso, n ...: -NC1767,..de 9 ; de,. no-.

• ..verribre • ultimo, reeérnendwaes 'senhores •
•inspetores *da4‘: -Alfandegas e Administra-

. • dores, .das • Mesas.de:RendaS...que,-;'naexe.:7;
',.étrção"...do•• regulardento para 'o einprego
das 4, stagipilhas eLcObrança: dos':emolu-

,• 'mentes	 anexe, ao ., 1..deCieto •

'

. de 1931 — Alfredo Gau-
dencio . de Queiroz, agente fiscal do im-
posto 'dej consumo no Estado do Ama-

• zonas; pedindo pagamento de seus ven-
cimentos de novembro e dezembro de
1930 e janeiro e fevereiro deste ano. —
Complete, com revalidação, a selagem
do,requerimento	 'fls. 3 e 4.

ExPErorsiwrn DO SR. MINISTRO
-

., Dia" 21 de dezembro de 1931
• . N.* 233-- Declarando que, á vista da
-Informação da • Delegacia Fiscal no Coa-
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rá, somente pelos meios legais e a re-
querimento' do Interessado, no juizo
competente, poderá ser resolvido o as-
sunto de que trata o telegrama da Di-
retoria da Rede de Viação Cearense, re-
ferente á multa de 1:200$ imposta ao
inspetor do trafego da 'Estrada de Fer-
ro de , Sobral, Alfredo Prudente, por e.m-
baraço á fiscalização dos impostos, por
isso 'que o autuado deixou de. usar do
direito de recurso, e 2' instancia e„ por
último, ao Conselho de Contribuintes. .

ExPEDIENTE DO ER. DIRETOR GERAL

Dia 29 de dezembro dg 1931
Ao Sr. diretor da Caixa de • Amorti-

zação:
• N..87 — Comunicando que o' ouditor
da Caixa de Ainortização, João Augusto
Cesar , de (Souza 'Filho,- designado para
servir como contador da Comissão . Cen-
tral de Compras do Governo Federal,
deve ser pago dos vencimentos' de seu
cargo efetivo somente 'até ,31 . de dezem-
bro de 1931, visto como, a partir de 1
de janeiro de 1932. passará q perceber
a respetiva remuneração por conta da
verba da referida comissão.

— Ao Sr. delegado- fiscal • em
góas:	 . •	 • •	 • .-

N. 101 Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu reco:rondar provMen-
cias para que seja indicado Benicio de
Souza Amorim na primeira- vaga de
guarda que se verificar no Policia tida-
aneira da Alfandega.de. Maceió.'

'ExPEDICNTE DO. SR. MINISTRO 	 .

	Dia	 30 de dezembro de 1931	 •
Ao ,Sr. reiniitro das :Relações Exte-

riores:
N. 260 — Remetendo um requerimen.

to cm que diversas firmas pedere paga-
mento de contas 'de serviços prestados e.
fornecimentos feitos ao - Ministerio das
Relações Exteriores, visto„ ter se veri-
ficado que tais contas, não se acham ,no
Tesouro Nacional.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 234 Remetendo o processo re-

lativo ao pagamento de 5636400, prove-.
niente de gratificação adicional que o
ex-trabalhador da 54 Divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, Josino
de Araujo, deixou de receber de março
de 1918 a fevereiro de 1920, e declaran-
do que está prescrito o' direito do in-
teressado.

- Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 99 — Remetendo a caderneta do

reservista do Exercito Virzilino Fran-
cisco Venero, a qual acompanhou o avi-
so n. 618, 25 de maio último, do di-
to mi:listeis*, e informando que não é
possi.vel a nomeação solicitada por isso
que foi suprimida a vaga de remador
que existia no Alfandega de Floriano-
polis, e a le trabalhador das capatazias
não pode se£ preenchida pelo requeren-
te, em fadre do que dispõe o decreto
n. 20.486, de 6 de outbro último.

-... Ao Sr. interventor federal no Es-
tado de S. Paulo:

N. 209 — Comunicando que não'
Pode ser concedida redução de direitos
aduaneiros para 1.800 pares de talas. de'
junção para trilhos, importados pela
Estrada de Ferro Sorocabana, de. pro-
priedade do' dito-Estado, por isso que o
referido material não foi importado com
os trilhos, nos termos da circular n.
de 25 de agosto de 1928.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Em 30 de dezembro de 1931

Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 225 — Declarando que o Sr. mi-

nistro resolveu aprovar o ato da mesma
delegacia, pelo qual o guarda da Mesa
de Rendas do Purús, João Abreu Perei-
ra., foi designado para servir interina-
mente como escrivão da referida • mesa
de' rendas, em substituição ao escrivão,
efetivo que assumiu" as funções de ad-
ministrador, por niotivo do falecimento
do respectivo serventuario.
, N. 226 Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar o áto da mesma
delegacia, , pelo qual foi nomeado Bri-

'gido Rocha para exercer, interinamen-
te, às luncções de agente fiscal do im-
posto de consfuno 'no interior do dito
Estado, durante o impedimento co ser-
ventuario efletivo;- João Pereira Lens:,
que obteve trinta dias de licença , para
tratamento de sande.

— Ao Sr. delegado fiscal em: S. Paulo:
,N. 560 — Recomendando informar

qual o resultado da inspeção de saude á
,que foi mandado submeter, para efeito
de aposentadoria, a agente fiscal do im-
posto de consumo João ,Tthayde de' Oli-
veira, que' pediu ' prorogação 'de prazo
para sua apre'sentação á Delegacia Fis-
cal no Paraná, para o qual Estado foi
transfelido ultimamente. 	 .

Ao Sr. 'delegado' fiscal em' Santa
,Catarina

N. 118 -- Declarando 'que o Sr. mi-.
Uistro rsolveu que o' foguista do rebo-
cador "Florianopolis", José MariaTa-
boas Junior, deve aguardar ,Maria
de para ser aproveitado no 'logar de
trabalhador das capataziás da Alfandega
do mesmo Estado.

n• lieme1...

,Contadoria Central da Republica
Expediente de 30 'de dezembro de 1931

°ridos:	 ,	 .	 ,
Do Sr. contador geral: --`
N. 3.996 Ao Sr,diretor-gerente

I.do Banco do Brasil — Sobre lançamento
a , ser retificado.

N. 3.997 — Ao 'Sr. diret,or da Bolsa
de Fundos de Porto Alegre — Sobre re-
messa de relatorio desta contadoria.

N. .3.998 — Ao Sr. diretor geral ,de
'Expediente e Contabilidade na Secreta.;
.ria de Estado dos Negocios do Trabalho,
Industrie. e Comercio — Remetendo có-
pia da demonstração das importancias
escrituradas no Tesouro Nacional, a de-
bito e a ,credito de Depositos Especifi-
cados —.Fundo para os sem trabalho.

Requerimentos despachados

Julie Silveira da Moita. — Concedo a
licença.

Edgard Gonçalves Ferreira. — Defe-
rido.

Mario CavalleirO do Lago. — Deferido.

Circular n..19 — "O consultor da Fa-
zenda Publica, tendo erii vista que va-
rias associações não deram cumprimen-
to â circular n. 16, de 2 do corrente,
relatitma á apresentação ao seu gabinete
do extrato da conta corrente dos respe-
ctivos. mutuarios, com o saldo de cada
um deles no dia 18 de j,ulho ultiino e
referente a emprestimos com prazo ili-
mitado (art., 28, letra, a, do decreto nu-
mero 17.146, de 16 de dezembro de

1925), determina que seja cumprida,
dentro do prazo de 15 dias, a contar da
presente data,.a referida circular n.
sob pena 'de ser mandada sustar a en.

• trega. das consignações."
Gabinete do consultor, 30 de dezena-8

bro de 1931. — Manoel Paes de Olivei-1
ra, consultor da Fazenda.

•••n••nn•

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO DR. DIRETOR

Dia 29 de dezembro de 1931
Processo n. 69.627, de 1931 —'

Sergio .Mojó. —, Revalide o sélo no re-,
querimento.

Dia 31
'Oficies:
Ao Sr. diretor geral do Tesouro:

-' N. 105 — Remetendo o processo fl.
°liado sob n. 70.409, dèste ano, relativo
a um telegrama do Sr. Jorge Souza,
,chefe de secção da Alfandega de Manáus.
(Processo n. 70.409, de 1931.)

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 21 — Comunicando que o 3* escr.

lurado do Tesouro Nacional, bacharel
Romulo Rubens Cavalcante de Avellar,
com exercicio nesta diretoria, esteve á
disposição do meu gabinete durante o
mês de dezembro hoje findo.

N. 22 — Transmitindo o telegrama,
fichado no Tesouro Nacional sob nume.
ro 70.060, que por engano 'veiu endere-
çado a esta diretoria. (Processo numero
70.060, de 1931.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria dd
Distrito Federal:

N. 1.019 — Transmitindo, para oi
necessarios esclarecimentos, o processo,
fichado no Tesouro Nacional sob nume.
ro 57.897, do ano em curso, relativo ti
representação da Camara de Comércio
e Industria do Rio de Janeiro, (Proces.,
so n. 57.897, de 1931.)

N. 1.020 — Transmitindo o Processo,
fichado no Tesouro Nacional, sob nume.
ro 66.188, do 'ano em curso, em que
interessada Lucilia Carvalho Vieira,
para que vos manifesteis a respeito.]
(Processo n. 66.188, de 1931.)

N. 1.021 — Transmitindo o processo;
fichado no Tesouro Nacional, sob nume-
ro 68.715, do ano em curso, em que 4
interessado José Lérick. (Processo nu.
mero 68.715, de 1931.)

N. 1.022— Transmitindo o processo,
fichado no Tesouro Nacional, sob nume-
ro 68.178, ",do corrente ano, relativarnen-o
te a sugestões sobre o imposto de em.
sumo, para os necessarios esclarecimen.,
Los. (Processo n. 68.178, de 1931.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega dd
Recife:

N. 92 Comunicando que o Sr. mi..
'nistro, tendo presente-. o processo enca-
minhado com vosso oficio n. 47, de 23
de outubro ultimo, fichado sob numero
58.853, deste ano em que a Pernambuco
Tramway and Power Company, Limited,
pede permissão para ceder á Companhia
Força e Luz Nordeste do Brasil, o ma-
terial constante da inclusa la via da re-
lação, composta de oito itens, visada
pelo escriturario A. E. Coelho,_ material

• esse já despachado com redução de di-
reitos,' proferiu, em data de 16 do cor-

. rente, o seguinte despaOho: "Deferido,
por . equidade".. (Processo n. 66.415, de
1931.)
.N. 93 — Transmitindo, para o fim

enunciado na informação da 1" Sub-di-
retoria, o processo, fichado no Tesouro
Nacional sob n. 61.423, do ano vigente,
em que .é interessada a Companhia
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dona! de Navegação Costeira. (Proces-
eo o. 61.4.2j, de 1931.)

--:- Ao	 , 1h4IetuJ ti, Al:andega da
Paraíba:

• — Comunicando que o Sr. mi- •
nist.1), atendendo ao que solicitou

nt„,sse•Estado, em petição en-
.ca.ot,...:a,da toin .0 oficio a. 310, de 28

• : el.eaioro último, da Delegacia Fis-
.'L...tie,se Estado, fichado sob a. 56.106,

UDU, concedeu, por despacho de, 14
corrente, ,redução defintitiva de "di-

tais termos do art. 3° da lei nú-
.,, 5.353, de 30 de novembro do 1927,

-eento, e um -(101) feixes, ns. 1 a

	

ea A; W.	 pesando brute
mil oitocentos e sessenta (5.860)

•e, contendo tubos de ferro galva-
eeere para. agua, constantes da le via

..e.açao e destinados ao serviço de
,,,, teennento d'agua dessa capital.
• . .spectivo . material já foi despe-

ite:fsa alfandega, mediante termo
e • eeeinsaidl idude, em virtude da or-

!eleg i:a fic a, desta diretoria, n. 384,
de -eti de agosto último, confirmada

e e e, 26; de e7 do mesmo més.
,	 n. 56.106 de 1031).

Ao *Sr. inspetor da Alfandega de

N. •1e — Comunicando, em confirima-
Oto ao telegrama n. 637, de 28 do cor-
rente: me o Sr: ministro atendendo ao
qtte solicitou o interventor nesse Estado
em seu telegrama fichado sob n. 65.374
deste ano, autorizou, por despacho de,
IP 'In corrente, o desembaraço livre de
direitos para lema (I), caixa, marca 8
A E 4, P. 2,614, contendo um (1) apa-
relho fisico não classificado para de-
terminar a resistencia e elasticidade de
fibras, •destinado ,a Diretoria de Agri-
cultura devo Estado.

A referida caixa veio de Hamburgo
pelo vapor inglez."Alban" entrado nos-

. perto	 18 de. • outubro último.
(Proceeo ii. 65.374 ,de 1931).

— Ao Sr. inspetor da Alfaadega do
Rio de Janeiro:

N. 1.585 — Transmitindo o proces-
so. ftchadó no Tesouro Nacional -sob
n. 68.630. do ano vigente; relativo ao
aviso it.. 296. de 15 deste més. do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas.
(Procese ti. 68.630 de 1931).

N. 1.586 e-•' Restituindo para o tem
indicado na. inferniação da 1' Sub-Dire-
toria, o procesee, fichado no Tesouro
Nacional sob n. 30.399, do corrente
ano, em que é Interessada a Companhia
.Sideripetlea Belgo-Minetra. eProcesso
n. 30,399 de 1931).

N. 1.587 e•- Transmitindo, o processo,
fichado no Tesouro Nacional sob nutnee
rn 60.490, do corrente ano, relati vo ao
neles, 712/882. de 17 deste més, do MI-
eistee io das tielactoes Exteriores. (Pro-
ce qso n. '69.199 de 1931)•

N. 1.588 — Comunicando que o $1'.
;ministro da 'Fazenda. atendendo ao que
requri reu a Companhia Telefonica Era-
sileira..por intermedio do presidente do
rmado de Minas (?erais. em petição en-
caminhada Com o oficio n. 787. de 16
de novembro findo, da Delegacia Fis-
cal na quele F.sladO, fichado sob nume-
ro 63,300, deste ano. rompi-leu, por des-

pacho de 15 do ~refile, redfieão de di-
ne; 4wino g. do art. • 3°. da lei
rir 3( ) çi novnaihro de 1927. para

o t11:0P1 . :11 dis.. riminmio na 1' via . da
.•o.tioia d., pilo (R) itens.

s ., do p f.. o ,(rilmario Luiz Arneiro, e

	

mios ,;rtis	 serviços	 contra-
n. 63.390 de 1931).

N. 1.589 — Comunicando que o Sr.
ministro, Lendo pl6e.nte - o processo en-
caminhado cum vusco olieiu tt, ,916, Li-
citado sob n. Z1.1i, desLe ano, eia que
a Loatpanhia Brasileira de' Lsinas Me-'
talurgicae pede seja essa alLandega au-
to:Azada' a escriturar em "depositos" a
quantia de duzentos e cincoenta e gila-
tro contos quinhentos sessenta e quatro
mil quatrocentos e sessenta reis (reis
254:560460, proveniente de direitos
pagos pela importação de diversos me-
terias que deviam gozar isenção de di-
reitos de acierdo com as clausulas coas-
tratuais, proferiu em data de 8 do cor-
rente, o seguinte despacha:

"Nos termos dos pareceres, indeferi-
do".	 •

O parecer que emiti e irem ce qual con-
cordou o Sr. iministró,1, foi acifirde
com o prestado pelo sub-diretor da ç'
Sub-Diretoria, nos seguintes termos:

"As importa,ncitts pagas pela reque-
rente, em 1929, foram escrituradas como
Renda ordinaria do referido ezercicio e
como tal figurou no respectivo . balan-
ço. Não ha nenhum processo de conta-
bilidade, nem dispositivo algum de lei
que permita o que pretende a petecio-'
naria a transferencia de tais ikePertall-
elas, depois de' encerrado o exercido
daquele titulo para o de "Depositos".

Opino pelo indeferimento. Os do-
cnnientos Inclusos devem ser 'restituidos
á Atfandega do Rio de Janeiro", (Pro-
cessei n, 21.147 de 1931).

N. 1.590 — Comunicando que o se-
nhor ministro, atendendo ao que solici-
tou o Sr. ministro da Viação, concedeu,
por diespeciack de 26 do corrente, por
equidade, isenção de direitos e taxas
para se aparelhos e pertences destina-.
dos á primeira instalação de um 'farol
moderno de balizagem noturna do campo
de aviação de Caravelas, no Estado, da
Bafa, importado pela Compagnie Gene-
rale Aeropostale, material esse Sendo
pele vapor Siqueira Catam, em transito
para Caravelas, procedente do !lavre e
manifestado para o porto do Rio de Jae
neiro. O citado material consta de que-
tio volumes na. ,9 a 12, marca CBCBAT,
pesando bruto 1.008 quilos e liquido
516 quilos (Processo n. 651.750, de 1931.)

-e Ao eir. inspetor da Alfandega de
Santos:	 ••	 •

N. 1.005 — Comunicando, em respos-
ta ao seu óficio n. 325, de 21 de novem-
bro findo, fichado sob ne 64.696, deste
ano, relativo ao requerimento de' dona
Guiomar Fagundes, pintdra brasileira,
no qual informava que a 'concessão da
iseneão pretendida pela mesma ,está de .-
pendendo da. apresentação do certificado
regulai do porto de retorno de acórdo
com o n. 3, 5 9' do art.- 2, ' das Prali-
minares da Tarifa, que o Sr. ministro,
em dita de 19 do corrente, proferiu o
seguinte , despacho:

"A' vista do que consta do processado
retro, concedo o desembaraço, indepen-
dente'da exigencia feita." (Processo nu-
mero 64.696, de .1931.) .

N. 1.(s06	 Remetendo' o processo
fichado no Tesouro Nacional bui) nume-
ri do ano 0!rn curso, em qiií.'è
interessada a The San Paulo Trdittway,
Light and Power Company Limited Para
o fim indicado na informação da l Suh-
diretoria.	 (Processo n. 66.621, de
1931.)

N.'1.007	 ,Itemetendo o processo
fichado no Tesouro Nacional sol., nume-

ro 67.961, do corrente ano, em que é
interessada a San Paulo Ou Company,
.Limited, para o • fim indicado na-enfim...e
maeão. (Processa ri. 67.961 de, 1931 ' ) ,,

— Ao Sr. inspetor. . da Alfaiidega de:
São Francisco:

N. 73 — Comunicando que o.fir., mi-
nistro, atendendo ao que requereu.a
preza Sul-Brasileira . de Eleteicidade
S. A., em petição e encaminhada com • oee
oficio n. 278, de 2- de junho ultimo, da
delegacia fiscal ume !estado, • fichado:,
sob n. 34.i67, deste ano, concedeo, por
despacho de li do corrente, redução dee:.
finitiva de direitos, nos termos do ar-
tigo 3° da lei n. 5.353, de-30 de novem-
bro de 4027, para tuna-oalza pesando-.
bruto 1.044 quilos e liquido real 870 -;
quilos, •contendo -um transformador eislasee
tico de corrente eletrica dom reafriarnene •
to de oleo, agua. ou ar, constantes da :Ia
via da relação com um só item, 'visada
pelo escriturai% Other de Mendonea.

O respectivo material já, foi despacha-,
do nessa alfandega, mediante termo de
responsabilidade, e mvirtude da ordem,
desta diretoria, n. 17, de 9 de abril de-.
1930. (Processo ie. 34.147 de 1934.) •

N. 74 — Comunicando que o Sr.erni-ei.
nide°, atendendo ao que -requereu ie'ren-
preza Sul Brasileira de Eletricidade
S. A., em petição encaminhada com o
oficio n. 592, de 20 de outubro ultimo, 4
fichado sob n. 56.000, deste ano, oonoe--`
deu, por dee:~ de 14 40 coiroi116.1;
redução definitiva- de direitos Mo 'ter-
mos do art. r da lei n. 5.353, de .30
novembro de 1927, para o material dia-"
criminado na le via' da relação com dois
itens, visada pelo escriturado Olhar 'de
Mendonça, devendo, Orem; ser 'cobrados •
os direitos Integrais 'do material cone;
(ante. do item si. 1, 29 volumes Pesando,.
bruto 10.644 ' quilos e ' liquido real
10.016 quilos, contendo • eordoallia	 de
ferro galvanizado, assinalado com 'a ,pa-
lavra "não" a tinta caemin. por ter . tose,
Miar na. industrie nacional.

O respectivo material ji . foi.elespachee
do nessa alfandega, mediante termo de,.,
responsabilidade, em virtude da ordem e
desta diretoria, n. 28, de -18 de junhe ••
de 1930. (,Proeesso n. 59.005, de 1931,•)

N. 75,— Comunicando que o Sr. mie„ 1,
nistro, atendendo ao que requereu a Em-
preza Sul Brasileira de Eletricidade, -na
petição encaminhada .cenn o oficio nu-
mero 277, de 2 de junho ultimo, da dese
legacia fiscal nesse Estado, fichado sob
n. 34.073, deste ano, concedeu, por' des-
pacho de 11 do corrente, redução defi-
nitiva de direitos, nos termos do ar-•
ligo 3° da lei n. 5.353, de 30 de no-
vembro 'de 1927, para o material discri-
minado na 1 8 via da relação com' dois
itens, visada pelo escriturario Other de
Mendoirea.

O respectivo material já foi despacha-'
do nessa alfandega, mediante termo do •
responsabilidade, em virtude da Ordene,
desta directoria, n. 47, de 23 de agosto
'de 1930. (Processo n, 34.071, de 1931.)

N. 76 — Comunicando que o Sr:
neste°, atendendo, ao que requereu á
Empresa Sul Brasileira de Eletricidade
S. A., em petição encaminhada cem 'e
vosso oficio n. 45. de 14 de . setembro
Último. fichada sub n. 52.725, deste ano;'
coneeden, por desPicho de • it .do
rente, redução dei,initiva de dfreitesr.
nos termos rio art. 3* da lei n. 5.353; de
30 de novembro dc 1927, para o material .
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discriminado aa: i a via da reluto), com-
posta-de quatro itens, visada pelo escri-
turado' Other de •Mendonça.

O respectivo material já .foi despacha-
do nessa alfandega, mediante termo de
responsabilidade, em virtude da ordem
desta diretoria, n. 624, de 13 de novem-
bro de 1929. ,(Processo n. 52.725, de
1931).

Axe Sr. delegado fiscal do Tesouro
„Nacional . no Estado do Rio Grande do
Sul.

N. 293 — Restituindo, para o -fim
enunciado no parecer da 2° Sub-direto-
ria, o incluso processo, fichado no Te-
soura Nacional, sob n. ,65.834, do paio
vigente, em que o Sr. interventor fe-
deral 'desse Estado solicita providencias
no sentido de ser restabelecida a antiga
taxa de 3020 do imposto de consumo
sobre o sal de origem estrangeira. (Pro-
cesso n.: 65.834, de 1931).
. N. 294 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou o interventor nesse Estado, em
seu telegrama fichado sob n. 65.933,
deste ano, concedeu, por despacho de 19
do corrente, isenção de direitos e taxa
de . expediente, : devendo preceder a ins-
peção sanitaria, nos termos do § 31 do
art. 2°. dás Preliminares da Tarifa, pata
100 carneiros que a Sociedade Agricola
Pastoril de Jassuarão pretende importar
do Uruguai, afim de distribuir por seus
associados.

Outrossim, comunica que deveis ave-
riguar por qual alfandega virá o referi-
do gado, comunicando ao seu inspetor a
resolução do Sr. ministro.

Ficando, assim, confirmado o telegra-
ma n. 635, de 28 deste mês. (Processo
ri. 65,433, de 1931)•
. N. 295 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que solseitou o in-
tervenSou nesse Estado, em seu . telegra-
ma fichado Sob n. 65.934, deste ano,
concedeu,, por despacho de 16 do cor-
rente, isenção de direitos e taxa de ex-
pediente, de acordo com o' § 31 do , ar-
ligo 2° das Preliminares da Tarifa, de-
vendo' preceder a inspeção sanitaria,
para 150 ovelhas Rowey March e 150
ovelhas' Lincoln, de cria, importadas do
Uruguai e destinadas ao melhoramento
dos rebanhos do fazendeiro Oscar Dias,
de Santa Vitória Palmar, nesse Estado.

Outrossim," comunica que deveis ave-
riguar* por qual alfandega virá o referi-
do gado, comunicando ao seu inspetor a
resolução do Sr. ministro.

Ficando, assim, confirmado o telegra-
ma tG 634, de 28 deste mês. (Processo
is. 65,931, de.1931)..

N. 296 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional sob
n. 58.787, deste ano, relativo ao re-
querimento em que a firma Roterniund
Jz Comp., de São Leopoldo, nesse Esta-
do, proprietaria do extinto jornal "Deu-
tsch Post", pede 'permissão para ceder
ao . periodico "Noticiario da Liga das
Uniões Coloniais Riograndense", que se
publica em Itui, tombem nesse Estado,

• 11.920 quilos de papel de impressão,
exorou,. em. data de 15 do corrente, o
seguinte despacho:

"Deferido,., na forma dos pareceres".
(ProceSso' n. 58.787, de 1931).

— Ao Sr, delegado fiscardo Tesouro
Nacional :no Estiado de Minas Gerais: .

'N. 256 • — [Restituindo, para as forma-
lidades ,constantes do parecer do doutor
consultor daa'azeixia, o processo ficha-

do no Tesouro Nacional sob n. 35,076,
do ano em 'curso, em que são interessa-
dos o coletor e escrivão da coletoria fe-
deral de Viçosa, nesse . Estado, em virtu-
de do despacho do Sr. secretario do
Sr. ministro da Fazenda, datado de 8
deste mas. (Processo n. 35.076, de
1931). .

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em S. Paulo:

N. ,1.027 — Para ser conveniente-
mente apurada por essa delegacia, tendo
em vista os dispositivos do art. 20 do de-
creto n. 17.534, de 10 de novembro de
1926, tomando medidas no sentido de ve-
rificar, na forma legal, a importando
acaso devida pelos despechos efetuados
pela Estrada de Ferro São Paulo Reli-
way Company, incluso vos remeto, por
cópia, o oficio n. 337-G, de 2 do abril

da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em, que transmite as queixas re-
'cebidee dos exportadores de, farinha de
trigo contra o fato de, não ser aceita nos
despachos ferroviarioi a prova do paga-
mento da taxa de viação .(Processo mi-
meros '20.347/31 e 35.007/931.)

N. 1.028— Transmitindo: para o fim
proposto na informação do inspetor fis-
cal A. Peixoto de Azevedo, o processo
fichado no Tesouro Nacional, sob núme-
ro 47.839, do corrente ano, em que é in-
teressado Chrysantho Alves Fèrreira.
(Processo' n. .47.839, de 1931.)

N. 1.029— Transmitindo o processo,
fichado no Tesouro Nacional, sob núme-
ro 67.425. do corrente ano, em que são
interessados a 'Associação Comercial de
Rio Claro e o Centro Comercial Reunidos,
afim de prestar esclarecimentos. .(Pro-
cesso n. 67.425, de 1931.)

N. 1.030 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo presen-
te o requerimento, fichado no Tesouro
Nacional, sob n. 6..473, de 1929, em que
a Companhia Mecanica e Importadora de
São Paulo, pede reconsideração do des-
pacho que lhe negou restituição da im-
portando de dois contos seiscentos e ncO.
venta e nove mil setecentos e trinta réis

• (2:699$730), paga a mais pela nota de
importação ri. 32.101,, de 1922, prove-
niente de direitos sobre 1.515 (mil qui-
nhentos e quinze) quilos de correias de
algodão e borracha destinadas a maqui-
nas agricolas de sua fabricação, para as
quais pretendia o favor da isenção de
que cogita o art. 26. da lei n. 4.440; de
31 de dessembro de 1921, exarou, em data
de 9 do corrente, o seguinte despacho:
"Mantenho o despacho anterior, por seus
fundamentos." (Processo n. 64.732, de
1931.)

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 282 — Transmitindo o processo, fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 59.256,
do corrente ano, 'em 'que são interessados
o coletor e escrivão da 3 4 Coletoria Fe-
deral de Niterói, para o fim indicado na
informação do inspetor fiscal A. Peixoto
do Azevedo. (Processo n. 59.256, de
1931.)

N. 283 — Declarando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso, encaminhado com ovosso oficio
ri. 726, de 12 , de novembro üttimo, fi-
chado no Tesouro Nacional, sob n. 62.844,
deste ano relativo ao reqüerimento em
que Moharnad Emelt Pachá solicita per-

•missão para pagar em prestações men-
sais a multa de 12:6603000, que lhe foi
imposta pelo coletor das rendas federais
em Sant'Anna do Jupufba. Proferiu._ em

pacho:
"Deferido,

18 do corrente 0 eentinta dono

"Deferido, de acardo com o parecer:"
roi este o parecer que emiti e com a

qual concordou o Sr., ministro:	 .
"O pedido de pagamento da multa do

42:6603000 em doze prestações mensais
de 1:0553000, cada uma, só poderá. Ber
atendido por equidade, assinando o *s•
querente termo de confissão de divida
e promessa de pagamento, com fiador
idoneo." (Processo n. 62.844, de 19344

— Ao Sr. delegado fiscal no Estada
do Rio de Janeiro:

N. 284 — Comunicando que com o
oficio ri. 3.676, de 22 do corrente, 11.
°bodo sob n. 69.932, deste ano, o dl.
vetor interino do Tribunal cit ContaS
trouxe ao conhecimento desta ditetoria
que. em sessão de 16 déste mès, resolveu
ordenar o registro do contrato celebrada
nessa delegacia com Cordato de "%rilhe-
na. para arrendamento do Dredio sito á,
rua do Comercio n. 77, em Angra doe
Reis, para nele funcionar a respectiva
Mesa de Rendas. (Processo n. 69.932,
de 1931.)

•
— Ao Sr. delegado fiscal em SergipeOS
N. 37 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda, tendo presente O
processo fichado sob n. 59.994, deste
ano, relativo ao requerimento era que
coletor das Rendas Federais em Cana
Pos, nesse Estado, pede permissão
recolher quinzenalmente o saldo da tirst
recadação da exatoria a seu cargo, afite
de evitar reforço de fiança, exarou, em
data de 22 do espirante, o geguinte das.
pacho:

"Indeferido, de acórdo com o parece!"
O parecer que emiti e com o qual

gcounincoterd: ou o Sr. ministro, .foi o 6e-..,1.,
"Por falta de amparo em leis Lambem

pelo' indeferimento do pedido". (Pro-
cesso n. 59.994, de 1931.)

-
— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo: -
N. 64 — Remetendo para ,o fim de

ser ouvido o 2° escriturário da stlfande-
ga do Rio de Janeiro, Claudiano Claudio
Carneiro da Cunha, o processo fichado
sob n. 61.762, deste ano, relativo sio
requerimento em que o ex-despachnote
aduaneiro da Alfandega de São Salvae,rr,
Oswaldo Sento Sé solléita reintegração
do referido cargo, (Processo n. 61.762,
de 193i.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Alago:
N. 103 — Restituindo, para o fim id.:

dicado na Informação do inspetor fiscal,
A. Peixoto de Azevedo, o incluso proces'e
co fichado no Tesouro Nacional sob nu-
mero 50-.310, do ano vigente em que o
inspetor fiscal do imposto de consumo,
Eydlier Pestana, apresenta o seu relatos,
rio referente ao 1° semestre do corrente,
ano. (Processo n. 50.310, de 1931.) 

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. i4 — Restituindo, para o fird

enunciado na informação da 1'
reteria, o processo fichado no Tesouro
Nacional sob n. 68.413, do ano em cur-
so, em que , a Companhia do Porto' ,do
Pará- solicita restituição da importancia
de 70:277$561. (Processo n. 68.413, 410
1931.)	 '

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 147 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou a Companhia Ford Industrial
do Brasil. em petição encaminhada com

t
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ano, que Li Sr. Fernando Sarbedo Pos- . Estrada de Ferro Santa Catarina em
solo, nomeado tesoureiro dessa estrada, petição encaminhada com o oficio nu,
prestou a fiança de 20:000000. repre ,. mero 528, fichado sob n. 62.055, deste
sentada em apolices da divida:- rpnolica ano, concedeu.' «por despacho • de do
federal, tendo sido 'expedida a respectiva corrente, isenção definitiva de direitos
guia e' feito o :deposito na Tesouraria' . de importação; nós • termos • do decreto

resolVi mandar arquivar ó pro . '' n: 11.144; -de 11 de novembro de 1925,
cesso. ;Processo ii.37.903, de 19313 . para trinta e tres (33) volumes Com o•

— Ao 5r. presiciehte tlo Centro ., tio' • peso -bruto 'total = de seis mil duzentos e
Comércio e.Inditstria dó Rio delaneiro: e quarenta (6.24e) quilos, liquido de seis'•

N.. 50(1 — Comunicando que'ó . Sr.	 mil e vinte e dois (6.022 .) quilos, coa-
nitro. .tendo presente o 'vosso memorial; tendo quatro (4) hidrantee' para estrada'

I de 1 ;' de junho último, relativo a uma , de ferro, constantes da 1' :via da . tela-
.e t—enta .ão sobre' 'a "selagem do pru-	 -
doto denominado argar.na , exarou 'em.
data de 3 do • corrente o 'seguinte des-
pacho:

-Responda-se no :sentido do parecer.'
O pare;er que emiti .e • com o .. moei

Concordei] u• Si. . ministro, foi sicórde
cem o prestado pelo inspetor fishat

, de Andrade Queiroz, nos seguintes ter-
nos:	 -

"No oficio de fls .. denuncie o• (Antro'
. do Comércio e Industrias do Rio de ,Ja-s,:• regulamehtwdo -imposto de Consumo, as -
neiro procedimentos fiscais que inquina .. . tabelas de marcag • e • preços dos produ-
de excessivos e arbitrarios, pedindo.: 	 tos da' 'fabriea. , kle -sabonetes. perfuma-

i — Sejam esses atos examinados e rias e • especialdades farmaceuticas
verificada soá legalidade mediante siir-• propriedade da firma Belloc & COM P . , •

-•	 Sita á rua dos Andradas n. 498, na ci- .`
II	 Que o 'Sr. ministro ordene': se dado de** . •Porto Alegre. Estado do Rio •

- sustenha o andamento dos autos lavras 'Grande do' Sul, :(Processo 'n. 37.834, de
dos em consequeneia das diligençlas de- . tem.) — José Antonio Gonsalves Mello:

.	 .	 •munciadas.	 •	 ,	 g
• Elistindo, -em funcionaMentO unia co- • Tabela das martaa e dos preços .dos
missão de sindicanciaas do ,Ministerio.-.Orodntos da fabrica de especialidades.
da Fazenda, penso que a 'primeira parte, farmaceutica.s de propriedade de !Mim .

• do pedido lhe deve ser, afeta.. ,	. • "& Comp., sita. á rua. dos. Andradas nu-
Qua.nto á paralizaçao dos v' ' w '--' - mero . 498, .na.Cidade de Porto - Alegre; do

travar. e , aparelho fiscal„
p
 retardar . O Marcas — pretos, por duira.. — Selado

'curso dos panos regularmente lavrados,•. 	 •	 com
 da simples	 solicitação 'de ,uai •.'	

'
Sabonete Antisetico, 10$, $040.

grernie de interessados, enibora respei-. 	 Sabcfneté Boricadó,' 10$, $040.
Uivei e .insuspeito 'c omo o Centro 0.i.; , . 

Sabonete de Alcatrão, 10$..$040. ' • •
ciente. O regular e,justo será cada „au-	 Sabonete de' Alcatrão (Pinheiro), 1."
tilado apresentar 'a sua reclamação,. ,020.	 „•,.	 ,. ,
Para que o seu caso seja estudado sepa-	 Sabonete Sulpliuroso, 10$, $040,
.141daaiente, confrontadas" as suas .corn iie . Sabónete Fenicado. 10$: $040. •
razões 'do ,seu antagonista': o .'. fisco.. .: .	 Sabonete. Sublima.	 .
(PrOcesse h. 48.583, de 1931.)	

do, 10$, $040. .

o oficio ri. 211, fichado no Tesouro Na-
e!onal sob ti. 26.469. des'e aro. co.:ce-
tleu . iseriçãO definPlia d direiro,	 pa-

:(.0 2 % de expediente, iari ni ma-
tilais constantes da primeira v.a

rotação com exclusão das . _? eté (7 Man-
gueiras d:r! borracha, que iéin similar na
pruri vão nacional, vindas de.Noia
peai vapor "Itiboco", entrado no porto
nessa capital em 12 de dezembro do ano
filtio e destinados aos serviço; da re-
querente.

Dito inatCrial .foi despachado media:-
te termo de responsabilidade, cri vivi
de da ordem telegrafiCa n. 6. de 3 de
janeiro •dáslo ano, confirmada pe:a
n. 1, de 12 do mesmo Inês. (Pro.esso
ri. 26.469. de 1931.) 	 •
‘—r. br. procurador geral da Repu-

blica: .
:19 — Comunicando cru respos a

ao oficio n. 106, de '6 de junho ultimo,
tit!:; Sii procuradoria geral, que por nes.
pacho de 29 do expirante o Sr. ministro
ua Fazenda, resolvendo .o processo. fi- -
criado sob n. 55.127, deste ano, censi-
dérou a Ulen Management GonipaiiY,
contratante do serviço publico de agua, •
esgoto, luz e tração da cidade de S. Luiz
no Estado de Maranhão, isentar do pa-
gamento dO imposto . sobre a Renda, re-
lativo aos exercicios de 1927, 1928 e
1929. (Pr'ocesso n. 55.348, de 1931.)

Ao Sr. delegado geral do imposto
sobre a Renda:

N. 403—Transmitindo o processo rfi
chado no Tesouro Nacional, sob hume.
ro 68.024, do corrente ano, em que é in•••
',cremada a firma Heitor, • Reibeiro
Comp. afim de receber audiencias. Pro-
cesso n. 6t.Á.024, de 1931.)

N, 404 — Remetendo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional, sob nume-
ro 59.053, deste ano, relativo á , esti-
tuição de direitos pretendida- apor
nen, Rubber Company ot Brasil, afim de
prestar esclarecimentos. (Processo nu-
mero 59.053, de 1931.)

N. 405 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso, fichado sob n. 35.127, deste ano,
relativo ao recurso, e:-officio, que in-
terpuzestes da decisão dando provimento,
ao recurso interposto pela Uien Mana-
gemeht Company, do ' Estado do Mara-
nhão, exarou, em data de 29 do expiran-
te; o segeinte despacho:.

"Nego provimento Si recurso.
Respondo-se á Procuradorias Geral da

Republica, na fórria do parecer,"
parecer qt • emiti e com o qual con-

cordou o Sr.. dinistro, -foi o seguinte:
A' vista dó que consta do processo, no-

tadainente do parecer de fls., opino se
negue provimento ao recurso de fls.,
para confirmar a decisão da Delegacia
(lera' do Imposto sóbee a Renda, que
Julgou a Ulem Management Company,
contratante do serviço público de agua,
esgoto, luz e tração da cidade de São
Luiz, .no Estado do Maranhão, isenta do
pagamento do imposto sobre a retida ré-
ferente aos exercicios de 1927, 1928 à
1929.

Resolvido o prccesso de recurso, se
cies erá responder á Procuradoria Geral
da Republica, prestando-lhe as informa-
ções solicitadas em- oficio n. 106, de 6
de junho último, de que se originou o
pi.ecesao anexo n. 55.341. (Processo
o. 55.348, de 1931.)

M Sr. airetot da Contabilidede.da
E4rada de Ferro Nordeste do Brasil:

N. 505 — Comunicando, á vista do
que consta dó processo n. 57.903, deste

— Ao Sr. diretor da Estrada de Fer-
ro Centeal do Brasil:

N. 507 — Comunicando, em resposta.
ao oficio n. de 2 de abril ulti-
mo, que por esta diretoria foram toma-*
das as providencias a seu alcance:, para
regularizar a situação descrita no mes-
mo, não sendo, entretanto, perasivel efe-
tivar o alvitre da ultima parte, por es-
capar á tornpetencia desta diretoria e
depender de modificação do regimen le-
gal previsto no decreto n. 17.534, 'de 10 .
de novembro de 1926. (Processo nume-,
ro 35.007, de 1931.)

— Ao Sr, inspetor 'de Aguas . e Esgo-
tos:

N. 568 — Restituindo, para :,43 fim
anunciado na informação da 3''sub-di-
retoria, o processo fichado no Tesouro .
Nacional sob n. 68.851,clo corrente ano,
relativo ao oficio n. 2.506, de 17 deste
mês, dessa inspetoria. (Processo, nume-
ro 68.851, de 1931.)

— Ao Sr. Inspetor de Seguros:
N. 509 — Solieitando , os necessarios ,

esclarecimentos, remete o, processo, fi-
chado rio Tesouro Nacional sob numero
66.836, do ano em curso, em que é in-
teressada a Associação de Companhias de
Seguros. (Processo n. 66.836, de 1931.)

— Ao Sr. administrador da Mesa de
Rendas Alfinclegada de Itajai:

N. 510 — Comunicando que o -Sr. mi-
nistro, atendendo ao que requereu a•

Sabonete Iquitiol e Sublimado, 401000,
$040.

Sabonete Iquitiol, 10$, $010.
Sabonete de Creolina, 10$, $040,
Perto Alegre, 3 de Junho de 1931. —

Belloc & CM)). — Visto, 6-6-931, o
agente fiscal, José Martins Ran.a.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da Fabrica de sabonetes e per-
fumarias de propriedade de Belloc &
Comp., sita á rua dos Andradas n. 498,
na cidade de Porto Alegre, do Estado do
Rio Grande do Sul:
Marcas — Preços por duzia-	Selado

com
Sabonete de ceie° puro, 5$, $080.
Sabonete de côco em barras, 10000,

$150.	 !
Sabonete em barra, Rosa, 10$, $150,
Sabonete em barra, Agua de Colonia,

10$. $150.
Sabonete em barra, Benjoim, 10$000,

$150.
Sabonete em barra, Glioerina, 10$000,

$150,
Sabonete de glicerina em pães, 5$000,

$080.
Sabonetet de. glicerina em pães peque-

nos, 2$, 6040.
Sabonete Togo Xborico-glicerinatio),

10$, $150.-
Sabonete Viindsor, 5$, $080.
Sabonete Windsor em doses( 2$, 1040.

. sou de• rarecer. , que não_ .merece o • Estado doSio Grande do Sul:
pedido de erimento. Não é ossivel'ea- 	 . .	 .	 .	 -t,

çao.
reaPectivo material já foi despa-

chado nessa mesa de rendas alfandega-
da, Mediante termo de responsabilidade;
em virtude, da ordem desta diretoria nu- ' •
met-4)250, de 6 do julho de 1928. (Pró-
cesso n. 62.055, de 1931.

N. 703 — O diretor da Receita Pu-
blica do ,Tesoure Naciional faz publico..
de acôrdo 'com oart. 68,•§ 3'. do vigente •



Sa.bado 2
eme, . 1/1.11110 (WIGEAL Janeiro de 1932 37

Sabonete Flora, 5$, $080..
Sabonete Harmonia, 5$, $080,
Sabonete Rosana, '5$, $080.
Sabonete Popular, 5$, $080.,
Sabonete Alface, 5L $080.
Sabonete Familia, 5$, $080.
Sabonete A. de Colonia, Cisne. 10$,

$150.
Sabonete A. .de Colopia, Quadrado,

10$, $150.
•Sabonete Bola sem furo ou furada,

1(4, $150.
Sabonete Colonta Plus Ultra, 10$000,

$150.
Sabonete Jasmin Plus Ultra, 103000,

$150.
Sabonete Angelica Plus Ultra, 10$000,

$150. '
Sabonete Heliotropo Plus Ultra, 10$,

$150.
Sabonete Malvas, 10$, $150.
Sabonete de mel. 10$, $150.

• Sabonete Acido Borico, 10$, $150.'
Sabonete Eucaliptus, 10$, $150.
Sabonete Jockey Club, 10$, $150.

• Sabonete Resedá, 10$, $150.
Sabonete Kry-Lyss do Japão, 15$000,

nou,	 •	 -
Sabonete Manacá, 20$, $400.
Sabonete Ciciar, 5$, $080. 	 -
Sabonete Leite de Lirio, 10$, $150.
Sabonete Rio Branco, 15$, $300.
Sabonete Chie, 10$, $150.,
Sabonete Orquidéas, 10$, $150.
Sabonete Lirio dos Vales, 15$, $300.
Sabonete Flores de Porto Alegre, 10$,

$150.
Sabonete Rococó, 10$, $150.
Sabonete Campainhas de Maio, 10$,

$150.
Sabonete Fluminense, 104, $150.
Sabonete Angelica, 20$, $400.
Sabonete Vera-Violeta, 204, $400.
Sabonete Mameis, 20$, $400.
Sabonete Suco de Alface, 10$, $150.
Sabonete Paraense, 10$, $150.
Sabonete Sanitario, 10$, $150.
Sabonete Lulas, 20$, 8400.
Sabonete Heliotropo, 20$, , $400.
Sabonete em barra Bouquet, 153000.

$300.
Sabonete Colonia Plus 'Ultra Super,

15$, $300.
Pó de arroz em paeotinhos, 2$,.$040.
Pd do arroz em pacotes de 112 k., 25$,

$300.
Pó de arroz em pacotes de 1 k., 458,

$700.
Pó de arroz em latas de 112 k.,. 30$,

$600.
Talco boricado em latinhas, 15$, $300.
Pó de sabão em latas de 112 k., 30$,

$600.	 •
• Pó de sabão em pacotinhos, 5$, $Q80. •

Pó do sabão em pacotes de 1 k., 45$,
$700.

Brilhantina Gracilia, 20$, $400,
Brilhantina Trevo, 15$, $300.	 •
Brilhantina Cristalizada, 20$, $400.
Brilhantina Concreta, 20$, $400.

• Loção Cyalamen, 30$, $600.
 Loção Peau • d'Espagne,,301, $600:

Loção Orquideaa, 30$, $000.
• Loção Trofle Rocarnat, 30$. $600.'
Loção Violeta Exc,elsa, 304, $600..
Agua de Quinina, 25$, $500,
Loção Angelica, 45$, $700.
Loção Diamefa, 45$, $700. 	 • •Loção Manacá, 45$, $700. .

' 54W/0; selos por duzia,•2$400,

Loção Plumeria. 45$. $700.
Loção Rosas do Brasil, 15$, $700.
Loção Ideal Bouquet. 45$, $700.
Loção Maga. 45$, $700.
Agua de Colonia, Extra-fino, 114, 30$.

$600.
Agua de Colonia Extra-fina "512",

60$. 0500.
Extrato Idilio, 60$, 18500..
Extrato Mimo, 60$, 13500,

-Extrato Mayby, 60$, 13500.
Extrato Kory-Lyss do Japão, 20000,

$400.
Loção Jasmin, 45$. $700.
Loção Ceillet du Brésil. 45$, $700..
Loção Violeta, 45$. $700.
Loção Rosa, 45$, $700.
Loção Lord, 45$, $700.
Loção Lilas, 45$, $700.
Loção Vegetal Piloina, 45$, $700. • -
Agua de Quina -Ayma, 45$, $700.
Agua de Colonia flores Gaúchas, 111;

120$; 33000.
Agua de Colonia Flores, Gaúchas. 112,

.603, 13500.
Agua de Colonla Flores Gauchas, 114,

458, $700.
Agua de Colonia 'Flores Gauchas, r.

cortiça,,60$, 18500.
Agua de Colonia Flores de P. Alegre,

/11, 120$, 38000.
Agua de Colonia Flores dê P. Alegre,

112, 60$,, 1$500.
Agua de Colonia Pour la Noblesse, 111,

120$, MOO..	 • ' '	 .. • •
• Agua  de CoIonia pour Ia Noblesse, 112,

60$,-1$500. •,
Agua de Colonia Pour la Noblesse, 114,

45$, $700.
Agua de Colonia . Ieilah 111, 1203000,

38000.
Agua de Colonia Leilah, 112, 60$000,

1$500.	 •
Agua de CoIonia Leilah, 114, 45$, $700.
Agua de Colonia para toilete, 1, 60$,

18500.
Agua de Coleinia para toilete, 112, 454,

$790.
• Agua 'de Golonia L'Origan de Mana.,
60$, 1$500.•

Agua de Colonia Chypre de AYnia, 608,
18500.

Fixador, brilhantina seca. 45$: $700.
Fixador, brilhantina seca, pequeno,

15$, $309.
Porto Alegre 3 de . junho de 1931. —

Reboe ,Comp. — Visto, 6-6-931. O
.agente fiscal. José-M. Rangel.

— •

São Paulo:

• N. .710 O diretor.da Receita' Pú-
blica do Teso(iro Nacional, faz publi-
car, de acôrdo .com o art.: 68, § 3°, do
vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabela das marcas, preces e
pesos dos' produtos, da fabrica de 1:11'0-
filltOS farmaceuticos dê propriedade da
8. A. Camargo Mendes,. • gita á rua
'Francisco Leitão n. 48, na ípit,il Ce
São 'Paulo. ' (Processo n. '47.314, de
1931): José Antonio' Goitsolves
Mello.. ,

TabeLa , das marcas, preos e pesos
dos produtos da 'fábrica de produtcis

• fartnaceuticos, de propriedade da S.A.
Camargo Mandes, sita: á rua Francisco
Leitão-o, : 48; nesta capital, Estado de

•

'Capsulas azues, ' preço por duzia,

Ca.psulas Nutro-Pectorais, preço par
dúzia, 78$000; selo por duzia, 3$600. •

Capsulas Tenifugas, preço por duzia,
•84$000; 'selo por_ duzia, 3$600.

Cap,ulas . Thymol Macho, preço
por (Ama, .844ou0; 'selo por Juta, reis
it,N3011.

Xarope Anti-asmático, preço por - (In-
lia,. 78$600; selo por duzia, J$600.

Bonbon Laxo-purgativo, preço per
duzia, 30$000; selo por duzia, 14200.

Lutito ttlfo-peruvianit, preço por
dtrtia, 42$000;„selo por duzia, 1$200.
. Perodiol, preço per duzia, 284000;
Selo por (luzia, 14200.

Pílulas pretas vidro Ge 12,, preço por
duzia, 24100; selo , por duzia, $960.

Idem, vidro de 100, preço por duzia;
1084000; sele por duzia, 6$000.

Empolas:
Preço por duzia . — Selo por. duzia
Calcina 25 %, Ice., caixa de 12, reis

60$000, caixa 'de 6, 36$000; caixa do 6,
•2$170, caixa de 12, 41,020.

()leo canforado 10 %, Ice.
'
 caixa de

12, .48$000, caixa de 6, 308000; caixa de
6, 2$160, caixa de 12, 1$320. 	 •

'Idem, idem, 10 S io 2cc., caixa de 12,
608000, caixa de O, 368000; caixa de 6,
28160, caixa de 12, 1$320.	 •

Itio111, Idem, .25 % Ice., caixa de 12.
48$000, caixa .de 6, 308000; caixa de 6,
28160, 'caixa rie 12. .1$320.

Idem, idem 25 % 2cc.. caixa de 12,
608000, caixa do 6, 30000; caixa de . 6,
2$160, caixa de 12, 4320. 	 •

• idem, idem 23 . % 5cc., caixa de 12,
1084000, • caixa cie 6, 608000; caixa de 6,
48320, caixa de 12, 86610.	 .

•Sparteina . 2 %, lcc.. caixa Ge '12. reis
4E4000, caixa dè 6, 36$000; caixa ,. de 6,
2$160, caixa de 12, •$320.

••idem, 5 .% Ice., caixa de 12, 483000,,
caixa .de 6, 30$000; caixa de 6 2$160;
caixa de • 12, ,4$320
. Rernedio contra sezões, preço por

duzia, 783000, selo por duzia, 31600.
Capsulas de apto), preço por duzia,

36$000, selo por duzia, 18200.
• Laboratorio Camargo Mendes, S.' . .1.

•
• — ..	 .

N..709 (,) diretor da Receita Pú-
blica de Tesouro - Nacional faz publicar,

,tle acórdo cum o art. 68, §.3 0, do vigente
iogulamento do imposto de consumo, a
tabela das Marcas, preços e pesos dos
produtos da fábrica de especialidades
farmaceuticas de propriedade dos Se-
nhores A. 8-. Machado & Comp., sita
á rua Brigadeiro tjalvilo n. 121- A, na
Capital de São ' Paulo. (Processo núme-
ro 47,814. de 1931). 	 José Antenio
G'onsaives Mello.

Agua oxigenada "Yankee", em vidros
•de 100 gramas. 10- volumes, de 81000 a
108000 á duzia; Selo por duzia, $180 .(10

•reis por vidro).
Agua oxigenada "Yankee", em Vidres

'de 10 gramas, dupla : (20 voltimes,
164000 a 20000 a duiia; selo por duk-
zia. $960 (80 réis por vidÉo)..

Agua oxigenada "Yankee",• vidro;
de 300 gramas, 10 volumes, d.e 16$000 a
303000 a duma; selo por (luzia. 5;930 •
(80 réis .por vidro)

	

São Paulo, 16 de ,. julho de 1931.	 !
•Por- procuração de A. S. Machado
-Comp., (assinatura illegivel). •

N. 708 — 0-diretor. da Receita PC,.
blica do Tesouro Nacional . faz nuM!crir,
de acórdo .com o art. 68, § 3°, do vigente
regulamento do imposto de consumo. s
tabela de marças, preços e • pesos -do , . .
produOs da fábriéa de cliarutoo."
jirniirialade de Ernesto Maifi, sita

:rua Boracea n..53. na Capital drl, 9,
,Paulo. . (Processo n. 47.841. do , 1931. •

José Antonio Gonsalves Mello.

Pó de sabão em pacotes de 1 1 2k., 25$,

Pasta dendfricia Nacarina, 25$, $150.
Pasta dentifricia Ayma, 15$, $120. .
Pasta dentifricia Dentys, 25$, $150.
Brilhantina Angelica, 20$, $400.

•
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Autos:
N. 2.561. de 1931 Contra a SOCiété

Anonyme du,(Jaz .. de Rio de Jubeiro, es-
tabelecida nesta Capital .toro fabrica á
rua S. Cristovão sem numero, e escrito-
rio central á rua Marechal rhiriano nu-
mero •168, foi lavrado o auto de' fls.' 64,
com fundamento no art. 81,•combiritido
com o art. 201, paragrafo\ unico, letra c,
do regulamento anexo • ao \decreto nu-
Mero 17.461, de ' 6 de outubro- de 1926,
Por isso que a comissão fiscal 'fiee pro-
cedeu ao exame de suo escrita verificou
que. no periodo de janeiro de 1923 a
27 de novembro do'corrente ano, a alu-
di(1a firma deu saída de sua fábrica teci.-
ma referida a 1.055.172 quilogramas' de
tintas da classe, 10, n. 173; da Tarifa.
sem o pagamento do Imposto devido.

Em sua defesa alega uts autinida que
o produto ern questão não é uma tinta
e sim -um derivado do pixe ,que deve
ser considerado beNnte , acrenentando
outras considerações no sentiCo de pro-
var o que alega, sem, entretanto, canse-

Na informação de autuantes
salientani as contradições em que elle a
atuada, ora afirmando, na defesa, que

N. 2.302, de 1931: cántra Magalhães
Bastos.—Entreguerse . a Mercadoria me-
diante as formalidades lege is. .•'. '

N. 2.958, .de 1931, Contra s.Pauta &
Wamser. — Idem. •	 . • •

N.-3.045, 'de 193L contra Pereira Ju-
nior & Comp. — Idem. •• . 	 .

N. 2.037. de 1931, contra C...D. Que-
Foz & Comp. — idem.

N. 2.321. de '1931, contra Atado Na-
zareth. — idem.

Notificação n, 1.171, , de 1931. contra
1 41 ge Irmã eP•. — De , acordo com ,o
cer. deferido.	 z'	 •

Tabela das marc.as, preços e pesos
dos produtos r.;a fabrica de charutos, de
propriedade de Ernesto Malfi, sita á rua
Buracpa n. 53. Estado de São Paulo:

Tipo toscanos, preço por dúzia, 55$,
quilos o milheiro.

Avan",e, ',reco Por duza. 90000,
quilos o milheiro. •

Pa • llo. 16 de julho de 1931. —
El nest(, Jhil/' i.

--
X . 701-0 d ; Mor da Receita Pública do

Touro Nac ! onal faz publicar, de acórdo
'('om o art. dg, é ::°. do vigente Pegula-
ren t ') do imposto de consumo, a tabela

ma; .ease preços dos produtos da
de pe.knrrottrias de propriedade .(1.0

Dnfitiolo weedjan t& 'sita á rua Guiará11. .2.5.E.i min riosszi npauto (processo nu-
mero 17 811. de 1931) — José, Antisnio
GonRolo ,n4 Mello.

Tabela das marcas, p'reços e pPFOR dos
prodtros da- fabrica de perfumarias, de
propriedade rje Dandolo Frerliani. cita
elo São Parlo, á rua ("enla pa a.

Marcas	 Preços (inclusivo keNtos)
Sebo por . duz.ia

com o art. 68. § 3°, do vigente regula-
mento do imposto .de eonsumo..a tabela

. de preços, atuais por atacado de NON-
mes da fabrica Industrias Reunidas F.
Matarazzo, no Estado de SãO Paulo.
(Processo n. 17.814. de 1931) JOst
Antonio Gonsalves Mello. •

Lista de preços'por atacado atuais,
ex-vi do art. 68. do decreto n.' 17..401
(preços alterados)	 •	 •
Mercadoria — Preço por duzia na .fa-.

lírica	 .r,:èlo por (luzia -..- Preço ela
yenda , •
'Pró de arroz:

• Caixa "A",- 248; 6$, e 308000..
• Caixa "B". 12$; :3$600, e 151600.

Talco, 21$; 68,,e 308000. 	 •	 •
Irilliantina.- 21$; 6L 'e' 30$000.
l'yge,,s Perfume, -13$700; 3$800 e

17$300. • .
Lista•de, ,Preços por atacado antigos

Mercadoria	 ['reei;,por . dúzia na faz
briea — Sélo por duzia	 Preço de
vendi.
Pó de arroz:

Caixa "A". 20$; 1$800 e 24800.
Caixa "13". 108; 1$800 e 111_800.

M	 0:MOO e 21880
e 24:208000;

Brilhantina. 20$;	
'1880 .0 e

Talco, 20$; 48800

Ty ...,es de perfume, 8
10$0(70.

São Paulo, : 29 de junho de 1931. —
Por •procuraao das Industrias Reunidas
E. Matarazzo. .11. de Motins Atires.

—
Recebedoria do Distrito Fetieraj

4\XPEDIEZVICE DO FR. 1/11111011 .

Diá 31 de dezembro de, 1931
Autos tie' infração:

se trata de betume e ora confessando
que .,-•"é. Um 'produto /inicio -proolo para.;
pinteiras grosSairás do ferro •e da , ma-
tieirà", 'conforme consta da'..44irta.
anexada a fis..'20 e do "termo oe
tj,6èí !' do fls. 3, 'documente% esses que esk

-tãod'ilasinados pelo senhor'. C. • R. -ROgers
gerente interino da 'SciCiéte AhoOtrne
Uaz- de .Rio-do Janeiro. - • .•	 '

: DUVida a respeito a untei: . repartitlin
Competente., no . ease, para retelver
questão	 Laboratorio. Nacional. de
Analises —' per .duas tezes,. antes e de7.,,
pois .tia 

'
lavtaturã do respectiVo

isto é, em .10 de setembrdó 17 . 'do cor-
rente mês, Pt.OritincioU-Se.. no st idO,:de7
que efetivamente trata-se de urna t i nta- •
semelhante ás preparadas a,. oleo,. inc14
dindo, portanto; no art : I n. 173 da
rifa, conforme se. verifica dos repeti-
vos laudos periciais: de fls.. 1.0 e
• Nestas condiçdes e tendo em:vista •cjiM

a sonegação está caracterizada, pelo eu:.
me . de ,escrita ptocedido; • preCisatnettte
nus• terinos regulamentares,- teiú . virtude
dá dal-semente se poderia determinar-O
montante do imposto detido e não Pago
nas épocas proprias, isto-e, Por ocasiin
das respeetavas sendas e saidns da rit-
'Oca do produto de que se trata. — jul-
go procedente o mencionado auto de fo-
lhas 6-7. para o fim de impér,-cOrro
ponho, a militada Société Anonyine . du •
Gaz do Rio de Janeiro, -a inulL, de coa;
trocentos e • vinte e dois contos sessenta
e oito mil e- oitocentos reis(422:058$800)
— com ti obrigação, ainda, do recolhi.-

• mento de igual quantia, correspondente
ao jrnposto de consumo sonegaçao, no
riodo. a . que se refere . o' presente processO,
sobre 1.055372 'quilos 'de tinta da' elaal-
se 10,' n. ; 173, da Tarifa- ein vigor e•
Una de $050 por *125 gramas ou' fração,
tudo nos termos do art. 220, combinado •
Coin o art. 204, Paragrafo unico, letraNt.,
do regulamento 'anexo ao .deeteto -mi-
afeto- 17.464; de .6 de outubro de-10261';

lntime-se Para'd pagamento das'quati.•
tias •devidas, no Prazo de 30 dias; • tifio-ro
'fazendo, promova-Se a' cobrança ..eateen-
tiva. pelos "meios legais, • salvo -recurso,
dentro de 2.0ditte, na ,fdttna do artigo mis
mero 6 do 'decerto. n. 20.350, .4.16 ,31 !de
agosto' ultimo',	 •	 •	 .•	 • • •	 .%d.

Auto n. 65u, de 1939, contra Antonio
Adão e outro . — Não consta do' prócesso
netilitun elornentá- que demonstre • ter:
1 Irma Antonio Adão 'falsificado a ..beblela
apreendida eia seu . este,belecinientd-co';-.
moreia!, á rua Barão do Bom '.Retiro
o, 391, e que deu-causa ao auto dé--fls.
por' isso que o vinho • ent questãO:,•foi
pela mesma adquirido na certeía cloaer
legitimo,. pelo -preço corrente no- Mer-
cado, da : firma Carvalho Erspinolatk.
COMI) .

'
 copio se vê -da nota de venda

n. 370 (fls. 3), e sêlos de fls. .' 4 e . 5. » -
O que está provado é,, que o vinho

• apreendido no estabelecimento de • An-
tonio Adão, tendo sidok vendido 'por
Carvalho Espinola & Comp., como «faz
prõta a nota de fIS. 3, citada, subrite-
tido g analise, -•foi considerado ,falsifi-
cado, contendo •anateria corante da, hula,

• pelo Labotatoria Nacional. 	 . •
As alegações da defesa de • Antonio

Mão têm toda • proceden.Aa, segundo in-
forma . o prop.rio autuante, ás fls. 14.

• Carvalho Espinola R:, Comp.. deixaram
o processo correi' á revelia, pelo que' foi
lavrado o 'termo de fS. 13. • •
• Assim, julgo. .de acõrdo com o pare-
cer, procedente o referido auto pata

' impôr a Carvalho • Esninola & . Comp . •,,a
multa de 'dez contos de reis (10:000$),
cce-vi do que dispõe o paragrafo unico

Pó de arroz: •
Extase. 10$ e 1P800.
Lory (latas médias). 5$500 e $960.
Extrato Extase, 5$800 e $900.
Rouge Pearl Whire: 2$ Fr $180
Nota — Adireis novos.
São Paulo. 23 de julho de 1931.

Daiulolo Frediani.

N. 706-0 diretor-Ao Receita Pública do
Tesouro Nacional faz publicar. de acOrdo
com O art. 48. § 3°, do vigente regula-
mento do imposto de consumo, as tabe-
las de marcas e preços dos produtos fa-
bricados pelo farMacentico Arnaldo Lo-
pes. estabelecido á rua Trajou •n. 33: na
capital do E s tado de São Paulo. (pro-
cesso n. 47.8.14. do 4031),	 José Ao-

' tonio Gonsolves Mello.

Perfumaria Ouro re:-Ihre Azul:
Unice produto fabricado:
Agua de Colonia Ouro sob' Azul. li-

&o 111$: selada com 1$000.
Agua de C.olonia Ouro sobre Azul. meio

411 mo P68: Selada com 39000.
S6 0 Paulo, 11 de julho do 1931. --- Ar-

naldo Lopes.

N. 705—O diretor da Receita PrIbliea do
Tesouro Nacional faz Miblicar.de.acôrdo
com o art. 68. § 3°. do vigente reçerria-
mento do imposto de consumo. a tabela
de marcas e preços dos produtos da, fa-
brica de charutos de Irmãos Basaglia &
Comp. sita á rua Barão de Jundiat
n. 2-A. Estado de São Paulo. (Processo
n. 17.81 .1. d e 1931). — José Antonio
Gonsalves

Lista dos preços maximos de venda
dos produtos da fabrica de charutos (10
Irmãos Basuglia & Comp., da rua Barão
de Judiai n. `2-A, São Paulo:

Charutos marca F. 13.. selados com
$030: milheiro. 1008000.

Charutos marca- comuns. selados com
$010; milheiro, 60$00u.

Meios chataitos, marca F. 43., aeltulos
coro .$010; milheiro, 10$000,

São Paulo. 6 de julho de 1931. — Ir-
- 'nãos Ba,V1(01 tf; COMI).

5

N.. 701-0 diretor da Receita Pública do
Tesouro Nacional faz publicar, de acórdo

•
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do art	 do decreta n. 17.464,
de nutubro de" 1926, atenda a. 112
eilo constante da letra do parada-910 4M
do art. 14 da lei n. 5.353, de 39 de no-
vembro do '1927.

Int./Mel-te para a pagamento do, inulta
GO prazo de- 36 dias; não o lar
promova:4as a cobrança eatenutiva,
meios legais, salvo rema* dentro-de 20
dias, na ,fórma do art. 6's do deere.to
fi. 20.350, de 31 de agastei anima.

.0fioie-se ao Departamento Nacional
de Surde Publica. relatfaameate ao axie
~ta do laudo de fls. 8.'

Auto n. 2.307, de 1931, contra Souza.
Soabra Comp. — O auto de fls. tem

. per fundame4041 o. disposto no art. 67,
Paragrafo 3' do derroto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

A firma Sauna, Seahnt. & 'Comp. com
fabrica de especialidades farmace;:ticas
nesta capital, adota dois tipos de acon-
diCionamento para determinadoll pro-
dutos injettivew de sua fabricação, com
preços diferentes e selagens diferentes:
caixa comum, com 3, 5 ou 10 ampeulat,
para veada ao publico, e caixa "tipo
hiospitalar", com 30, 60 ou 120 ampon-
las. para venda a inetituições de cari-
dade.

Tais produtos, entretanto, são vendi-
dos exclusivamente á firma Nery, Mar-
tins & Comp. Ltd., tombem desta ci-
dade, a qual os dietribue, revendeu-

I81.0 posto, considerando que a' firma
Souza, Seahra & Cemp., assim proce-
dendo, deixa de cumprir o disposto ao
art. 67, paragrafo 3', do citado decreto,
quando diz que 'variando os preços, se-
gunde a maior ou menor qiantidade em
que são vendidos os lKMtus, tomar-
se-á para base do pagarem de im-
posto, o preço mazela' , da venda"; por-
!~

Considerando que,. por me vez, esta-
locando o art. 87 paragrato 1* letra b,
do . mesmo decreta, quê a base do Paga	meato do imposto nas especialidades
fennacenticas é o preço de uma (luzia,
é .evidente 'que o preço xinxim° da ven-
da, • a que se refere o dispostivo do ar-
tigo 67, paragrafo 3, é o preço maxlrno
da vanda da duzia de especialidades far-
:maceuticas;	 .

Considerando, por 'outro lado, que- a
.firma Nery Martrne & Comp. Limitada,
4depositaria exclusiva dos produtos, re-
vende os denominados de "tipo hospita-
(lar" por preço que os. sijeita á selagem
com taxa superior aquela que foi paga,
conforme demonstram os autuantes, no
'termo de verificação de fls.:12;
• Julgo procedente o mencionado auto,
para impôr á firma Souza Seabra &

reomp. a multa de dois contos duzentos
• e noventa mil e oitenta réis 	
...,(2:290$080), com a obrigação de reco-
-11"er igual importancia do imposto se-
negado, ez-vi dos arts. 204 e 220 do de-

-.creio a. •17.464, de 6 de outubro de
-1926.
- Intime-se para o pagamento das im-
,portancia.s devidas, no prazo de 30 . dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança

:executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso, dentro de 20 dias,. na fôrma do
.art. 6' do dearoto n. 20.350, de 31 de
-agosto ultimo.

N. 1.942, de 1931, contra S. Moreira &
.Companhia e Alvaro de Sá Boechat. —
Consta deste processo que 'Alvaro de Sá

i,Boechat, torrador de café em 'Juiz de
i.Fóra, vendeu a S. Moreira & Comp...tam-
hem da mesma cidade, 2.510 quilos. de.

.t'café torrado, acompanhados de 5.020 as-

tampilhas retangulares da taxa de $040
(daa. de fls. 39), não inutilizadas no
verao, de ~do com os arfe. 64 e til,

letra O. do decreto n. 17.464, de
4311 outubro de 1926. S. Moreira & C01104.

panhia que não são torrado:ires nem moe-
dores de café, daviAarnente registrados,
venderam os 2.510 quilos, adquiridos de
Alvaro de Sá Boechat aJeaquim da Costa
Pereira, 4 rua Atire n. 74, desta cidade,
acompanhados dos 5.020 sélos recebidos
de Alvaro de Sá Boechat e da nota de
veada n. 10_304 (doo. de fls. 2a) fia
ging não menciona a quantidade e C'Spe-
cie dos aélos reinetidea.

Defendeado-se, Alvaro de Sá Boechat
alega: "que, por mais que leia todos os
dispósitives do art. 114 § tf, não encon-
tra aca-que dectare.*as é proibido ao tor-
Psdor de café vendê-lo torrado a qual-
quer 'Negociante, ou declarando que o tor-
rador de café só pôde vender o café
torrado unicamente aos fabricantes moe-
dores de café". Cita a letra d, do § 12 do
art. 111 que se refere aos 'moedores, dia-
positivo que n4o se aplica ao sou caso.
Com . fundamento nas alegações feitas,
julga-se isento de penalidade, por ter
vendido café torrado a comerciante por
grosso,.circumstancia que Lambem o isen-
ta da obrigação constante do art. 64.

Em cohtraposição aos argumentos da
defesa, aparece o mesmo dispositivo cita-
do pela autuada, concebido nos seguintes
termos:

"Art. 111, g 11. Os de café torrado ou
moldo:

d) a vender o café torrado, para ser
'AM° em outro estabelecimento, sémen-
te a fabricante moedor, devidamente re-
gistrado. Malta de 600; a 1:2003000."

Quanto á firma S. Moreira & Compa-
nhia, as alegações da defesa são de molde
a dispensar comentarias, por i8d0 que,
declarando serem comerciantes por gros-
so, julgam-se com o direito de adquirir
café torrado de quem quer que seja e
vende-to a quem bem entenderem.

A isso se opõe o art. 111, § 12, letra d,
que determina: "a dar consumo ao café
torrado adquirido, semente depois de
moldo. Multa de 200$ a 44)03000".

.Estando provadas e confessadas as in-
frações arguidas no auto de fls. 30, julgo
procedente o mesmo e imponho a Alvar
de Sá Boeohat e a S. Moreira & Compa-
nhia, respectivamente, as multas de réis
600; e 200$, minimo da letra d, dos para-
grafos 11 e 12, do art. 111, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da reparti-
ção competente, para o pagamento das
multas, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos Meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na ferina do art. 229 do cita-
do decreto e aleração constante do artigo
6°, do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo..

Auto n. 2.596, de 1931; contra .1. P.
da Fonseca & Companhia — Por ter ven-
dido café torrado á fabricante moedor
não registrado, foi lavrado o auto de fo-
lhas 3 contra a firma J. P. da Fonseca
& Companhia, por infração do art. 111,
§ kl, letra d, do decreto . n., 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Defendendo-se, a autuada alega tratar,
sede moedor de café registrado. anterior-
mente e que, no corrente exeroieio, dei-
xou de renovar o seu registro, o que, de
acôrdo com a ordem n. 427, de 3 de de-
zembro de 1929, da Diretoria'da 'Receita
a esta Recebedoria, a_isenta deusesponsa,
bilidade.

Informando, o autuante prova, citando
documentos arquivados nesta repartição,
que se trata de fabricante novo, que nun-
ca fika registrado, ao qual, nos termos
do dispositivo citado, não é permitida a
venda de café torrado. • .

Ainda mesmo que se tratasse de fabri-
cante registrado no ano anterior, ainda
assim, a ordem citada não aproveitaria
a autuada, por isso que, sendo obrigatoria
a renovação do registro até 31 de março
de cada ano, e tendo sido restaurado o
imposto sobre o café moido em maio ul-
timo, não se justificaria a inobservanoia
dessa obrigação durante o espaço de sete
meses, decorridos de maio a novembro,
mês este, em que foi lavrado o auto de
folhas. El caso de que trata a ordem nu-
mero 427, refere-se a fabricante que, sen-
do registrado em 1927, mantendo trans-
ações com o vendedor de café torrado,
deixou passar apenas 'sete dias do prazo
para a renovação 'doregistro em 1928,.o
tendo pago em 7 de abril. Além disso,
esse fabricante possuia o livro fiscal para
lançamento do produto entrado e saído, o
que não acontecia no caso presente no
qual, conforme acentúa o autuante, o ad-
quirente do café torrado não o possuia.

Em tais condições, julgo procedente o
referido auto e imponho á autuada a
multa de 600$, minium do art. 111, § 11,
letra d, do decreto n. 17.161, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para pagamento da multa,
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se, pelos meios legais, a cobran-
ça executiva, salvo o direito de recurso,
que Ode ser interposto dentro de 20
dias, na fôrma dc art. 229 do mesmo
decreto e alteração constante ,do art. 6'
do decreto n. 20.350, de 31 de 'agosto de•1931.	 .

N. 2.001, de 1931, contra D. Mon-
teiro dos Santos — Contra a firma D.
Monteiro dos Santos, , no Estado de 'Mi-
nas Gerais, foi lavrado o auto de fls. 3.por ter enviado diversas latas de man-
teiga, acompanhadas da nota de venda,
sem as formalidades exigidas pelo re-
gulamento do imposto de consumo.

A infração está confessada na defesa
e, á vista do exposto, julgo procedente,
o auto e imponho a D. Monteiro dos
Santos a multa de 50$, mínimo do ar-
tigo 111, § I°, a, do decreto n. 17.461; de
6 de outbro de 1926.

Intime-se para o pagamento da im-
portancia devida, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso, dentro de 20 dias, na fórma do
art. n. 6 do decreto n. 20.350, de 31
agosto último.

Ns. 1.623, 1.704 e 1.852, de 1931 —
Pelos auxiliares da fiscalização do
Posto de Merity, foram lavrados os au-
tos ns. 1.623, 1.704 e 1:852, deste ano,
contra diversas firmas desta Capital,
por terem enviado mercadorias desa-
companhadas da respectiva nota de ven-
da, em poder do condutor do vefctilo.

Do processo verifica-se que as firmas
Schlick & Nogueira (Casa Flora), á rua
Gonçalves Dias n. 67, N. Guimarães &
Comp., á rua Luiz de Camões n. 16 e
John Jurgens, 4 rua da Alfandega nú-
mero 120 e Alfredo Moreira & Comp., á
avenida Mem de Sá n. 343, remeteram
mercadorias não 'sujeitas ao imposto de
consumo e as firmas Oliveira Siqueira
& Comp., á rua General Camara n. 35.
Na'hum A. Ganen & Filhos, á praça da
Republica n. 114, Matheis tt; Comp., á
rua dos; Benedictinos a, 17, MartinsaPi-
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folhas, contra Augusto Francisco Vila
'Maior, que, intimado, nenhuma defesa
'Apresentou, sendo lavrado O termo de
revelia de folhas.

Assim, julgo • procedente o mesmo
auto.' para Impar á Augusto ' Pranciaco
Vila Maior, a multa de 2008000, mini-
mo alo art. 31, 1°, • do decreto n. 17.535,
de 10 de novembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mui-,
ta 110- prazo de 30 dias, não o fazendo,
promova-sé a cobrança executiva, pelos
meios legais. salvo recurso, 'dentro d.,
20 dias, na ferina do art. 6' do decre-
to il. 20.333, de 31 de agosto

2.462, de .1931, contra &
Fernandes — Por. eão -exibir os livros
fiscais tio imposto sobre vendas mereatia
tia, foi lavrado o auto de folhas, 'contra
a firma Feliz &. Fernandes, que, lati-
mado. nenhuma defesa apresentou, Sen-
do lavrado o termo de revelia de folhas.

Assim. julgo procedente'	 mesmo
aula. para impei. á firma Feliz & Fer-
nandes a multa 200$000, minimo do
art. 31, I', do decreto n. 17.533, de
10 de novembro de 1926.

Intime-se para o paganiento , da mul-
ta, no prazo de 30 dias, não o 'fazendo,
promova-se a e.obeança executiva, pelos
meios legais', salvo recurso. dentro dé
20 tia, na farma do art. 6° tiii decre-
to n. 20.350. de 31 de agosto ultimo.

N. 2.402, de , 1931 —. Contra a firma
•11. Colson. á rua Pinheiro Gui-
marães n. 12, e Hans Rokistansky,
rua Almirante Alexandrino n. .317, foi
lavrado o auto de folhas 8, por terem
etopregado no contrato de arrendamen-
to de fls. 2 duas estampilhas usadas
anteriormente, mino se (evidencia do
laudo de exame procedida •na t;asa da'
Moeda.

Não obstante as alegações da defesa,
a infração está 'perfeitamente mate-,
rizada.

,Aasim. e tendbern vista, ainda, o dis-
posto no art. 11; § 91 do vigente , re.
gulamento do imposto do selo. julgo
procedente o auto e imponho a • R. \V.
M. 'Conson e Hans . 'llokitansky, cada
una. a multa de . dois contos . de reis
2:0008000), minimo do - art. 65,- a, do
decreto n. 17.538. de 10 de novembro
de 1926; com obrigação de pagar, com
reValidação, o arda respectivo.

Intime-se para pagamento das quan-
tias' devidas. -no prazo de 30 dias; não
O fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos nichos lagais, salvo, recur-
so, dentre de 20 *dias, na fárrna do ar-
tigo , 6° do decreto ri, 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N.- 281. de 1931. Leandra de Bar-.
ros, á rua D. Luiz n. 44, apresentou a
denuncia de-fls.- 3; contra Constando()
Carnaval,' por lhe • ter *.este passado o
recibo de fls. ,2,• sem o pagamento do
selo respectivo.

A infração, .corno se verifica do pro-
casso. está oerfeitanionle demonstrada;
pelo que.- 'julgo procedente o auto e ift,
ponho a Constantino Carnaval e á de-
nunciante Laendra de Barros, a cada
ein, a multa de 1003000, mininio do ar-
tigo 60. letras a. e .e c. do decreto nu-
mero . 17..338. de • 1 de setembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta ida prazo de 30 dias, não o fazendo,
promova.-~ a , cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo • recurso. -dentro de

ribeiro & Cump.. á rua Theophilo Otto-
ni ii. 3. Abralião Audi, á praça da Re-
publica ris. 92 e 91, Ricardo Jafet Ir-
mão, á praça da Republica n. lie o Pe-
r.. • ira Pernandes & Comp.

'
 á tua do

atarcado n.. 37: remeteram tecidos, mer-
cadoria que paga o imposto por meio
de guia.

Contra as • firmas acima referidas, jul-
go os autos improcedentea, não só por-
que a exigencia, regulamentar, corno
elemento fiscalizador, deve apenas atin-
gir as mercadorias tributadas, canto
talabarte porque os produtos que pagam
19 imposto por nieio de guia foram ex-
cetuados, pelo proprio .art. 112, § 1°, I).
do regulamento, como, aliás, já se tem
esclarecido.

Restam, asaim, as firmas Sade Ir-
mina, á rua da •lfandega n. 281, Jose
Santos & Comp. ás ruas Licinio Car-
doso ris. 111 e .i15 e Alfandega n. 291,
Rodulpho -nesse tt Comp. Ltda. (Casa
Rubel. ), á rua Sete de Setembro núme-
ros 61 e 65, P. Araujo & Comp., á rua
S. Pedro n. 82, Cruzeiro tk, Comp., á rua
General Camara n. 20. Alfredo Skoleira
& Comp., á rua . S. Pedro n. 84 e Barata
Primo. á rua dos Ourives n. 91.

Destes, apenas Barata Primo não se
defendeu, sendo lavrado o termo de re-
velia, de fls. 64.

As demais, em sua defesa. naco jus-
tificaram, de nenhum modo a falta en-
contrada.

Em face, pais, do exposto, j ittlgo ,pro-•
cedente, em parte, os autos citados para
impor a cada uma das firmas Sado Ir-
mãos, José Santos & Comp., Rodolpho
HM Comp: Ltda., P. Araujo . &
Comp., Cruzeiro & Comp. e Alfredo Si-
queira & Comp., a multa de 200$ e a
Barata Primo a de 1008. respectivamen-
te, minium e maximo do art. 122, com-
binado com o art. 222, do decreto mi-

' mero 17.464, de 6 de outubro ci(! 1926.
Intimem-se para o pagamento dtta

multas, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
dentro de 20 dias, na fôrma do art. 6° da
va. pelos meios legais, salvo recurso,
decreto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

N. 1.911, , de 1931 — O auto de fo-
lhas 15, foi lavrado pelos auxiliares da
fiscalização em Meriti, contra a firma
A. Castro. do 'ratado de Minam Gerais„
q ue rcnietau á firma Castro, Silva &
Comp., proprietaria. da "Torrefação Ca-
ma", á rua . S. Bento na. 29 e 33, 23
sacos de café torrado sem se acharem
daxidamente numerados.

Alem disso as estampilhas que 'acom-
panharam a mercadoria não-foram inu-
tilizadas pela fórum regulamentar,
achando-se incompletas e irregulares as
respectivas notas de venda.

As infrações apontadas no auto são
evidentes, não conseguindo contastá-laa
as alegações da defesa.

Julgo, portanto, procedente o auto 'e
imponta) a A. Castro a multa de 200$.
minimo .dos arts'. 61 e 111. §11. letras
e e g. do decreto n. 17.161. de '6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mui- •
ta no prazo de 30 dias; não o' fazendo,
promova-se a robranca executiva.. peites -
Meios legais.. salvo recurso dentro ,do
20 dias, na ferroa do art. 6°. do decreto
n. 20:350. de 31 de agosto da 10:31.

N. 2.374. de 1931,. contra Augusto
Vrancisco Vila Maior — Por não ex-
ibir os livroS -fiscais do imposto sobre
vendas Mercantis. foi !iterado - o auto de

20 dias, na fôrma do att, 6' do deeaCe-
to n. 20.353, de 31 de agosto ultimo.

2 , 280 , de i gai, .contra João Ote-
ro Seorane — Provada e confessada,
como se acha a infração de que cogita
o auto de fls., as alegações da defesa,
somente por equidade, poderiam ser
apreciadas pela autoridade superior.

Assim, julgo procedente o :roto alu-
dido, • para imper. a João Otero georane,
a multa de 2e0$, mininio do art. 31, )
6', dó decreto n. 17.535,. de 10 de no-
vembro de 1026, /com obrigação, ain-
da de pagar a quantia de 344., corres-
pondepte ao dobro do, imposto a lia não
satisfez em tempo,'"ex-vi" do artigo :16,
a, 2' do citado decreto.

Irdirne-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 *dias; 'ião
o fazendo. promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo re-
curso, dentro de 20 dias, na fôrma do
lAtgrot s. e), udic)til ttlieocreto n. 20.350, de 31 de

to 

N. 2.875, de 1 931, contra Pedro dos
Santos — Provada e confessada, corno
se acha a infração de que cogita o au-
to de fls., US alegações da deféea, co-
mente por equidade, poderiam -ser apre-
ciadas pela autoridade superior.

ASSitT). julga procedente ,o auto ,alu-
dido, para jungir a Pedro doa Santos,
a multa de 2,00$. minirrto do art. 31,
6*, do decreto n. 17.535, de 10 de no-,
Vernbso de 1926. COM obrigação, ainda
de pagar a quantia de 12$, ooprespon-
dente ao dobro do inaPoeto que mio sa

-tisfez em tempo, "ex-vi" iio art, 30, a,
2°. do citado decreto.

Intime-se para o pagamento das gula-
tias devidas na prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se' a cobrança exec-
outiva, pelos *meios legais, salvo re-
curso, 'dentro de 20 dias, na fór na tio
art. 6,- do decreto n 20.350, do 31 de
agosto ultimo.

N. 2.313, de 1931. contra Marcos Gei-
• ger — A infração capitulada no auto de

fls. está provada, não sendo aceitavels
as alegações da defesa nem só em face
do dispositivo regulamentar citado no

.Aassuitmua julgo procedente o aludido

mesmo auto, como diante da refutaçãorofutpaeãO
do 

cesso, -para ,impar á firma Marcos Gei
ger a multa de ,200$. ;Mirim() dos asti-
gos 72 e 81' do decreto n. 17.464, de 6

. de outubro de 1926,,
Intime-se para o Pagamento das quan-

tias .devidas no prazo de 30 dias; não
• ó fazendo: promova-se a cobrança exe-

cutiva, pelos meios legais, salvo re-
oursO. dentro de 20' dias, na fárma do
art. -6, do dee-reto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N.- 2.297, de 1931, contra Paula &
Irmão — Provada e confessada, como
se acha a infração, as alegações da de-
fesa. só por equidade poderiam ser apre-
ciadas pela superior autoridade.

Assim. julgo procedente o auto refe-
rido, para imper á firma Paula & Ir-
não a multa de 200$, minium do arti-
go 111. 5 13. letra e, do -decreto nume-
ro 17.164, de 6 de outubro de -1926.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não
o fazendo.. promova-se a cobrança ,exe-
cutiva, pelos meios legais. • salvo re-
curso, dentro de 20 dias, na ferroa ai,
art.. 6. do decreto n. 20,330, da 31 de
agnsto,

N. 2.890, de 1931, contra O. Perdia
Cardoso & Comp. Provada e confessada
como se aoha a Infração capitulada no •



Sabado 2
	

DIARIO OFICIAL	 Janeiro de 1932 41

auto de folhas, e não sendo a equidade
• Impetrada na defesa de folhas, da com-
pateada desta diretoria, — julgo profa..
dente o • auto citado, para impar á firma
G. Pereira Cardoso & emp., a multa
de 2008000, minais° do art. 122 do de-
creto n. 17.461, de 6 do outubro de Ma.

Intime-se para o pagamento da Multa
no prazo de 3a dias; ao o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de 20
dias, na fórma do art. 6 do decreto nú-
mero 20,350, de 31 de agosto ultimo.

N. 2.091, de 1931, contra Soares, Bas-
tos & Comp, A infração capitulada no
auto de folhas está provada, não sendo
aceitaveis as alegações da defesa, nem
só em face do dispositivo regulamentar
oitado no Mesmo auto, como diante da
refutação do aptuante, ás folhas.-

Assim, julgo procedente o aludido pra,
cesso, para inipór a Soares, Bastos SI
Companhia, a multa de 2001000, inini-
aio do ar(. 112, a I •. letra n, do decreto

•a. 17.464, de 6 de outubro de 1926.
Intime-se para o pagamento da multa

Do prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salve recurso, doutro de 20
dias, na fórma do art. 6' do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto ultimo,

N. 2,541, de 1931, contra Domingos
Trisciuzzi. Provada e confessada como
se acha a infração, as alegac(es da defesa
impaocedem, em vista do que coacta do
respectivo processo.

Assina julfro procedente o• referido
auto para impOr á firma Domingos
Trisciuzzi a multa de 200$000, Miamo
do art. 112

'
 § 8', letra b, da decreto nó-

mero 17,464, de 6 de outubro de 1926,
contra a obrigação, ainda, de pagar a
importancia de 22$1050,* ciorreaporadente
ao imposto não pago em tempo, et-vi do
art. 204 cio mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso,
'dentro de 20 dias, na Nana do artigo n. 6,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

N. 2,742, de 1931, contra José Ribeiro
da Silva. A infração capitulada no auto
de 'folhas, está provada, não procedendo
as razões da defesa de folhas, em vista
do que consta do processo.

Assim, j ulgo procedente o aludido au-
to, para imp0r a José Ribeiro da Silva a
multa de 6001000, minimo do art. 53 do
decreto • n. 17.464, de 6 de outubro do
1926.	 '	 ,

Intime-se para o pagamento da Multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de 20
dias, na fórma do art. 6' do decreto
mero 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 1.974, de 1931, contra F. Delgado.
Provada e confessada, -como se acha a
infração capitulada no auto de folhas,
as alegações da defesa sómente por equi-
dade poderiam ser a preciadas pela su,
perior autoridade.

Assim. julgo prooedente o auto de fo-
lhas. para impar á firma J. Delgado a
Multa de 6001000, minimo do art. 114,
§ It. letra O, do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926, é ex-vi do que
dispõe o • arl. 206 de Mesmo decreto.

Intimo-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de 20

dias, na férula dó art. 6' do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto ultimo.

Requeriatioatos despachados:
N. 25.144 — Benilde de Queiroz Mu-

rias — De acórdo com a itaformoção e'
parecer, restitua-se ao requerente a
quantia de .15$822, classificando-se a
despeesa pelo moda indicado.

N. 30.942 — Waldar Trajam-mo
Costa — De acórdo com informação e
parecer, , restitua-ae ao requerente a
quantia de 1054330 classificando-se a
despesa pelo medo indicado.'

IS. 23.140 — Consulta de Waldentar
Fosohini — Consulta de Waldemar Fos-
ch ini, no presente requerirnento sobre
a maneira °orno devem ser selados: 1)
latas grandes contendo cada uma 40
pacotes de 250 gramas de hiscoutoii,
Pacotes serão fatiados e' rotulados, e, ex-
postote á venda, no varejo. Os selos de'

• consumo dever ser aplicados em mida
pacote, á razão do $075, ou nas latas,
ternamente. pelo peso bruto total ? 2);
latas' grandes, contendo um pacote com
15 quilos de biscoutos destinados á ven-
da aplicado no varejo.

Os salas de consumo podem ser'•aP11-'
Gados no pacote (envoltorio interno)
pelo peso do mesibo pacote„ Ou devem
ser aplicados na lata, externamente, pelo
peso 'total, I compreendido o peso da
lata ?

Ern afilhas os caeoa, ia latas servem
de enveltorioi de transporte, sendo os
pacotes "primeiro envoltorio interno".

Responcia-se.
Quanto ao l' item: Dasde que .0e pa-

catas sejam fechados e rotulados, e as-
sim expostos á veada no varejo, o es-
tampilhamentlio deve ser feita em Cada
pacote, á razão de $075;

Quanto ao 20 item: embora servin-
do as latae eisvoltorio de transporte,
dèsde que a venda dos biscoutos e Lb-
tachas vse ser aplicado no varejo,.e
atendendo que tais produtos não gosam
de isenção quando acondicionados em
latas de qualquer peso, a selagem deve
ser feita nas latas, devidamente rotula-
doe, pela razão do seu peso, observan-
do-se pqr ocasião do varejo, o que dis-
põe o art. 94, paragrafa 1' do decreto
n. 17.464 de 6 de outubro de 1926.

N. 24.361	 Aziz Nadar & Compa-
nhia — O assunto da presente consulta

de todo identico ao resolvido ;:asr esta
Recebedoria, na cotandta falta peja
mesma firma Azizi Nader & Compa-
nhia, Por despacho de 14 de abril de.
1929, nesses- termos: "uma vez que a
conaulente só faça venda ou entrega dos
produtos que fabrica á. Avenida Subur-
bana n 2.720, pelo re•osito que man-
tém á rua da Alfandega os. 1416-148, cla-
ro é que o pagamento do imposto de tais
produtos deve ser feito no mesmo de-
posito, de acórdo com o disposto no ar-
tigo 111 paragrafo 9 letra e do decreto
ri. 17.464, de 6 de outubro de 1926.
Quanto aos produtos que destinar á ven-
da a retalho . no mesmo deposito, pro-
ceda a comitente • e.08 Precisos termos
da letra s do citado paragrafo 9 do ar-
tigo 11 do referido decreto".

N. 28.511 — C. Generale Aeropoatale
De aciardo com a informação e parecer,
entegue-se a importaneia de 4:1881300
classificando-se a despesa pelo modo
Indicado.'

Sin. — C. Aeropostole Brasileira
— De acardo om a informação e pare-
cer entregue a auantia de 913$100, elas

sificando-se a despesa peio modo Mia
cada.

N. 19.632 — Luiz Biondi et Comp. —
De Datado com a inforsnação laudo e Pa-
recer, indeferido.

N. 25.147 — Antonio Joeé da Silva —
De acórdo com a informação e parecer,
restitua-se ao requerènte a quantia de
136$165 'classificando-se- a despesa pelo
modo indicado.

N. 17.703 — Companhia Fiação e Te-
cicios Aliança — De ac,órdo om a Infor-
mação e parecer,'restitua-se a reque-
rente a quantia de•10:019$883
undosa a despesa pelo modo indicado.
Seja desanexado o processo 'junto para
os devidos fins.

N. 25.146	 Antonio Gomes da Silva
acÁSrdo com a informação e pa-

recer, restitua-se ao requerente a quan-
tia de 759$263, c) ssificendo-se a des-
pesa peio moto indicado.

N. 16.122 — Alvaro Abrira Barroso
De &Catai° com 'a informação o pa-

recer, restitua-se ao requerente a quan-
tia de 118657 classificando-se a despe-
sa pelo modo indicado.
.	 25.145 a-- Antonio de Almeida —

• De acórdo com a informação e Parecer.
restitua-se -  requerente a quantia de
14$888 Clasificando-se a desposa pelo
modo indicado.

N. 29.068 — Bento José de Almeida
— De achado oom a informação e pare-
cer, restitua-se ao requerente a quatt-
tia de 91$807 classificando-se a despesa
paio modo indicado.

Companhia Cervejaria B cahrna e ou-
tros — O decreto 'a. 20.350, de 31 de
agosto ciaste ano, criando - o Conselho de
Contribuintes, estabelece que os reur-
sos que, dantes eram interpostos para o
Sr. ministro da ,Fazenda, °nevada a
legislação até então vigente, e devem
ser pago o conselho aludido.

Esses recarsos, porém,' segundo a
Mestria legislação, só se - prediam a ma-
taria puramente fiscal, isto é, á apNea-
ção de multas por infração -de leis e re-
gulamentos, á incidencia de impostos e
taxas; naquilo que com ela entende.

Quanto á restituicila de direitos, ta-
xas e impostos, quando denegada, não
cabe recurso para o mesma conse-
lho, visto que, no cago, se tra-
ta de áto da gestão financeira, que
não se inclue na especie dos que fa-
cultam recurso, sen40 para. o proprio
Sr. ministro, ouvida a Diretoria da Be-
coita Pública, que. nos termos do de-
reto n. 16.210 de 1921, deve opinar so-
bre a procedencia da restituição dena-
gada. -- Indeferi, pois, este requeri-
mento.

iixPnalneiTIS.DO SR. ,AJWDANTX
Dia 31 de dezembro de 1931

Notificações:
It. 1.780 — Leonel Augusto de Ma-

vedo, rua João Herniqese n. 111. a--
Multa de MS, mais a importancia de

,145$, relativa a emolumentos de regis-
tro. Prazo de 20-diaa. Intime-6e.

N. 1.786 — Osear-Couto, rua Vinte
de Abril n, 27-A. — Multa dee.a50$, Mala
a imPortancia cie 60$, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo de 2. dias.
Int ime.aia

N. 1.775 — Jaeob Gelmanricinbutante.
Idem .

N.	 ,— Milton da Rocha Lopes,
largo da Clistirea- a.	 /dom,

Reepaardneenfissatibsparbsidoe
N. 24.563 — Prançieco. Mastim, —

Arquare-sa.



Lygio da Silva Dias. -_

— Washington. — Idem.
— Antonio Gaspar. —'

— José Joaquim Teixeira.

Manoel Caetano *Amorlm
em.

— Carneiro JOsé, Lotta. —
Idem.	 •

N. 29.410 --. Avelino Carvalho Pe-
relra. — Averbe-se a mudança.

N. 29.411 — Joaquim Augusto Pe-
reira. — Idem.

N. 29 ..116 — Studebaker	 Brasil
d — Idem.
N, 29.'609	 Palmyro Pessegani.&•

comp. —.Idem.
• N. 29.610- — O. R. Teixinbo.

N, 29.833— Alberto Bastos. 	 Idem.
N 29.836 ,— Affonso Feraan nles.

Idem.	 .
N. 30.363 — L.. A. Salgado 'és; Comp.

— Idem.
N. 30.104	 Eduardo José Gonçalves.

N. 30.145 —
Idem.

N. 29.927
N. 30.160

Transfira-se.
N. 29.641

N. 29.489 —
e outro. —Id

N. 29.402

Ssibado
	 OT %Pin (usscs
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que no caso em apreço a 112" a mais
na altura é compensada pela 112* a me-
nos no cumprimento, 'estando, portanto,
Outro do limite estabelecido peia lei,
tanto mais sendo as barras fundidas,
chanfradas em bruto, nãe podendo ter
uma dimensão exata; '

cr e, que, finalmente, a favor da ,re--
corrente existe a • circular do Ministerio
da Fazenda n. 55, de 21' de agosto de
1923, concedendo uma tolerancia de
10 % no despacho de vergalhões de co-
bre importados com os favores da lei
n. 4.783.

O que tudo viet.o"e examinado:
s . Considerando que para a taxa de ex-

'eeção marca a • lei dimensões para o
material e ainda, em uma circular, con-
cedeu osGoverno uma tolerando, e essa
toterancia, no caso, foi excedida;

Atendendo não ar poder admitir a
pretendida cempensação, pois, si -fosse

•concedida, os intuitos da lei seriam bur-
lados com a ~cessa° do favor para
mercadoria com caracteristicos comple-
tamente diferentes dos estabelecidos pe-
lo legislador:,

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao rol-.
curse, para confirmar per mus funda-
mentos a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 28 de
dezembro de 1931. — F. de O. Passos,
presidente. — Mario P. da Comera, re-
lator.' — Octavio Lopes Sd Campos
Arlindo Soriano Pupe. Ripidio J. da
Boamorte. — Condido 'Borges. — João
Baptista' Rodrigues. — Ariosto Pirita.
— Vicente de Paulo	 — (O Sr.

.Lenhoff Britto te declara impedido, por
ter sido o • prolator da decisão recorri-
da). —' Fui presente, Sd "lho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

.. N. 28.149 — Antonio Caetano da Silva
Oliveira. — Idem.
. N. 9.067 — Oliveira & Comp. — Em
face da informação e parecer, nada ha
que deferir. Prossiga a cobrança.
• N. 13.930 — Joaquim Souza Castro.

— Imponho a multa de 20$, rninimo da
lei.

N. 18.170 — Carlos Ferreira. —•
Idem.

N. 26.080 — Cunha & Irmão. In-
deferido, por não ter , satisfeito o paga-
mento do debito existente, conforme in-
formação da 3` Sub-diretoria. •

N. 19.798 — Lopes & Cardoso. .-
Proceda-se pela ffórma proposta na in-
formação, de. acórdo com o parecer, ofi-
ciando-se á Diretoria da Receita.

N. 28.002	 Cemmanhia de Seguros
de Vida Sul America. — De-se a baixa.

N. 12.724 — José Boeater & Medowas.
— Transfira-se. Imponho a José Bocató

Medowas a multa de 50$. minirno
lei.

N. 21.640 — Manoel Cardoso cfa Fon-
seca. — Imponho a multa de 20$, mi-
nimo da lei.

N. 30.361 — R. CSiordano. — Faça-se
a inscrição -da coleta de fls. 2, ressal=
vados os direitos cia Fazenda Nacional.
caso ficar provado ter ocorrido SUCCSSãO.

N. 24.837 — Arnerico Enurianoel. —
Faça-se a t ra ns'fereneia e'-oficio para
José Pereira 'Martins, e deste para o
nome do requerente. cancelando-se o
lançamento teito pela estrada São Pepro
de Alcantara n. 121. Imponho a José Pe-
reira Martins e Ame-rico - Emmanoel a
cada um. a multa de 50$, minimo da lei.

N. 7.639 — M. J. da Cunha, —
Averbe-se a mudança.

N. 28.686 — Oscar Tavares Guines.
•-• Arquive-se.

N. 26.285 — Manoel Salgado Pereira
Guimarães. — Idem.

N. 29.823.— Abilio Estieves de Britto.
— Transfira-se. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 29.842 -- Moacyr Fiorentino de
Mello e Souza. — Transfira-se e averbe-
se a mudança.

N. 29.404 — Joaquim Baptista. ' —
Anote-se a baixa.

N. 29.'395 — Lorisvaldo Ferreira da .
Costa. — Transfira-se e averbe-se a mu-
dança. Imponho a mulla de 50$, minimo
da lei.

Conselho de Contribuintes.
• AURDÃo'N. 72.
Recurso n. 12 A — Direitos aduaneiros

Recorrente, Metallurgica Zenith; re-
partição de origem, Delegacia Fiscal em
São Paulp.

A- redução , de laxa para rergalhões de.
cobre importados como mataria prima
para industrial só Púde ser concedida
poro, o produto comi as Vinzensões . esta-
belecidas na lei n. 4.783, de 1923, cosa
a tolerancia utaxinict de .10 %, ~cedida
pela circular n. 55. de 1923, não se ad-
mitindo compensação. nas dimensões re-
feridas,

Metallurgica Zenith, estabelecida em
São Paulo, com fundição e oficinas, sub-
meteu a despacho, em 12 de Maio de
1927, na Alfandega de Santos, 174 barras
de .2". x 3" x 21", comio peso bruto, cada
uma, de 17k,534, no total de.3.051 qui-
los, de latão de cobre em bruto. Alegan-
do que a mercadoria destinava-se a fins
industriais, como mataria prima da rna-
nifatura doa 'seus produtos, propoz .san a
pagar a' taxa de $020 . por •quilogramo,
constante da letn. 4.783, de 31 de de-
zembro de 1923.	 .	 ••

Procedida a conferencia da mercado-
ria, foi verificado que as dimensões das
barras eram de 2"6, x 3" x 23"6,•e por
isso foi exigido pela inspetoria da Al-
fandega o pagamento da taxa de $200
por quilo, estabelecida na . Tarifa.	 •

.Pedida reconsideração de despacho.• a
citada inspetoria manteve a decisão, em
face' dos' termos precisbs • da lei estabele-
cendo medida exata para • a redução pre-
tendida.

' . Não se conformando com "essa decisão,
foi interposto recurso para a Delegacia
Fiscal' em São Paulo, que não logrou'aer
proVido, tendo,' então, a Metallurgica re-
corrido para o ministro da Fazenda. Es-
se recursci • foi • encaminhado a este con-
selho por força do decreto n. -20.475,
de 2 de outubro-de	 "

'Nos recureos , aludidos alega-se:,
a)' não ser jeste o eriterio adotado

pela Alfandega "de Santos. porquanto a
base principal para a concessão da 're-
dução de taxaera saber, si a mercado-
ria foi . ou não importada por Industrial
como rnateria prima para os seus produ-
Ws; ,

b) que o espirito da lei •declarando
que as barras devem . ter. 2" x.3" x 21",
A dar um limite para . as dimensões. e
nunca exigir unia dimensão precisa e

• (Aess,n/fie n. 7.4

Recurso n.„ 29 — plasSiryienão de
mercadoria.

Recorrente — CdniPinhia; Paulista de
Papeis e Artes .Grafioas.

Repartição' de origem — Alfandega
de, Santos:' •
O papel revestido, de leve camada de

aLuminie . em pó, coberta de verniz,
com reflexos inetalicos, classifica-se,
por assemelhação; como dourado, pra-
teado ou á, sua imitação
A Companhia Paulista de Papeis e

Artes Graficas recorreu para o Sr.
ministro da Fazenda da decisão da Al-
fandega de Santos, mandando classifi-
car o papel 'despachado pela nota nú-
mero 5.694 de janeiro de 1929, como
ouropel, isto é, lata em folhas, de arti-

• gc 693 dii classe de cobre e suas ligas
da tarifa das Alfandegas, taxa 4$ por
kg. Está a mercadoria faturada papel
imitado lavrado e assim, consta do des-

, pacho.
A Alfandega 'recorrida assentou a

classificação nroferida de acordo com
parecer unanitne da omissão da Tari-
fa, no. resultado da' analise de fls., de
estabelecimento particular, que diz ser,
o papel coberto por utina camada de
palhetas de aluminio, tendo em uma
das faces outra camada de côr orga-
nica.

Remetido o processo á desta capital,
foi solicitada analise ao Laboratorio
Nacional, o qual no laudo do fls. de-
clarou tratar-se de papel transparente,
revestido em uma das faces de leve ca-
niada de pó de ulutminio,. que Por sua

-r- Transfira-,se. • Imponho a. multa de
501S. minimo da lei.

Certidão::
- N. 1.352 — Francisco Cabrita Junior.
— -Certifique-se o que constar.. .

SEGUNDA SUE-DIRETORIA.

,	 Expediente do Sr. sub-diretor
Dia 31 de dezembro de 1931 • •

N. 20.287, de 1931 — Antonio Villeia.
— Satisfaça a exigencia dentro do prazo
de 30 dias.

N. 24.354, de 1931 — José Pereira de
Souza Junior. — Idem, idem.

N. 25.004, de 1931	 lIamilcar Nelson
Machado. — Idem, idem.	 •

N. 26.525, de 1931	 Alvaro Moreyra.
— Idem, idem.	 .

N. 25.545, de 1931 — Severino Cal-
delias, — Idem, idem.

N. 29.817, de 1931 — Joaquim Alves
Branco. — Idem, idem.
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vez 6 coberta por um verniz tendo em
dissolucão corante organico, e, acres-
centou não conter- laminas nem palhe-
tas "de,alurriiiiic	

.

Em Vista 'do laudo, a Comissão da
Tarifa,,'por .unanienidade, entendeu que
o papel devia Ser assemelhado 'ao dou- •
Pado, prateado .ou á-sua ,,imitaeão, para
pagar' 11600 par kg., art. 612 dei elas..,
se 19', caneordánd0 a inspetoria.

No Tesouro Nacional. , dotide 'vieram
os autos ,para este Conselho,' pranun-
ciou-se 31:. Diretoria dá Retelta,. acdrde
com a claiaificação • da Alfandega desta
Capital.	 .	 ,	 "

Isto, posto : 	 „	 •	 „	 •'•
• Considerando que ná exeoutsão-H da
pintura , do papel em causa, • ,seguin-ae
processo semelhante ao empregado para'
douraçãO ou prateação, desse „artefato,
Pois tôi..utilizado aluminio dm pó pára
revesti-lo e coberta, a. leve,, ninada des-
te com .verniz, dando-lhe reflexos me-
talicos: •	 •	 •	 .	 •

Considerando; assim. que se 'ajusta a
claasiti, ção proposta pela Comissão da.
Tarifa da Alfandega desta Capital. acei-
ta pela Inspetaria e aconselhada ,a sua
adopção pela Diretoria da Recêita:

•Acórdanr os membros do Conselho 'de
Cóntribuintes dar Proviin1ent6 em parte
ao recurso para que „seja o papel chta-

• sificado, por assemelhação, •como dou-
rado. prateado ou á sua imitatão.

Conselho' de Contribsiintes, 28 de de-
zembro-de- 1931. -.- P. de • O. Panos.
presidente. — Lenho( f Britto, relator. •
— Oetavio Lopes Só' Campos. —
do Soeinno Pape. — Elpidio J. da,"Soa-'
morte. -= Carvelido Borges. João Ba-
ptista" Rodrigues. — Áríosto 'Pinta. —
Vicente 'de Paulo .	Mario P.
Camara. —' Ciente, Só Filho, repre.san-:
tante da Fazenda Publica.

	

, •	 ,	 •
Inspetoria de. Seguros

EXPEDIENTE DO DR. rsápeToR

'	 Dia '28 de dezembro de 1931

.0ficios expedidos:
''Ao Sr: conferente Reis Carvalho, era

inspeção nesta inspetoria:
N. 627-D Acusando recebimento do

()fido n."Si, de' 9 do corrente, demons-
trando nó momento a impossibilidade da.
creação da registro' do Serviço Tecnicn.

— Ao Sr. delegado 'de Seguros na l'
Circumscrição — Belém:

627-D — Restituindo a 2* via ,da
guia& pagamento do imposto do Inês de
abril para sor entregue á Companhia Al-
liança do Pará, mediante recibo.

	

Dia 30	 ;
Ao Sr, :diretor da Caixa • de Amorti-

zação:	 -
sN: 629-D Comunicando' o compare-

cimento durante todo o mês de dezem-,
bro do conferente bacharel Camara Coe-
lho, que exerce as funções de secretario.

— Ao diretor da Imprensa Nacio-nal: •
-Na.. 630-D a. 632-D -,- . Solicitando assi-

natura dos Diario Oficia; e p iario da Jus-.
tiça, durante o ano de 1932, respectiva-
mente, para os fiscais á seguros Drs. Ed-
mundo Perry, Sergio Paes Barretto e
Adalberto Darcy.

.— Ao Sr. diretor -da Despeza Publica:.
' Ns. 166-1 a 169-T — O 1* enviando

o "Ponto" dos funcionarios relativo ao
mês de dezembro; e . os outros, solicitando
d,esConto mensal na folha dos fiscais de
Seguros, respectivamente, Drs. Edmundo
Perry, Sergio Paes Barreto e Adalberto
Darcy, para a assinatura dos Diario Ofi-

cial e Diario da Juit iça, no ano de 1932.
— Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 170-T — Sobre a Companhia Brasi-

leira de Força Eletrica referente á segu-
ros de motins, revolução, comidos popu-
lares, ajuntamentos ilicitos, etc."

— Ao Sr. diretor da Despeza Publica:
Ns. 171-T e I72-T — Solicitando paga-

mento das diarias a que têm direito, res-
pectivamente, aos Srs. ,actuario, Jerony-
mo José de Mesquita e fiscais de Seguros,
Dra." José Julio Soares e Abram Saibos.

. Requerimento despachado
Fiscal de Seguros, Dr. Adelino Nunes

Pereira (processo n."593-A, de 1931). —
Solicitando férias regulamentares. —.
Gomo requer.,	 •

Alfandega do Rio de Janeiro

Decisões da COMISMO da Tarifa, em
sua reunião de 26 de dezembro da 1931:

N.- 2.135 — Babcock & Wilcox, Ltd.
— 44.061. Pedindo classificação dos ca-
lendarios em cartões impressos, com ar-
mações de cobre prateado,. para distri-
buição gratuita, que recebeu a 1,oddres.
— A Comissão da Tarifa, examinando a
amostra que lhe foi presente, aSSirti Se
manifestou: os Srs. conferentes Eugenio
Pourchet, Dr. Angelo da Veiga' e Wal-
demar de Andrade, consideram a merca-
doria em apreço como peças os objátos
de cima de mesa, do art. 671, da Tarifa
ateia de 8$ por quilo, por ser de liga
de cobre prateado; os Srs. conferentes
Fernandes da Silve e Iulio Maciel, con-
sideram a mesma met'eadoria como ob-,
jétos de cobre para cima de mesa, da
taxa de 8$ e os calendarios, como obras
impressas de mais de nina cdr; o senhor
conferente' Torres Leite, considera a
mercadoria como objétos para cima .de
mesa, de cobre prateado, sendo inclui-
das no peso as folhas do calendário; o
Sr, conferente Alfredo Seabra considera
parte da mercadoria como obras impres-
sas, de mais de uma ser, da taxa de 7$
por quilo, e a outra, como obras não
classificadas de cobre prateado, da taxa
de aa por quilo, por sé tratar de objéto
destinado á réclame e não para adorno
ou fantasia: o Sr. conferente Nestor da.
Cunha declara que, por tratar-se de ob-
jétos de cobre prateado, segundo afirma
a requerente, e sendo para eima de mesa
Por ser em parte calendario e com en-
feites, considera a mercadoria classifi-
cada no árt. 671, da Tarifa, para paga-
mento da taxa de SX por quilo, pagando-
os calendarios 'impressos em separado
como obras impresSas de mais de uma
da', do art. 610 e taxa de 7$ por quilo;
e'o Sr. conferente Dr. Sá e Souza, en-
tende que não lhe parece que a Comis-
são da Tarifa possa tomar conhecimanto
do caso, uma vez que os interessados
não pediram exame prévio e a amostra
apreseritada não foi retirada de volu-
mes existeistes nos armazens ou dócas e,
por Isso, sem autenticidade. O Sr—Ins-
petor decidiu de acõrdo com o ultimo.

N. 2.136 — Paulo Stern & Comp. —
44.106 — Pedindo a classificação dos
frascos de vidro ordinario que recebe-
ram da Alemanha, A -Comissão da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido, as-
sim se manifestou: os Srs. conferen-
tes Fernandes da Silva e Dr. Angelo
da 'Veiga, entendem que a mercadoria
em causa deve ser classificada como
(rasou comuns de vidro branco, ordi-
nario, sem boca e sem rolha esmeri-
lhada; e os demais, entendem que a

Comissão não iidde tomar conh

•

 ecimento
do pedido dos peticionarios, desde que
não solicitaram exame prévio de acOr.
do com as disposições em vigor, uma
vez true não podem ou não têm elemen-
tos para classificação da mercadoria;
não tendo, além disso, as amostras
apresentadas autenticidade, não se po-
dendo saber si pertencem a volumes
existentes' nos arrnatens. O Sr. inane-

:tor decidiu de acoardo com os ultimos.
Nota — As decisões acima, as. 2.135

e 2.1136, 'foram proferidas com data da
19 de dezembro corrente. .

N. 2.137 — Aliança 'Comercial de
Anilinas' Ltd. — 26.043 -- Despachou
pela nota n. 42.661, dêste ano, benzina,
do art. 197 da Tarifa e taxa de $200
por quilo, tendo o conferente Sr. Ber-
nardino de Carvalho classificado como
oleo mineral não classificado, da taxa
de $800 por quilo. A Comissão da Ta-
rifa, tendo em vista o laudo junto, do
Laboratorio Nacional, declarando que a
amostra analizada, com a denom'Inação
de "Bonalin", é de um produto guind-
o°, organiéo, artificial, dotado de pro-
priedades altamente. comburentes e
utilizado nos isqueiros, è de parecer,
unanime, que a mercadoria em apreço
deve ser classificada no art. 328 de
Tarifa, para pagamento , da taxa de
50 %, ad-valorem, como "produto qui-
Mico não classificado". O Sr; inspetor
assim decidiu.

N. 2.138 — A. Malerme — 44.251
Questão sare mercadoria vinda pelo

arrimem do encomendas postais e af
classificada como laminas para nava-
lhas, semelhantes ás Gillette e utensi-
lios manuais não classificados. A Co-
missão da Tarifa, unanimemente, é de
Parecer que a mercadoria em apreço
foi bem classificada, pelo Armazem de
Encomendas Postais como utensilios
não classificados, manuais, do art. 1.025
da Tarifa e taxa de $600 por quilo, e la-
minas para navalhas, semelhantes ás
Gillette, do art. 793 da Tarifa, e taxa de
$400 por duzia, visto como as laminas
de navalhas, embora adaptadas aos apa-
radores de lapis, podem ser utilizadas
nas navalhas Gillette e semelhantes, pe-
los caracteristicos que apresentam, no-
tadamente os furos laterais para prisão
das mesmas ás navalhas. O Sr. inspe-
tor assim decidiu.

N. 2.139 — Antonio Braga & Com.
— 44.799 — Despacharam pela nota
n. 71.040; dèste ano, chá da India, da
taxa de 3$ por quilo, tendo o conferente
Sr. Fernandes da Silva classificado as
latas, envoltorio da mercadoria, como
obras de folha de Flandres. A Comissão
da Tarifa, exarbinando a amostra que
lhe foi presente, assim se manifestou:
os Srs. conferentes Eugenio Pourebet e

•Dr. Angelo da Veiga, entendem que por
se tratar de pequenas latas, que só têm
aplicação i para conservar o chá que con-
têm, segundo os dizeres, não devem tais
envoltorioa'ser considerados mercadoria
de valor comercial; e os demais, consi-
deram as !atinhas em questão sem valo!.
mercantil e, portanto, isentas de direi-
tos, por trazerem estampados dizeres
com a marca "Chá Sol" que as inutili-
zam. O Sr. 'inspetor devidiu de acaSrdo
com o parecer unanime da Comissão.
N. 2;140 — Representação do eacritu-

rario Sr. Clovis Santiago, protocolada
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n. 2.050, de 5 de dezembro corrente,
considerando obras não classificadas de
vidro para outros usos, a mercadoria
despachada como 'potes de vidro. ,A Co-
missão da Tarifa, aprciando o presente
pedido de reconsideração da decisão
n. 2.050, de 5 de dezembro expirante,
assim se manifestou: o Sr. conferente
Eugnio Pourchet, considera a mercado-
ria em apreço como potes de vidro bran-
co, ordinario,scom tampa de metal, co-
mo já votou: os Srs. conferentes dou-
tor Angelo da Viga, Sá e 'Souza, Julio
Maciel e Alfredo Seabra,.mantem o seu
voto anterior, considerando a mesma
mercadoria bem despachada como potes
de vidro branco, ordinario, com tampo
de metal, da taxa de $400 por quilo;
o Sr. conferente. Mendes Pereiro, clas-
sifica a dita mercadoria como potes de
vidro' Dranco,' ordinario, com tampa de
metal, da taxa de $400 por quilo,. de
acôrdo com a decisão a. 1.573, de 19 de
setembro dèste ano; e os.Srs. -conferen-
tes Waldemar de Andrade e Paulo Mar-
tins, são de parecer que a mercado-
ria em apreço deve ser classificada no
art. 661 da tarifa, para pagamento da
taxa de 8400, por quilo, como potes de
vidro branco, ordinario, com tampa de
metal. O Sr. inspetor decidiu de ac6r-
do com o' parecer unanimé da comissão,
ficando, assim reconsiderada a decisão
anterior, n. 2.050, de 5 deste ms. •

N. 2.146 — Representação do esori-
turario Sr. Joaquiria Brasil, protocolada.
sob n. 42.075, relative, .á merradoria
despachada pela Condosoil & Point S.
A., pela nota n. dêste ano. como
agua-raz impura: da taxa de $100 por
quilo,' sobre mija classificação o dito
conferente teve dúvida. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo do Labo-
ratorio Nacional, junto, declarando que
a amostra analisada é de essernia de te-
rebentina ou agua-raz, impura, é de pa-
recer, unanime, que a mercadoria' em
apreço deve ser classificada no art.', 162
da Tarifa, para pagamento da taxa de
cem'reis (MOO) por quilo, como agua-
ras, impura. O Sr. *inspetor assim de-

sob n. 34.577, relativa á mercadoria
despachada por Fonseca, Almeida &Come
panhia pela nota n. 54.730, dêsto ano,
Como agua-rás impura, sobre cuja elas.
sificação o dito escriturado teve dúvie
da. A Comissão da Tarifa, de acordo com
o parecer do Laboratorio Nacional' de
Analises, considera a mercadoria em
apreço corno agua-res pura, do art. 162
da Tarifa, e taxa de $200 por quilo. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 2.141 — Representação do escritu-
rado Sr. Clovis Santiago,' protocolada
sob n. 37.163, relativa á mercadoria
despachada por Moreira Viegas & Comp.,
pela nota n. 60.163, dêste ano, como ga-
solina, da taxa de $070 por quilo, do ar-
tigo 161 da Tarifa, sôbre cuja classifi-
cação o dito conferente teve dúvida. A
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo junto do Laboratorio Nacional de
Analises, declarando que a amostra ana-
lisada é de unia mistura de hidro-car-
buretos leves que, por seus caracteres,
proviedades e densidade 0,729, é conhes
cida sob a denominação de gasolina, é
de parecer, unanime, que a mercadoria
em causa deve ser classificada no arti-
go 161 da Tarifa, para pagamento da
taxa de $070 por quilo; como "Gaz 01i-
na". O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 2.142 — E. Lambari, — 42.807 —
Despachou pela nota n. 67.008, dêste
ano, borracha em lamina para maquina
de impressão, da taxa de 1$200 por qui-
lo, tendo o conferente Sr. A. Soaras con-
siderado como borracha em tecido de
algodão, da taxa de 48000 por quilo.
A omissão da Tarifa, é de parecer, una-
nime, que a mercadoria em apreço foi
bem despachada como Dorracha em la-
mina, do art. 1.033 da tarifa e taxa
de 18200 por quilo. O Sr. inspetor as-
sim desodiiu.

N. 2.143 — E. Lambert 42.808
s.- Despachou' pela nota n. 67.010,
ciaste ano, oleado de algodão, tendo o
conferente Sr. A. soares considerado
como oleado de lã, para pagamento da
taxa de 2$000 por quilo. A Comissão
da Tarifa, examinando a amostra que
lhe foi presente, assim se manifestou:
os Srs. conferentes Waldemar de An-
drade e Paulo Martins, entendem que
a mercadoria em causa deve ser classi-
ficada como "feltro de lã, não especifi-
cado", visto tratar-se de uma tira de
feltro aleada em uma das faces; e os
demais são de parecer que a mesma
mercadoria deve ser classificada no ar-
tigo 516 da tarifa como oleado de lã,
em peças ou tiras. O Sr. inspetor de-,
cidiu de acordo com os ultimos.

N. 2.144 — Gillette Safety Razor C°.
" of Brasil — 44.755 — Pedindo classi-
ficação da mercadoria para a qual foi
concedido -exame prévio.  A :Comissão

'de Tarifa, examinando a amostra que
lhe foi presente, assim se manifestou:
os rgs. conferentes Alfredo Seabra, Ju-
dio Maciel, Mendes Pereiro, Dr.. An-
gelo da Veiga, Paulo Martins e . Euge-
nio Pourchet, são de parecer que a
mercadoria em apreço deve ser classi-
ficada no art. 757 da tarifa, para paga-
mento da taxa de $400 por quilo, corno.
• eu não olassitioadas de ferro bati-
do, simples; e os demais, declaram .que.
estão de acém% caiu o parecer acima,
visto carecer ainda do preparo para
se tornar em lamina: O Sr. Inspetor
decidiu deadasdo comesos primeiros. .

N. 2..145 — J. R ~te — 43.704
g•econsidooadiorpia 4ecisão

cidiu.
N. 2.147 — L. Marques & Comp. —

39.824 — Questão sobre mercadoria .
vinda pelo armazem de encomendas.pos-
tais e ai'classificada como objetos fiei-
coS não classificados, do art. 875 da ta-
rifa e taxa de 15% ad- vaiorem. A Co-
missão da Tarifa, unanimemente, é de
parecer ;que deve ser aceito o valor da
fatura apresentada, visto que contra Me
não encontra:o Sr. conferente do Colis
elementos para contesta-lo. O Sr. ins-
petor assim decidiu.

N. 2.148 Klinger &,' Comp. —
43.177 — Despacharam . pela nota nume-
ro 68.887, deste ano, acido coisgenere
do grupo H, da taxa de 1$500 o, quilo,
tendo o conferente Sr. Dr. 'Carneiro da
Cunha considerado como produto' qui-
mico não classificado. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o incluso, laudo
do .Laboratorio Nacional de . Analises, é
de parecer, unanime, que a mercadoria
em apreço deve ser classificada, no" arti-
go 328 da Tarifa, para pagamento' 'da
taxa de mil e quinhentos reis '(1$500)
por quilo, comi) acido eongenere dós ad-
dos intermediarios no fabrico -de cores
de anilina. O Sr. inspetor 'anisa de-
cidiu.

N. 2.149 — Lazaro Do& — 401.390—
Despachou 'pela' nota n. *64686, deste.
ano, contas de vidro fundido,'' simples,
da taxa de 20000 por quilo,, , tendo . o. con-
/*laxante Sr. Horacio, Maohatioiconaidera--.

do como contas de massa. A Comissão
da Tarifa, tendo em vista o laudo junto,
do Laboratorio Nacional de Analises, de-
clarando que a amostra analisada é de
contas, coloridas, confecionadas com
massa, assim .se manifestou: Os Srs.
conferentes Alfredo Seabra, Julio Ma
ciel e Waldemar de Andrade mantem o
seu parecer anterior, considerando a
mercadoria em questão — contas de
massa — sujeita á taxa de 23000 por
quilo atribuida ás contas de vidro, do
art. 157 da Tarifa; e os demais são de s
parecer que a mesma mercadoria deve
pagar a taxa de 23000 por quilo, do ar- si
tigo 657 da Tarifa. O Sr. inspetor deci-
diu de acérdo com o parecer unanime •
da comissão.

N. '2.150 —Leandro Martins êt Com-
panhia — 43.647 — Despaehou pela
nota n. 63.961, deste ano, maquinismo
completo para relogio de parede, tendo
o conferente Sr. Homcio Machado con-
siderado como relogio de vigia, de des-
cansar no chão, e semelhantes, não es-
pecificados, da taxa de • 50 % ad-valo-
rem. A Comissão da Tarifa, unanime-
mente, é de parecer que a mercadoria
em apreço deve pagar direitos como per-
tences de relogios mais tributados, nos
termos da nota 110 da Tarifa, de acôrdo
com a informação prestada pelo Sr. con-
ferente Eugenio Pourchet. O Sr. ins-
petor assim decidiu e manda que se pu-
blique, a seguir, a informação acima
referida.
.A informação acima citada é a se-

guinte:.
"A impugnação do conferente de saída

da 'mercadoria em questão, o Sr. Hora-
cio.Machado; tem procedenoia.

Com efeito, o maquinismo completo
importado como si fora destinado a re-
logro de parede, não deixa dúvida se
trata de maquinismo para "relogio não
especificado", pois as peças componen-
tes-pendulo, pesos' e outros dispositivos
não deixam dúvida sobre o que pretende
o Sr. conferente do despacho — o relo-
gio a que se destina o maquinismo im- •
portado não está especificado na tarifa—
não é de parede — e a classificação pra-
tendida está, aliás; de acôrdo' com o que
dispõe a nota 110*, "considerando-se os'
maquinismos como pertencentes aos re-
logios mais tributados — o que, no caso
vertente, não apresenta a menor dil•-•
vida." .

N.- 2.151 M. Leoa -Fordham —
28.348—Questão sobre mercadoria vin-
da' pelo armazeni de encomendas postais
e aí classificada como cocaina, do arti-
go 182 da Tarifa, e Urra de $150 o gra-,
mo. 'Comissão da Tarifa, tendo em
vista o presente laudo do Laboratorio
Nacional de Analises, declarando que a
amostra analisada, com os seguintes di-
zeres, . entre outros: Solution "T" 2%

.Novocain with Suprarenin, é de um li-
quido tendo em perfeita disssolução
aquosa determinada percentagem de no-
vocaina. adicionada de suprarenina ou
adrenalina, constituindo assim um so-
luto ,injetavel para imo terapeutico, o
qual,. sob ponto de vista farmacologico,
se enquadra entre as injeções medici-
nais é de parecer, unanime, que, a
mercadoria em apreço deve ser classifis
cada.no art. 249 da Tarifa,, para paga-
mento da taxa de 3$200 por quilo, como
injeção-medicinal. O Sr. inspetor assim
decidiu. "

— Oliveira Lopes Silva &
Comsts— -46-.900. Pedindo reconsidera-
clinsdred~n. ih-522; -do 14 de no-
swordbropsdeste signo, considerando como

•
•
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obras de folha de Flandres, pintadas„. as 	 Os laudas acima referidos são el se-
letas envoltorio de bacalhau despachado guintes: 	 •	 • .
pela nota n. 59.921. A Comissão da Ta- taboratorio Nacional de Anatisearifa, apreciando o presente. pedida, de.res 	 .	 • ,
consideração., da deciaão n. 1.U22 . de.	 Analise n. 3.967.
14 de novembro ultimo, assim.. se..ina- Resultado .da analise da • -amostra que
nifestou: O. Sr. •conferente-Alfredo Sea s •r-acompanhott o requeriinente de Oswal-
bra, -declara que mantém : w. seu, voto • do Migrani„ , de • 20 de , novembro de
anterior, considerando as latas em .qtless •--1•931, ao Sr. inspetor da Alfanclega do
tão . sem valOr mercantil, porque :tra- Rio de' Janeiro. •
sem letreiros estampados externamente., 	 Esta amostra trazia em rotulo menus
que • as utilizam. O Sr»	 conferente •erito,•entre outros, os seguintes dizeres:.
Mendes Pereira, considera • 	 mesmas. -"Amostra .que acompanha . a peticão de
'atila 'sem v& mercantil; por .trazá-,. Oswaltio Mignani n.: 32.530, de . 18 de.
rem dizeres estampados que as • inuta t ie , • setembro!de.1931" e' Impresso em relevo
sani; ó Sr. conferente Pauto . MartSás,., ,' , "Made 'Plielhhs in

'zdeti o seguinte parecer: . '"Considero Foi : •• A'referida amostra é, técnicamente, de
latas em questão sem valer mercantil 'ladrilho de barro simples' . imas pela
porque ' os* dizeres' nelas estampados 't1- . elevada tem . eratura . 1i que foi sibine-
tani-lhe esse carater. Beata considerar • tido é CozáloP ou .carcinado.
por eieinPle; que as 12ainlas ., desde' CRIO'	 Rio de Janeiro, 1 .7 de .. dezembro de
tragam monogramas, estuo isentas: A- ' 1931.— Ph. Dulce Farta da Cunha, Pramo de • ordern'legal é aqui a mesa,	 • -•
E Onde ha "a mesma rezai) deve layer

quiniico	 Ph ilertninia Ilermsdorff,•

a mesma disposição" ensina - o velho afe-- • Consoante	 • •	 •onsoante os termos di, pareõer supra,rismo"; o - . Sr. conferente Julio, •Maciel.. a mercadoria a que ele se refere' Jantoentende que, desde que oão se inutiii- Ode ser cles,sificada. como "ladrilho doinza' as latas ao serem - abertas, deváoi barro simples ,
 ou Como "ladrilho de bar-pagar direitos; e os demais, mantém o - ro calcinado"- O ladrilho 'em questão,seu 'voto. anterior considerando zsS la- sob o• ponto de vista tecnico, não' devetas em quesiãO "sujeitas ao :paguaelite ser considerado como "ladrilho de barrode dir,eites em -separado,. e o. Sr. con-

ferente' Sr.. Pr. Waldemar da •A•ndrade •• simPles"". quer . -pela . natureza quimica
entende . que ~de que as latas em quess. .dos ingerdientes que entram am sua

composição,- quer por apresentar os ca-tão 'hão Se inutilizani ao serem<:aber-' racteres• •tão bem . descritos , por Villa-tas, _devem pagar direitos em sepa
vecchia	 dl .lkierceologia, t,.cha. 'O Sr. inspetor ' decidiu 	 acerdd

cem , os ultimas -ficando, assim, 	 -TV, pa 1.578y e por Garcia Lopes. (Ala-
da á' .deithião' anterior n. i .022; . (k . 11 .fitial completo de . Ceramica, t. ti, pas

4 de nOVembro findo. 	 •••ginaS 59' e'195): quando tratam, respecti-
.	 •	 • vamehte, de "Mattoni" e de "Baldosines

.	 —:bawaldo, V	
.

ignani-4,(1.4!:::5,' e Grés' !Ceramico". Mantenho, portanto,
Pedindo reconsideração da ,decisão MIT meti- perecer de Ode novembro ulti-
Soco Len, de . , 7 ozte , novembra UltLr,, .jno,'substitwnao neln'á palavra "imper-
ito,. considerand.a ladrilhos.. de giss ,lin

▪

 meaVâl";pe.la'' palavra calcinado, muito
permeavel, a mera:aderia' • despacbada, ,embera e....sajba,-.. que todo e qualquer
como,ladrilhos de barro simples,	 .G13-. objétici de grés.é;sempre ..cesidó ou calci-:
missúcs.-da Tarifa,..apreciandos.o. 	 nado,: e,. para tornar _mais &ara e pre-
te pedido . de reconsideração da decisão -cisa -,„kaxaciko tarifaria„ nãe demais
n. 1..878, de *7 • do .novembro ..ultirno, /dizer que. os, ladrilhos da "Fabbrica .Ma-
agitei so, manifestou: Os rs. conte- , • -teriale Laterizi PlatinthoS di Genova"
rentes , Alfredo Seabra, Waldemarwsle enquadram-se, sem &á r ida, na catea.oria
Andrade, Julio :Maciel e - Sá e• Suirba, ,dos "ladriltios'de "grés ou de barro calei-
são de • parecei' que . a mercadoria . eni nade". urna'vez 'que, tecnicamente, não é
apreço deve Ser classificada como ladris ; possiv'ei estabelec:eis tirna,;distinçáo ve-
lhos de berro calcinadtir da taxa de..-58... cisa ,,entee • cds e outras, .	 .
metro quadrado, de acordo com a 'pars.	RIO de Janeira,' 19 des descubro dete finar do parecer do primeiro , ganiu- 1931.	 A.. Pinte Brandão,	 quimico. "Co do Laborat.orio Nacional Dr. Pinto . ,	 "Ç.-•`iebre ladrilhes a 'tarifa diz : de bar-Brandão; n o' os Srs. conferentes Euge s,ro -simple.s $859. vidrado 2$000„ idemPourchart Mendes Pereiro e, Dr. Arige.: calcinado e '.de gr‘y s impermeavel,'• lisoslo da Veiga, entendem •que, a ifiesnia ou Copa Mosaicos 56000
mercadoria deve ser classificada no u,
tigo 620 da Ilari,fa, para paganaenta Ca A denominação de barro simples, quer
taxa . de. $850 por metro quadrai .•;.'.

'
.se referir .naturalmente ao barro pro-

como ladrilhos de barro simples; 'o o', prio para ladrilhos sem adicionamento de
Sr.' conferente Paulo Martins, considera" 'outros Corpos que melhorassem muito
it dita mercadoria como "ladrilho de ou modificassem siia composição, visto
barro simples", visto como, desde que.. que . não e propriamente de barro sim-
o proprio diretor .• do daboratorio na. .ples fabricam ladrilhos ,e sim de
parte final do seu. pareCer,.eátabelece a argila . de melhor ou peior qualidadeprecisa diferenciação, demonstrando . a -.mais ow.menoi pura.
permeabilidade do ladrilho, parece que- Não.„ Cqc:alquer barro , que produz la-duvida nenhuma poderá •subsistir na drilhcs ou tijolos, pois faltariam elemen-
classificação dos ladrilhos como de•rbars 'tos, consistencia e liga ,o Re esboroariam
ro simples", sendo a calcinação ou o -com o atrito ou peso, mesmo, uns sobre •
cozirnebto a .decorrencia, da operação -os outros, em pilhas, etc.sue. sofre o ladrilho. ,0 Sr. inspetor	 Segue-se grés impermeavel ; lisos oudecidiu de acOrdo com- os ultitnos, fi..
cindo, assim; •reconsiderada •a decisão	

~micos.
anteriOr, ri, 1.878, de 7 de novembro ul- . • A denominação de impermeavel pa-
time, e manda que se publique, a ses rece desneeessaria, pois, em se dizer, de•
gutr, Os laudos do Labgratorio	 grés, subtende-se a condição 'de
nal...	 • • .1	 ,	 ,RlealÉljdadeu e. M.. Garcia. Lopes "Manual

de ceramica" assim-, o define: *0 grés
ceramioo não é outra coisa que uma
terra cosida que,' se distingue pelos se-
guintes caracteres: sua fratura não 4

•terrea e sim vitrea; não adere a lingua,
'produz chispas atritado; sua massa é
compáta-' e sonora, de maneira que não
necessita cobertura testa expressão * re-
fere-se a camada impermeabilizadora,
vitrea, esmalte, etc.) para ser imper-
socavei.	 •

As argilas empregadas no fabrico dos
ladrilhas de grés — "são argila plastica
não lavada, porém limpa de fragmento
de quartzo, etic". Y se la .cementa" com
areia quartzosa" e deve ter uma com-
posição que possa sofrer um principio
de fusão,

revido sua impermeabilidade fa-
beicain-se boiões para aeidos, tinteiros
escolares que são artigos que tem unia
confecção relativamente cuidadosa so-
frendo coação entre 1.250 0 e 1.350° de
temperatura.

Os ladrithos a que nos vimos referin-
do, São cosidos. Cosidos ou calcinados,
são termos que no 'caso tem uma certa
equivaiencia.

O ladrilho em causa apezar de bem in-
ferior aos de grés, é de bom acabamen-
to e resistente tendo sofrido uma coação
em alta temperatura.	 .

A massa do ladrilho de grA.S., como
Arou dito, é vitrea e impermeavel e a
do ladrilho de que estamos tratando é
permeavel apezar de compacta.

A Alfandega do Rio de Janeiro pelas
decisões ns. 1.615 e 1.839, de 1031.
classificou-o para pagamento de $850
por Metro quadrado. procedimentos que
observamos 'numeras vezes entre elas
como inspetor em comissão de uma das.
pequenas Alfandegas do Paiz. quando ti-
vemos, oportunidade de fazer consulta
a 'respeito á mesma Alfandega do Mo de
Janeiro.
• Este parecer foi dado no requerimen-
to de Osvaldo Migani, de 14 de novem-
bro de 1931, proiocolado sob o n. 39.697
e em se tratando do mesmo assunto,
mantenho-o no presente . •

Laboratorio Nacional de • Analises, 22
de dezembro de 1931. — Dr. Mio l'et-
'terle, diretor. mterino.
' N. 2.151 -- R. Aubertel & Comp.
Ltda., 42.395 — Pedindo classificação
da especialidade farmaceutica denomi-
nada "Euishytose .Madyl", A comissão
da. Tarifa, apreciando a presente mies-
tão, assim se . manifestou: os Srs. con-
ferentes Alfredo Seabra, Julio Maciel,
Mendes Pereira, Waldemar de Andrade,
Dr. Angelo da Veiga, Eugenio Pourchet
e Paulo Martins, são de parecer que a
mercadoria em apreço `Illiiphytose Ma-
dyl", 'deve ser cals,sificada no art. 227
da Tarifa, para' pagamento da taxa de
38200 por- quilo, como Solução . Medici-
nal, á vista do laudo de analisa forneol-
do pelo Instituto Osvaldo' Cruz; e o Sr.
conferente Dr. Sá : e Souza, declara que
está de ao0rdo com o parecer acima
quanto á classificação da mercadoria—
mas, que, como o Laboratorio Nacional
tem' considerado o produto questionado
como extrato fisiologico (mistura de •
extratos fisiologicos , ou intratos), deci-
são n. 1.779, deste 'ano), julga conveni-
ente que se remete' a amostra do,, pre-
sente ' caso para que, o Laboratorio Na.
cional a' analise tarnbem. -0 Sr. bispe.
tog decidiu de acôrdo coa os primeiros,
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N. 2.1 ;55 ,Scott & Bowne Inc of
Brasil — 42.961 — Despachou _pela
nota n. 67.472. deste ano, goma não
especificada, acondicionada em latas,
tendo o conferente Sr. Horacio Iklacha-
de classificado as ditas latas, envoritorio
da mercadoria, como obras de folha de
Flandres. A Comissão da Tarifa, apre-
siando a presente questão, assim se ma-
nifestou: o Sr. conferente Alfredo Sea-

Jou. considera a mercadoria questiona-
da corno envoltoriva sem valor mercan-
til; e os demais, são de Parecer que 'ás
latas ai questão devem pastar direitos,
gie asordo com o parecer emitido pelo
s • . confetonte Eugenio Pouroliet. O
Sr. inspetor decidiu de acôrdo com os
ultimes, e manda que se publique, a se-
guir, o parecer acima referido.

O parecer citado é o seguinte:
".k impugnaçãoa ou melhor, a exisen-

cia do Sr. confarente de saida, &Aio-
meio Machado tem procedencia.

Trata-se, com efeito, de envaltorios
de solha de Flandres, contido em barris,
para acondicionamento do • mercadoria,
sujeita a peso liquido real, para os efei-
tos de taxação.

1 assde que não se inutilizam tais en-
N . ollorios por ocasião de serem abertos,
claro e que se. lhes deve atribuir -valor
comercial, como tem sido decidido para
casos identis . isto é, quando satisfei-
tos ou verificadas as duas courliçõe.s se-
guintes:

a) quando não se inutilizar o envol-
torio por ocasião da abertura e	 .

bi quando o conteu'do estiver taxado
a peso bouido tear. , -

N. 2.156 — ScOtt & Bowne .Inc of
Brasil. 42.962. 'Despachou pela nota

67.473, deste ano, hipofosfito de cal.
Lerdo o conferente Sr. Horacio Machado
exigido o pagamento doa direitos 'refe-
rentes ás, latas, segundo envoltorio
mercadoria. A comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, assim se ma-
nifestou: O Sr. conferente Alfredo Sea-
bra considera a lata que lhe foi, presente
como envoltorio sem valor mercantil:
os demais entendem; a.vista do pareeer
emitido pelo Sr. conferente Eugenio
Pourchet, que a mercadoria em apreco
deve pagar direitos, como obras não
classificadas de folha de Frandress sim-
ples, do art. 743 da Tarifa 'e taxa de
18000 por quilo. O Sr. inspetor deci-
diu de acórdo com os ultimos, e manda.
que se publique, a seguir, o •parece:-
acima referido.

O parecer em questão é o seguinte:
'De fato, a mercadoria vem • acondi-

cionada em latas de folha de Flandree.
que constituem um segundo envoltorio.
ao qual o ~taranta de Saida ,atribuo
valor mercantil.	 -Verificado que o' segundo envoltorin
se 'apresenta sob a fórma de latas, que
podem ser abertas sem d Istruição dos
tampos, clara ss trata de mercadoria
de valor comarca--; como já tem sido de-
cidido em casos, identicos quando o coa-
teudo d'a lata constitue arfasse :tarifado a.	 .	 ,peso liquido."

N. 2.157— The Ris) de Janeiro Tram-
wdy light and Powes Company' Ltd.
39.616. Despachou betume de asfalto
liquido (para isolação) da 'taxa de $020
por quilo, do art. 621 da Tarifa', tendo
e tonferente Sr. Orago Carvalhal' con-
siderado como betume liquido; da staxa
de 18600 por quilo. A comissão da
rifa, tendo em vista o laudo do Labora.-
torio Nacional de Analises, declarando
que a amostra analisada é de um betu-

me liquido comum de asfalto, destinado
a revestimento de fios eletricos, fun-
citrhando como isolante, é de parecer,
unanime, que a mercadoria em apreço
deve ser classificada no art. 621 da Ta-
rifa, para pagamento da taxa de cem
reis ($100) por quilo, como betume,
não especificado. O Sr. inspetor, as-
sim,. decidiu.

N. 2.158 — W. G. Wills. 41.325.
Despachou pela nota 65.963, deste
ano, sal de Carlsbad Squirrel eferveacena
te, em pó, da taxa de 3$200 por quilo,
do art. 299 da Tarifa. Em conferencia,"
foi verificada a mercadoria despachada,

-mas corno a deolaração da fatura consu-
lar deixe duvida qtanto á classificação,
õ conferente Sr. Torres Leite impugnou
a classificação. A comissão da Tarifa.
tendo em 'vista o laudo do Laboratorio
Na.cional incluso, declarando que a
amostra analizada de Sal de Karlsbad
'Efervescente Squirrel, é de sais eferves-
centes em pó, não se tratando de sais . de
aguas naturais cristalizados ou cai pó
e sim de unia mistura artificial analo-
ga ao "Naturalisch Karlsbader Sprudel
Salty", assim se manifestou: Os Srs.
conferentes Alfredo Seabra e Eugenio
Pourchet declaram que mantem o seu
vota anterior, considerando a mercado-
ria em causa bem despachada como sais
granulados e em pó, efervescentes ou
não, por se tratar de um produto artifi-
cial dotado . de eferveseencia, bastarrdo
essa circunstancia para comprovar não
se tratar de sais naturais de fonte de
Karlsbad; e 'os demais são de parecer
que a• mercadoria em cauaa deve ser
classificada no art. 299 da Tarifa, para
pagamento da taxa de 38200 por . quilo,
como saes efervescentes granulados. O
Sr: . inspetor sdecidiu de acérdo com a
comissão.	 '

N. 2.159 — Oficio n. 311, de 19 de
março ultimo, da Alfandega de Parana-
guá, protocolado sob numero 9.783,
consultandó sobre a classificaçáo da
mercadoria representada .pela amostra
enviada. A comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratorio Nacional de
Analises, junto, declarando que a amos-
tra analisada, com os , seguintes dizeres,
entre outros, Tollner S. Backpulver —
Marl Fr. Tolham. — Bremen, é de um
fermento para . confecção de bóias, se-
melhante ao produto denominado Ba-
king Powder é de parecer: unanime.
que a mercadoria em' apreço deve ser
classificadoisno art. 317 ,da Tarifa, para
'pagamento da taxa de $200 por quilo.
como fermento' ou sarro de vinho. O Sr.
inspetor, assim, decidiu..

N. 2.160 --- Oficio n. 148. de 1 de
abril ultimo, da Alfandega (de Pelotas,
protocolado sob n. 11.395. consultando
sobre a classificação da MarcadOria re-
presentada pela amostra eaviada (ladri-
lho'.. A Comissão da Tsrifa, Indo em
vista o presente laudo do Laboratorio
Nacional de; Analises,. Ceclarando que a
amostra analisada- é de ladrilho branco
de .barro vidrado conhecido sob a deno-
minação ' de azulejo. é de parecer,
unanime, que a mercadoria em apreço
deve ser classificada -no art. 646 da 'Ta-
rifaa para pagamento da taxa de 28000
por metro quadrado. O Sr. inspetor
concordou com a, Comissão.
' N. 2.161 Oficio n. 1.658, de 7 de
dezembro de 1931, da Alfandega de San-
tos, protocolado sob n. 43.023, consul-
tando sobre a classificação da mercadoria
representada pela amostra que acom-
panhou o mesmo oficio, submetida a des-

Ministerio da. Marinha
- Por portaria de 31 de dezembro de
1931:

Foi concedido ao operario de quarta
classe da Oficina de Embarcações
Miudas do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Antonio Moreira de Souza. uns

pacho pela firma Affonsa Vidal. A Co-
missão da Tarifa, examinando a amostra

- que lhe foi Presente, assim se manifes-
tou: o Sr. conferente Alfredo Seabra
entende que a mercadoria em causa de-
ve ser classificada como transformadores
de corrente eletrica até 200 quilos e ta-
xa de $600 por quilo; os demais, são de
.parecer que a mesma mercadoria deva .
ser classificada no art. 875 da Tarifa,
para pagamento da taxa de 15 %, ad-va-
lorem, como aparelhos ou objetos fisi-
cos não classificados, visto tratar-se do,
transformadores de filamento, com apli-
cação exclusiva em aparelhos . de radio..
O Sr. inspetor concordou com os uni-.
MOS.

N. 2.162— Corrêa & Santos — 44.175. •
,Despacharam pela nota n. 71.244, deste
'ano, -obras não classificadas de ferro
fundido galvainsado, pretendendo, em
conforencja. tratar-se de luvas para tu- .
bos de ferro, para agua, da taxa de $100
por quilo. A Comissão da Tarifa, exa-
minando as. amostras que lhe foram
presentes, assim se manifestou: o Sr.
conferente Waldemar de Andrade clas-
sifica as duas amostras de curvas de um
só diaifietro, como curvas para canos da
taxa de $100 por quilo, e as demais .
amostras como obras não classificadas
de ferro fundido, galvanizado: e os de-
mais, consideram as seis amostras corno
aprtes de tubos de ferro galvanizado para
agua, da taxa de $100 por quilo. O Sr.
inspetor tendo em vista o que tem sido
decidido para casos identicos, • resolve
mandar classificar as seis amostras como
obras não classificadas de ferro fundido
galvanisado.	 .

N.. 2.163 — Representação do confe-
rente Sr. Horacio Machado, protocolado
sob ri. 39.364, relativa á mercadoria. des-s ••
pachada pela firma Klinger él Companhia,-
coda, odres de anilina, sobre cuja elas-

, sificação o dito conferente teve duvida.
A Comissão da Tarifa, tendo cai vista o .
presente laudo do Laboratorio Nacional
de Analises, declarando que a amostra
analisada, com a denominação de Miga-
sol, — é de uma emulsão não medicinal
de parafina e formiato de aluminio, as-
sim se manifestou: . o Sr. conferente Al-
fredo Seabra, declara que mantem o seu
voto anterior, considerando a mercado-
ria em • apreço conio produto quimico não
.classificado; os Srs. coaferentes Julio •
Maciel,' Mendes Pereira, Sá e Souza, Dr.
Angelo da Veiga, Paulo Martins e Wal-
demar de Andrade, entendem que a mes-
ma mercadoria deve ser classificada no
art. 328 da Tarifa, para pagamento da
taxa de 50 sk, ad-tyniorem, como produto::
oin;mico não classificado; e o Sr. con-
ferente Eugenio Pourcbet é de parecer
que a dita mercadoria 'deve ser classifi- •
cada no ar € . 228 da Tarifa, para paisa- •
mento da taxa de ?$100 por quilo, com.e
Emulsão de qualquer qualidade s (não
medicinal). O Sr. inspetor decidiu de
acordo com o parecer do Sr. conferente
Eugenio Pourchet.	 .

Secretario da Comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, em 38 de
dezembro de 1931. — Benedito Gaivão,
3" escriturará, secretario.



ano de licença, Para tratamento de sua
sande, devendo a mesma licença ser con-
tada a partir de 'Z4 dê novembro ultimo.

31Prallerrg DO SR. MINISTRO

Aditamento ao de 30 de dezembro de 1931

Ào Sr. diretor geral dó Pessoal:
N. 4.478 — Designando o capitão te-

nente — Q M — Carlos de Carvalho Re-
go, para exercer as funções de instrutor
de Eletricidade da Ifoeola de Auxiliares'
Especialistas.

N. 4.479 — Mandando incluir no Asi-
lo de Invalides da Patria o marinheiro
nacional n. 1.823 SE — r classe — João
Damasceno dos Santos, visto ter sido
julgado invalido para o serviço da Ar-
mada.

N. 4.480 — Designando o primeiro-
tenente medico, Dr. Heriberto Paiva
para juntamente. com os medicos da Es-
cola Naval constituirem a junta que deve
Inspecionar de sande os guardas mari-
nha a serem promovidos ao posto de ee-
Sundos • tenentes. e

-- Ao Sr. ministro da Guerra;
N. 4.493 — Enviando o requerimento,

anexo,. em que o marinheiro nacional,
terceiro sargento Antonio Gonçalves de
Ohydra pede certidão do tempo em que
serviu .40 Exercito Nacional.

1—Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas

N. 4.491 — Tenho a honra de sub-
meter á consideração de V. Ex. o re-
querimento, anexo, dg firma Gusmão
Dourado A. Baldassini Ltda., solicitando
prorrogação, por mais quarenta (40) dias
de prazo contratual feito com a Direto-
ria de Obras do Novo Arsenal de Mari-
nha, para execução da pintura do arma-
zem n. 17 A, (alojamento do dique).

- Requerimentos despachados

Capitão de fragata. patrão-mdr Gusta-
vo José Ferreira. Despacho do Sr. Che-
fe do Governo Provisorio. — Indeferido.
em ,26 de dezembro de 1931. — G. Var-
gas. (Requerimento. de 9 de Setembro
de 1931).

13enicio do Nascimento ex-marinheiro
nacienal. — Indeferido. (Requerimento
de 30 de maio de 193e).

Manoel Alves Pereira 1 0 tenente patrão
mói. — Indeferido. (Requerimento de
2 de,: setembro de 1931).

Eduardo Pinto Vianna. — Declare o
fim expresso a que destina a certidão.
(Requerimento de 18 de dezembro do
1931).

Alberto Dias Paes.	 Indeferido
(Requerimento de II de dezembro de
1931).	 -

Memorial de José doe Santos e outros.
— Achando-se o caso solucionado peto
decreto n. 20.671, de 17 de novembro
de.1031, nada ha que deferir. (Memorial
de 3 do novembro de 1931).

União' Geral dos Trabalhadores em
Transportes Maritimos e, Portuarios do
Brasil,— Não podem ser atendidos.
(Oficio n. 144, de 21 de outubro de
1931 da mesma).

RuY Vianne. Compareça á Direto-
ria do Ex pediente. (Requerimento de 18
de dezembro de 1931.

Sindicato doe Motoristas da Marinha
Mercante. 4- Compareça á Diretoria do
Expediente. (Oficio sem numero de 18
de dezembro, de 1930.

Ministerie da Guerra
Por despachos de 30 do mês findo:
Foram transferidos: •

Na . arma 'de cavalaria; os primeijos
tenentes Jonathas Cunha, -do 14° regi-
mento de cavalaria independente (Dom
Pedrito) para o 3° regimento de cava-

'leria divisionario (Jaguarão); Octacilio
Prates da Cunha, deste regimento para
o 7° regimento de cavalaria.independen-
te (Livramento) e Arnaldó Ferreira
Sampaio, do 5° regimento de cavalaria
independente (Uruguaiana) para o 3° re-
gimento de' cavalaria divisionario.

Foram designados:
Na Escola Militar Provisoria: os pri-

meiros tenentes Augusto Fragoso e Lin-
coln Washington, para auxiliares de ins-
trutor do curso de . engenharia desse es-
tabelecimento,

— Pot outros de SI do mesmo mês:
Foi transferido, na arma de cavalaria,

o V' tenente Joaquim Marques Santiag.),
tis 10° regimento de infantaria (Juiz de
Fera) para o 9° batalhão de caçadores
(Caxias).

Foi mandado servir o .major 'médico
Dr. João de Castro Pildai de Faria no
Hospital Central do Exercito.

nn••••

Nas cartas-patentes dos • oficiais abai-
xo ,mencionados foram lavradas as sa-
guintes:

,

	

Apostilas	 .

Por decreto de 3 do corrente, de acter-
dó com o art. 22, ã 2°, do regulamento
anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de
abril do 1929, para execução da lei nu-
mero 5.631, de 31 de dezembro de 1928,
modificada, pelo decreto n. '20.371, de :3
de setembro de 1931, foi transferido
para a reserva de l a classe o capitão
Contador Henrique do Nascimento Gon-
çalves, de quem trata esta carta-patente,
contando 31 anos, 7 meses e 11 dias do
serviço, percebendo as vantagens, de
conformidade com as leis em yigor.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
i931. — José Fernandes Leite de Castro.

Por decreto de 17 do corrente, de
acordo com o art. 22, â 2°, do regula-
mento anexo ao decreto n. 18.712, de 25
de abril de 1929, para execução da lei
n. .5.631, de 31 de dezembro de 1928,
modificada pelo decreto n. -20.371, de 3
de setembro de 1931,• foi transferido
para. a reserva de 1' classe o- major de
infantaria José Travessos da Veiga Ca-
bral, d.e quem trata esta cárta-patente,
contando vinte e oito anos, sete mésee e
quatro dias de serviço, percebendo as
vantagens na fórma das disposições em
vigor.

Rio . de Janeiro, 30 de dezembro
— José .gernancles Leite de- Castró.

ExPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 28 de dezembro de 1931

Ao Sr. ministro de. Estado da Justi-
ça e Negocies Interiores, transmitindo o
relatorio anexo ao processo em qUe o
Dr. Julio Santos Filho justifica o em-
prego da quantia de •5:000f, recebida
em outubro de 1930, do Governo -do Es-
tado do Rio de Janeiro, pára atender ao
pagamento de despezas com as forças
em operações no municipio de Cauta-
galo. (Aviso n, 220.)	 •	 •

s Janeiro de 1982 47

— Ao Sr. ministro 'de ¡retido doa No..
gocios da Fazenda, solicitand0 o paga..
mento das quantia abaixo menciona.
das :

, No Tesouro Nacional:
4958, ao 3° sargento José Woler*.

(Aviso n. 1.128.)
5308, ''ao capitão Celso Freire. Mvisi

o.n..1.127.)
3004, ao 3° sargento João Egydio de

Souza. (Aviso n. 1.1128.)
1638666r a D. Albertina Manoel Bor-

ges de Oliveira. (Aviso n. 1.129.)
4:3038225, ao tenente-coronel Dr.

Azor Brasileiro de Almeida. (Aviso
n. 1.130 . )
- 2;5008, ao coronel ()atavio Pires Coe-
lho. Aviso u. 1.131.)

1:000, ao 1° tenente José . Osvaldo
Pinheiro da Mota. (Aviso n. 1.132.)

1:000$, ao 1? tenente Francisco de
Assis Gonçalves. (Avio n. 1.134.)

1;5008, ao capitão Holdernés de Frei-
tas Ramos. (Aviso n. 1.133.)

.45:8758552 ,ao capitão Tasso de Oli-
veira Tinoco. (Aviso n. 1.138.)

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado:

De São Paulo:
2:000$, RO capitão Gilberto .de

tro Fontoura. (Aviso n..1:136.)
De Minas Gerais:•
1;170e, a Francisco . Braz Teixeira.

(Aviso n. 1.135.) •
— Ao Sr. ministro de Estado da Edu-

isaelto Maude Pública, transmitindo o
requerimento em que o 2*- tenente em
comissão, Seraphim Igrejas Lopes, alu-
no do 1° ano do curso de Administração
da Escola de Intendencia, pede seja tor-
nado extensivo ás Faculdades . de

'no Superior a aceitção dos atestados de
.exames prestados na Escola Militar. '

— Ao Sr. De, interventor no Distri-
tU Federal, solicitando a designação de
uru professor civil para ministrar na
tseoia. Regimental do 20 Grugo de Arti-
lharia de Costa e Fortaleza de São João,
Ás praças analfabetas, a instruç.ão ele-
mentar necessaria.

— Ao Sr. ehefe'do Estado Maior do
Exercito, declarando que fica sem efei-
to o aviso n. 79, de 25 de novembro
findo. na parte referente aos primeiros
tenente Waldemer Pereira Cota, auxi-
liar da 3' aula do 1 8 ano da-Escola Mi-
litar, e Autton Bittencourt Lobo, da Es-
cola de Aviação Militar, que continua-
rão no exercido der cargos que ocupam.
• — Ao Sr. diretor de Saude da Ouer..

' ra, declarando que o diretor da Esta-
ção de Assisteneaa e Profilaxia Militar
fica autorizado a vender, mediante' con-
ourrencie pública, as peças de . ferro
1nserviveis, Provenientes de veicules
.dados em consumo, recolhendo o produ-
to da venda á Caixa Geral de que trata
o art. 3° dã decreto n. 19.706, de 14 de
fevereiro de 1931.

— Ao Sr, chefe do Departamento do
Pessoal da Churra, declarando:

Que .ficia sem efeito o aviso' n. 77e,de 26 de novembro findo na parte rela-tiva aos primeiros tenente Waldemar
Pereira Cota e Ayrton Bittencourt Lo-
bo, -que continuam aos cargos que oca-
pam;
• Que se permita a transferencia, temo
2* tenente comissionado, Para o quadro
de dentistas do Exercito ab 2° tenente
em cemissão Rubem, -Silveira, portador
do diplotna de cirurgião dentista pela
Faculdade de Odontologia da Universi-
dade--do Rio de Janeiro, devendo a efe-
tivação ser feita 'após a terminação do

Sabado 2
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.enrso de Aplicação; que • deverá • funcio-
nar . no •ano proxireo;	 •.•

Que os , oficiais . a : que se refere (3' Ofí-

cio do comandante da 7" Região -Militar,
de 16 de Outubro último,-- não estão
abrangidos pelo . aviso-n. 6545, -de 17 de
outubro do mesmo .ano;	 • .	 ,	 • • •

Em aditamento ao aviso n..:834, de , 23
do .corrente, que é de 15 o número- dos
primeiros , tenente mediais a serem ma-
triculados no :Centro Militar de Educa-
çãO Fisica, nas , condições previeta,s pa-•

„
.Miniaterie da Guerra — Rio de Janei-

ções a serern feitas de aeérdo corno-nu- liter,-.em . vírtude de crença xeligriosar• a ro, -30 de dezernbro de 1931 — doN. 847.
mero . 2, serão sdinente seis .ineies• 	 ' Jorge Ritsch, alistado e serteadoaa elas,- - Sr: chefe do -Departamento 	 Pes-
a' data da. publicação • do 'mesmo 

após
 e não se ,de',1909:

	

dito	 '	 •	 .como está prescrito ne • 	aviso.	
-

:	 •	 -,(Foi ',,expedi-do, ayisii , ao. Ministerio. da te da Comieão do Expediente e

d Guerra — Tendo aprovado aTiro-	

Arquivo,
,-.;_ 	 ..	 .....•.	 a. tiça..„e Negoeios Interiores) ,• 	 •	 resolv e noirsor as sub-oomissNe se-"	 .	 ',Tu	 •	 ''	

.	 • •

	

Ministerio da . Guerra .—:N: 843 -,..--Ric	 ----	 guintesi-	 .:	 !...•-:	 i• ...	 ,,-	 . 4.,	 .	 • 	 ,
de -Janeiro, 28 'de dezembro do:/931; . • ` -.. Minesterio. da Guerra -;-,' N. 845• ••-- • 1' Sub-comissão *--- 1' tenente Oilher-

i)esta do comandante da Escola,'-Militer	 .

	

,	 .,Sr..-; oliefel-'dO lietÀrtainente do Pessoal retoria Geral de Contabilidade da Guer-
constante do: oficio : n. • 2.793, de :4 3 'de ' dre'Glierra: .4 : . 4 '. '1 .	 ' '., ' . ‘.-'-: '' . ,	 ra, 'para tratar da revisão e reorganiza-

rIOVembro findo, declaro-vos :que resolvi ' • ".N neelaro"-vos : -- "•• - •.-- -:•' •• : ‘ '"•.- ' 	 ção dos arquivos do Ministerio da Guern

determinar que:	 ,. • ; , - • • 1-.••,0-recrutitinento'dd: inOnsitoree para ta a serem 'iniciadas pelas repartições
1 — Sejam observadas	 i aá in struções ns:''Estabelecimentes , Militares 'de • 'Ensi- • que estão instaladas no Quartel General

relativas ás inspeções • publicadas mo'Bo- ÉN , ' Será ', leito :entre- 'oá: -...sarg'ent'es; rque do Exercito. '	 •

• letim do Exercito n. 428; de 16.de,outu- se tenham distingtifdov n6 curso .de, Edu- 44 Sub-comissão — Primeiros tenen-
hro de 1915, pára a matricula .n.w, Escola' • eaèão'Fisièk mi que Pele Menciá:teritiam toá Angenor de Andrade e • Humberto de
Militar• : .	 - : ,	 -.. ' .: ,	 sido' ecir t doia -•:anOs ineelitoree'deise-cen- Alencar Castelln Branco, para tratar da,...	 r	 .	 ..	 ,	 ..	 -'

. II — Seja eXigida Gemo condição para tro:' • --- ••	 - •-,. ,, : ,' 5.' '' ‘ ' . :.',..'	 padronização dos livros de escrituração

matricula na Estiole' Militar a classifi- • • ';'2."' .01= .in6iiiibres para . i Centre ;:Mili .. e •negistro -das fórmulas impressas e do
cação do condidato como "ffibdia"-no mi- .tai•de EducaçãO'Fisica serão encolhidos -material de expediente.
nimo, verificada ern exame medico cor e entre Os' primeiros ,:clastifieacies':Tieáse	 3' Sub-comissão — Major Raul . Sil-

respondente á inspeção acama e, conse- curso:» ,--'':•• :•.• 	 ‘:','.,..-'• .;,4 	 • : , •	 veiro ,de Mello. e capitão Paulo Joaquim
epieatemente, seja • substituida 'a- ata, de	 '1,1?,•Asciesignáoões 'e- ara fliitere¡ pie- Lopes, para -tratar da sistematização do

--ntspeoão pela "ficha ,senitaria" . . anára,- 'vistas' nod artigos , anteriores- serão •em-,.. transite de cerrespondencia e modifica-

em a qual	
- normal —

seja declarado :pela .!unta mb-
apto --

tes'peten -ministrodk. Guerra,' ,Mediante • Ç ão • consequentes nos regulamentos :fil-
dica: "perfeitamente indicação .,de 'Centre' 'Militar de -Educa- ternos das repartições.,
pára a incorporação no corpo -de cade- ,c,e0',Fisioa , 4, , ..• -•. •-• . •• : i: 4.	 -	 Todos sem prejuizo do exercicio de

tes

- -	 '	 -'	 '	 ' ir°

. „.• :	 ,	 • - • ' • • •-- * '	 '"e ',. • Contar-se-á 	 fundes atuais
e fraternidade — Leite	

", como serviço "arregi- •".	 •	 • Contár-S ..
menta o o prestadoo , •,pe;os. sargentos , -Saúde e -fraternidade. — Leite de Cai-Saúde ,

	orno monitores da
.	 de,	 - ' • ..	 • , • '	 , -- -',.

Escota - ---de . SEitgentoi 
•••

...0	 . 	 ,	 .
nfantaria , Gentre' . ..Militar. rpe- Edu-

e 1931	
,

Dia 29 de d	 d	 •ezembro	 i.	 ..,	 • P
.	 ,caçÁO:yisica. ."', • . '' .,•;,	 :' '	 .' , ''.; , ,	 • EWPEDIENTE DO SR. DIRETOR,

do: o . pagamento,

viso n

no 

1

Tesouro.- Nacional, *: nes', eetebelecjinentei, de.; e,nsino; não. po- .,
'da quantia de 3:218870	 reie9

1
, ao capitã o Luiz dom; o- ireeos	

nsmitindo
tsooie :alvela oêr dig.. . Ao Sr. 'delegado fiscal do Tesouro

Santiago. (A. .40..) . . , . , : , ,	 tratdo n ern .fupção , ,estranha aos:trabalhos Nacional no. Esta 	 efeitos
de de .

 Mato Regula
Grosso,

-
-de .itittru0O., -:.:•,- ,:''.;..".''	 :', . • : ., -	 tra	 para os	 do

.- .".	 inclusão no •, Qiiadro :: de . Ins- mento do Mo, o requerimento em que
—Ao 'Sr. ministro-presidente do Tri-	 6 Para • i - •

. .	 .. 
os sargentos: devem ter o!curso o 2' sargento reservista Hercilio Tava-

trptores• bunal de Contas:	 4 .,	 •	 t	 :	 . :	 • . .i,	 . .	 .	 .

'Solicitando a distribuição„ per •copta de, EducaçãO Fisica e dois . anos' do ser- 
MS de Oliveira, pede ser comissionado'

da verba 8" — Serviço de.Intendencia.-- :viço s,;arregitnentado . prestado*: mies-- esse no:posto de 20 tenente. • •

:	
Dia 30 de dezembro de 1931

Consignação `,'Material," — Material de ,e'el .eo -mi ter paásedo mil • ano• como mo- . • 
	 ^

A°"consumo — 15. Forragem„ etc.. de cré- ,nitor , ,dn . .educaçãe .fisica , , em , estabeleci- .	 iSr • 'nos	 •	 •
delegadotados: fiscal do Tesouro Na-

dito de 16:8038600", afim de se, atendei, _mente de, ensien,, ou no - Cedro Militar ciona	 .1indo pira os efel-
'

ao pagamento da diferença lie quantifa-	 Ed.de, ,	ucação. ,F	 o requeri-

	

ísica, , ,	 . „	 - . ,	 Da Bafa.. transmi
tio concedido ao 2'. Grppo, de Artjlha- 	 , :: ; ',sátkente do Quadro

. •	 ...- -• ..• ... •••-•:--,	 [os do Regulamento do Selo '
7.• 'O	 •'	 dre dé : lastrute- mento - e m que Misael Libanio da Con-

tos-, tine ftkr ,srepto'yado ...,n9 CentrO' •Mili- ceiçao pede releNação da .mu	 g

ra os demais oficiaise na seguinte pro- : — e. ., e e	 o. p
porção:	

a
; ,,,	 ,,	 , ,	 Naa,aat, da .Goom. . :declarando, Que , o • ' .9.• A especialização 'na educação fi-

sit
-1' e 3" 'regiões militares ~.3 .cada qUantitativo .concedide: á Escola de,Sar- a não impede que os sargentos minis-

, :„ . . • 4 , . , .Ifentoeide Infantaria,: k conta 'da verba 8' trem outras partes da instrução militar.

e I' regiõe Militares -... 2 cada -- Serwleo. de Intenidencia —Consigna-uma;	 10. Os sargentos pertencentes ao Qua-
!...)a 	s ,	 ,	 "	 .---	 '

uma;..	 . , .. .	 ,	 Clio ?Materia l " ----	 te* Marial de consumo dro 'de Instrutores farão de cinco em
5 ., 6. 7. 4; , á.. re,giões-rni litares„, i .--?-,15.!orragena,. etc., fio; .acrescido., sob cinco anos um estágio de um ano de

. ..	 ,	 .,	 ,9,	 rregiinentação na tropa.
cada uma.	 -•	 0 reriMen de massasde1:97$600 para a 	 -

mais 24 animais, a -razão	 Anualmente serão designadas pelo
Devendo a •fnet ade doe- sargente , Eirta- .a8 .defTesas, de

tricular pertencer ao -quadro de :instru- .dee 2 4890. diarios Cada animal.	 ; . • Departamento do Pessoal da 'Gnerra.
toros e que, .nos primeiros , dias . de fe- 4 -r: • •:-, - -	 :	 ' ,::., ....., , n •	 para cumprir esta disposição turmas

ereiro vindouro deverii ser . apresenta-	 -:':-.",•. . :. : ,.•Dia,:39. •. , :, :-• ': ,	 de cem sargentos por Ordem de antiguie

	

-	 ,
4 os cani" • '-'its. fornecendo o "Distri- . Ao Si'. ',rn iq istro da Fiam", :meei_ .dade no Quadre,.

1 de Costa dois • offiiiiaie : tando :o pagamento:: no TeSouro 'Nado- : 11. Ficam revogados o aviso n. 41
,.• ,:.; : e 1;;I: .	 eivar° :sargentos. .	 ' nal, ; da,- quantia de 420te • ile:' 1°, tenente • de 23 de julho de 1927, dirigido ao chefe

*	 —:	 • . '	 •' •	 Antonio Alyee Cabral. (AVISO 	 1141) . do Estado Maior do Exercito e a ulti-
Ministerio da ,Guerra— N.- 841 — Rio	 ,.. Ao Si'. ode do ,Dopartaroomo,A0 ma parte (ultimo periodo) do aviso

,	 .de' Janeiro; 28 de dezembro de 193C.- . pomo' A ri. n.732, de 31 de. outubro ultimo.
•

*.ea -,-.1.ierra, deelarando:, :
Sr. chefe do Departamento do PeesOal ,	• • • '- • • 4. -	 .Saude ,e fraternidade. — Leite de

•‘ ene.o dikter Pedro....auto -Ferreira 'de castro.	 ,	 .
da Guerra — Em aditamento ao aviso Menezes é designado- park wcargo: dnad- 	

'
n. 833, de 23 do corrente, a.' esse•depar-
tamento, declaro-vos-4 que as substitui- .• imito de Cerntesõe ' de Tombamento;

• •etkie se concede isenção , do serviço ali-

:3ransmNndo,cópia.'da :tabela de ,dis- . tar de Educação Fisica será excluido do
tribuição -.dos', credites : suplementares, - a Quadro, -podendo nele ingressar si pos-
diverses, , N,,erbas: do „atual orçamento do • terjorinente fizer 9/curso com aprovei..
Ministerio' -da :Guerra,' abertos orlo de- . Lamento-	 /
crete..o. 20.1345, :de ; 23.-., do i corrente.	 8." Os sargentos com o curso do Cen-
(0420 ' ft - 199.) •• ' '	 :. 	 tro Militar de Educação Fisica que não
- .....: Ao'Sr:'.Dr. i interveiitor federal 110 forem aproveitados como monitores, se-

Distrito • Federal; , eolieitando • a desi,....,efia,
Ição•dee um professor ..cirile Para .: nlnus-

- rão distribuidos pelos corpos de tropa

trar,•ás praças,:análfabetas; :
instrução ele- onde devem servir ininterruptamente por

dóis anos' consecutivos, exceto dos que
Mentar, na esicolt regimental :do -40itipo pertencerem ao Quadro de Instrutores.
M br- timle. Aviaçã°' '''' '.'. . ' ': ‘ ' '	 : '	 que ficam isentos desta exigencia.

Castro. •	 "	

pelo -,municipio - da • Santa soal da Guerra:
,	 • ,	 , • - '•Atendendo:ao que solici	

•
ta o presiden-

•Saúde -e fraternidade. -- Leite- .de'...erni- •,

Sr. chefe do Departamento :do . Pessoal .-- lhe ,: de
e - 

Janeiro, ' :-'30 de dezembre ' de to Qatar Virgilio de Carvalho e Antonio
193te . -•	 • °	 de Almeida Rozeiro, funrionarie da

a	 •	 4	 ,	 .

A.o Sr, ministro, da Fazenda,: soliCitan- 	 -O 'eargenie.' . deáignadopara Monitor	 ' Dia 29 de dezembro de 1931.• ,

ria.de Montanha, entre 4o.960 raes e
36.716. (AviSo'n: 198). 	 '	 • '
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foi imposta Como secretário da Junta d
•Alistamento da 11" Circunscrição de Re
crutainento;

Do Minas Gerais, transmitindo para .os
efeitos do Regulamento do Sèlo o regue
rimento em que Olympic) Micnael Gon
zaga, residente em Paracatu', pede pa-
gamento.

o Commissão Central de -Requisições	 Requerimento despachado- -•
Processo estudado pela Comissão Cen-

trai , de Requisições no 'mas de dezembro
- corente e que é 'remetido ao' Sr.' Minis-
- tro da Guerra: .

-N. 1,327	 Ernesto Berger-- Rio
Grande dó Sul. .	 .	 •

Processos.. estudados. pela Comissão
• ' Central- de•Requisições no mês-de dezeni,

bro corrente e que 'se achai ••• •
tarja, aguardando a presença dos inte-•!
ressados, • para •satisfação'• de exigenciés
legais:	 "	 -	 •	 .•• - . • •	 •	 .•

N. 4.312	 Companhia FerrosViaria
E'ste Brasileiro—Baía.	 .•

•N. '4.229 •— Mario . Lopes Soares —
São Paulo. ; '

N. 858	 Pardal dos Reis' Gonçalvês,
•
•

Harinanne de Brito, A. Sant'Anna &
Comp. e Jacarandá & Irmão --:- Goiaz..

N. 1.859	 Honorio Linhares Serpa
— Paraná.	 •

N. 837 — Cyrillo Gonçalves — Rio
Grande do Sul.

Convida-se .aos Srs.. Lemos & Montei-
. ro. a comparecer nesta Cornissao.. para
prestar esclarecimentos sobre o seu re-i
queriinento, datado' de 20 de: noyembi
.do corrente ano.	 , •

"' Requerimentos despachados

Requerimentos despachados. ,,
Benjamin da Costa Ribeira, Capitão

. da reserva da 1' pedindd'convo-
cação' para servit,efetivamente na. pire-
toria do Material	 — Indeferido.

Evangelo• ,DemetriO Palieraqiii, 'pedin-
do comprar ou arreader um terreno.
Não póde 'ser atendido, pois, o terren'o

'em apreço já foi'por,decristo do Governo
ProviSorio mandado reStituii. á Prefei-
tura de Campo Grande, a quem de fOto

'pertence.
. João Bonifacio Monteiro„pedindo isen-
•ção do serviço milirar de seu "filhe Joa-
quim Bonifacio Monteiro. — •Complete
as provas exigidas„peló Regulamento do
Serviço Militar, junte prOcuração de seu
filho e volte, querendo.	 •

João Pereira Leão, reservista, pedindo
.2' via de caderneta. — Declare qual a
sua classe, filiação e corpo 'em que está
relacionado e volte querendo.' •
, José Gomes Moreira, 20 sargento es-
crevente do Diretoria de •Aviação, pe-
dindo promoção, — Faça-se a promo-
ção.

Jovelina Leite Caldas, mãi • de Adar-;
berto Caldas, e Nilo Muniz de Albuquer-
qtier, sorteado; pedindo isenção do ser-.
viçO militar. — Concede de 'acôrdo cem
o art. 7° do decreto n. 19.533,..de 30

'de dezembro ' de 1930.. •	 - '	 .	 •
. 'Sebastião. da Hocha Dias,"cabo refor-
mado, 'pedindo asilamento ..	 Inflete-

• •	 •	 -	 •	 •	 • •".	 •

Escola .de Estado Maior.
• •

Requerimentos desPac.hades Pelo se-,	 •	 ,

Albor general chefe: , 	 • •
Euclid-es Fleuri de SouzaAmorim, te-

•nente-coronel, pe dindo matricula na Es-

Maior, se lhe convier (Em 17-12-931).
Antonio Monteiro Carneiro da Cunha,

2° tenente comissionado. -chefe, da Esta-
ção P/T/F de Fortaleza, pedindo permis-
são para prestar exames no Colégio Min.

mtar 'do Ceará. — Deferido,. (E 28712-
931.)	 • •	 .

Florim Ferreira. Coutinho, cabo do
1° B/E, pedindo prestar exames parcela-
dos no Colégio Militar do Rio de JaneiL
ro (português, • aritmetica e algebra). —
Deferido. (Em 28-121931.)

Jaime Geraque -Murta, soldado do 10
11,/j, pedindo prestar exame de história,
natural no Colegio Militar do Rio de Ja-
neiro. — Indeferido. Si, quizer, poderá
prestai' o exame referido em 2' época,
de acôrdo com o art. 50.do Regulamento
da Escola Militar. (Em 28-12-931.)

Sergio Pretestato Pereira e Rayrnundo
Magno Camarão, ex-aluno da Escola de
Sargentos de Infantaria (Curso normal),
ambos pedindo serem incluidos, em 1932,
no segundo periodo dessa escola. — Se-;
jam submetidos á inspeção de saúde;
uma vez julgados aptos, concedo permis-
são para a matricula no segundo periodo
da Escola de Sargentos de Infantaria.
(Brn 15-12-931.)

••

. Sindicato Condor Limitada, pedincle
• executarseryiço de transporte aéreo de
correspondendo lia linha Porto Alegre-
Pelotas Rio Grande, durante o impedi-
mento S. A, Emprep de Viação Aérea

••Riograndense..,—,Deferido,

.	
•

.	 •	 •
lielittriição Geral dos Telegrafos
. ,	 ÁTO.S	 eglàTdit GEI1AL

•Removendo o' elegrafista de 3' classe
Joaquim Xavier l'eixeira da estação Ri
beirão Preto para a de Santos, o prata-

- cante diplomado' Paulo :Eremita dos. San-
tos Rocha da estação de S. Luiz para ene
da de Barro Vermelho ,e desta para en
earregado da de Anajatuba, • o mensageirc
CioVis Ribeiro fle Moraes, o telegrafista

.de 1. Paulo An wti os Coelho da estação
-cle Anajaluba . para encarregado da de São
,Jo..!e . do Ribamar e- desta para auxiliar da
de São Luiz o telegrafista 4' classe

..Manoel Sebastião Couto de Souza, o dia-
rista • Tiburtino Castro da estação Manga
para a de Parra do Rio Grande, o diarista
constancio Rodrignes da Rocha da esta-

•ção de Pilão Arcado para auxiliar da de
-tiarra Rio•Grande e desta para encar-
!regado daquela o diarista •José Luiz da
Atotta.

Carlos de Carvalho, Judson Carvalho,

ré Carvalho, Silvestre Sant'Anna, Fran-
ciseo.carlos da Silva, João Bentes de AI-

-medas Julio Monteiro, Luiz Pereira de
r Souza, Abi lio Pinheiro Monteiro, Rudival
`Souza., Luciano Brandão.. • João Romão
dos Reis, Pedro Nonato Ribeiro,• Emy-
gdio do Carmo . Cortes, Fernando Souza
dos,San t os; Rayniundo Pereirade Souza,
Francisco Maciel da' Rocha, Abelardo
Mein di Costa, Ernesto Vieira, Elisio
Ribeiro Queiroz e Luiz Nery da silva.

.S. Coinandante Aldino, Saldo a 20
de dezembro de 1931: .
. D. Arma da Fonseca', Srta. Carmen

Fonseca. Alcides Fonseca. Irene Fonseca,
Sra. Cunha de Azevedo Tavora, tenente
lindo Gon ,jalves Gusniii.6, 'Dr. Adriano
Mosemann, Joaqiiim Boi.ges 'de Medeiros,
Dr: Augusto Meirelles de Carvalho, ma-
jor Pedro Pierre da . Silva. Braga. Mario
Locatelli, • Afranio Marques de Oliveira
Dario Alves . de Mecleiros,•Edmundo Soa-
res de . Freitas, Geminiano Biscankin.
Olavo 'Victor de- Paula, Pedro Magalhães,
Felix Ventura da Silva, Odilon Costa,
Pretas- Tolentino Santiago Cardozo, Al--
berte Mary, Orpheu Pegado Cortes, Lou-
rival Pinheiro da Costa, Theodoro .Fir-mino • da Silva, • Antonio Rodrigues• • de

.,u	 rn

'de Abilio Ferreira, documento n. 4.881,

Junte-se ao process o n. 4.843, ara

José de Araujo Cunha, documente nú-

tenor julgamen-to. ••

mero 4.921, pedindo juntada de contas
em três vias ao processo n. '4.843. —

gamento. — Junte-se ao 'processe para
processo n.. 3.818 seja Ai4Mié(ido a juls.
fazendo nina ponderação •itim de' que o

lterior julgaento,
De . José Galhanone, ' .prckuracior de

Dp. • Gustavo . Tupynarnbá. ' prOciirador

L

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
49311 — Alfredo 'Gomes 'de' Paiva, Ma-
jor, secretario.	 •
.	 •

.Ministerio da Viação e ,Obra

Diretoria Geral dos Correios

,	 • • SUB-DIRETORIA DO PESSOAL '

r

'Segunda secção • .
Dia '30 de dezembro de '1931

• Licenças concedidas: -
• Feliz Pires,. 'carteiro -de 3° classe dos
Correios do Distrito Federal, um ano, a
contar de 31 de outubro, nos termos do
art, 36 do decreto n. ,14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, combinado com o arti-
go 1° do decreto n. 4 ..533, de 28 de
janeiro de 1922.

Pedro Bandeira Machado, praticante dos
Correios do Distrito Federal, quatro me-
ses, para tratamento 'de saúde, a contai'
de 1 . de dezembro,.. com o ordenedo,
fórma da lei.	 •	 •	 . • ..,

Regociano Tavares Guerra, servente da
2' classe dos Correios do Distrito Federal,
tres mêses, para tratamento de saúde,. a '
contar de 12 de novembro, sendo °ince*.
dias com dois terços da diodo . ° o prazo.
'restante com a 'metade da mesma, na
forma da lei.

cola de Aperfeiçoamento de Ofiêiais (ca,
tegoria b), .em 1932. Concedo para o
curso de revisão da Escola de Estado-

•

5» S. Baependy saldo a 20 de dezem-
bro de 1931:'

Gilberto. Davide, Joanna Mendonea
vide; capitão Alpheu Tourinho, dona

Sylvia 'Moles!. da Silva, D. -moda Custo-.
dia da silva, Dr.' Joaquim Bertino M.

'Carvalho, João Gualberto Marinho, Bane-
dicto Carmo de Oliveira, Arthur C. Lei-
te, Sevem) bobino do Nascimento, João
José da Silva, Albino Ribeiro, Silvino
Moita, José Jacintho• Carvaltio, Maria G.

•• Públicas	 JOnice Carvalho, Jarbas Carvalho, Joba-

•

O



— Ao Sr. diretor da Contabilidade do
souro Nacional:

N. 1.166— Apresentando devidamente re-.;
lecionado e acompanhado da respetiva con- •
ta corrente, o documento comprobatorio das
despesas feitas pelo 3° oficial interino Sr.
Leopoldo De Maria.	 •

— Ao Sr. presidente da 'Comissão Central
de Compras:	 .	 •

''N. 1.168— Encaminhando o pedido nu-

viço.
7.124, de 18 do corrente, deste Ser-

Dia 21„
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade:,
N. 1.167 — Encaminhando o processs re-

ferente á despeza de 3:000$, proveniente de
fornecimento de bi-sulfureto de carbono feito
á extinta Supeiintendencia do Serviço db-1--
Expitrgo e Beneficiamento de Cedeis, pelo
Sr. Alves Magalhães, que deixou de ser rè4
gistrado pelo Tribunal de Contas na sessão
de 23 de outubro.	 •

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do Te
souro Nacional:	 .

N. 1.169 — Comunicando ter o 30
interino, desta Diretoria, em exeroicio no
Serviço de Expurgo e Beneficiamento de
Ceriais, apresentado ao mesmo em 18 do
corrente mês o documento comprobatorio
da aplicação dada ao adeantarnento da quan-
tia de 5004000.

Ofícios:	 •
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade;
N. 1.163 Re.netendo a 2a via da folha

do pessoal contratado, referente ao mez de
novembro.	 ".

Dia 17
Ao Sr. diretor da The Rio de Janeiro Ja-

neiro Tramway Light tk Power Ltd. .
N. 1.164 —Comunicando já haver sido so-

licitado ao Tribunal de Contas providencias
quanto ao pagamento das contas apresenta.:-
das por aquela Comp. á este Serviço, Tete.;
rente ao mez de outubro ultimo.-•

— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade :
N. 1.165— Remetendo á> via do doeu...,

mento comprobatorio das despesas feitas. :•
pelo 3) oficial interino,. -Snr.. Leopoldo De
Maria.

Dia 22
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

	Oficio t:	 .
•N 4 081—Ao • diretor da Despesa Publica

do Tesouro Nacional, remetendo a folha de
pagamento do pessoal contratado para os
trabalhos desta diretoria, relativa ao mês
de dezembro corrente.

N. 4.082—Ao diretor geral de Contabili-:
dade, remetendo a 21 via da aludida folha.

N., 4 083—Ao diretor geral do Serviço de
Induttria • Pastortl, transmitindo o tequerl-
mento em que Raymundo Aguiar de Campos
Guimarães, inscrito no Registro de Lavra-
dores deste Ministerio, pede a designação
da marca oficial n. 1.980 para assinalar o
gado sob sua propriedade.

	

s	 Dia 30	 •
N. 4.086—Ao mesmo, comunicando o em-

barque, com destino ao Posto Zootecnico
de Pinheiro, de uma vassoura de fogo, neces-
sitando de reparo.

N. 4.087 — Ao diretor da Estação Seriei-
cola de Barbacena, comunicando que o des-
pachante dest a diretoria retirou da Estação
de S. Demo um caixote aludido no seu ofi-
cio n. 3.275, de 24 de dezembro corrente,
achando-se o mesmo depositado nos arma-
zen s deste serviço, no Cais do Porto.

N. 4.088 — Ao mesmo, fazendo identica
comunicação, relativamente ao recebimento
do volume de que trata o seu oficio n.3.278,
de 24 do corrente mês.

N. 4.089 — Ao diretor geral de Contabi-
lidade, declarando haver esta diretoria em
seu oficio n. 3.468, de 27 de outubro ultimo,
pedindo autorização afim de que alguns
fencionarios 'da, Inspetoria Agricola no Es-
tado do Amozonas prestassem Auxilio á
Superiatendencia do Serviço de localisação
dos sem trabalho, no mesmo Estado.

N. 4 090 Ao diretor cera! de Contabili-
dade, encaminhando as cópias d is respostas
enviadas pelas reparações subordinadas a
esta diretoria sobre a existencia de auto-
moveis'oficials, 'acompanhadas -de um qua-
dro contendo o resumo das informações
-prestadas a esse respeito, pelas'que pos-
suem essa especie .de veiculos para os seus
trabalhos. •

N. 4.091 =---'Ao secretario geral das Co-
missões Legislativas, Informando que esta
diretoria pôde ceder a maquina de escrever
etinderwoods n. 1.056, a qual desde já fica
á disposição da aludida comissão.	 •

N. 4.092—Ao inspetor agricola em Belo'
Horizonte, comunicando o recebimento do
boletim de renda do Campo de Sementes
cArthur Bernardess, referente ao mês de
novembro proximo findo.

N. 4.093—Ao Sr. Norival Leite, comuni-
çando que a diretoria não , dispõe presente-
mente de qualquer publicação referente á
citricuitura, motivo por que deixa de atender
o seu pedido.

Dia 31
N. 4.094'— Ao inspetor agricola do 140

Distrito, remetendo a cópia do oficio nu-
mero 13/268, de 4 de novembro ultimo, da
Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
afim de que informeis a reseeito.

N. 4.095—Ao diretor da Despesa Publica
do Tesouro Nacional, pedindo o pagamento
ao ajudante de almoxarife, Antonio Schmidt
Mendes, da quantia de 500000, relativa aos
seus vencimentos do mês que hoje finda.

N. 4.096— Ao representante da Compa-
nhia Telefonica Brasileira, pedindo provi-
denciar sobre o funcionamento do aparelho
telefonico 2-5516, que já ha dias não atende
aos chamados desta diretoria.

Segunda secção tecnica

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR'

Dia 28 de dezembro de 1931

Ofícios:
N. I.706—Ao inspetor agricola, Floriano-

polis, remetendo o parecer do Laboratorio
de Fiscalisação de Sementes sobre os frutos
remetidos e conhecidos, vulgarmente, pelo
nome de »tomate de jardim».

N. 1.707—Ao inspetor agricola, S. Paulo,
autorisando a remessa de um debulhador de
milho para o Campo de Sementes de São
Simão.

N. 1.708 Ao diretor do Departamento
Nacional de Industrie remetendo o parecer
emitido . sobre o pedido de privilegio feito
pelo Sr. Enock Abner Davis para aperfei-
çoamentos em charreas de discos.

Dia 29

N. 1.709—Ao mesmo, relativo ao pedido
de privilegio feito pelo Sr. Cari Schatz para
o aperfeiçoamento de maquina desempalha-

- dora e debulhadora.
N. 1.710— Ao mesmo sobre o pedido de

privilegio do Sr. Joaquim Vidal Leal para
uma peneira automatica para limpar ce-
reaes.

N. 1.711 — Ao Sr. ministro, devolvendo,
Informada, P carta em que o Sr.. Alfredino
Dias Vidaurrk pede informações . sobre ma-
quinas de drenagem.

Dia 30
N. 1.712 Ao inspetor agricola, Aracajti,

cientificando-o de que I diretori t providen-
ciou son.e a remessa da 60 quilos de emu-
cuna pretas, para distrib'uir aos lavradores
registrados.

:et
N. 1.713—Ao inspetor agricola, Floriano-'

eeplis, em aditamento ao oficio anterior, em- .0.
mete-se novas inf9rmações sobre o *tomate
jardim».	 ' .

	

•	 ",	 •	 .
Serviço de Expurgo e Beneficiamento de • •

	

,Cerials	 : •	 .,4t!
Expediente 'do dia 13 de dezembro kle,.1931

''1;'..:"

Oficios:
Ao Sr. ministro presidente do' Tribunal

de Contas:
N. 1.170—Encaminhando a Conta dos se-

nhores J. Paul Cristoph, na importancia de
290$ proveniente de concerto em duas -ma-.
quinas marca eUnderwood».

Dia 24
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 1.174—Remetendo a conta da Sbciété

Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na• Int-
pertencia de 38$038, proveniente de consu-
de gaz, durante o mês_ de novembro
timo.

N. 1.173—Remetendo uma conta' da mes-
ma sociedade na Imporrincia de 57$411;
proveniente do fornecimento de luz eletrica, '
durante b mês da novembro ultimo.

N. 1.172—Remetendo a conta da The Rio
de Janeiro Tranway, Light ei Power 'Ltd.
na importancia de 3542)6, nroveniente de .
fornecimento de energia eletrica durante o
mês de novembro ultimo.

Souza Lima, Silvio Corrêa e Pedro
Holstein Junior.

S. S. Almirante Jaceguay, saido a ,20
de dezembro de , 1931:

D. Aida Velasse, D. Ercilia Velasso,
Alayde Velasse e . Maria Mareolino.

Ministério da Agricultura

.Diretoria Geral de Agricultura

Requerimentos *despachados pelo encar-
regado do Expediente na ausencia do mi-
nistro:

José Gil Monnerat, pedindo material- por
emprestimo.— Não ha que deferir.

Aron Steinberg, aluno do P ano do Curso
de Engenheiro Agronomos da Escola Su-
peei ar de Agricultura e Medicina Veterinaria,
peleido permissão para prestar exame em
2 época.— Deferido, por equidade, nos
temes do parecer do diretor da Escola.

Maria Rosaiy dos Reis Pereira, aluna do
1- )n do Curso de Química Industrial da
Eicola Scperior 'de Agricultura e Medicina
Veter,n n ri t, padindo que lhe sejam abo-
na as faltas.— Diferido, por equidade, de
,.córdo cor!	 in'ormações.

Francisco Aragone, auxiliar de 2a classe
do Serviço de Industrie Pastoriai, pedindo
sua promoção.-- Aguarde oportunidade.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas

Dia 29 de dezembro de 1931
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N. 1,171—Apresentando a conta da Com-
Panhia Telefonica Brasileira, na importancia
de 8315400, proveniente da assinatura de
dois aparelhos dos quais se utilisa este Ser.
Viço.

— Ao diretor geral de Contabilidade :
N. 1.175—Remetendo a segunda vir da

conta dos Srs. J. Paul Christoph na impor-
tancia de 290$, proveniente de concerto em
duas maquinas marca «Underwood».

N. 1.175—Remetendo a segunda via da
conta da Companhia Telefonica Brasrieira
na importancia de 831$400-

• Inspectoria dos Patronatos
• Agricolas
• EXPEDIENTE . D0 SR. INSPETOR

Dia 28 de dezembro de 1931
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:	 .
N. 3.501 —.Solicita pagamento das contas

da The Great Wester Of Brasil Company,
nas importancias de 135280, 185120, 255240,
20$490,375650 e 135470, provenientes de
transportes concedidos no corrente exer-

cicio, em proveito desta inspetoria.
N. 3.502 — A' The Leopoldina Railway

Company Lirnited ,as contas nas importancias
de 4645200 e 4565200, provenientes de paa-
sagens concedidas no corrente exercido em
proveito deSta inspetoria, pela mesma com-
pannkia.,

Escola Superior de Agricultura
Medicina Xeterinaria

• Requerimentos despachados
Dia 21 de dezembro de 1931

Tancrede Mello das Chagas Moura.—De-
ferido.

Dia 22
Helio" Berutti Augusto -Moreira.— Defe-

rido.
Maria *-Alzira Salgueiro Vianna.— Dele.

tido.
Dia 23

Dia 26
.losé de Aguiar Guimarãei.— Deferido.
•^Dr. Arthur Prado.— Deferido.
Oficios expedidos : 	 •

,	 • Dia 22
Ao diretor de Contabilidade do Tesouro

Nacional :
N. 1.11I—Remetendo o processo de pres-

tação de ,contas do adeantamento, feito ao
sorteiro.-continuo, na importancia de reis

— •Ao Sr. contador seccional da Repu-
blica:

N. 1;112	 Meti, idem

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas :

N. 1.113 — Requisitando o pagamento de
uma folha de gratificação a que fez jiis osecretario-bibliotecario na importancia de
3005000.

— Ao Sr. contador seccional da Repu-
blica :

N. 1.114 — Remetendo, a 2* via da folha
acima.

— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 1.115— Restituindo, o processo D. C.

14.130/31 vindo com o oficio n. 3.936, de 3
do corrente.

-Ao diretor da The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Co. Ltd.:

N. 1.116 — Remetendo a 1* via do em-
penho na importancia de 6:5005000.

— Ao Sr. diretor-secretario do Tribunal'
de Contas:

N. 1.117 — Remetendo, a 2» via do em-
penho acima.

— Ao Sr. contador seccional da Repu-
blica:

N. 1.118— Remetendo, a 8* via do em-
penho acima.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Secção- de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 de dezembro de 1931
Cicios: •
Ao Sr. gerente da The Rio de Janeiro

Tramway, Light and Power Company:
C 862—Transferindo-se, dentro de poucos

dias, do edificio em que se acha, á Praça da
Republica n. 24, para aquele em que se
encontra o Departamento Nacional de Co-
mércio. á Avenida das Nações, a Secretaria
de Estado deste Ministerlo, constituida pelo
Gabinete do Sr. ministro e pela Diretoria
Gerai do Expediente e Contabilidade, soli-
cita providencias no sentido de ser feita, no
proximo dia 2 de janeiro, a tranferencia,
para ali, dos aparelhos telefonicos nu.
meros 2-7860, 2-5722, 2-1633 e 2-5765, per-
tencentes, respectivamente, ao Gabinete , de
S. Ex. , á sala dos oficiais de Gabinete, á
esta Diretoria e á Portaria, correndo as
competentes, despesas por conta desta Se-
cretaria de Estado.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
C 863— Respondendo ao oficio em que

foram solicitadas informações ,sobre a re-
dução a ser feita, em virtude do decreto
n. 20.011, de 19 de maio de 1931, no cre-
dito distribuido á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Mato Grosso,
informa que a aludida redução se refere aos
vencimentos do cargo de inspetor de imi-
gração qà se achava vago nos méses de
janeiro a marco do ano corrente e cujo cre-
dito foi distribuido á Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul 'e não á do
Estado acima referido, como consta da
respectiva tabela.

—
Departamento Nacional do Trabalho

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 31 de dezembro de 1931
Oficios	 '
Ns. 709 a 714—A Luiz Biondi & Comp.,

,diretor da Companhia Mineira de Terrenos

e Construções Ltda., Antonio Feticies,Lnis
Barbosa & Comp., Felippe Cavaliere e Gaio
Marti & Comp., convidando-os a compa-_
recer a este departamento para prestarem ..
esclarecimentos, respectivamente, sobre as t
reclamações de Antonio Pinto Cavalcante
Armindo Lopes de Carvalho, Alexandre Fel*
reira, Antonio Pereira da Motta, Joaquim
da Cunha Coelho e Joaquim de Lima Guis;'
mudes.

Ns. 715 a 718—A Roger Israel, Luiz An.
tonio Modesto, J. Pinto Monteiro e Vascoa: .
cellos & Oliveira, convidando-os a prestar-
esclarecimentos sobre as reclamações de
ordenado de Anua Gomes. Albino Moreirão,
Manoel Pereira 6oares Dias e Manoel da
Silva Bunheiráo.

Ns. 719 a 726—Ao proprietario do Restau-
rante Minhota, Christovao 6: Gomes, Elisio
Baptista, José Lniz de Souza Lima, proprie."
tario da Fabrica de Tecidos Botafogo, Silva
Muchagata & Comp., Ltda., Domingos Ro.'
drigues e diretor de The Caioric Company,
convidando-os a prestar esclarecimentos,
respectivamente, sobre as reclamações da
salarlos de Armindo Ribeiro, David Durval
Christovão, João F. Magalhães*de Souza,
José Mazzoni, Joaquim da Costa Godinho,
Miguel Pin Pereira, Mario Perca e Waide.
miro S. Neves.

• Departamento INTactonal
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
• Dia 30 de dezembro de 1931

Manufatura de Produtos King Limitada
(proce. 9.958-930) e Amancio Bueno Junior
(proc. 4.674-929). — Expeça-se o certi.
ficado de registro de marca á vista da tutor.
mação.
• Transferencia de patentes de invenção:

Dahne, Conceição & Comp. (proc. 11284...
931 — Transferencia para o seu nome da pa.-
tente n. 19.797, referente a «um aparelho
que, anexo a uma planice de ttes faces,
se-ve para fabricação de estuque leve e ra»
pldo em madeira» expedida em 9 de nOvettbri,
bro de 1931, em nome de Luiz Roncou!).
Anotem-se as transferencias e Um-se it
certidões, nos termos da informação e pa..,
recer da seção.

Pedidos de registro de marcas:
Amhof & Comp. Ltda., da marca »Pele,

teria e Cortume Amhof, com a figura de' um
tigre, para as ciasses 4, 32, 33,35 e 35.—Re-
gistre-se como ora reivindicado.

Nicoláo Thomé, da marca «Bazar Tos:
cano», para as classes 30, 32, 36 e 49. .-
Registre-se ,como ora reivindicado.

E. Salathé &Co., da marca «A Revolução»
para a classe 23. — Registre-se como ora',
reivindicado

J. A. Salicrup & Comp.,da marca «lasco,'
para as classes 12, 38, 40 e 50 letra j. — Re
gistre-se.

EXPEDIENTE DO DiRETOR DA SEÇÃO DE
MARCAS

Dia 30 de dezembro de 1931
.Companhia Gessy S. A., (quatro requei4,:

mentos), F. B. Oliveira & Comp. (2 regue'.
rimentos), Companhia United Shoe Machi:*
nery do Brasil (dois requerlifientos), Flok
dano Leite de Rezende & Comp. (dsis re:
querimentos), Vitali & Rubens, Clarimundo
F. Carneiro, Aureo da Costa Velho Pinheird'
e Cremeria Caxambú Limitada. Lavredse
o

de Almeida Gonzaga e The Odei-
termo.A  d he i

•
arn. r

nono Company, Inc. — Publique -se a des-crição novamente.
The Scholl Manufacturing Company, Inc.(proc. 2.829-931). — Apresente descriam

• .Domingos Collares Mesquita.— Deferido.
Bolivar•Wanderley Nobrega.— Deferido.
Armando Coliaço Cabral de Lima.— Defe-

rido.	 •
Dorotildes 'Moreira. - Deferido.
Fabio Leite Lobo.— Deferido.

Dia 24
Henaldo Gama de Araujo.— Deferido.•
•Léo Ramos Murtinho.— Deferido.	 •
•Oziel Bordeaux Rego.— Deferido.
Jorge Crouzeilies de Abreu.—Deferido.
Raphael Pessem Sobral.— Deferido.
Gabriel Lopes da Cruz Junqueira Gui-

marães.— Deferido.
Francisco Inglez de Souza.„„— Deferido. .
Victor Martins de Almeida Junior.—Defe-

rido.
Plinio Lappi.— indeferido.

•

•'



Esta:marca, que pod rá varar em criares e •
dimensões, servira :para distinguir perla-

' martas em geral de sua industria e cione.cio,
incluidas na classe 48 do regulamento . em
vigor:	 •

• •	 •	 .
Descrição' do marea para que pedirani'

, registro FlOriano • Leite de • 'Rezende &
Comp., destilada a artigos das classes 41,

.42 e 43 (dee* ito 'is. 22.163, de 30 de
, dezembro de 1931 )	 •	

. .•
•

Consiste nas palavras características 'se-
guintes : Armazem Universo

• O cliché da referida marca te n o formsto
unr retangulo, tendo ao lido esquerdo
iria.ogulo e no centro uma estrila com

asis Pernas, lendo-se em cima as palavras :
a Arrnazeru Uniyerso a. Marca registrada. .

m continuação 1é-se mais-as seguintes.pd=
lavras : 9 Casa de l a Ordem, Cirande em-

, porio de generos alimentícios e molhados
„ finos. Floriania Leite de Rezende & Cia.
, Rua • Coetko Nettà, 4 (Esq. da rua Ypiranga)
Tel. 5. 2094. Um traço com dois pontos no
centro. Matriz : Armazern e bar Britonia •
R. Crisme Velho; 110 e 112. Filial: Armazem
Primavera — R. das Laranjeiras, 383; Rio•
do Janeiro IN tendo antes e depois ireis;

•' traços. • •	 •
Reivindicando o direito exclusivo da rafe- '

fl,da marca, qtre poderá variar e 11 dites e
diniensões, servira pare. distinguir ariigos
de seu comercio de substancias usadas como

•alimentos. ingredientes de alimento e vinhos, 
•.bebidas  e liquidos fermentados. Aguas mi-

natais e gazozas naturais e artificiais, inclu-
' sive refresco, pertencentes às classes 41,

42 e 43, podendo Alombem ser usadas em
tócloa os seis irnpreasos e rotuiagem de
qualquej especie,• assim como anuncio,,

letreiros de qualquer forma, em todos o seus,
volantes, aendo valida em. todo o.territorio -

.dacional por 15 anos, nas referidas classes
41, 42 e 43.

Descrição da niarca para que 'pediu
renovação de registro a Companhia United - •

•Sa ga • Machinery do Brasil, destinada a
arti los das • çlassea 6, 11, 12e 50á, b, c,
.d, f, g, h, j ( deposito n. 22 165, de 30 de
dezembro de 1931 ) : •

Codsiste em uni monograma ~posto
das letras d 1.J. S. Ma C. 9 l igadaa lima a .'
outra. •

Estr 'marca, que pode variar em cbres e
'dimensões, sorve para disti riguir , maquinas.
aparelhos e dispositivoa usados . na fabri-
cação e acabamento de calçado e de artigos
analqgos ; ynaquinas, aparelhos , e disposi-
tiVba apalogos ; partes' co npanentea, per:.
tencea e acessorios das ditas maquinas, ,
aparelhos • e dispositivos ; rnateriara para

•fabricantes'de calçado e de artigos analogos;
'substancias fri:at,vas para afiar, limpar 	 ,
polir, inclusive rodas ;,panos epopeia frica-

.,tivos ; maquinas. • aparelhos e
para preparar, e usar .aa ditas substancias

	

'fricativas, nas , classes 6, 11, 12 e 50 letras 	 '

	

b,, c; cl, f,	 h e , j, da fabriçação ç •
Comercio da dePog itan te . A dita Marca é
apresentada em reitoyação . do registro efe'.;-'' '

,tuado em 15 de fevereiro de 1917, sob nu.-
iner0,11..931.	 .•	 •	 • -

.	 •

	

,	 .	 •
Descrição da marca para que pediram te-

gistro F.i B. Oliveira & Comp., delida , da a.
artitos da clasaõ 48 (deposito n. 22.172, de.
30 de dezembro de 1931):
• Consiste essencialmente na palavra de

'fantaal 4 eWitiC) encerrada em uma	 '
dura de fantasia de forma retangular. Esta

• marca, que pode variari am distes e dimen-
sões, serve para distinvuir perfumarias (in- -

• clusive artigos de toucador, preparados para
•o cabelo e sabão perfumado), pentes, as-
covas para dentes, roupa e cabelo,. na das-
se 48, (com excepção de pé de arros),da ia-'
tricação e comercio da depositante.

Sabario 2
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acórdo com a marca a' teriornsente regis-
ra 'a.

David Carricirn 61 Com a (p;oc.
De- e certi . lao,	 •

Dr, Edgardo de Ca •fra Rcb lin (processo

	

s111-931.	 Dé-se cer.ida0.
loas Valva Curnpany (2 requerimentos,

-oves. 13,702-8,703 931), Marta Julla Mar-
1 (orac. 4 119-931) e inatttuto- de- Biologia
.) cada Ltda. l ia . (Pres: 7 . 645-929) . --

\ res.attem deacriçõea d acbrdo como dl-

	

.	 .	
•	 •

leonor Fabiano San a (proc. 12.516-931).
•..to o documento de ;untada.

Lopes (bolsa Oi t, o np (proc. 9.532-930).
• Cearem a nacion alidade-.

.	 .
E ;p ..DIENTE, DO SR: DIRETOR DA SECÇÃO

Ln E PATE TES

DIA 30 cl.t dezembro de•1931
•

Armando Furtado da Rocha, Francisco
. S. Lom 'ardi, José Hruby e Carlos

— Lavre.se o teria°.
';.: tocha Gold•U ider.•S r lber-S heidean...-

sat	 .aisRoess er (comprovação de uso
,...t	 .— Deferido.

J .qui i Pereira- Ramos (proc -13.791-931,
pus!ç4o ao pedido de privile ia depositado

SO 3 o d. 10 788 por Alexandre Maclunano-
Jacob T baeow Hidal (prez. '13.762-

j. jary tirauna Jacobind (proc. 13.157-
9.•,:) e José de Teves Fremia** (prbc: 13.757-
ad i ).	 Junt-e ao processo.

,sioraes .14.tta 6: Como ! , Limitada, (pro-
cesso 13.778 931) é rrancisco P. "S. Lom-
bardi (proc. 13.734.931) s- Expeça-se guia.

Fernando AL3sS (ÓrOC. 13.841-931) e José
Ferreira de Souza (proc. 13.831 .931)..—Dé-
se ce.tldão..

Isr. Francisco Mantovani (proc. 13.761-
941) e João de Oliveira Goulart . (processo
ld./04-3s1). — junte wse ao processo e ouça-
s,: o tente°.

Alexandre Nachiranovitch (proc. 13.818-
931). s.- Preliminarmente junte-se ao pro-
ces.so.	 •	 •
• ;tose Ortiz C.abezas (prot. 13:706-831). —

Mordente novo reiatorio na taram regula-
mentar.

•Eriaano Esteve,s (proc. 13.899439. —En-
tre, ue-se mediante recibo. 	 •

sscçao pe MrtAs DE INDUSTRIA E DE

,	 • '	 :f MRCIO

(Art. 91- do regulamento anuo ao decreto
n id.2)1, de 19 d.! dezembro de 1924).

De •erlçâo da Marca para que pediram
te istro Vitali et Rubens, destinada a artigos
da ciaste 50 f. '	 s•	 ft

(iioposito ti. 21.161, -de 39 de dezembro
de 1931).

Constate • no 'nome característico *Pasta
Arnya sobre um filete, seguido dos dizeres•
',marca Regiátradas.

A rei sacra. mar.a, que poderá. Variar em
.es e dl nauseais, servirá para distinguir

preparados para conservar e polir RIOVMS e
• ,1 aos e para limpar Metaer, dessa iftlpOt.
ta.,;.40 e comercio, compreendido na casse
3: • 3.3041, •

Descrição da marca para que pediu re-
al:Aro Clarimundo P. Carneiro, destinada a
;..Cvs da Ciaste 48.	 .	 •	 ,

( ieoo•i to n 22./32, de 20 de letembro
143,) :

	

O 1,,ste 11.L denoutillaçii( •. -	 uu
A	 escrita em caractere3 lusnosetatos
ohlinhada por uma setra que.originando-ae

da Lema da cORSOlUttif b o. só uai ter.
4m tua' ab isto da vogal inicial ikça•

neraisrárgereozas naturais e artificiais, h:Kin-
' sive o, pertententes as clarmes 41,
42 e 43, podendo Sambem ser usadas em
todos- os seus impressos e rotulavas de
qtaalquer espade, assim como • aluado,
letreiros de qualquer forma, em todos os
seus colantes. nado valida em todo o

: Descrição da marca para que pediu regia-
tro a Companhia •Oessy S. A. destinada a
artigos das classes 46 e 48 (deposito numero

.22.171, de 30 de-dezembro de 1931).

,

(•) Reproduzido por . ter sido . publicado.
com iacorreção. .	 .

Descrição da rnalwa para que nadaram .
regisito Florimo Leite de Rezende & Comp.•
destinada a artigos das classes 41, 42 e 43
( deposito n. 23.164, de 30 dezembro de
1931 ) :	 • .

•
Consiste nas palavras earicteristicas se-

guiastes : * Mntazent Primavera D.
O c'iché da referida MIM& tem o formato'

•de um retangulo, tendo no lado esquerdo
atm triangillo e no centro uma estrela com
, seis pernas, lendo-se em cima as palavras:

Armaram Primaaera. Marca registrada'.
Em continuação 16-se mais as seguintes pa.

. lavras : Casa de •11* Ordem, grande emporio
de géneros alimenticlos e molhados finos,
Floriano Leite de Rezende & Cia., rda das

•Lartudsiras n.:383, tel. 5-1977.: Um traço
-com dois pontos no centro. Matriz : Arma-
zena e Bar &Nela Rua Costne Velho,
110 e • 112. Filial : Armazens 'Universo.
Roa Coelho Netto n. 4. Rio de 4aneiro,
tendo antes e depoit Ires 'baços. , • „

Reivindicando O direito exclusivo da refe-
rida marca, que podara variar em cõres e
dimensões,. servirá para diatinguir artigos
de seu coluertio de stsbatancias usadas como
alimentos, ingredientes de alimentai e vinhos,
bebicialse liquido, fermentados. Aguas mi-,

tenitorio nacional por 15 anos.

Consiste na palavra de. fantasia *Sanam..	 a
' voa. Esta marca, que pôde variar em cõre,s •-
•e dimensões, serve para distinguir sabão co-
mum, velas, amido, anil, detergentes e ou.
troa preparados paralavanderia na classe •
46'e sabaes e sabonetes perfumados de todo •
e, qualquer formato, liquidos adidos e em
pó, em creme, em bolas, em tubo, em pista,- .
ern barras, -e bastões, para o rosto e barba,-
crème para o rosto e barba, carmins com--
primidos,•em p6 e em liquido, vinagre, rou-
ge, para coloração dos labios, lapis preto o
de outra qualquer c& para coloração dos •
olhos e sobrancelhas, pedra antiseptica para
balsa, agua e vinagre de toucador (toilette) • •

' extratos, -loções, cosmeticos, brilhantinas 11-
•, quidas e concretas, ,aguas para . e Macieza- •
mento da peie, agua da Colonia, Os de ar-

• raiz, comprimidos e.tabletes• em pa, tintura
pára cSbelerdentiirieio em pó, em pasta ou
liquides, sabões dentifriçios, talco perfu-
mado ou aio,- shampoo em pó, liquido ou -
concreto ; tonicos para o cabeio e pele, vi-

• gores para o cabelo, depilatorios em liqui-
- do e em p6, pomadas, vernizes, tabletes, •
pasta e p.na para limpesa das unhas, agua.
de quina, °leoa pari o cabelo e barba, suis

.e tabletes para bana°, escovas para derites,
Mica e quães4uer outros artigos de.tou-,
cadOr na classe 44, da fabricação e comer-
cio da dmositante.



5
Descrfpçao da. marca para' que pediram

registro F. B. Oliveira & Comp., destinada
a.artigos da classe 42 (deposito' n. 82.173,
de 30 de dezembro de 1931).

Consiste essencialmente na 'palavra de
fantasia aWadicaa encerrada em uma mol-
gduuiraar.,tarnbem de fantasia, de forma retais."

• Esta marca, que pode variar em abres e
dimensões, serve para distinguir perfuma-
rias .(inclusive artigos de toucador, prep..
rados pata os dentes e para o cabelo e sa-
bão perfumado), pentes, escovas para den-
tes, roupa e cabelo, na classe 48, da fabri-
cação e comercio da depositante. .

• • Descrição da marca para que pediu f e-
sistro -a Cremaria Caxambú Limitada, des-
tinada a artigos da classe 41 (deposito nu-
mero 22.174, de 31 de dezembro de 1931):
r. A 4Cremeria Caxamaú Limitadas- socie-
dade brasileira, industrial e tomerciante.

,estabelecida na cidade de Caxambu, no Et-

tado de 'Minas Gerais, com fabrica de la- •
•ticinios em geral, taes como : manteiga,
-queijos, doces e demais produtos:da tues ,I4
sindustria, adota pata distinguir os produtos
de-sua industria e comercio, incluidos
classe 41, a marca acima, que. consiste tut
palavra aFortunaa entre aspas, disposta 11 '

sentido horizontal, dentro cie um retangulo
que caracterisa, juntamente com as aspas,
tendo em bali() os seguintes dizeres_: »Fa-
bricante e proprletaria — Cremaria Casam -
bú Limitada — Estado de Minas Gerais —
-Caxambd, . • . 	 •- •	 •-	 •	 • • , • .

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. .44, • do • regulamento anexo ao decreto
16.264, de 19 de dazembro de 192 )

Ponto carateristico dos melhoraniss-o. is-
troduzidos na invenção de k U111 ¡MV.'

ihamento para jogo, a ser praticadocos.
raquete —á mai:apua, tamb.or„ cesta ess.,s--s-

"'meio.. que 5az objeto da p 'tente tt. 14Sata
de 13 de, fevereiro de 1925,—para à qual pe-
diu patente de melhoramentos Prsaci ,co P., -
S. Lombardi (depesito ti. 10.238, 'da 30 de
'dezembro de 1931): •

I, melhoramentos tntroduz:doi na itive:1-
ção a que se refere. a pate tte 14.M; 'da
13 de fevereiro de 1925, de novo aparelhá-
manto para, jogo, a ser praticado com ara-
guete», ,á mão núa, tambor, cesta ou outro
meio, caracterisado, por denominar-se (Can -
tergoala e per constituido por unia pista de

:821 .50 por 1 s+ .10 e por uma altura de Ps.30—
dimensões variavels---, tendo ' em uma eis.

.tremidades distribuidos diversos paus tor-
neados ou não, para serem tombados-por
uma bola impelida do extremo oposto, des-
tinados a marcar pontos pela quantidade de
plos.tortibados: •
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Descrição da marca para que pediu re-
gistro a Companhia GeSsy S. A., destinada
aos artigos da classe 50, letra 1 (depósito
n. 22.170, de 30 de dezembro de 1931): •

Consiste em um rotulo circular no qual
vê-se o rosto de uma mulher, tendo á frente
a mão direita segurando uma flõr em atitude
de que aspira o seu aroma.

Esta marca, que pôde variar em cõres e
dimensões, serve para distinguir sabão
comum., velas, amido, anil, detergentes e
outros preparados para lavanderia, na clas-
se 46;. sabões e sabonetes perfumados de
todo e qualquer formato, liquidos, solidos
e em pó, em créme, em bolas, em tubo, em
pasta, em barras e bastões, para o rosto e
barba, crême para o rosto e barba, carradas
comprimidos, em pó e em liquido, vinagres,
rolige para coloração dos lablos, lapis preto
e de outra qualquer c& para coloração dos
olhos e sobrancelhas, pedra antiseptica para
barba, agua e vinagre de toucador (toilette),
extratos, loções, cosmeticos, brilhaetinas
liquidas e concretas, aguas para embeleza-
mento da pele, agua de Colonia, pós de
arroz, comprimido s em tabletes e em pó,
tintura para cabelo, dentifricio em pó, em
pasta ou liquidos, sabões dentifricios, talco
perfumado ou não, shampoo em pó, liquido
ou concreto, tonicos para o cabelo e pele,
vigores,para o cabelo, depilatorios em liquis
do e em • pó, pomadas, vernizes, tabletes,
pasta e pós para limpesa das unhas, agua de
quina, oleos para o cabeio, sais e tabletes
para banho, escovas para dentes,. pentes 'e
quaisquer outros artigos de toucador, na
classe 48 ; •reclames, impressos, trabalhos
litograficos e tipograficos, na classe '50; le-
tra 1 .  fabricação e comércio da deposi-
tante. •	 .

A dita marca é usada nos envolucros con-
tendo os produtos, nos recipientes e nos
papeis de anuncio e correspondsncia de uso
da depositante. .

Descricão da marca para qve pediu re-
gistr>o a. Compa shia Ocas), S. A., destinada
a artigos das classes 46e 48 (depoSito nu-
mero 22.169, de 30 de dezembro -da 1931):s

Consiste em um rotulo tendo um desenho
estilo futurista, no qual se vê uma faixa lis-
taria em sentido perpendicular. Na 'extretni-
dade inferior desta vêem-se diversas rose-
tas, sendo duas maiores e duas menores.
No lado interno da faixa vê-se um traço em .•
farma de arco de circo e ao lado deste uma
roseta. Na parte Inferior vê-se 'urna faixa -
formada por diverans traços formando an- .
guloa agudos e de es paço em espaço, • na
parte superior uma roseta. Por detraz desta
vê-se uma larga faixa colocada em 'sentido
perpendicular, na qual vêem se quatro tri-
aneulos, sendo que tres acham-se super-
postos um acima do outro e um an lado. A
faixa é guarnecida em suas extremidades
por um largo traço. No espaço angular, na
parte interna, lê-se a palavra caracteristica
*Gessp '	 '

Esta marca é usada nos envolucros cqn-
tendlyo produto, podendo variar em cAres.
e dimensões, e serve para distinguir sabão
comum ,.velas, amido, anil, detergentes e
outros pscparadoa para lair andaria na classe
46 e sabões e sabonetes perfumados de'
todo e 'qUalquer formato, liquidos,solidos:
e em pó,em , m o, em
pasta, em barras e ba stões, para o rosto- e'
barba, carmins comprimidos, em: pó e em
liouldo, vinagres, rouge para coloração dos.
labtos, preto e de outra qualquer ceir •
para colors ção dos olhos e sobrincelhas,.
pedra antiséptica para barba, a sua e vina-
gre de toucador (toilete) extratos, loções,-
cosmeticos, brilhantinas liquidas 'e concre-
tas, aguas para embelezamento da pele,

agua de Colonia, pós de arroz comprimidos,
em tabletes e, em pó; tintura para cabelo,
dentifricto em pó, em pasta ou liquidos, sa-
bões dentifricios, talco perturnado ou não,
sharnpoo . em pó, liquido ou concreto; to-
nicos para o cabelo e pele, vigores para o
cabelo, depilatorios .em liquido e em pó,
pomadas, vernizes, tabletes, pasta e pós
para limpeza de unhas, agua de quina, oleos
para o Cabelo e barba, sais e tabletes para
banho, escovas para dentes, pentes e
quaesquer outros ,artigos de toucador na
classe 48, da fabricáção e comercio da 'de-
positante. •

Descrição da matai para que pediu regis-
tro Aureo da Costa Velho Pinheiro; desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito número
22.167, de SO de dezembro de 1931):

'Consiste em uma etiqueta de forma retan-
gular, guarnecida por uma moldura de fan-
tasia. Encerrados pela moldura) veem-se, a
denominação caracteristica aBetakilostomo
Costa yelhoa e o endereço «Pres. Bernar-
das.. Abaixo destes lê-se aVermoses—Opi-
lação—Amarellão—Form. e prep. ph. A.
Costa Velho Pinheiro—aApp. pelo S. S. de
S Paulo sob os os. 712-713-28-5-1931.
—Marca registrada».
. Esta marca, que pode variar. em claras e

dimensões, serve para distinguir um prega--
rado farmaceutico, na classe 3, da fabricação -
e comercio do, depositante., .

••nnn••••
-	 •	 •	 •

(*).Descrip,çâo da marca para que pedio.
renovação de registro a Companhia United.
Shoe Machinery do •Brasil, destinada a adi-
-- • .	 .	 -

() • Reproduildo :por • ter sido .publicado
'Cora -incorreção.

gos da classe 12 (deposito n. 22 166, de 30
de dezembro de 1931).

Consiste essencialmente nas letras sK.K.
as quais poderão vir ou não de outras pa-
lavras. As letras K. K. pão usadas encer-
radas em um losango, no qual se põe tam-
bem as palavras aKlean-Kutta.
•Esta marca, que pode variar em tipos,

cetras e dimensões, serve para distinguir
taxas e pregos, na classe 12, da fabricação
e comercio da depositante. A dita marca é
apresentada em renovação do registro efe-
tuado em 15 de .fevereiro de 1917, s ob nu-
mero 11.962.

Pontos'carateristicos., da invenção de 'cum
prdcesso aperfeiçoado para a fabricação de
anarmore'artificiala—para a pqual: pediram
privilegio Mó. iltuby e Caries Schramm

•

Descrição da marca para que pediu regis-
tro a Companhia Gessy S.' A p ., destinada a

•artigos da classe 48 (deposito n. .22.168, de
30 de dezembro de 1931)a.

Consiste em um rotulo no qual se vê 'um
desenho de fantasia formado de diversos
'traços transversais formando angnlos agua
dos. Em um dos espaços compreendidos
entre . os' anguios lê-seaGibbss palavra
esta registrada pela depositante sola número
4.147 em 25 de outubro de 1919 e abaixo
desta os . dizeres: *Cia. Gessy S. A.,
sCampinas. *São Paulo. Rio». No cruza-.
mento dos traços veem-se diversas rosetas.

Esta marca, que pode variar em cores e
dimensões, serve para distinguir sabão
comum, velas, amido, anil, detergentes e
outros preparados para lavanderia na classe
46 e sabões e sabonetes perfumados de todo
e cjualquer formato, líquidos, solidos e em
pó, em crêrne, em bolas, em tubo, em pasta,
embarras e bastões, para o rosto e barba,
creme para o rosto e barba, carmins com-
primidos, em pó e em 'liquido, vinagres,
rouge para coloração dos,labios, lapis preto
e, de outra qualquer cõr para coloração dos
olhos e sobrancelhas, pedra antiseptica para
barba, agua e vinagrada toucador , (toilette)
extratos; loções, cosmeticos, brilhantinas
liquidas e concretos, aguas para embeleza-
mento da pele, agua de . Colonia, pós de
arroz, comprimidos em tabletes e em pó,

-tintura-para cabelo, dentifricio em pó, em
pasta-ou- líquidos, sabões dentifricios, talco
perfumado ou'não, shampoo enspó, liquido
ou concreto ; tonicos para o cabelo e pele,
vigores' para o cabelo,- depilatorios em* li-
quido e em pó, pomadas, vernizes, table-
tes, pasta e pós para -limpeza das unhas,
agua de quina, oleos para o cabelo e barba,
Miá e tabletes para bánho, escovas para
dentes, pentes e quaisquer outros artigos
de toucador *na classe 48, da fabricação e
comercio da' depositante:

•



Carmine Nastasi, pedindo transferencia
para seu nome do doininio util do terreno
de acrescido de marinha n. 994 situado na
rua Visconde dç Sepdiba, em Niterói.—Se-
lados os documentok de fls. 2 a 4, volte
(n. 2.334-29-fts. 30	 3). "	 •

EMICIARIO
,

Na Prinieira Pagadoria do Thesouro
Nacional , serão pagas hoje 2, as seguiti.•
.tes folhas d. 	 dia util:
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(deposito n. 10.839, de 30 de dezembro de • Compras para a Hospedaria de imigrantes Dia 29
1931):	 da Ilha das Flores.

veimente na proporção de um peso de areia cicio, das despesas de pessoal e material da
para dois pesos de cimento; tornar esta mis, povoação indigena de Passo Fundo, no Es-
tura em estado pastoso fluido pelo adido- tado do Rio Grande do Sul.
namento de agua, de solução de chloreto
caldo ou chlorgto de magnesio, vasar esta 	 '	 •	 Dia 30 "
mistura pastou em uma camada uniforme
de espesxura conveniente sobre uma lamina	 Sr. ministro-presidente do Tribunal de
auxiliar de vidro, folha ou ardosia ou same- Contas, 	 •
ihante, adicionrr a massa pastosa as mate- N. 3.923 — Solicitando o paramento das
rias corantes destinadas a dar ao produto i contas da Viação Ferrea do Rio Grande do
coloração do marmore que se deseja, sendo Sul na importancia de 1:820900, (D. N P.
as matarias corantes adicionadas preferivel- • 4.987/931).
mente por meio de puiverisador, quando — Sr. dirator geral do Expediente e Coe-
secas, e por meio de seringa ou asperção, tabilidade do Ministerio do Trabalho, In-
quando liquidas, agregar as tratarias coran- dústria e Comércio:
rantes sobre a superfície da mistura pastosa	 N. 3.932 — Comunicando que, por oficio
por meio de um utensilio em fdrma de garfo,
remover a mistura pastosa fluida da lamina
auxiliar acima referida para sobre uma Placa
pol,da de vidro ou metal ou semelhante ) ou
forma de moitura ou figura, 1nvsrtendo sobre
esta placa a posição da superficie colorida,
unindo por esta ferma mais intimamente as
materias corantes daquela superfi ie aó fun-
do sobre o qual foram espalhadas e deter-
minando assim o surgimento das manchas,
velos e fios caracteristicos do marmore na-
tural, e finalmente espalhar sobre a mistura
assim invertida sabre esta referida placa udu
forte composição de cimento, areia, areião,
ou pedregulho preferivelmente na proporção
de uma parte de cimenio por duas e meia de
areia, erelão ou pedregulho, para formar
uma base solida de espessura varlavel, per-
mitindo, após endurecimento de uma e ou-
tra, a aplicação do produto aos fins para
que serve o .marmore natural.

••nnn••11,

Departamento Nacional
do Povoamento

es.peftfiwra DO BR, DIRCTOR

Dia 29 de dezembro de 1931
Sr. sindico da Camara dos Corretores de

Fundos Publicos do Di etrito Federal:
N. 3.912 — Pedindo informar o preço que

vigorou para a compra da ,C papel em 24 de
maio de 1924.

— Sr. diretor geral do Expediente e Con-
tabilidade do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Comercio:

N. 3.914 — Remetendo a primeira via do
balancete demonstrativo das despem- efe

-tuadas, durante o mes de junho do corrente
ano, pela Inspetoria do De partamento Na-
cional do Povoamento, no Estado do" Rio
Grande do Sul.

— Sr. inspetor do Departarrinnto Nado-
uai do Povoamento no Paraná:

N. 3 919 — Autorisando a conceslan do
lote tatu:crido pelo reservista Pedro Broday,
no nucleo colonial Candido de Abreu, sob a
condição do mesmo, dentro do orago de 60
dias estabelecer morada habitual no lote,
cultival-o e deseneolvel-o conveniente-
mente.

— Sr. diretor geral do Ex pediente e Con-
tabilidade do Ministetio do Trabalho, Indus-
fria e Comercio:

N. 3.921 —Restituindo, convenientemente
Informado pela respectiva seção, o processo
relativo a uma queixa do indio Emidio Ava-
japi*, sobre fatos administrativos da povoa-
ção Indigena do Araribá.

N. 3.922 — Remetendo os pedidos Wume.
roa 21,141,21.142 e 21.143, á Comissão de -

•

Unt processo para a fabricação de mar- N. 3.923 --- Pedindo atenção para, o caso
more artificial, branco ou colorido, o qual de não ter, até esta data, o ./dinisterio da
consiste em preparar uma mistura de cl- Fazenda providenciado no sentido de ser,
mento Portiand ou de cimento de magnesia feita, à Delegacia Fiscal do Tesouro Nado-
com areia (de quartil°, pedra molda ou mar- UI no Paraná, a distribuição do credito ne4
more) em proporções adequadas referi- cetsario para o pagamento,no corrente exer-, p

n, 3.901, de 28 do corrente, foi requisitado
dridiretor de Contabilidade do Tesouro Na- -
cional o pavamento á Estrada de Ferro Sao
Paulo-Rio Grande da quantia de 24000.
(D. N. P. 4.977/931).

N 3.933 Comunicando que, por oficio
n. 3.876, de 24 do corrente, foi requisitado
do Tribenal de Contas o pagamento á Com-
pinhia de Navegaç_ao Lloyd Brasileiro da
quantia de 5$800. (D N. P. 4.932/931).

N. 3.934 — Comunicando que, por oficio
n. 3.873, de 24 do corrente, foi requisitado,
do Tribunal de Contas o pagatneuto 'á Via-
ção Ferres do Rio Grande do Sul da quantia
de 420E300 (D. N. P. 4.987/931). •

N. 3.933 — Comunicando que, : por oficio •
ri. 3.838, de 28 do corrente, foi requisitado
do Tribunal de Contas o pagamento das in-
clusas contas da Société Anonyme du Gaz
do Rio de Janeiro na importancia de 579411.
(D. N. P. 4.955/931).

Diretoria do PatriMonio Nacional

ExPErIENTE DO SR. DIRETOR .,

Requerimentos despachados

Dia 19 de dezembro de 1931

José Gomes Duque Estrada, pedindo.oue
se lhe de por certidão e inteiro te& de sua
petição de maio de 1921, referente ao afo-
ramento do lote n. 131, da antiga Fazenda
Nacional da Lager.t. Rodrigo de Freitas.—
Aguarde oportunidade (n. 2.00643-folhas
111 e-la° 3).

Dia 26

A. Thum, pedindo que lhe seja vendida a
faixa (sobra do ~adido) entre os terrenos
dos predica na. 665, 745 da rua Almirante
Alexandrino e 745 de sua propriedade.—Em
'visa dos pareceres, mantenho o despacho
anterior (n. 418-1141a. 2-1.° 3),	 .

• Candido José Gomes, pedindo transte-
reit:ia para seu nome do terreno !Oto n. 7,
á rua da Passagem do Gado onde se acham
edificados os predios na, 279 e 281, da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz.—Prove o
requerente estar legalizada a situação do
acrescimo de 4,50 não incitardes no inven-
tario e volte (n. 9.026 de 1928).

Octavio da Rocha Schimidt, pedindo por
aforamento titna área de terreno com , mil
metros de testada, por mil metros de fun-
dos, na Fazenda Nacional de Santa Cruz.—
Compareça o requerente afim de prestar
esclarecimentos (n• . 831-11-11s. 157 v al, 3).

Oficinas de Justiça — Varas e Prete-
rias —.Escola Politeenica .Serviça.do
F. mento Agricola — Inspetoria Federal
das Estradas	 Faculdade de Medicina
— Escola Wenoesiáo praz — Escola 15
de Novembro — Seryico du Algodão,
Conaelho Nacional do Trabalho — Avul-
sa da Agricultura Inspetoria de Pes-
ca (extinta) — Departamento do .Tra.4
Nino, do Povnamento è da Industria

:NotasOs pagamentos antecipados
.são expres gemente proibidos. As pega
.Aas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de re:eber no dia marrado na
bela de pagamentos. serão -ntenrkidu rar,
oitavo. decimo sexto e vi gesimo segundo
dias uteis.-	 .

Expediente para efeito de pagamen-
to: das 11, ás 16 horas e nos aabados

'das 11 .as 15 horas.
-	 •-:	 •	 ,	 •__.,

Thesouro Nacional Dias. certo3 ; em
que serão efetuados 'Os pagamentos.,.elea
aposentados : e pensionistas nei .mEsS.,Uele
janeiro:	 .	 •	 •	 •

Dia à Montepio da Agriculterit;:.,.Pen-
sees, de A a Z; Montepio .do 'Faterlôr:
Aposentados da Agrleultdra, • do-Ektaí-
rior, da Guerra e 'da Justiça, Periaõos
Provieorias, Praças de 'Pref. a3 Aposenta-
dos da Guarda Civil.	 • '	 ae:

Dia 6	 Aposentados da Niikaii. • e
Serventuarios do Culto Católico, „Men-

• tepio Militar da Guerra ,e A.bo‘noa
visorios a Pensionistas.

Dia 7	 Atrazados.
Dia 8 — Pensões reunidas,. de 	 Z

a Montepio Civil da Guerra, • de k -a :Z.
• Dia 9	 Montepio Civil da . 'Marinha,
de Aa.Ze da Fazenda, de A a

lila 14 — Montepio da 'Fazenda,-de
F a Z.

. TM* 12 — Meio Soldo. de A. a, Z . e mos
imolei Militar da Marinha, de.' A,	 Z

Da 13	 Diversas Pensões. .da • Mari-
nha. de A a Z.	 •

.	 • Dia 14	 Diversas Pensões da eAr-
ra,, de A a I.	

•

	

.	 att
• Dia 15 — Diversas Pensões. da . Gixet-
rá,deJaZ.

Dia 16 — Folhas atrazadas.	 • --;«
Dia 18 — Montepio da Jusaim!, cle' A

a O.
Dia 19 — Pensões da Viação, por de-

sastre, de A a Z e Montepio- da Viaão
de A eB e Mo1ntepto da Justiça
a Z. .

Dia 20 — Montepio da Viação, ;de O
-a

Dia 24	 ,Montepio da ViaÇãO, da.
a M.

Dia 22 — Montepio da Viação, do N
a Z. -

Dia . 23 — Folhas atrazadas•
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• 8"2 •	 nrifRIO PFI.CIAS	 Aneirci'dfS 1932 55frucen,

~dedo --da -krahntiftrai-013~ diltrio • da Diretoria de Meteorologia - Rio- de janeiro - E. U. do Brasil
Emiji.edsdezembrisade--1931

Predrõesspara o iteriodo de 44roras ~H*3141808 boras -do-dia, 4
„	 Distrfto'Pederal.e Nitere/ - ?empos Banwpassando-a InstaverfstiNixsa chiava% Temperature: Estarel. Ventos{ Ptedoint,
liarão os do qoadrailte sul. •
• .„	 Estado do Rio de janeiro - Tampo: Bom passando a fustavel-anietto a chuvas, salvna léste onde será Instant cométtuvas durante todo o periodo. Temperatura: Estai-el. 	 .

Estados-do Sul - Tempo: Perturbado Com chuvas até Paraná, melhorará ~Santa Catarina e bom no Rio Grand* do Set.Temperatura: Estavei até o Paraná, em ascensão nos demais Estados. Ventos: De sul a=teste, salvo no RiceGrandeclom;Suroudepredominarão os do norte frescos.

Sinopss. dn-tempo oeorrido'no Distrito Federal, de 14 horasdedia 30 ãs-14rboras-doPdfa 31

•• • 0 . tempo decorreu' bom durante todo o speriodo. A temperatura manteve-se estai-el. As médias das temperaturas-extrema
observadas nos postos do Distrito Federai foram : maxima 31.0 e rninima 21.6, e as registradas no Observatorlo StetenrologIroda Avenida das Nações: ~ima 28.4 e mininta 21.8, respectivamente ás 12 hs. e 35 minutos e 2 lis,. e51) minutos. Os ventosipredomiaram de • sul á tarde e á noite, frescos por vezes, e de norte hoje.

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de (reettwich)-No dia 31 de dezembro de 1931 Observações-dasiritoras precedentes'
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'Temperatura.
dosar

iv
E

Temps-ele/romenos

	

9 Mangas (X) 	
(X).. . . ..

SãO Luiz (X) 	
Barra do Corda (X)....
Grajad (X)...... . • ....

	

..-Terezina (X) 	
Alortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	 .. • • 10,

•Quixeramobtin (X)....
Sobral X) 	

Natal
'abi X) 	
, :tal (

l'joão PESS.!' (X)..
'Campina Grande •
Recife (Olinda) (
Pesqueira (X) 	

a Goiana (X), 	
'..Garanhnns (X) . . ...

,x Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
,Bant'Ana do Ipane-

ma (X). '	 •
„ r.Aracajú (X) 	

Propriá (X) 	
..•ndina (São
' dor) ( 	
Barra do .Grande(iC)
Caetité (X) 	
Ithéos.

- 1 Caravelas (X). 	
Belo Horizonte. 	
januaria (X) 	 ..
Teofilo °tont . . 	
São Lourenço 	 •

.....Cambuquira 	 ..
I" Passa Quatro (X) 	

Poços de Caldas 	
Juiz de Féra .......,

• Goiás. 	
•-• Catalão 	
„ Culabá 	 ..
/ Corumbá 	
• Aquidatrana (X) 	
• Bela Vista 	

Vitoria
C. itapemirim ......

, I

.•	 •

7-	 29.0 - E	 2	 5a Vagas

58. -0,4 23.0 -1.0 W	 2	 9b

. 56.7-1.1 24.0 -2.0 NE	 2	 9	 -
59.2 -1.3 24.0	 1.0 C	 O	 2a	 -
;58.4 -0.8 24.0	 2.0 SE	 2	 5a

57.0-1.9 24.0	 4.0 N	 2	 2a	 -:..
57.7 -1.8 26.0 4.0 NW	 2	 2b	 .-
60.9 -0.5 26.0 -1.0 E •	 2	 -
59.6 0.7 22.	 -.4.0 E	 2	 9b	 -

758. - 28.0	 • N	 2	 5	 -56.9-0.6 27.0	 0.0 C	 0	 2

55.0 - 27.0 -. N - •	 2	 9b
58.4-1.	 26.0	 6. SE	 '2	 9 Tranq.
59. 1.5 27.0	 1.9 C •	 0•	 5b	 .

z •

'30.0 23.0

i's,o 19.0

30.0 21.0
30.0 14.0
28.0 17

	

28.	 13.0
28.0 21.0
34.0 21.0

	

30.	 20.
32.0 23.
36.1 24.

	

n• 7735:0 2°24:	 °.

	29.0 22.0	 1

Ao'	 Atoo

Aot 111112 Aot _tio2a.

Ao

• 

°	 1

Aot	 1 /

l<
10
o	 ,	 •

Aot LUC

B

M :"':
"'

1

•0.0 1

6 0 B

61.0 1
0.0
0. B

0.0
3. 1
O.
2.
o:o
0.0



ffir  Mitcroemee~~~~~~/".11elreleffl,
rhifttallimrdáL

o
o,
iet

E

Temperatura
do ar • Tempo e fenomenos

•	 .1

'VÁ
E
.a	 . ch O

gn	 r-
m-es
ao tet

15

3o Cã

Observações realizadas ás G horas (12h. de Greenwich) do dia de 31 dezembro de 1931
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Observações-das24 horas-precedentes

na.

E

CS

::, 4

41 ;:','
Es e

gut

Cai'. irai	 Federal 	
Campos	 .......

581
58.8	 .•1.1

Paraiba do Sul 	 a8 .2	 -1.7 ,
Friburgo 	 58.0 -1.7
Petropoli	 (iecaada) 	 •
Rezende (X) 	
Terezopolis 	 58.3 -O 9
Cabo Frio 	
Angia dos Reis

38.7
38 5

-1.7
-0.6

Santos 	 18.5 0.6
S. Paulo. 	 58 7 •	 0.0
Ribeira° Preto. 	 37.4 -0.8
S. C. do Pinaal (X).
Faxina 	   57.6 -0.4
Campina 	 59.4 -1.9
Campos do jordão(X)
Curitiba 	 58 3 0.8
Paranagu I	 	 59.0 1.2
Guarapuava (X) 	
Palmas	 	 58.7 1.5
Piot ianopolis 	 59.0 1.3
Lages (X) 	
Nerval Novo 	 57.2
S. Piancisco 	 59.0 1.2
Xanzeté (X) 	
Porto Alegre 	 60.2 5.3
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vit 'ria 	 61.4 3,7
Montevidéu ...... 63.6 2.0
Buenos Aires 	 61.3 0.3

Et+ ações

•
TemperaturaPressa°	 do ár ,

e*Ca ^Z

..•a'
4,
u

240
260
26.0
25.0

1.0
1.0
3.0
4.0

N
E
C'
C

2
2
o
O

2a
9b
9b
2a

P. 'vgs.
-

- B.

28.0
29.0
29.0
26.0

22.0
23.0
21.0
14.0

0.0
1.0 1
0.0
1.0 A Ao°

Ao*

B

210
25.0
23.0
23.0
26.0
27.0

1.0
0.0
2.0
1.0

-2-0
1.0

C
NE'

SE
e.
c

O
2
2
2
o

,0

2a
Ob
5a

'9b
9b
9a

'-
Chão
Chão

. vgs.

1

t
1

27,0
27.0
32.0
36.0
32.0
35.0

14.0
21.0
22.0
19.0
23.0
28.0

0.0 1
0.0 1
0.0
0.0
0.0
0,0 Ei

1
Ei
B	 '
Ei

Ei
B -
B
B

24.0
25.0

-2.0
0.0

C
e

5a
5a

34.0
32.0

19.0
19.0

0.0
0.0 Ei

B

22.0
26.0

-2.0
0.0

NE
SW

2
2

5b
5a Chão Ei

29.0
31.0

18.0
23.0

0.0 lo o
Aot

o
rAot

19.0
-24.a

-2.0
-2.0

C
SW

o
2

5a
9b

-
Chão
•

1
26.0
28.0

14.0
23.0

18.0r

22.0 1
1.0 1

lo
A

st.2

23.0
24.0

-1:0
.	 -2.01 ,--

o
4-

3a
90

-
Chão

B
I

31.0
29.0

18.0
22.0

25.0
12.011

Ia
Aot

25.0 0.0 SE .2 2b 13 31.0 20. 0.9 B • 1

21.0
20.0

-2.0
-2.0

NW
NE

2 9b
o

.26.0 15. 0.9
2.0

1

21.0 3.0 N 2 5a

Vento

Ag :emperaturas máximas verificaram•se , ern jaú com 37°0.	 .
As temperaturas minimas verificaram-se em Poços de Caldas e Bom Retiro com13.0.

Observações -Estado do cêo: em dacintos de céo caco tino, de ), total n cate Ilmoo, -'s 10, total mente encoberto; a) noven,s
altas; e) englobadas; b) baixas'. Estado do tempo - B, bom: x, bom apisoerturbação : 1, incerto ;
menos diversos. O, chuça ; T, trovoada: :* : chuviscos; (X) nevoa secca; - nevoeiro; Á grani so; •
relampagos; ...11111 ventania ; C..., orvalho; -rig,laguaceiro; ge,. geada; . hs, baio solar; hl, halo lunar ;
ai,' arco iris. 

.	 •	 .	 .
Os nam2os indicativos da força io vento referem-se á Escala Beauford, de0 . calma a 12 tufão.

expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

contittuaVa per-
, turbado em Goiaz e era bom nos demais Estados. A te nperaiura foi estavel exceto em alguns pontos dos Estados do Rio, Espirito
Sa.ito e le Mui onde sof:eu asce talo. Os ventos fora n variaveis e fracos. , 	 ..	 .

Zona Sul - Na; 24 horas O telim decorreu bom em S. Paulo e instava( com chuvas e trovoadas nos demais Estados. A's 9
horaa de hoje o tampo apresentava-sa ince to salvo no interior de S. Paulo, onde era bom. A temperatura sofreu ligeiro declinio. Os

• ventos sopraram do sul a léste com fraca iinteasidade. Nio é feita a sinopse do Rio Grande do Sul devido a deficiencia de informações
meteorólo,icas.	 . -

Nota - O serviço telegráfico foi fraco.	 „- .
,

1n ots :- A prenote sinopse foi elaoorada com Os dados recebidos da récle In iteorologica, att ás II horas. • 	 ,

Discriminação das zonas : :ont , 0:.: - Ettahs: X-nizonas, Pará, Slaratilio, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Ala0as, Serzipe : 111.1. :Jim lentro - 14tados: Vlin as :senis, Lloiaz, .WICO -iram°, dspirito Santo e Rio da janeiro.
zona Sui - dstaios: Sio 'auto, Para t t, Santa Catarina e Rio Cirande do Sul. • .

,	 i

...

A, ameaçador Ais reá* . Feno•
.g trovoadas caia redanspagos; <
cs, coroa solar; cl, e,r0a Lunar

A densidade doa fumemos

Nota- A pressão barom.:trIca acha-se relnzida a O C, ao nivel do mar e gravida le normal, X indica que não bal recebido
despacho telegrafico. Os dados constantes do pra (ente eoletim estão sujeitos á retilicação pelos mapas mensala.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 3) ás 9 horas do dia 31

;tona Norte -Não é feita a sinopse desta zona de ..7ido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - tempo nas 2,4 hoiss foi iastavel com Chuvas e trovoadas esparsas. Hoje ás 9 horas o tempo



Estações

Rio Paraíba do Sul- Dia 31.:
Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava
Pindamonhangaba • 	
Guaratinguetá 	
Rezende ...., 	
Barra do Pirai
Paraíba do Sul
Anta (X) 	
Porto Novo do Cunha.	 .. 	
S. Fidelis 	 	 	 a
Campos. 	

Rio itajai-Assil - Dia 31:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	 	 ...A... • •
Nova Bremen (X)..• 	

MI •

Nana (X)
(	

	:••.••••.•er:t
Aquidaban XX" ••,.. ..... ...... ........................
badalai. 	 ••.••••• ........ •..••••••.......	 41•.•	 •.•	 •	 • n ••••n ••..•Tintbó_tX)  *	 	 1. 	 • • • ~dr* • I. • 4.

Passe Manso-(1)..,. • • . • • • ...ia :0:6 ~•~1.0....,..

Blumenau 	 •." 	 te • ••n•••~••••••• • 1.

OaSpat _(X)•: • - ... ao' • ••••• • : • •••••n•• • ;amo" ••••••••
Ilhota .(X) 	 . , • é

I.* ff. •• 1111.1tW• •••1 • •

[•Leitutai

2.00

Diferença;
em

24~84
etti.

•

Rio'S. Francisco- Dia-31 :
Pirapóra 	 mi.. • 4% et 	 • .. 0.86 -0.03

-006 S. Francisco. •	 n••••• • d• •••". 	 ••••••• 1.60 -0.25
-0./0 Januaria (X) .. . .. ...• a * ~Mb ..... • • é m• • • • •••••• •
0.02 Czainhanha (X)............... 	

-0.92
-0.16

Rio Branco (X) 	 ... • • _è&.
Barra do Rio urande:~ irwra

	 ..
 ••••• ..... • ..•.• • 	 3.65 0,22-0,21)

-0, ri
Remanso (X)	 	 • ...."..........,.....
toazeirn (A)• ... • • • g •f• • • •••n••••••••••••• .. ••••••n••••• aia In>
Cabrobd (X).. 	 .....',............ 	 '	 ire •

0.40
Piranhas 	 • 	 -• • • . •
Penedo (X) 	  

3.81 %18
0.36 Bacia Amazonica - Dia 30:

Cruzeiro do Sul 	  8.53 0.01
0:22 S. Felipe 	 . .. 	 10.60 0.04-0.61 RioaucoCO a. e L • • am.a • • • «. • 4.. p• 	 s4e• •••••• • • 6.98 0.48.

Labréa •	 • •	 	 •• Tf •	 •.• • •
Manaus 	 ••••• ~ppm, • •••• • •.• • • •‘• • • . 20.07 0.08
Porto-Velho	 . . 	 	 	 • • ••••••••• • 	 92,17 0.57

-0148 •	 ••• n.4n ••••• 	 •••••••••••• ••••• • • •IlutlM
Parintius	 )• • •• ......•• . 1•411 	
Obidb 	 	 	 • •	 ~Má ...G •••n •••r• • • • • • • •• • G. • 1.88 0.09

-0t35 Santarém	 	 1•••••n •t•••••• • •• ••• • . 	
Impesatris... . 	 •-//

1.32
4.21

0.07
-0.33

Porto Nacional.. .. 	  	 2.00 -0.08	 •

Estações
Diferença

• Leitura	 em,• 24 horas

41:• • ••

1412
6.83
1.50
l'.70
1.74
0.99
2./4
1.18

1.61
3.70
8.22

2.20
3.02

• •r•
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Maxima 	 .. . ....... .. ..... ....... 211i 5 (rf..31.4 29:8~ - 00 28.4 31.9 32.5 32.4 •••• -.: - 27.2
Minima 	
Chuva 	

....* ~imo e. .• ~ar 

....•

194
-

21.2
0.0

19.7
00

'-
-

22:2
0.0

22.0
0.0

22,2
0.0

22.4
0.0

-
-

---
n••••

- 19.3
-

(X) Maxima da vespera. A maxima-e a minlma dos demais postos lotam lidas ás 14 horas e a *chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

	 Estado- e -tendendo do ni vet. das aguas dos rios
Rio paraíba, ao sei.- -Dia 31!.-. Coatioaant em dscitaio eutrplacgelt c Barra do.nrai e em ascenção no resto do curso. •
Rio S. •Francisco - . Dia 31,, Continuará-em declittio, entre Pita/Ara 'e Rio Branco e entrará em ascenslo no resto do curso.
Rio itajai-Assú - Dia 31-Continuará em declinio em Rio do Sul e Nova Bremen.e entrará em ligeira ascensaano resto do curso.
Bacia AmazonIca -- Dia 30 - Subindo em Cruzeiro do Sul, Rio Branco, S. Felipe, Manaus; Pooto Velho, Obidos e Santarém.

Baixando em Porto Nacional e imperatriz.
	 -Sondagens Aerologicas por meio de balões pilotos •

''
.Estaç8es• •	 Hora . -

• -
Altitudes	 •	 '	 ..	 '	 •

-	 -
•	 • i 1

'	 1.800 1.500 2.000 3.000 '•
•	 .4.000	 I-	 5.000 Maxima

- ' .
Fernando Noronha (X) 	
Qu	 ntixeramobi	 (X)	

18.hs.
9.38 -	 • •	 , , ... .. .,	 .. .Natal(X) ..... ... .. 	

Olinda (X): ' ' • ' • • • ••••	
9.30

•	 • • MO * •	 •
Maceió (X) .."...•••`...•.•:...;
Ondina (X). „ 	

' 9:30 •	 	
9.30

. ..... .. . .
Cuiabá 	 .. .
Caravelas 	
B. Horizonte (X)	
Vitoria (XX) 	

7.30
	 	 '	 9.30

9.30
•	 •	 9.30

NW
N

•

2
9

i

WSW 3
NNW 6

WNW 4,
NW

NW
NW

•

35.
9,5

-
iNW• 
'

'90
NNÉ- . if

-
SE" . - .6-

-
:NE

-
•

4 12.950•Ins•
2.210 nas,

Campos (X	 	
Rio de Janeiro 	

9.30
-	 9.00 NNW 2

•
W	 2 E	 1 ENE 5. •ESE 13.*

7

,
,	 78__*''S W 9.- 7.2(10 res.Rio de Janeiro 	

Rio de janeiro (0) .... •
Santos (XX) 	

13 hs.
•	 -	 21 Mi..

9.30

SSE
-E
..	 .

6
.

S	 4
E	 4

NNW 2
WSW • 1

NNE
SSW

2
4 •

,NW
SW

1
6

-SSW " 44
SSW	 81

•WS9/`
.- -

4.500 ms,
3.150 ms.

Curitiba (XX) 	 9.30 . ...Florianopolis
*
 .. .... 	

Porto Alegre (X) 	
•	 9,30..

9.30
S	 ..

-	 •
7

-
S..	 .9 .

,
ESE	 3 ESE -

-

- 1.8004ns.

(X) indica que não foi recebido o despacho telegra ico.
(XX) Indica que abo foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto,

• (0) 1ndlca que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afoasos e a de%31uhs. dowesperart•no24bsealat~euraltyglear



MERCADO DiSPONIVEL.

• Movimento do dia 31
• • •	 Café	 •

• ........	 -	 Umas
Entradas........... 	 mut.. • J. .4 acue . • às Ire • • 	 14.608
Saldas 	 . 	  . . ...	 ‘ 100
COnsumo local 	 . 	 	 • 	 500
Existencia 	 	 201.863

, Mercado sustentado 	 	
Preços por 10 qUilos:

••••••4-. • ...:	 	 133700Tipo 3 	
s	 •.....	 ••••

Tipo 4 	 	 133400
Tipo 5 	 •••	

._, _133100
Tipo 6 	 ....T.-..r.g.. • • . ..... . 1.	 423800
Tipo 7 	 .. 	 .- 	 	 123500

113500Tipo 8••••••••,_•,•••.•••••.	

SS Saadi) `)
	

DIARIO OFICIAL	 ktrreiro:de 1932 
e

TERMOS DE CONTRATO
-

Diretoria Geral de Contabilidade
Termo de alteração do Contrato celebra-•

do em dezenove de junho de mil nove-
centos e vinte e nove,  entre o Go-
yrno da ;República dos Estados Uni-
dos do Brasil e o senhor Ambrosio
Torres para servir como professor de
Educação Fisica da Escola Normal do
Artes e Oficios "Wencesláu Braz" e
renovado em' dez de janeiro de mil
novecentos e trinta. e registrado pelo
Tribunal de Contas em sessões de três
de julho de mil novecentos a. vinte e
no\ e e de vinte e sete de janeiro de
tnil novecentos e trinta.
Aos vinte e quatro dias do mês de

tiezembro do ano de mil novecentos c

trintà 'e' uai, presentes na' Diretoria da
Escola Normal 'de Artas:.e 'Oficies '"Wen-
cesláu Brae,', o respectivo diretor, ba-
charel Antonio , Carneiro Leão, por, par-
te do Governo ' da União, , e o senhor
Ambrosio TerreS, contratado em '10 de
janeiro de mil novecentos e trinta, para
servir como professor .de Educaçã.'o Fi-
sica da mencionada escola, acordaram
em assinar o presehte termo de supres-
são da clausula decima primeira do re.•
fero contrato, de conformidade e.om,0
oespaelio exarado pelo senhor ministro
tia Educação e Saúde Pública, no reque-
rimento em que o • mesmo • senhor , Am-
brosio Torres solicitava a• supressão da
já citada clausula, assim concebida:	 .

"Durante a vigencia deste contrato
nau poderá o contratante exercer qual-
qüer função -remunerada pelos •cofres
federais, sob pena de ser este imediata-
mente rescindido'."	 . •
'E. 'para firmes-a e validade do que

acima fica estipulado. lavrou-se o pi'e-

sente termo que, depois de lido e acha-
do confornie, vai assinado peias partas
contratantes já- mencionadas, petas tee-
lemunhas: José da Silva Leite e Edgard
de Andrade Figueira, e por mim, Au-
gustO Caetano Avila, secretário •da Xe-
cola ?formal •de Artes e Oficies "Won-
ceslau traz" que o lavrei."

.	 .	 .
•• ltio de Janeiro, • 21 de- desembro, de
1931. . •. -- .AN'oebio • Carneiro • Leito:5,—
21-12-1931 — 21-12-1931 -- 21-12-1931
— 21-12-1931 .— Anárosio Torres. Cri-.
mo testemunhas: José da Silva Leite.
- Edgard de Androde Figueira. — Au.-
guho Cu.elario Avilo., secretário. Esta-
vam coladas quatro estampilhas fede-
rais no valor total de onze mil e qua-
trocentos réis (113400) devidanente
inutilizadas. Confere com o original.
Secretaria da Escola Normal de Artes e
()tidos ".Weccesláu Braz". em 24 de de-
zembro de 1931. Edgard de Andrade
Figueira, escriturario. - •--• Visto. Au-
gttsto Caetano Atila. secretário : . -

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE ~LICA

.11=•••n•

	
	•

PARTE COMERCIAL
Bano do Brasil.	 	 .	 3603000

• Companhia E. de F.' e Minas de S. Jeronimo.... 	 1053500
heirmtures da Companhia Docas de. Santos 	 	 1803000

-Secretaria de Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 31 de
dezemb -- (10'193 I .	 Ari, de Almeida e Silva,. síndico.

• JUNTA DOS CORRETORES
CAMARA SINDICAL. n

.••••

*MOI

w••n•	 e

•n•n

%Nem

•••n•••

Moedas
Soberanos 	 MA

Libras (papel) 	
Dollars (papel) 	
Escudos papel) 	
Francos (Papel) 	

Bolsa
Apolices uniformizadas, de 1:0003, 5 % 	
Apolices Emprestimo Nacional de 1903, port 	
Apolices diversas emissões, de 1:0003, 	 port 	
Obrigações'do Teseuro Nacional; de 500$,7 1°(1930)
Obrigações do Tesouro . Nacional de 1:0003, 7 f,e

1930) 	 •	 -
obrigações ferroviarias de " 1:0003, 7 % (3' emis-

sai)) 	
Obrigações rotieviarias de- 1 :000$. , 5 %, nom 	
Apolices Eniprestimo Municipal .de 7 %, port (de-

creto , n.
Apolices Emprestiino Municipal de 7 %,	 (de.-

ereto uu. 3.26'i) 	
Apolires Emprestinao Municipal de 1931. port 	
Applices Rio de Janeiro, de 1003, 4 %, port• 	

Saldas 	 .1. •
	 • •respre	 911 • • xyer • •

Existencia	 .
Mercado calmo.

Preço por saeo:....
Branco cristal 	
C...amarelo 	
Mascavinho 	

Algodão

Entradas não houve.
Salda 	
Existencia 	

Mercado sustentado.
, •	 Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
8253000	 Tipo Serldó :
7701000 Tipo 3 	 463000 a 473000
7803000 Tipo 4 	  •45l3000 a 463000
4873000	 Fibra média:

Sertões:
9723000 Tão 3 	  453000 a 463000

Tipo . 	 	 	  433000 a 443000
••n

9903000	 Ceará:
7603000 • Tipo 3 	 	  443000 a 153000

Tipo 5 	 	  423000 a 433000
1553000	 Fibra curt

Matas:
1323000 Tipo 3 	  433000 a 443000

• 1503500 Tipo 5 	 	  403000 a 413.000
873000	 O sindico interino, Bento Bitu Pereira.

Boletim de cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Públicos

Praça
Sobre Londres 	

SOM.° Paris 	
Sobre Italia.
Sóbre Alemanha 	
Sare Portugal 	
Sare Belgica (papel)
Mire Ilelgica 't,ouro) 	
Sobre - liespanha 	
Sare Suissa 	
lsôbre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sare Síria e Palestina
Sobre Tcheco-Slovaqui 	
Sare Nova liork 	
sobre Montevidéu 	
SObre Buenos Aires (peso papel)'...
Só bre Buenos Aires (peso ouro) ...
Sobre 'Iolanda (florim) 	 •
%Obre Japão (yen) 	
Sdbre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Stibre
Vales ouro. por 13000 	

pela Cantara Sindical
da Capital Federal.	 .

90 .d/v
4.3/64

•.á vista	 .
4 1/2

. 3634
$829

33830
$520

•
—

•23280
13450
33180

33050

153900
73220
43200

--
63140
63080

133200-

•••n••

83684

81$00
573000
163000'

$560
$640,

• • Mascavo  •

Asaucar

32$000 a 333000
283000 a 303000

27000 -a 293000

Fardos

299
7.423

Saceos
8.858

i40.426
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: Airandega do Rio de Janeiro

RECEITA ADRECADAD

f4endo,:

Em ouro

RENDAS PÚBLICAS

. Em papel.,

de:

• Ilecelia
ouro C011 ert ida

a papel

124 :9598108..	•. 429 :1878637

20:961$1[2	 40:3811620

76:6681031

27:681,325

Receita total .
-'Englobada" . •

(ouro e papel)

201:6271139

54 :645017

Datas'

Receita do • dia;
31 de dezembro

1930 	
31 de • dezembro

. 1931.	

Receita' total
ria equ'ira lew . ia

em
papel moeda

551:1568715

267:3188818

140:9811622 48:9861706

9.627:9651777

1.871:2,121079,

3.569:1511290

. 2.201:8951230

Diferença para ind-
nos em 1931 	

Receita' do . mês:
De 1 a 31 de dezembro.

• Cie 1930 	
De 1 a 31 de *dezembro

•• de 1931 	

. 97:0941910	 188:8031011

	

6.058 :8111187	 20.001:93.11306•

	2.669:3101819 •	 18..801:00019'8:

280:7971927

26.120 :7151853

21.171 :22$1767
Diferença para menos

em 1931. 	 .753 :7531698. 1.361 :2301060" 3,380:1971638 • 1.200:021/21118 1.619:5221086
Receita do ano: .

De 2 .de janeiro a 31
de dezembro de'
de 19.30 	  121160J:9551881

de dppnibrn	 n_
.321Lj....‘,1a—jawSee—s—M

73.722:563713

.-Diferença para menos•
em 1931 	 a•	

51.303 :4551268

39.240:3311334

21.153 :121934

	73.298:3001016 , 211.-077:2801128	 311.375:7811044

,r 43.482:2281370 ;‘,3,;1...831r:ietriur",..70-,5,0.3081)1723

	

.29.816:2721237 • 7.739:428$081
	

37.555:700132150.969:3931171

Reeebedot.4wamendilajlgát1rlitXleral EM igual perioda 0,1930 	 	 15,311:2581317

. CDMPAR4CÃO DA DDA
,	 •	 •

ecacia'cla dé 1 • e 30 de dezemb 'r.c.i de 1931 -23:936 :5451124
•Em 31 de.dezembro de	 ,, .  •'	 *	 2.106:634174

10.701:9211681

Arrecadada de 2 de janeiro a 31
bro de 1931  • 	 •	 11444%4,

Em igual periodo de 1930 	 	 É, :

Diferença para: mais em 1931 	 	 13,129:n381961
wo,

N., 7.151, Virgitio 	 M.	 de	 iveirá.
art. J02 — Motorista .

N. 7.85!, Abind Cardoso. art. •102
Motorista.	 .

N. 8.901. João Gomes da Cruz, arti-
go 87 •— Motorista .•

N. • 8.110, Studebatier do Brasil, ar-
11:go 141 — Motorista

N. 11.268, Ary de A. Lima, a rt . 257
Moi orfsta

Diferença para mais em 1931 	

de dezem-

EDITAIS E AVISOS
IKINISTERIO DA JUSTIÇA E NP"

GOCIOS INTERIORES • -

Inspetoria de Veleulos

Pelo presente edital ficam notilleados
t comparecer nesta inspetoria, den(ro•do
prazo de 48 horas, para responder por
infrao6es doiRegulamento do transito na
conformidade do art. 305 oS proprieta-
rios e condutores de veiculos abaixo dis-
Oritninados:
Dias 27, 28 e 29 de dezembro de 1931

Dançá:
4 ; N. 2.247, L. Itufico, art. 144	 Pro.

prietario.
N. 3.1t:8, José Bassibino, art. 181 —

Proprietario.
N. 3.771, Pacheco Fereira & Comp.,

art, 144, Proprietario.

26.043:1791998

N. 4.948, Sinion Oliveira & Comp..
art. 181 — Propiretario.

N. 5.268, Gentil de Castro, art. 181
Propiretario.

•N. 6.015), Reis Gabriel & Comp., ar-
igo 181 — Proprietar10

Passageiros :
N. 97, Georges de 5,,Souchein, art. 82

motorista.
N. 1.141, Francisco de Paula Baldes-

sarine, art. 218-E ---,Motorista.•
N. 1.327, Paul Beste Mas, art. 1'4 /1••n•1

Motorista.
N. 1.574 J. A. de Matos Pimenta,

art.'82 —.Motorista.
.

• N. 2.580, 'Cassio Muniz & Comp., ar-
tigo 102 — 1otorisa .
• N. 3:722, llenrique . P.. ...Santas Du-
mond, art. 87 — Proprietario.

N. 1.080; Joaquim José do Amaral,
art. 144 — Motorista.

N. .1,684, Manoel . Lourenço, • artigo
n. 248-E — Motorista.

N. 0.247, José D'Amato, art. 108 —
Motorista:	 •

N, 7.105, José Domingue;s, art, 144
— Proprietario.

N. 10.750. Odor (tornes • Ribeiro. ar .•
Ligo 87 — Proorieturio.

N. 13.07!. Nlartint 	 11"enyer,	 a aigt).
n. 218-.	 Motorista.	 •

N. 13.973, Ta lieretio 11. Carnell-g. ar-
tigo 144	 Motoriga.

.1.1.1 to, 'Fava tom de Sull ?AI IS;	 Iriiião.
art. 87 — Motorista .

N. 14:290, &iilberto M . Corta, ali-'
go 87 — Proprieturio

N. 11.310, Jorge F. Gol • oliri. artigo
n. 252.— Prow..ielario, 	 •

N.	 11..310. Glu'istotimo 1:e!1;,...a. arti-
go 87- — Projoriciktelt.

N	 14.551, José	 !fia!, ait. 87
MmloviÁa.
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N	 11.881. Jayme Sales Pupo, artigo.
n. 14-1 — Proprietario.

N. 15.020, Vrancisco Vilela Santos,
art. 81 — 1\lotorista.

Observação:
.5 falta de pagamento das multas Im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
'dera!, no prazo degulamentar, : de acôrdd
com o art. 36-1 do Regimento que baixou'
com o decreto n. 15.911. de 10 de agos-
fo de 1922. — O inspetor, Riograndino
Kruel,

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
.as herdeiros do, 2° tenente, fiel da Ar-
mada, reformado. José dos Santos Car-
neiro, para, no prazo di.e 30 dias, conta-
dos da data da publicaçãndeste,.recollies.
tem aos cofres publicos a importancia
de 30$700. alcance apurado no processo
de tomada de contas do citado respon-
savel, relativo ao periodo de 1 de janei-
ro a 31 de dezembro de 1926, quando
serviu no Sanatorio • Naval de .Friburgo.
e a cujo pagamento foi êle condenado
por acórdão de 7 de outubro último. sob
pena de ser feita a cobrança executiva.

'Terceira Diretoria do Tribunal de gen-
tas,,.26 de dezembro de 1931. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor. .

Tribunal de Contas

Pelo presente editai, fica intimado
o ex-coletor das rendas federais, interi-
no., em Uberaba, no Estado de.' Minas
Gerais, Gerson Rodrigues da Cunha,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, alegar o
que fór a bem de seus direitos, produ-
zir documentos, ou recolher, aos cofres,
publicos, a iniportancia de 11:788$826.
alcance verificado no processo de toma-
da de suas cordas. relativo ao periodo de
.1° de ianeiro a 15 de março de 1903, sob
pena de revelia.

O alcance provem cie:.
tt:2-15$518, de saldos não recolhidos;
24$810, de percentagens indevida-

mente retiradas;
18$198, de imposto sobre vencimen-

tos que não pagou.
Terceira Diretoria do Tribuna! . de

Contas, 22 de. dezembro de 1931. — AN-
rio Newton o'c Figueiredo, diretor.

. Tribunal de Contas

Pelo presente edital, ficam intimados
os- herdeiros do ex-administrador da
tese de • Rendas Federais. em Canavi-

eiras, no Estado da Baía, Antonio Fran-
isco de Souza, para. no prazo'de trinta

dias, contados da data da publicação des-
te. alegarem o que fór a bem de seus
direitos, produzirem documentos. ou re-
co/herem aos cofres publicos a impor-
tancia de 790$21t, alcance verificado na
tomada .de contas do citado ex-adminis-
trador. relativa ao periodo d,e 17 de se-
tembro de 1899 a 16 de igual. mês de
leu, ob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas,. 22 de dezembro de 1931. — Ma-
rio Newton de Figueiredo,. diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados.
os ex-agentes do Correio, em, Santa Anna.
do Paranaiba, no Estado de Mato Grosso,
D. Alice de Souza Brandãb.: em Santo
Antonio dos Campos, no Estado de Mi-
nas Gerais, Alcides Redrigues do Oli-
veira; em Santo Antonio . das Grimpas.
no Estado de Goiaz, Iialtina de Oliveira,
Macedo; e em São Bento d'Amontoada,
no Estado . do Ceará, Marlene Rodrigues
de Moura Gondim, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, alegarem o que fôr . a bem •
de seus direitos, produzirem documen-
tos, 011 recolherem, aos cofres públicos,
respectivamente, as importancias . de
33$893, 307$908, 9$761 e 19$800, al-
cances verificados nos processos'de to-
medas de suas contas, relativos aos pe--
riodos de 10 de janeiro de 1923 a 31 de
dezembro de 1927, 15 de setembro de*
19 .̀..,17 a 26 •de outubro de 1928. 18 de nes,
vembro de 1927 a 31 de dezembro de
1929 e 26 de maio de 1919 a 2.1 de mar-
ço do 1920, sob pena de revelia. , 	 •

Terceira Diretoria de Tribunal de
Contas, 22 de dezembro de 193t. 	 Ma-
rio Moto» de FlouS.Te_gto, diretor.	 •

Tribunal de Contas
.	 •

•
Pelo presenfe dif a1 ica. intimado

,
 o.

ex-escrivão da .Coletoris jas . Rendas Fe-
derais em "Penapolis", no Estado de
São Paulo, Arthur Ferreira Mala; para.
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, -alegar o que - feir
a bem de seus direitcis,.produzir docti•
mentos, ou recolher, aos cofres'.publicos,.
a importancia de 741$712,
ficado no processo de- tomada de suas
contas, relativo ao periodo de .1 de ,ja-
neiro de 1923 a 31. de igual mês de,'1929,
sob pena de revelia.

	

O 'alcance pro--éin de: 	 .	 . . •
506$800, de selo de.nomeação ,que P40:

pagou;	 •	 .
196$993, de .percentagens a mais ex-'

traídas em 1925;	 •.. • .	 ...•• • ,-
17$095, de percentagens a. mais , extra-

idas em 1926; •
3$218, de percentagens a Mais extrai-

das em 1927;
, De 17$636. de percentagens a mais ex-

fraldas em 1928. •;
Terceira Diretoria do Tribunal de Con-

tas. 26 de dezembro de 1931. Mario.
Newto, de Figueiredo, diretor. .

	

Tribunal de Contas	 .

Pelo presente edital, •ficam
dos os ex-agentes do Correio era
nalba e em Sapopemba, fio Estado' do
Piauí e no Distrito Federal, Cantidto
de Castro Teixeira e Ii. Elmira Adelina
de Almeida Freitas e ia 1° • tenente, co-
missario da Armada,Mario'Faustiiib dos
Santos, para, no -1prazo de trinta, dias,
contados da data da publicação, deste,
recolherem, aos cofres publicos, respec-
tivamente, as importancias de 194650,
23$100 e 881$424,- alcances . apurados .nos
processos de tomadas dè suas contas, re-
lativos aoà periodos de 7 ;de fevereiro
de 1913 a 11 de junho de. 1915: 1': de
novembro a 15 de dezembro de 1895 e
5 de junho a 15 de . outubro de -19271;
quando serviu no contra-torpedeiro 'Ma-
ranhão, e a cujos pagamentos forana

condenados pelos acórdãos de 11 de ou-
tubro, 5 de agosto e 7 de outubro do
corrente ano, sob pena de serem feitas
as cobranças executivas dos aludidos

alcances.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas. 22 de dezembro de 1931. — Ala-
rio. Newtoit de Figueiredo, diretor.

•

•

•

Tribunal de Contas
• Pelo :presente edital, ficam intimados
'os ex-agentes do Correio em Quatá, e em
Monte Alegre, no EStacto de São Paulo,
D. Theodora Fernandes . Cernichiaro e,
José de Macedo; para. no Prazo de trinta -
dias, contados da data . da publicação .
deste', alegarem o . que fiir a bem de seus
'direitos, produzireni . docuifiedtos ou re-
colherem aos cofres publicos. respectiva-
mente. as importancias de 77$744 e
285$500,. alcances verificados nos pro-
cessos •d'e' tomadas de . suas contas, rela-
tivos .aos periodos de '1 de fevereiro de •
1928 a 1 de março de 1930 e de 1 de
março de 1929 a 14 de igual més de 1930,
sob. pena de revelia,

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, '30 de dezembro de 1931. — Ma-
rio .Vewton de Figueiredo, diretor.

• .Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimaílos•

o ,exagente cio Correio em "Presidente
Prudente", no Estado de São Paulo. José
Vicente Barbosa Oliveira e o ex-eseri- •
vão da Auditoria dá Marinha, nesta Ca-
pitai, Dr. Mario • Diogn da Silva, para, '
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste; alegarem o . que 1dr
a bem 'de seus direitos. produzirem do-
curnentoS. ou recolherem, aos cofres pu-
blicos,, as 'importancias de 5:586$670
53$000, respectivamente, • alcances' veri-
ficados' nos processos. de tomadas de stiati
contas, -relativos aos periodos de .1 de
dezembro-de 1928 a 25 de maio de 1930 .
e de 22 dejulho de 1922.a- 13 de setem-
bro d.e 1924, sob pena de revelia.

Tefeeira*Diretoria do Tribunal de COn
tas. 25 de 'dezembro de 1931.. — Mario
.Netchon •de Figueiredo, diretor.

Recebedor	 0 DistritoRecebedoria d	 trilo Federal
•—

(*) LANÇAMENTO Dó IMPOSTO DE iNOns5-:—
TRIAS E PROFISSÕES PARA o , EEERCIGI!, :, • '
DE '1932'	 • •	 ,	 •	

•
O. diretor, em comissão. da Re.cebeclo-

ria . do Distrito Federal faz publico, para -
conhecimento dos' interessados, que noa -
editais publicados nos dias abaixo ,
cados constam as . alterações.de
cação e valor locatiVo .dos estabeleci-
me,ptos e. negocios sujeitos ao pagamen-
to :do imposto de industrias e profiss5es

~releio de 032, correspondendo a
Mencionadas publicações , aos distrito:
margem indicados.

Qualquer reclamação relatis a ás alie-
rações, deverá ser apresentada a esta re-
partição no prazo- de 30 dias a contar
da data da 'publicação dêáte 'edital.

P,',10 de setembro. 10 de outubro, 9
e 30 de novembro e 3 de dezembro.

2*, - 18 dá setembro, 19 e-26 de novel
bro, 2 e- 4 de dezembro.

3° 31 de agosto, 23 de outubro, 19, 21
e 23 de novembro e 3 de dezeMbro.

Reproduz-se por ter' saído com.
•

incorreções.
1
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4 0,2 de setembro, 9 de ofituro, 5 e 30
de novembro.	 •	 •

5 0,.19 de agosto, 9 de novembro.e 2 de
dezembro.

6°, 24 e 30 de novembro e 18 da de-
zembro.	 .

7°, Ia de agosto, 8 e 9 de dezembro e
31 de 'dezambro.

8', 9 e 30 de novembro e 1 de •Jezem-
bro.

9°, 12 de agosto, 18 de 'novembro e
de dezembro.

10., 3 de ndvembro e 10 de dczeiribro..
H°, 23 de novembro.
Ir, 2 de setembro,'23 de outubro. 9 e

10 de dezembro.
13°, 23 de outubro. 27 de novembro e

4, de dezembro'.
14*, 3 de agosto, ti e 21 de novembro

e 5 de. dezembro.	 •	 .
15°, 8 de setembro e 28 de* novembro.
16°, 10 de agosto, 26 de . novembro, 3

e 5 de dezembro.. 	 -
17 "i 20 de novembro e 10 dt dezem-

bro.
18", 23 de novembro. • '

• 19°, 12 de aos tk e i0 de dezembro.
20°,.$7 de nevenibro e 3 de dezeinbro.
21°, 14 de setembro, 18 de novembro,

3, 3 e 10 de deaembro.
220, 20 de agosto, 8 de setembro o V

de novembro.	 -
23,°, 10 de dezembro.

	

24°, 3 e-31 de dezembro.	 •	 .
25°, 19 e 26 de novembro e 9 de de-

zembro. de 1931,
ktecebedoria, 'bin 31 de dezembro de

1931, —1, , RiÁrendo Silva.
,

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL . os pertstArAo ri; 779

Pelo presente, , ficam intimadas as
firmas Christian° S. Mattos, , á rua Bife,.
nos Aires n..00 e A, Rodrigues, á tra-
vessa Torres n. 15, desta cidade do Rid .
de Janeiro,..mas ' ai não encontradas,
para, no. prazo de trinta dias, recolhe-
rem,. respectivamente, as iin.partannias
do 8008000 'é 1:118$200 (multa do im-
posto "de 'consumo), com a Obrigação,
ainda,' de pagar. a primeira das firmas

. citadas, mais '1: [164200, corregpondente
ao imposto sonegado sob pena de cobran-
ça executiva no processo que. teve por.
base o auto n. 331, de 1923. Instaurado
nesta repartirão, salvo o direito de re-
curso interposto na - forma do art. 6' do,
decreto	 20.350, de 31 de agosto de
1981:	 .

RecebedOria, 31 de dezembro de 1931..
Antonio de L. Sampaio Barreto.

-
Recebedoria do Distrito Federal

10ITAL DE INTIMAÇÃO N. 780
Pelo presente, ficam intimadas as fir-

mas F. A. Lima ic Comp., á'rua do La-
vradio n. 23, Eduardo Vianna & Comp.,
ao beco do Bragança n. 24, José Rebern-
MIM, á rua Senador Euzébio n. 67, mi.
ronda Puertas St Comp.. á rua da !M-iando n. 66 e Rodrigues Lourenço
! Comp.,. á rua . Marques de Sapucaf
tr. 209, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encentradas, para, no prazo,
de trinta dias, recolherem a importas-
ela' de 500 000 (cada uma), multa do
imposto , sob re veadas mercantis, sob.
pena de cobrança executiva no Processo
que teve por base o auto n. 485. de
1928, instaurado nesta repartição, salvo
o direito de recurso na forma do,ortigo

6° do decreto ri. 20.3,50, de 31 de agos-to de 1931.'
. Recebedoria, 31 de dezembro de 1931.
— Antonio 

Ide L. Sampaio Barreto..

Recebedoria do Distrito Federal •

serun 14 INTIMAÇÃO, N. 777
Pelo presente, fica intimada a firma

Antonio Manoel • Rodrigues. (Mercado
Municipal de Madureira), á estrada Ma-
rechal Rangel, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importancia
de 2004000, (multa do iniposlo sobre
Vendas Mercantis), sob pena de cobram.
ça executiva, no processo que teve por
base o auto n. 523, de 1931, instaurado
nesta repartição. Salve o direito de re-
curso interpbsto na Miam, do art. 6°

'
 do

decreto n. 20.350, de 31 de , agosto de1931.
' Recebedoria ao Diitrito Federal, 31 de

dezembro de 1931,-0 sub-diretor, Ant.'
de L. Sampaio Barreto. ,.

Recebedoria do Distrito' Federal .
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 778

• Pelo presente, fica intimada a firma
O. Malfatti al Comp.. •á'rua dos -Arcos
n..82; desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo de
30 dias, recolher a im portancia, de réis
2:5004000. (multa do imposto de consu-
mo), sob pena de cobrança executiva ,no
processo que teve por base o auto n. 136.
de 1931, instaurado nesta repartição.
Salvo o direito de recurso interposto na
fórma do art. 6° do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto de 1931. -

Recebedoria do Distrito Federal, 31 de
dezembro de,1931.-0 sub-diretor, Ant.'de L. Sampaio Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, faço publicoque em virtude da revisão do lançamen-
to da fiara de pena dagua. para' o bienio
de 1932-1933, foram alterados os valo,-
res locativos dos predios abaixo:

. RUA S. FRANCISCO XAVIER: -
N. 1. • José Pereira do Nascimento

Metia. 'alterado o valor locativo para
13:8001000.

N: 3, idem, idem, idem, 10:7001000.'
N. 15, idem, idem, idem, 12:0001000.

. N. 19, José Alves da Moita, idem,
idem,' 12:0014000.

N. 49, Vicente Caruso, idem, idem,
3:3601000.

N. 49 —	 'idem, idem, idem, reis

•

N. 49 — XII	 idem, idem, idem,
3:4804000.

N. 63, Antonietta Via Honro, idem,
idem; 14:4008000.
. N. 117, Maria Vizeu Penalva Santos,
idem, idem, 8:0001000.

N. 159, Maria Martins, idem, idem,
7:2001000.

N. 433, Alexandre e Alice, idem, idem,
9 :6001000 .

N. 435, idem, idem, idem, idem, réis
,9:6001000.

,N. 447, Faria Rocha & Comp., idem,
idem, 7:2004000.

N. 453 A, Augusto Pereira da Silva
Lima, Idem, idem, 6:0008000.

N. 489. Luiz .°ardoso Martins, idem,
idem, 4 :2001000, 	 -

N. 497, Jaeomo' Rosario Staffa, idem,
idem, 3:0004000.

N. 499, idem, idem, idem, 3300000.:
N. 501, idem, idem. idem, 3:3604000.
N. 555 .__. IX — José Alves de Ca-

margo, idem. idem, 2:8201000.
N. 555 — XVI — idem, idem, 'idem,

2 :8201000 .
N. 635 — I -- José Fernandes de Al-

meida, idem, idem, 3:6001000.
N. 635 — II — idem, idem, idem,

3 :6008000 .
N. 635 —	 idem, idem; idem

3;6004000.
N. 835 — IV — idem, idem, idem,

3:6001000.
N. 635 — V — idem, idem,. idem,

: 3 :6004000.
N. 636 — VI — idem, ideia,,

3:600'1000. -
N. 635 — VII — idem, idem, idem,

3 :6001000.	 ti
N .635 — VM — idem, idem, idem,

3:6001000.	 -
N. 835 — IX — idem, idem, idem,

3:6001000.
,N. 635 — X — idem; idem, idem,

3 :6004000.
N. 635 — XI ,-- idem, idem, Idem,

3:6001000.N. 6
XII — idem, idem, idem,3 :6004000 .

N. 635 — XIII — idem, idem, idem,
3 :60(4000 .

N. 701, Gui lherme João C . Manzam,idem, idem, 6:0001000.
N. 707, Victor Parames pomingues,

ideio, idem, 12:0001000.
N. II. Alberto Fantcm Saneias, ideal,

idem, 'Idem, 4:2008000.
N. III, idem, idem, 4:2001000..
N. VI, idem, idem, 3:9603000.
N. VII, ideIn, idem, 4 :800;000.
N. VIII, idem, idem, 4:8001000..
N. 731, Levy Pereira Leite, Ide."idem, 7:2004000.
N. 927, Dito Augusto Ponto Carreiro,idem. ideia, 6:6004000.
N. 943, Joaquim Berziardino de 011-

ve:ra, idem. idem, 7:2004000.
N. 959, Alvaro e outros, *idem, idem,

7:2001000,
N. 961. João de Souza Vianna, idem,idem, 6 :6003000,	 •

idem
.
, 9
18, Enéas Antonio Gonçalves, idem,:0008000.

N. 72 A, Adelaide Rosa Caetano, idem,
Idem, 8:40(4000,

N. 92 A. Jedé Carmo da Silva Peireira,idem, idem, 4:5601000.
N. 94. idem, idem. idem,' 0:0401000.N. 190, Antonio Ft =cisco AMori•,idem, idem. 8:5304000.
N. 254, PerY e Lavy, idem, Ideia,idem; 10:2001000.
N. '278, Carolina Iserrei	 Gra7det-ostonidem, idem, 1.4r:4001000a

' 3 :3601000 .
N. 49 — II	 idem, idem, idem, réis3 :3608000	 "
N. 49 — III — idem, idem, idem, réis

3:3(304000.	 .
N. 49 — IV =; idem, idem, idem, réis

3:3804000.
N. 49	 V— idem, idem, idem, reis

3:3601000,
N. 49 — VI — idem, idem, idem, réis

3:3604000.'	 •N. 49 — VII — idemidern, idem, réis
3:3601000.

N. 49 — VIII — idem, idem, idem;
3:1204000.

N. 49 — IX — idem, idem, idem, réis
3:1201000.

N. 49 — X — idem, idem, idem, réis
3:3600000.

N. 49 — XI — idem; ideia, ideia, ria3:3601000,

a
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N. 280, Berlim de .-:ouza liOille5, idem,	 N.. 42, Alvaro Castello Branco, . idem,
7:2008000.idem, Si :600800t). 	 . .	 .

.N. 2154. /umecto de Souza .Sinenes,	 RUA.NETTO TEIXEIRA:
idem, idem, 9 :000..000.	 .	 .	 .	 .

N. 316, Maria da Goneciçã,o P .inheiro	 N. 7, Affonso • Tourig•io, idem, idem,-
Camargo.. idem, idem, 4:8000d0.	 7:2008000.

N. . 	 Januzzi, idem, idem,	 N. 20, .José Roi-nariz Ceivadas, idem,
idem, 6 :0008000.	 .	 -	 idem, 6:0008000.

N. :1.22, idem, idem, idem, '5:1608000.:	 N. 33; . José : Emilio da Rocha, idem, .
N. '352. Jose Lino de Oliveira Leite, idem, 2:400800 0 .. .'

idem. '.1,3in, 21:0008000.	 • N. 41. José Coelho Pereira Netto, idem, •
N . 278. franeiscq Garnacho, idem, idem, • 6 :0008000.	 , •	 .

N. 45, Euripedes Theophilo de Souzaidem, 9 :6008000.	 , .
N. 456, Francisco Raul d'Estilac. Leal, idem, 5:4008000.	 . .

idem, idem, 8:70084013. 	 N. 22,.JoaqUim Narciso Ferreira, idem,
N. 162, atina Maria Botelho Duarte, idem, idem, 3:0008000.	 .

idem, Mem, 4:7004000.	 •	 N. 24. NaldyraGarcia, idem, idem, réis
N •92, João Arthur Machado, idem, 4 .:800$000. .

idem, 8:4008000 . .
N. • 52u, Jorge Fade . Kafiori, idem, -

idem, 8:4008003.
N. 522, Mario B. dos Reis, idem, ideni,

7:2008000.
N. 548, Euáebie ,José . Alves, idem,•

idem, 4:8008000.
N. • 551. Anna Latira Alves e outro,.

idem, idem, 4:2008000.
N. 618, Octavio A.,..,:anLos '. Moreira,

idem, idem, 7:800000. • • .
N. • -620. Raul Euclydes de Souza,

idem, dem. 5:4008000.
N. .638 A, III, Maria Djanira Caldeira

Bapltista, idem, 3:0008000.
N. 8.06. Oscar Moura, idem, idem,

N. 53, iti, idem, idem, 2:7008000.
N. 53, XII, idem idem, 2:4008000. •
.N. 139. I, Benjamin Schuktenann.

idem, 2:4008000.
N. 139, IV, idem, idem, 3:6008000.
N. 141, Domingos Silva Pinho idem.

4 :8008000.	 '
N. 24, Marianna Candida Torres, Ideai,

4 :8008000
N. 38. Laura Muniz Olèro, idem, idem.

5:1008000.
N. 52, Antonio Joaquim, idem, idem,

2:4008000.
N. 54. Antonio Moreira idem, idem,

2:4008000.
N. 90. II, Abilio Garcia. idem, idem,

3:0008000.
N. 90, II!, idem, idem, 3:1808000;
N. 90, IV idem, idem, 3:1808000.
N. 9u, V, idem, idem, 3:180$000.
N. 90. VI, idem, idem, 3:4208000.
N. 90, VII, i.Ient, idem, 3:4208000.
N. 90, VIII. ideio, idem, 3:4208000.
N. 90, IX. i ein, idem, 3:4208000.

" N. 90, X. idem, idem, 3;00(4000.
N. 90, XI. i0m, idem, 3:3608000.
N. 90, XII. idem. idem; 3:4208000.
N. 90. XIII, idem, idem, 2:1608000.

, N. 90, XIV, idem, idem, 2:6408000..
N. 90, XV, idem, idem, 3:1808000.
N. 90. XVI. idem, idem, 3:0608000.
N. 90, XVII, idern, idem, 2:6408000.
N. 90, XVII, idem, idem, 3:0008000.
N. 90, XIX, idem, idem, 3:0008000.
N. 90. XX. idem. idem, 3:6008000.
N. 178. Joh() Alves Mqgalhães 'idem,

4:0008000.,
N. 190, idem, idem, idem, 3:4008000.

'PRAÇA N1TEROI:
N. 9, Francisco José Lopes, idem, idem,

3:6008000.
N,, 14, Jacomo de Souza Lima, idem.

ideffi, 6:7008000.
• RUA OITO DE DEZEMBRO:

6 :6008000.	 "	 •

N. 832, Laudelino de Barros . e outros,
idem, idom,.6 :00.08000. .

N. 864, Lueindo Beriva Martinez, idem,
idem, 8:4008000.

N. 866, Manoel Liberai.° . Bittencourt,
idem, idem, 6:6008000.

N. 890, Joaquim Goio, idern„ idem, idem.
10:8008000..

RUA ALEGRE:
N. 43, Carmen Marinho Alves, idem,

idem, idem, 3:6008000.
N. 45, idem, idem, idem, 3:4808000.
N. 53, 'Moina Maia Pureza, idem, idem,

4;2008000..
N. 65, Diamantina da Silva Souza, idem,

idem; 5:1608000.
N. 73. Luiz Mello Amaral, idem, idem,

4 :7008000.
RUA BALTHAZAR LISBOA: .

n
RUA D.-.MARIA:

N. 3, José de 'Souza Franco, idem,
33608000.

N. 11, VIII, José Coelho, de. Vascon-
cellos, .idem, idem, 2:4068000.,

,N. 103, Guilhermina Bandeira Rocha,
Idem, 3:6008000.

N. .105, Adriano COrrêa Bandeira,
idem, 4:8008000.

•N. 107, Manoel Luiz Garcia, idem,
6:0008000.	 •	 .

N. 14, Francisco Baptista Ranialho
idem, 4:0008000.

• I‘I. 24, Maria Amena de Medeiros,
idem, 3:6008000.

N. 48, Amelia Rodrigues Martins,
idem, 5:1608000.

N. 66, José .da Conceição, idem,
5:4008000.

•N. 72 I, Antonio L. de Carvalho,
idem, 2:1608000.

RUA D. _ ZULMIRA:
N. 32. Francisco Serodio,- idem, idem,

4:2008000.
N. 40, Joaquim Antonio Ferreira da

Silva, idem, 5:1008000.-
N. 78, Antonio Jósé de Almeida, idem,

6:8008000.
• RUA FELIPPE 'CAMARÃO:
N. 41, Laura Pereira da Silva, idem,

Idem, 7:2008000.
N. 69, Antonio Gomes Pereira For-

tes, idem, 4:0008000.
N. f13, Arcina Maria Pureza. idem.

4:2008000.
N. 143, Maria Vieira da Silva, idem,

4:8008000.
N. 149, Arinando Lopes de Castro,

idem, 5:4008000. -
• N. 153, Idem, idem, idem, 78800$000.,,.

N. 155, Idem, idem, idem, 5:4008000.
N. 40, Arnulpho Lino da Nobrega,

Pinto, idern.

Pinte, idem,

N. 137, Gastão Fernandes de Oliveira,
idem, idem, 4:8008000.

N. 64, Candido Sentelh6 idem, idem,
6 :8008000 .

N. 154. Carmen de Castro, idem, ident.
5:4008000.

RUA RIBEIRO GUIMARÃES:
N. 52. Mario Pareto. idem, idem, idem,

6:0008000.
• RUA DERB CLUB:
N. 10, Clementina (menor), idem,

idem, 3:3608000.
RUA SANTA LUIZA:1

N. 13, Antonio Alves Corrêa, idem,
idem. idem, 2:6008000.	 •

N. 45— 1, idem, idem, 3:42011000.
N. 15 — II. idem, idem, 3:4208000.

• N. 15 — III, idem, idem, 3:420800.
N. 45 — IV, idem, idem, 3:4208000.
N. 45 — V. idem, idem, 3:420$000.
N. .15 VI, idem, ide-m, 34208000.
N. 45 — VII, idem, idem, 3:4208000.
N. 45 —VIII, idem, idem, 3:421:4000.
N. 45 — IX, idem, idem, 3:4208000.
N. 45 — X. idem, idem, 3:4208000.
N. 65 — IV, Manoel Gonçalves fiar,

idem, idem, 3:1208000.
N. 93, João Alves Corrêia, idem, idem,

4:0008000.
N. 101, idem, idem, 3:9608000.
N. 111, idem, idem, •-:680$000.
N. 10, Francisco Paulino Garcia, idem,

idem, 3:3608000.

N. 11, Antonio Dantas, idem, idem,
idem, 1:2008000.

N. 17 Consuelo Gutierrez Perea,:idem,
idem, idem, 3:3608000.

N. 21, • Manoel José Espindola, idem,
idem, 4:2008000.

N. 25. Abel de Oliveira, idem idem,
3:600%000.	 idem, 4:800*000. .

	

N. 29, Paulo Guimarães Assumpção e 	 N. 54, Joaquim C. da Costa, idem,
outroà.- idem, 8:4008000. 	 Idem. 6:0008000.	 • -

	

N. 14, Loureiro Marques, diem, idem, 	 N. 70, Adhemar Laurindo Lesoige,
idem, 2:010$000.	 •	 •	 idem, 7:2008000.

	

N. 16, Macia da Conceição Andrade,	 N. 74. Geralsina Banauvanse, idem,
idem, idem, 5:4008000:	 . 3:6008000.	 " •

	

N. 32, Leonor de Araujo Soares, ideai,	 N. 108 . JOU José
'idem, 5:1608000. 	 4:8008000.

	

N. 46, Manoel Gomes Tinoco, idem,	 N. 112 Mano José
idem, 4:2008000. " 	 4:8008000.

	

N. 54, João Gomes, idem, 3:0008000. 	 .Ç. .116.: Idem: idem, 3:008000.

	

N..62: Aurosa Barbosa Faria e obtros, 	 Ns. 1381140, João Alves Corrêa, idem,
idem, idem, 4:2008000. •	 •	 4:0008000. •	 r	 •

	N. 66, Manoel Albino Pereira, Junior e 	 . RUA JORGE :ItUDGE:
outro, idem, 3:6008000.	 N. 15, julia Avila TRorres,

RUA CONSELHEIRO OLEGARIO: • 5:2808000:
N. 17. Manoel Pereira dá Rocha, idem,' 	 N. 17, Heitor Augusto

idem, 6:0008000.	 '	 •	 idem, 3:6008000.
N. 34, Mathias Ferreira, idem, idem, 	 N. 53 .1, Franoisco Martins

4:8008000.	 •	 •	 idem, 2:6001000'.
• •

idem,.

.de Moraes,

Vianna,



Sabado 2
	

DIÁRIO OFICIAL' . 	 janeiro :le 1932 63

N. 24, Antonio Ribeiro da Silva, idem,
8:5008000.

N. 26, idem, idem, 5:3008000. •
RUA UNIVERSIDADE:

N. 63, Candido Marroig, idem, idem.
4:8008000.

N. 73, Americo Silveira Lassa, idem,
Idem, 4:3008000.	 /'•

N. 93, Sebastião da Costa Moraes, idem,
Idem, 2:5008000.

N. 97, João Perento Porto, idem, idem,
3 :2008000 .

N. 125 — I e II, Sebastião da Costa
Moraes, idem. 3:0008000.

N. 52, antigo, José Soares ciJ Arau-
jo Lobo, idem, idein, 8:4008000.

N. 80, Manoel • Carvalho Souza, idem,
idem, 5:4008000.

N. 98, Domingos José Nogueira Ju-
nior, idem, idem, 2:5008000.

N. 102, idem, idem, idem, 2:6008000.
N. 104, idem, idem, idem, 3:0008000.
N. 132, I e II, Fileto Pires Ferreira;

Idem, idem, .6:6008000.
N. 134, David Ferreira de Almeida

' idem, idem,. 6:6008000.
N. 138, Fileto Pires Ferreira, idem,

Idem, 4;8008000.
kVA VISCONDE DE ITAMARATI:

N. 93, JoSé Candido de Barros, idem;
idem, 6:0008000. . 	 .

N. 97, Alvaro Baptista Seixas, idem,
Idem, 3:600$Ç00.

N. 103, Candido Hermina M. Flores.
idem, . idem, , 6 :0008000. -

N. 142, José Nicacio Garcia, idem;
idem, 6:000;000.

N. 138, Antonio José da Silva, idem
Idem, 7:2008000.

N. 158, idem, idem, 7:2008000,

	

RUA MATOSO,:	 •
N.'19, Numa Braz Caldeira, idem, idem;
:8008000.
N. 29, Maria Florinda , Paiva Cruz

Idem, idem, 5:8008000.
N. 39, Agostinho Gonçalves da Silva,

idem 4:2008000.
N: 75, Zulmira Evangelista de Castro,

idem 7:2008000.
N. 77, Maria da Gloria Silva Loureiro,

Idem 6 :0008000 .
N. 79, Maria Odeth Egram da Silva,

idem 8:4808000.	 .
N. 89, David Dre/smur, idem idem

9:6008000.
N. 161, Henrique Zenha, idein idem

7:2008000.
N. 171, Francisco Bento de Oliveira,'

idem 7 :2008000 .
N. 241, Carmen Soares Les" idem

idom '4:2001000.
N. 245, Firmino Fernandes Vieira,

idem 5;4008000.
N. 2r59, Joaquim e outros, idem idem

5:4008000.
N. 265, Alvaro de Almeida Gama Ju-

nior; idem 4:800iw00.
N. 0, Ventura Pinto idem, 4:0008000.
N, 8, Idem icIJIn 4:0008000.
N. 40. Ayres Afonso de Lerros, idçm

4 :8008000 .
N. 42, Salvador de Rosa, idem Idem

7:0008000.
N. 50, Adão Rodrigues Pinte, idem)

Idem 1:0908000.
N. 52. Joaquim Machado Borges, Idem]

5:4008000.
N. 60. E. Bernet ct Irmão, idem idem

11 -:400$000.	 •
N. 118. Nlaria kmella Soar .s Torres.

idem idem 1:2008000.	 •

N. 63, José Rosenblat, idem idebt reá
5:5008000.

N. 65, Antonio Loureiro, idem Mem
8:8008000.

N. 127, Souza Tispeder, idem réis
7:2008000.

N. 129, Diogo José' Monteirti Gaenia,
idem 5:4004000.

N. 137, I. Salomão Kariliman, Idem
6000E000.

N. 137, I. Idem, idem '8:80.1000.
N. 146-A, José Gonçalves • Machado,

idem 5:1008000. • ,
N. 147, idem, idem 7:2096000.	 •
N.' 173, III. Thomé EsDer • Oaquim,

Idem 3:6008000.
3:6008000:N. 173-11, Idem, iM

N. 1734V, idem, idem 3:000800L.
ni 

• N. 173-V, idem; idem 3:0068000.
N. 173-VI, idem, idem 3:6008000; •
N. 17,5, idem, idem 3 :6491000. • •
N..193, Mario Neves Pinheiro, idem' ;

idem 58008000. •
•N. 207,Antonio Caldas, idem 4:3008000.
N. 195, João Pinheiro, idem 5:4008000.
N. 209, ii-Jem, idem, idem 4:6008000.
N. 514 , a IV, Luizio Chagas, idem

20:0008000,.
N. 259; HindOso Marinho Guiai/14es,

Idem 4:4768'000.
II, idem, idem. 2:1608000.

idem, idem 4 r536$000,
IV, idem, idem 4:4168000. •
V, idem, idem 3:2401000. .
VI, idem, idem 4:9208000.

. VII, idem idem 4:920800. •
VLII, idem, idem 2,:160$000.,
IX, idem, .1£1em 4:2368000.
X. idem, idem 2:1608000..
XI, idem idem 3::0008000. .
XII, idem, idem 3:9008000.
XIII, idem, idem 4:2361000,
XIV, idem, idem 2:2008000.
XV, idem, idem 3:8008000.
XVI, idem, tdem 3:8008000.
XVII, idem, idem 4 :7008000.
'Ns. 269181, José Lima Cabral, idem,

Idem 5:8~000.
N. 307„ João Cario de Andrade,

Idem, idem 18:000E000. •
N. 309, Sebastião Corrêa Fontes, ideio,

idem 8:1008000.
•

N. 335. Isidoro Dias Pinto Alves,
•

idem 7:600;000.	 1
N 343 r •	 R. B.. Gass'io Soccor:

ros D., Pedro V, idem 7:4008000.
N. • 351-1 e II, Jeno Eugenio Jerman,

idem, idem 8:4008000.

N. .407, Francisco de Pauta Maiquia•ta e outro, idem 9:6008000:
N.. 417, Ortvaldo Bentas - de CarvalhaLima. idem 8: 0008000.	 '	 • •• N. 425, ?daria 'Freitas' Assurapeão,idem 6:600E000.	 •	 •N. 437, 'Fernando ' Terra, idem, idem8 :0008000;
N. 445-1, • Arlindo Gu imarães, Idem,idem 3:3001'4)00, 	 ••II!, idem, ¡riem . 3:300E000.IV, idem, Wein 3:3098000.V, idem idem 3:50000.
N. 457-VII, idem, idem, 2:280E000..
N. 457-XIV, idem, • Idem, 2:28081100,
N. 157-XVI, idem, Idem, 2:280E000,
N. 457-XVtII, idem. idetn, 2:2808000.N. 457-XX, idem, idem, 2:4008000.
N, •157-XXII, idem. idem, ":.2b08000.
N. 157-XXIV, idem, idem, 4'2:2808000.N. 457-XXVI,. idem, idern, 2:280E000.
11, idern. idem, 2280,E000.
N. 457-XXX. ide. idem. 2:2808000.N. 467-XXXII. idem,' idem, 2:2801000.

idem, idern, 2:280E000.N, 157-XXXVI. idem, idem, 3:284000.N. 455, DOMiT1t0A Carita°, idem, Idem7:200,000.
N. 471, José Gonealvas Guimerães,

ide-m. 4 :6808000.
N. 475, idem, Idem, 3:400E000. • 	 ,N. 142, Bernardino Silva AthrOde,ideia,' idem, 4:8008000,

. N. 144. José Gomes Lopes, idem, Mam,
4:8001000.

• . N. 148; Heitor Maria Santos' Lima,,idern,,6:600$000.
N. 1624 e' II, Nicolto Pooke,r Rels,•idem, 8:0901000,
N. 1I74," Antonio Gamos, ideai,

R:4008000.

7:2008000
1. 178, °imola Rosa Goiredo, idem,

.	 • •
N. 180, idem, idem, 11:000$000. •••
34. 184, Antonio Caldas, idem,'rila

7:8003000.	 ,•
• N. 186, idem, ideei, 7800E000. •N. 190, Antonio Jaointho Gosta, ideia,

.Mein 8•3006000.	 .N. 208, Crescencia Alves dos, Santa%
Idem, idem, 1:800$000,

• Ns, 214/16, Vitalina Pereira de Souza,
idem, idem, ft:0008000.	 ,	 • ,

N. 234. Luiz Z. RodrigueS Cardoso,
idem,, idem, 10:200E00.	 -
N. 242, Luiz Gonzaga Vieira :Junior,

Idem, 4:6008000.
N. 244, idem, Ide" 3:8008000-.
N. 246, idem, 14ern..3:4001000.
N. 262; • Jeronymo Mesquita Cobertb,

'idem, 14:1008000,	 .
N. 268, Antonio José. Mesquita, Idem,

Idem, 12:0008000.
•

N. 2924, Manoel Costes :Lousada,
Idern, idem, 4:000E000. . .•

N. 292./1, Idem, idem, 3:6008000. .
N. 292-111, idem, idem, .4:2001000;
N. 2924y, idem, idem, 3:800E000.
N.' 292-V. idem, idem, 3:8008000.

. N. 292-VI, idem, idem, 4.:2008000.,
N. 292-Vir, idem, idem, 4:000$004. •••••
N. 292-V111, idem, idem, 3:8401000.*
14. 292-IX, idem, idem, 4:000.3000.
N. 292-X, 'idem, idem, 5:8008000;
N. 316. William Roberto' Lutz, idem,

Ideia, 9:6_008000. 	 )	 • .	 '
Ns. 338140, Joaquim da Costa Meira,

idem, idem, 18:0003000.
N. • 342, Aristides 'Seixos, Idem, idem,

72:0008000.
N. 318, Antonio Machado VelhO, idem;

6:0008000.	 •	 •
Ni.350, idem, idem, 5.:400$000.

• 1

Ns, 1261126-A, Manoel Pinto Cardoso,
Idem idem 13:0008000.

N. 160, Emiti° José Ptreira de Moraes,
Idem 5:4008000.	 .	 •	 'N. 1624 a III, idem idem 8:40010.00.
' N. 168, Jesuino . Rodrigues '•Samarie,
idem 4:8008000. • •

N. 186, Agostinho José Pecegueiro,
idem idem 7:2008000. 	 •
, N..194, Antonio José Cardoso do Ger-
queira, idem 4:8008000.	 -

• N. 198, Idem idem 4:6008000.
N. 202, Henrique Bittencourt, idem

idem 5:4008000.
N: 232, Graciliano e outro:, idem

idem 3 :8008000 .
N. 212, Socrates dos Santos Vasson-

.

cellps, idem 7:8008000.
N. 256-1 a XVI, Zeferino José da

Costa, idem 66:0008, sendo casa réis
4 :2008000.	 •

RUA MARIZ E BARROS:
N. 59, Armindo Silva, idem idem réis

14:4008000.
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. ,
N,	 Asterias:',Barros 'Hénrique,

~58008000.. , 	 '
Atr...4.2,	 ,Ayres;dos• cantos, ideal

'
• -N. ,0104,':Rasilmet:Totsias.iderc,.•-•iden1

• ,N. 108,1idem, idem•.:2:400$000. • -
N. 112, !. idem,‘ iden: 4:8008000.

ideei 48901008.
1,16,'/Idggerálian i:"800$000. .

tunapara duas. ,
N.-2.5, aumentado o . valor . locativo para

8:400$e o numero -de penas' de uma para
duas. .	 .

N. 37, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 39,autnentado-o-uumero de penas de
uma para duas.

47, aumentado-o- numero de . penas de
uma . para:duas.

5.400$000	 N. 23, aumentado o numero de penas de

‘. 64 . Sebade 2 • ••
szace=mremseam~alamMaelleememeleer

•••ál. 870, Juax:	 tti& Mberila l ideut ideâ

14.. 380, Alcide0 Linta,.' idem, .ideitt,
8:4008000. 	 •-••N. 428:1, José f de	 SilvaAar-Fonse•

..aa,-idem, idem, 3:6001000;. 	 •
,./1, idem, idem, 3:6008000/
nr, •idern, idem, 3:6001000;'.

,idem, -idem, 3:6001000/..-
",-V, idem, idem, 3:600$000; .
'VI, idem,- idem, 3:6003000;••

idem, -idem, 36001000: -
V111, , idem, idem,..3:6003000;•
IX, idem, idem, 3:6001000..

'N. 430, José Rodrigues. Mattos,-,iden:i
idem,..3:800$000. 	 , • •

RUA BABILONIA	 -*
N. -•5, Altair e _Carolina, idemeidem,

' 3:8003000-	 •• '
• N. 7, idem,' idem, 3:6008000. •.•
• N.' 45 V, João Pavão Braga, idem,
idem, 1:9208000.	 •	 .	 .	 .•

N. 45-X, Joaquim Moreira Pires, idem,
idem,•1:9803000.
•N. 45 XI/I, João Pavão Braga,'Idem,

idem, 2:1601000.	 • *
. N. 45 XIV, idem, idem,,2:200$000i f.,

RUA BANDEIRANTES:
'N. 85, Henrique Moura Portella,íidem,

idem, 6:0001000. 	 '•• •
N. 38, •Presciliano- Porto Paes , Leme,

idem, 8:4001000.
-N. 40, idem, ,idem, idem, 7:2001000.

'-'•g N. 52, ,Philomena Silva.-Ramos,,*dem,
6:0001000.	 . • :••

•N. 54, Luiz Castilhos • de.,Andrade•e
ires, idem, 6:6001000. ••

• 66 A,, Oscar Magalhães •Pacheoe,
idem, 4:2008000.	 ;•.•

RUA BARÃO DE you.Aiwirg
X. 17,•Victor . Schubel,' Idem dom,

8;1001000.
'
	• •

.N..23, Jeito José Ferretraridem,,Idem,
4:24301000.	 ,

.X. 29, Antonio Augusto- Coelho,Adem,
1k000$000.	 • ••• : •	 -

•11, 31, Francisco da' • Silva : Cardoso,
idem; 3:0001000; •

11. 55, José '.Alves Machado,.i Idem,
4:0001000.
••N. 59, Noemia 'Francisca...-da-Rochal

idem, 4:6001000.	 ,

N. 65, 'Thereze . Maugaint der .  Lima,
idem, 2:8001000..	 .	 •

N. 69, Francisco "Alves3raehado, Idem,
5:8001000.	 -	 • ) • .
'•N. 73, Guilhermn•Augusto-Rios,•Mere,
2:8001000.	 • 	 .	 •
• N. 435, João-José da Cruz,idern,Idem,
6 :8p0100o.	 •

'N. 6, Antonio da ,Cruz- Monteiro, idem,
10:8008000.	 ,	 .

ri. 26, Erietindo de Jesus-Lemos-41
dutr.e, idem, 4:9203000.	 .	 '

.	 ,
1n1„ 16 1, -Manoel- Pernandes.Nda4Rocha.

idem, 2:40041000. 	 ••	 •	 . .4
II, -idem, idern,.9001000.	 ••• • '
III idem,	 2:'•"1"'	 •IV, idem idem,' 4:2008000.. • '-

• Nio0 re o 1 ~d . Cordeiro da Costa,-ideM,
3:0	 • -

H, ideztj,`Idern, 30001000. •_ 	 '•

• 52§6•211, /dera, ident168008000,
. L. 66, Ai:tente derpaiva,Rodos;'.14ein,

4:8081800.	 •	 '
Jpsé .da	 Bustos; t

4

	,1 	 "	 '4:
• • '	 N. '156, Albertina . Nazareth Monteiro,

4, •	 .	 • .	 •	 N: 158, Benedicto Salgueiro Borges,apA, BARÃO:. DE • UBÁ'. •. 	 : em 2 .8001000.

,.	 13,, Benjamin Rezend/a .(ro .eis, idem, idem4:8008000.
.10,m;•5:6300000,.• , -•., • -	 N. 160, Graciúdo Almeida Horta, idem

1,6, , ide". idem,i,.5:600.000,:	 2:8008000.	 •

'idem,5:1208000.	 -	 'RUA ALMIRANTE COKRANE:
.1 Il.	 Maria Adelaide Ricarooi!iorm, 	 N: 17, William oberto Fritz, idem,

•idem,. 5:4001000 	 - • idem 24 :0001000.
Agostinho '&10n:cal'  .̀.1"um%	 N. 220-1, Manoel M. G. Braga, reis

- idem; 6 :0008000. 	 . .-•3 1208000.	 '
.	 60008000.	 ,	 N. 220-II, Manoel M; C. Braga, reis

	

N: 63, 'Ansalmo-. .Tosé ,-Barbeto: , kern. 3:1208000. • 	 •	 •

.4 1 200300e,	 • 	 • '	 N. •229-11I, ,Manoel M. C. Braga, reis
• 'R. 77,-.Casitniro'cle Roo• ha Linaa,cidexu, 3:1203000.	 •

	

Águla,r,	 N. 220-/X, Manoel- M. C. Braga, réis

:,..
y -.14le,	 tavonizrztra, ,za ,.e.a,., 	 , ..	 .	 .

.	 ;,1,,,R.ios2"..Ienam„..cia:-.Moraira;:da-/1- ., : 140$20200-0 X, . .
4 

N.,2 	

.M. C. Braga, réis
va,reg‘r	 d ilv /doa,	N 220-X1, Manoel M C Braga, réis
2;4004000::	 :	 • .,.. , .5. • ..:,.; .-- • •	 4:5601000.

Ni:', 9.2; J11110-42 on9a, IYPir,Ful..À1. • °. !' t•dem' • 1:I713.01.28000__._11,-lnoel M	
Braga, réis

* C'..„,:i4eni,..;b53121;:tí,i(joosooti. .. .	 . 'N. 220-XIII, Manoel M.C .Braga,•réis

.,,..,„„*.ohn.	 .i .,.: ...>	 i ,' ..:,	 •-•-....; • '., • ;:•. 	 "2'' Sub4iretoria da	 Recebedoria do
ene idem,Raptam,T ...;id	 • 809°•. •

1' .17`"'.	 idem,,..,idiii,•,41';800e000.„.. .,,,• 	 Distrito.-- Federal, . 30 • 'de dezembro de
, lk.1.'• 42; :. idem, 4donl,.-4:8001000:, ., • 4331; •• Victorino da Silva. 3• escritu-

.N. 44; 'dera,- ideM,- idem -4:0008000: rario, lançador. — Visto, Fabio Paulo
DF• • 46, idern,' idero,..2 idern': 4 :8008000. Ruéno Branddo, sub-diretdr.
N. 48, -.. idem, • idein, i idem '4:80080004	 -• . .
: N.... 50 idem,- idem, ' idem . 4:8008000. .

:0. :.	 •• •'
Recebedoria do *Distrito Federal

•.11:. C	 °°00° . .	 .., .' rdemeii,:-...l'Imm,i., iddee,nm -", 1:::g2	 .. . 5° DISTRITO
N3...: 000g300, .	 .,. •. '- ' '	 ' • " -•	 Taxa *. d e -. consumo dagua por pena para o

	

.. 74-1C ,Luii :A: Silva . .Anachoreto,	 .- . •

20, wro,.wern, 6:000000.. 
•1	 33:20102000-5CIV, Manoel M. C. Braga, réis

. De -Ordem. do' Sr. diretor e na forma do
•1:_000$0..2,0.,,—. 	 .........,••-•,,;'acboreta réis 10 de ' março de 1915, faço publico, para

•3 :6N".917004-01,..  Luiz,- \.,..A...:" Silva- A. nachoreto,.	 regulamento anexo ao decreto ri. 11.521 de

...,.1?,,,,,,.„7„",,,II!!"°.	 °'.":"'7'.. '''''''.,. 	 '	 • conhecimento dos interessados, que na te-
u31":8uu,kumaria ..s.: siwa, .. 2%;„:a-0,11,0r, eta .e voisgeonte lâneçaggit,?9d35,crosuuvme o dá:uraelrãoa
outtos,, idem . 5:0008908. •' 	 .

	

...94, Gafiberme A. -'Andrade--	 ao corrente exercido, as seguintes altera-
Idem ,2.i560$000.- •,_1 ' , ' '- .,, • .. .- - , , '.	 '05çs :-.	 •	 •
• 1V.- `96; Antoni&Barroi e'llenrique;10Ri . ' ' RUA DE SÃO PEDRO	

•

•N.;i76Áibertki:'.1foreira„ idem, 6:000$. • N..122,• idem, idem 4:8003000.
r, ;6-4- ¡dm!. ¡dem; 6:0008000. 	 •	 N. 130, Albino Pereira Machado, idem

, 47 :2004000.	 ,
idOn .3:600$000,„ •..• 	 N. 132, Joaquim Vieira dos Reis, idem

,	 3;609e0:e:, .	 .	 • , 7:2003000.
.	 idem, 8:6908000...	 • N. '134, Julio Corrêa Marques, idem,

,N. 88,-idern, iderã; 4:8008000. •	 ¡demi .7 :20(4000-- ••
• N. '152, Armando Rossi Ferreira Leite,. • `N., 96, Joaquim Peixoto % Coelha-idem,

/41 .. 130,atomar-Müller;Adem, idem,	 N.
200800 0

'154, Idalina Monteiro	 •Dias, idern4:000000.	 , ,	 • •	 idem 6:000$000.•

.44 Arquint•Goe4hoWe Souza,..idem, • N. 118, idem, idem 4:8003000.
• • , .• • • •	 • ,••	 .N. 120, idem idem 4:8008000.

-	 .	 •

5:4008000.
20, Franciscomareira . da silva,	 N. 162, Americo de Souza Motta,Nidern

;80O$0ó0.' 	 •	 ' :•	 N. 220-IV, Manoel M. G. Braga, réis
N. 1.13, ',MarC4lino ..:A1vee • de • -Souza, 3 :1203000. •

• '	 N. 220-V, Manoel M. C. Braga, reis
N. '115,..idem,: idem, 16:000$000:' • " .	3:1201000. ••

"	 167; José !. 1.1e..an5.1.r0 • 10" ' , idem.	 N. 220-VI, • Manoel M. C. Braga, réis
•klem;, h:0008000.	 •	 •	 3 :1208000.	 •	 •

•N, 143.1, Caroline-Navarro, 4:800180e.	 N. 220-VII, Manoel M. C. Braga, réus
idem,'..3 :6003000.	 -3:120$000.

N•u10, Edub 'Reriende Werneek,•.;-. idem,	N• 220-vnr; .Manoel M. • C. Braga,
4:9009900.	 ' 	 •.	 4 :soos000.

3

▪

 .:640$000 :.	 ,	 4 :560$000.. . •

.. .N.,38,..Raiihriel '110hiaS;:.
obias;

,idenly,:60008.
 •

:N. • 74-111;.Luiz:A.'..Silva: Auachoreto,	 bienio de 1932-1933

à
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	 111,	 leaele.11•••n..~r ONIMR....b.0111•11*.•

N. 51, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 63, aumentado o numero de panas de
unta para duas.

N. 65, aumentado o numero de penai de
uma para duas. •

N, 69, aumentado o numero de penas de
uma pira duas.

N. 71, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 77, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 83, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 85, aumentado o numero de penas de
uma para duas.	 .

N. 89, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 91, aumentado numero de penas de
uma para duas.

N. 103, aumentado o valor locativo para
24:0005 e o numero de penas de uma para
duas.

N. 113, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 115, aumentado o numerude penas de
uma pari duas.	 -

N. 117, alimentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 119, aumentado o valor .  pára
10:2005 e o numero de penas de unia para
duas.

N. 121, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 123, aumentado o numero depenas de
uma para duas.' • •

N. 125, aumentado o valor locativo para
5:4485 e o numeró'de penas de uma para
duas.

N. 127, aumentadd O numero de penas de
uma para duas.

N. 131; aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 155, aumentado o numero de penas de
uma para . duas.	 •

N. 159. aumentado o valor tocaftvo para
para 5:43,2$ e, o numero de penas de uma
para duas.	 .

N. 171, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 173, -aumentado o numero de penas . de
uma para duas.

N. 173, aumentado o numero ale penas de
uma para duas.

N. 177,•alitilentado,o numero de petias de
uma para duas.

N. 179,'AuMentados, numero de penas . de
de uma parUduas:

N. 181, aumentado o valor locativo • para
18:000; e o numero de penas de uma para
duas.

N. 183, aumentado o numero de penas. de
uma para duas.

N. 189, 'aumentado .o numero de penas de
uma para duas.

N. 191, • aumentadou valor locativo . para
7:2005 e o numero de penas de uma para
duas.

N. 199, aumentado o numero de penas de
uma para duas. . 	 •

N. 201, aumentado o numero'cle penas de
uma para duas.

N. 203, aumentado , o número de penas
de unia vara duas.

N. 205, aumentado o número de penas de
uma para duas.	 •	 • . •

N. 213, aumentado o valor • locativo de
.12:004 e o utinieío de penas de uma para
duas.	 ,	 •

• N..219. aumentado p valor locativd para
6:0005000.	 .	 .

.N. 233,. aumentado p número de. penas de
unia para duas

N 237, aumentado o valor locarivo para
9,6CQ$ e o número de penas de unia para
duas.

	

N. 2.11, autue ita lá:	 ias de.
umi para duas,.	 . , 

N. 243,'aamintadO 9'nam.N. o,d2'. penas de
uni t para" duas. •	 ' • 	 •

. N. 253, aumeatado o valor localivo para
18:000$ e o número de,panas'dr uma: para
duas.

N.. 54, aumentado o
unia para daa;:.:.;

N. 58, aumentado o
uma tiara duas.	 •

N. 69, aumentado o
12:004 e o numero de
duas.

N. 62, aumentado .° numero de penas de
uma para duas,
• N 64, aumentado :o valor locativo para
24:0005 e o numero de penas ' de uma para
duas.

N. 72, aumentado o numero de penas de
uma pari duas.'

N. 86, aumentado o numero de penas de
uma para duàs• •

N. 88. aumentado o numero depenas de
rraN. gorá duas•

uma'nari duas.
N. 114, aumentado o numero de penas (14

uma liara duas.
N. 120, aumentado o valor locativo pari

36:0005 e o numero de penas de uma par:
duas_

N. 118, aumentado o valor locativa rum

19:200% e o numero depenas de uma pau
duas.

N. 140. • umentado o numero de penas clt
um i 'I ara duas.	 .	 .

N. 1 49,, aumeatado o.numero de penas
uma pari diria.

N 151, 'unntado o numero de p ena' 'de
uma n4r a 	 •

• N. 100. aumentado o numero de nenas
uma para	 " •	 •

N. 15"). a n-lentado o numero de n-~-de
' uma p •, ra dum.	 '

N. 182, aumentado o numero	 penas de
• uma IWN &fi g. •	 •

N. 181. anmantidn o numero de nem; de
, uma p-r2 (fins.	 "

N. latt, alimentado o nurner-i'd nenaa
um , nara duas.

N. 1Q1, aumentado o numero d e, lien Ia
para du-R.
1AR. aum-ntado n v1or Inc,ftvn -• r

8:400t e o numero 'de penas de utna para
duas

N. 201, aiirtientado n numero de penas dc
uma nn r a dual.

N. 20 1 . aumentado . 4, • valor loca ivo para
13:21r`erl0.

N. 21 0 aumentado o 'valor, loca'ivo para
9:090^nni. •

N 253, aume.ntado o valor loeativo para
6:604 e o númeni de penas de uma para
duas.

N. 237, aumentado o número de penas de
uma para duas.

N. 259, aumentado. o número cie penas de
unia para duas.

N. 231, aumentado o número de penas de
uma para duas.

N. 279i aumentado o númeto.de penas de
u lia para duas.

N-. 281, aumentado o número de penas de
uma para duas:

N. 283, aumentado o valor locativo para.
13:2003 e o numero de pena; de uma para

, • •	 duas.

numero de penas de
•

nu nero de penas de

valor locativo para
penas de uma para

aumentado o numero de penas de

N. 287, aumentado o numero de peias de
uma para duas:

N. 297, aumentado o valor locativo para
6:000$'e o numero' de penas de uma'ptra'
duas.	 .	 •

N. 299, aumentado o numero de penas de
Unia para duas.

N. 301, aumentado- O valor locativo para
7:2005 e aumentado o : numero de penas de.	 .
uma para duas. • •

N. 307, aumentado o valor locativo para
6:0005 e o aittmero de- penas de'umu para
duas.

N.309, aumentado o valor locatIvo para.
6:0005 e a numero de penas de uma para
duas.	 •	 .	 t •	 t

N. 311, aumentado o numero da penas de
uma para duas.

N..313, aumentado o valor locativo para
6:000$ e o . 'numero da penas . de lima pira• .	 :4	 ,duas.	 -	 •	 -

N 317, aumentado o numero de penas de
unia para duas,

N. 319. aumentado o numero de Penas de
unia para duas.

N. 323, aumentado o numero de panas de
uma para duas.

N.'325, aumentado o) numero depenas de
um rara duas.

N...: 7, aumentado:o 'numero de penas de
unia para duas.

N. 329,, auçnentado o, numero de penas de
unia para'dilas.	 • .

N. 33?,,autnentado o uumero de penas de
uma para duas.

N. 341, aumentado o numere de penas 'de
uma para:duás.

N. 345, aumentado o numero de penasde
uma para duas:	 • -	 - , • • •	 •

N. 22, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N.-28, aumentado o , miniero de penas de
Utila para duas.

N. 36. aumentado,o r, numero de penas de
uma para duas.

N 40, .aumentado o, valor lócattvo para
14.404 e o numero de penas de uma para
duas.	 •

N. 42, aumentado.o , ' vai& locativo para
30:030 e o numero de penas de uma para
duas.,	 .	 .

• N. 44, aumentadoo' Valor locativo para
19:200$ e o numero de penaa . cle . .iima para
duas.	 t, • .;	 o •..	 •	 '	 •

N. 46, aumentado o valorjosatiVO' .para
30:CO3$ e o.nuniero , da penas de ..uma,para
duas.	 • .	 ,	 . •

N. 43, aumentado o ininfero d 	 enas'de
unia pirá duas:	 • •

N fiu., aumentado o vafor Inativo para
24:030,; e o numero de penas de unia para
duas.	 de uma para duas.

•
. N. 230, aumentado o numero de taram
uma rara duas.	 .
, N. 246, aumetrado o numero d ori-5 . fi
unia Para

N.' 248, aumentado o nutit'r n de.or",113
uma para duas.

N."254, aumentado o numero da) -1-a^a
unia para duas.

N.' 251, -aumentado o, numer • -n cle
de uma Pira duas.
, N. 260, aumentada o numero- dr ;a tt-.1
de uma tiara duas.

• N. 264, aumentado o 'numero de, perri
de uma para duas.

N. 365, augmentado o iitniuro de ri-taas
de uma :para duas, •

N.272. angmentado o numero de.rrin
de uma para duas.

N. 274, aumentado o numero r!.e
. de uma para (lira.

.N. 278,"augmentado o numerd'de pe.;)aa
de uma para duas.

N. 280,. augmentado o numero de. 02111-
de uma-para duas.

N. 256. augmentado 'o' .tninicrr; de pena'•
de umr para duas.

N. 288, aumentado o numera de pena-
de unia' para duas.

N. 291, augmentado 'o numero da penas
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N. 296, augntentado
1:600$ e o numero de
luas.

N. 298, augrnentado
le uma para duas.

N. 308, augmentado
te uma para duas.

N. 310, augmentado
te uma para duas.

N. 312. augmentado
te uma para duas.

Rua Theociallo Ottord:
N. 37, augmentado o numero de penas

te uma para duas.
N. 41, augmentado o numero de penas de

Ima para duas:	 •
. N. 49, augmentado o numero de penas de
Ima rara duas.

N. 61, augmentado o numero depenas de
ama para duas...

N. 81, augmentado o valor locativo para
24:000$ e o numero de penas de uma para
duas.

N. 93, augmenta-do o numero de penas de
ama para duas.

N. 101, augmentado o • valor locativo de
12:000$ e o numero de penas de uma para
duas.

N. 119, augmentado o numero de penas
de urna para duas,

N. 121, aug acatado o numero de penas
de uma para duas.

N. 133, augmentado o -numero de penas
de uma para duas.

.N. 135, augmentado o numero de aiptus
de unia para duas.

'N. 141, flugmentado o numero de penas
de uma para Áluas. 	 .

N. 143. augmentado ó numero de penas
de uma Ora duas.

N. 149, augmentado. 'o numero de penas
de uma para'du/s.	 '

N. 163, augmentado „O numero de penas
de uma para duas.

N. 165, augmentado o numero de penas
de uma para duas.

N. 183, augmentado o numero de penas
---seama para 'duas.

N. 185, augmentado o numero de penas
de uma para duas. '

N. 189, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 193, aumentado o numero de penas de
uma para duas:

N. 36, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 38, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 84, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 94, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 93, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 98, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 102, aumentado o valor locativo para
21:600$ e o-numero de penas ' de uma para
duas.

N. 126, aumentado o numero de penas
uma para duas.

N. 144, aumentado o numero de penas-de
uma para duas.

N 154, aumentado o valor locativo para
5:435$009.

N. 158, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 164, aumentado o numero de Penas de
uma para duas.

N. 174, aumentado o numero de penas, de
uma para duas.

N. 192, aumentado o valor locatIvo para
3:520$000.

RUA pos OURIVES
N. 9, aumentado. o valor loçativo para •

28:680$ e o numero de penas de -unia para
duas.

N. 35, aumentado o valor locativo para
18:000$ e o numero de penas de uma para
duas.

N. 39, aumentado o numero de penas de
urna para duas.

N. 43, aumentado o numero de penas de
uma para duas. 	 . _

N. 45, aumentado o numero de-penas de
uma para duas.

N. 47, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 65, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 67, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 75, aumentado- o numero de penas de
uma para duas.

N. 81, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 89, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 97, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 99, aumentado, o numero de penas de
uma para duas.

N. 101, aumentado o numero de penas de
urna para duas.

N. 107, aumentado -o numero de penas de
uml para duas.

N, 111, aumentado o numero de penas de
uma para duas.

N. 113, aumentado o numero de penas
de uma para duas.

N. 117, aumentado-o numero de penas
de, uma para duas.

N. 131, aumentado o numero de penas
de uma para duas.

N. 141, rum/enfado o numero de penas
de uma, para duas.

N. 147, aumentado o numero 'de penas
de uma para duas. s

N. 32, aumentado o numero de penas
de Uma para nutra ... •

N. 34, aumentado o numero de penas
de urna para duas.

N. 54, aumentado o numero de ,penas,
de uma para duas: .

N. 98, aumentado o numero de penas
de uma para duas.

N. 102, aumentado o ramiero . de penas
de uma para duas.

N. 108, aumentado o numero de penas
de uma para duas.

RUA DA CANDELARIA:
N. 85, aumentado o número

de uma para duas.
N. 93, aumentado o- numero

de uma para duas.
N. 97, aumentado -o; numero

de uma para duas.
N. 26, aumentado O numero

de uma para duas.
N. 38,' aumentado of numero

de uma para duas.
N. 74, aumentado o numero de pehTs

de uma.-para ,duas.
N. 76, 'reirifientado o 'numero de penas

de uma Wra, duas.: •
N. .88, .aumentado o numero 'de penas

de uma, para. duas.
N. 90, aumentado o, numero de penas

de uma para cruas.
N. len, aumentado o--numero de penas

de-uma para duas.,

-
N. 27, aumentado o numero de penas

de uma para duas.
N.. 29, aumentado, o numero de penasde uma para duas.
N. 31, aumentado o numero da penas

de uma para duas.
N. 35, aumentado o V valo.' lacativra

. 
para 7 :2008000 .

N. 37, aumentado o numero de papas:de uma para duas.
N. 42, aumentado o nuMe.ro de pensede uma para duas., 	 . ,	 •, •N. 44, aumentado o numero do Penaide uma para duas.
N. 46, aumentado, o numero de penasde uma para duas.
N. 48, aumentado o numero de penasde uma para duas. .
N. 50, aumentado o numero de penas

de uma para duas.
RUA DOS BENEDITINOS:,

N. 117, aumentado o numero de penas
de uma para duas.

Ns. 15117, , aumentado o numero, de
penas de -uma para duas.

N. 19, aumentado o nurriero -de-penas
de uma para duas.

N. 27, auamntado o numero de penasde urna para duas.
N, 16, au- ouaão o numero de penas

' de uma para duas.
RIJA MAYRINK VEIGA:

N. 11, aumentado o numero de peitas
de urna -para duas. 	 ,

N. 4, aumentado o numero de penas
de duas-para três.
• N. 22,' aurnentadé o ?aturar° -de penas

de uma para duas.
N. 24, aumentado o numero de penas

de urna para duas.

o valor locativo para'
penas de uma para

o numero de penas

o numero de penas

o numero de penas

o numero de penas

de penas

de penas

de . penas

de. penas

de penas

RUA VISCONDE DE-4N HIA.UMA
N. 59, aumentado o numero de Punes

de uma para duas.
N. 81, aumentado o numero de penas

de uma para duas.	 ,	 .
. N. 95, aumentado o numero de . Penas
de urna para duas.	 .	

.	 .

N. 103, aumentado ,o numero de- penas ,
de uma para duas-.

N..113, aumentado o numero de penas
de uma para duas.•

N. 115, aumentado o numero-de penas
de urna para duas.

'N. 60. aumentado o numero de penas'
de uma para duas.	 .

N. 62, aumentado o número de perua
de urna para duas.

N. 68, aumentado o número de penas'
RUA CONSELHEIRO SARAIVA;

N. 7, aumentado o numero de 'Perna
de uma para duas.

N. 11, aumentado o numero de Pnnaa.'
de uma para duas.

N. 13, aumentado o numero de Penali'
de uma Para duas.	

.

N. 39, aumentado o ,numero:de
de urna para 'chias.

N. 18„ aumentado o .numerUcle.Pénai''
ide . rima para duas.	

i

	

N. 24, aumentado o	 rje-'riena.st'
de urna para duas.

N. 26, aumentado o numero de 'POluia*"de uma para duas.
'N. 28, aumentado o nitrnero de .Penae

de uma para duas.
N. 30, aumentado o irili hero, de'.riena'de -unia para duas. 	 .
N. 32, aumentado o- mirriero-'de'Penis

de uma para duas.
TRAVESS4 DE SAN'ItA RITA:

N. 25, aumentado o numero de penas
de uma para duas. •



N. 38, Manoel da Silva. N. 73, de 2:400.s 3:6008000.
RUA SANTA LUZIA:

N. 222, Rosadas dt Barda.
N. 244,'A. A. Monteiro	 Rodrigues.

'N. 75, de 1:200. a 2:4001000,
N. 79, de' 2 :400$ 'a 2:640$000.
N. Si, de I:800. • a 2:400.000.
N. 93 I, de 900. a 1:5601000.

RUA DA MISERICÓRDIA: N. 8311, de 900. a 1:9208000.
N. 41, A. Correia & Oliveira,
.N. 97, A. A. de Souza.

N. 6, Pinto a. Silva. 	 •
N. 10, João Pero,.
N. 64. Felippe Simão Garcia.
Na. 152/154, Manoel Alves ,Mendes.

'RUA DO RIACHUELO:

N. 83 III, de 900. a 1:560.000.
N. 83 IV, de 900. a 1:9208000.
N. 83 V, de 900$ a 1:5608000.
N. 83 VI, de 900. a 1:920.000,
N. 95, de 3: 00.0 a 4:200$000.
N. 101, de 1:200. a 2:4001000.
ri.  107, de	 :8008 a'2:160$000.,
N. 109, de 1:5003 a 2:4808000.

N. 11; Brenha '& Vasques.
IN. 126, de 1:200$ a-3:120.000.,
N. 128, de 1 , 200. a 1:4401000.

N. 141; 'Marcelino Pinto de Carvalho. N. 256, de	 :600. a 4:2728000.
'N..193, Seraphim da Silva Oliveira. N. .276, de 1:800$ a 2:1601000.
N. 197, José da Costa Pimenta. N. 306, de . 	:400.' a 4:800.000,.,
N. 289, Freitas Magalhães & Mattes. N. 308,. de- 2:4008 a. 4:8008000.
N. 363, J. Bernardee-& Estavas. N. 944~2100$ LU4:352.0004

• -	 •
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N.' • 26, aumentado o numero
de uma para duas

N. 34, aumentado o numero
de uma para duls.

RUA D, -GERARDO:
N. 43, 'aumentado o numero

de uma para duas.
N. 44, aumentado o numero

de uma .para duas.
N. 46, aumentado o numero

de uma para duas.
RUA DE SÃO BENTO:

N. I, aumentado o numero
de urna para duas.

N. 3, aumentado o numero
de uma para duas.

N. .5, aumentado o numero
de uma para duas.

N. .7, aumentado \o numero
de uma para duas.

N. 9; aumentado o numero
de uma para duas.

N. 11, aumentado o numero
de uma para duas.

N. 13, aumentado o numero
de uma para tres.

N. I7, .aumentado a) numero de penas
de uma para duas.

N. 19, aumentado o .numero de penas
de uma para duas.

N. 33,. aumentado ,o numero de penas
de uma para duas.

N. 4, ,aumentado o numero de penas
de uma para duas.

N. 6, aumentado o numero de penas
de uma para duas.

N. 8, aumentado o 'numero de penas
de uma lara duas.

N. 10, aumentado o" numero de penas
de uma para duas.	 '

2* Sub-Diretoria, 30 de dezembro de
1931. O encarregado do lançamento,
Graciliano , Eugenio Miiller, 1° escritura-
rio.	 Visto,' Fabio Paulo Buêno Bran-
dão, sub-diretor.

.111n1•1.1.n

Recebedoria do Distrito Federal
7* DISTRITO

No lançamento do imposto de in-
dustrias e profissões, para o exercício de
1932, foram alteradas as taxas de 10 %
para 20 °P, das seguintes negocios do
botequim, para charutos, cigarros e bo-
tequim; de acórdo com o disposto - no ar-
tigo 13 do regulamento em vigor:

PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO:
'N. 30, Borges Leal.

N. , 32, ..A. F. Coelho.

N. 405, Helio Costa &
N. 427, Antonio A. Fernandes.
N. 54, Affonso
N. 62, Lourenço & Pares.
N. 00, Jesus Garcia Castanheira.
N. 190, Marques Sampaio.
N. 230, José Vieira Junior.
N. 256, ..Vieira da Silva.
N. 260, Joaquim Santos Ferreira.- ,
N. 40.0, José dos Santos.
N. 404, Constantino Pereira Rodri-

gues.
RUA .CHILE:

N. 19, Manoel Pinheiro.
RUA. SENADOR DANTAS:

N. 104, Antonio Gomes &
PASSEIO PUBLICO (Terraço)-I

Lopes Fernandes St Comp.
Lobo Alves & Comp.
Antonio Rodrigues Pereira.

RUA CLAPP:
N. 48, Seraphim & Machado.

RUA DOM MANOEL:
N. 28, Francisco da Silva Rocha,

RUA DO PASSEIO:
N. 42, Joaquim Martins de Souza.

BECO DA MUSICA:
N. 4, Francisco Lopes Correia. 	 .
N. '2, Antonio Fernandes Bertholo.

RAVESSA COSTA VELHO:
N. 18. J. Moreira Pores.

AVENIDA MEM DE SÃ':
N. 278, João Alves de Miranda.

MERCADO MUNICIPAL (lado ex.
terno):	 •

Ns. 195/197, J. Reis & Silva.
PRAÇA . FLORIANO:

•N. 7, J. M. Macedo.'
• 2, Sub-diretoria, em Sido. dezembro

de 1931.. -- Henrique Maggioli.
Visto. — Fabio Pauto ~no Bran-

dão, sub-diretor..

Recebedoria do Distrito Federai
SEGUNDA SUB-DIRETORIA
TAXAS DE CONSUMO DE AGUA

Lançamento do 21 0 distrito •
De ordem do Sr., diretor, faço publIto,

para conhecimento dos interessados, que,
na revisão 'do lançamento das taxas de
penas de agua do 21° distrito, para o
bienio de 1932-33, foram alterados os
valores locativos • dos imoveis abaixo
mencionados:

RUA CONSELHEIRO MAYRINK:

ZRAVESSA SANTA CRUZ::
N. 20, de 1:560$ a 1:8008000.
IN. 28, de 6:0008 a 6:2408000.
N. 66, de .1:2001 a 1:800.000.,

RUA GENERAL BELFORD:,

N. 67, de 2:2008 a 4:800000.
N. 67 A,,de 2:2001 a 2:7603000.,
N. 69, de 2:800. a 3:1208000.
N. 71, de.l. :800. a 3:4210000.,
N. 73, de 1:8001 a 3:12010004
N. 75, de 1:200. a 1:8008000.
N, 77, de 2:4008 a 3:6008000.
N. 87, de 2:400$ a 4:8003000,	 •
N. 89, de 4:800$ a 5:0408000.	 -
N. 91 A, de '1:5608 a 2:1601006,.
N. 101, de 1:800. a 2:400.000. , •
N. 103, de 4:8008 a 5:4001000.
N. 115, de 1:200. a 2:280.000«
N. 117, de 1:2008 a 2:515.000.
N. 123, de 1:200. a 1:3208000.;
N. 125, de 1:2008 a 1:3208000.:
N. 127, de 1:2001 a 3:000.000.
N. 129, de 1:0003 a 2:4008000;
N. 36, de 1:8008 a 3:0003000.
N. 38, de 2:0003 a 2:8808000..'
N. 58, de 3:000$ a 3:3608000;
N. 60, do 1:800. a 4:80080
N. 6de 3:600. a 4:5008..
N. 72, de 1:80Q$ a 3:1201.
N. 74 A. de 1:8001 a 2:520.„.
N. 76, de 4:3201 a 2:5208.
N. 78, de 1:8001 a 2:8801.
N. 80, de 1:8008 a 3:0001.,

. N. 82, de 1:800. a 2:7603;
N. 84, de 1:800$ a2.760$.
N. 86, de 2:400. a 3:6003.
N. 98, de 2:800. a 3.420$.
N. 98 A, de 2:0008 a 2:400....
N. 98 A. de .1:6008 a 1:800..
N. 98 A, de 1:600. a 1:8008«
N. 100, de 2:400. a 3:2408.
N. 112, de 1:200. a 3:600.«
N. 114, de i:800$ a 1:9203.'
N. 116, de 1 :440. a 3:"""
N. 118, de 2:000$ a 2:4001.
N. 120, de 2:0008 a 2:4003.,
N. 122, de 1:440. a 1:800$.
N. 124, de 2:2008 a 2:4003.-
N. 126, de 1:4408 a 1:8003..
N. 128, de 1:4408 a 12:400$.

RUA TAVARES FERREIRA:

N. 9, de 2:7608 a 3:4808.
N. 21, de 2:4003 a 3:0008.
N. 23, de 4:380. a 4:440...
N. 25, de 1:800. a 3:600$«
N. 27, de 1:920. a 3:360*,
N. 37, de 2:400. a 3:000..;
N. 39, 'de 1:920. a 3:600...;
N. 41, de 2:6403 a 3:600$.;
N. 45, de 1:200. a 2:40041.:
N. •47, de 1:560. a 5:2803«
N. '51, de 1:200$ a 2:5203«
N. 4, de 1:440$ a 3:3603..
N. 6, de 1:440. a 3:000..•
N. 8, de 1:4403 a 3:0003.
N. 10, de 1:4403 a 3:000..
N. 12, de 1:440. a 3:0003,,
N. 14, de 1:4403 a 3:0003..
N. 16, de 1:400. a 3:000..,

18, de 1 :440. a 3 :000.-
N. 20. de 1:4403 a 3:120..,
N. 22, de 1:4401 a 3:0963,
N. 24. de 1:4403 a 3:0003«
N. 26. de 1:4403 a 3:0003«
N. ' 28, de 1:4403 a 3:000$,,
N. 30. de 1,:440. a 3:0003«
N. 32, de 11440$ a 3:0003«
N. 34, de 1:8008 a ren
N. 	

.
, 36, c.a- C880. a

de penas

de penas

de penas

de penas

de penas

de penas

de penas

de ,penas

de penas

de .penas

de penas

de' penas
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N. 38, de 1:8003 a 3:0003.
N. 40, de 1:8003 a 3000$.

. 42, de 1:800! a 3:1203.
N.	 44, de 1:800$ a 3:1203.
N. 60, de 2:4003 a 2:640$.
N.	 66, de 1:800$ a 3:9003
N.	 68, de 1:5603 a 2:4003
N.	 70, de 1:2003 a 3:0003

RUA CAPITÃO SAMPAIO:..
N. 37, de 1:4403 a 1:5603.
N.	 43, de 2:800$ . a .3 :050$.
N. 47, de 180$ a 18U0$.
N.	 51, .de 1:4403 a 1:5603
N. 53, de 1:86041 a 2:088$.
N. 61, de 1:4403 a 12:1608.
N. Sã,. de 5:400$ a 7:51303000.
N.	 12, de 3:000$ a 3:6003000.
N. 20 A, de 1:2008 a 1:800$,)00
N. 28, de 1:080$ a 1:4403000.
N. 1i4; cie 1:08% a 2:4003000..
N. 88, de 3:0003 a 3:8408000.

RUA MIRANDA VALE:	 •
XI, • de 6008 a 2:4003000.

N. 26,40 720$ a 1:3203000.
N. 28,40 1:5603 a 2:400$000.,
N, 36, dia 1:4403 a 1:800$000.
N. 46, de 4803 a 1:440$000,
14.' 48, de 72041 a 1:4403000.
N. 64, de 1:3003 a 1:800$000,
N. 74, de 720$ a 1:2003000.
N. 84. de . 480$ a 6003000,

RUA DONA SOPIIIA:
N.	 7, de 1:8003 a 3:0003000
N.	 9, de 1:800.S a 3:3003000„
N, 25, de 2:0003 a 4:5603003.
N. 39, de 2:0008 a 3:3603030,,
á.	 41, de 2:00043 a 3:0003010.
N.	 435 de 1:'40$ a 3:0003000.

4, de 2:1003 a 3:0008000.
14. 14,40 1:800! a 2:2803000.
N.	 16, de 2:400 	 a 4:2003000.
N. 26, de 1:8003 a 2:8803000.
14. $2,40 1:8003 a 2 :880$000.
N.	 $6,. de 2:2003 a 3 :3608000.
N. 38, de 2:0001 a 2:8808000.
N.	 .de 1:560$ a 8;0003000.
N.	 12. do 1:800$ a 2;4003000.
N.	 44,. de	 :200i' a 2:8803000.
N.	 46, de 1:2003 a 2:4003000.

RUA BAROBOSA DA SILVA:
N.	 5, de 1:8303 a 2:2203000
N.	 7, .da 1:600 a 4:92000C
14.	 15,. do 3:000	 a 4:5603000
N.	 21, .de 3:000	 a 9:6003000
N.	 23, de 4:00	 a 5:4003000
N.	 29, de 3:6000 a 4:5603004)
N.	 31, .do 2:200$ a 5:400$000
N.	 45, de 3:0001, a 3:6003000.
N.	 87, "de 2:4,00$ a 4:2008000.
N.	 89, '4:1A 2:0003 a 3:6003000.

91. :kin 2 :600$ a 3 :8103000 .
N.	 93.' de 2:4003 a 3:2403000.
N.	 97. de 2:100 a 3:6008000.
N.	 103, de 3:4003 a 4:8003000.
N.	 115. 'de	 1:800$ -a 2:7603000.
14,	 117; de 1:8003 a 3:6008000
14,	 119.- de 4:250* a 5 :7603000
N.	 129. -de 1:0001 a 3:000100')
N.	 1.31. de 1:0003 a 2:4003000
Á.	 2,-,	 sI.	 1 :38i	 •	 a	 1:8008000
N.	 6, I	 3:0001000
N,	 s. de	 a 2:2808(100
N.	 10. de	 1:8)0C	 a 2':280)000
N.	 12, de	 1:8001 a 3:9801000
N.	 11. (13 1:8003 a 2:4008000
N	 1 d. de 1:8003 a 2i00!003
N.	 18. de 1:8003. a 2:0408000
.N.	 21. de 2:300$ a 3:0003009
14.	 26, de 8:000* a 0 :400$000
N.	 26, de 1:200$ a 1:3201003

14..	 32, de 1:8003 a 3:4203000.
N.	 34, de 3:0003 a, 4:5608000.
N.	 36. de 1:900$ a2:6.108000.
14.42, de 1:5003 a 2:4003000.
N. 50-11, de 600$ a 1:W201000.
N. 5041111, de 600$ a 2:0403000.
N. 56; de 1:8003 a 3:6003000.
N. 58, de 2:2003 a 3:000$000:
N. 62, de 2:4003 a 3::1208000.
N. 68, de 1:8001 a 2:404000.
N. 72, de 1:2001 a 2:1001000.
N. 74, de 2:0003 a 3:0001000.
N. 80, de 1:8003 a 2:8801000.
N.	 82, de 1:12001 a 2:4003000..
N. 84, de 2:4003 a 3:8403000.
N. 86, de 1:560$ a 3:8003000.
N. 92, de 1:2003 a 3:1203000.
N. 94, de 1:2003 a 2:4003000;
N. 96, de 2:2003 a 3:360$000.

RUA BANDEIRA IDE GOUVÉA;
N. 7, de 1:8003 a 4:2003000,

19, de 1:0808 a 1:3203000.
N. 29, de 2:400$ á 6:2403000.
N. 51, de 4:8003 á 5:1123000.
N. 2 de 840$ a 3:360$000.	 -
N. 8, de' 1:8008 -a 4:20(4000.
N. 10, de 1:800$ a 3:7203000.
N. 12, de 1:5003 a 3:1208000.
N .22, de 2:0003 a 3:0003000.
N. 32, de 2:0003 a 3:0001000.
N. 34, de 1:4003 'a 1:9208000.
N. 36, de 9601 a 1:5601000.
N. 58„ de 2:0403 a 3:13003000..

,RUA FLACK:
N.	 7 ., do'! :200$ a 2:6408000.
N..9, de 1:4403 a 9:0001000.
(14.	 11, de 1:0808 (1.1:8003000.
N. 13, de 1:4401 a 2:0401000.
N.	 27, de 1:9808 a 2:76080.00.
N. .t9, do 1:5001 a 2:1608000.
N	 .33, de 1:2003 a 4:5603000.
N.	 37, de 1:3203 a3:3608000.
N. 51, de .1:800$ a 7:2001000:
N.. 69, de 1:8001 a '3 :7801000.
N. 13. de 3:0008 a 3:0001000.
N. 75, ae 1:4401 a 0:0001000.
N.	 77, de 1:800$ á 3:6001(,(8)..
N.	 81',	 do	 1:440$	 a	 2:10080..0.
t14. 83, de 1:8001 a 3:3608000.
N.	 87, de 1:8001 a 5:400100;
N. 91, de 1:0801 a 4.:2008000.
N. 93, de 1:5803 a 2:1003000.
N. 95, de 2:1603 a 2:4003000.
N. 99, de 3:1203 4 4:2003000.
N.	 101, de 3:6008 a. 4:2001000;
N.	 133, de 2:4001 a 6:0001000.
N.	 135, de 2:4003 a 7:2008000.
N.	 151, de 2:4001 a 4:2001000.
N.	 153, de 3:0001 a 3:6008000.
N.	 155. de 3:000$ a 8:1601000.
N.	 157, de 1 :2001 a 1:2001000.
N. 150, de 1:8003 a 1:2008000.
N.	 Itia,	 de	 1.:2003	 a	 4:5601000.
N.	 17. 1, de 1:5001a 3:0001000.
N.	 173, cie	 1:5003 a	 i :2008000.
N. 2, de 9601 a 3:1063.000.

.1. de.  1)(101 a	 1:9203(8)0.
N.	 6. de 9608 a	 1:800ffi000.	 -
N.	 10, de 1:0801 - a 2:6101000.
N.	 de 1:4408 a 3:0001000.	 •
N.	 de 1:1401 a."3:6001009.
N.	 ,:. de 1:2001' a 3:000$000.'

de 1:2008 a . 2:8801000.
N.	 26, de 1:2003 a 3:0001000.
N.	 ;P4,' de 1:200* a 1:8001000. '
N.	 32, do	 1:2008 a 2:4008000. •
N.	 52, de	 1:2001 a	 1:8001000.
N.	 58, d e 7201 II 3:6001000.
N. 61. *de 0001 a 3:0001000.

•	 14. 68, de 15608 a 3:0001000.
N. 72, de 1:5608 a 2:4001000.
N. 82; de 1:3208 a 2:4001000.

•

N. 84, de 720$ a 2:4003000.
N. 80, de 1:440$ a:3:0003000.
N.	 114, de 1:800$ a 5:760000.
N.	 116, de 1:2008 a $:7201000.
N. 132, de 1:2008 a 3:6003000.
N.	 134, de 1:8001 a 3:6001000.
N. 136, de 3:3603 a 6:0003000.
N.	 138, de 3:360$ a 5:1601000.
N.	 142, de 2:4008 a 4:8001000.
N.	 144, de 1:560$'a 4:2001000.
N.	 150, de 1:8001 a2:160$000.
14.152, de 2:4001 a 10:8001000.,
N.	 151, de 1:680$ a 4:2003000;

RUA PERSEVERANÇA:
N.	 11, de 2:0403000 a 3:3603000.
N.	 15. de 2:1603 a 2:6103000.
N. 17, de 2:4003 a 3:0003000.
N.	 25, de 2:4003 a 3:0003000.
N. 8, I, de 1:8003 a 2:160$000.
N.	 8, H, de / :800$ a 2:,160$000,'
N.	 12, de 1:8003 a 2:6403000.
N.	 14, de 2:640$ a 3:3603000.
14. 24, de 2:8003 a 2:4003000.

RUA JC1SE' FELIX:
14.	 11, de 1:6203 a 6:4603000.
N.	 13, de 1:2003 a 2:6403000.
14.	 17, de 1 :200$ a : 7 :2003000.
N. 23, de 1:6803 a 3:1203000.
N. 37, de 960$ a 1:8003000.
N. 30. de 1:800$ a 1:9203000:
5N.	 62, de 1:2003 a 2:0403000.

RUA LI-NO TEIXEIRA:
14, 5, de 1:8003 a 2:016/000.
N. 9, de 3:5941 a 4:3201000.
N.	 11, de 1:8003 a 3:000/000.
14,	 13, de 1:8008 a 2:4001000.
N.	 17, de 3:6001 a 5:4008000.
N. 23. de 3:0008 a 3:3691000.'
N. 25. de 3:0003 n 3:3603000;
N.	 27. de 2:0403 a 3:0003000.
N.	 29, de 2:4003 a 2:8803000.
N. 29 A, de 1:6803 a 1:9203000.
N.	 33, de 1:8601 a 3:600$000,
-54.	 69, do 2:6403 a 4:2003000.
N. 73, de 2:6003 a 6:0003000;
IV.	 77. de 2:1601 a 12:000$000.
N, 87, de 2:160$ a 3:0003000,
N.	 99. de 4:8003 a 5:3763000.
N.	 103, de 4:2003 a 4:7803000.

.	 115, de 3:60(4 a 4:7923000.
N.	 123, de 4:800$ a 6:43003000.
N.	 125, de 3:8403 a 8:0003000.
N.	 189. de 4:200$ a 7:0323000.

191, de 3:360$ a 4:0321000.
N.	 229. de 3:6008 a 4:1428000.
N. 2. de 2:7003 a 7:5813000.
N.	 18. de 3:0003 a 3:8103000.
N.	 92,	 de 1:9203 a 2:1003000.
N.	 91. da 6:0003 a 6:8153000.
N.	 114. de 3:9603 a 45601000,
N.	 110. de 3:3601 a 3:6001000.
N.	 132. de 7201 a 1:8001000.
N.	 tse. de 1:4401 a 2:4001000.
N.	 180, de 1:4401 a 2:4001000
N.	 218.' da 3:0008 a	 4:2793000.
N.	 220, do 2:1001 a 3:0001000.
N.	 222. do 1:5603 a 3:2403000.
N.	 222-A. do 1:920$ a 1:8003000 .
N.	 232, de 3:0001 a 3:3601000.
N.	 231, de 2:8001 a 3:0001000.
N.	 238, de 2:6401 a 3:0001000.
N.	 240; de 3:6001 a 4:1441000.
N.	 210-A. de 3:1201 a	 4:1151000.

212, de 4:2003 a 5:626S000.
RITA SILVA REGO:

N.	 33, de 2:160$ a 2:4003000.
N. 35, de 48:0003 a 82:0803000.
N.	 11, de 1:4103 a 2:4003000.
N.	 45, de 1:5603 a 27603000.
N.	 17, de 2:2003 a 2:4003000.
IN. 51, de 2:0101 a 4:8003000c
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N. 57, de 2:4008 a 2:7601000.1
N. 59, de 1:440; a 1:5601000.1
N. 61, de 1:080$ a 2:7601000.
N. 16, de 1:200$ a 2:8801000.
N. 20, de 1:2001 a 2:4002000.
N. 22, de 1:8001 a 2:4001000.
N. 24, de 2:400$ a 3:0001000.
N. 26, de 1:4401 a 1:8002000.
N. 28, de 2:400$ a 3:0001000.
N. 30, de 1:0801 a 1:8001000.

,N. 32, de 2:040$ a 2:4001000.
N. 38 II, de 1:740$ a 1:9201000.
N. 38 III, de 1:7401 a 1:9201000.
N. 38 IV, de 1:7102 a 1:9201000.,
N. 38 VI, de 1:740$ a 1:8001000.,
N. 40, de 1:8001 a 2:4192000.
N. 42. de 1:200$ a 2:4192000.
N. 44, de 1:8001 a 3:6002000.
N. 46, de 2:400$ a 3:6002000.

RUA BRAVIA° CORDEIRO:
N. 160, de 4:800$ a 4:9802000.,

RUA VIUVA CLAUDIO:

N. 19, de 1:8002 a 2:4001000.
N. 19 A, de 1:8002 a 3:000$000.1
N. 19 B, de 2:1602 a 3:0001000.
N. 23, de 1:2001 a 1:4401000.
N. 33, de 4:00$ a 6:0001000.
N. 35. de 10:8002 a 12:0002000.
N. 11, de 1:560$ a 2:4001000.
N. 43, de 8402 a 1:2001000.
N. 111, de 2:1601 a 2:4001000.
N. 143, de 3:6002 a 3:9608000.
N. 183, de 2:4008 a 2:7602000.
N. 185, de 3:000$ a 3:1201000.
N. 233, de 3:0001 a 5:1602000.
N. 275, do 7:3802 a 9:0002000.
N. 293, de 2:3401 a 3:2408000.
N. 303, de 2:1002 a 2:8201000.
N. 305, de 2:4002 a 2:6401000. -
N. 331, de; 2:200$ a 3:4172000.
N. 449, de 2:400$ a 4:8008000.;
N. 52,' de 1:440$ a 1:8002000.
N. 136, de 3:6002 a 4:3802000.
N. /60, de 1800$ a 2:2208000.
N. 306, do 1:8001 a 2:0161000.
N. 308, do 4:8002 a 4:9202000.
N. 316, de 1:5608 a 1:8002000.
N. 326, da 3:0001 a 6:0002000.
N. 390, de 1200$ a 2:4008000.
N. 506, de 2:1002 a 3:2402000.
N. 508, de 12:0001 a 15:3001000.
N. 534, de 5:6002 a 5:0401000.

RUA BRUNO SEABRA:
S. 9, de 2:160$ a 2:4001006.
N. 15, de 600$ a 7201000.
N. 17, de 2:700$ a 2:8808000.
N. 19, de . 2:8001 a 3:6001000.
N. 23, de 1:220$ a 2:4008000.
N. 24, de 2:820$ a 2:8801000.
(N. 28, de 2:640$ a 2:8802000.
N. 28, .de 1:2001 a 2:0408000.
N. 48, de 1:0808 a 1:8001000.

RUA MAGALHÃES CASTRO.:,
N. 13, de 7201 a 1:5401000.
N. 29, de 1:2001 a 1:8001000.
N. 33, de 1:2001 a 1:8002000.
N. 37, de 2:100$ a 2:5208000.
N. 11, de 1:2001 a 3:2402000.
N. 43, de 1:200$ a 3:0008000.
N. 47, de 1:4602 a2:400$000.

. N. 55, de 1:2001 a 1:8001000.
N. 59, do 1:200$ a 2:6762000.
N., 61, de 1:8002 a 2:7601000.
N. 63 A, de 3:0001 a 3:8408000
N. 65, de 1:8002 a 3:3601000.
.N. 67, de 2:8001 a 3:6001000.
N. 79, de 2:4002 a 3:8402000.
N. 85, de 6:000$ a 6:6001000.:
N. 87, de 3:600$ a 4:8002000.
N. 91, de 2:4001 a 4:8001000.
N. 99, de 7:200$ a 10:8001000.
N. 117, de 1:8001 a 2:0401000.,
N. 133, de 4:0001 a 5:4002000.

N. 143, de 3:600$ a 4:8002000.,
N. 147, de 3:2001 a 3:2402000.,
N. 149, de 2:6401 a 3:2401000.
N. 153, de 3:0008 a 3:6002000.1
N. 155, de 2:4001 a 4:4402000.
N. 157, de 3:6001 a 5:4002000.1
N. 159, de 3:6008 a 4 :8002000.
N. 161, de 2:4001 a 3:0002000.
N. 165, de 2:4008 a 3:3602000.
N. 169, de 1:8002 a 2:1601000.
N. 189, de 4:400$ a 4:8001000.
N. 193, de 1:400$ a 4:2001000.
N. 197, de 2:4008 a 3:8302000.
N. 104, de 1:800$ a 5:4001000.
N. 110, de 3:600$ a 4:8001000.1
N. 170, de 3:0002 a 4:2002000.
N. 174, de 3:600$ a 4:2001000.
N. 174, de 4:2001 a 6:0002000.
N. 178, de 3:000$ a 4;8001000.
(N. 180, VII, de 3:0008 a 3:6001000.
N. 180, XVI, de 2:400; a 3:0008000.
N. 180, XIX, de 1:200$ a 1:4408000.
N. 180, XLI, de 1:200$ a 4:8001000.
N. 186, de 3:0008 a 3:8401;000.
N. 188, de 3:0008 a 3:8401000.
N. 190, de 3:2408 a 3:7481000.,
N. 194, de 2:1608 a 3:6001000.
N. 202, de 2:4008 a 2:7008000.
N. 208, de 2:0032 a 2:7182000.
N. 212, de 3:000; a 3:8401000.
N. 214, de 4:000$ a 4:8008000.
N. 216, de 2:0008 a 2:0408000.
N. 218, de 3:6002 a 4:8008000.
N. 220, de 2:4002 a3:6001000.
N. 220 A, do 2:4002 a 3:6002000.,
N. 224. de 1:8001 a 2:7601000.
N. 226. de 2:2001000 a 3:0008000.
N. 228. de 2:2008000 a 3:0002000.
N. 236. de 2:2001000 a 6:8041000.
N. 238. de 4:2001000 a 5 :3762000.
N. 240. de 2:4001000 a 4:511000. •

RUA 26 DE MAIO:
N. 13. de 1:8001000 a 2:4002000..
N. 19, de 1:560$000 a 4:200$000.
N. 31, de 1:5608000 a 4 :8001000.
N. 39, de 3:0001000 a,3:1202000.
N. 61, de 3:000;000 a 4:0201000.

65, de 3:0001000 a 3:7801000.
N. 77, de 1 :2008000 a 2:8802000.
N. 79. de 6002000 a 3:0001000.
N. 81. I, de 6001000 a 2:0402000.
N. 81, II. de 600$000 a 2:0402000.
N. 81. III, de 6001000 a 2:0401000.
N. 155. de 1:8002000 a 2:8801000.
N. 157, de 2:4001000 a 3:3608000.
N. 161. de 3:6001000 a 4:8008000.
N. 14, de 3:0001000 a 4:2002000.
N. 14 A. de 1:2001000 a 1:8001000
N. 36. de 3:6002000 a 4:7402000.
N. 38, de 3:6001000 a 4:2001000.
N. 70, de 9601000 a 1:40200u.
N. 74, de 1:8002000 a 2:8801000.
N. 76. de 7201000 a 3:2401000.
N. 124, de 1:080/000 a 2:4001000..

126, de 7201000 a 1:6402000.
N. 126 A. de 1:2001000 a 3:6008000.
N. 128. de 7201000 a 2:1601000.
N. 130, de 8401000 a 3:000;000.
N. 132. de 8408000 a 2:400200U.
N. 148, de 1:8001000 a 3:6001000.
N. 148, de 1:2001000 a 2:5208000.
N. 156, de 1:3208000 a 2:7608000.
N. 158, de 1:2001000 a 3:6001000.
N. 160, de 1:2008000 a 3 :6002000.
N. 162, de 1:3201000 a 3:0008000.

RUA CLARA DE BARROS:
N. 3. de 2:2808000 a 2:5532000.
N. 11, de 1:8002000 a 4:8001000.
N. 13, de 1:5601000 a 1:6801000.
N. 25, de 1:2001000 a 3:0002000..
N. 27, de 1:2002000 a 4:200E100.

RUA MACEDO COSTA:
N. 72, de 6002000 a 2:2801000'.

RUA ENGENHO DA.R.AINHA:
N. 67, de 1:6001000 a 2:1602000.1'
N. 77, de 1:2001000 a 1:680E100,
N. 85, de 1:2002000 a 2:160$00..)
N. 8, de 1:8001000 a 1:9801000.
N. 10, de 2:4401000 a 2:7602000.
N. 12 A, de 4:8001000 a 3:0002000
N. 14, de 9601000 a 1:3201000.
N. 34, de 1:2001000 a 2:4002000..
N. 36, de 1:2002000 a 1:440$000.

RUA DR. OCTAVIO:
N. 84, de 4801000 a 1:9201000.
N. 96, de 2:1602000 a 2:4001000.

RUA D. LUIZA:
N. 47, de 6002000 a 4:8001000.
IN, 71, de 1:8001000 a 3:6001000.,
N. 77, de 9602000 a 1:8001000.
N. 8, de 1:800$000 a 3:0001000.,
N. 40, de 4801000 a 2:1602000.,

TRAVIMISA D. LUIZA:
N. 21, de 720$ a 1:6801000.
N. 27, de 1:9202 a 2:400$000.,
N. 33, de 600$ a 1:081000,

RUA DR, NICANOR:
N. 27, de 1:8002 a 2:4002009n •
N. 29, de 1:8008 a 2:1601000.;
N. 31, de 1:9201 .a 2 :5208000.,
N. 33, de 2:4002 a 2:5208000,
N. 10, de 2:0002 a 2:1608000.,
N. 12, de 2:000$ a 2:400$000:.

14,'de 2:0008 a 2:4001000..
N. 70, de 6001 a 1:8002000.	 .
N. 72, de 1:2008 a 1:8008000.
N. 72-A, de 1:2001 a 1:8002000
N. 74. de 3:000; á 3:2002000.,

RUA D. EMILIA:
N. A-1, de 6001 a 1:4401000.
N. 8-1, de 6001 a1;080$000,, •
N. 5, de 1:2002 a 2:8801000.,

RUA PADRE JANUARIO: •
•

N. 19, de 3:000$ a 3:3602000.
N. 77, de 1:8008 a 3:6002000.,
N. 81, de 2:1002 a 3:3602000.
N. 83, de 1:6002 a 2:4002000..
N. 85, de 2:400$ a 3:6002000.
N. 91, de 1:800$ a 3:6002000.,
N. 101, de 2:7602 a 3:0002000.,
N. 103, de 1:2002 a 1:4402000:1
N. 105, de 1:8482 a 1:85010004
N. 111, de 1:8008 a 2 :7802000.1
N. 115, de 2:4002 a 3:4002000.1
N. 117, de 2:400$ a 4:7228000.,
N. 119, de 2:400$ a 4:7222000.,
N. 121, de 1:680$ a 3:402E106,,
N. 20, de 1:8001 a 1:9201000.
N. 22, de 1:800$ a 1:9201000.,
N. 26, de 1:200$ a 2:1002000.,
N. 28, de 1:44102 a 2:4008000.
N. 30, de 1:5602 a 2:4008000.
N. 32, de 9601 a 3:4202000.,
N. 34, de 600$ a 3:4202000.
N. 36, de 1:3208 a 5:3801000.1
N. 38, de 2:0521 a 2:1802000,
N. 44, de 2:600$ a 4:0231000.,
N. 46, de 2:6008 a 38401000.1
N. 48, de 6001 a 2:4008000.
N. 52, de 6001 a 2:4008000.
N. 5,4, de 1:8008 a 2:400$0o0.
N. 70, de 1:0802 a 3:6002000.,
N. 72, de 1:2002 a 3:0002000.
N. 74, de 1:8001 a 2:4001000..

78,•de 2:800$ a 4:2002000.,
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. 80. (12 2:t•1008 a 4:;108000.
A. de 1 :N00$ a 1'9203000

101. • de 1:'0$ a 1 :5308000 .
1111.1 TEIXEIRA DE N1.1C,E1.0),

•. 35, de t r_208, a 1 :1405000.
• 10, de 1:1108 a 1:3'105:00e,

N. 5,1, de 720 a 1:2008000.
N. 28, de GUe$ a 1:8001000.
P. 31), de 6008 a 1:4408000.

32, de 6008 a 1:5601000.
N. 31, de 6008 a 1:800000.

30, de 6008 a 1:2003000.
N. 38, de 0C91 a 1:8008000.
N. 10, de 600 a 1:200:5000.
N. 42, de 6 1,08 a 1:800000.
N. 44, de 6008 a; 1:9208000.
N 5.0, de 1:800$ a 2:6468000.
• PRAÇA DE BOTAFOGO:
N. 4, de 3:0001000 'a 3:0868000.

RUA ALVARO DE MIRANDA:
-

N. 5, de 4:000$ a 9"600$000.
N. 7, • de 2:6001 a 6:2401000.
N. 11,-de 1:201 a 2:8801000.
N. 13, de 1:3001 aa 2:8801000.
N, 29, de 3:2001 a 4:4568000
N. 33, de 1:4101 a 4:0408000.
N. 39, de 2:4001 a 2:7408000.
N. 39 A, de 2:4001 a 2... 3;10.
N. 41; de' 2:0401 a 2: • 0.
N. 43, 2:1601 a 2:40,,
N. 45, de 2:3281 a	 • At).
N. 49, de 2:010$ a 2:64.1:.,0011.
N. 59, de 600.a 2:40080U0..
N. 01, de 6008 a .2:1001000.
N. 63, de 8401 a 2:4001000.•
N. 65; de 6001 a 1:2001000.
N. 67, de 6001 . a .1:4408000.

• N. 69, de 6001 g 1:8001000.
N. 71, de 600$ a•1 :800$000.
N. 85, de 6001 a 2:1601000.
N.. 95; de 1:800$ aa 2:5801000,
N. 1 1, de 1:8001 a 2:8801000.
N. 125, de 1:9201000 a 2:0108000
N. 143, de 2:4001 a 2:58000.
N. 149, de 2:0401 a• 2: /40.0:.3.
N. 151, de 7201 a 4:80080.
N. 197; de 1:4401 a 2:4W z

N. 101, de 1:8001 a 2:5o 	 .0).
N. 201 A:, de 3:6003 a 3:. )3-001
N. 211, de 12001 a 1:80,,..,t),J0.
N. 217,, de 3:600$ aa 3:8401000.

• N. 219; de 3:210 a 4:2211000.
N. 225, de 1:440 a 1:6808.000.
N. 293, de 3:0001 a 3:4201000.
N. 295, • de 2:1001 a 3:0001000. •
N. 295 A, de 7201 a a2:376$000
N. 2.97, de 2:1601 a 2:4001000.
N. 10, de 3:0001 a 3:4508000.
N. 14 A, de 3:6001 a 1:0601000.
N. 18, de 3:2408 aa 3:5641000.
N. 20, de 3:8401 aa 4:0801000.
N. 22, de 3:6001 a 4:2001000.
N. 40, de 4:8008 a 5:3808000.
N. 42, de 4:8001 a 5:3381600.
N. 50, de 5:3001 a 5:5301000.
N. 50A, de 3:n38$ a 3:9508000.
N. 54, de 3:9001 a 1:0171000.
N. 3. de 2:4001 a 4:2001000.
N. 02; de 3:6001 a 4:2001000.
N. 01. de 1:808 a 3:0001000.
N. 172, de' :8008 a 1:9201000.
.N. • 170, de 1 :8001 a 2:640100o.
N. '178; de :0008 a 4:4403000.

• (.e	 a 3 :0008000..
N.. 182 A. de 5001 a 3:6008000.
N. 188, de 1:0201 á 2:4003000.

de 6408 a 3:000.8000.
.N.•198. do 3:0008 a 3:6001000.

200, do 2:1008 a 3:600$000.
N	

• 

de 8408 . a 1:8008000.
N. f...?,50. de 360-3 a 1:320-1000.
N. 252, de 840 a 1:2001000..

N. 256, de 2:0008 a 2:1008000.
N. 28, de 3:3608 a 3:6008000.
N. 272, de 2:400 . a 2:6401000.
N. 280, de • 6001 a 1:4401000.
N..2146; de 1:2001 a 3:4008000.
N. 298, de 1:3201 a 2:1601000.
N. 311. de 1:2001 á '4:6401000.
N. 334, de 2:400$ a '3:0008000.
N.'336, de 480$ a• 2:6401000.
N. 346, de 7201 •a 1:8001000.
N. 358, de 2:200$ a 4,:0603000,

TRAVESSA MALAFAIÁ:' • .
N. 1; de 2:400$ a 2:6401000.
N. 9, de '1:4008 a 2:1601000.
N. 15, de 1:8001 a 2:4008000..
N. 27, • de 2:1601 a 2:400000.

,N. ' 4, de 2:400$ a 2:5208000.'
N. XIV, de 2:0408 a 3:2401000.
• RUA BISPO LACERDA: •
N. 61, de 1:2001 a 1:8001000..
N. 67, de 1:740$ a 1:8001000.'

TRAVESSA EDUARDO: .
N. 11; de 1:3208 a 2:4001000:
N. 22, de 3:2001..a 4:8001000.

RUA 'LUIZA VALLE: •
N. 3, de 1:5008 a 1:6808000. .
N. 5, de 1:500$ a 1:8001000.
N. 7, de 1:5001 a 1:8001000.
N. 11, de 1:200$ a 2:4008000.
N. 21, de 1:0801 a 2:2808000.
N. 75, de 800$ a 2:4001000.
N. 46, de 1:560$ a 3;0001000.
N. 78, de 1:2001 a 1:3201000.

RUA MURILLO:
N. 22, de 3:600$ a 5:6401000.
N. 24, de 960$ a 2:7608000.

TRAVESSA SANTA CRUZ:
N. 15, de 2:640 a 2:8808000.
N. i25, de 840$ a 3:0001000.

.:5A CLARA DE BARROS:
N. 29, de 1:8001 a 3:6001000.
N. 31, do 1:800$ a :3:0008000.
N. 35, de 3:360$ a 3:6008000.
N. 41, de 4:8001 a 6:0001000.
N. 14, de 2:1008 a 3:6008000.
N. 20, de 9601 a 2:4008000.
N. 26, de 720$ a 2:4008000.
N. 28, de 9601 a * 1:4408000.
N. 30, de 9601 a 2:2808000. •
N. 44, de 2:4008 a 2:6401000.

RUA PAIM PAMPLONA:
N. 29, de 3:6001 a 4:5601000.
N. 39, de 1:2008 a 3:9608000.
N. 47. de 4:8008 a 5:0403000
N. 49, de 1:6801 a 4:2001000.
N. 53, de 1:2001 a 3:6001000.
N. 57, de 1:080 a 3:0001000.

. N. 61, de 1:8008 a 2:7608000.
N. 65, de 2:4001 a 2:7608000..
N. 10, de 3:6008 a 4:2001000.
N. 12, de 2:1601 a 4:2001000,
N. 31, de 4:2008 a 5:4001000
N. 36, de 3:0008 a 3:2401000
N. 40, de 1:2001 a 1:8008000.
N. 46, de 1:200 a 1:4401000.
N. .18, de 1:200$ a 2:4001000.
N, 50, de 5:040 a 7:2008000.
N, 60, de 1:5608 a 3:3608000.
N. 62, de 1:8008 a 3:6001000.
N. 68, de 1:200$ a 4:4401000.
N: 80, de 1:2001 a 3:6001000.
N. 86. de 1:2001 a 5:8008000.
N. 90, de 2:4008 a 8:640000.
N. 92, de 1:2001 a 2:0408000.
N. 94 A, de 3:0001 a 4:3201000
N. • 96, de 3:240$ a 3:6008000.

RUA MINAS:
21, de 2:040$ a 2:9408000.
43, de 2:4001 a 3:0008000.
55, de 1:2001 a 3:6008000.
91, de 1:800$ a 4:2001000.
95, de 1:8001 a 3:0001000.
99, de 3:0001.a :3:6008000.
101, de 3:0001 a 3:2001000.
115, der 2:040$ a 3:8578000.
119, de 1:8008 a 2:8208000.
123, de 1:8008 a 2:8201000.
129, de 1:9201 a 2:4001000.
137. de 1:8008 a 3:0008000.
157, de 2:4008 a 2:7608000.
163, de ,3:0008 a 3:1201000.
20, de 1:6008 a 1:8008000.
44, de 6:0008 a 7:7401000.
16, de 2:8808 a 3:6001000.
76, de 2:6408 a 3:6001000.
78, de 3:0008 a 3:6001000.
88, de 2:2008 a 2:4008000.
98, de 3:6008 a 4:8008000.
102, de 2:4001 a 3:6008000.
108, de 3:9008 a 4:0801000.

RUA MARTINS LAGE:
N. 11, I a IV, de 9:8408 a 9:9608000
N. 103, de 6:4808 a 7:7288000.
N. 119, de 2:400$ a 3:0008000. 	 -
N. 131, de 2:040$ a 3:1208000.
N. 135, de 3:120$.a 3:2408000.
N. 12, de 4:410$ a 5:1601000.
N. 14, de 2:6408 a 5:9768000.
N. 32, de 2:1608 a 2:4001000.
N. 132, de 2:8808 a 3:0008000.
N. 134, de 960$ a 1:6808000.
RUA VIEIRA DA SILVA:
N. 9, de 2:400$ a 27601000.
N. 35, de 3:960$ a 5:4001000.
N. 4, de 1:2001 a 1:1408000. •
N. 10, de 1:200$ a 1:5601000.
N. 30, de 3:3608 a 3:6968000.
RUA ENGENHO NOVO:
N. 11, III, de 6001 a 2:4001000
N. 15, de 1:4108 a 3:0001000.
N. 23, de 3:120$ a 3:3201000.
N. 49, de 1:4401 a 1:5608000.
N. 51, de 1:4408 a 1:5608000.
N. 57, de 1:9208 a 4:2008000.
N. 30, de 5:2808 a 6:2408000.
N. 46, de 2:4001 a 2:8801000.
N. 56, de 2:0801 a 2:0831000.
N. 68, de 2:5208 a 4:8001000.
N. 76, de 2:400$ a 2:6408000.
N. 78, de 2:4008 a 2:5201000. •
N. 96, de 2:280$ a 2:7601000.
N. 108, de 3:0008 a 4:0801000.
RUA . DOIS DE MAIO:
N. 9, de 3:0008 a 3:3601000.
N. 17, de 1:3608 a 1:8008000.
N. 209, de 3:0001 a 6:7201000.
N. 217. de 4:2008 a 2:6881000.
N. 227, de 4:2001 a 7:5261000.
N. 30, de 2:4008 a 2:7601000.
N. 44, de 1:5601 a 2:2801000.

de 1:568 a 2:4001000.
de 1:680 a 1:8008000.

N. 126, de 1:8008 a 2:4001000,
i3o, de 3:0001 a 4:200000.

N. 152, de 3:440$ a 7:3000004
N. 152 A, de 3:4408 a 7:3008000.
N. 174, de 2:4001 a 2:8808000.
N. 202, de 2:2801 a 3:0008000.
N. 226, de 3:000$ a 4:8001000.

RUA BARONESA DO E. NOVO:
N. 15, de 1:8008 a2:4000$000.
N. 73, de 2:4001 a 4:2008000
N. 87, de 2:4001 a 4:080000.
N. 1•2, de 1:2008 a 1:800800.
N. 28, de 1:4401 a 1:8001000.

N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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RUA SOUZA :BARROS:
N. 23, de 3:0003 a 5:14008000.
N. 27, de 3:0008 a 3:4803000.
N. 51, de 6:0003 a 91801000.
N. 55, de 25201 a 3:600$000.
N. 69, de"1:200$ a 1':800$000.
N. 73, de 1:800$ a 2:4003000.
N. 91', de 3:600$ a 3:9008000.
N. 93, dç . ..613,03 a 3:9603000.
N. 97, 'de 31201 a 3:9601000. •
N. 103; de''88011 a 3:7203000.
N. 167,13,, de 3:600$ a 'à:1603000.
N. 183, de 2:6403a2:8203000.
N. 36, de 6 .:(1008 . a 6:6001000.
N. 42 V . de 2:6104 a 3:000$000.
N. 128, de 43003 a 8:0001000.
N. 160, de 4:800$ a6,;248$000.
N. 164, de 2:400$ a 4:8003000.
N. 168, de 1:3208 a 1:5008000.
N. 210 V, de 2:6101 a 4:8008000.
N. 210, VI, de 2:640$ a 2760$w0.
N. 210 VII, de 2:6 1a1 a 2:7601000
N. 210, X, de 2:400$ a 4:8003000.
N1210, XI, de 3:0004 a 4:8003000.
N. 212, de 4:0808 a 10:8003000.

RUA BOLIVIA:
N. 27, de 24008 a 6:0001000.
N. 55, de 1:560$ a 1:6803000.
N. 32, de 3:6003 a 3:8401000.
N. 34, de21400$ a 2:7603000.
N. 36, de 0:200$ a 3:240$000,

RUA PROPICIA:
N. 11, de 2:4003 a 3:0003000.
N. 15. de .2400015 a 2:8803000.
N. 17, cIe 8:000$ a 3:24030000.
N. 19, de;3:000$ a 3:6003000.
N. 53, de • 720$ a- 960000.
N. 55, de 2:200$ a 2:4003000.
N. 14, de 2:4003 a 3:360$000..:
N. 30, de 3:000 a 3:3601000.
N. 46, do' .1:800$ a 2:4003000.

RUA ;MARQUES LEÃO:
N. 19, de 3:000$ a 3:6001000.
N. 27, de 3:0008 a 3:6001000.
N. 53, de 3:000 a 3:9603000.
N. 14, de 3:0003 a 3:600400.0.
N. 44, de 6:000$ a 8:4003000.

PRAÇA ENGENHO NOVO:.
N. 4, de 9:0430$ a 9:5041000.
N. 16 B, de 3:840$ a 3:9601000
N. 38, de 8:000 a 8:1003000.
N..3, de 3:36011 a 3:4203000.

RUA • VISCONDE ITABAIANJ
N. 25, de 1:9803 a 2:0403000.
N. 29, de 2:400$ a 4:8003000.
N. 31, de 4:0903 a 4:7803000
N. 39, de MOS a 1:2003000.
N 1617, de 2400$ a 3:0001000.
N. 83, de 900$ a 2:1603000. •
N. 30, de 1 .:200$ a 1:8001000.

RUA SOARES
N. 38, de 3:0001 a 3:6001000.

RUA VAZ TOLEDO
N. 45, de 8:0003 a 8:4003000.
N. 83, de 3:000$ a 3:0603000.
N. 91, de 2:4003 á 4:8008000.
N. 105, de 1:8003 a 3:1803000.
N. 127, de 2:5203 a 2:8401000.
Ns. 129129-A, de 6:0008 a 9:0443000.
N. 153, de 1:8003 a 1:9203000.
N. 175, de 4:8003 a 4:9203000.
N. 229, de 1:0803 a 2:4003000.
N. 118, de 2:1003 a 4:8003000:
N. 134, do 3:0008 a 3:0913000.
N. 150, de 1720$ a 1.:800$000.
N. 154, de 3:3003 a 3:3603000.
N. 168, de 1:8003 a 3:9603000.

X. 103, de 1:200$ a .:400$000..
N. 108, de- 2:6003	 3-:180$000.
N. 2.18, de 1:8603 a 3:9001000. .
N. 230, de: 6:1203 a 11:11303000-
?-. 234, de 4:200$ a 5;1603000. .
N. 236, de 1:8003 a 2:8803000.
N., 238, de 1:2003 . a 2:0103000..
N. 240, de 2:040$ a 3:0003000.-
N. 272, de 6:0003 á 6:2108000.,

RUA ARCITIAS CORDEIRO -
N. 7, .de 2:1003 a 4:8003000..
N. 121, de 1:2003 a 6:0003000.
N. 125 A-B, cb. 5:8008 a 10:8003000.
N. 153, de 5:400 a 12:0008000.
N. 155, de 6:0001 a 6;7523000.
N. 157, de 6:0008 a 9:0008000.
N. 1.59, de 6:0008 a 9:0003000..
N. 88, de 2:4003 a 2:7608000.
N. 161, de 3:0008 a 3:6001000..
N. -1 138, de 2:1.180 a. 3;0003000.
N. 102, de 7:2003 a 7:8003000;
N. 200, de 6:0003 a 6:6708000,
N. 222, de 9:6008 a 12:1503000.
N. 228, de 10:0008 a 14:7813600.
N. 231, de 8:4001 a 15:6003000.
N. 248, de 5:4008 • a 8:0641000:
N. 250, de 8:0003 a 8:0648000.
N. 2513, de 4:8001 a 6:7203000.
N. 328, do . 1 :200$ a 1 :800$000.
N. 332, • de- 3:2003 a 3:9608000
N. 332-A, de 2:4001Va 3:0003000.
N. 334, de 2:6003 a 2:8801000.
N. 338, de 6:0003 a' 7:200$000.
N. 344, de 7:4008a 7:8001000. •
N. 346, de 36004 a 6:811.3000.
N. 3 1343, de .6:000$ a 6:5523000.
N. 384 I, de 22:2203 a 2:2803000.
N. 401-A, de 7:800$ a 8:8193000.
N. 420120-A, de 5:640$.a 7:7764000.
Ns. 432134, de 5:800$ a 19:3023000.
N. 436, de 4:2001 a 8:4001000.
N. 484, de 3:0003 a 3:6008000. -
N. 186. de 3:0008 a 4:2003000.
N. 598,, de 1:800$ a 2:4003000.
N.•626,	 2:4008 a 3:6601000. -
N. 670, de 2:0,00$ a 2:0168000. •
N. 672, de 2:0003 a 2:0163000.

RUA LUCIDIO LAGO:
N. 83, de 4:2903 a . 4 :2á2$000.
N. 129, de • 2:640$ a 2:6888000.
N. 8, de 7:600$ a 7:6803000. •
N. 16. de 3:200$ a 3:688$000.
N. 18, de 4:0003 a 12:0008000..
N. 54, de 2:200$ a 3:0003000.
N. 56, de 2:200$ a 2:7603000.
N. 58, de-2:8001 a 3:6001000.
N. 60, de 1:920$ a 2:8803000.
N. 62,- de 3:000$ a 3:6003000.
N..70, de 2:800$ g 3:0001000.
N. 82, de 4:2003 a 7:200$Q00.-
N. 86, de 2:200$ a 3:6003000.
. 124, de 2:7008 a 3:6003000.
N. 124, de-1:200$ a 2:4003000.

• RUA, ÇAROLINA"MEYER:
11, de 3:0003 a 3:3603000.
23, de- 3 :6001 a,, 4 :2003000.
25, de 4:2008 a, 4:6801000.
33, de 5:0408 a 5:4003000.
69, de 6:6008 a 6:7203000.
14, de 4:0801 a 4.200$000..
22, de 4:0801 a 4:2001000.
30, de 3:6003 a 3:7203000.
42, de 4:0003 a 4:8003000.
48, de 3:200$ a.3:240$000.,
52, de 4:2001 a 4:3201000,-
56, de 4:2008 a 4:3201000.
58. de 3:6003 a • 4 :2003000.
64,-de 6:0003 a 6:6008000.
70, de 6:0008 a 8:4003000.
72, de 4:2008 a 4:3208000.

RUA FREDERICO MEYER:
N. 10, de 4:2008 a 4:5603000.
N. 18, de 3:0003 a '3:4203000.
N. 20, de 3:000$ a 3:0003000. .
N. 22, de 3:0003 a. 3:6001000.

RUA ANOELICA:•
N. 11, de 1:8008 a 4:0824000..
N. 1-3, de .3:0003 a 3:2108000.
N. 17, de 4:2003 a 5:3763000.
N. 55, I, de 2:1003 a 2 '1968000.

- N. 55, 11, de 2:4008 a 2.:1008000.
N. 55. III, de 2:400$ a 2:1963009.
N. 55, IV, de 2:400$ a 2:1003000.
N. 55, V. de 2:4003 a 2.:1963000.
N. 55, VI, da 2i400$ a 2 :1903000.
N. 55. VIII. de 2:400$ a 2:1963000.
N. 71, de 2:0403 à 3:3601000. 	 •
N. 7:1, de 2:2003 a 2 :1003000.

•N. 83, de 1:2008 a 2:1003000.
.	 1/1. de 3: .0003 a ,1:800a00.

N. 2. de 5:1003 a 5:113100u.
N. 21. de 4808 a 6008000.
N. 32, de 2:600$ a 2:6408000.
N. 36. de 1:2003 a 1:9803000.
N. 18. de 1:6003 a 1:80031)00.
N. 52, de 2:1003 a 2:1001000...
N. 72. de 2:400$ a 2:5208000.

86, d 0 2:8003 a 3:0003000.
RUA • FIGUEIREDO:	 •

N. 11, de 3:6003 a 4:2003000 •
N. 35, de 9603 a 1:3208000.. •
N. II. de 0603 a 1:0203000. •
N. 71, de .3:0001 a 3:0843000
N. 73, de .3:0001 a 3:2403000
N. 79. de 3:0008 a 3:2408000,

18, de' 2:1003 a 2:8803000.
N. 22. de 1:5608 a 3:0603000,
N. 28, de 3:0003 a 3:0008000;
N. 32, de 2:3001 a •2:6108000.
:N. :34. de 2:4005, 3:600000,,
N. • 40, de 2:1603 a , 2:1001000.
N. 42, de 9001 a 2:6401000.
N. 14. de 9001 a 1:800300a, .
N. 52, de 4:9203 a 2:8803000.

RUA MIGUEL FERNANDES:.
N. 13, do 2:4001 a 3:000$00o. ••
N. 17, de 3:0001 a 3:6003000.-
i. 25, de 1:8003 a 3:6001000. •
N. 33. de 2640$ a '2603000..
N, 55,-de -2-:200$-a 2:7601000,
N. 79, de , 4 :2001 - a 1:80031)00.
N. 10, de 1 :6838 a 2:4103000.
N. 18, de . 2:4003 a 3:121180110.
N. 20; de' 1:4408 a 1:560000:
N. 30,. de 3:6003 a 4:0803000,
N. 48; .de 2:40011! 3:0003000..
54, de 84011 • a 1:2003000:
N. 56, de 2:1603 'a 6:0003000,
N. 58, de 1:2001 a 1:1103000:
N. 100, de 8401 a 1:2001000
N. 104; de 2:4003 a. 3:2401000.J. 106, de 720$ a 2:4003000.

T . 108, de 2:2808 a 2:88091000.
N. 122,- de 1:4401 h 1:8e9N0en.
N. 15.6, de 1:5003 a 2:11301000..
N. 190, de 1:2001 a 1:8008000.
N. 194, de 1 :4008 a • 1 :5605000.

, N. 750. de 2:V501 a 2:1001000,
RUA PEÇANUA 1-1.1 SILV.\

N. 143, de 1:2001 a 1:80~0.
••. 147	 1.0,+ a 1:680$0
N: 6, de 6:0103 a,
N. 56, de 1:2008 n 1	 .
N. 78 T. de 1:4103 a 1 :£J0,
N. 78	 de 1 :1400 a I :80..z . 100 ,
N. 90 , 0 ,s 1 :2034t .a 1 :61303C1..
N. 114 7' de 9:163$	 ;,::10e.900d.
`'. 1 4	 ?:12W	 2:10e3000.
Ns. 126126 A, de 1:2008 n 4:86e$01.0,.

128 F. do 4 :3?0* a, 0,0303006
4 :s A. 1 : p.na,.4 a. 3 :.2404;000.

N. 130B , De 2 • 200$ a a:C00r000.
N. 134, de 1,:200,$ a 1:6801000,

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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RUA ENEAS GALVÃO:	 • RUA CASTRO ALVES: RUA VAZ

N. 9, de 1:200$ a 1:8001000. N..15, de 2:169$ a' 5:1601000. 125,. de' 1:200$ a' 2:4001000
N. 13, de 4:4001 a 4:4401000.,
N. 19, de 3601 a 1:0801000.

N. 19, de 3:000$ a 3:6001000.
N. 45, de 4:200$ a	 :8001000.

N..129, de 1:8908 W2:88(.4000.
N. 14, de 600$ 'a 1:440~

N. 21, de 3601 a 7201000.
N. 23, de. 3601 a 1:5601000.
N. 27, de 9601 a 1:8001000.
N. 43 I,	 de 2:1001 a 2:1601000.,

N. 53, de 2:4001 a	 :0001000.
N. 133, de 1:560$ a	 :8001000.
N. 141, de 1:3601 a	 :0001000.
N. 143, de 6001 a 2:4001000.

N. 22, de 6000 a 1:6201000.
N. 34, 11, de 1:ã60$ a 1:5961000,

34t, III, de 1:5601 a 1:59610(X).
N. 06, de 1:2001 a 1;080$0043.

N. 43 II, de 2:1001 a 2:1601000.
N. 43 III, de 2:1401 a 2:4001000.
N. 43 IV, de 2:140$ a 2:160$00u.
N. 47, de 3:14001 a 3:4121000.
N.	 77, de	 1:200$ a 1:8001000.
N. 79, de 2:6201 a 2:6401000.
N. 81, de 3:120$ a 3:2401000n.
N. 87, de 1:4401 a 1:5601000.
N. 42, de 9601 a 1:4401000.
N.,44, de 9601 a 1:4401000.
N. 58, de 600$ a 2;4001000.
N. 62, de 6001 a 8401000.
N. 70, De 480$ a 6001000.
N. 76, de 2:7601 a 3:1208000.

TRAVESSA RIO GRANDE DO
NORTE:

N. 1, de 7208 a 3:2401000..
N. 81, de 2:200$ a 3:3601000.
N. 83,,de 2:4001 a 3:6001000:
N. 93, d'e 2:1601 a 3:6001000.
N. 2, de 3:6001 . a 5:4001000.
N. 4, de 2:4001 a 3:2401000.
N. 20-A, I, de 1:9808 a 2:4001000.
N. 20-A, II, de 1:9801 a 2:0101000.
N. 56, de 3. :600$ a 4:2001000.
N. 70-1, de 3:001 a 3:3601000.
N. 7041, de 2:4001 a 3:0001000.
N, 70-111, de 2:_400$ a 3:0001000.

N. 171, de 2:760$ a	 :3601000.
N. 173, de 9601 a 1:5,601000.
N. 175, de 2:400$ a 3:0001000.
N.	 183, de 3:600$ a 3:7201000
N.	 10, de 2:400$ a 3:3601000.
N. 32, de 1:2001,a 2:1601000:
N. 38	 de 3:8401 a 3:9601000.
N.	 40, de 2:1601 a'2:400$000.
N.	 50, de 1:9201 a 3:6001000.
N.	 56, de 6001 a 1:5601000.
N.	 62, de 3:0001 a„ 3:3601000.1
N.' 84, de '2:1.60$ a 3:1201000.
N. 88	 de 2:400$ a 3:0001000..
N.	 92, de 2:2801 a' 3:7801000.
N.	 106, de 2:400$ a'5:400$000,
N. 120, de 3:6008 a 4:2001000.
N.	 144, de 3:600$ a 6:0001000.
N. 144 A, de 3:6001 a 6:000100(
N.	 IV	 de 1:920$ a 2:7601000.

.74.	 188, de-2:4008 a 3:0001000.
N.	 180, de 3:0008 a 3:6001000,
N.	 188, de 4:5921 a 4:6801000.

RUA CARDOSO:
N.	 77, de 3:960$ a 6:9601000.
N.	 87, de 2:4001 a 2:600$000.
N. 101, de 2:6401 a 2:7601000.
N.	 135, de 2:7608 a 3:0001000
N.	 137, de 2:2801 . a 2:2901000.
N.	 149, de' 2:160$ a '3:009$000.

N. 38, de 2:8201 á 2:960$009.,,_
N. 44,de 240$ a l':8001060. —
N. 46, de 960$,a 1 :2008000 . ' -
N. 52, de 1:2008 a 1:560$00,0:
N. 128, de 1:2001a 1:3201000..
N. 142, de 7001 a 1:6808000.
N. 146, de 3:5408 a 4:5008000:
N. 152, de 3601 a 4808000.;
N.	 156, de 1:200$ a 1:3201000.
N. 158, de 1:800$ a 2:1501000..
Ns. 164164 A, de 1:80081 . a 4:8008000.

RUA BALDRAGO:
N. 43, de 1:200$ a 2:4008000.
N. 49, de 3:000$ a 3:6001000.
N. 81, de 3:6008 a 4:8008000,
N. 48. de 600$ a 1:4408000.
N. 58, de 1:5601a 2:400$000.
N. 66, de 3:000$ a 3:6008000. , • •

RUA OURLSTIANIA:
N. 7, de 4:0808 a 4:6808000' 	 '
N. 15, de . 7201 a 1:4101090.'
N.	 17, de 840$ a 1:2001000.,
N. 19, de 720$ a 9608000.1
74, 21, 240$ a 1:2008000.
N. 37, de 960$ a 1:4408000.
N. 2, de 840$.a 1:2008000..
N. 10, de 240$ a 960$000.
N. 18, de 480$ a 7208000.

N. 7-IV, de 2:160$ a 2:7601000. N: 187, de 1:200$ a 1:6801000. RUA MONTE PASOROAL. ••
70-V, de 2:400$ a 3:0001000. N.	 191,	 de .720$	 a	 1*:8001000. N. 65, de 8401 a 1:2001000..

N. 70-VI, de 2:4001 a 3:0001000. N.	 193, de 3:8001 a 3:8971600.
N. 70-VII, de 2:400$ a 3:0001000 N.	 197,‘ de 1:200$ a 1:4401000. RUA GAPIT'ÃO REZENDE:
N. 94, de 4:20$ a 4:3201000.
Dr . 102, de 2:400$ a 4:8601000.

RUA ARISTIDES GALRE:

N. 4'7, de 6:720$ a 36:0001000 „
N. 65. de 9:600$ a 13:2001000.
N. 71, dé 3:6001 a 3:8101000.
N. 107, de 7:200$ a 30:0001000.,
N. 123, de 3:3601 a. 3:6001000
N.	 125, de 2:4001 a 4:3201000.
N. 131, de 3:0008 a 3:3601000.
N. 139, de 6:000$ a 8:5601000.
N. 145, de 5:7608 a 5:7701000.

N. 251, de 9601 a 1::800$000.
N. 255, de 2:880	 a3:240$000.
N.	 265, de 1:8721 a.2:940$000.
N. 267	 de 8401 a 1:4401000.
N.	 279 XI, de "1 .680$ a	 1:8001000.
N. 379 XX, de 1:9201 a2:1001000.

,279 XXII, de ,	:920$ a 2:100$000.
N. 279 XXXII. de	 :9201 a 2:0401000.
N. 293, de 5:3761 a5:400$000.
N. 299. de 3:4801 a 4:2001000.
N.	 307	 IV,	 de	 1:2001 'a,2:040$000.
N.	 12, de 3:1'20$"a 4:2001000..
N.	 14, de 1:800$'a 4:3201000.
N.	 16, de 2:2001 a 2:6401000.

N. 71, de 1:200$ a 1:8001000.
N. 137, de 3:000$ a 4:2001000.
N. 151, de 2:1601 a 4:8008000.
74.183. de 1:2001 a 1:8001000.
N. 78, de 2:4600 a 2:6401000.
N.	 80, , 41C 1. :920$ a 2:6408000.
N. 82. de 2:4001 a 2:640$000.
74.-86. de 2:400$ a 2:6401000.
N. 162, de . 2:800$ a 3:4081000.
N. 164. de 2:600$ a 3:1808000.
N,	 166, ide.3:600$ a'4:8008000.
N. 172, de 2:400$ a 3:0001000.
N. 180, de 3:000$ a 4:4501000,
N.	 182, de 2:760$ a 2:7601000.

N. 157, de 6:000$ a 6:1861000. N.	 30, de 1:8001 : a' 3:2408000. N. 184, de 2:940$ a 3:3608000.
N. 161, de 1:920$ a 2 :4001000. 32, • de 2:400$ a 3:0001000. 186, de 1:200$a 1:6801000.
N. 167, de 1:560$ a 1:8001000. N. 66,'de 2:4001 a 3:6001000. N. 188, de 840$ a 1:5608000.
N. 167-A, de 4:200$ a 4:8458000..
N. 175. de 2:400$ a 2:880$000.

N. , 70, de , : :4401 a 3:1921000.
N.	 7.2, de - 1:140$ a 3 :000$000.1

N. 190, de 2:200$ a 2:4001000.,

;N. 191, de 2:4008 a 3:2161000. N.	 122, de 720$ a 1.:800$000. RUA MANOEL ALVES:
N. 195, de 1 :8001 a 3:600$000.
N. 197, de 3:1201 a 3:2401000.
N. 205, de 3:120$ a 3:2401000.
N. 233, de 3:0008 a 3:6001000.
N. 267, de 3:000$ a 3:3601000.
N. 271-V111, de 1:8001 a 2:520100.
N. 271-XII. de 2:290$ a 2:4001000.
N. 271-XIII, de 2:2801 a 2:4601000.

N.	 134, .de 7201 a 1:2001000.
N. 142 I , e	 de,3:240$ a•6:840$000.
N.	 144, de 6001 a 1:4401000.
N.	 148, de 7201'a' 1,:800$000.
N.	 148, de. 720$ a 1 :2001000.
N,. .150, de 1:440$ a 3:3601000.
N.	 154, de 2:4001 a 3:0001000.
N.	 194, de 6001. a '1:8001000.

74; 3, de 3:0008 a 3:2401009,
N. 5, de 2 ::040$ a 2:41008000.,
N. 9. de 3:0008 a 3:6008000.
N. 15, de 2:1608 a 3:0001000.
N. 23, de 1720$ a 1:8001000.
N. 25, de. 1:2001 a 2:1601000.
N. 29, de 600$ a 1:8001000.
N. 47, de 600$a 2:4001000.

N. 373, de 2:0411 a.3:000$000. N.	 196, de 6001.a'1:680$060. N. 12, de 2:160$ a 2:4008000.
,275, de 2:4008 a 3:1201000.

N. 60, de 6:0001 a 12:0001000.,
N. 198, de 600$ a 1:2001000.
N. 204, de 600$ a 1.:620$000.,

N, 16, de 3:000$ a 3:2408000.
N. 28, de 1:2001 a 118001000.

N. 72, de 2:1601 a 2:6401000. N. 206,‘de 6001 a 9601000. N. 30, de 1:020$ a 1:8001000.
N. 104, de 4:0091 a 4:0801060.,
N. 112, de 3:000$ a 3:3601000..

N. 214, de- 840$.a 4:8001060.
N.	 21 ,6, de 8401 a 1:3201000.

N.	 34, de 1., :800$ a 2:4001000,

N. 126, de 2:0401 a 3:0001000. N. 220, de 3:000$ a 3:6001000. RUA TORRES SOBRINHO:
N. 131, de 6 :000$ a 12 :0001000,
N. 184, de 3:000$ a 3:6001000
N. 186, de 6:0001 a 6:2401000.
N. 192, de 2:4001 a 3:9601000.

74.232, de 9601'a 1:6801000.
74, 252, de 1:2001 a 2;6401000.

RUA MIGUEL' . CERVANTES:

N. 5 A, de 3:000$ a 3:3951000
N.	 7, de 1:8001 a 2:4001000.
N.	 31, de 9601 a	 1:1401000.

N. 202, de 2:160$ a 2:6,101000.
N. 206-A, de 2:520$ a 2;880/000.,
N. 222, de 2:000$ a 3:000100.

N.	 180, de 2.240$ a 2:640$000
N. 182, de 480$ a 7201000;
N. '182 A, de 6001 a 7208000.

N.	 35, de 2:1608 a 2i:6401000
N.	 11, de 2:0001 a 3:6008000.
N. 57, de 3:000$ a 4:8001000.
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N. 34 A, de 2:.760$a 3:3608000.
N. 36, de 4:3201 a,4:800$000.
N. 44, kle . 2:400$ a:2:640$000:
N. 48, de 2:400 a 2:9401000.
N. 58, de 2:800$ a 5:6401000.

RUA- MOSSORO':
N. 17, d 3:9601 à 0:0001000.
N. 19, de 5:880L à :8001000.
N. 21, de 2:1601 a 2:8201000.
N. 39, EE . 300 a 1:2001000.
N. 49, ge â:000$ a 3:6003000.
N. 53, ae* 600$ a 1:6801000.
N. 24,:de 1:080$ a 2:8801000.

RUA MARILIA DE DIRCEU:
N. 17, de2:7001 112:7601000.

RUA kULINA:
N. 27, de 8401 a 1:5801000.
N. 53, de 4:200$ a 4:0001000.
N. 57, de 8401 a 1:9201000.
N. 36, de 2:4001 a 3:6008000.
N. 46, de 9601 a 1:4401000.
N. 48, de 2:4008 a 4:2001000.

RUA AURELIA:
13, de 8401' a 1:8001000.
25. de 1:5601 a 1:8001000.
27, de . .8401 a. 3:0001000:
29, de 1:2008 a 2:40(4000.
31, de 4-:4401 a 1 :8001000 .
33. de 1:2001 a 1:8008000.
41, de 1:200$ a 1:8001000.
10. de 1 . :8001 a 2:4001000.
22, de 1 . :2001 a 1:8001000.

RIJA HER11111IA:
N. 15, de 2:804 a 3:0001000.
N. 23, de .'2:160$ a 3:4201000.
N. 25, de 1:8001 a 3:1201000.
N. e. de 3:0001 a 4:8001000.
N. 16, de 3:600$ a 4:0083000.
N. 30, de.4:800$ a 5:1001000.

. N. 36, de 4:8001 a 5:4003000.
RUA FERREIRA DE ANDRADE:

N. 31; de 2:7001 a 2:8201000.
N. 33, de 2:700$ a 2:820E000.
N. 79, de 3:6001 a 6:6001000.
N. 99. de 3:6001 a 6:6001000.
N. 139. de '2:400$ a 3:0001000
N. 193, de 1:8008 a 2:3401001
1N. 22, de 2:4008 a 2:3401000.
N. 22, de 2:4001 a 2:7181000.
N. 34, de • 2:760$ a 3:0001000.
-N. '26, do 2:760$ a 3:0001000. •
N. 56, de 5:4001 a 5:6011000.
N. 62. de 2:0001 a 3:8201000:
N. 64, de 2:400* a 2:6401000.
N. 78. de 2:16,01 a 2:400/000.
.1V. 81, de 1:2901 a 1:5601000.
N. 98.. de 1:5001 a 1 :800300.
N. 102, de 1:2001 a.2;4003000

RUA ROCHA PITT.A: •
N. 21. de 2:400$ a 3:0008000.
N. $6, de . 1 :5601 a 1 :8008900.
N. 38, de 1:6801 a 3:0001000..
N.. 40. de 2:0-10a 3:120$000.'

RIJA VISCONDE DE' TOCANTES
27, de 1:2001 a 4:332010'00.

N. 22
'
 de 1:560$ a 3:1401000.

N. 24. de 1:5604 a 3:6008000.
N. 34, de. 3:0001 a 3:6001090.

• N. '3; d o 1:8001 a 3:0001000.
N. 40, de 1:8003 a 3:6001000.

IIVA SALVADOR PIHES:
N.. - 17. de . 3 :0008 "a 10 :800.Ssei'-¡„
N.	 ti 2:1008 a 3:60010e9.
N. 45 1, cie .2:1601 a 2:25.01C,)0,
.N. 45 II, de 2:160 a 2:250$000.

N. 45, III, de 2:160$ a'2:250$000.
N. 45, IV, de 2:1601 a 2:250$000..
N. 12, de.6001 a 1:2001000:
N. 16, de 2160$ a 3:0008000.
N. 28, de 2;400$ a 3:001V000.
IN. 40, de 1:8001 a 3:6001000.

-RUA TENENTE FRANÇA:
N. 11, de 2:280$ a 3:6001000.
N. 17, de 3:000$ a 3:6001000.,
N. 19, de 1:9201 a 2:4001000.,
N. 35,"de 7201 a 1:8001000.
N. 53, de 1:2001 a 1:8001000.
N. 55, de 6001 a 1:2008000.
N. 93, de 6001 a 9601000.
IN. 95 de 7801 a 9601000.
N. 97, de 760$ a 1:5601000.
N. 119, de 2:1601 a 2:4001000,
IN. 131, de 1:2001 a 1:5608000.,
N. 139,.'de 300$ a 480$000.
N. 141, do 1:1801 a 1:8001000.
N. 143, de 2:160$ a 2:4001000.
N. 50, de 1:2001 a 3:6001000.
N. 58, de 6351 a 12001000.
N. 74, de 2:1601 a 2:4001000
N. 90, de 4201 a 1:2001000.
N. 92, de 420$ a 1:2601000.
N. 94, de 4201 a 1:2601000.
N. 96, de 420$ a 9601000.

RUA AMERICANA:
N. 25, de 2:1601 a 2:4001000.
IN. 43, de 2:400$ a 2:5201000.
N. 50, de 1:4401 a 1:8603000.
N. 01, de 840$ a 9601000.
N. 34 V, de 1:440$ a 1:6801000.
N..34 VI de 1:080$	 1:8001000.
N. 50 1 a V,,de 3:240$ a 4:3201000.
N. '72, de 1:080$ a 3:1801000.
N. 81, de 3:0001 a 4:4408000.
N. 85, de 2:400$ a 3:120$000.
N. 107, de 720$ a Y:44o$000.
N. 123, de 4:2001 a 4:8001000.
N. 129, de 1:2008 a 3:6008000.
Ns. 139/41, de 2:8808 a 3:1201000
N. 161, de 1 :800$ a 4:2001000.
N. 165, de 1:800$ a 3:0008000.
N. 169, de 1:80$ a 3:6003000.
N. 173, de 1:8001 a 3:6001000.
N. 199, de 2:4001 a 2:7601000.
N. 10, de 2:0001 a 2:160$000.
N. 18. de 1:8001 a.3:0761000.
N. 20. de 2:2001 a 3:0008000.
N. 28; de 2 :2008, a .2 :520100.
N. 36, de 4801 a 720100.
N. 40, de 3:1201 a 4:8001000.
N. 42, de 200$ a 1:9201000.
N. 62, de 1:2001 a 2:4001000.
N. 84. de 3:0001 a 3:6001000.
N. 106, de 3:000$ a 3:6.001000.
N. 118, de 960$ 'a 1:5801000..
N. 128. de 1:2001 a 1:800$000.
N. 1.58; de 2:4001 a 3:2401000.
IV. 160, de 1:2001 a 1:8008000.
N. 164. de 1200* a 1:8001000.
N. 168, de 2:6408 a 2:7601000.
IN, 172-A, de 1:200$ a 1:8001000.
N. 180, de 2:2001 a 3:0001000.
N. 184, de 2:2803 a 2:8801000.
N. 188-IV, de 2:400$ a 2.:8801000.
N. 188-VIII. de 1:2001 a .1:8008000.
N. 188-x-nr. de 1:3201 a 180G$000.
N. .190. de 1:9201 a 3:48010.00.
N. 208, de 3:240$ a 3:6001000.
N. 214, de . 3:4801 à 6;000$000.

RUA S. GABRIEL:
N. - 25, de 3:2001 a .360080,00.
N. 31, de 3:0003	 3:4008000;
N. 33, de 3:0001 a 3:001000.
N. 69, de 2:160$ a 2:100$000,.
Ns. 79/81, de 1:200$ a 2:1608000,
N. 89, de 2:0401 a 2:1601000.
N. '6, de 2: .1C01.a 2i:3201000,
N. 8, de 1 . :20b$ á 2:5208000.

N. 34, de 3:960$ a 4:2001000.
N. 40, de 4:200$ a 4:8008000.
N. 64, de 2:400$ a 3:0001000.
N, 90, de 2:200$ a 2:8201000.
IN. 92, de 2:4001 a 2:4721000.
IN, 94, de 1:20(4 a 15601000.

ESTRADA VELHA DA PAVUNA:
N., 283, de :800$ a 6:0001000,
N. 613, de :4401 a 6:0001000,
IN. 653, de 9601 a 4:2001000.,
N. 775-A, de 500$ a 8401000.
IN. 777, de 600$ a 1:8001000.,
N. 779, de 600$ a 9601000.
N. 837, de 6001 a 1:2001000,
N. 841, de 1:200$ a 2:4001000..
N. 857, de 1:800$ a 3:0001000.
N. 859, de 1:2001 a 1:6801000.
N. 861, de 1:8001 a 2:4001000,
N. 867, de 9601 a 1:9201000.
N. 670, de 600$ a 1:2001000.
N. 672, de 9001 a 1:9201000.
N. 674, de 8401 a 1:2001000.
N. 682, de 900$ a 1:8001000.
N. 684, de 1:7281 a 1:8001000.
N. 686-1, de 900$ a 1:9201000.
N. 686-11, de 1:2001 a 2:8201000.,
N. 686-111, de 4801 a 1:2001000
N. 686-IV, de 9601 a 1:080$00f
IN. '702, d'e 6001 a 1:8001000.
N. 704, de 6001 a 1:8001000..
N. 706, de 601 a 2:4001000.
N. 744,' de 2:0001 a 3:6001000..
N. 774, de 1:2001 a 3:0001000.
N. 778, de 960$ a 2:4001000.
:8. 816, de 1:2001 a 3:6001000.

'N. 874, de 9601 a 1:8001000.
N. 884. de 9601 a 4:6801000.
IN. 888, de 1:080$ a 1:2601000.
N. 890, de 1:080$ a 1:2608000-.
N. 900, de 1:2001 a 3:6001000.
N. 934. de 3601 a 1:2001000.
N. 938, de 6001 a 1:2001000.
N. 950, de 1:2001 a 3:0001000.
N. 951, de 3:6008 a 3:7803000.
N. 1.014, de 6001 a 1:8001000.
N. 1.022, de 1:8008 a 3:6001000.
N. 1.060 A; de 1:2001 a 4:8001000.
RUA ALVARES CABRAL:

N. 5, de 600$ a 1:4401000.
N. 25, de 1601 a 1:8001000.
N. 29, de 160$ a 1:0801000.
N. 37, de •720$ a 1:0801000,
-N. 45, de 720$ a 1:2001000.
N. 49, de 480$ a 1:5601000.
'N. 63, de 9601 a 1:8001000.
N. 113, de-960$ a 1:4401000.
N. 20, de 4801 a 1:4401000.
N. 21, de 240 a 3001000.
N. 28, de 2401 a 9601000.
N. 32, de 6001 a 7208000.
N. 52, de 3:8001 a 4:3201000.

TRAVÉSSA MARIA AMELIA:
N. 3, de 1:4401 a 36001000.
N. 7, de 1:0801 a 1:3681000.
N. 9. de 1:5601 a 1:8001000.
RUA ..GRAVATAt (antiga B) •

N. 25, de 2:1001 a 2:6401000.
N. 31, de 1:8001 a 2:6101000.
N. 69, de 2:160$ a 3:0001000.
N. 73, de 1:8001 a 3:3601000,
N. 75, de 2:!60$ a 2:7601000.
N. 26, de 1:800$ a 2:4008000.
N. 66, de 1:800$ a 2:3801000.

RIJA MORRO DO VINTEM:
N. 85, de 2:040$ a 2:6101000.
N. 103, de 2:6101 a 3:0008000.
N. 189. de 1:8001 a 2:1601000.
N. 4, de 1:2001 a 3:000300Q.
N. 36, de 1:8001 a 5:1001000.
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N.	 58.	 de 5:5011$ a 5:1424[000.• RIJA DR.. MAGESSI: N. 24, XXIII; de 600. a 1:320$000.
1	 de	 1 :200$ a	 1 :800000.
1:'8.	 de 3:000$	 a 6:0410$000,

•

N. '29, do	 I:800$ á 3 :94111$000.1.'
N. 26, de"900$	 2010$000.
N.	 25 A,, XXVIII,	 de	 1:200$ a ris

N.	 10; de 6 :009$ a 9 ;600$000.
N .	 222, de 3 :000$ a 3 :000$000,

RUA N1ARABA':

N. 31, de 600$ a	 1:1560000.,
N. 33, de 600$ a . 1:8006000.
N.	 45,	 de	 1:200$'a	 1:32(4000,,
N. 51, de	 1:200 'a	 1 :11.40$000..

:320$000,
N.	 26 A, XXXII, de	 i :200$ aMie

1:320$000.
N.	 28, de '1:5601	 a	 1 :800$000.

N..	 19: de	 1:St0	 a 2:400$000.
RUA CANINDE:

N. 26, de 1:800$ a 2:400$000.
N. 30, de 600$ a 1:920$000.
N. 32. de 4200 à 1:50$000.

N. 50, de 1:800 a 2:160000.
N.	 52; de 1:080$ a 3:120$000.

TRAVESSA 'POSSOLO$
De 3:0 ,.W$ a 3:300000.

RUA GUARAPUAVA:
N.	 53, .de 2:400$ a 3:000$000. 	 .

RUA QUINZE 13. M. DA GRAÇA:

N.31, df 60011a 2:100$000.
N. 30, de 1:200$ a 1:800$000.
N. 46, de 9608 á 2:1614000.
N. 60, de.180$ a 2:400$000.
N. 04, de 600$ a 4:020000..

N. 20, de 480$ a 1:800$000.
N.	 24, de 9604 a 1:440$000.
N. 26, de 600$ a 1:560000.
N. 30, de 480$ a 2:840$000.-
N.	 32, de 600$ a 1:800$000.

N. 9.. de 1:200 a 2:100$000.
RUA TEIXEIRA:	 .

RUA D. JOAQUINA:
N. 55, de 600$ a 2:880$000,
N. 07, de 180$ a-2:100$000

RUA SOUZA ntrans:
N. 311. de 3604 a 1:820$000.

N. 7, de 4:2008 a 5 :1008000.
N. 33, dei :4108 a 3 :600$000.

PRAÇA 1:13AJARA:
N. 9. de 2:400$ a 3:000000.
N.	 11. de' I :800$ a	 1 :920000..
N.	 6, de 2:100$ a 3:000$000.

N. 22, de 600$ a	 1:920$000.
N. 21, de 480$ a 1:920000.
N. 26, de 180$ a 2:050$000.-
N. :30, • de 060$ a 1:800$000.
N.	 :-45, (19 900 a 3:120000.
N.	 58, de 480$ a 3:510$000..	 .

RUA ITAPARICA:

N. 35, de 420$,a 1:8814000. 	 -
N. 43, de 480$ a 1:560$000.
N. 91. de 380$ a 1:5603000.
N. 97, de 720$ a 1:980000
N. 107, de 960$ a 1:9203009.
N. Hl, de 3:360;. , a 3:7208000 .
N. 113 A, d3 720$ a 1:6803000.
N. 6. dê 2:280$ a 2:400100.

RUA VINTE E 1:51-11. M. dá Graça:
N.	 19, de 1:800$ a 3:000$000.
N.	 26, de 2:100$	 3:110044 n 00.

RUA VINTE E TRÈs — Is. AI DA
GRAÇA:

N.	 17, de 2:040$ a 2:100000.
N.	 17 A; de 2:040$ á 2:.740$000,,
(N.	 27,	 de	 480$ . a	 3:10$000.
N.	 33 A. • de 1 :200' a 1 :450$000
N.	 .15, Je 600$ u	 1:520$000.
N.	 32, de 060$ a	 1:920$000.

N. 74, de 600$ a 1:920$003.
N,	 110, de 600$ a 6:9603000.
N. 112, de 600$ a 1:8003000.
N.	 114. de 1:800 a 2400$00.0.	 ,
N.	 116, de 200k' a.2:400$000.
N. 124, de 600	 1:440000.

N. 58. de 3:000 a 3:600$000.
N. 166, de 1:$20$ a 2:1008000.
N.	 170, De 1:00$ a 2:100$000.

N.	 31, de	 1:200	 a	 1:440$000.
N.	 -10,	 de	 960$ a	 1:140$000.

11(1A MATI1EUS SILVA:

TRAVESSA FRANCISCi0 MATUEU8r
N. 17, de 1:440$ a 2:400000.
N. 19, de 1:2064 a 1:800$000.
N. '53, do 600$ a 3:0003000	 -

RUA VINTE E QUATRO — 13. NI. N.	 23, de 1:800$ a 2:040$000. N. 55, de 600$ a 1":8001000
DA GRAÇA; .	 139, de 2:200 a 1:560$000. N. 57, de 6410$ a 1800000'

N.	 19. de	 1: .°00$ a2:1003060.• N.	 151, de 1:440$ u	 1:920$000.
Y .	153, de 360 a 2:160000.

N.	 14, de 1:8001$ a 2:160$000;
N. 16. de 1:200$ a1:580$000.

RUA 113/11A: N.	 161, de 960$ a 1 :800$000. N, 20, de 960$ a 5:880$300
N. E F. de	 1:220$ a 3:000$000.
N.	 15,	 De	 2:400$ a	 3:600000.
N. 22, De	 1 :680$ a 3 :000$000.

N.	 179, .de 960$ a 1:800000.
N.	 41,	 de	 1:4 .10 a	 1,:800$000.
N.	 72, de 360$ a	 1:440$000.

80, de 1:200$ a 3:120$000.

N. 24, de 1:200$ a-1620000,
RUA IMPODORA:	 .

N. 33 A, de 810$ a 2:280$00n.
RIA ;IAGUARt: N.	 88, de	 1:410 a	 1:680$000. N. 49, de 1:200$ a 2:040$004...

N,1. de 1:800 a	 1:2008000.
N.	 18 ,	de	 w.:.100$	 a	 3:000$000.

•	 58.•	 2:500 a 3:000000

N.	 98, de 300$ a 1:800$000.
N.	 100, de 1:140$ a 1:800$000.

'N.	 106,	 de	 360$	 a 2:160$000.
N.	 108, de 360$ a 2:400$000.

N. 87. de 600$ a 1:440$000,..
N. 8, de "1:56041 a 3:000~0.
N. 22, da 0004 a 1:8304000.
N. 34, de 1:800$ a 2:400000

RUA SARANDI
N.	 49, De	 1 :$000$ a 2:7 44000.
N.	 287	 1, De 2:6414 a '1:7044000.

N.	 114; do 480$ à 1:560$000.
N.	 132,	 de	 600$	 a	 1:680$000.
N.	 134,' de	 480$	 a	 1:680000.
N.	 156, de	 320$ a 3:480$000.

N. 42, de 960$ a 1:8801000.
N. 42 A, de 9601 a 2:400$000.
N. 44, de 800$ a 4080000.
N. 48, de 480$ a 3:240$000 .	 •

111.`A	 GUARANI:
N. 41, De 900$ a	 1:080$000;

RUA D.

RUA VAZ DA COSTA:
N.	 31, de	 1:400$	 a	 1:8003000.
N. 	 47, de 600$ a 1:320$000..
N.	 51, de	 1:920$ a 2:400$000.

N. 61, de 600$, a 1:560$000.
N. 66, de 960$ a 2:040000,

RUA LUIZ DE CASTRO:
N. 47, de 2:4001 a 3:000$000.

N. a do 1:2014 a 1:800$000,
N.	 55. lie	 1:200$ a	 2:ol0*0dd. •

03. de 2	 100$ s r•520$00o.
N.	 77, de	 1:320$ a 1:560$000.

83, de	 1:410$ a 2:160$000.
N. 85, de 720$ a 2:400$000.

N. 57 A, de 1:800$ a 2:760$000.:
N. 65, de 720$ a 1:800$000.
N. 67. de 9644 a 2:400$000.

N. 05. De 600$ a	 1'.300$000. XII de 600$ a 1:880$000. N. I313, de 600$ a 3:240000.
N. 07, de 600 i 2:160$000. N.	 14, de 840$ a	 1:92(4000. N. 30, de 840$i a 8:520000,
N. 95,. de	 I :920$ a 2 :1008000 N. 	 18, de 720$ a 1:680$000. N. 34, de 84.0$ a 1:560$000.
N. A 2. de 900$ a 2:1608000. N.VO, de 840 a 1:440$000. N. 38, de 840$ a 1:8003000.
N. 13 2. (10.0044 a I :9208000. N.	 26 A, de 960$ a 1:4408000. N. 52, de 3:000 a 3:600$000.
N. 1) 2, de 600$ a 2:400$000. N.	 42, de 600$ a 1:320000. N. 78, de 1:200 a 1:800000.
N. 4. de 3:0008 a 3'180$00112 'N.	 4 , 1,	 de	 600$	 a	 1:5608000. N. 80, de 960$ a 1:800000.
N. 10, de	 4:800$ a 3:180$000.
N.	 18,	 de	 910$	 a	 • ;0 n 0$000.

N.	 51. de	 1:200$ a 3:480$000.
N.	 58, de 600$ a 1:320$000. RUA EIDMUNDO:

N. 92. de 600$ a 1:6808000, N.	 60, de 600$ a 2:160$000. N. 15, de 960$ a 2:400$000.
N. 00. oh,	960$ a	 1.8008000.
N. '112. de	 1:99(18 a 2 :500$000, TRAVESSA VAZ DA COSTA:

N. 21, de 360$ a 1:440$000.
N. 25, de 1:200$ a 1:320$000.

N.	 11 . 5: De	 1:8C41$	 ri	 2:010$000.
N.	 1 18-: dl' 	 2:230$	 a	 2:100$0Ç0.

II, de 600$ a 2:088$000.
-N.	 8.	 de 600$ a. 3:000$000.

N. 27, de 1:440$ a 1:800000.
N. 51, de 480$ a 1:800$000.

N.	 120,	 de	 2 :500	 a	 2 :8.30401n00. N.	 10, •0 810	 a 2:400$000.	 • N. 55, de 720$ a 1:560$000.

THAVES.SA	 PAIVA 1)E. Mirro, .,TRAVESSA MATIIEUS SILVA: N. 57, de 720$ a 2:080$000.
N. 63, de 1:200$ a 8:000$000.

N. 15. de	 1:200! a 2:01440,00.
N.	 5	 A.	 de	 810 $	r,	 1 :2C08000.
N.	 00	 11I.	 do	 1:2005: a	 1:120$000.
N. Gd 1V, (h ,	1:200$ a	 1:510U3d:
N. Gd 2. de 960$ a 1:20(000.

N.	 -19, de 9d0$ a 2:280$000.
N	 de 1:00$ a' 1 :800$000.
N. 21, I, de 1:200 a 1:8008000;
N. 24: NI de 1 . :200 a 1:800$000.*
N. 21, VII, de 1:200$ a 1:560$000.

N. '73, de 720$ a 3:480$00.
N. 89. de 1:200$ a 1:5608000.
N. 97. de 1:200$ a 1:440$000.
N. 18, de 840$ a 1:680$000.
N. 22, de 240$ a 1:920$000.



Sabádo 2
	

WA	 (-V1f11 VI.	 Janeiro de 10:32

N. ,28. de 1:200$a 1:4408000.
N. 5d. de 1:2003 a 1:800$000.

. N. 58, de 480$ a 1:320300e.
N. 66, tia 1:800$ a 3:000$000.
N. 88..de, 960$ a 1:4403000.
N. 90, de 1:680$ a 1:8008000.
Recebedoria do Distrito Federal, 2'

Sub-diretoria, em 30 de dezembro de
(931: - O encarregado do lançamento,
1. L.'..11ouzinh,o.: 2° escrituram, - Vis-
to, Fabio Paulo Buêno Brandão, sub-di-
retor

-

Delegacia Geral do Imposto sobre

• • - a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
ilm¡posto sobre a Renda, faço Publico
que foi .calculado o imposto correspon-
dente ás declarações seguintes:

Ex-oficios:	 •

571, Almeida - Newton Pinto de; rua
da Quitanda-n. 141.

692, Alyadia - Euzabio, rua São
Christovão n. 552.

657, Alves - Mario, avenida Subur-
bana n. 737.

651, Alves - Roberto Guimarães, rua
Nerval de Gciuveia n. 133.

1.554, Barreto-Miguel Ferreira Paes,
Estrada de Ferro Cantai do Basil - Ma-
quinista.

1.563, Barri - Reuter, rua São Pedro
n. 2.

1 1530, .Barroso - ;Banido, rua da
Quitanda ns.. 1061110.

2.605, Budenberg - Henrique, rua 1).
Gerardo n. 4'2, 3° andar.	 •

2.766, Hum	 Cyril Lambton Hapson,
avenida Rio Branco n. 117.,

14.995, Campos	 José , Simões de,
rua Romeiros n. 4.

15.251, Cabage - João, rua Sacadura
Cabral n. 313. •

14.038, ' Carneiro '- Henrique de Seu-
za, Estrada Real de Santa Cruz n. 237
- Bangu'. ,

15.066, Carvalho - João da, rua Ca-
tumbi n. 65.

15.085, Carvalho .- 	 de, rua 19
dá Fevereiro n. 5.

15.067, Carvalho	 João Ferreira de,
rua General Pedra n. 45. ,•

15.069, Carvalho - José de, ruallad-
dock Lobá n. 128.	 -

15.068, Carvalho -- José, largo do Ma-
chado n. 27.

1•5.073,'Garvalho.- José Maria de, rua
Julio do Carmo n. 177.

15.075, Carvalho - José Teixeira; rua
Conde de Bomfim n.112.

16.074, Carvalho - José Teixeira de,
rua LYgia n. 50.	 s

15.076, Carvalho -.Julio M rua 'Ge-
neral Savage n. 36.

15.070, Carvalho Juinor 	 José de,
rua :Goiaz n. 10. .

15.071, Carvalho Junior - 'José Do-
mingos, largo de São Francisco de Pau-
la. n. 7.	 .

14.789, Casares - Hiram, rua da Lapa
n. 43.	 .	 •	 ;

15.129,. Castilla - José, rua: da Qui-
tanda n. 202. .

15.147, Cavalli - Giuseppe, avenida
RIO Branco n.• 127, 2' andar. •

15.147, Cavalli	 Giuseppe,, Avenida
Rio Branco n. 7.

15:177, Cargueira - João, rua 24 de
Maio n. 138.

1'5.183. Cezar	 José Barros, rua Ba-
rão de Mesquita n. 782.	 •

16.411, Fel ippe	 ,Francisco,	 rua
Safiras n. 196.

16.433, •Felippe & Miguelez, rua Mi-
sericordia n. •86.

16.419, Felix & Alves, rua Pereira
Nunes n. 178..

16.420, Falia & Bittencourt, rua Ca-
marim) n.' 144.

16.434, Felix - Felippe Ignez, ave-
nida Salvador .de " Sá 	 n. 194.

16.435, - . Felix & dain Kalat, rua Pe-
reira Nunes n.'.1.89.

16.387, Fernades - Floreado Luiz,
rua João Vicente n. 28.

16.388, Fernades - Francisco, rua
24 de Maio n. 531.	 .

16.101, Fernandes - Ignacio, rua
Autoinovel Club a. 280.

16.100, Fernandos	 /gnacio, praça
Projetada n. 2.-

16.586, Ferreira	 Henrique Bom-
fim, rua Marechal ,Floriano n.• 100.

16.589, Ferreira - Henrique Candi-
do, rua Marechal • Floriano Peixoto nú-
mero 229.	 •	 •

16.588, Ferveira - 'Ibrahim, praça
Arthur Bernardas n. ;106..

16.654, Ferreira Marques & Irmão,
rua da America c. 257.

16.643, Ferreira & Mendes, rua Elias
da • Silva • n. 427. .

16.661, Ferreira • Pires & Freire, rua
Copacabana n. 820.. •

18.644, Ferreira Rocha & Comp., rua
Marechal Fleriano n. 14, loja.

16.662; Ferreira Sá & Comp., rua da
Alfandega ns.;158 e 160. 	 -

16.646, Ferreira dos Santos. & Fer-
reira, rua "S. Carlos n. 60.

16.612, Fião ----Mim) Augusto, rua
Sá n. 135 A.

16.613, Fich - Izidoro, avenida Su-
'burbana n. 1.601, sobrado.

16.622, Figueiredo &Irmão, rua João
Vicente n. 7.

16.674, Freitas -Gemina Soares de,
avenida 28 de • Setembro n. 37.

19.710, II. Engelhard Irmão & Comp.,
rua Barão de S. Francisco Filho núme-
ro 168.

17.223, Henrique Vasques e Edgard
Vasques, rua B, 2' 'loja. 	 •

17.383, Herdade - Mario, rua Dr.
Maia Lacerda n. 54.

17.494, Heuning	 Frederico, rua
Haddock- Lobo n. 69.

17.496, Hildebrando Rocha Barbosa e
José Faria Filho,- rua -Marechal Fio-
riano Peixoto n..6 B, loja. -

18.852, Irmãos Couri, praça da Re-
publica n. 90.	 • •	 •

-17.954„ Irmãos Vivacqua 4. Comp.,
rua da 'Quitanda 'n. 187.

17.165, Isaac 4. Comp., rua Barão de
S. •Felix n. 42, sobrado. •

11.269, 1. Barrocas & Cortip., rua
Camerino n. 21:

17.280, J. -Moraes & Irmão, rua Uru-
guaina n..117.

17.290, J. Palineira •4 Comp., larga
da Lapa n. 28.

17.296,-J. Peres:4- Ramos, avenida I°
de Maio,n.,6.

18.027, João Barbosa & Cornii•,
São Pedro n. 133 • 1° andar.

19.528, João M. Cruz & Marques, rir,
Visconde de Abaefé as. 1/3.

17.953, João Teixeira & Comp., rua
Theophilo Ottoni n. 170.

17.955, Joaquim Cintra .& Comp., rui
dos. Ourives n. 59, filial.

17.956, Joaquim Ferreira &
rua da Prainha n. 37.

17.950, José Joaquim Barbosa & '.Io ••
Palermo, rua Pinheiro Freire n. 56, Pa-
quetá.

18.340, José Rebenboim & Coinp., rua
Senador Euzebio n. 67.

17.609, Justo & Mendes, rua 20 de
Novembro n.- 260.

17.776, Konfino	 José,' avenida kern
de Sá n. 12.

17.781, Kreutzer - Jorge, rua Buenos
Aires n. 11, sobrade.

16.446, Lacombe - Domingos Octavio
Jacobina, rua da Quitanda n. 59, C andar.

18347, Lamudio - Felippe G., rua
Uranos n. 12.

17.736, Leite - José Joaquim Baptista.
rua Sacadura Cabral n. 349.

18.116, Lourenço - Manoel, rua Fre;
Caneca n. 60.

18.225, Lowen - Aristides, rua Bar-
roso n. , 119 A.

16.928, Lucio & Djalma, rua Urug:
ana n. 68.

17.695, Luiz - João Martins, rua Coo
dessa de Frontin n. 10.

19.120, Paixão - Florencio
rua Dr. Carmo Netto n. 177.

19.122, Paladino - Paschoal.
Ouvidor n. 1874

19.121, Pallut - João, avenida Su-
burbana n. 3.120.

19.123, Pamuci - Luiz, rua Riaehue10
n. 194.

19.242, Paolino .- Vincenzo, beco doi
Ferreiros n. 30.

19.316, Pardal - José Guerra, avenida
Suburbana n. 2.273.

19.315, Pardal - José Guerra, rua
Anna Leonidia n. 65.

21.132, Theophilo Azevedo & Comp..
avenida Amaro Cavalcanti n. 529.

20.734, Tintilhão - Daniel da Rocha,
rua Humaitá n. 73.

20.738, Torres Ferreira & Rios,	 •-
cado Municipal; rua XII as. 55/57.

21.136, Ulysses & Comp., rua S. Pedro
n. 342, fundos.

Suplemento:
Ex-officio:
2.507 - D 100, Caldeira - Octavio

Schmidt, rua do Rosario as- 2/22, 20
andar.

16.602 - D 048, Drs. Figueiredo Vas-
concellos e A. Fontes, praça Floriano
n. 55, ,4° andar.

Ficam cientificados assei contribuintes
de que -foram lançados e expediu-se por
via postal, podendo não obstante déle to-
mar conhecimento nesta delegacia geral,
dentro do prazo de dez dias, contados
da data de 30 do corrente, e reclamarem
a bem de seus direitos em requerimento
dirigido ao Sr. delegado geral .

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Oficial, e, den-
tro de cinco dias, depois da publicação,
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo .quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 29
de dezembro de 1931. - Pelo secretário,
Waklenzar Pinto

15.161, Cliatzelspiin - R., rua Ria-
1.(uelo n, -428.
15.318, Ciquenci -João,' rua da Can-

delaria it • 74 sobrado
15.325, Cleiman .- José, rua Julio do

Carmo i. 46, sobrado.
15.5.50, Cemente-João, rua S. Chris-

tovão n. 565.
16.376, F. Moreira & Comp., aveni-

da Rio Branco ns. 1071109.
17.447, Fayad - -Hibib, rua da Al-

fandega n. 353.



OFICIALDIARIO
..,n•nn•n••

76 Sabado 2

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
'ecos unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
iilstrito Federal.

DeVerão ser declarados nas propostas os prazos em que
gorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do 'Mario Oficial e conter tão se-
mente os artigos da série a que se referir.

Para tinis detalhes Obre as especificações aqui forneci-
das. cópias e*atas das dadas pelas repartições, deverão os in-
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta Comissão.

Péla Comissão Central de Compras, F. B. Tavora, diretor.

COLETA DE MUCOS

Série 00390/1-A

Artigo — Unidade — Quantidade

I. Selos de chumbo com arame, conforme amostra
n. 13 na 'Comissão Central de Compras, cento 	 100

— O preço deverá ser dado pela unidade.
2 — O material fornecido deverá ser igual ao da amostra

existente nesta Comissão, que se acha á disposição dos interes-
.ados.

3 — Os proponentes deverão declarar o menor prazo deu-
(tu do qual se responsabilizam pela entrega do material acima.

4 A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
eente eoleta de preços caso sejam julgados insuficientes os de-
talhts fornecidos pelos proponentes, ou caso a isso aconselhem
as circtinstancias.

5 --- A Comissão reserva-se *o direito de pedir novos de-
liu e estabelecer novas estipulações em Jace das propostas

resentadas
6 -- Não serão levadas em consideração as propostas em

; os proponentes não declarem. expressamente submeter-se
;. 'oda," as condições dêste edital.

7 — O material acima destina-se á Estação Experimental
ri 110min:silveis e Minerios, do Ministerio da Agricultura, á .
i cilicia Venezuela n. 82.

A g propostas para esta série deverão ser entregues no dia
1:) do janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
ir sio. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
, as (is 11 borkis, na presença dos intereasados. que para isso
deverão apresentar documentos de habilitação.

Série 396

ArtigO — Unidade — Quantidade

1. Transformador "Titan" S. A. Copenliagen, Den-
Mark. 100 Kira. primario 3 x 8000 volts, tri-
angulo. Secundado 3 i 215 volts, .eslr,la.
Eficiencia em plena carga 97.5 %., efleienda
em meia carga '97,7 % 	  Construção especial,
resfriamento a oleo inClusiver 350 quilos do
olso, um 	

1'	 O preço será dado por unidade.
2° — O transformador deverá obedecer ás seguintes espe-

eificações:

Iço K V A, primado 3 x 6000 volts, triangulo.
Secundurfe 3 it 215 volts. estrela.
Eficiencia em plena carga 97,5 %
Idem, em meia carga 97,7 %.
Deverão suportar uma sobrecarga rio 50 efs durante

lanais e depois 6 horas' em plena-carga; e suporta urna sobre-
:• arga do 00 Vo durante 4 horas e depois 6 botas rui * p eia car-
ga. A tumperatqra maxima admissivel em , plena , carga • é de
•i0" sobre o ambiente.

Perda maxima em marchar sem carga 500 watts.

Janeiro de ,4982
~mem

Resistencia'de isolamento pelo menos 20.000 -volts no pri-
mado.

Construção especial, resfriamento a oleo.

39 -0 transformador será fornecido com 350 quilogramas
de oleo especial filtrado e isento de agua.

4° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a entregar o transformador..

5° -- Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sôbre o transforrnador oferecido, tais como: marca, tipo,-pro-
codenoia, qualidade, ,outros acessorios indispensaveis e. bem
assim outros fornecimentos já efetuados do mesmo material
cum imitados satisfatorios.

es A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas as garantias 4especificadas em detalhe sôbre 'a quali-
dade, funcionamento, oficiancia e durabilidade do matei tal
proposto.

7° — Deverão descrever o acondicionamento do material
proposto, para efeito de cálculo de direitos aduaneiros.
• 8' — A Comissão reserva-se o direito de fazer proceder a
rigoroso exame do transformador oferecido, indepedentemente
dO quaisquer exigencias estipuladas neste sentido pela Estação
Experimental de Combustiveis e Minerios.

As propostas apresentadas deverão corresponder no
ininimo ás especificações do transformador acima a ser for-
necido.

11' — Não serão tomadas em consideração as propostas
cujas ofertas forem feitas em moeda estrangeira, ouro, só sen-
do aceitas as que se referirem a cambiais.

12' — Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
acrescimo de despesa todo e qualquer acessorio indispensavel
ao funcionamento do transformador, em condições de segu-
rança, embora para isso tivesse havido omissão em suas pro-
postas.

130 — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face. das.propoetas
apresentadas.

14° — Incorrerá em perda de idoneidade, a firma a quem
fer adjudicado o pedido, caso a mesma não entregue materiel
de, 1' qualidade, dentro de todas as .condições deste edital e dos
termos da sua proposta apresentada.

15' — Não serão tomadas em consideração as Propostas
cujos prop onentes não declararem expressamente submeter-se
r. todas as condições deste edital.

16° — O transformador destina-se á Estação Experimen-
tal de Combustiveis e Minerios, onde deverá ser o mesmo en-.
tregue por conta do fornecedor, a quem fel, adjudicado o pe-
dido.

17° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços, caso sejam julgados insuficientes os
detalhes fornecidos pelos proponentes sôbre o material a ser
fornecido, ou caso a isso aconselhem as circunstancias.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
25 de janeiro de 1932. das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de inhaúma n. 84, loja, e serão aber-‘
tas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para isso
deverão apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Ctoverno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

i° — 'Os preços e 'condições deverão ser escriturados em
duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3" — Os envelopes das oferta deverão ser fechados, la-
crados e, entregues contra recibo á Comissão. á rua Visconde
de Inhaúma n. 81; loja, nos dias e horas que serão determi-
tdolos . para cada caso.

4' • -- Os interessados deverão ter impresso no enveire,r, n
nomo e o endereço da firma, bem como o numero da 'série a
que se reterirein os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, E. B. Tecera, diretor.
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Comissão Central de Compras

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços' unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada. proposta devdrá citar o numero que designa cada
série, , a data déste número do Diario Oficia/ e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes ' sobre as esPecificações aqui forneci-
das, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os in-
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta comissão.
— Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora, dretor.

COOTA DE PREÇOS

Série 17.439/43

Artigo — tnidade — Quantidade
Rebites de alta tensão (H H. T) de:

1. I" x 5/8". quilo, 100.
2. 11/8" x 5/8", quilo; 300.
3. 1 1/8" x 9/16", quilo, 800-
4. 1 1/8" x 1/2", quilo, 300.
5. 1 1/8" x 7/16", quilo, 500.
6. I 1/8" x 3/8", quilo, 400.
7. 1 1/4" x 1/2", quilo, .20Ç.
8. 1 1/4" x 7/18", quilo, 1.000.
9. 1 1/4" x 3/8", quilo, 250.

.10. 1" x 1/2", quilo, 850.
11. 1" x 3/8"' quilo, 250.
12. 5/16" x l/4,", quilo. á00.
13. 1" x 9/16", quilo, 500.
14. I 1/2" x 7/16", quilo, 500.

1.-15. 7/16" x 3/4", quilo, 	 500.
Parafusos de ferro, calma sextavada, com porca,

rosca, wliftwOrtli de:
10. 23/64" (0,009) x 1" 0,025, quilo, 1.000.
17. '23/84" (0,000) x 1 1/2" (0,038), quilo, 1.000.
18. 1/2" (0,012) x 1 1/2" (0,038,, quilo, 1.000.
19. 1/2" (0,012) x 2" (0,050), quilo, 1.000.

Rebites de aço doce para anteparas de:
20. 23/84" x 1"

'
 quilo, 1.500.

21. 23/84" x 1 1/2", quilo; 1.500.
22. 23/61" x 2", quilo, 1.500,

Chapeamento de. alta tensão (11
galvanismo de:

23. 10' x	 x to lbs., quilo, 5 chapas'
24.. 16' x (3'-6") x 10 Ib., quilo, 5 chapas.
25. 16' x 4' x 8 lbs., quilo,30 chapas.
28: 16' x 1' x 9 lbs., quilo. 10 chapas.
27. 16' x (3'-6") x 5 lbs.; quilo, 53 chapas.
28. 16' x 4' x 6' lbs., quilo, 15 chapas,

-29. 16' x 4' x 5 lbs., quilo, 40 chapas.
30. 16' x 4' x 7 lbs., quilo, 8 chapas.

Chapeamento de alta tensão (H H T), chapas 0111
galvauismo do:

91. ar x 3' —0" :ç 2.5 lhe:, quilo, 15 chapai
32. (8'4") x (3'-8") x 3 lb., quilo, 30 chapas.
33. 10' x (3'-6'') x 3 lbs., quilo, 15 chapas.

3	 l
34. r1 .-6") x (3'-0") x 3 Ihs.; quilo, 12 chapas.
5.l'-0") x (3'-0") x 3 lbs., quilo, 15 chapas,

36. 11'-0") x (3'-8") x 3 lig., quilo, 15 chapas.
37. (12'4") x (1'-,0") x 3 lbs., quilo, 15 chapas.
38. (8'-6") x	 x 9.5 lbs., quilo, 15 chapas.
39. (10'4") x (3'.6") x 3.5llbs., quilo, 15 chapas.
40. (10'-6") x ( 3 's0") x	 quilo, 15 chapas.
11. (11'-0") x (3'-6") x 3.5 lbs., quilo, 15 chapas.
42. ,11'..6") x (3'-0") x 3.5 lb., quilo, 15 chapas.
43. .12'-O") x (4' ,.0") x 3.5 lbs. quilo, 15 chapas.
44. (8'-6")	 (3'-6") x 4 lbs,, quilo, 15 chapas.
15. (8'-0")	 (3'-6") x 4 lbs.¡ quilo, lã chapas.

(18'-8") x (3*-0") x 4 Ihs:, quilo, 15 chapas,
47. '11'4") x (3'-6.) x 4 lbs;, quilo, 15 chapas.
48. (11'-0") x (3'4") x 4 lbs,., quilo, 12 chupas.
49. (12'4") x (4'-0") x 4 Ihs:, quilo, 15 chapas. •

50. (11'-6") x (3'.8") x 5 lbs., quilo, 15 chapas.,
51. (11'4") x (4'-(1") x 5 lbs., quilo,'154chapú:'
52. (12'-0") x (4'-0") X 5 lbs., quilo, -15-chapas
53. 20' x 4' x 7 lbs., quilo, 8 chapas.
54. 17' x 5' x 10 lbs., quilo, 5 chapas.

Chapas galvanizadas "Apoio" de:
55. 8'-3" x.4' x1,60 lbs., quilo, 50 chapas.

Cantoneiras de aço de alta tensão (H II 'T)' de
56. 12' x 1 3/4" x 1 3/4" x 1/8" x 1,43 lbs., quilo, 5 . santo..

neiras.
57. 18' x i 3/4" x 1.3/4" x 1/8" x 1,43 lbs.., quilo, 5 canto.

neiras.
58. 20' x 1 3/4" x 1 3/4" x 1/8" x 1,43 lbs.., quilo,-5 canto.

neiras.
Cantoneiras de aço de alta tensão (H H T) de:

59. 22' x 1 3/4" x 1 3/4" x 1/8 x 1,43 lbs., quilo, 5 canto.
ne'ras.

60. 23' x 1 3/4" x 1 3/4" x 1/8 x 1 ,43 lbs., quilo, 8 canto-
neiras.

Cantoneiras Z, alta tensão (H H T):
61. 15* 5" x 3" X 2 1/2" x 13 lbs., quilo, 5 cantoneiras.:
62. 17' 5" x 3" x 2 1/2" x 13 lbs., quilo, 5 cantonelOas„
63. 14' 4" x 2" x 1 1/2"*x 5 lbs., quilo, 5 cantoneiras.
81. 17 4" x 2" x 1 1/2" x 5 lbs., quilo, 5 cantoneiras.
65. 30 x 2 1/2" x 2 1/4" x 1/4". quilo, 10 cantoneiras.
66. 25' x 2 3/4" x 1 3/4" x 3/16", quilo, 10 cantoneiras.
67. 27' x 3 1/2" x 2" x 7/32" x 3,93 lbs., quilo, 25 canto-

neiras.
63. 23' x 5 1/2" x 2" x 7/32 x 3,93 lbs., quilo, 40 canto-

neiras.
69. 30' x	 x	 x 1/4", quilo, 10 cantoneiras. 	 •
70. 25' x 2" x 2" x 3/16", quilo, 10 cantoneiras.
71. 27' x 3" x 2" x 5/32" x 2,57 lbs., quilo, 20 cantoneiráG
'72. 23' x 3" x 2" x 5/32" x 2,57 lbs., quilo, 40 cantoneiras:,
73. 9' x 2 1/2 x 1 1/2" x 1/8", quilo, 15 cantonairas.
74. 11' x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 10 GantonffliTas.
75. 14 x 2 1/2" X 1 1/2" x 1/8", quilo, 15 cantoneiras.
76. 15' x 2 1/2" x I 1/2" x 1/8", quilo, 15 cantoneiras.
77. 17' x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 10 cantoneiras.
78. 22' x 21/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 5 cantoneiras.

Tubos para caldeira de CT, fabricante "Yarrow",,com os
, seguintes caracteristicos: Letra 	 Diam. ext,'„

79
,80
81
82

P. 1
O. 1
A. 1
B:

Esp. Comp.:
•

1/2" — L.S.G.11 — 8'7 11/16, um, 262 tubos.
1/2" — L.S.0.11 — 85 5/8", um, 255 tubos.
1/4" — L.S.G.14 — 8,7 1/2", um, 393 tubos.
1/4" — L.S.G.14 — 8'5 11/16,.um, 400 tubos.:

83 C.	 1 1/4" -- L.S.G.14 — 8'4 3/16", um, 391 tubos.
84 T).	 1 — L.S.G.14 — 8'2 15/16, um, 397 tubos.
85 1 1/4" — L.S.G.14 — 8'1 15/16", um, 388 tubos.
86 F. 1 1/4" — L.S.G.I4 — 8'1 1/8", um, 392 tubos.
87 G. 1 1/4" — L.S.G.14 — 8'11/16", um,.770 tubos.
88 H. 1 1/4" — L.S.G.14 — 8'9/16", um, 765 tubos.
89 L. 1 1/4" — L.S.G.I4 — 8' 1 3/4", um, 393 tubos.
90 K. 1 1/4" — L.S.G.14 — 8' I"

'
 um, 383 tubos.

91 i 1/4" — L.S.G.14 — 8'2 11/16, uma, 388 tubos.
92 N.	 1 L.S.G.14 — 8'3 13/16, um, 274, tubos.

I° — O material acima deverá obedecer rigorosamente ás
especificações existentes no Ministerio da Marinha.

2' — Os proponentes deverão especificar nas suas propos.
tas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da sé-
rie acima, acrescentar áqueles preços globais para os artigos
da inesma'especie, sem o que não serão tomadas .em conside-
ração as propostas, reservando-se a Comissão o direito de es-
colher a alternativa que mais lhe convenha.
'	 3" — Os proponentes deverão dar p preço por quilo do
item 1 ao 78 inclusive.

Os tubos são galvanizados interna e externamente
sujeitos a pressão hidraulica 1 Ton./O".

5" — As chapas e cantoneiras devem possuir resistencia
tracção de 54 a 00 kgs. m/m2, com alongamento de 15 c/o.:jovem sfq- provadas em barretes de 200 in/in de comprimento.

6' — Os proponentes deverão declarar o Prazo mininio
para a entrega de cada um dos artigos constantes desta série,
constituindo esse prazo, elemeato do julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

11 T), mapas sem
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7°	 Os proponentes deverão declarar em suas propostas
os pesos por unidade 'dós artigos constantes dos itens 23'a -92.

8" — Os proponentes deverão declarar .a procedencia,'
marca e tipo do material proposto, sendo que. a Comissão. le-
vará eM conta no julgamento das propostas quaisquer escla-
recimentos sobre o material acima, tendentes a facilitar o
mesmo julgamenicr, desde que sôbre êles assumam os • propo-
nentes resppasabilidade expressa.

— Deverão fornecer mat.eti 1 rigorosamente de acórdo
com o que estipula o Arsenal de Marinha, respondendo inte-
gralmente -pelos .prejuizos decorrentes do não cumprimento
desta condição.

10" — A Comissão resuva-se o direito de 'fazer subme-
ter a provas o material constante dos itens 79 a 92, indepen-
dente de quaisquer exigencias estipuladas neste sentido pelo
Ministerh• da Marinha. 	 -• •

11° --- A Comissão levará em conta no ju l gamento das
propostas apresentadas as garantias especificadas ein detalhe
:Mire a qualidade e .durabilidade do material proposto.

120 — A Comissão reserva=se o direito de pedir novos da-
dos e .estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.	 •

.13".— Não serão levadas em consideração as propostas en
que os .proponentes não declarem expressamente submeter-se
rigorosamente a todas as condições clêste edital. .

. 14" — O material acima destina-se ao Arsenal .de Mari-
nha cle IVo de . Janeiro.	 •	 .

• A propostas para esta série deverão ser entregues no dia
29 de janeiro de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
niisão, á roa Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e.serão aOer-
tas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para isso
deverão aoresentar documentos de habilitação.

NOTA

.Is ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes' á Comissão Central de Compras do Governo Federai,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

•
1.° -Os preços -e condições deverão ser escriturados em-

duas %Igs•	 •
- 2.0 Cada uma das vias •deverá ser assinada pelo 'repre-

sentante da firma ofertante.
3.°, Os Énvelopes das • ofertas deverão ser fechados, la-

crados ç entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n.. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4.° Os interessadas deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a (pia se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tavora, di-
retor. •

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A .COmissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços Imitados para os materiais 'da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e. entrega no
Distri:o Federal.,	 •

• Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega-..

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do filaria Oficial e conter tão só-
mente os sartigos da série a que se referir.

.Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados. dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

. Pela Comissão Central de Compras. — F. B . • Tavora,
diretor.

COLETA DE PREÇOS

Série 398/400 .

Artigo	 Unidade — Quantidade
•

1 , Catetainetro "Leitz", modelo A. com 'objectiva du-9,
pia e ocular rnicrometrica, um 	

2. Tremi especial para medição de combustiveis
quidos, fabricante "Chestermans Scheffield",
fita de aço com graduação em polegadas e
inilimetro, cabo de madeira, coMra peso de
latão, graduação de baixo para cima, divisão
em uma dás faces em polegadas, na -outra di-
;risão em milimetros e frações de polegada,

	

'	 11111d.
3. Trenas "Chestermans Scheffield", fita de aço,- 20

metros, 5,5 m/m de largura, divisão frações
de . polegadas e milimetros, uma  -

4. Trenas "Chesterrnans Scheffied", fita de aço, 5.0
metros, 13 m/m de largura, divisão frações
de polegs das e milimetros, uma 	

5. Balança de alta . precisão e grande carga Alb. Rue-
precht S San Wien, modelo 5, montagem es-
pecial, capacidade de . 5 quilos, sensibilidade •
0,01. com dispositivo especial para leitura
)m microseopio e ocular micrometrica, dis-
.isi 4 ivo para pesar objetos de grande volume,

iquidos e gazes e respectiva caixa de pesos,
uma

6. Coleção de pesos padrões dP 1 quilo até I mil!-
- grama com certificado de aferição, em estojo

inahogany, forrado de veludo, frações de
gramas e cavaleiros de miligramas em platina
e guardados sob tampa de vidro. Os pesos
até 1 grama devem ser de latão duro plati-

	

-.	 nado, uma 	
7. Balanças hidrostáticas ."Sartorius", para liquidas e

saldas, cutelos de agata, figuras 14 e 15 do
catalogo, uma 	

Ideni, idem, figura 14 C, do catalogo, uma 	
9. Coleção de 23 densimetros com merendo e termo- '

• metro, com certificada, leitura direta, até a
4' casa decimal, comprimento da haste 35 ens.
de 0,6 a 2,0, uma 	

10. Idem, idem, com 13 densimetros, uma 	
11. Idem, idem; com 6 densimetros, urna 	

1° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
20 — Os proponentes deverão declarar o ,menor prazo

dentro do qual se comprometem a fazer a entrega do material
acima.

3° — Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido.tais como: marca, tipo.
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, folha de catalogo devidamente autenticada, fotogra-
fias, etc.

4° — A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas apresentadas as garantias especificadas em- detalhe
sobre a qualidade, funcionamento, eficiencia e durabilidade do
material proposto e bem assim quaisquer documentos fome-,
cidos pelos proponentes que provem o uso anterior desses ma-
teriais com resultados satisfatorios.

fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namento dos aparelhos acima por um periodo que, a juizo das
autorYdades competentes, fór julgado satisfatorio.

6° — O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
for adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que, a criterio das autoridades compete-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido. 	 ' •

7° — A Comissão reserva-se o direita de anular a pre-
sente coléta de preços, caso sejam julgados insuficientes os de-
talhes fornecidos pelos proponentes, ou caso a isso aconse-
lharem as pircumstancias.

8° — Incorrerá em perda de idoneidade •a firma a quem
fór adjudicado o pedido, caso a mesma não entregue material
de 1 0 qualidade, dentro das condições deste edital e dos termos
de sua proposta apresentada.

9° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer, novas estirmlacõet em face das Propostas apre-
sentadas.

•6

1

1

4
4
4
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10° — Não serão ;leVadas em consideração as propostas
em que os proponentee não declarem expressamente fornecer
material de aeOrdo com as especificações acima estipuladas
em referencia ao meeni0 e dentro das clausulas deste edital:

11° — O material 'acima deverá ser entregue na Estão
Experimental de Combustiveis e Minados, á avenida Vene-
zuela ri. 82, do Ministerio da Agricultura.

As propostas para • esta 'erre deverão ser entregues no
dia 27 de janeito de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que nara
ISSO deverão apresentar documentos de habilitação.

,	 NOTA

As ofertas de preços a, serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias. •

24 — Cada uma daÀ vias deverá ser militei* pelo repre-
sentante da firma ofertánte.

3* — Os envelopes ,das ofertas deverão ser fechados, la-
crado e entregues barata recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, 10j9, nos dias e horas que serão deter-
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço dal firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — F. E. Tavora,é	 diretor.
amure.

•Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas es prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mento os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes !sobre as especificações aqui forner
°idas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se at. Departamento Central desta co-
missió.	 •

Pela Comissão Central de Compras. — Paulo Nogueira
Filho, diretor.

COUTA na PREÇOS

Série 00094/5

Artigo — Unidade -- Quantidade•
1. Cal de marisco, quilo.. 	 . 	  25.000
2. Cal virgem, em pedras, de , atiOrdo com as espe-

cificações da Estrada de Ferro Central do
Brasil, caderno de encargo n. 1, edição de

	

1931, n. 91, pg. 51, quilo 	  	  20.000
1° — Os artigos constantes deste pedido serão, a partir

de 10 .de janeiro de 1932., mantidos em stock, por conta e
risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C.

2° — As entregas serei, feitas em qualquer ponto do Dis-
trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
retores da Comissão.

30 — As despesas de transporte correrão por conta do
fornecedor.

40 — 0 prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas
após o recebimento das reepectivas requisições.

5° — A Comissão reeerva-se . o direito de fiscalizar te
stock.ados artigos que adquirir, onde estiverem depositados.

6° — A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. •

70 _... os pagamentos serão parciais e ciarrTspondentes ao
valor de cada requisição.

80 — A Comissão reserva-sé o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas,estipulaçõeS em face das propostas apre-
sentadas.

9° .. Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
Lermos deste edital no que concerne a unidade e quantidade.

10° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
Il • — Não serão tomadas em consideraçao as propostas

em que Os proponentes' nie declarem expreesamente submeter-
se rigorosamente ás especificações do caderno de encargos n. 1,
da Estrada de Verto Central do Brasil, em relação ao material
acima.

AS propostas para esta série deverão ser entregues na
dia 7 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar dooumentos de habilitação.

, Série 00096/97

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Areia para construção, quartzosa espera, isenta dé
Argila e detrimentos organicos, e não salgada
metro cubico 	 ••••••••J•••••••••	 250

2. Areia para fundi*, quilo....
Para entrega nos meses de janeiro, fevereiro e março.
1° — Os artigos constantes deste pedido serão, a partir

de 10 de janeiro de 1932. mantidos em stock, pôr conta e
risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C.

2' — As entregas serão feitas em qualquer ponto do 'Dis-
trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
retores da Comissão.

30 — As despesas de transporte correrão por -conta do
fornecedor.

40 — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

5° — A Comissão reserva-se o direitó de fiscalizar o
stock doe artigos que adquirir, onde estiverem depositados.

60 — A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias. da data da assinatura do contrato.

r — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

80 — A Comissão reserve-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer, novas estipulações em face das propostas ore.
sentadas.

9° — Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital no que concerne a unidade e quantidade

10° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
As propoatas para esta série deverão ser entregues nO

dia 7 de janeiro da 1932, das 12 -ás' 14 horas, na sede deet•a
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. '84, loja e serãO
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, Que' para •isso deverão apresentar documentos de habilitação.

NOTA •

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

— Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

30 — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
nados para cada caso.

4• — Os Interessados deverão ter impresso •no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão 'Central de Compras.	 Pauto Nogueira
Filho, diretor.

Comissão Central de, Compras doTtloverno Federal

emkra Dii n PREÇOS

A Comissão Central de 'Compras do Governo Federal,
pede preços unitarios para os materiais ida relaei.o.atatio:

.0- fornecimento é para pagamento-4 -rista:e entrega" no
Distrito Federal.

1.400



,	 •
Deverão ser declarados nas propostas -os prazos em qne.

vigorarão os preços oferecidos, e os prazos de . entrega.	 •

• Cada 'proposta 'deverá citar - b número • que designa cada
série, a data clêste número do Diario Oficial : e conter tão'
somente os 'artigos da série á que se referir. 	 -,	 •

Pela Comissão Central de -Compras. — F. B. •Tavora,
diretor.	 .	 .

deli:v.i. DE PEEÇOS

•

• •	 -Para mais detalhes sobre • as especificações aqui reme-
°idas, cópias, exatas das dadas pelas repartições, deverão os.
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta Co-.:
missão.

RO Sabado 2
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Artigo — Unidade -. Quantidade	 ..

Instalação dê uma lavanderia a -vapor,' .para 500 -
pessoas, constando do seguinte:,	 ..	 •	 .	 ,	 .	 :

1. Máquina lavadeira e enxugadeira de roupa,
„
 tipo

WE 4. marca Gena t de tambor duplo, sendo o; aque-
.cimerg,O • • ?aja' • diréfirriente a vapor de alta
•pressao f(i 'alia'' '. ); tende á tambor contramareha
'lateral e movimento automatico de vai•vem: •

Capacidade libraria: 60 ,kg. de roupa séca. -
: Cilindro interior: 730 mm. x 1.200 mm. .
. Força necessaria: • 1 Ilp. • efetivo.	 .

Peso liquido, ca. : 750, kg. e com, transmissão , ade-
quada, uma. 	 -	 . ...	 1.

2. Centrifuga de balança .automatica. tipo A.
Capacidade Imparia: 35 kg. de roupa. molhada.,
Diametro externo : • 650. mm . 	 . . .
Diarnetro interno: 300 mm .'
.Força necessaria: 1 H.P.
Rot.' p. minuto ca. 130: uma  - 	 • • ... , .. -..	 .- i •, 

3. Calandra monocilindriea tipo Geria 4; impulsionada
:	 á força coal polias falsa e fixa. ' O aquecimento é .

feito a vapor. • • 	 •	 . n

• Diainetro do cilindro: -190 mm.. .
Comprimento do cilindro: 1.600 mau. .
Produção horaria ca. 20 kg. de roupa séea.

. Força necessaria : 1 HP.. • 	 •	 . • •
Peso liquido ca. 500 kg. e com transmissão ade.-
• (}1.1ada: unia. 	 	 •'-'.1 •

4., Motor de 1' Hl). para .máquina -lavadeira, um 	 	 -1
5. Motor ..le .1 H13 . para máquina centrifuga i .um  •	 • • 1'
6. Motor de 1 • HF). 'pata a 'calandra. um  • , 	 •	 ..	 1,

Talnitaçbes de agua fria e quente,- vapor. e 'agua
eonden.sada • dentre da- lavanderia..Incl-as _quan-
tidades maximas de isolamento para .os tubos de
vapor e de agua quente:. •

Ferragens para um tanque duplo.
Dispositivo para lixiva.	 .
Montagem das máquinas acima. 	 .1
.1- - - o..3 propenentes deverão declarar os preços 'para

cada um dos itans da série acima, bem como para a,montagem
da máuina. em separado. .	 . .

,	 .	 .	 •
-	 :2, • --- 'A Comissão dará 'preferencia ao proponente que
deplarui fazer a montagem. 	 .

• •	 .	 .	 ,
•

• 3' .-- Os proponentes deverão declarar o •prazo minimo
dentro do .qual se comprometem a fazer • a entrega do material,
acima.	 .	 . ,
- ' 4” — O . material -cOnstante desta série deverá ser en.-

tregue á rua Candido Benicid n. 1.468 em JaCarépaguá, cor:-
rendo iodas as despesas de frete por: conta do :fornecedor..

,proponentes .doverão declarar , o prazo aniniino
;41; que se comprometem pelo perfeito funcionarriento das
in4quinas.	 ,	 ,	 .

0" — Os proponentes deverão fornecer especificaç ,ões de-
adilarias do :Material a ser fornecido; tais Como: 'marca. tipo;
l earcedencia. detalhes sobre a qualidade o funcionamento
inclusive detalhes teonicos sobre . ás - motores) desenho, folha

de catalogo. devidamento autenticada, etc. fotografias..	 ..	 .	 .	 .

.	 ,
. , 80	 Á garantia de funcionamento permanente 'dever-se-á
juutar outra .de serena. em qualquer tempo substituidas
peças deteriorada,. uma vez, verificado ser esta resultante da
imperfeição, de fabricação: •

• • 9° — A . Comissão .' levará em conta no seu julgamento
quaisquer documentos que provem o , uso -anterior dêsses
materiais . com .resultados satisfatorios.
,	 1C' — Deverá ser,declarado o consumo.provavel de ener-
gia eletriéa dentro, de à horas.
• 11° Os - proponentes deverão tanto quanto pesSivel des-
crever a embalagem que será empregada para o fornecimento,
o número de volumes, o peso de, cada um e peso total, .para
efeito de calculos de direitos . aduaneiros.

12° -.- A Cemissão reserva-se o direito de fazer proceder
a rigoroso . exame 'dos artigos oferecidos, independente de
quaisquer exigencias estipuladas neste sentido pelo Ministerio
da .Educação.. , . 	 .

13°	 O pagamento' da encomenda ao fornecedor a quem
fôr adjudicado o -pedido„ só se -dará depois de um •periodo de
funcionamento, em que, a ,se 	 das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio, o resultado obtido. . .

• -.14° — A Comissão reserva-se ,o direito de anular a pre-
sente coleta de preços, caso sejam julgados insuficientes os
detalhes fornecidos pelos proponentes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.	 .

.15° -s•-• A Comissão reserva se o direito de 'Pedir , novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.	 •	 . .

. 16° —• Não serão levadas em consideração ; as propostas.
em que os proponentes não declarem expressamente fornecer
material de acôrdo com, as estipulações e especificações con-
tidas- ha' série 'acima, e relativas ao material a : ser fornecido
e dentro de todas as clausulas dèste edital..

. 17' ' — O material • acima destina-se ao Leprosario de
Curupaiti:-	 .

	

„.	 ,	 .

• As propostas para.esta . série deverão ser entregues no dia'
.28 de janeiro de 1932. • das 12 .ás 14 horas, na séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma 'n. 84, loja, e serão.
abertas ás 14 horas, na presença dos intereSsados,_ que para"
iáso deerãe • aPreSentar-cleCumentos de habilitação. •

	

.	 .	 •
.1,10TA

;	 .
As ofertas, de preços . .a , serem enviadas -pelos' Srs. comer-,

eiantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguints requisitos:

—. Os Preeos e condições deverão . ser escrituradoi em
duas vias.-
:	 2*	 Cada:uma das:Arias deVerá ter assinada . pêlo repre-
sentante da firma ofertante.

3' -- Os envelopes. .das ofertas deverão ser fechados,. la-
crados e entregues contra recibo • á comissão. á rua Visconde
de Inhauma n: 84; loja, nos dias e horas que serão determi-
nados Para cada caso.

— Os interessados 'deverãoter- impress:o no envelope
c"nom,e, O, endereÇO da . firma, , bem como o número da' série
a que se .referirem os artigos ofertados.

•Pela Comissão Central de' Compras. •-• F. B. Tavora.
diretor.,	 • •

Comissão Central de Compras do Governo Federal

i:OLETA •DE- PREt:OE.

•
á• Comissão Central de ConiPras' ao, Governo Federal. ped?,

preços unitarios para os materiais da relação abaixo:. „
• - O fornecimento é para pagamento á vista entre. ga no Dis-

.	 •!gato . Federal . '
• Deverão ser declarados nas propostas os prazo em que

vigorai:rio, os -Preços oferecidos e os prazos, de entrega.
.Cada pi oposta deverá citar núniero que .desiguo caulp,

a data 'deste número do Diorio Ofiçitil e conter tão sómente
artigos da série-a que se referir. .	 ,	 •

•

,	 .	 •	 •
— A Comissão levará em conta no • julgamento . . das

(R•oposslas apresentadas, as garantias especificadas em detalhe'
s.o:ire a qualidade: , funcionamento, , eficiencia • é • durabilidade.
do material proposto:



Saba:d0 : 2( '.
.....1nn•••n•••

.	 -	 • ,
Para . .rtiag /CletelheS sbbloe ú especificações aqui fornos

vidas, cópias exatas das • dadas. 'pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento •Central desta Qu-
missão.‘..;•" •	 (%	 .-„	 , •

Pela ColnisSão Central, de 'COMpras 	 Pealo' Voz'
diretor. ' "	 "

	

(META DE PREÇOS	 . •
, Srie .00093

Artigo. — Unidade — Quantidade

3. Balança de plataforma para 6 toneladas, dando

2. Fransportadores "Barrett ,Lift Truck", para 2.500

1. "Balança Weighing and Counting Machine". da

• 2in,80‘x 2m,20, fornecendo o proponente todo o

• pesar desde. 200 gramas, até 500 quilogramas,

, pegar urna plataforma de 1m,35 de .compri-

.de pequenos pesos; a .graduação deve dar em

mento e Oin,305 de altura ou equivalente, uma 	 4

madeiramento, uma

com.. .dispositivos para contagem e pesagem

1,kg. de leitura direta com uma plataforma de.•

Mass.. ti. S. A.	 de plataforma, 'podendo

kibr,as, sobre rodas de borracha, manual, podendo

"National Scale Cdrporation" Chicago-Fall,

leitura direta 200 gramas, ou equivalente, uma 	 • 1

4. Estrados de madeira reforçados, de Im,00 x 1m,35,
feito com taboas de 4 cms. de grossura e re-
pousando sobre cantorleiras de 7 cms., 5x7 ema.,
5 x 1 cm., com 4 pés formados com barras de

• I 1/2 com dobrados em V e ficando a parte su-
periora Orrs,305 cms., sobre o chão, de acôrdo
com• O•desenho existente na secção de amostras
-da comissão de . Compras, uma 	 	 200

1° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, es-
pecificando' separadamente o custo proprio e a montagem.

2°	 'Os proponentes deverão declarar, o menor prazo
dentre do qual se comprometem a fazer p. entrega de cada um
dos ártigos' da'série' 	 '	 •	 . ••

3° OS proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamente, de-
senhos, fotografias,' folha de catalogo, devidamente autenti-
cada, etc.

4° — As balanças e transportadores deverão ser montados
pelos respectivos fornecedores e conservados: á sua custa polc
prazo de um ano.

5° — A Comissão levará cio tonta, no julgamento das pro-
postas apresentadas as garantias especificadas em detalhe sobrb
a qualidade, funcionamento, eficiencia e durabilidade do 'ma-
terial proposto, e bem assim; quaisquer documentos que pro-
vem o uso anterior desses materiais com resultados satisfa-
torios.	 •

6° — O fornecedor a quem for adjudicado o pedido devera
assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcionamento
das balanças e dos transportadores pelo prazo minimo de um
ano.

• NOTA

As ofertas •de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes . á Comissão Central do Governo Federal, deverão
obedecer aos seguintes requisitos:

Os preços e condições deverlto ser escriturados em duas
vias.

2°
Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-

tante da firma ofertante.
3°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

• 4°
Os interessados deverão ter impresso no envelope o

nome e endereço da firma, .bem Como o' numero da serie a
que se referirem, os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — Paulo Nogueira
Filho, diretor.

•W'sffl'
'	 •
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— Os .proponentes deverão declarar ficar responsaveb
pela perfeita aferição das balanças.

• 8° — A Comissão reterá a titulo de caução, 10 % do valor
de cada um dos três primeiros itens, pelo prazo de três meses
para os dois primeiros itens e de seis meses para o item 3.

• 9° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
•sente- coleta de preços, caso sejam julgados insuficientes os
detalhes fornecidos pelos.proponentes, ou caso a isso aconse-
lharem 'as circunstancias.

100 — A Comissã.o reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

11° — Incorrerá em perda de idoneidade para a firam
a quem fôr adjudicado o fornecimento dos materiais at
caso a mesma nile entregue material de 1° qualidade, dentro das
condições deste edital e dos termos da sua proposta apre-
sentada.

12" — A Comissão reserva-se o direito de fazer procedes
á rigoroso exame dos artigos apresentados.

- 13° — Não serão tomadas em consideraas-e as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
tgr-se a todas as condições deste edital.

•
Artigo -ss Unidade — Quantidade

14 0 — O mate. rial acima dssiina-se á C. C. C. para
1 ser entregue dentro de qualquer ponb do perimetro urbano:

As propostas para esta serie deverão ser entregues tis
, dia 26 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta

• Comissão, á rua Viscende de Inhaúma n. 84; loja e serão
• abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para

isso deverão apresentar documentos de habilitação.

111NISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE ~LICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal;

•De ordem do Sr. Dr. diretor, faço sa-
ber que, de acôrdo com o artigo numero
1.095, § 2° do Regulamento Sanitario em
vigor, serão sujeitos á vistoria sanitaria
no dia 4 de janeiro de 1932, os seguintes
imoveis: •

• Rua Boita, predio e barracões, fundos,
.n. 223; ás 14 horas.

Rua Anna Nery, predio e barracões,
fundos, n. 198, ás 1440 horas.

Rua lieredia de Sá; barracão n .. '21, ás
14,20 horas.

Avenida Suburbana, habitação coletiva,
n. 1.414, ás 14,30.

Rua Miguel Angelo, barracão-fundos,
n. 250, ás 14,40.

Rua S. Gabriel, quartos, n. 61, ás
14,50.

Rua Miranda Vette n. 76, ás 15 horas.
Rua Barozena de Uruguayana n. 65, ás

15,10 horas.
Poderão comparecer ás referidas visto-

rias, querendo, os proprietarios dos mes-
mos, seus representantes legais e demais
interessadoS.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1931.
-- Dr. Ramos e Silva, secretario.

•Departamento Nacional de -Saúde
• Pública

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

ALMOXARIFADO GERAL

Devidamente autorizado faço público
que, este almoxarifado geral, á rua do

Rezende n. 128, sobrado, receberá pro-
postas, até ás 14 horas, do dia 5 de ja-
neiro de 1932, para os trabalhos de la-
vagem de aventais, remendos e substi-
tuições de botões e lavagem de toalhas
felpudas para rosto, do Laboratorio Ba-
teriologico.

As propostas serão apresentadas em
três vias, devidamente selada a primeira,
datadas e assinadas, deverão conter os
preços em algarismos e por extenso, por
unidade e serão abertas e lidas na pre-
senp dos interessados que as rubri-
carao .

Fica salvo ao Departamento Nacional
de Saúde Pública o direito de anular a
presente concurrencia si os preços apre-
sentados forem considerados exagera-
dos.

Aumoxtarifado Geri, ' 29 de dezembro
de 1931. -- A. Caraia, auxiliar. --
Visto. Orlando Calaza, almoxarife geral.:

•



• Classificação da média gerai obtida
pelos alunos do' 60 ano letivo.de 1931:

lnah Nunes, 9,21: Anna Lopes Guinei-
las. 9,10; Adelia • Melehiades de Souza,
9,10; Abigail Móreira Pacheco. 8,69; Pe-
drina BarboSa 'de 'ffliattiala, 8,68; ()latina
Elliot; 8,57; Ilka dos Santos PacherO;
8,47: - àlarina Agi:a:Barbosa. 8.11; Mari-
lia Pereira dir Silva, 8,-1:2; Angelo Guen-
nos Wanderley. 8.27; Maria da Concei-
ção Coelho de -Miranda. 8.18: Alda de
Campos -Pinto, 8,12; Irene Duarte da
Silva, 8,06; Carmen Perez , Dotninguez.
7.95; Cella Rol hei' Duarte,. 7,88; •Editli
Pereira da Silva, 7,83; 	 Cecilia Cnst rn
Brito, 7.63: Eunice	 Leitão. 7.52; Ma-
ria Conceição Ayres . Bastos. . 7.37:
Tassilda Oonçalves Machado, 7,23.; Rani
Fontes - Cotia. - 7,01: orival Chrisft Coe-
lbo,• 6,56, e Ernáni ,Jotta, 6,49.

Classificação da média do eitrso nor-
mal obtida pelos alunos do 6' anode
1931:

Inah Nunes. 9,17; Aleija Melebiades
de Souza, 9.11; Anna Lopes. 1.tainellas.
8,413; Garinen Perez Dominguez, • t4,37;
Angçlo Guenn'es Wanderley, 8.11; On-
dina Elliol. 7.9 ,1; Maria .da -Conceição
Coelho de Miranda: 7,69; trena . lauarte
da Silva, 7,53;, Pedrina.Sarbosa de Mi-
Caricia. 7.44; Abigail • .Moreira 'Pacheco,
7.33: 'Ma dos Santos Pacheco. 7,26;. Ma-
rina Perita lia Silva, 7.18;' Celta'' Ro-
ljiicr Duarte.. 712; Alda de Campos Pin-
to. 7.11; Maria Coaceição Ayres Bastos,
7.08; Edith Pereira da SilVft. 7.01; Ma-
rina Agro Barbosa, (1.95: Cecilia Castro
Brito. 6.91; Emitira Leitão, 6.76; Tassil-
aá 110,1çalves Machado, 6,4?; Raul Fon-
tes Cotia. 6.25 .: Erma) Jona, 5,76, r.No-
rival Corpos alista Coelho. 5,37. , •

NOta — Os alunos acima. receberam O
d iploma de protess.or, cio 26 de dezem-
bro do 1931.	 .

Secretaria da Estola Normal de Artes
e Ofitios Wencelau Braz, 30 de dezem-
bro 110 1031 .	 .4 agasto e .'	 cito:. Se-
cretário . Visto. 	 Carneiro Leão,
diretor.

,	 .

'OFiCT i.,-

MINISTERIO DA GUERRA.

• Primeira Região militar
PRIMEIRA OIRCIINSCRTÇÃO DE REGRE-.

TAMENTO •
JUNTA PERMANENTE •DE ALISTAMENTO

MILITAR Do 9" DISTRITO

Gavea — Rua Jardim Botanico 175

Edital de Convocação

O Dr. nano de'Moraes, presidente da
Junta de Alistamento Militar . do 9° Dis-
trito. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
lerdo' ou dele tiverem conhecimento, que
nesta data, foram instalados os trabalhos
desta Junta e, portanto, ,convoca a tolos
os jovens que, no corrente ano, comple-
tarem , ou já completaram 21 anos de
idade (e os menores de 17 anos querendo)
e são domiciliados neste distrito, a virem
se alistar até o dia 30 de abril do cor-
rente ano e bem assim todos aqueles que,
tendo 21 anos ou mais, ainda não es-
tejam inscritos nos registros militares
como determina o. regulamento • para
execução do sorteio militar. Convoca
tambem todos os interessados a apre-
sentarem esclarecimentos ou reclamações
a-berir de seus: direitos, afim de que a
Junta 'Assa. bem •orientada fica'r da' ver-
dade e das informações • precisas para
esclarecer o Juizo da Junta de Revisão
e • Sorteie ODO tem de apurar êste
incuto. Esta Junta, para'o devido Cunhe-.
cimento dos interessados, transcreve os
seguintes - aCtigos 'da' lei • do sorteio:

Art. 65. Para o Serviço normardo alis-
tamento, as, respectivas Juntas funciona-
rão diariamente' de 2 de.janeirn a 20 de
abril ,de cada alio. § 1.° No dia imediato
ao da primeira rennião, o .presidenle tia
junta -mandara afixar editais nos, togares
mais públicos do Distrito.. na imprensa
oficial do Estado que aperteacer o muni-
cipio e. si possivel fôr. na imprensa 10Drli,
anunciando a abertura • do alistamento
militar. duração do niesind. séde da Junta.
horas do expediente. Jogar de onde será',
afixadas as listas; prescrevendo o art. 50
a seus paragrafos bem . como o § 2.° do
presente artigo e o art. 74.

g 2." O alistamento militar p&le ser
feito sem o comparecimento pessoal, na
fórina do ru't. 50 nu ainda por meio de
unta • . comonicaçãu estrila a.). do propt io
alistado; 1)) a rôgo /Oslo com duas tes-
temunhas; é) por troa cidadãos quak-
quer; d) por qualquer militar ou reser-
vista de qualquer •,categoria. .convindo
sempre que possivel. apresentar a. cer-
tidão de idade, os siguais earacieristichs,
o estiado civil, a profissão. a condição de'
saber ou não lér e escrever: do cidadão
a alistar.

Em qualquer &Sies eaSos as firmas dos
SiglIfItilriDS 'levem ' ser reconpecidas por
tabelião ou oficial do Exército.
, Art. 50. Todo, o brasileiro é obrigado

a se alistar dentro dos qual,ro'priineiros
mêses do ano civil em qiid,completar 21

' anos. de idade,. • podendo fanabeto fazê-lo
desde idade :Cle 17. anos,. Para 'se alistar
participa por escrito . ou verbalmente á
Junta de Alistamento Mifliar lo Distrito
cm que reside ou 11 qualquer,,nutra
t:irciussevieão —, seu nome. filiação. oro-.

resideneia e a data-do naseiniento.
§ 1.° A Junta é obrigada a entregar

diretamente ou remeter pelo Correto,

dentro cle:'.10 dias, á tOdo aquele que
assim Pécèeder, inn certificado de alista-
mento.

§ 2.° O certificado sé será :concedido
aos cidadãos que 'expontaneamente (117
rigirem ás Juntas, cabendo-lhes, - deatro
de 10 dias, apresentar as reclamações 3
que se julguem com direito .. O certifi-
cado, porem, não será concedido sem
prévia verificação nos livros do Registro
Civil, ou á vista da certidão de idade' (de
inteiro' téér) e outros documentos quo
comprovem as alegações de' residencia.:

§ 3.° O mesmo certificado do alista:-
mento voluntario, será concedido anindi-
viduo que, por motivo julgado justificado
pela Junta de Alistamento, não, se tenha
alistado ate os 21 . anos.	 •

§ 4.0 Todo aquele que até a .presente
data não estiver alistado, deverá fazà-to.
desde que seja maior de 21 e menor de
44 anos de idade.

Art. 74. Não serão alistados:
a) os cidadãos incorporados ao Exér-

cito á Marinha de Guerra, 11 Policia
Militar e Corpo de Bombeiros da Capital
1 

aqueles que pertencerem' as forças
policiais dos Estados, organizadas' nos
termos do art. 7.° ¡lá , lei 3.216, dó 3 dis
janeiro de 1917;

é) os reservistas de 1*, 2' e 3' cato-
gorias, desde que apresentem as respecia-
-vim cadernetas.

'Art. 16. Paragralki . unico '91 . - e) ot1
certificado de alistamento § 1.0 dó art.-en.
Nos domingos serão afixaddS na Orca
principal do edificio em Que esta Anda
itinetoiiii. a relação dos alistados durante
ns sete dias anteriores. A.Junta funcio-
nará todos os dias uteis, no local supra
citado, das ti ás 13 e encerrará seu..tra-
brilho á 17 terminando o alistamento HO
dia 30 de abril , do corrente ano- • .

E para que chegue' ao conheciluento
de todos, o presidente . :mandow lavrar'
presente edital. que, .depois de assinado
sera afixado na porta principal do eit:-
lida da Agencia da Prefeitura do '9 Dis-
trito, á rua Jardim Botanico• n. .115 e
publicado no Diario Oficial, durante tres
dias seguidos.

Junta Permanente de Alistamento Mi-
litar do 9" bistrito, Gavea, • em '2 -de
janeiro de 1932. — Thelio de, Moraes,
presidente da Junta. •,•

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSG111(a0 DE ItEs.

CRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-

LITAR	 N'IGESIMO SEXTO DISTRITO
weataasNa

Alistamento Militar'•
O Dr. Edgar Alyes . de Mello,'preSi-

dente da Junta Permanente de Aljs,ta-
mento Militar do 26°, Disttito, etc.

Faz saber aos- que o presente edital
lerem, ou dele tiverem conhecimento,
que nesta data foram instalados os.tra-
bailais desta Junta, e, portanto, Convoca
a todas os jovens que no corrente ano
completam , ou. já completaram 21 ,amos
de idade e. os de menos dessa idade,'po-
rem. maiores . dc 17. anos, que quizerem,
-e são domiciliados . nest-e. Distrito: a vi-
rem se alistar até o dia 30 de abril do
torrente ano, e bem assim todos agua-

Departamento Nacional de Mude
Pública

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTo DE LU.
GARE DE INTERNOS DO ABRIGO-HoSPITAL
ARTHUR BERNARD4S

De ordem dó Sr: diretor geral, •fica
aberta na secretaria tio Abrigo-Hospital
Art:hur Bernardas, até o dia 10 de Ja-
neiro 'vindouro, a inscrição ao Concurso
para..Preenchimento. dos lugares de in-
ternos daquêle hospital. sendo a Me ad-
mitidos os alunos das faculdades de me-
dicina, oficiais ou equiparadas, que .pro-
varem estar matriculados na 5" ou 6' sé-
rie médica.	 .

O Processo das provas será pautado
pelos 'dos cOncurt406 para preenchimento
dos cargos efetivos do departamento. ha-
vendo prova escrita e oral sobre dado
doente, sendo . 'leiterias de concurso tora-
peutiea. farmacologiea. -seiniotica infantil
e doenças. infecto-contagiosas.

Diretoria do Exp edie nte . em 31 do de
-zembro de 1931, — Nadou Serpa, di-

retor dó Expediente.
wol•n•••n•41

Escola Normal de Arles e (Meios
Weneeslatt Braz

-á'aileiro de" 1tí82Sabado 2
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les que, tendo 21 anos Pu mais, ainda
não' estejam inscritos nos registros mi-
litares, como determina o Regulamento
pára a execução do sorteio militar.

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de • seus direitos, afim
de 'que a Junta possa bem orientada fi-
car da verdade e dar aa informações
precisas para esclarecer ol juizo da Jun-
ta de Revisão que tem de apurar este
alistamento. Para o devido conhecimen-
to- dos •interessados, esta Jrinta transcre-
Ve os seguintes artigos da lei do sor-
teio:	 •

'Art. 50. Todo brasileiro é obrigado
a se alistar dentro dos quatro primeiros
niêses (oito na 2' zona e,10 na 3") do
ano civil em que completar 21 anos de
idade; podendo - fazê-lo desde a 'idade de•
.17 anos. .Para .se alistar, ' participa por
escrito. (vide letras a e b do § 2° do
artigo 65), ou verbalmente • á Junta 'de
Alistamento- Militar do diStrito em que
reside; ou á de qualquer outra da cir-
cumacrição — seu nome, filiação, .pro-
fissão, residencia. ...a data :do ,nascimen-
to. • § • l ..° A Junta é obrigada a entregar
diretamente ou remeter pelo correio,
dentro de 10 dias, todo aquele . que
with proceder; um certificado de alisi-
tunienlo. .§ 2.° O certificado só será
concedido aos cidadãos que espontanea-
mente .se dirigirem ás Juntas, cabendo-
lhes dentro de 10 dias, apresentar as
reclamações a 'que se julgarem' com di-
reito. O. 'certificado, porém, não -será
concedido sem prévia verifleação 'nos li-
vros de registro civil ou á vista 'da cer-
tidão de idade, de inteiro teor, e''outros
documentos que comprovem ' as alega-
ções de reSidencia. § 3.° O mesmo-cor-
tifieado de alistamento voluntario será
concedido ao individuo que, por motivo
julgado justificado ' pela Junta de' Alis,-
tamento, nãe se tenha alletado até aos
21 anos:. §.'4.", Todo aquele que até a
presente data , não estiver talistado de-
verá fazê-lo, desde que seja maior, de
21 anos e menor de 4,4 anos de idade.
Art.. 55 § 2.° O alistamento militar
Ode ser feito sem o comparecimento
pessoal, na .fórnia do art. 50. ou ainda
por meio do uma comunicação escrita:
a) do proprio alistando; b) 'a rogo deste
com duas- testemunhas; c) 'por tres ci-
dadãos quaisquer; d) por qualquer mi-
litar. ou reservista de qualquer catego-
ria, . convindo, sempre . que possível,
apresentar a certidão de idade, os sinais
caracteristicos', o estado 'civil, a profis-
sãO, a condição de saber ou não ler e
escrever do cidadão 'a alistar. 'Art. 74.
Não serão alistados: a) os cidadãos in-
corporados ao Exercito ativd, á Marinha
de Guerra, á Policia Militar e Corpo de
Bombeiros dá Capital Federal; b) aque-
les qUe pertenceram ás forças policiais
dos Estados, organizadas nos termos do
art. 7° da lei n. 3.216, de 3 de janeiro
de-1917; c) os reservistas de 1', 2" , e, 3"
categorias, desde que apresentem, per-
ante a Junte, a respectiva caderneta (ar-
tigos 16, paragrafo	 e 91, e) ou
certificado do alistamento l (art.. 50,
§-P)-.-

Nos domingos serão afixados, ma por-
ta principal do edifieio em que funcio-
na esta Junta, as relações dos alistados

'durante os sele 'dias anteriores.
,A Junta funcionará diariainente, me-
nos aos domingos 'e feriados,l no edificio
da Agencia dá Prefeitura Municipal do

26° Distrito, Copacabana, sito á praça
Serzedello Corrêa n. 23, das 11. ás 17
horas,'encerrando 'seus trabalhos no dia
30 de abril do corrente ano.

E, para .conhechnento de todos, man-
da lavrar o 'presente edital, que será
afixado na porta principal da sede des-
ta Junta e publicado no Diário Oficial,
depois de assinado pelo presidente da
Junta.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1932.
— Edgar Alves de Mello, presidente.

Segunda . Região Militar .

2' Divisão de Infantaria

' 50 REGIMENTO . DE INFANTARIA

- •	 CONCLIMIENCIA PER.NIANENTF

•'De 'Ordem do Sr. -Presidente do Conse-
lho . de" Administração deste regimento.
faça saber aos interessados que, em cum-
primento' á autoeizaçáo dada pelo senhor
ministro da Guerra, fica, a partir da mi-
bliCaeãe - deste 'edital • e pelo espaço de
quinze , (15) dias,' aberta concurrencia
permanente para -o fornecimento, duran-
te o priineiro. Semestre do ano vindouro,
de artigos de consumo habitual de acôrdo
com o adio cincoerita e dois (52) do Co-
digo de Contabilidade' Publica e' instru-
ções do Tribunal 'de Contas, publicadas
no Diario Oficial da Unillq, de quinze (15)
de novembro de mil novecentos e vinte e
sete (1927) .	 .

As condições para esta concurrencia são
as seguintes:.

•.Primeira A inscrição far-se-á me-
diante requerimento ao senhor presiden-
te do Conselho de Auministraçao oeste
regimento (papel alinasso formato 22 x
x 33), com declaração da sede •do estabe-
lecimento (rua,. lagar, numero e nature-
za 'do- negocio), e de sujeitar-se ás regras
do Codigo . de Contabilidade Publica. A
este requerimento que..deverá ser apre-
sentado- até ás. dez (10) horas da vespera
do dia em que terminar o prazo, em en-
volucro '.separado,.. fechado e lacrado,
acompanharão documentos que provem:

ay haver pago como negociante espe-
cialista dos artigos que fazem objeto
desta concurrencia e pretenda fornecer,
os -impostos' federais, estaduais e muni-
cipais, da sua' 'casa comercial, relativos ao
ultimo semestre' vencido, bem 'assim, o
imposto' sobre , á renda do ano findo;

b) ser negociante matriculado, bastan-
do para as firmas, comerciais apresenta-
ção - do respectivo contrato social, extrai-
do por certidão pela Junta Comercial, ou
estar constituida• legalmente nos termos
do decreto n. '434, de 4 de julho de 1891,
quando fôr sociedade encalhara;

c) que cumpriu fielmente o ultimo
contrato ou ajuste. com  o Governo, caso
tenha sido fornecedor;

d) relações em tres .(3) vias, em envo-
lucro . fecliado, lacrado . e separado, 'dos
artigos pretendidos, com os respectivos
preços, feitas em uma . ou mais folhas de
papel almasso, escritas sem n rasuras, en-
tre-linhas ou outros defeitos que possam
suscitar duvidas, contendo além do selo
regulamentar na l' via, data e assinatura,
nomes dos 'artigos, unidades, preços por
extenso e algarismosse declaração expres-
sa de sujeitar-se' ás exigencias do Codigo
de Contabilidade Publica. 	 •

Segunda — O proponente deverá com-
parecer . ou fazer-se 'representar legal-

.

mente na ocasião da abertura e apuração
das relações. 'Não comparecendo á apu-
ração correrá 'á-sua revelia.

Terceira — A questão de idoneidade
dos proponentes será examinada e julga-
da antes da abertura do - envolucro das re-
lações de preços que serão lidas em pre-
sença dos mesmos.

Quarta — O fornecimento de qualquer
artigo ou serviço caberá ao proponente
que houver oferecido preço mais barato,
não podendo, em caso algum, o negocian-
te inscrito recusar-se a satisfazer a enco-
menda, sob pena de ser excluido o seu'
nome ou firma do registro ou inscrição o
de correr por êle a diferença. além da
multa de dez (10) por cento sobre o valor
do pedido não satisfeito.

Quinta—No caso de duas ou mais pro-
postas iguais, caberá a preferencia PO
cov.currente que propuzer, por escrito e.
secretamente, maior abatimento. Se con-
tinuar o empate, o fornecimento caberá
ao proponente brasileiro e á sorte si no
caso não estiver estrangeiro.

Sexta — Os preços oferecidos ulo po-
derão ser alterados antes de decorráloa
quatro mezes a contar da data da inscri-
ção sendo que as alterações comunicadas
em requerimento, só se tornarão efet:vr.s
após quinze dias do 'despacho que orde-
nar a sua anotação.
•. Safira — Os artigos serão de primeira
qualidade, erijo pagamento será feito na
Pagadoria do regimento, • medbinte as
comp• ..entes contas em ires vias, de ,:ida-
mente seladas, de acôrdo com a lei de
Selos. Este pagamento realzar-se-á den-
tro de trinta (30) dias, sé não houver por
qualquer -eventualidade atrazo do recebi-
mento na repartição pagadora.

Oitava — O prazo inexiino Para en`ra-
da dos fornecimentos será de quarr.ta
oito horas (48), a contar da entrega dos
pegidos respectivos, salvo pare Os elle te-
nham de ser confeccionados, que será da
dez (10) dias.

Nona — As relações dos pi'eços serão
abertas e lidas ás treze (15) horas do dia
terminar do prazo fixado pelo edital, em
presença dos concurrentes ou seus re-
presentantes devidamente habilitaGos,
sendo a ordenação da inscrição feita de
acôrdo com o artigo setecentos e ein-
coenta e nove - (759) do Regu:amento do
Contabilidade Publica. Si a terminação
do prazo cair em domingo ou feriado,
esta operação será feita no primeiro dia
util que se lhe seguir, no quartel desta
unidade.

Decima — Os artigos sleverb scr en-
tregues ao Alinoxarifado e forragem, no
Serviço de Aprovisionamento dentro do
prazo fixado na clausula oitava.

Decima primeira — As despesas de
transporte dos artigos forneck:os corre-
rão Por conta dos fornecedores.
'.Decima segunda — Os - proponentes
caucionarão na Pagadoria deste regimen-
to até .a vespera do encerramento desta
concurrencia, em moeda • corrente, a
quantia de cem mil reis (100$), Para ga-
rantia da execução das Clausules dJste
edital.

Decima terceira — Não serão tomadas
em consideração quaisquer ofertas de
vantagens não previstas neste edital nem
relações de preços que contiverem ofere-
cimento de uma redução sobre a propos-
ta mais barata.

Os artigos que fazem • objeto desta
concurrencia são os seguintes:

I grupo — artigos de expediente e ma-
terial de ensino escolar.
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II grupo — moveis e utensilios e arti-
gos de reparação e conservação respe-
ctiva.

III grupo — madeiras, louças, tintas e
ferragens.

IV grupo — aparelhos de iluminação,
instalação e acc('ssorios.

V gurpo — artigos de alojamento,
aquartelamento, armamento, calçado, e
acampamento e substituição e consarva-
(lio de roupa de cama.

VI grupo — material de instrução fi-
siea e artigos para musica.

VII grupo — drogas é medicamentos.
Nota — Na Secretaria do Conselho de

Administração deste regimento, 'nos dias
uteit, das doze 12) ás dezeseis, (16 \ ho-
ras, terão os interessados pessoas idoneas
para . prestar informações que aos mes-
mos se tornarem necessarias.

Quartel em Lorena. 29 de dezembro de
1931. — Djaima Wil,low A (boi, 1" tenen-
te secretario do Conselho.

Pára liquidação dos seus comproinis-
sos, o serviço dispõe de fundos no Ban-
co do Brasil, como poderá verificar
qualquer interessado.

Em face das vantagens • e garantias
expostas, torna-se possivel a• redução
dos Preços. oferecidos pelos negocian-
tns, ao limite minimo compativel com
as condir:Ars do comércio.

Nos pedidos de preços a serem 'diri-
gidos oportunamente aos fornecedo-
res. serão estabelecháis condições mi-
nuciosas sobre os fornecimentos em
questão.•

Acima de quaisquer razões ou fer-•
maldades, nos seus diferentes proces-
sos de compras,' o serviço eoléca a es-
peculação rigorosa e comprovada dos
preços, podendo fazer, portanto, novas
estipulações e claixar de tomar em con-
sideração qualquer' proposta, desde
que o valor dos objetos ou artigos, nas
propostas apresentadas pelos otimer-
cientes. não esteja de aceirdo com as co-
tacÕes oficiais ou naturais dos produtos
oferecidos á venda. — Major José Sear-
celas Portela, chefe, interino. do S.
1. R.

Escola de Aviação Militar

PAGADORIA

N.143
Mapa dos preços apresentRdos m concurrencia realizada nesta data para fornecimento

a esta Escola dos artigos abaixo, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de
dezembro de 1930.

Os provimentos a cargo do • _!:.vico
acima mencionado, dão lugar a coimavas

generos aumenticios cmii	 tiees
quantidades O no valor aproxia.atio
mil ç quinhentos contos por anu.

Poderá inscrever-se para tais forne-
cimentos, qualquer firma ou pessoa re-
contiecioamentu idonea e n.•a especiaii-
dade a que perteneerem os artigos a
adquirir, meai:mui apresenuiçau ou do-
cumentos que comprovem essas quali-
dades'.

Os pedidos de inscrição devem ser
feitos em requerimentos, devidamente
selados, dirigidos ao chefe do • :serviço
de intendencia da 4" !legião Militar, e
acompauliados ds necessarias provas
de idoneidade e especialidade, como:
quitação dos hnpostos relativos ao in-
timo semestre; matricula, contraio co-
Mereial, etc.; ate.stado de ter cumprido
fielmente Os fornecimentos anteriores,
caso já tenha sido fornecedor do repar-
tições públicas; achar-se registrado na
Diretoria dos Serviços de lnspeção,e
Fomento Agrie-olas ou nas repartições

mesma pessim, Ou firma, o que consti-
tue uma garantia a favor do processo
em questão.

O pagamento dos artigos adquiridos.
será efetuado dentro de uma semana,
em cada quarta•feira. a partir das 12
horas e depois do exame recebimento
dos generos e apresentação da .conta
pelo fornecedor.

N. 3

Designação do matorka

100 colcáas de algodão 1 1°9') x ra le, uma 	
100 fronhas de algodão de ("PtiO x 0 040, uma 	
100 lenOes de algodão de 2 .'10 x 1 251, um 	

Observações
(Grifo) — Preço menor.
Fora ii pedidos preços mais as seguintes firmas que não apresentaram propostas:

Castro Lopes Brandão & Comp., Waidemar & Comp., e A. J. Vieira Cl Companhia. '
Quartel no Campo dos Afonsos, 26 de dezembro de 1931. — Orlan.‘o Cardoso,

tenent: intendente.

N.143
Mapa dos preços oferecidos em concorrencia para fornecimento do + artigo abaixo, a esta

Esc da, realizadi a 21 do corrente, de acôrdo com o decreto n. 19.54?, da 30 de
dezembro de 1930

o

cè

I 6 armados de aço com 2 portas e 4
piateleiras,	 um 	 1:105$000 900000 — 1:000$00;

2 2 arquivos de	 aço	 tamanho oficio 88000(
com 4 gavetas, um • • • • 	 1:161$003 — 1:170$000 1:200;00(

3 1 ficheiro com caoaeldade para 1.100 2:565$000
fi_has horizontais 	  por 4:320$003 2:0005000 2:7905000 2:685$00(

Observações
(--) Preço'mais baixo. Tambem foram pedidos preços ás firmas Baigton &

Comp. Casa Mercedes e Mayrink Veiga & Comp. que :Lio apresentaram propostas.
Os ficheiros d Casa Pratt são Içardes, os de Paul,i. Christapà são Roneodex e os de
John Roger e da Casa Edison são Acre. A firma Paul J. Christoph ofereceu ficheiros com
hastes de metal e com bolsas. A Casa Edison propoz dois tipos de arquivos • de aço.
Campo dos Afonsos, 28 de dezembro de 1931.— Orlando Cardoso, Is tenente intendente

nerviço de Subsistentia
da Quaria Repito)

iNscaiçõns 1..sta.‘ PoiiN z siE ,• to Est •
19:r2

N. 1 N. 2

93150

7$100

9$740
1$13J
825o
	

6$150

do Estado que superintendem os as- 	 E
suntos de agricultura e pecuária, além 	 1:2.
de outros quaisquer documentos que e5
desejem apresentar em abono da firma
uu pessaa interessada nos forneci-
mentos.

O serviço não manterá relações Com
nenhum intermecliario, salvo o caso de
representação legitima, prevista no
Codlgo Civil e no Codigo Comercial.

Iltraerá rande vantagem de ordem
economica, juridica e moral que os ne-
gocios sejam tratados dirétamente pelos
produtores, comerciantes em grosso.
industriais. etc.

Depois de feita a inscrição, nenhuma
comnra dos artigos de esiwcinlidnr:v fin
pessôa ou firma, poderá ser realizada
sem prévio pedido de preços a essa



BALANÇO DAS

11.979:8318938

23.645:9858580

627:7438915

20.507:7538000

21.820:1408544
6.064:5822197

39.865:1878720
30.068:4988875
64.449:5488030

85:8718954
21.811:1128456

120:4768940
4.063:9448271

995:7348500
44.174:7808455

98:6698800
9.412:5648469
3.542:839804F
2.839:1688506
1.460:8498500

'IDADES BONINAS
THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

oealiAçõns NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM
24 DE MEMBRO DE 1931

Ativo
Letras descontadas . 	 • , 	
Letras o efeitos a receber por c/propia

do exterior
lastras e efeitos a receber por c/propia

do interior
Letras e efeitos a receber em cobrança

do exterior
Letras e efeitos a receber em cobrança

do interior
Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados
Valores depositados . 	
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
CorresPondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

•Caixa: em moeda corrente no banco 	
Caixa: em outras especies 	
Caixa: no Banco do Brasil.; 	
Caixa: em outros Bancos.
Predios de propriedade do Banco 	
Diversas contas

	

Total do ativo RS 	 ...,....	 307.635 :2838692

Rio de Janeiro 	
corrente ,com juros 	
corrente limitada
corrente sem juros 	

4.450:0008000
70.079:1518865
14.345:0968161
39.634:0248113
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Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais

LEILÃO Da ANIMAIS
. O "Diario Oficial" do dia 30 do cor-
rente mas, á pagina 21.030, traz o edi-
tal para venda em hasta publica de oito
(8) cavalos e dois (2) muares.

Vila Militar. 28 de dezembro de 1931.
- João Baptista de Oliveira, 1° tenente
contador, almoxarife-pagador.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada ,(> Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria, convido os

Srs. Ribeiro, Costa & Comp. a, no prazo
do oito dias, contados da data do pre-
sente edital, retirarem do 1° Almoxari-
fado desta estrada, onde se encontram
incorrendo nas taxas de, armazenagem,
desde 1 de maio último, as duas canto-
neiras de 8" x 4 11164" x 0,441, com o
peso de 585 quilogramos, vindos pelo
vapor "Iserlohn", excedentes do forne-
cimento originado pelo pedido n. 137,
do ano passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janei o, em 28 de
dezembro de 1931. - o Clapp Fi-
lho, pelo secretário.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria, convido as

Instituições de que trata o art. 1° do de-
creto n. 20.702, de 23 de novembro ul-
timo, a efetuar na Inspetoria do Tesouro
desta estrada o . depósito a que se refere
o citado decreto.

Secretaria da Estrada de Fer._:, Central
do Brasil, em 14 de dezembro de 1931.

Diocleciano Vasconcellos, secretario.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DÉSTRIA E COMÉRCIO

Diretoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. diretor, faço pú-

blico que o Sr. José Manoel de Novaes,
requereu o aforamento do terreno, lote
n. 11, da rua •da Pedreira, na Fazenia
Nacional de Santa Cruz, secção de
idro; tem a área de 544m*,56, mede de
frente 6 metros com o azimuth 61° N. E.,
mede de largura nos fundos 10m,50 com
o azimuth 65° N. E.; o lado direito tem
66m,00 com o azimuth 18° N. W., e o
lado esquerdo 66m,50 com o azimuth
21° 30' N. W.; confrontando ao Norte
com o lote n. ti, da rua do Encana-
mento, ainda não aforado; ao Sul com a
rua da Pedreira; a Leste com o lote nu-
mero 10, desta rua, aforado a Manoel
Murtinho Pereira e a Oeste com o lote
n. 12, da rua do Encanamento, aforado
a Mathias Alves.

São convidados todos aqueles que fo-
rem contrarios a esse aforamento, a
apresentar nesta diretoria protestos,
provando suas alegações • com documen-
tos, no prazo de 30 dias, da presente
data; sob pena de se proceder pela M.-
me que melhor garanta os interesses da
Fazenda Nacional. (Processo n. 13.479,
de 1929.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 17
de dezembro de 1931.1 - F. V. MattosVieira, secretario.	 •

(C-5.911-17-12-931-1258-5

Junta Comercial do Distrito Federal

Ma secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se pdaqico titio% de
acórdo com o oficio do Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Mello, invnetarian-
te do espolio de sua mãe D. Amelia da
Costa Carvalho, ficou declarado, que o
leiloeiro Ernam de Carvalho faleoeu em
21 de agosto de 1927, devendo quaesquer
reclamações para obstar o levantamento de
sua fiança, serem aqui apresentadas den-
tro do prazo de seis meses, como deter-
mina o art. 15 do decreto n. 806, de 26
de julho de 1851. Secretaria da Junta Co-
mercial do Distrito Federal, 16 ,de de-
zembro de 1931. - Isidoro Campos, di-
retor.

Capital. pio Brasil 	
Para outras filiais

Capital da filial do
Depósitos em conta
Depósitos em conta
Depósitos em conta

Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em conta de cobrança do exte-

3.058:2028100
rior

' 116 :7462900Titulos em caução e em depósito 	 136.845:960S449Caixa Matriz	 •	 	
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Corespondentes	 do	 exterior.... 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar 	
Lucros e perdas 	
Letras re-descontadas no exterior 	
Diversas contas . 	  

7.360:1271750
5.165:8481396
2.423:5008856
1:476:7988040

803:29287'45
4.157:9018626

'987:5248765
15.524:4338020

1.206 :5941906
Total do passivo Rs. . 	 , 	 307.635:2838692

S. E. ou O. - The National : Citg Bank' of New itork•-M. E. Squires, gerente.	 Curt Leilnnger, contador.
(C-6.428-3112-931-808000)

BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE REDESCONTOSemmemmueseideemummomme,*~~.~0~4.,
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

•• Ativo

do Brasil - Conta corrente:
Saldo desta conta 	

Titulas redescontados:
Nesta praça . ......	 1.968 :2808540
Nos Estados . 	  61.888:3378930 63.856:6188470

100.509 :5028330

Passivo
Tesouro Nacional - Dotação • ....	 100.000.000$000Redescontos do semestre "futuro 	 509:5028330

100.509:5028330

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931.- Pela Carteira
de Redescontos: Leonardo Truda, diretor. -.Frederico...RegoFilho, contador-tesoureiro.

•	 Passivo

9.000:0008000
....	 41.550 :0008000

Banco

•• 36.652:8838860



	

PANIIIA CENTRAL BRASILEIRA	 presente ata lida, aprovada e assinada Leal. — Grant O. Hylander. — A. N.
DE FORÇA ELETRICA	 por todos os acionistas, incitisive por Cludworth". Submetidos á • discussâ'cr

mim, F. •
F C Eastin, secretario que a fiz votação a referida' proposta da direto-

r	 lavrar e subscrevo com os de:nais acio- ria e o respectivo parecer do conselho"TA DA AS	 , 4,1,1141. AL fixT11.40RDINARIA
ADA &NI	 DELLMBR0 DE 193 ,	 nistae . •J-- Jeffrey Gruber.' — F. C.

•	 Eastin. — Paul B. McKee. — 1V. F.
Aos vinte e um dias do mas de. dezein-

b	 eia de 1931, ás 14 horas, nesta `iclude do Routh, — H. 1. Casev. — A. N. Cud-
worth • -- Po procuração da mCopa-

dg Força Lleteica, F. C.

fiscal, foram os mesmos, unanimemente,
aprovados pela assembléa, abstendo-Se
de tomar parte na votação os diretores e
fiscais presentes. Nada mais havendo a
tratar, e Sr. presidente suspendeu a
sessão por alguns momentos, afim de que
fosse lavrada a competente ata. Reaberta
a. sessão, foi a presente áta lida, apro-
vada e assinada por todos os acionistas,
inclusive, por mim, F. C. Eastin, secre-
tario, que a fiz lavrar e subscrevo, com
os demais aeioni tas. I.	 ,Le Bow. —
C. Ea.stin.- aul B. McKee. — J. .(es
Somers. — (fr y Gruber. — Grant;:
O. Hyla	 p. Companhia Brasi-
leira et	 Eletrica, L F-Ivanhoe.

e-31-12.431—'720-9 atas)

NHIA LINHA CIRCULAR DE
CARRIS DA BAIA • .

Iter de Janeiro, á avenida Rio Branco nu- nhia Brasil •
ereeo 137; 12° andar, presentes aeionis- Fastin.,..as representando a quasi totalidade do
.A1,1,11Liil • social, Conforme se vtrifica do
In-re de .presença, .foi aclamado 'presa-
dente da assembléa o acionista $r. Jet- •
freY pr uber que convidou para secreta-
rio ceaciimista Sr. F. G. Lastin. O Sr.
presidente declarou, então, que haven
numero legal, dava por aberta e Hist
da a presente assernbléa geral cria aur--.
dinaria e mandou que se precedesse á Aos •viete e um dias do rnés de dezem-
leitura do anuncio de convocalão, publi- bro de 1931, ás•13 heras, nesta cidade do
cacto no Diario Oficial, com a arteeeden- Rio- de Janeiro, á avenida Rio Branco
eia exigida pela lei e pelos estatutos, e n. .137, 12". andar, presentes acionistas
que é do teór seguinte: "Companhia representando a quasi totalidade do ca-
(salitrai Brasileira de Força Eletricit — pitai social, conforme se verifica do
Assembléa geral extraordinaria — São vro de presença, foi aclamado presi
convidados es senhores aciónistas a se da assemblea o acionista Sr. I.

A•14 DA ASSEmBLÉA GERAL EXTRA0RDINARIA,
"ItEACtiffig-T2-21-DWDEzEMBRO DE 1931 •

LNHIA ENERGIA ELETRICA DA
BAIA

DA ASSENBLÉA GERAI. Ex	 MARIA
FrEMMTARnrirt-DEzEMBrio DE 1931

e
. Le

Bove..oise convidou para seer rio id`	 Aos vinte e um dias do mês de dezem-
acionista Sr. F. C. Eastin. O Sr. pre-
sies:rue • deciarou, então, que, havendo bro de 1931, ás 13 112 (treze e meia;numere legal, dava por aberta e insta- horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, a
bula a presente assembléa , geral extra- avenida Rio Branco n. 137,. 12° andar,
ordinaria, e mandou que se procedesse Presentes acionistas representando a
á leitura do anuncio de c,onvocaçã-o, pu- quasi totalidade do capital social, contos-.
blicado no "Mario Oficial", • com a ante- me se verifica do livro de preseiiça. .toi
cedencia exigida pela lei e palpa esta- aclamado presidente da assernblea o
Lutos, sue é do teor seguinte; "Coropa- acionista Sr. A. N. Cuctsvorth que zon-

nhia Linha Circular de Carris da Baia. vidou para secretario o acionista senhor
Assemblèa geral •extraordinaria. São L. F. Ivanhoe. O Sr. preeideute 'de-
convidados os Srs. acionistas a se reuni- clarou, então, q.ue, havendo numero le- .
rem em .assembléa geral extraordinaria, gal, dava por aberta e instalaaa a pre-
no dia 21 do corrente, na sede da com- sente assembleia geral extraursinarra e
panbia,, á avenida Rio Branco n. 137, 13° mandou que se procedesse a leitura ..1)
andar. ás 13 horas, afim de deliberar anuncio de convocação, . p:.blicado ao

reunir em assembléa gera.e l extraordia-
r a, no dia 21 do corrente, na sede da.
e •apanhia, á avenida Rio Branco nu-
e ro- 137, 13° andar, ás 14 horas, afim
Le deliberar entre outros assuntos de

lieresse geral, sobre a conveniencia da
"dança , da sede social e reiorma dos
eetatutos sociais. Rio de Janeiro, 15 de
uezembro de 1931. — A Diretoria." De-
terminou, em seguida, o-Sr. • presidente,
que o Sr. secretario procedesse a leitu-
ra de unia proposta da diretoria sobre a
mudança da séde- H`a. companhia . para-a

	

et-Mede, -	 42,<xiseque!.e• rei orm a
rs;-m mLIUS estata be coo do pare-

cei- do conselho riscai,- sobre •a mesma.

	

s	 s	 -eEste dueumento Iscama concebidos 

,

eutre outros assuntos de interesse geral, 	 Diario Oficial", com a anteceuencnos seguintes termos.:' 	 da- tre-- ",. - • -• •eeeeeeiseeia	 (I.,	 "	 .	 ei

rtineia . 1) coneuivreist-a eine	 s	•e de toda	
rniidanra .da exigida pela lei e pelos estatutos, e . que

éde social o reforma dos es a u os sod "	 t t t	 -
cteiventeiicia •parri (sia - etetersanhia, por	 é do teór seguinte: "Compannia Energia
motivo de ordem ieseloseiscas 	 193i	 A diretoria". Determinou, emtransferir 

	 Jauen-t) ia oe.dezenihro de Eletrica da Bata — Assemblea geitii e....-
a sua atual sede; 2 • cotteederando que, ....

'.. 
guida, o Sr. presidente. que o Sr. se- traordinarla — São convidados os se-

no momento presente; - exietesee •vairte,- c‘ i.étario procedesse á leitura de uma nhores acionistas a .se reunir em dtscui-

g, as de ordem pratica , e• economirae em proposta da diretoria, sobre a mudança bléa geral eitraordinaria, tio dia 21 do
estabelecer a sede desta . compa.nhia na da sede da companhia para a cidade- corrente, na sede da companhia, á ave-
cidade de Niteroi; 3e- -considerando -que • eliteroi, .g-ciausequente reforma. dos . es- - nida Rio Branco n. 137, 111° , andar, as
para efetuar essa . transferencia e neees- ti: tara - eociais, bem como do parecer do 13 112 - horas, afim de deliberar entre
sarja uma alteração- dos- - . estatutos so- conselho fiscal, sobre a mesma. Estes outros assuntos de interesse atual, se-
riais: Propensas que 44a . Aransferida documentos estavam concebidos nos se- bre a conVeadencia da mudançi da séde
para a cidade de Niteroi a sede social guintes termos: "Proposta da diretoria, social e reforma dos estatutos sociais.
da compaiffira7alre:ãfffltgrralt:' 3° dos 1) — Considerando que é de toda con- Rb? dó JaneiCO, 15 de dezembro .de 1931.
ektatntosSerepaSS.ãrá- r.

"--2er' eéde e Se motivo de ordem economicae transferir da., o r. presidente, que o Sr. secreta-
á. é . r • , redigido da veniencia para esta . companhia, . -por — A Diretoria." Determinou, em segui-

staStithfeM
fero juridice sro—na'Crd	 erXir iladre'

	

-,e'‘.---0-1	
,

, a sua atual sede; 2), Considerande que,
. .	 S

rio . iorocedesse á leitura de uma pio-
rma: ."-Art -. t

capital do Estado do Riii -rtriliiefro,	
•

ten- no. momento presente, existem Vania- ' - - ' -
.do a cornparib	 rriarer outros . l	 gen de ordem pratica e economica, em séria da companhia. para a cidade de Ni-

	

agares ' as	
nosto. da diretoria .sobre .a • mudança da

á	 - —
filiais, agencias e escritorie 	 a eéde desta companhia nas wie a (Are- estabelecer	

,
tona determinar". .Rio d3 Janeiro,; 18 f cdiade de Niteroi; 3). Considerando que, . lerei .e. con.aequente reforma dos estatu-

de dezembro de 1931. — A D:retoria". para efetuar essa transferencia;é -neces- •
 1-sociais, bem como do parecer .. do

"Parecer do aonselho fiscal — O, eonse- sana uma alteração dos estatutos 50- `
 Conselho' Fiscal, sabre a mesma. Estes

lho fiscal da Companhia Central Brasi- ciais: propomos que seja transferida • documentos estavam concebidos nos se-
leira de Força Eletriea tende examinado para a cidade de Niterof a sede social da • guintes termos. "Proposta da diretoria,:
(fetidamente a proposta da diretoria so- companhia, alte -se eoeletee ____. 3° dos • .1 .°)- Considerando que é de toda couve--
bre a mudança da . séde "soeinl. 'e 'o fOro estatutos, que . passar - a Ser fé-cligiá—da----nienc ia para esta companhia, pie motivo
juridico para a cidade de Niterm. é de seguiiinej,0,--'"-Aerr-sW.'"A'seetal~fere -lie . metem- econom1ca, transferir a sua
parecer que seja a mesma aprovada, uma iuridico sh.p, a_c1da&kirde . Xtar.ii1, c3'P1- -atual • séde; . 2') 1Gonsiderando ' que, no
vez que consulta os interesses soctais.- - ftircrdEstado„c192.R10,d~rPretendo a • aeldniento presente, existem vantagens de
R:è de . Janeivo, 19 de dezembro de r93I:- ~itã-ai-Na, em outros logares, as fitiaís,' -otdetii • prática 'e econornica, em ostabe-
- Grant O. Hylander. — L. F. Itanhoe. agencias e eseritorios que a diretoria lecer a sede desta companhia na cidade
— José- .G. da Rocha Listra". Submeti-:. determinar". Rio de Janeiro; 18 do de- , cié" l‘ifteriSr;' 3°) Considerando que para
dos á discussão e votação a referida pro- zembro de 1931. — A diretoria." Pa- efetuar essa transferencia ' é nece3saria
posta da diretoria e o respectiv., parecer recer do conselho fiscal: "O conselho uma alteração dos estatutos soefaii:
do conselhoconselho fiscal, foram os mesmos. fiscal -da •Companhia Linha Circular de pomos que se transferida para a cidade

..animemente 'aproveidde" 'Pela assem- Carris da Baia, tendo examinado deti- de Niter41 - a séde . social da . companhia,
:1)éa, abstendo-se iteltahlSr-parte na vo- damente a proposta da diretoria sobre a
• '9 os diretores e fiscais presentes. minianea da séde social e o ftiro juridico alterando-se o aia- 3" dos estatutos eee

da . seguinte ter-. ....ti'd
-a fia mais havendo a tratar o Sr. presi- para a cidade de Nit 	

passará a ser2ig'seroi. é de .. parecer	 .
Art . 3-.°- SS. s 4.— ir Inase- Jur' -abe°

-hote susbendeu .a sessão por alguns que saia 

	

ia a mesma aprovada. Uma vez que ma:	 . ,.....
dad.-de Niteróicapita

e....q...,!;.	 _	
do 

___
s-E'

¡aum	
cisão na 	 eentes afim de que tosse lavrada a consulta Os interesses sociais. Rio de ia- 	 ,, ..o 	 ..„,.

-anele%,,,_tendo
_	 . ,

de	 a ,penapiie
-competente ata. Re	

Rido

	

aberta a-sessão foi a neiro, 19 de dezembro de . 1931. — H. B. . taco	 ............_ . 	 ..., ... ,, ... . .,
. mal~11~~~
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111114-exa-~-legarits,-. 118 lIlais, ,agen-
cias e escrilersasresquaaaediretoria- deter-
minar": RIO de Jaulr‘ele de dezembro
de 1931s-A-Diretiiria. "Parecer do Con-
selho Fiscal O Conselho Fiscal da
Companhia Energia Eletrica da Baia,
Lendo examinado detidamente a proposta
da diretoria sobre a mudança da sede so-
cial e o fero juridico para a cidade . de'
Niterói, -é de parecer que seja a mesma
aprovada, uma vez que consulta os In-
teresses sociais. Rio de Janeiro, 19 de
dezembro de 1931. — . José Gaspar da
Rocha Lisbda.	 Jeffrey Gru(er. —
AL 2. Shaur. Submetidos á discussão
e Votação a referida proposta da direto-
ria e o ,respectivo parecer do Conselho
Fiscal, foram os mesmos, unanimemente,
aprovados pela assemblea, abstendo-se
de tomar parte na votação os diretores
e fiscais presentes. Nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente suspendeu a
sessão por alguns momentos, afim de que
fosse lavrada a competente ata. Reaber-
(a a sessão, foi a presente ata lida, apro-
veda, e assinada por todos os acionistas,
inclusive por mim, L. F. Ivanhoe, se-
cretario que' a fiz lavrar e subscrevo
com os demais acionistas. — A. N. Cud-
worth.	 L. F. Ivanhoe.	 J, C. So-
mers.	 1. V. Le Beto.	 W. F.
Routh.	 Por procuração da Cornpanhi
Brasi	 a desFoiça Eletrica, L. F. Iva

	• 	 .
ARRIA TORÇA E LUZ DE MINAS

GERAIS	 •	 •

ATA DA ASEji4,:-GERAL EXTRAORDINARIÀ
-REALIZADA EM 131 DE MEMBRO DE 1931.
Aos vinte e um dias do Inas de ile-

zeinbro de 1935, .as 13 noras, nesta cida-
de do Rio de Janeiro, á Avenida Rio
Branco a. 137. 12° andar, Presentes acio-
nistas representando a quasi totalidade
do capital social. confornie se verifica
do livro de paesença, foi aclamado p
sidente da assembléa o acionista se or
L. F. Ivanhoe, que convidou pa W-
oretário o acionista Dr. Liamilt Bit-
tencourt Leal., O Sr. presidente decla-
rou, então, que, havendo aúniero
dava por aberta e instalada a presente
assembléa geral . extraordinaria e mandou
que se procedesse á leitura do anuncio
de convocação, publicado no Diario Ofi-
dial, cora a antecedencia exigida pela lei
e pelos estatutos, e que é do teer se-

. guinte: Companhia Força e Luz de Mi-
nas Gerais —• Aásembléa geral extraor-
dinaria. 'São 'cenvidados . oh Srs. acio-
nistas a se reunir em assembléa geral
extraordinaria, no dia 21 do' corrente na
sede da companhia, á Avenida Rio Bran-
co n. 137, 13° andar, ás 13 horas, afim
•de deliberar entre outros tassuntos de
interesse geral, sobre a coneeniencia da
mudança da sede social e reforma dos
estatutos sociais. Rio do Janeiro, 15 de
dezembro de 1931...— A diretoria." De-
terminou em seguida o Sr. presidente
que o Sr. secretário procedesse á leitura
de uma proposta .da, diretoria sobre a
mudança da sede da companhia para a
cidade de ,Niteroi e consequeute reforma
dos ,estatutos , sociais, bem aceno do pa-
recer do conselho fiscal sobre a mes-
ma. 'Estes. documentos estavam conce-
bidos nos seguintes termos: "Proposta
da 

	 •

	

diretoria:	 considerande que é de,
toda coilvehiencia para esta companhia,
por motivo' 'de ordem econornica, trans-
ferir a sua atual sede; 2°, considerando
que, no momento presente, existena van-

tagens de ordem prática e.e_conomica, em
estabelecer a séde esta companhia na ci-
dade de Niteroi; 3°, considerando que
para efetuar essa transferencia é ne-
cessaria uma alteração dos estatutos so-
ciais; propomos que seja transferida
para a cidade de Niteroi a sede social da
companhia, alterando-se o-art. 3° dos
estatutos, que passará a serfanligido da
'seguinte • férmaS" "Art......_4de e g
faro juridico são na cident-Sid,--Niterial,'

**lb.	'.__2!‘"'Z'tatle"110" Rio de Janeiro,
teriam: tipanhia;- em eoutros 'Togares,
as . filiaiess agencias e 'escritorios "alie • a
diretoria determinar. Rio de Janeiro,
18 de dezembro de . 1931." Parecer do
conselho fiscal: O conselho fiscal da
Companhia Força e Luz de Minas Ge-
rais, tendo examinado detidamente a
proposta da diretoria sobre a mudança
da sede social e o fero juridico para a

.. cidade de Niteroi, é de parecer que seja
à mesma aprovada, uma vez que con-
sulta os interesses sociais. Rio de Ja-
neiro, 19 de dezembro de 1931. -c Sizi-
nio Rodrigues. — A. N. Cudworth.
Geffrey Gruber." Submetidos á discussão
e votação -a referida proposta da direto-
ria e o respectivo parecer do conselho
fiscal, ,  os mesnaos, unanimemente,
aprovdos pela assembléa, abstendo-se
de tomar parte na votação os diretores
e fiscais presentes. Nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente suspendeu a
sessão por alguns momentos, afim de
que fosse lavrada a competente ata.
Reabe rta a sesdo, foi a presente ata
lida. aprovada e assinada por todos os
acionistas, inclusive por mim, Hamilton
Bittencourt Leal, secretário, que a fiz
lavrar e sue serevo com os demais acio-
nistas. —	 F. Ivanhoe. — Hamilton
Hittencour	 Jeffrey Gruber. —
Ramon "°—,H. J. Casey. — Por
proc ç da Companhia Brasileira de
F "Etetrica, L. F. Ivanhoe:

NIPANNIA FORÇA E LUZ DO PARANÁ',
ATA U,..,AZUXERák. GERAL , ERTRAORDINA-.
---"ZALIRADA EM 21 DE DEZEMBRO DE

1931.

Aos vinte e um dias do mês de de-
zembro de 1931, ás 14 horas, nesta ci-
dade do _Rio de Janeiro, á Avenida Rio
kBrancij n. 137, ir andar, presentes
acionistas representando' a quasi totali-
dade do capital social, conforme se ve-
rifica do 'livro de presença . foi acla-
mado presidente da assemblea o acio-
nista Sr. L. F. Ivantme que convidou
para secretario o acionista Sr. F. C.
Eastin. O Sr. presidente declarou,
tão, que havendo numero legal
por aberta e instalada a 'present
sembléa gerai extraordinaria e mandou
que se procedesse á leitura do anuncio
de convocação, publicado no Diario Ofi-
cial, com a antecedencia exigida pela
lei e pelos estatutos, e que é do 'tad:"
seguinte: "Companhia Força e Luz do
Paraná. Assembléa Geral Extraordina-
ria.

'
 — São convidados os Srs. avio-

nistas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 21 do corrente,
á sede da companhia, á. avenida Rio

'Branco n. 137, 130 andar, ás 14 horas,
afim de. deliberar entre outros assuntos
de interesae geraeesobre. a convenien-
eia da mudança da sede social e reforma
doa estatutos sociais. Rio de Janeiro, 15
de &zimbro de 1931. — A' Direto-
,sia". Determinou, 'em 'seguida, o Sr., -
presidente lu o Sr. secretario proce-
desse á leitura de uma proposta da

diretoria sobre a mudança da sede da
companhia para a cidade de Niteroi e.
consequente reforma dos estatutos so-
ciais, bem como do parecer do Come-

. lho Fiscal, sobre a mesma. Estes_ do-

. leumentos estavam concebidos nos se-
guintes termos: "Propoata da Direto-
ria: — 1) Considerando que é de toda
conveniencia para esta companhia,

, por motivo de ordem economica, trans-
Iorir _ama atual siada; 2) Concede-
rando que, no momento presente, exie.
tom vantagens de 'ordem pratica e
economica, em estabelecer a sede desta
companhia na cidade dei Metal; 3)
Considerando que, para efetuar essa
transferencia é necessaeia uma altera-
ção dos estatutos sociais. .. Propomos que
seja transferida para a cidade de Ni-
teroi a sede social da companhia, al.
terando-se o artigo 3° dos Estatutos,
que passará a ser •redigido da seguei.
te /*arma: "Art. 3° -7_4. seetersaso-feeo

assAa..cidadis- de„Niteroe. ca-
pita! do do 1116,:,Pe Janeiro, ten -do " a '"CeniaPanhitieeã."ehtilesite. Jogares,. aa_fffinrageiricias e escritorios ,que ..a dm-
retorta determinar". Rio de 'Janeiro,
18 de dezembro de 19 — A Direto-
ria"." "Parecer do Conselho Fiscal —
O Conselho Fiscal da Companhia .Fora

comente '  d 
aP aprraottpáo

proposta d
opa examinado

eDiretoriam  nado sdotri a"
a mudança da séde. social e o fôr° ju-
ridico .para a cidade de Niteroi, é de
parecer que seja a mesma aprovada,
uma .vez que consulta os Interesses so-
ciais. Rio , de Janejro, 19 de dezembro
de 1931. — Grant O. Hylouler. — A..
N. Cudworth. — Odilon de Beauelair".
Submetidos á discussão e votação a re-
ferida proposta da diretoria e o res-
pectivo parecer . do Conselho Fiscal, fo-
ram os mesmos unanimemente aprova-
dos pela assembléa, abstendo sse de to-

ar parte -na • votação os diretores e fis-
cais presentes. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente suspendeu a
sessão por alguns momentos afim de que
fosse lavrada a competente áta. Reaber-
ta a sessão foi a presente ata lida, apro-
vada e assinada por, todos os acionistas,
inclasive por mine F.' C. Eastin, -se-
cretario que a fis lavrar .e• subscrevo
com os demais acionistas. — L. P. Iva-
nhoe. — F. C. Eastia, — José G. do
Rocha Lisbda. — M. T, Shaw. — Jef-
frey Gruber. — Por procuração da Com-
rnh B ileisa de Força 'Eletsica, L

oe..

PANNIA ENERGIA ,ELECTRICA
GRANDENSE

,Atesgasakaaaareirata MERAtr.. ExTRAORDMARIA
REALIZADA Km 21 DE DEZEMBRo DE 1931
Aos vinte e um dias do .mês de de-

zembro de 1931, ás-14 horas, nesta cida-
de do Rio de Janeiro, á avenida Rio Bran-
co numero 137, 12° andar, presentes acio-
nistas representando a quasi totalidade
do capital social, conforme se verifjca
Livro de Presença, foi aclamado presi-
dente da assembléa o acionista Sr. F.
C. Eastin que convidou para secretario o
acionista Sr. M. T. Shaw. O Sr. presi-
dente declarou,' então, que havendo 'nu-
mero legal, dava por aberta e instalada a
presente assembléa geral extraordinaria e
mandou que se procedesse á leitura do
anuncio de convocação, publicado no Dia-rio Oficial, com a antecedei:ida exigida
pela lei e pelos estatutos, e que é do tedr
seguinte: "Companhias Energia , Aletria&



Janeiro -de 492''
efer..211~~	
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aio Gramletise,Ae7enite	 eeée geral exeraord	 para' 'secretario o 'acionista 'dou-

a se reunirem em, assembléa geral extra-. te declerou, então, que havendo neute '-. ATA DA ASSEMBLÉA"' GERAL ..EiTRACiRDINAL.
erdinaria. no, dia 21. do eorreete na sede, legale. dava por aberta e insta.tadfe en .
da companhia, á avenida Rio Branco nu- presente .assembléa geral extraordinaria	 . FAila'V'Ti 151'Áidlif."73á .1).BEl'iBrt° .DE,

mero 137, 13° andar, ás 14 horas, afim e mandou que se procedesse á leitura .	 Lee "	 .	 .
de deliberar entre outros assuntos de in- do enuncio de convocação, publicado' no' Aos vinte e um dias do mês' de dezem-
teresse geral, sobre a conveniencia da mu-, Diario Oficial, com a antecedencia exi- bro ele 1931, ás 13 112 horas, 'nesta ci.-
dança da sede social e reforma dos es- gide pela lei o pelos Estatutos, e que dade do Rio de Janeiro, á avenida, Rio
tatutos sociais. Rio de Janeiro, 15 de de- é do tedr. seguinte: — -Empresa . Melhoe Branco. n. 137-1.2° andar, presentes
zembro de 1931. — A diretoria." Deter- ramentos , Urbanos. de 'Paranaguá , — As- acionistas representando a quasi totae.
minou, em seguida, o Sr. presidente, que ,sembléa Geral Extraordinariee — eSão lida& do capital social, conforme se vo-
o Sr. Secretario procedesse á 'leitura de convidados os Srs.' acionistas a se re- rifica do Livro de Presença, foi acla-
uma proposta da diretoria sobre a mu- unir em . assembléa , geral extraordie mado. presidente . da assemblea 'o acionts-.
(lança da séde da companhia para a ci- naria, no dia 21 do corrente, na sede, ta Sr. K. E. Demarest que convidou•
dade de Niteroi e consequente reforma dos da companhia á' Avenida Rio Branco para secretario o - acionista Dr. José G..
estatutos sociais, bem como do par	 da Rocha Lisbea, o Sr. presidente de-,ecer do n. 137, 130 andar, ás 13 112 horas, afim
Conselho Fiscal, sobre a mesma. Estes de . deliberar entre outros assuntos de.

	 .	 .
clarou, então, que havendo numero le-

documentos estávam concebidos nos se- interesse geral. sobre a conveniencia; da gal, dava por aberta e instalada a pre-
guintes termos: "Proposta da diretoria — mudança da sede social e reforma .dos sente assembléa geral extraordinaria e

ia Sito convidados; • 	 o.s Srs.. acionistas. ter Hamilton B.

le. considerando que é de toda convem- estatutos sociais. Rio de Janeiro, 15 e
encia para, • esta • companhia, per motive dezembro ele 1931. -e A Diretoria". De-
de ordem economica,, trensferir a sua terminou, em seguida, : o Sr. presidente,
atual Cede; 2°, censideraúdo 'que, ,no elo- que o. eir. seceetario 'procedesse á lei-

'smento presente, existem vantagens deore Lura de uma proposta da Diretoria e-
dem eiratice ,e econoinica, em estabelecer bre . a mudança da. 'sede da Companhia
a sédedesta companhia na cidade de' Ni- para a cidade de Niteroe e consequente
terei; 30, considerando que para efetuar reforma dos Estatutos" sociais; bem . co-
essa transferencia é necessaria uma alte- mo do parecer do :conselho fiscal, ao-
ração dos estattitos sociais • ro omos que bre a' 'mesma. Estes documentos .está-
seja transferida para aeeida e ror. . vam, concebidos nos seguintes termos:
aes-éctemseeleteeá. compeli:line endeendo-ee "Proposta . da Diretoria :—'1°. Coesi-
o arte-3° dereeestattecreeque passará a ser derando que. é de toda conveniencia 'Para
redigido da seguinte ferina: "AreteA esta Companhia,' Por -Motivo . de ordem
sede e o 'fero juridico sãona cidadeedé economica,. • transferir a sua . atual sede;
Niteroi, frdp ittir' de-Eseadei ..-do ; Rio- de 2°. Considerando que, no memento pre-
eeekeire-, terete 'Eppleazihia.,. " em outros sente,' existem 'vantagens de ordem pra-
legleete-ãã fiais, -agencias e eescritorios leea e economica, em estabelecer a sede
qu-e- aedireteriaetteternithate * RIO .de 4- desta Companhia . na cidade' de Niterol,
ueirceeneekeelezerabro. de 4931.—A direto- 3°. Considerando :que .para efetuar essa
ria." "Parecer do conselho fiscal: O conSee transferencia é necessaria uma altera-
lho fiseel da Companhia Energia Eletrice ção dos 'estatutos sociais; propomos que
Rio Geandense, tendo examinado detida.- que seja traneferida para a cidade de
mente a proposta da diretoria . sobre a Niteroi a sede social da Companhia, al-
mudança da sede social e 'o fero juridico terandoese . o art. 30 dos estatutos, que
para a cidade de Niterol, é de parecer passará aeeereeedág'ldd.;dãeeeguinte fór-
que seja a mesma aprovada Uma vez que nia: "Arte 3° — A-séde e .p.,fOre.euri-
consulta os interesses sociais. Rio de Ja- 'dica Mó !na cideddeee deeNiterol;" capital
neiro, 19 de dezembro de . 193i. —1. V.

--	
der-Eeterre-deeRfo-1, jeneiro tendo a-	 e .,.„.....e.	 . - f• I	 1."-

Le Bow.	 Grant O. Hylander. — Ha-	 o ares as, fi- in
-- sua atual sede; 2°) — Considerando

- motivo de ordem econoica, trens eme

votação a referida proposta da diretoria eeteeta-deeerlhtfrãr.'Rrrde-JãneiteeetSe a
milton Leal." Submetidos á' discussão e 1 ais, agencias e escri ensegue	 1-

e o respectivo parecer do conselho fiscal, de 	 eneie° , de . 1931 — •A , Diretoria". que, no momento presente,. existem vau-
M

fora os mesmos, unanimemente aproe Parecer :do conselho fiscal — O cone tagens de ordem pratica e economicte
mvados pela assemblea„ abstendo-se de te..selho .fiscal da Empresa de Melhora- em estabelecer a séde desta companhia

mar parte na votação os diretores e f is- mentos Urbanos 'do Paranaguá, tendo na cidade de Niteroi; 3°) — Conside-
cais presentes: Nada mais havendo a tra- examinado -.detidamente .a proposta ; de , rendo que para . efetuar essa transferene

ter, o Sr. presidente suspendeu a sessão Diretoria .sabre. a mudança da séde• ao- eia é necessaria uma alteração dos es-
por alguns momentos afim de que fosse cial. e o fero juridice para : a cidade :do tatutos sociáis';

. ¡propomos ' que seja

Invieda a competente ata. Reaberta a ses- Niteroi, é" de parecer que seja a . mesma transferida para a cidade de Niteroi a

são fui a presente ata lida,. aprovada e aprovadae uma vez . . que, consulta :os ine Sede sedai da companhia, alterando-se.
dassinada por todos os acionist as, inustr.! teresses sociais. Rio de , Janeiro, 19 de o ' art. 3° 'dos estatutos que assará a

ee DOI' min M. T. Shew, secretario qu1 dezemilro de, 1931: — Grant O. • Helen- ser redigido da seguiiit2e rma: . Arti-

a fiz livrar ' subscrevo com os demai der -e- M.. T. Shaw — I. V. , le Bow." go 3.° A seekegesienen jerldico sã'o ,na

rcionisee" — :,.. C. Eastin. -- :- M. e' 'submetidos . á ,discussão e votação are- cidade-Te-Niterde Capital . do Estado* do

feri da propostaDiretoriao res e- ele - de '" Jen'el see " tendo a ' companhia, em

. divo parecer do conselho . fiscal,, foram outrosluare se es' filiais, agencies -e es-
os mesmos, unanimemente aprovados critetios que a aieetorfe deteelerineree -

C1a assembléa abstendoese de, temer Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1:931.

EXPREZA DE MELHORAMENTOS URRA- parte na votação os diretores e fis.- A. diretoria. "Parecer do Conselho

t tar o Sr presidente suspendeu	
— O Conselho Fiscal da Companhia
F a e Luz Sul-Rio Grandense, tendoNOS DE PARANAGUA'	 cais presentes. Nada mais 'havendo a

ATA.:44ASSEMBUA 0.,,NRAX., EXTRAORDINA, sessão por alguns . moneentos afim
Oie, neetirerereteel 21 DE DEZEMBRO : que fosse lavrada a Compeetnte ata. *Re
ne 1931.	 ,	 aberta a sessão foi, a presente ata lida

.finroyada e assinada por 'iodes os acio•
Aos vinte e um dias. do, mês de ,de- mistas. inclusive por mim,Hondl ton Leál

zembro, de 1931, ás 13 112 horas, nesta secretario que. a fiz lavrar e" subscrev
cidade do Rio de Janeiro, á ,Avenida Rio -com os. demais acionistas. — Sizino Ro
Branco ii. 137, 13° andar, presentes acio- (fruiu" . . _... iqumiltán ,Leal. .,- you,
restas representando e quasi totalidade R..•31ckee, — ,w,. F . Routh. .L.... Tfamoá

do capital social. conforme. se, verifica -Siam.. — F. C. Eastin. —. T. G.

do Livro de preseuça, foi aclamado pree ,Knener, por nrocur c - • ''' th n Bee-
.43. mem cae o	 .	 o, is-

	

'l, foram 'os	 .
do Conste

unanimemeete
sidteen da assembléa o aciónista dou- eil Electric CompanweLtd~

respectivo parecer
mesmos

tor Sigielo Radeigues, eme' .convidou Siaca — W . •F.:Bouth..	 •	 .	 •

„./

N. Cudworth. — L.
Por procuração da Comp

ia ee-Vorça Eletrica,
....nnn•n•n•

mits• . • e.e.	 e	 '

Leal: O Sr: 'presiden

mandou que se procedeese á leitura do
anuncio. de convocação, publicado no,
Diario Oficial, com a antecedencia ceie
gida pela .lei e pelos estatutos, .e que e:
do tieõr seguinte: — "Companhia Força, •
e Luz, Sul-Rio Grandense — ,Assemblea:
geral extraordinaria São :convidados
os Srs. acionistas a se reunir em assem-
blea geral, .extraordinaria,, no . dia 21 do
corrente,, na sede da companhia,. a ave-
nida . Rio . Branco •n. 137,-43°, andar, ás
13 112 horas, afim de deliberar entre
outros. essumptos de . interesse, gerei, 'so-
bre a conveniencia da mudança da sede
social e reforma dos estatutos sociais. ?—
Rio de 'Janeiro, 15 de dezembro s de 1931.,
— A. Diretoria." — Determinoueem se-
guida, o Sr. presidente, que o Si'. aecree
tario procedesse á leitura de uma pró--
posta . da diretoria sobre a mudança da
sede da companhia para a cidade de NI-
terei e consequente reforma dos estatu-•
tos sociais, bem como de . parecer, do
Conselho Fiscal, .sobre a mesma., Estes
documentos estavam concebidos nos se-
guintes:termos: — Proposta da direto-
ria: 1°) — Considerando que é de toda
conveniencia para esta companhia. por

examinado 'detidamente a proposta, da
diretoria sobre a mudança da :sede só-
cial e o fero juridico para 'a cidade de
Niteroi,, é de parecer que seja a mesma
aprovada, .unia vez que consulta os in-
teresses sociais. — Rio ele Janeiro. 19 de
dezembro de 1931. — Sizinio :Bodriflues.,

Grant O. Hylancler. — Odilon . de
Beanclair." — Submetidos 4:discussão-e
votação . a referida proposta :da, diretoria

aprovados pela ,assernbléa, abstendo-Se

PANHIA • FORÇA E LUZ SUL RIO 1
GRANDENSE



-
de tornar parte na.votacãe ,os diretores
e fiscais presentes.'„Nada - Màis' havendo
a tratar o Sr: preSidente . átiSpencleu a
sessão por , alguns ,rriomentos, afim de
que fosse lavrada ,a competente ata. Rea-
berta a sessão foi a . presente ata lida,
aprovada' .e. assinada por todos os acio-
nistas, inclusive por mim, José G. da
Rocha Lis,b(sa, secretario que a fiz la-
vrar e subscrevo com os demais acio-
nistas.,— R. E. Demarest. — José G.
da Roc Li — L. F. Ivanhoe. —
Hami n tttencourt Leal.= Por pro-
eus' o a Companhia Brasileira de

.,letrica, José da Rocha Lis1a.

PANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE
'	 . DO BRASIL •!

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
9*-104-*PI7E-TrenSiilfi0 DE.

1931
Aos vinte e um dias do mês de de-.

zembro. e- 1931, ás 13 horas, nesta ci-
dade do :tio de Janeiro, á avenida Rio
Branco ii. 137, 12° andar, presente acio-
nistas representando a quasi totalidade
do capital social, conforme se verifica
do livro de presença, foi aclamado pre-
sidente da assembléa o acionista Sr.
Jeffrey Crubee, que convidou para se-
cretário o acionista Dr. José G. da Ro-
cha Lisboa, o Sr, presidente declarou,
então, que, havendo numero I legal, dava
por aberta e instalada a presente as
sembléa geral extraordinaria e mand
que se procedesse á leitura do an
de convocação, 'publicado no"Diario
ciaL'corn aantecedencia exigida pela lei
e pelos estatutos, e que é .do teor se-
guinte: "Companhia Força e Luz Nor-
deste do Brasil — Assembléa ger ,• "x-
traordinaria — São convidados o-- rs..
accionistas a se reunir em , assenuilea
geral extraordinaria, no.dia 21 do, cor-
rente, na sede da companhia, á avenida
Rio Branco n. 127, 13° andar,: ás 13 ho-
ras, afim de deliberar, entre outros as-
suntos de interesse geral, sobre a con-
veniencia da mudança da sede social e
reforma dos estatutos sociais. Rio de
Janeiro. 15 de dezembro de 1931. — A
diretoria'." Determinou, em seguida, o
Sr..presidente, que o Sr. secretário pro-
cedesse á leitura de urna proposta da
diretoria sobre a mudança da sede da
companhia para a cidade de Niteroi e
consequente refOrma dos estatutos so-
ciais, bem como do parecer do conselho
fiscal, sobre a mesma. Estes ddcumentes
estavam concebidos nos Seguintes ter-
mos:-. --"Proposta da diretoria: 1°) con-
siderando que é-de toda .conveniencia
para esta companhia, por motivo de or-
dem economica, transferir a sua atual
séde; 2°) considerando que, no momento
presente, existem vantageá de ordem
prática e economica, em estabelecer a
sede desta companhia na cidade de Ni-
teroi; 3°) considerando que, para efe-
tuar. 'essa transferencia, é necessaria
uma alteração . dos estatutos sedais;
propomos que seja, transferida para,
cidade de Niteroi sede social da cer-
panhia, alterando-se o art. 3°' dos esta-
tutos, que passará a ser redigido da se-
guinte fórrna:' "Art. 3° — A sede e o
foro. juridico 'são na cidittnrItr•Mtnrtr-
c apttardi""793"Itttrtfe—Canei ro,
teridõ- ïí-c~OWiiiifirr-ern dutrerlugares,

Mritorios, que a
diretoria -determinar. Rio de Janeiro,
18 de""dezerribre'de 1931'. A dreto-
ria." Parecer 'do 'conselho fiscal — 'O
conselho fiScal- da Companhia Força e

.	 .	 .
Luz Nordeste do Brasil, tendo examina
do detidamente a proposta da direto
sobre a mudança da sede social e o fora
juridico para a cidade de Niteroi, é d
parecer que seja a mesma aprovada,
uma vez que consulta os interesses •so-
ciais. Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1931.— Mur. T. Shaw. — I. V. Le Boto.
— Victor Ruffier." Submetidos á dis-
cussão e votação a referida proposta da
diretoria e o respectivo parecer do con-
selho fiscal, foram os mesmos, unanime-
mente, pprovados pela assembléa, absten-
do-se de tomar parte na votação os di-
retores e fiscais presentes. Nada mais'
havendo a tratar, o Sr. presidente Sus-
pendeu a sessão por. alguns momentos,
aifim de que fosse lavrada a competente
ata. Reaberta a sessão, foi a presente
ata lida, aprovada e assináda por todos
os acionistas, inclusive por mim, José
C. da Rocha Lisboa, secretário, que a
fiz lavrar e .subscrevo com os demais'
acionistas. — Jeffrey Gruber. — José
G. da Rochd Lisbtia. — Hamilton Leal.
-- Ramos Siaca. — Grant O. Hylan-
der. — Pp. Companhia Brasileira de
Força Eletrica,L. F. Ivanhoe. 'Rio, 31
de dezembro de 1931.— Confere com o
original, Jos da Rocha Lisbéa, se-
cretár'

CIEDADE ANONIMA "LAR
BRASILEIRO

.11,2,1;z4,;423 DA REU-
NIÃO DA DIRETORIA, REALIZAD~ertir
131=131ttrrfri93.1""'"

Objeto: — Agencias nas cidades de Reei-.
fe, Estado de Pernambuco, e Perto Ale-
gre, Estado do Río Grande do sul.

Aos vinte e nove dias dó mês de' de-
zembro de 1931, presentes á sede social
á rua do Ouvidor ns. 90 e 94, os seguin-
tes Srs. acionistas: Dr. Antonio Mendes'
de Oliveira Castro, Dr. Luiz Felippe de
Souza Leão, Dr. Augusto Mario Caldeira
13rant; João Picanço da Costa e Fred H.
Lowndes, havendo numero legal, 'confor-
me o livro de presença, foi aberta a reu-
nião, assumindo a presidencia o senhor
diretor Dr. Antonio Mendes de Oliveira
Castro, presentes, Lambem, o secretario
da diretoria, Dr. Alvaro Silva Lima Pe-
reira, e Sr. Augusto de Faro' Carvalho,
gerente da sociedade. Com a palavra o
Sr. presidente expoz as vantagens refe-
ridas pêro Sr. diretor Angêl'Ramirez, as
quais-adviriam ao "Lar BrasiIeTra'rZeStra,-
)ietec,enticr; _nas,,,eldad,es" de. Reci.tes st,aciO
de.,Rair tn...0 gorto Alegge*.X4istado do
R.j9J,igs4.0tde,%ii,.,,asgigielas da Sociedade
paia ali realizar suas operações Sociais.
Depois de estudadkr esse 'assunto, a dire-
toria, por unamimidade, aprovou , a pro
posta e autorizou fossem tomadas as pro..-
videncias para o dito fim, inclusive a de
serem requeridas as cartas patentes exi-
gidas pela legislação em vigor.
. Nada mais havendo a tratar, foi sus-
pensa a reunião pelo tempo de se lavrar
esta ata, a qual, reaberta a sessão, lida e
achada conforme, foi aprovada por una=
nimidade e vai assinada pelo Sr. presi-
dente; secretário e demais- senhores pre-
sentes. — António ',fendes dee Oliveira
Castro, presidente. — Alvaro Silva Lima
Pereira, secretario. —á Luiz , Felippe de
Souza Leão. — Augusto Mario Caldeira
Brant. — J. Picanço da Costa. — Fred

Lowndes.
(N. 7 -- 31-12-931 -- 50$000).
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CO ANHIA INDUSTRIAL E AGRICOLA
SANTA LUIZA

ATA DA ASSEMBII,A
:-.RliCrtreCii-ADA EM CINCO DE DEZEMBRO

Dr MIL NOVECENTOS E TRINTA E UM.

Aos 'cinco dias do mês. de dezembro de
mil novecentos e trinta Q UM, ás qua-
torze horas, reunidos no primeiro an-
dar do prédio da rua da Quitanda nú-
mero cento e quarenta e nove, de acor-
do com a convocação publicada pela im-
prensa, acionistas em número legal, é
aclamado para presidir os trabalhos da
assemBléa o doutor Alfredo Santiago,
que convida para secretario o senhor
Thome Cardoso Borges. Assim consti-
tuida a mêsa, o senhor presidente de-
clara que o objeto da convocação, se-
gundo mostram os anuncios, é tomar
conhecimento de ,,pedido de exoneraçal,
do diretor...Srb . Osear;Pernandes Maia,
prover' o preenchimento do '1132.ar,„ass. i .vage"E°. posto em discussão o pedij:
verculadd pelo.,.ctiretor.. Dr.. Tbomaz
Censtfát' Pedindo a palavra, o acionista
Drs-"Alvaro Leitão da Cunha, 'diz que,
interpretando o pensamento da assem-
bléa, o seu pezar pelo afastamento do
aludido diretor e os agradecimentos de
todos pelos bons serviços prestados, e
propõe que, atendendo aos motivos ex-
postos, seja ,A9noedida... . exoneraç,ão.
Posto a votos o pedido é apnovado_ por
unanimidade.. O senhon presidente de-

delugar de diretor, e para
o seu preenchimento propõe o nome do
Sr. Carlos Blardç, sendo a indicação.
unaninveaTreflt&wroyada.. pela aSsem-
blêT,-Xr"- /efto o senhor Carlos Blank, , o
'qual; preSente, - toma posse do seu cargo
ewagradhee' a investiduras E' proposto e
aprovado uni-Voto de louvor á mesa que
presidiu aos trabalhos, e nada mais ha-
vendo a tratar, O. presidente mandou la-
vrar a presente ata, que, lida por mim s('-
cretario e aprovada, é assinada por todos
os acionistas presentes. Rio de Janeira,
cinco de dezembro 'de mil novecentos e
trinta e um. — Thomé Cardoso Borges,
secretario. — J. M. Leitão da Cunha.
— Thomax da Cunha. — Alfredo San-
tiago. — Alvaro Leilão da Cunha. —
Tristelo Leitão da Cunha. Carlos
Blank

(C — 31-XII-31 — 40$000).

OMPANHIA FABRIL ASSUCA-Rira'

RETIFICAÇÃO

Na ' publicação , feita no Diario Oficial,
de 23 do mês findo, á pag. n. 20.620,
onde se lê, no titulo, Companhia Fabril
Assucareira, leia-se Companhia Fabril
Assucarina,

SOCIEDADES CIVIS
IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DOS
NAVEGANTES DA MARINHA NACIONAL

ATA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA MI 16 DE DEZEMBRO DE 1931
Aos dezeseis dias de dezembro de mil

novecentos e trinta e um, ás dezesete
horas, estando reunidos na secretaria da
Irmandade de Nossa Senhora dos Nave-
gantes da Marinha Nacional, á rua Ge-
neral Camara numero trinta e dois, so-
brado, os irmãos efetivos Sebastião Gui-
lhobel, Cleto Japi-Assú, João Carneiro
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lb-s- os socorros constantes destes esta-
tutos. Artige"dois," Constituida sob' o
patricinio da' • Sentissiina Virgem 'cie's
Navegantes, ereta ,na misitrri dà Cand-a-
leria, à Irmandade niaraterá *o Culto * Di-
vino, o qual Lerá um colunromissci,conno
parte integrante ,destes estatUtes, onde
sómente se, declaram os ',fins beneficen-
tes e os meios legais para consegui-lo.
Artigo tres. O pairei:unteo social será
constituido pelo. seu capitai atual, bem
como . imoveis e apolices da Divida Pu-
blica, que possua ou venha, a possuir,
pelas joias, quotas mensais, multas, ju-
ros, donativos e por qualquer renda
eventual. Capitulo dois. Dos socios, seus
direitos, deveres e penas — Artigo qua-
tro. &irmandade terá as seguintes clas-
ses de .socios: efetivos e titulares. Ar-
tigo cinco. Serão admitidos como efeti-
vos os oficiais dos diferentes Corpos da
Armada, da ativa ou reformados.
Artigo seis. A admissão dar-se-a em
qualquer das patentes de segundo tenen-
tOa almirante. Artigo sete. O preten-
dente á admissão requererá ao, prove-
dor, instruindo o seu requerimento com
tuna declaração .da sua pateete, idade,
estado , e quais os seus herdeiros s lega-
tarios, tudo testemunhado por ires ofi-
ciais de patente que sejam meios. Pa-
ragrafo. único: As; alterações de ,herdei-
ros e legatarios posteriores ás primei-
ras declarações, serão comunicadas por
escrito pelo, proprio ao provedor. Arti-
go oito. A *admissão só será permitida
depois da necessaria inspeção de saúde
pela junta medica., Artigo nove. Serão
sichnitides como titulares todos Os servi-
dores .do Estado, devotos de Nossa Se-
nhoia dos Navegantes, com os direitos
vantagens e deveres especificados nes-
tes estatutos. Artigo dez. A admissão
dos meios titulares será feita mediante
requerimento do pretendente. Artigo
onze. E' livre a qualquer soei° quite
despedir-se da irmandade, devendo, po-
rém,..faze-lo' rrielliante &chalaça.° es-
crita, dirigida ae provedor. Artigo doze.
O socio • que voluntariamente se despe-
dir da irmandade não terá direito á res-
tituição de suas' contribuições 'e só po-
derá ser' readmitido, , preenchendo todas
as: exigencias corno se fora • um socio
potro ? Artigo treze. São direitos do so-
cio efetivo: a) deixar uma pensão -igual
ao meio soldo de patente em que esteja
ha mais deutn ano,' desde (pie tenha
pago: pelo menos, as doze • primeiras
ecintr i;eiletõeá de joie, guetos mensais
e juros. observadas as prescrições des-
tee 'estatutos: . b) ser promovido a-qual-
quer dos postos até almirante, devendo
para isso: Um. requerer O . promoção
ao provedor; dois, „ apresentar atestado
de perfeita saúde.' Meado 'pele. junta
medica: . três, ter mais' de hm ano na
patente atual e estar' quite de jota e
(vetas; e) requerer O convocação' de
aSsembléas gerais r extraordinarlas. indi-
cando o assiinte a discutir, • devendo- este
requerimento ser subscrito. • pelo Menos,
por quinze socios com voto; d) discutir
A, apresentar propostas nas assembléas
gerais sobre os assuntos para que te-
nham etdo 'convocados: . e). ' votar e' ser
votado nas assembléas 'gerais. Artigo
quatorze.' O aoètb'que pertencer . ao Cor-
po ele -AStiiieão, '$"e" falecer' em'eánseepien-
eN de lesCie 'reeebidas - eins desastre de
aviação, .dentre -de trinta dias a contar
da data 'do desastre, só deixará a meta-
de da pensão que deixaria se outra fosse
a causa do falecimento. Paragrafo
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único. .Os atirais Godos, só ficarãO tu-
jeitos á Yeetrição deste 'artigo 'se' forem
Promovidos 'ta vi,genela destes

a pensão	

semestatn-

dos do meio 14116 a.o di-'
tos. Artigo 'quinze. .01 herdeiro§ e' te-
gafa
peito 'de' deixai' 'de admissão Ou
promoção, por não haver, ainda, ,preen-n
ehido as 'condições da alinea a do. artigo
treie„ receberão todas as contribUições
do sooio relativas a pensão não 'deixada,
sem juros e multas. Artigo dezeseis.
Falecendo um ,socio em debito de...joia
de admissão ou promoção, Já tendo,pre-
enchido, porém, as condições da abriu
a do artigo treze, os seus herdeiros e le-
gatarios deverão continuar o -pagamen-
to nas mesmas °audições .ou de utna.aõ
vez, fazendo jús á pensão corresponden-
te, somente a partir . do dia em que ter-
minar o ,pagamento. Parasrafo
Si a joia-devida tõr de proNação. os her-
deiros e iegatarios- poderão- habilitar-se
á pensão da patente do sacio antes da
promoção, dentro do prazo de -vinte e
quatro , meses contados do- mês relativo
á última contribuição page :pelo so'cio,
desistindo, nesse caso, da pensão cor-
respondente á patente da promoção e'
revertendo' as contribuições pegas 40
patrimonio Rodai. • Artigo dezesete.
Perderá o direito de trotar e ser vetado
o socio mie não estiver *ern diá ne'pa-
gement° de teias contribuições de joie e
giletes ou que estiver 'em -debito eorn os
cofres sociais e o que tiver demanda
judicial ou administrativa contra, a ir..
nandade. Artigo dezoito. O soei° titular
pagará, apenas, a iole de einceenta mil
reis; ,para a constituição do , Patrimenio
do culto divino e ficará remido desde o
seu .pagamento. Artigo dezenove .Q se-
cio titular poderá, instituir um pecúlio
em beneficio dos teus herdeiros. , e, lètra

-tarios Mediante requeriteente ae, pro-
vedor em que declare a idade, os herdej-
ros e legatarios e o valor do peei:dia.
Paragrafo único. Os herdeiros e legata-
rios do pecúlio só poderão ser os decla-
rados nos artigos sessenta e um e sessen,
ta e trás para a pensão. Artigo vinte '
O pecúlio • será de quinhentos mil réis
ou seus multiplos, dependendo o valor
maximo de .. resolução da .mesa. Artigo
vinte e um. A contribuição mensal por
quinhentos mil reis -de pecúlio sena -de
cinco mil réis ou sete mil reis, conforme
o meio . tenha menos de cincOenta
anos de idade ou de cincoenta '-a
sessenta anos. Artigo vinte e dbis.
•—n O soeio titular poderá aumentar:
valor do peada° instituído, passando a
pagar a quota correspondente ao novo
peculio. acôrdo com a idade'-que en-
tão tiver. Artigo vinte e ires — Só po-
derá ser deixado o oecullo para o qual
o so0o esteja contribuindo ha 'um RO,
P.wertendo 'para o Pateimon io arrolai as
contribuições do peoulio não deixada.
Artigo vinte e quatro — No cear) do ao-
cio au-mentar o teca» antes de flecte.-
rido um ano da sua instituição, o pe-
cullo deixado será o aumentado, si es-
tiver nas condieões do artigo vinte a
tres, a si- não estiver será o anterior,
preencher aquelas coridições ,revertetdo
para o natrimonio social as contrebur-
ções relativas ao Aeculio não deixado.
Artigo vinte -e doce) — O socid efetivo
poderá- Instituir tpeculio nas condições
l'eetabelecidas tara os socios ; titulares,
desde que ee obrigue a dar o pecúlio
corno principal garantia dos dividas gele
contralr irmandade, reapondendd a
pensão, ~ente, pala parte da divida
que não fôr descontada do Pecelb, por

te . Almeida, Manoel da Costa Ramos,
;aliviei dos Santos Almeida, Caúdido

Aiaeruaz Alves, Eduardo Henrique Wea-
Ner. Armando Augusto Gonçalves, Ray-
1,,tuelo Coriolano Corrêa, Thomaz Pi-
nheiro dos Santos, Priarno Muniz Telles,
A a'redo itabello, Galdino Pirnentel Duar-
te. , Mario Duarte Hall, .Tacito, Reis de
%troes itego, Armando Pinheiro de'An-
,e .ade, Olavo Coutinho Marques, Eusta-
quio Martins Camara, Mario Rocha de
Azamblija, • Amanho Vieira Cortez, Ren-
t ique Saddock de Sá, Marcolinb • Alves
1Ic Souza, Alberto 'Augusto de Moura e
Rodolphe Ramos Fontes, o irmão Manoel
da Goete Remoa,' tendo verificado haver
minere° legal exigido no artigo oitenta

sete do compromisso para o fundo-
tetinento .da esseiribléa geral . extraordi-

convocada por editais publicados
.	 -Diario Oficial" de tres, quatro, cm-

oito, nove, dez, doze, quatorze 0
lime de dezembro dito, declarou que,

...anil membro da mesa administrativa e
lia atiscaeia do provedor e do vice-pro-
. iustalava a sessão, convidando o

itauão lieerique Saddock de .Sá, oficial
inais graduado dos presentes, a assumir
a presidencia, de acerai° com o artigo
encalae seis do compromisso. O refe-
p eio irmtio. assumindo a presidencia, pe-
dal i a,semblea , que elegesse os secre-
tários. Por proposta do irmã() Olavo
coutinho Marques foram eleitos, por
linantm idade, para secretários os irmãos
itaymundo •Coriolano Corrêa e Armando
Pinheiro .de Andrade, que aceitaram este
encargo e tomaram assento. Constituida,
assim, a mesa, o presidente declarou que
a ata da assembléa anterior já havia eido
aprovada pela mesma assemblea, razão
pelaqual deixava de ,see.lida. Em seguida,
o presidente declarou que, na fôrma das
editais já referidos, 'a . assembléa deve-
ria deliberar sobre a reforma do ,e0Iti-
promisso da irmandade, tornada impres-
cindivel em virtude .do decreto numere
vinte mil duzentos e .vinte e eine°, da
dezoito de julho de mil novecentos\ e
trinta e um. Prosseguindo, o presidente
mostrou que é de transigir mediante
eonsignação em .fólha•de pagamento .que
a Irmandade tira'a maior, parte dos -re-

. eursos para solver, os seus ',avultados
•comproMissos de •pagainentos 'de pensões
•aos herdeiros e legatarios dos irmãos
falecidom e que assim urgia aparelhar a
itailandade a continuar is transigir. . A
mesa administrativa, procurando--xesol-

-- rr a iiiflouldade, organizou , o projeto
lic ii forma • do compromisso, trabalho
digno de louvor, que vai submeter ao

-,1,11C0 ittiiiberação da 'assembléa, pe-
dindo ao secretário Armando Pinheiro
de .‘ndrade para proceder á leitura do
projeto. cuja integra é do te& seguinte:

,. Estatutos da Irmandade de ''N'OSSa Se-
nhora dos Navegantes da Marinha Na-
cional — Capitulo um. Da irmandade,
seus fins, bens e série — Artigo um. Á.
irmandade de Nossa Senhora ,dos Nave-
gantes da Marinha IN-acionai. -de aeórelo

. com a deliberação da assemblOa geral
rendida an$ dezesels dias do mês de de-

• libro do ano de ni ,i1 novecentos e
'cinta í . um, para , reforma lia seu com-

. nromisse. adota a organização de nina
sociedade civil, de classe e beneficente,
mie se regerá pelo Codigo Civil e pelos
presentes esta(utos, com ffiro e sede

• .iimda Capital Federal, ,com numero illi-
mitado de irmãos associados, prestando,
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insufieiencia deste. Artige vinte e seis
— Perderá o direito ao neculaa o meio
que dobrar de pagar qualquer quota do..
ranhe seiaanèses. Artigo Vinte e .eete —
São deveres do (peio efetà1v0:: a) Pagar
a joia. de admissão ou promoção, de
acôrd.o com a idade QUe ,então tiver, á
vista ou. em prestações mensais iguais
no 'prazo maxinao de sessenta mèses, a
contar da data da inserieão, sendo as
prestações *acrescidas do jirro mensal de
meio por cento sobre si valer da joia,
~apto durar a divida; b) pagar cor-
rentemente ; urna ,Clliot& mensal igual a
um dia de solde da .hatente que tiver na
Irmandade; c) pagar a muita de dez por
cento . sobee o valer de aualeuer contri-
bilição de joie, quota e jdros que não
fôr satisfeita no más a aue °o/mu:pon-
der, multa essa que será de .vinte por
cento- si a . conbribincão estiver vencida
ha mais de doze môses; d) pagar dez
mil reis pelo dinlema de 'socio, Para a
oonstituiçao do patrimor.io do Culto Di-
virto; e) comparecer ás assembléas .ge-
rais; fj desempenhar as funções de ca-
ntor adininstrativo ou fiscal para que
forem .eleitos ou eissignados I nos termos
destes estatutos: Artigo vinte e oito —
São deveres 'do soemo de q ualoder clas-
se: a)pagar correntemente à quota cor-
reaporaiene ao.. peoulio que ter insti-
tuato; b) pagar corp pontualidade todos
os seus compromissos sociais;' c) cum-
prir 'as d.aposições des estatutos vigen-
tes, dás assembiéas gerais e as resolu-
ções da meu,. Artigo vinte e nove — Os
soldos a que se referem os artigos treze
alínea ai e Vinte e sete, alinea b, são os
da lei • numero duzentos e quarenta e
sete, :de quinze de dezembro de mil oi-
tocentos e noventa e quatro. Artigo
trinta — O valor da jota a aue se refere
e artigo vinte sete, olinea a, será obti-
do . pela multiplicação da quota mensal,
n‘yeaso.de admissão, ou da diferença de
quotas, mo . caso de•promoção, pelos nu-
meras cento •e' vinte. cento 'e vinte e
trace- cento e vinte e ..sete, cento e trinta
e dois, cento e trinta e o:to, cento e qua-
renta, e cinco, cento e cineoenta e tres,
cento è sessenta e dóis. cento e setenta
e dos, cento e óitenta e Ices,' cento e
noventa e cinco. duzentos e oito, duzen-
teá. e vinte o dois. duzentos e9 trinta e
sete, , duzentos e cincoenta e tres, duzen-
tos e setenta, duzentos e oitenta e oito,
tresentos e aete.-tresentos e vinte e sete,
tresentos e "quarenta e oito, tresentos e
setenta, trezentos e novênta e toes, qua-
trocentos e dezesebe. nuatrooentos.e qua-
renta. e, dois, quatrocentos e sessenta e
dito, quatrocentos e noventa e cinco,
quinhentos e vate e tres, quinhentos e
cineeenta e dois. quinhentos e oitenta e
dois, seiscentos e'rbrese, seiscentos 0 qua -
rente e cinco, eeiSoentoá eseterita: e oito,
séteoentos e doze, setecentos e nuarenta
e sete,' setecentos e oitenta e tres, e oi-
tocentos - e .vinte. coerespondentes..respe-
ctivamente. ás idades de: até vinte e

, eine° unos, vinte e seis, vinte é .sete,
Vinte e oito, vinte ;e nove, 'trinta, trinta
e um,. trinta e dois, trinta e tires, trinta
e quatro, trinta e cinco, trinta e seis,
trinta e :sete, trinta e . oito. trinta e nove,
Quarenta, quarenta e um, quarenta e
dois, :quarenta e tires, quarenta e qua-
tilo, quarenta e cinco, quarenta e seis,
quarenta e. sete, quarenta e 'oito,' qua-
renta as nove, eincoenta, oinc,oenta e um,
cinc,oenta e doia. eincoenta tires, efin-
eoenta; e quatro, eincoenta e cinco, cin-
eoenta,e seis. cincoentwe sete, einceenta
e oito, oinooenta ie 'nove, o sessenta anos.
Paragrafq :único — As frações de ano

maiores de seis mêsee serão considera-
das como um ano completo. Artigo
trinta e um, — Podem ser impostas ao
sacio de qualquer, cla.sse as • penalidades
seguintes: a) suspensão de um a doze ma-
see; b) eliminação. Artigo trinta e dois.
Incorre na pena. de suspensão: a) o soeis)
que coMerter falta. grave na sódio social,
a juizo da mesa; b) o sacio efetivo
que Perturbar a Ma ordem dos trabalhos
dá ' Assembléa Geral. Artigo trinta, e
três'— Incorre na pena de eliminação:
a) — O socio efetivo que . deixar de pa-
gar por vinte e quatro meses, as suas
contribuições de joia, quóta e juros;
b) O socio que iludir a administração,
prestando declarações 'falsas para a sua
admissão ou para gosar de outras quais-
quer 'vantagens; c) -- socio que ex-
traviar valores da Irmandade ou pro-
mover, por qualquer modo,- a juizo da
Mesa, o descrédito da mesma. Artigo
trinta e quatro --Durante o tempo da
pena de . suspensão o socio perde todos
os direitos , sociais, menos o de deixar
pensão e peculio nos termos destes Es-
tatutos, sem embargo de ficar obrigado
ao cumprimento de todos os seus deve-
res. Capitulo Três — Da Administra-
ção.' Artigo trinta e cinco — O Gover-
ne e a Administração da Irmandade fi-
carão a cargo da Assembléa Geral, da
Mesa Administrativa e ,do Conselho Fis-
cal. Artigo trinta e seis — A Assembléa
Geral, que é .0 poder soberano da Ir-
mandade, reunir-se-á ordiharia e ex-
traordinariamente: a) — Reunir-se-á
ordinariamente - uma vez por ano, em
março, para 'discussão e votação do re-
latorio do provedor e Parecer do Conse-
lho Fiscal, sobre o balanço anual, de-
vendo, ena` tal asaembléa, de três em
três anos, ser renovada por eleição, a
Mesa Administrativa e o Conselho Fis-
cal; b) — Reunir-se-á extraordinaria-
mente sempre que fôr convocada pela
Mesa ou. por ,quinze socios com voto.
Artigo trinta . e sete — As convocações
da "Assembléa serão feitas • mediante
anuncio ,prévio de cinco dias, pelo me-
nos, no Mario Oficial, e, em outro jor-
nal de grande circulação, declarando-se
o motivo da convocação. Artigo trinta e
oito --- As convocaçoés. serão assinadas
pelo provedor ou pelos socios convocan-
tes*.quando o provedor deixar, durante
trinta dias, , de resolver o pedido de
convocação que lhe fôr feito. Artigo
trinta e nove'— Nas Assembléas em que*
estiver presente. a maioria dos somos
com voto, poder-se-á deliberar sobro
qualquer assunto; mas nas que funcio-
narem com número menor, de presença
só se decidirá sobre o objétd da convo-
cação. Artigo quarenta — Em primeira
convocação a Assembléa funcionará le-
gitimamente com' a maioria dos socios
com voto e em segunda e, última convo-
cação com a presença de, pelo menos,
quinze socios com voto, sendo as delibe-
rações tomadas por maioria absoluta dos
votos presentes. Artigo quarenta e um
— Não serão permitidas as procurações.
Artigo quarenta e, dois — As mesas que
presidirão as Assembléas Gerais e assi-
narão as respectivas , ates, .serão consti-
tuidas pelo provedor, Pelo secretário e
pelo tesoureiro. Parágrafo uru — Na
falta do' provedor ou seu substituto, nos
termos ,destes. Estatutos, caberá a presi-
dencia a quem fôr. eleito pela Assem-
laléa, que tarnbem elegerá substitutos
para os . outros dois membros, quando

'faltarem. Parágrafo dois — Quando as
assembléas resolverem sobre contas ou
atos da Mesa Administrativa os membros
desta não terão voto. Artigo quarenta
e três — Nas eleições não se apurarão
os votos dados a socios sem direito de
voto. Artigo quarenta e quatro — Quan-
do se julgar conveniente aos interesses
sociais, a Assembléa poderá, a requeri-
mento de um dos socios presentes, sus-
pender temporariamente seus trabalhos,
para que seja lavrada a ata que será
submetida á sua aprovação. Artigo qua-
renta e cinco — Aberta a sessão, será
lida a ata da sessão anterior, a qual será
discutida e votada, caso ainda não o
tenha sido feito na fórma do artigo an-
terior. Artigo quarenta e seis — Até
trinta dias após á aprovação de uma Asa
semb/éa Geral, a ata será afixada na
séde social, na Integra ou em resumo.,
Artigo quarenta e sete — De oito a
trinta dias após a aprovação da ata da
Assembléa Geral, será a mesma regis-
trada no Registro de Titulos e Do-
cumentos, se assim resolver a Mesa que
presidir a Assembléa. Artigo quarenta e
oito — A Mesa Administrativa se compõe
de quinze membros eleitos por três anos,
podendo ser reeleitos, e cujo mandato
poderá ser revogado a todo o tempo pela
Assembléa Geral, sem necessidade de:
causa justificada. Artigo quarenta e
nove — A Mesa será composta de um
provedor, um vice-provedor, um secre-
tário, um tesoureiro, um procurador e
dez definidores. Artigo °inocenta. — O
membro da Mesa que deixar de compa-
recer a três reuniões consecutivas da
Mesa, sem motivo justificado, será con-
siderado demissionario, sendo declarado
vago o seu Jogar. Artigo cincoenta e um
— A' Mesa compete, de acôrdo com as
disposições destes Estatutos: a) — Ve-
lar no desempenho dos fins beneficen-
tes da Irmandade; b) — Dirigir o Culto
Divino segundo as leis da Igreja Cató-
lica Apostólica Romana, de acôrdo com
o que fôr preceituado pela. Irman-
dade do Santissimo Sacramento da
Candelaria; c) — Assistir ás festas
cOmpromissais, ao oficio funebre
anual e a outra qualquer solenidade em
que a Irmandade se reúna; d) reunis-
se em sessão ordinaria uma vês por tri-
mestre, pelo menos, e em sessão extra-
ordinaria sempre que fôr necessario, po-
dendo funcionar naquela com a presen-
Ia =ima de cinco membros e nesta
com a presença de nove membros, pelo
menos, lavrando a ata dos seus traba-
lhos; e) velar na fiel execução ciastes
Estatutos e do compromisso; f) regular
as despesas ordinarias e extraordinarias;
g) aplicar as penas em que incorrerem
os socios de acôrdo com o que precei-
tuam èstes Estatutos; h) nomear, demi-
tir e fixar os vencimentos dos emprega-
dos da Irmandade; i) distribuir as pen-
sões de acôrdo com os recursos da Ir-
mandade, no caso de não poder satisfa-
zê-las integralmente; j) organizar e exe-
cutar quaisquer regulamentos que forem
necessarlos para o bom encamintamen-
to dos negocios sociais; Ir) dispõe sobre a
compra e venda .03 bens imoveis ou apo-
lices, quando autorizada pela, assembléa;
I) resolver os casos omissos emquanto a
assembléa não dér solução definitiva em
contrario; m) eleger os socios que de-
vam substituir os membros da mesa
e do conselho fiscal demissionarlosj
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n) nomear 'os niedieo gs que devam 'com-
Pôr a junta para inspeeão de saude. Ar-
tigo cincoenta- c dois. O peoeedoe é o
preeidentd da mesa e ' compete-lhe:
a) observar e fazer Observar tudo o que
se. acha prescrito nestes Estatutos;
b) COn 'S'OCar as aSsenehleas gerais e as
re1105015 da mesa; c) representar a .Ir-
Mandado ern juizo ou fera dèle por si
ou por advogado; d) apresentar á mesa
cai seseão os lealanceitui trinaensais e
assembléa geral ordinaria Um retem%)
e balames relatsvois uo erso findo; ree•
solver • sobre as achnieedea, deinieeões e
promoções' dos candidatos na Irmanda-
de; f) conceder pensais, euspendaelae ou
transferielas nue casos consignados mo-
to Estatutos, tudo ú vista de documen-
tos legais e , autentieoe; a: dar comissão
a . qualquer dos membros cht mesa, me-
nos u tesoureiro, pura ralWom . Os livros
de eecrituraçáo da Irmandsoie; h;. auto-
rizas' o pagamento de peoulies: i) auto-
eizar todue oe empi estimes e ;esganice-
toe; e/S . aSsint1/ . os cetatratoe de emeresti-
mos. Artigo eineoeuta e trem. Ao vice-
provedor coropete substituir o, prove-
dor em todos os seus ielpeditneents. Ar-
tigo eincoenta . e quatro) Ao eecretario
incumbt: w dirigir sob sua re , pOnsa-
biiidade toda a eserituraeilo da leman-
dade; ba lavrar as atas da a aseentidelle
gerais e das reuniões da Mesa; se redigir
e fazer expedir toda a corrm)undo.ncia.
Artigo eincoentis e cinco. Ao teseneeico
compele: a"' ler sob sua guarde todoa ce
bens da Irmandade: b arteseadar
ceifa é prover a leespesa de acerte) com
aelee Eetatutoe; c ) fazer eecrit mete cm
livros proteles o movimento firetneeiro;
d) apresentar nu conselho fiscal os hl-
lancetes trimeneais e o balanço anual pa-
re o competente exame; e) depoeilar
banco eecolliirio pela Mesa todos oe sal _
doe disponivels; f) retirar do bane°, me-
diante assinatura sua e o vitu do proso..
doe, es' quantias necessarias aos paga-
tos. Artego cincoenta e seis. Compele
ao procurador: ai administrar e conser-
ves' os imoveis da irmandade; h) fazer
as compeae, enfias e recebinientoe erde-
nados pela Mesa: Cl auxiliar o provedor
nos . pleito; judiciais, com procuração
especial do inesmo provedor e auxilimist
pelo advogado; fr; demandar qualquer
devedor da Irmandade, para o que o proe•
vedor lhe passará a iseceesaria penctira-
Cão. ouvida a Mesa. Artigo cincounta
Sete. Aos detiotilure.s compete: rt) subs-
tituir o secretario, o tesoureiro e o pro-
curador quande desi gnados pêlo prove-
dor; b) propór em mesa o que julgar ne-
cessário a bem da Irmanda-de. Artigo
eincoenta e oito. Ao conselho fiscal,
que se comporá de trée membros. incume
be: a) reunir-se sempre .que fôr con-
vocado pelo provedor; b) examinar as
contas do tesoureiro, que constarão de
balanceies trimensats e balaneo anual
'emitindo seu parecer. Artigo cincoenta
e nove, A eleição da Mesa e do conselho
fiscal será por escrutinio secreto, deven-
do cada lista conter quinze nomes para
a Mesa, sendo um para provedor, um
para vice-provedor, um para secretario.
um para tesoureiro. um para procura-

: dor e dez para definidores e Ws nomes
Para O conselho fiscal. Artigo sessenta.
A posse ela mesa e do conselho fiscal terá
logar na primeira quinzena de abril. Ca-
pitulo quatro — Das pensões. Artigo

sessenta e um. As pensões competirá,
aos herdeiros, na seguinte ordem: Pri-
meiro A' viuva .. e filhos do Mio ila
seguinte fórma: a) metade á viuve que,
em vida do nutrido, não se tenha dêle se-
parado por desquite ou (Iue, ernbora . des-
quino:tu; tiver sido, rei:miem:ide inocente
por sentença, e'a outra metade, reparti-
demente, ás filhas em qualquer estado ci-
vil e aos filhos menorsse, legitiniee,
nutetue ou reconheceis na ferina da lei; h,
A . viuve perLencerá. toda. a peliSaU, si litio
houver 1111103 do menu nas condições
e) aos filhos e filhas nas condições da
aiinee a, pertencerá toda a peneisse eenf-
pre que o 'sedo imecer sela tleIXar VluVa •
ou que a viuve se achar excluída na
ferina da mesma alinea. Segundo—á mãe
-dão cas a da ; terceiro, aos Iremos e 'rume
menores ainda que tenham .pai e mau.

-Pai:agrafo [milico. Os filhos varões maio-
res; jil em seda do pai incapazes de an-
gariar os meies de subsistencia, bem
cento os filime que ao aSingirem a maio-
ridade eettettin, laureei'', incapazes de
angariar os meios de suiseistencia, toem
cume os ou troe iiltios, direito e pineão,
si a 'liceu conceder depois de inspeção de
saúde da junta médica para veriticação
dessa incisem:idade. " Ateies) sessenta e
dois. Sito reverei eis as petteões da viu-
sa

'
 que pise sua inerte reverterão para 04i

11111w ineueree e filhas do casal e-dos Li-
limo e varões ao atingirem a inatermaue
ttne reVerterki para suas irmãs pater-
nas, -solteiras. Artigo sessenta e très. O
soei°, ainda mesmo que tenha os herdei-
&o5 est dedaeados no aetigo seSellta e
Uni, • poderá dispõe da pensão inste-
tutela ate • a metade, um beneficio
de qualquer ou quaisquer pessuats,
sein reversão, não podendo, porem,
faze-lo em beneficio de varões maio-
res. . eXceto si fôr . o - proejo pai,e;
no caso do contemplado eu contempla-
doe, sei-cai varões menores, ao atinglCera
a , maioridade, perderão a pensão, salvo
si estiverem ipenpazes, caso eni que ser-

aplicada o di-ooeto no paragrato
unieu do artigo SeSSeilla e uni para OS
tillM Mentires. Artigo sessenta e qua-
tro. Os filhos varões incapazes e os lega-
tarios invalides serão submetidos a ins-
peção de saúde sempre que a-mesa o en-
tender. Artigo sessefita e cinco. Os her-
deiros e legatarios declarados nos artigos
sessenta e um e sessenta e três, teem di-
reito a habilitar-se á pensão;a) si o socio
fOr condenado por ntença defini-
tiva, 'a prisão por mais de dois anos; b)
no caso de desaparecimento com-provado;
c) extraviado ou prisioneiro em caso de
guerra. Paragrafo unico. No caso, po-
rém, de fr ua volta ao seio da familia, ten-
do cumprido a pena oef restituido á sua
liberdade, cessará a pensão, retomando
o sacio os direitos, vantagens e deveres.
Artigo sessenta e sete. Os herdeiros po-
derão perceber uma ou' mais pensões.
Artigo sessenta e sete,. As pensões das
viuvaa mães e filhas dos socios são vi-
talicias. Artigo sessenta e oito. As pen-
ses só soreo pagas aos proprios bene-
ficiados ou . a seus procuradores legais.
Artigo sessenta e nove. As pensões não
estão sujeitas a penhora, arrestos ou em-
bareos judiciaise.Artigo setenta. Os . her-
deiros de que trata o artigo sessenta e
um, bem como .os legatarios, começarão,
dêsde o. dia do falecimento do socio, a
perceber 'a pensão que estiver era vigor,
ob.servada s disposiçõee destes estatu-

tos. Artigo setenta ç um. O provedor
nau tara pagar a pensão aos herdeiros e •
legatarwe do socie que tiver falecido em
divida de jóia, jures, sitiou:e,- multa Ou
dinheiro da irmandade, sem que Lutes
tenham elos liquidado estas dividas. Ar-
tigo se-tenta e dois. Em casee espaciais
e afim de que os herdeiros poSsani re-
ceber parte da pensão, o provedor po-.
derá permitir que es dividas de empres-
tinsOs deixadas pelo soco sejam pagas
ein prazo longo, nunca, porém, excedente-
de cento e Vinte meses. Artigo setenta e
três. Os atuais sócios que preferirem
legar de aeôrdo com os artigos dois a
cinco do cempromisee aprovado pela ase
eemblett geral de seie de setembro de
adi novecentos e dois, deverão fazer ã.
mesa a respectiva declaração até trinta
e uni de dezembro de mil novecentos a
trinta o dois. Artigo setenta e quatro.
Os herdeiros e legaterioe ficam obriga-.
dos á continuaçao do pagamento da
quota mensal com que concorria o souto,
pagando cada herdeiro ou legatario uma
parte da quota proporcional á parte de
pisit sào que lhe competir. Capitulo cin-
co -- Doe eugprestimos — Artigo setenta
e cinco. Os cepititie diaponiveis da ir-
mandade podei-ao ser emprestado.; aos
eeeios efetivos e titulares e ás pensionis-
tas sob a ferina de "tinidos" e a /origo
prazo. Artigo setenta e seis. Os empree-
timos "Itapides" e a longo prazo feitos
aos :sucies efetivos e titulares, terão a
garantia das pensões e peculies pelos
mesmos instituidoe. Artigo setenta e
sele. Os emprestinlos "Repletos" e a lon-
go prazo concedidos ás pensionistas te-
rão a garantia das pensões que as-mos-
mas perceberem, sendo delas desconta-
dos, mensalmente,em folha de pagametitd
de peneao ; . Artigo setenta e oito. Ascon.:
dições dos emprestimos a longo prazo
concedidos ás pensionistas dos "Kapidoe"
serão regulados pela mese: Artigo setenta
e nove. Os' enspre3timos a prazo longo
(eincedidos aos socios efetivos e titula-
res serão feitos meefleinte consignação
ens. folha de pagamento, obedecendo ás
disposições dos decretos dezesete mil
cento e quarenta e seis, de dezeseis de
Novembro de mil novecentos e vinte e
cinco e vinte rril duzentos e vinte cineo,
de dezoito de Julho de mil novecentos 'o
trinta e um. Paragralo um, Os empres-.
timos novos e as peforrras dos existen-
tes serão feitos aos juros cobrados pelo
sistema Price, á razão de doze por cento
ao ano até o prazo de vinte e quatro me-
ses, quinze por cento ao prazo de trinta
e seis meses e dezoito por cento ao pra-
zo de quarenta e oito meses. Paragrafo
dois. Será respeitada a livre opção do
eonsignante, quanto aos prazos estipula-
dos no paragrefo. um. Paragrafo très. A
consignação do emprestimo deverá sa-
tisfazer ás seguintes exigencias: a) ser
a importancia da e ensignação constitui-
da por amortização e juros; b) estarem
os juros calculados de acôrdo com. as
taxas estabelecidas na lei vigente; c)
não' exCeder a consignação mensal a
tem parte dos vencimentos ou estipen-
dio de qualquer espêcie que perceber
regularmente o consignante, excluidas
quaisquer gratificações especiais; ' d)
ser 'requerida pelo consignante que
juntará a cópia autentica do Contrato,
assinado por Ale e pelo corisignatario
e visado pelo chefe da repartição a que
pertencer; e) não ultrapassar os. praios
referidos no parágrafo um: Paragrafo
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quarto. O consignanik receberá no áto
do emprestime a importaucia total do
mesmo, sem desconto de qualquer na-
tureza. Paragrafu cinco. Do contrato do
emprestitro constarão o !nome do fun-
cionará), sua categoria e repartição, a min-
pertencia do emproatinno, a consigna-
ção mensal, os juros, a amortização,
prazo e demais condiçõea da transação,
inclusive a façuldade de puder o con-
signante liquidar o seu debito antes do
prazo; neste caso serão deduzidos a seu
favor os juros constantes do contrato,
relativos ao perlado não ,decorrido para
o pagamento total, procedendo-se da
Mesma maneira, quando as partes con-
tratantes acordarem na reforma do em-
prestirno a qual só poderá ter togar depois
de decorrido um quarto do prazo do res-
petivo pagamento. Artigo oitenta. Não
cobrando a lainandade . mensalidade e
sim, apenas, quotas de beneficencia, se-
rão descontadas das pensões, peculios e
restituieões a que tiverem direito os
herdeiros e legatarios, ;IS dividas con-
traidas pelo sano em via de pagamen-
to . por consignação em folha, de acórdo
cem o paragrafo unico do artigo cinco
do Decreto vinte mil duzentos e vinte e
cinco, do mil novecentos e trinta e um.
Artigo oitenta e um. Senão igualmente
descontadas daquelas vantagens que,
couberem aos herdeiros e legatarios
demais dividas contraidas pelo socio,
que as tenham dado como garantia. Ar-
Ligo oitenta e dois. Só poderão contrair
os emprestimos a que se referem os ar-
tigos setenta e seis e setenta e nove, os
mofos Titulares que tiverem instituido
péculio. Artigo oitenta e três. Outra
qualquer modalidade de empresthno
dependerá de autorização da Assembléa.
Artigo oitenta e quatro. Independente-
mente de reforma dos Estatutos, a Mesa
poderá, . em sessão extraordinaria, alte-
rar as condições dos empreetimos por
consignação em folha, caso essas condi-
ções sejam modificadas per lei, o que
será levauo ao conhecimento da Assem..
bléa Geral, quando ela se reunir nos ter-
mos do artigo trinta e seis, alinea a.
Artigo oitenta e cinco. O socio
que contrair emprestimo . para paga-
mento por consignação1 em folha
deverá pagar, pelo mesmo modo, as suas
quotas de beneficencia. Paragrafo uni-
eo. Em casos especiais o Provedor po-
derá permitir que o siado pague dire-
tamente á Irmandade, todas ou parte do
suas quotas de beneficenoia, devendo,
neste caso, o pagamento abranger todo
e prazo do emprestimo. Capítulo seis.
Disposições Gerais. Artigo oitenta e seis.
Os demais socios que legam pensão pela
lei número dois MI duzentos e noventa,
de doze de dezembro de mil novecentos
e dez, poderão requerer a sua promoção
passando, porém, para os soldos da lei
de mil oitocentos e noventa e quatro.
Artigo oitenta e sete. Os atuais socios
Titulares de mais de sessenta anos do
idade poderão instituir omiti°, nas
condições dos demais socios,• salvo
quanto á contribuição mensal que será

. de dez mil reis por quinhentos mil reis
de peculio. Artigo oitenta e oito. Os
oficiais honorarios, graduados e contra-
tados, os ex-oficiais e inferiores da Ar-
mada • admitidos como contribuintes pa-
ra legar pensão, nas condições aproVa-
das pela Assembléa Gerai de vin-
te e seis de Junho de mil , novecentos
e treze, • continuam com ,os direitos,
vantagens e deveres 'que , lhes fo-

rain concedidos então e na Assem-
bléa gera/ de vinte e' nove de dezembro
de mil novecentos e vinte e oito. Pa-
ragrafo unico. De tais socios, os que
foram eliminados por falta de pagamen-
to de suas contribuições, poderão ser
readmitidos nas mesmas condições, des-
de que preencham todas as exigencias
como se fossem socios novos. Artigo Oi-
tenta e nove — Aos mios que contri-
buem atualmente para a beneficencia
fica assegurado o direito ao funeral de
duzentos mil reis. Artigo noventa. —
Os socios que não receberem, ou, apor
qualquer motivo deixarem de receber
seus vencimentos em folha de pagamen-
to ou deixarem o serviço do Estado, de-
verão pagar diretamente na irmandade
as suas contribuições. Artigo noventa e
um. — A irmandade' poderá receber di-
nheiro dos socios por emprestimo, nas
condições que a mesa estabelecer. Arti-
go noventa e dois. —As pensões não re-
clamadas, bem como 'as prestações men-
sais da pensão o os peou tios prescrevem
depois de cinco anos, excéto a dos inter-
ditos e menores. Artigo -noventa e três.
— Os socios eliminados e os que perde-
rem direito á pensão ou ao peculio, não

jpoderão haver da irmandade as oias,
juros, quótas. multas ou contribuições
outras que hniverem pago, excetuadas
as importancias de emprestimos feitos á
irmandade. Artigo noventa e quatro. —
A mesa, quando achar conveniente po-
derá ordenar o pagamento de qualquer
pensão por intermedio de estabeleci-
mento de credito idoneo. Artigo noven-
ta e cinco. — Não serão admitidas ma-
nifestações de carater politico. Artigo
noventa e seis. — Os cargos da mesa não
serão remunerados. Artigo noventa e
sete. — Ficam revogadas as disposições
em contrario as prescritas nestes esta-
tutos. Terminada essa leitura, o presi-
dente consultou preliminarmente á as-
sembléa se o projeto deveria ser dis-
cutido artigo por artigo ou englobada-
mente, tendo a. mesma resolvido que o
fosse englobadamente. Posto em dis-
cussão, e depois de satisfeitos pedidos
de esclarecimentos de alguns oradores,
foi a mesma encerrada, sendo o projeto
posto em votação e unanimemente apro-
vado. Pediu . a palavra o irmão Ray-
mundo Coriolano Corrêa, para propôr
que a mesa administrativa ficasse auto-
rizada a modificar os estatutos naquilo
que fosse necessario. para po-les de

-aceirdo com as exigencias das autorida-
des federais, a que vão ser submetidos,
sendo essa proposta unanimemente
aprovada. Em seguida, o irmão Tacito
Reis de Moraes Rego propoz um voto de
louvor á mesa administrativa, pelos re-
levantes serviços que vem prestando 'á
irmandade, pedindo a palavra o irmão
Galdino Pimentel Duarte, para propõr
que o voto fosse de louvor e agradeci-
mento, o que foi unanimemente aprova-
do. O irmão Manoel da Costa Ramos
usando da palavra disse que em nome
dos membros da mesa administrativa
ausentes, e no seu proprio, agradecia o
generoso voto que acabava de ser apro-
vado, propondo, em seguida, um voto de
louvor e agradecimento á mesa que pre-
sidia aquela assembléa, pela maneira
acertada çom que tinha conduzido os
trabalhos, o que foi aprovado unanime-
mente. O irmão João Carneiro de Al-
meida pediu a palavra e propoz, sendo
unanimemente aprovado, que a sessão
fosse suspensa pelo tempo necessario á
lavratura da ata e que fosse eleita uma
comissão para assinar, por todos os pre-

sentes, essa mesma ata juntamente com
os membros da mesa que presidia á as-
sembléa. Por proposta do irmãos Eusta-
guio Martins Camara foram eleitos para
a comissão a que se refere a proposta
anterior, os irmãos Sebastião Guilhogre,
Olavo Coutinho Marques e Mario Rocha
de Azambuja. Logo após, o 'presidente
declarou que ficava suspensa a sessão
pelo tempo neeessario á lavratura da
ata e tendo sido esta concluida, foi rea-
berta a sessão, sendo lida a mesma ata,
cuja redação foi achada certa e aprova-
da por unanimidade de votos. Nada mais
havendo a trtar, o presidente deu por
encerrada a sessão. E eu, Armando Pi-
nheiro de Andrade, servindo de secreta-
rio, lavrei esta, que ora assino .00njun-
tamente com os demais membros da
mesa dirigente da assembléa e irmãos
eleitos para esse fim. — Armando Pi-
nheiro de Andrade, secretario. — Henri-
que Saddok de Sd. presidente. —
mundo Coriolano Corréa, secretario.
Sebastião Guilhobel. — Olavo Cotai)
Marques. — Mario Bocha. de Azambu

ONCIOS
Companhia de Seguros Maritlmos

e Terrestres União dos Pro-
• prietarlos

74° DIVIDENDO

No eseritorio desta companhia, á rua
da Quitanda n. 87, loja, do dia 15 do
corrente em diante, das 12 ás 15 horas,
se fará' pagamento do 74° dividendo, re-
lativo ao 2° semestre do ano findo, á ra-,
zão de 158000, por ação.

Ficam suspensas as transferencias de
ações de hoje até aquela data.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1932.
— João Jorge Gaia Junior, presidente.

(C-6 .426.-31-12-81-148000)

Companhia Industrial Fluminense
EMPRESTIMO DE 500:0008000

ro escritorio da companhia, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 69, sobrado, se
pagará, do dia 2 de janeiro proximo fu-
turo em diante, o coupon. n. 19, do va-
lor de 88000, correspondente ao 2° se-
mestre do corrente ano.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931.
Horacio, Augusto da Matta, diretor-

tesoureiro.
(C 6 31-12-31-8$000)

S., A. Fábrica Hurlimann

EMPRESTISO DE 450:0008000

JURon DE i'DEBENTURES"

Do dia, 2 de janeiro proximo vindoura
em diante, excepto aos sabadosoídiae
nados ou santificados, pagar-se-ão, na
sede desta sociedado4 á rua darQuitanda
n. 145, sobrado, das 14 ás 15 lloraeçasos
juros do aeu emprestimo, relativos .so•
2° semestre de 1931 1 á razão de•ják%t
ano.

Rio de Janeiro, 3.P.de dezembrzede1931.
Ldiretoria.

(d-6.425-3L-12031-41289001.1



Sabado 2

Club dos Oficiais da Marinha
Mercante

ASSENIDLÉA GERAL ORDINARL`

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido a
todos os meios quites, a comparecerem
á assembléa geral ordinaria, a realizar-
se sabado, 2 de janeiro de 1932, em pri-
meira convocação, para tratar da se-
guinte

• Ordem do dia

Eleição da diretoria, conselho diretor
e conselho fiscal. ,

Secretaria, 31 de dezembro de 1931.
— Emnzanuel Nunes Guimarães, 10 secre-
tário.

,(C-6.424-31-12-31--9$009)

Companhia de Seguros "Sagres"

DIVIDENIN,

A partir de 16 dê janeiro de 1932, pa-
gar-se-á, na séde da companhia, á rua
do Rosario n. 116, o 13° dividendo, rela-
tivo ao segundo semestre hoje findo, á ra-
zão de 15$000 por ação.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931.
— A diretoria.

(0-6.423-31-12-31-24$-3 vezes)

Centro Espirito Ismael

Parada Coronel Magalhães Bastos
'Realengo

DECLARAÇÃO

A diretoria atual ex-vi dbs estatutos
ora' inscritos no registro público, Car-
todo Teffé, tirante as publicações fei-
tas nó Diario Oficial e Jornal do Co-
mércio de 15-12-31, para resalva dos di-
reitos desta sociedade civil no que lho
interessar no Diario Oficial de 3 de ou-
tubro proximo passado, ratificou todos os
atas administrativos para com terceiros
desde 1928-1931, regularizada assim sua
situação juridica • em face das leis vi-
gentes no Brasil; dando-se aos interessa-
dos trinta dias para quaisquer reclama-
ções.

Sala das sessões, Vila S. José, rua
auto Antonio n. 32, Distrito Federal, 1

janeiro de 1932. — Edgard Ismael da
:veira, presidente. — Augusto Simões,

:ce-presidente. — Sizenando do Carmo
Castro e Cilva. — Attilio Berni. —

Luiz do Rego Cavalcawti: Luiz Pe-
reira Liberato e demais administradores
desde 1928 a 31 de dezembro de 1931.

(C-6. 429-31-12-31-20$000)

Conipanhia Expresso 'Federal

JUROS DE "DEBENTURES"

'Paga-se do dia 1 de janeiro cru diante,
i!as tO ás 12 horas e das 2 ás 4 horas,

nscritorio da companhia, á avenida
:in Branco n. 87, o 10° COttp011, corres-

pondente ao 2° semestre de 1931. •
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931.

— A. diretoria.	 -
(C-6.421-29-12-31-14$-2 vezes)

União dos Trabalhadores do Livro
e do Jornal

SÉDE: ALMIRANTE BARROSO N. 7-2°

(Edificio do Liceu)

De ordem do Sr. vice-presidente em
exercicio, Pica convocada a assembléa
geral ordinaria para n proximo dia 3
de janeiro de 1932, ás 15 horas, para
eleiçã:o da nova diretoria, que gerirá os
destinos associativos até 1933.

Assuntos:	 •
1°, balancete do 1° tesoureiro;
2°, relatorio do presidente;
30. eleição para a 'nova diretoria. — A

diretoria.
.	 (C-3-31-12-31-10$000)

Associação dos FunciOnarios do Mi-
nisterio das Relações Exteriores

ASSEMBLÉA GERAL.

Terceira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. socios para tomar parte em' tuna
assembléa geral desta associação, con-
vocaria para o dia 4 de janeiro, ás 14
boras, no Paiacio Itamarati, afim 'de re-
formar os . estatutos e tratar ,  outros
assuntos de interesse da socieade. • .

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931.
.Morteyr Brigas, secretário.

(C	 8 31-12-31-101000)

: Empresas União de Publicidade

ASSEMBLÉA GERAL MOINARIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem, na sede social, á praça
Maná, n. 7 (edificio da A Ndite), 19°
andar, ás 15 horas do dia 3 de fevereiro
de 1932, afim de deliberarem sobre o re-
latorio da diretoria, balanço e demais do-
cumentos relativos ao exercido de 1931,
bem como eleger diretores e fiscais.

Acham-se á digiosição dOs senhores
acionistas à documentos de que trata o
art. 147 do decreto ri. 434, de 4 de julho
de 1891. •

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931.
— A diretoria.

(C-5-31-(2-31—i4$000)

Companhia E. de F. e Minas
de São Jeronymo

Nos dias 4, 5 e 7 de janeiro de 1932,
pagar-se-á, das 10 . ás 12 e das 14 ás 16
horas, no escritorio desta companhia, á
praça Floriano n. 7 (edificio Odeon), 11°
andar, sala 1.101, o 33° dividendo, rela-
tivo ao segundo semestre de 1931. á
razão de seis mil reis (6$000) por ação.

No dia 4, o pagamento será feito aos
bancos e, nos dias 5 e 7 aos demais por-
tadores de ações. Depois destas datas, o
pagamento . será feito' nos dias 15 e 30 de
cada mês. Ficam suspensas . as trasfe-
rencias o desdobramentos das ações até
o dia 8 de janeiro de 1931.	 -

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1931.
— A diretoria.
. (C6.164-29-12-31--60$-L5 vezes)

Sociedade Auxiliadora dos Fundo-.
narios do Correio Ambulante

ASSEMBLÉA GE1A1.4 EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Nos termos do art. 63, letra h, aos es-
tatutos, convido, de ordem do Sr. pre-
sidente, os Srs. associados quites, a se
retinirem em assembléa geral extraordi-
naria. ás 18 horas do dia 2 de janeiro
de 1932, na séde social, á rua Sete de Se-
tembro n. 73, 2° andar, para eleição de
membros do conselho'deliberativo e deli-
berar sobre interesses gerais.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1931.
— Gilberto Neves de Oliveira, 1° secre-
tário.

(C---6.168-29-12-31-30$--3 vezes)

Empresa Brasileira de Diversões

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

De ordem do Sr. presidente e cum-
prindo o disposto no capitulo V, art. 18,
alinea B, dos estatutos sociais, convido
os Srs. acionistas da Emprêsa Brasileira
de Diversões, para se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria, que será rea-
lizada no dia 15 do mês de janeiro, ás
15 horas, na séde da emprêsa, á rua
Visconde do Rio Branco n. 51, para to-
mar conhecimento do balanço geral, re-
latorio da diretoria e parecer do conselho
fiscal sobre os negocios realizados.no se-
gundo semestre de 1931, e 'procederem á
eleição da diretoria para o trienio 19:32/4
e conselho fiscal para o exercicio de 1932,
de acôrdo com os capitulo III, arts. 6 e 8
e capitulo IV, arts. 14 e 15. — João Al-
berto Bressan, gerente.

(C-8 .418-29-12-31-51$--3 vezes)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

JUROS DE "DEBENTURES !' •
Do dia 2 de janeiro de 1932 em diante,

pagam-se, na sede desta companhia, á
avenida Rodrigues Alves ns. 303/331,
sobrado, os juros de seus emprestimos
relativos ao segundo semestre de 1931,
á razão de 7$000 por debenture.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931.
- Oswaldo dos Santos Jacintho,, diretor-
presidente.

(C.-6 . 413-26-12-31-45$-5 vezes)

A' Praça

Edmundo Fortes comunica que, para
fins comerciais, passa a assinar-se, desta
data em diante Edmundo Fortes Vieira
Nunes.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1931.
— Edmundo Fortes.
• (C-6.417-20-12-31- 1 5$-3 vezes)

Declaração

O abaixo assinado declara, para todos
fins comerciais, usar o pseUdonimo
Nery Nascimento, firma reconhecida, pela
qual é responsavel.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1931.
— Nerio Castorino Otero.

(0-6.419-29- 12-31-15$-3 vezes)
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PRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Li encomendas de obras que não forem
SOOmpanhadas da importancia destinada
ãs despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Mario Oficial" sélos do
Correio, estampilhas de saio adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" teem
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção ; for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-,
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

O "Dicionario das Plantas Uteis" tem
abatimente de 30 %, quando comprados
mais de cinco exemplares por livreiros
(oficio n. 3.594, de 10 de novembro de
1931, e edital publicado no "Diario Ofi-
cial" de 23 do mesmo mês.

• Alistamento e eleições federam
(Decr. n. 3.424, de 19 de de-

	

zembro de 1917)	 	
Arquivo Nacional (Publicações

Volume I 	
Volume III 	
Volume IV 	
Volume V •
VAIUMO
Volume VII 	
Volume VIII 	
Volume IX 	
Volume X 	 .•••.,.. ......
Volume XI 	
Volume XII	 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	 , • 	 ..

Actos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 101000

Acção Penal . (Lei n. 628, de 28
oUtubro de 1899, que am-

plia- a acção . penal por de-
nuncia, e 'decreto n. 3.475,
de 4 Je novembro de 1899, que
'regulamenta o art. 5" da lei
n. 828, de 28 de outubro dé '1913

Agricultura (Crea o Mlnisterio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de

, dezembro de 1906 	 	 $500
Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de

Outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua cies
encanamentos publicoa 	 	 $40e

állandegas (Consolidação das
• leis das) 	
Alistamento eleitoral (Lei 'nu-
' mero 3:139, de * 2 de agosto de

1916, e Der. n. 12.193, de 8
de setembro de 1916) (AI)

:Volume XVI....
Volume XVII	 , •
Volume XVIII . 	
Volume XX • 	
Volume() XXI .. . ...

•
A

$000

2500
do):

10$000
51000

12000
52000
85000
71000
7000
5$000
6000
62000
6000
31000
3$000
85000
3$000
6000
3000
4$000
6000

Ajudas de custo aos empregado,
65000	 do Ministerio da Fazenda —

Decr. if. 9.283. de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arrojadas (Novo mineral), Por
Djaima Guimarães 	

Atlas pluitiometrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Car-
valho (Animes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Automoveis (Regulamento da
Circulação Internacional deN

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da Republica r edi-
ção, revista — 1° volume .„

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919) 	

$300

Aposentadoria (Funcionarios
Públicos), decreto n. 19.838,
de 9 .de abril ,c1,,1931 	

Acumulações remurieradas (De-
. Greto n. 19.576, 'de 8 de ja-
neiro de

I. A vida domestica da
Imperatriz Leopoldina —
II. O general Lima e Silva
— III. A biblioteca de
Oliveira Lima — IV. Mar-
cilio Dias — V. A Parafba
no seculo XVI — VI. Os
fatores da Independencia.
Sinopsis das Sismarias do
Arquivo da Tesouraria da
Bafa. 	

Armazene Geraes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Der. n. .1.102, de 21 de no-
vembro de .1903 	

Mauari° de Ltigislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Anno do 1906 	
Anuo de 1917 	
Anuo de 1918 	
Anno de 1919 	
Armo de 1920 	
Anno de 1921 	
Anuo de 1922 	
Anno de 1923 	

Autuaria (Leis de direitos). Leis
na. 496, de 1 de agosto de
1898. e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Volume XXIII 	 	 8000
Volume XXIV 	
Volume XXVI 	 ....• Wlgg

Conferencias: A. Bezerra,
diretor do Arquivo:

.	 •	 -

i3

Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extra judicial) — Dec. na-
mero 19.634, de 28 de janeiro

de 1931

Bancos — Fiscalização aos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Dm. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-

51;000 ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "COEI os. legares de de-
legados e fiscaes das opera-

65000	 ções cambiaes e bancarias")..
Brasil em Haya (0), por W. T.

Stead e traduzido : por Arthur
Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbosa . 	

6$000;
10000;
8$000 •
85000'
11$000 4catalege de pares de estriais.103000

	

Tr
i,	 para a determinação da hora

	

o'd	 pelo met/Iodo de Zinger, orga-
nizado por Allyrio de Mattos..

Caixa de Estabilização (Decrete
n. 5.108, de 18 de dezembro de
1926, e decreto n. 17.618, de
5 do janeiro de 1927 	

$5011 Collectorias Federaes' (Instru-
ações para organização doa
balancetes das) 	

Caixa -de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Decrs. na. 5.109, 17.940
e- 17.941) . 	

Caixa de Aposentadorias e Peri-

	

me	 sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927) 	

Caixas de Aposentadorias •
Pensões (Decreto n. 20.465

	

81500	 de 1 de outubro 'do 1931).
Reforma a legislação	 . 	 •

Codigo Civil Brasileiro (Tra-

	

0$000	 balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1' vo>nne
2. volume
R. volume

Codigo Civil Brasileiro (lei nu-
mero 3.071 de 1 de janeiro

• de 1916 com as correcçõeó or-
denadas pela lei n. 3.725 .de

$500	 de 14 de janeiro de 1919).,..... 5000

1E000

11000

moo

1$508

11000

$500

$500

$500
*Banha de Porco e Vinho (Esta-

belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923

C -

$500

11000

1210011

$500

13000

1300$

11500

2,001

13000

13500

103000
105000
10:000
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•
.	 .	 .aue.yue3,•. , •

Contaaha-ndo . 11):presr-fio do).. De- •
ereto n. 10.03i: de 6 de' feye- . ••
retro de 1913 	 	 13000
de dem:0111)rd de )12M . 	  • 13500

•
ColistriC4o. ife catas' (Regula-

mela,' sobre concessões -de
fav4;res para 1.;unsiruceilu
(asaN populares.	 nu-•
tw* ,	11.813. de 20 de mal"
de 19;1, 	  	  •.....	 • $500

Consumição - de . casp a . para tune-
cionatios' e oparaifoa'da União*

n.	 de 21 de ágios-
to de 1022. o' Di•or. n. 1586.	 •

n.,voichro	 19'22)	 3500
ChorograPhia da • Provincia d3
, Cearà" "	 1$000
Contrabando (A ltepressão dn),

por J. Rezende Silva 	  61000•

Consignações -em 'folha (Residia-.
ment o). Doer.. n.	 de. 16
do dot• ereheo.	 .1925 	  • 821800

Contrabandó • e' seu' proeasao, 	 •

Allredu	 do Arau,jo
rèa 	 2$00L

,	 •

•

planeou), (	 andiYi4e0 ItOr

' • 1100(t
.t
4000

Decretos.de•Governo . Pro.visurio:
	 •	 J4000
	  1neuud

aeLLUO
• 'ieOU
.,•2aldJU

• • 4.1ied

"1.1u1)

d.o.Iva
, •erytn•

Gutas da Justiça do Diseicto
cearei- (Deu. n. 10.291, .00

63000	 '	 uti'jthilit) de ,913); 	
Custas 'da •Juio ‘ça 'lederal (lie-
, gulauieutu)	 n. 3.422, de

23000	 ;..0	 stitordburu.de.1,899 	 • :
Custas da. Janstiça.l.acal kDecreto

	de. &CS)	
33000 Cõtte de Appellação (Reorgani,

zação .I. 1)ocreti) n'. 19.40d, de
4Sobc	 18 de novembro • de:1930 . 	  , $500

CapiLoias aos Portos (decreto
li 006 de 28 de outubro

mu'	 de 1925) • 	 •	 •	 3$000
Correios "(Neva Organização)

Decrete 'n. 19.951, de 4 'de'
maio 0'1931  ' 	 $500

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912)	 $500

1", "adi. it u táIG

JjO 11.41.1 UR; ,'*ool,/
JUixiiu de loWt1 	

nOor••	 ousando de 1441e) 	
De janeiro de isut 	

â.•i: ANMIÁ., 	

Xi 1~4 1

	

1500.0	 ker. ibbo- Nts‘.99. • Prov., 1* e
' ilteolvtirosi"  ."

	

:40$1)011	 de 14300 • Cl.,(Ar'.' eruv., $" e tli.

410 ima/ .5)()%•.'Prov., ..AdCW.	
2a1.1110

de. 1:.'41.' • "
taortatto) - ...:: .	  

22:
de 1M2 	
ue 1893... 	

 44r,

de 1d91... 	
,e.e 189ã 	

-.....•	 4900,.

	

sten°	 , 3$000
de idu6 	 	  3*4100
de.1897 	  3000

	

303è00	 du i909 	

 2$3$500000
de li 	

31000
de 19(11 	  	 •

,de •1498 	
'•,.)9

de .1903 	

 31000
 0000

4000

.••
'de' 191C'	

	

I'500	 de 1004 	 	  41500
de :Kb 	

de. 1908...., ............  '	 . 5541100065:

de 1906 	 .. ...... ..... . 43500
de )907 	

de 1909  '	 53000
de 1910 	 	 63000

de 1912 	 V 	  ' 31000
41000de •19t1 	

fie 1913 	  33000
de 1914 	  -4000
de 1915 	

,75$30001'de 1910  ,
de 1917 	  7$000

	

Delegacia Fiscal' (Créa O loka 	 • •	 .
de, contador' e , pra:curador -ç e

ontraS providencias: ' (De-

ereto, n. '1.178„ de 16. de ia- 	 .

	

neiro de 1904) '...,. .... ... 	 	 13000

	

Desapropriaç ão da ti.nific) •.e 'Bot 	 '
trieto Fidersil. :(Lird' i-* Heireb....
•nento)1 . Docrs'. 2 ta) 1.021. ".(14.
r..(1 , do D angto de 1093. e' 4,.05(1,:'

: ile 9 de .eotetlibro Ao 191)3 ; 	 '' '. $500
DOCa/4. portos luamos...;ox9...	 ..,..

'lleorrierie- t i o ;tepisl erW) •"i.
brn`. i-rn,r rnelanA .Tunitn r-‘1 1 ' ,!geop

• Dleciffirtill84".GnhlftXpb,100 dia 'Mi '• ' - ''i
usa 00. Brasil. neto Dr. Fran.
ciso iguacto- Ferreira 	  • 6000

Sabado.

- Projecto (Trabalhe da 1.flin-
missão da Caulaea dos 'Depti;•
1ados) - volumes (.11$

	
014a:. 

- Projecto` • (CothIniSitãe) . ESPe-
eia! do Senado .; l • volume -
Parecer do Sehadc.r ltu y Bar-
bosa (M; .	 " 	 '• -Parereãce	 sobre o projer
apres .Â niado ao S tgl adO, de Pia-
r	 i;,tue.!s e diteitel,s.ados 'NI,.
- 1; : •ujocto do Dr. Autuai()
Coelho	 . •• . ... .... 	

Codigo	 Vi2utAliliiiiatie (lnitme
reunis'.	 "" -	 •	 ' 

Codigo	 Gol,Lauilid'ade (Lel
a.	 a.3. e 'Lucra: itã. 15.183
e	 ' .	 •

Cicliga de Contabilidade (Prática
do ) , por	 ..	 30000• Farias 	 -

-	 ,	 .
Crliatitut•iou of. Brasil ‘154,40 .
	 .4000em

Coáige	 P..otestic Civil e Com 	
moreia) do in'strieta '1'eiterai	 3$000

Codigo	 Procobso Paliai do	 -
Limitam remirai 	  33b0C

Codigo	 Justiça Militar (De-
ereto	 1; .3' A, de 26 de 'to-
veretie	 -192d) • 	

Uodigo- de ItiOnfirn (Decr..
mero 11.94.1 A, do :L):j.

Codlgo de • '•ketieres ()eer. nu-
LM! VO á /1.,88.• é e 1 de dezembro
de 1928. -Institue u Codigo dii
Nlenores")

Congresso Brasileirsii de Contabi-
lidade Oletaluriu), f"	 ....

Coutainfidsde Pubhua (Det.'retti
II. 1•1:1 103, de do •selenn

. 1919).'	 Instrueçad ora o
ser\ go • geral	 ,,n,untlinade
publica, 031) Xat 'til lot
iner)	 d(, 30 de julloi. e

n.' 7 751. de 23 . 41c. de-Decr.
h 	 ir	 •

zeinbr	 • 

* tia P.e.O1.131ca (Re••,
vista). • 	

Constitiiinte Republicana (A) -
2 voldn.es-	 mu	 .1(013re

CondeinuaçÃo e livramento coa- ,
dicional (1)eers try:. 16:704, e
16A6 15. de 6 de novolebrd
de 10"

. Janeiro .des.

rui! (Do Icatituto.gistorico)

"Nreliirile • 	  . • 3400d

	

2" volume 	
•

503000
Diversões publiCas . (Reguiameu-
• to das casas de). Deer. -nu-

mero 16.590, de, 10 de setem-•
bro de 1924) 	

Divida activa (Instrucgbes para
	.• a cobrança amigavel da) 	

Diversões (ltegUlamento das ali-
prezas de diversões e locação

' de serviços ttieatraes) 	
Depositos. Cauções. ,Caixas

Economicas.
Disponibilidade (Funcionarios

Públicos) Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930..

E

Eleições Federaes (Decr. n. 18.991,
de 18 cie novembro de1929

Eleições para ,intendentes inu-
nicipaes (Decr. ti. 18.345, de •

•13 de agosto de 1928) 	 13000
Energia Electrica (Regulaniento

para a fiscalização o'cObrança.
do imposto) (Deer»ii. `15.99 •, „

	

de 31 de março de 192f0	 $501'
Estenografia 'Internacional (Sis-

tema Gabelsberger), .por • A.

	

.	
. 	 •. Pfeil	 •	 . '	 1$000..	 ..,

Votados botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg.
em tres volumes .... . .. ..,..... ift$00-

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidas no Nordeste •
Brasileiro. .	 810.00•

Estradas de .Ferro , (Segurança, • •
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